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cdico  esta  Ohra  a  Vossa  Àlte^ 
za  Real  ^  porque  sei  que  he  amigo 
de  Portugal  e  da  Liberdade. 


Tenho  a  honra  de  ser  de 

Vossa  Alteza  Real  luul- 

to  obediente  Criado. 


MercUístoun  HaM  ,  H"rn'lea» , 
ã  de  JuILhj  de  l<SàQ» 


CARLOS  NJFIER. 
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AO  LEITOR. 


Assumi  a  laboriosa  tarefa  de  dar  a  publi- 
co a  Traducção  da  interessante  Obra  —  Guer- 
ra da  Successão  em  Portugal.  =  publicada,  em 
J-ondres  pelo  Almirante  Carlos  Napier. 

Longe  está  huma  traducção  de  attíngir 
a  belleza  e  energia  do  Original;  cingi-me  cora 
tudo  ao  texto ,  o  mais  litteralmente  que  pre- 
mittem  as  differentes  locuções  das  duas  lín- 
guas. 

Como  Cidadão  Portuguez,  fel  cito-me  de 
offerecer  aos  meus  Compatriotas  a  Narração 
de  factos  ,  que  formarão  sempre  hum^a  brilhan- 
te pagina  nos  Fastos  gloriosos  da  Nação,  a  que 
tenho  a  honra  de  pertencer, 

Lisboa  24  de  Julho  de  1841. 


O  Traducíor. 
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Bastantes  noticias  da  Guerra  em  Por- 
tugal tem  saliido  a  publico  escriptas  por  Offi- 
ciacs  Francezes  e  ínglezes  que  servirão  nos 
exércitos  da  Rainha  e  de  D.  Miguei;  porem 
essas  noticias  siXo  geralmente  relativas  ás  ope- 
rações de  que  uns  ou  outros  forão  testemu- 
nhas,  e  pouco  tratão  do  que  se  passou  n'ou- 
tras  localidc^des  do  paiz. 

Emprehendi  fazer  uma  discripção  impar- 
cial de  toda  a  Guerra  louvando  ou  censuran- 
do onde  o  devia  fazer,  sem  favor  nem  pre- 
dilecção. —  Não  estou  costumado  a  escrever 
historias  nem  prefações,  por  isso  quanto  me- 
nos disser,  melhor 3  o  Leitor  ajuizará  como 
lhe  parecer. 

Do  Autor. 
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CAPITULO  I. 

EPITOME. 


ÊstaHo  de  Portuçal  depois  da  morte  de  D  João,  Perfifli» 
de  D.  Miguel  Declarào-se  as  tr(í|>ys  no  Porto  contra  o 
usurpador  Heesmagado  o  pajti-io  constitucional.  Forma- 
sehuiiia  regenciii  na  T<-rctira.  Lmicuia  de  D.  Migu«  I  em 
não  dar  uma  amnistia.  He  admoesta  lo  pelo  Duque  de  Wel- 
lington. Sào  ajiresaòos  alguns  navios  inglt-zet.  O  auto;- 
he  enviado  a  Lisboa  para  pedir  s^atisfaçào.  Fxpedi(jào  Fran- 
cezaaoTejo.  Estor(;os  da  Regência  na  lilia  Tt-rceira,  Oaii- 
lor  dá  á  vf  Ia  para  as  lUias  dos  Açores.  Tomada  do  Fdial  f  d.i 
Ilha  deS.  Migoel.  Plano  do  Autor  para  o  ataque  de  Por- 
tugal. O  capitão  Sartorius  he  nomea^ío  para  commandar  a 
Esquadra  deD.  Pedro.  Caracter  de»  M.Mendi/abnl,  Che- 
gada de  D-  Pedro  ás  Ilhas  dos  A(^ôrtís.  Tuiiia  a  6Í  a  líc- 
gencia. 


Jl  OR  jnorte  de  D.  João  ,  Rei  de  Portu- 
gal,  Dom  Pedro,  Imperador  do  Brasil,  ab- 
dicou a  Coroa  de  Portugal  em  sua  FiJlia  Do- 
na Maria  da  Gloria,  então  menor;  e  instituio 
huma  Carta  Constitucional,  que  foi  trazida 
a  Lisboa  por  Lord  Stuart  de  Rothesay.  A 
Princeza  Izabel  Maria  foi  nomeada  Kegeiite. 
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D.  Miguel  tinha  sido  desterrado  de  Portugal 
por  ter  conspirado  contra  sen  pai,  e  tinha re* 
sidido  por  algum  tempo  em  Vienna.  Durnnie 
a  Regência  de  Izabel  Maria  robentou  huiua 
rf3bellião  contra  o  governo,  ;í  testa  da  qual 
se  achava  o  Marquez  de  Chaves,  apoiado 
pela  Corte  d'Hespanha. 

M.  Canning,  então  Ministro,  a  pedido  da 
Regente,  enviou  hum  pequeno  exercito  a 
Portugal  para  defender  aquelle  reino  da  in- 
vasão estrangeira.  Esta  demonstração  suspon- 
deo  a  revolução,  e  pôz  termo  á  interferenr 
cia  Hespanhola, 

Pouco  tempo  depois  disto,  D.  Maria  foi 
aj.istada  em  casamento  com  D.  Miguel,  que 
fui  nomeado,  Logar  Tenente  General  do  Rei- 
no >  e  partiu  d'aquelle  paiz  para  Lisboa,  ten- 
do-se  obrigado  perante  o  Imperador  d' Áus- 
tria e  o  Rei  d'ínglaterra,  a  manter  a  Carta, 
e  desposar  a  joven  Rainha,  como  tinha  sido 
determinado  por  seu  Irmão  D.  Pedro. 

Aquelle  Príncipe  perjuro,  apenas  pòz  pá 
sobre  terreno  Portuguez,  principiou  a  apla- 
nar o  caminho  para  a  usurpação,  demittindo 
lodos  os  OíTiciaes  constitucionaes,  e  nomean- 
do creaturas  suas  eiu  sou  logar.  Seguio-se  a 
isto  a  dissolução  das  Cortes  constitucionaes,  e  a 
ret-nião  das  velhas  Cortes  do  Reino,  que  o 
aoclamárão  rei  absoluto.  No  entretanto  jnor- 
icu  Mr.  Caiming;  o  Duque  de  Wellington 
foi  posto  á  testa  da  administração ;  e  o  exei- 
cilo  Inglez  íkou  pacifico  especta<lor  da  trair 
r^i'j  do  D.  Miguei,  atjj  inosmo  coui  ordem d^ 
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protegfeT  a  sua  pessoa  ,  e  finalmente  rniTiar- 
cou  para  Inglaterra  deixando  o  niisero  PorUi- 
gal  pnra  ser  governado  pela  férrea  mão  do 
despotismo. 

As  tropas  existentes  no  Porto  drclaní- 
rão-se  contra  o  usurpador,  e  os  Chefes  do 
partido  Constitucional,  que  se  tinliáo  evadi- 
do de  Portugal ,  voltarão  então ,  e  se  pose- 
rSo  á  frente  do  exercito  que  se  achava  perto 
de  Coimbra  ;  forão  destroçados,  e  se  retira- 
rão para  o  Porto,  de  donde  muitos  embarca- 
rão; outros  retir;írão-se  para  o  Minho,  atra- 
vessarão para  Hespanha,  e  deposerão  as  ar- 
mas. O  partido  constitucional  não  desenvol- 
veo  nem  talento  nem  energia  ,  e  sérvio  de 
fácil  presa  aos  absolutislas.  Os  Regimentos 
estacionados  na  Ilha  Terceira  permanecerão 
fieis  á  Rainha,  e  muitos  constitucionaes  se 
reunirão  naquelle   baluarte  da  liberdade  Por- 


tugueza. 


Saldanha,  e  parte  dos  refugiados  que  £g 
linhão  abrigado  em  Piymouth,  tentando  er- 
trar  na  Terceira,  forão  repellidos  por  dua.á 
fragatas  enviadas  pelo  governo  então  existen- 
te,  que  fizerão  fogo  a  um  dos  transportes, 
matando  um  ou  dois  homens,  e  os  obrigarão 
a  retroceder  para  Brest.  Com  tudo  a  Tercei- 
ra permaneceu  sempre  fiel.  O  Conde  de  Villa 
Flor  dirigiu-se  áíjuella  Ilha,  e  chegou  a  tem- 
po de  derrotar  uma  formidável  força  enviada 
por  D.  Miguel  para  a  submetíerj  elle  foi  se^ 
guido  pelo  Marquez  de  Palmela  e  muitos of- 
íiciaes  respeitáveis  ;  formou-se  uma  Regência 
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coTTipo^ln  de  Palmela,  Villa  Flor,  e  Guerrei- 
ro. Forí.iíicon-se  a  Ilha ,  e  por  grandes  esfor- 
ços,  e  com  o  soccorro  dos  seus  amio-os  em 
F-anea,  In^H.aerra  e  no  Brasil,  obtiverão 
poder  siistenlar  uma  força  respeitável  sempre 
na  espeetaíiva  de  algtim  feliz  acontecimonící 
em  seu  favor.  A  Revolução  Franceza  em  Ju- 
lho de  1830,  foi  a  primeira  luz  que  raiou  so- 
bre clles:  esla  foi  seguida  pela  mudança  do 
Ministério  enj  Inglaterra. 

A  obstiua(;ão  de  D.  Miguel  em  recusar 
uma  amnistia  ,  tinha  impedido  o  elle  ser  re- 
conlietido  pela  administração  do  Duque  de 
Wcilinglon  :  n'um  despacho  de  Zea  Bermu- 
dez  para  o  Conde  de  Montalegre,  achado  na 
Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros  em 
Lisboa  ,  elle  descreve  huma  conversa  que  te- 
ve com  Sua  Ex.""  em  que  este  distinctamen- 
ie  «leclarou  que  era  absolutamente  impossi- 
vel  ás  Potencias  da  Europa  que  já  tinhào  re- 
conhecido D.  JMaria  como  Rainha  legitima 
€le  Porlugal,  reconhecer  D.  Miguel,  menos 
qtie  elle  uílo  desse  uma  amnistia  sem  excep- 
ção alguma;  pois  que  os  adherentes  da  Rai- 
nha tinhào  confiado  na  justiça  da  sua  causa 
em  consequência  de  ella  ter  sido  reconheci- 
da; e  abandona-los  á  mercê  de  D.  Miguel 
êra  inteiramente  impossível;  porem  que  no 
caso  de  se  conceder  uma  plena  amnistia, 
dentro  em  pouco  tempo  se  enviaria  um  Mi- 
nistro a  Lisboa  n'uma  Náo  de  linha,  acom- 
panhada, se  necessário  fosse,  por  tinas  fraga- 
fis,   e    uma  curveta  para   o   Porto.    Sua   F2x- 
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Tiellencia   os   advertia  mais  do  perigo  da  de- 
mora ,  e   apontava   a  Regência    da    Tercei- 
ra como  o  ponto,    de  donde  partiria  nm  gol- 
pe qne  poderia  lançar  toda   a   peninsula  n'um 
estado   de  anarchia  e   confusão.   O   resultado 
ift<5strou  se  era  exacta   a  profecia  do  Duque. 
-'):;     Antes  da  mudança  do  ministério  em  In- 
glaterra,  diversos  navios  inglezes  tinhão  si- 
do injustamente   capturados  ao  mar  das  Ilhas 
dos   Açores ,    e   en  fui  enviado  a  Lisboa ,  na 
Galatéa,  com  ordem  para  que  o  Consul-geral 
insistisse  na  restituição  delles,  e  partirão  duas 
Fragatas  para.  as  Ilhas,   a  fim  de   cohibir  tão 
illegal  procedimento.  —  Em  1831  a  Inglater- 
ra e  a  França  forão  novamente   insultadas:  a 
primeira  enviou  huma  força  ao  Tejo,  e  obte- 
ve satisfação,   a  qual   foi  recusada  aos  Fran- 
cezes,  até  que  uma  esquadra,  forçando  a  en- 
trada da  barra,  dictou  as  condições   ao  usur- 
pador,  e   o  privou   dos  navios   que  naquella 
occasião  se  achavão  em  estado  de  servir.  Par- 
tio  também  huma  Fragata  para  os  Açores,  e 
aprisionou  huma  das  duas  Curvetas  Portugue- 
zas  ,  que  alli  se  achavão.  Estes  acontecimen- 
tos não  erão  olhados  com  indiífcrença  na  Ter- 
ceira :    fizerão-se    os   maiores    esforços    para 
apromptar  huma  expedição,  armárão-se  duas 
pequenas  escunas,  recorrêo-se  a  empréstimos 
forçados ,  derreterão-se  os  sinos  e  forão  con- 
vertidos  em   moeda ,   e  empregárão-se  todos 
os  meios  de  que  hum  Governo  reduzido  a  de- 
sesperação, ppude  lançar  mão  para  tirar  van- 
tagem das  circumstancias,  e  estender  a   au- 
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Ihorldade  da  Rainha  sobre  todo  o  archipela- 
go  dos  Açores. 

Os  habitantes  Inglezes  fizerão  represen- 
tações,  expondo  que  as  suas  vidas  e  os  seus 
bens  estavão  muito  arriscados  no  caso  de  ata- 
que ,  pois  erão ,  geralmente  fallando  ,  odia- 
dos pelo  partido  miguelista,  que  se  aprovei- 
taria da  confusão  para  lhes  fazer  pagar  os  seus 
favoráveis  sentimentos  para  com  osConstitu- 
cionaes.  Os  Inglezes  em  todos  os  estabeleci- 
mentos estrangeiros  são  mui  susceptiveis  de 
sensação  ,  e  muitas  vezes  gritão  antes  de  se 
lhes  tocar.  Com  tudo  o  governo  determinou 
protege-los.  Eu  com  mandava  ainda  aGalatéa, 
acabava  de  chegar  da  índia ,  e  fui  encarrega- 
do d'aquelle  serviço.  A'  minha  chegada  a  São 
Miguel ,  pelos  principies  de  Junho  alli  achei 
estacionada  a  Druid;  o  Commandante  tinha 
recebido  ordem  de  tocar  n'aquella  Ilha,  na 
sua  viagem  para  o  Brasil,  e  esperar  pela  mi- 
nha chegada.  A  expedição  da  Terceira  tinha 
já  dado  á  vela,  tinha-se  já  apoderado  das  Ilhas 
de  Sâo-Jorge  e  Pico,  e  estavão-se  fazendo 
preparativos  para   atacar  o  Faial. 

Depois  de  conferenciar  com  o  consul-ge- 
ral ,  Mr.  Reid,  e  de  fazer  os  meus  cunipri- 
mentos  ao  Vice- Almirante  Prego ,  Capitâo- 
general,  (o  qual,  apesar  de  ser  miguelista, 
era  homem  de  bem,  e  se  tinha  abstido  de  to- 
das as  desnecessárias  crueldades  para  com 
aquelles  que  differião  d'elle  era  politica ,  ain- 
da que  plenamente  authorisado  pelo  governo 
de  Miguel  para.  ser  summario  nos   procedi- 
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irientos  com  os  seus  inimigos,)  dei  á  vela 
para  a  Terceira ,  e  fui  mui  obsequiosamente 
recebido  pelo  Marquez  de  Palmela  e  Mr. 
Guerreiro  ,  dois  Membros  da  Regência  :  o 
Conde  de  Villa-Flôr ,  que  era  o  outro  Mem- 
bro^  estava  ausente  i  tendo  partido  á  frente 
da  expediçtão.  Expliquei  de  huma  vez  ao  Du- 
que o  objecto  da  minha  visita,,  isto  é  que  as 
minhas  ordens  erâo  de  permanecer  perfeita- 
mente neutral,  e  esperava  que  elle  me  não 
obrigasse  a  interferir  entre  os  Navios  Ingle- 
zes  empregados  no  seu  serviço  ,  pois  os 
donos  se  tirdíão  já  queixado  de  que  hum,  que 
tinha  sido  embargado  peia  Regência,  se  ti- 
nha perdido.  Dei-lhe  a  entender  que  eu  nâo 
impediria  nenhum  dos  partidos  de  fretar  na- 
vios ingjezes ,  porem  que  nenhuma  operação 
de  guerra  se  poderia  éffectuar  debaixo  da 
íancção  da  bandeira  ingieza.  , 

f  'Depois  desta  entrevista  dei  ;|í '  vjelá  para 
o  Faial.  O  Governador  e  a  guarnição  esta-^ 
vão  no  maior  susto,  esperando  serein  ataca- 
dos, e  a  curveta  tinha  sido  obrigada  a  lar- 
gar o  seu  ancoradouro  em  rasão  do  mau  tem^ 
po.  Soube  também  que  D.  Pedro  tinha  toca- 
do no  Faial  a  bordo  da  Volage ,  na  sua  via- 
gem para  Inglaterra,  tendo  abdicado  a  coroa 
Imperial  do  Brasil.  Esta  noticia  deu  novo  vi- 


i.\ O  entretanto  o  Governador  cada  vez  estava 
mais  assustado,  e,  á  chegada  da  curveta  ,aban- 
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ábiK)ií  á  ilha ,  deixando  atrazí  densi  maiS  de 
inelade^la  g-iiarnicSo ,  e  achando-^o  èiii  cak 
nrária  a  bordo  de  um  níívío  Americano,  íbx 
aprigroííado-  .pelo  Conde  de  Villa-Fl^jíi'  iM  Stíá 
passagem  :â.travéz  delle.  Depois^  de  oro-anisái 
o  Governo  dbEaialy  ô  Gònde  voltou  para  á 
TeÉccfifia;  •  patUkr  conii  oi|tria;  ^pediçíTòV  toino-tí 
S.  Miguel  à  2  de  Julho' V  ©■  subsequienLemen- 
teUodas  as  Ilhas.  Principiou  entíío  a  brilhar 
a-GatJsa  da  Rainha,  -e  ai  Regência  já:  fallava 
emL.a^prortiptár  uma  expedição  ^pílrà  atacar  o^ 
usurpador  em  Pc«-tugal.  í\j  minha,  opiníâ^o  so^ 
bre'  -a i mài}e'ira  'fmk\ \xe  a queli e  s^tuq n p  de v m 
ía^er-se  y  acha-sei  no  ãoTú&lIfíiitcã  Service áe 
iB'ã2  ,  e  era  óoMO'*© 'Sí^gli'^':!^-^  .oíiíhioq  íirií: 
-  i  :í  «í  ■  O  único  riíetiiodo  seguro'  de  concluir  a 
Oi  que&tão  Ptíi-lugueza^v  he; entrar  á  qiieima- 
«ÍToií^pã  bo  TêjkD',  e^levair  á  Capital  d'assalto 
4í  As^  baterias  que  defenden^  o  rio,  suo  sem 
*í  duvida- fortes",  porém  com  vento  de  feição 
« :  fe  umsL  ÍQries  oorrétit'c«^y  *  á&jHMeá^a  ficarião 
i<  inúteis.  A  artillicria  Portuguez^,  ainda  qiíe 
ti  altamente,  uprediada  na  guerra  peninsular  ^ 
u  nilo-  tem  bidé  ítesííe^  uH imos  tempos  practi^ 
<íi>  cu- suíftdienííepnÂm  tórios  os  titos  acertatí 
Aff  e' desses- incs^mos 'poncos  oíTendem  o  costa- 
6  do-cfo-íiíavibd^iejííe^^artindo  as  peças  d'aTti^ 
te  Iheriaemiterríi,  'por  todos  os  navios  que 
ííformajm  a  expedição ,  não  caberiao  mais  de 
«;seis»  tiroS' ia 'Cádà^jiubv  Também  se  deve  ter 
u  em-  Gonsiderhçãb  que,  em  caso  de  revéz , 
íí  qualquer  numero  de  navios  pôde  fundear 
c^iíió.Tejo^ífÓP»^  db^^ alcance 'da^  Patenas  de 


i<  liiim  e  òutró  ladó'^  e''se*òom  humá  esqtia:- 
«  dta  de  8:000  liomèns  de  tropa  a  bóítlo,  ò^- 
t'  habitantes  de  Lisboa  se  hao  lèvantaíein  e?t 
ií-masse^  íiSo' são  a  favor  de^ D.  Maria,' 'e  né&í 
íi  sê  càsô ,  àqiíelía-  Força  désieiíibarcando  èm 
<v  qtlalqtíet  iparte  cie  í^ortugral,,  j/irnâis  jTíode- 
^í  íia  deséHroíiisa*r  T).  Migriéí.  Ainda  còiii  \mj- 
'^  iiiá  forçíà  máioY  nSó  poderiíib  em  primeiro-  ía- 
í?  gàr  strstè^ntftr  hiiiiia;  gfTieTra  défdnsiva  nas 
u  provirtcias  dí3  Minho  '-'é  Dotiro,  e  <!?ônség-liíii- 
tí  temente  niio  he  provável  que  elles  possáó 
<í^; ^uslfe^tftf  ''eí^orá '  unia  gúèrra '  offeri^iva  com 
cíj\i]liíi  iíibnór fbrçá;'"5yi'^' '^'^-  f';  ■'  - '''"^' "['■•:.  ^ 
''  ^ 'Logo  depois  dá  tóMádiaMsís  IB«é'-Ò'Mèíi^-í 
quez  ;d«  FàlmeM  partio;  paí^,''rAglálérrá'j''Ô 
cónibfhoú'  cbnf  ò  ínipérador  ás  medidas  rie^ 
cessarias  para  atacar  ô^  ^usurpador-  O  Capitão 
Saífcoriíis  •  òfféi^ècèííí-sé^^^blaritariííiiièiitc'  '^à¥S 
cotfímandar  a  e^pédiçãbi  líavál !,  é 'Bòiiipjárc^ò- 
se  dáás insignificantes  fragatas  qde  se  a])rom'p'^ 
tarao'fio  Xííniisá^píítè  ào  "póhttí)  qtl^^a^l^èi  dò 
recrirtamento' estrangeiro  o  podia  pehtiittir  ; 
poréin ,  hiio  obstante  todas  as  suas  precau- 
ções ^^  encontrarão'  ínuitás  difliculdades '/^é 
huma  das  Fragatas  foi  embarg-ada  nas  Dnilíis;' 
è  retida]  por  algum  tempo-,  mafe;,  téndo-se  re- 
querido ás  Atithôridades,  competentes,  foi  de-^ 
sembargada.'  Diversos  Officiaes  de  maHnhái 
acompaiiharanl  Sartoriús  páríi  um  cruzeiro  de 
Wrao ,  segundo  julgávao;  e  as' Fragatas  de- 
fáò'' K  veíla  para  Bèlle-Iste',  pára  aili  setem 
afiliadas '  Comò  navios  do  guerra .  'Eiivioií-se' 
géMt  íi^gtè^'|)'áíz  pára  aquell exporto,  é  depois' 
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d'huma  serie  de  erros.,  falta  de  direcção;  e 
má  fé  para  com  as  tripulações,  os  agentes  da 
Rainha  conseguirão  completar  a  sua  guarni- 
ção;  e  a  10  de  Fevereiro  o  Imperador  em- 
barcou a  bordo  da  Fragata  Rainha  com  Sar- 
torius ,  que  foi  nomeado  Vice -Almirante  ,  e 
chegou  a  S.  Miguel  no  dia  22.  O  Coronel 
Hodges ,  que  comniandava  a  força  auxiliar 
ingleza ,  acompanhou  o  Imperador;  seguirão •- 
se  depois  differe^tes  navios  íÇom  gente  e  mur 
nições.  ; 

Tinha-se  negociado  um  empréstimo  em 
Inglaterra,  e  M.  Mendizabal ,  Hespanhol  de 
nascimento  ,  foi  encarregado  dos  arranjos  fi- 
nanceiros. Poucos  homens  possuião  mais  ta- 
lento para  obter  dinheiro  emprestado,  do  que 
este  activíssimo  individuo  ^  e  poucos  sabião, 
jnenôs  ter  cuidado  nelle  ,  ou  erâo  mais  sujei' 
los  a  ser  enganados  pelos  numerosos  agentes 
que  era  obrigado  a  empregar.  Até  mesmo  a 
natureza  do  seu  serviço  exigia  o  soccorro  de 
charlatães,  e  intrigantes ,  que  se  distinguiãQ 
com  o  honroso  nome  de  amigos  da  causa ,  e 
íi,essa  supppsição  arriscavão  muito ,  e  rouba- 
vão^-maig*  _.  .  <,-.  ;r.     :    ^ 

',^  O  imperador,  nã:  sua  viagem  para  as 
ilhas,  não  tinha  mostrado  predilecção  alguma 
particuíar  para  com -os  seus  auxiliares  ingle- 
zes  ;  n'huma  palavra ,  os  que  o  cerçavão  ti- 
níião-o  feito  persuadir  de  que  a  sua  presença 
em  Portugal  era  sufíiciente  para  o  bom  êxito 
d.a  'ca,nsa  'da  Rainha ,  e  o ,  ciun)e  Portuguez 
çpivtra  os  estrangeiros ,  e  consequentes  intri- 
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^as  principiarão  com  a  expedição  ,  e  durarão 
todo  o  tempo  d'aquella  formidável  e  árdua 
lucta.  O  Imperador  foi  muito  bem  recebido 
em  Sno-Miguel  j)elos  habitantes  e  ficou  mui- 
to satisfeito  do;  garbo  militar  e  excellente  ap- 
parencia  d'Infcinteria  18,  e  do  5."  de  Caçado- 
res ,  que  formavam  a  guarnição  da  Ilha ,  de 
que  o  Conde  d'Alva  era  Governador. 

O  resto  da  expedição  cTiegou  pouco  dias 
depois  do  desembarque  do  Imperador ;  e  a 
4  de  Março  se  reuniu  tudo  no  ancoradouro 
d'Angra,  na  Ilha  Terceira.  O  Imperador  de- 
sembarcou immediatamente ,  ao  estrondo  das 
salvas  da  esquadra  e  da  fortaleza ,  sendo  re- 
cebido com  todas  as  demonstrações  d'alegria 
e  respeito ,  e  dirigindo-se  a  palácio  alli  pres- 
tou o  juramento  Constitucional,  e  assumio  a 
Regência,  que  lhe  foi  devolvida  pelos  Duques 
de  Palmela  ,  da  Terceira ,  e  Guerreiro.  Foi 
depois  ouvir  missa  á  Cathedral ,  saivas ,  fo- 
guetes ,  toda  a  sorte  de  regozijos  não  cessa- 
rão todo  o  dia;  e  á  nmte  illuminou-se  a  cida- 
de com  o  maior  esplendor.  Ainda  que  a  Ilha 
Terceira  tinha  eido  a  Sede  do  Governo  ,  ella 
estava  longe  de  ser  uíiia  Ilha  Constitucional 
e  na  verdade  as  pesadas  contribuições  sobre 
ella  impostas  pela  Regência,  tinhão  curado 
os  sQus  sentimentos  Constitucionaes  ,:.se,  em 
algum  tempo  os  tiveram.  Por  outra  parte  São- 
Miguel  e  o  Faial  que  tinhão  sido  espesinha- 
dos  pelo  governo  usurpador,  conservavão  sen* 
tijneíitos  assaz  favoráveis  á  causa  da  Rainha. 


{.  c-:;i 
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vífiieiras  medidas  do  líoiô  RJinislerifl-  S^^us  errosi 'Irre^iilàt 

.  .éonducta    dos   auxiliares  Inglezeg.    Expedição    priijfctai% 

j^  contra  a  Madeira.  Loucura  d"e?sa  em(>reza.lncansa,v('!.actij 

Vidade  deDoni  Pedro.  Comportamento  absurdo  do  Minis. 

'  .'ferio  para  com  os  auxiliares  ihglczes,  Oè  Corpos   estrangfeii 

^   r<lí;  sâo  mâl-olliadós    pelo  Governo.  Pas^ào-Sé  ordens    para 

se  r'".in'fX  a  expedição  em   .São-Miguet.    Dom  Pedro  passa 

ie\l<ta  ás  tropas  da  expedição.   Embarque  desta.  Caracter 

paclio/renio   dos  Porti.guezes.    Dom   Pedro  Iié  a  e.xce[)çào 

^    'd'f--á  T^^ra.  A  expedição  dá  á  vela  para   l'orliigal.' Pfo. 

'"clainaçôes  de  Dom  Pedro  aos  habitantes  e  á  TrojJa.      '   '' 


bíÍ!  briolqao  loiuiit  u  moo  ^h 

J/  OR Mb u  enião  Dom  Ped ró  a  âu a  Adm inist ra* 
•çiio  que  foi  composta  de  Palmella  para  osne^ 
g-o'GÍos  estrangeiros,  ©  Reino;  Freire  para 
-Guerra  eMarinhae  Mousinho  da  Silveira  pa- 
ra a  Fazenda  e  Justiça:  o  primeiro  bem  co- 
nhecido na  Europa  como  homem  d'Estado, 
tinha  sido  O  ponto  de  reunião  dos  Constitu- 
cionaeâ.  e  Glíete  da  Regência;  o  seg^jíido  ti^ 
nha  sido  Presidente  day  Cortes,  ultra-liberal , 


e  hom^síífíeaíicêfemò  jieíin:tsbotfr }ji.ilttaf,^ten- 
tu<io  a  gtúíjía  r  «^  iyM^Í  -  a  ^^?.eid,er^ :  tinha  vi\  ido 
socegadameiífee  :em  Pari?  jyiivr© ;  ^ie  .périg©  o; 
responsabilidade.:  O  ultimo  tinliaaesíado  pre«i 
so>em  Saoí  Jidiao,  e.  «era  um  iiiomemr:  ds  res^ 
peito  BO--  seu,  ipaiz^^vAlem  ■  dos.  ministros  ka  via  uai 
á  roda  do.!  íjn  pêra  dor  diversaâ  pessoas  inâqetí- 
tesi:-f-7T  Cândido  Xavier,- seu  primeiro <ijudaít4 
áante  xieiaampo.,;  e  seu  SeorreíaBio.  particirlary 
yeHiai  e  astuta:  r>ajj(Osa«iiq|cd-  pEederiíx  âquellé 
lotear  a  uma  pastti ,  ítinlm:  seirv^do  no  exército? 
Fxancez  ^eoulra  o  seu.  pajzija  guerra  .Peninv 
sulat  ji  í&  tinlia  sido  Ministro  da  Guej^a  'aaitesr. 
dva  "  volta- :  de  Miguel.  ;:Tirdia-;  má  saúde :^ '  más; 
maneiras  i,!  e  era  .homem  ^e  muito  iiiá  a^>paf 
rencia;  mas  apesaiiide  todas  estasc  impeHeiTí 
ções ,  eva  bem  olhado  pelo  •Jmj>eradoF..  ísilvas 
Garvallio  linha  sido.  IMiiiistro  da  Justiça  ,:jidri 
ffava  conhecer  a.  fundai  ©s  •,  sentimentos  dosi 
seus  concidadãos  ^  e  era  de  opiaiiãá  cjue  nenv 
um  s<5  tiro  se  daria  em  terreno  Portuguez.  O 
Duque  da  Terceira  foinonleado  Commandan-rí 
te  om  chefe, do  exercito',  e  M.  Guerreiro  íirf 
coii  desempregado  ©  posto  de  parte.  X)  Marr-I 
quez  deiPalmeUa  foi  assaz  censurado  porr.sei 
ter  reunido  com  Freire  ,  e ,  ou  devia  ter  re-' 
cusado  Q  logar ;;  qu  insistir  sobre ..  a  fornia çâo 
de  um  ministério  propriamente  seu;  e  os  ef- 
feffos  nVòsTfáracTquèesta  nãolxu '"ã^únícãr*oc~ 
çasiào  eni,  que  o  Marquez  §6  íe:nganou..,4-i,)s  ^í 

1 .  j    ',•  ..'Tl.  j    T — *— r— y-w^ 

(1)      Como    Tk^I  tracluctor   inciinibe-me    trjncrever  a  inte- 
gra do  OiigmeS.líôgo  aoi-  meus  Leitores  queirào  ler  em  vis» 
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O  primeiro  acto  politico  do  ministério  foi 
abolir  os  dizimos,  que  obrigavão  todos  os^  bo-í 
mens  do  campo  a  pagar  ao  governo  o  dizimoí 
das  suas  aves  e  outras  propriedades  domegti-^ 
eas,  Esta  medida  foi  sabia,  e  muito  bem  acei- 
ta pelos  pobres.  Abolio-se  também  a  dizima 
do  peixe  para  o  Clero  :  este  foi  também  ou- 
tro acto  popular,  a  favor  dos  pobres,  mas,  ne- 
cessariamente ,  no  caso  contrario  para  com  o 
Clero.  Seguio-se  depois  a  abolição  dos  frades 
e  confisco  das  suas  propriedades ,  conceden-i 
do-se-lhes  huma  pequena  pensão,  cujo  paga- 
mento era  muito  incerto.  Abrirão-se  também* 
as  conventos  das  freiras ,  e  aquellas  que  o 
quize-ào,  voltarão  para  as  suas  familias,  sen- 
do-lhes  concedido  um  estipendio  annual.  Fi- 
cou existindo  um  convento  de  freiras,  em  ca- 
da ilha,  para  aquellas,  cujos  sentimentos  re-. 
llgiososas  induzião  a  ficar.  Que,  tanto  os  con- 
ventos de  frades,  como  os  das  freiras  n'aquel- 
las  ilhas ,  exigião  reforma ,  isso  é  fora  de  to- 
daa  duvida;  mas  lançar  mão  desta  occasião 
pára  desgostar  o  Clefo ,  e  offender  os  sen- 
timentos religiosos  de  um  povo  fanático ,  no 
próprio  momento  em  que  era  necessário  con- 
tentár-lo ,  mostra  bem  claramente  a  impolitica 
e  a  imperícia  dos  Conselheiros  do  Imperador: 
-    .  .;-~>a!i.Míi^!rjq    ■:•'  .  ',í-^i>!':!i    ;,  n       • 

ta  a  presente  Nota  em  todos  os  lug^ares  da  Obra,  a  que  ell^' 
possa  ter  referencia. 

O   Traducíçr. 


toda  a  sua  energia  devia  ter  sido  empregada 
em  completar  a  expedição ,  deixando  as  re- 
formas para  quando  a  authoridade  da  Rainha 
se  achasse  estabelecida  em  Portugal.  '-RAyi.  ;> 
Os  auxiliares  Inglezes ,  como  era  d'esperáf 
da  natureza  da  sua  organização,  ásua  chegada 
á  Terceira  romperão  em  toda  a  qualidade  d'eX- 
cessos  ;  e  o  Coronel  Hodges  ,  mui  judiciosa- 
mente j  obteve  do  Duque  da  Terceira  licen- 
ça, para  os  remover  para  a  Villa  da  Praia,  Id^ 
gar  assaz  remoto  na  ilha  e  alli  trabalhou  com 
a  maior  actividade  para  os  reduzir  á  ordem , 
e  traze-los  a  um  estado  da  disciplina  conve- 
niente, o  que  se  se  considerar  a  insufficien- 
cia  da  maior  parte  dos  Ofliciaes  inferiores , 
era  objecto ,  de  não  pouca  diíTiculdade.  Es* 
ta  era  augmentada  pela  falta  de  fardamento 
e  de  calçado,  que  lhes  lião  tinhão  sido  forne- 
cidos. -  cu  9"xi?2  íiiJ.e.  >;  i.so  íí  .i>/i.i 
Hum  'dos' primeiros  planos  que  o  miniis- 
terio  tomou  em  consideração  foi  a  conveniên- 
cia de  enviar  immediatamente  huma  expedia- 
ção  contra  a  ilha  da  Madeira.  Este  era  sus- 
tentado por  Palmella,  e  contrariado  por  Frei- 
re, e  com  rasão.  A  acquisição  da  Madeira, 
quando  se  podesse  conseguir  immediatamen- 
te ,  teria  augmentado  os  recursos  do  partido 
Constitucional ,  mas  se  fosse  defendida  com 
bom  êxito ,  como  havia  toda  a  razão  d'espe- 
rar,  ter-rse-hia  perdido  todo  o  verão  e  o  pouj- 
CO  dinheiro  que  possuiâo  se  teria  esgotado. 
O  inverno  teria  deixado  a  esquadra  sem  porto 
onde  se  abrigasse ;    o  descontentamento  teria 
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grsispado  tantxí  nas  forças-  de  ierra,  como  nas 
iiiaritimas ,  e  a  causa  da  Raioha  .ficaria  per^ 
dida.  Se  se  tíive^se  julgado  a  propósito  atacar 
a  Madeira ,  isg^o  deveria  efiectuar-se  com  to- 
da a  força  «aval  e  iniiitar,  no  seu  caminho 
para  a  costa ;de, Portugal:  isto  teria.  assegu= 
rado  orbom  .efíiito  ,  .e  poupado  tempo. i^-yv^T  h 
-, >.  Còm  tudo  uma  expedição  desta  nature^ 
z@,jámaisentrQu  nas  vistas  do  ministério;  mas 
df|cidioi-sei outra  da  natureza  vím.m  ridicul^  ,  .^ 
eífectivamente  se  passarão  ordens  ■  no  dia-S^ 
de  Março  para  a  pôr  em  execução.  Não  era; 
outra  isenio  ^  que  o  Almirante  Sartorius .  em- 
barcasse  na  Fragata  D.  Maria,  com  o  briguei 
Villa  Flor,  a  esííuna  Terceira.;  e  o.  Batalhão 
de  HodgéSí^  :>mi [^  sem.  armas  ,  ei >sem  >dis'cipli-í 
na,  e  se? dirigisse  íí  Madeira  para  intimar  á 
guaínií^'3o  que  se.  reindosse ,  e  ^no  oaso  nega-^ 
tivo ,  desembarcar  a  sua  gente  no  estéril  jÍ"©^ 
chedo  de  Porto-?Santo,  onde  não  liaAriíi nem 
mantimentos  ,  nem  roupa  ,  nem  abrigo.  O 
Marquez. d^e  Palmela  fez  esta  proposta  ao  Co- 
ronel  Hodges ,  e  i  depi^éssa.'  ficou  convencido» 
da  loucura  de  uma  tal  emprezà.  Freire  coní 
tudoí,;.3Íão  .ficou  tão  facilmente  persuadidoy '3a 
€omo  elle  se:;  tinha  anteriormente  opposto'  a- 
liuma  expedição  de  8000  homens,  eu  na  rea-i 
lidade  acredito  que  ^ste.=  sábio  uiinisti*o  da 
guerra,  penetrado  da  ideia  de  que  Portugal 
podia  ganhar-se^  sem ;  difficiddade  ,  concfebeíií 
eflectiyajnente;  este .  piano  para  se  ver  inteira-* 
mente, livre,  dosinglezes  a  qiiem íib soluta men-í 
le  detestava >,  pois  estou,  convencido  de  4u;e 


<Bé  eUe> 'ti^^^esse  a  raenpr : i^ei a  d e  q^p  jç^ki h&/ít 
pediçao podia  eíTeçtu^r  Sbi^mq^P' J^<^)M^àí^.kf^i 
eile.  jfíniai?  leria  p^ríiíitt j^p,  ajgs  JE^j^íi^ugíei^^ps 
^j^í,hoíijcaS;dçssja  çijy>ref9;.;.rrl    fxiíj-^í.uii:  ;^-     >   j 

íi  Qtíixotiça.-  ieixpediçaQ .  foi-  ^baiídona^a, ^i  e  o 
4jiiíiir8iJitÇ.-Sãrtoiius  fecGjbeu  oxdeiis,  p/M^v  pí*rr 
tir  coi|i ;  a.  i  i  SíFí agíiijâ  ^D.,  Míi^J^Ja  5>  [  br^^^y,^,  j^^^j \^j 
F^ífr  ^^  e  tiiíia  Cônap^nhia ,  ,dQ.i .Ç-í^c?vflDÇíÇí;^^  a 
fi^?{^,iUína,  demonstração  sobre -á, ííixa  4{jajJ\|ajj 
<l^Írj*o  án4í)  acompaHha^Qjjpçiri  ,Moj^smb([>^^j4f 
4.ÍWquerque.  ,  •  .;  -j  -^í-o/rioíT  oíí:-^:ú-'f-u)!f  > 
,-,;f  '  Desde  o:ínoment(pt,fein;  q,?ií3  ^jgíi^^p^çíiilay 
cbeg:bu  .«i  ilha- ,  d.esgíiyolvGíi .  >.  píaip;  .i^íájEi^ii^^f 
vel  actividade  em  fazer  os  preparativa^ ;,p^í3, 
a  expedifiàí):  A  fqrça  ça.Terçeií-p^çomptinlia- 
^e  do  3.%  6.r,,:e  Jo.^de  bnliaij.o^ivolyn^ljijjg 
íle'  D.  Mariav^-^^.^  D-  ThoQiazJídje  i^;0\4ov-¥í^?ftT 
hrQ  defumai  das  mais  antiga,Sr4íini-^iipV^,.;P.0frti^- 
^  iiozas,,  e  outros  muitos . serv^iàf>  r^o^çiQ , ^||í^âr 
(dos  ;-  Q.2.*  e  3^°  de  Çaçí)dprqs^;4í^íi|^>G/^/TÍ^Po4f 
perito  díí  ^Q^entqs  estudariteSjjdtíjÇQÃj^iM';;^  ,oí^ 
a;;íArti}lieria.  'A  maior,  .parl§£.d)a  ir£>p4 ;,  ber^ 
os  Officiaes  trazino  barbas  conivprid9^,9^  a  çujp 
ó<iA9%iii}Xfi,  ,'■  tambeíTi.  o  liapçrador.  adheri©.; 
,:  »  A,  tropa  csta^ya  beni/yestiçla,,"g;  apí:o-yi{SÍ<ph 
.náda ,  4  exce]:^a:Q,do:,|iggjmçj^t0GÍPgl9z,jV^.^^ 
és.ta\ía  qui^si-HM^  ,Ç:  quand^-í  \h^,  G)iegá^ã,Q^.c^ 
fardamení os  d';Inglatgrraj  foi-llip>e^bptivai^iKí].- 
ie  rec uzí^q ;  q  í|ritr.çg)ar-iiios , . ^e^^i %%  pí^,ar jWj^ 
-diraitq  de  lA.;pftrnCQ$ij^Oj,  ,e>[jppç,íí^aj%qji^<p!j;^ 
General  è  o.Gor.óííel  'Hodge^  í^lii^gas^i^i^i  per 
janto  Q.>Baii/í4í5ÍJrí>' da  g%çrÀ;^^^-a  uíiicã,  r.€sp'Dsi^ 
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que  poderão  obter  foi ,  que  os  Inglezes  íendo 
huma  força  auxiliar,  paga  pela  Com  missão 
em  Londres,  devião  também  pagar  direitos; 
e  o  Regimento  Inglez  ficou  effectivamente 
nú  durante  quatro  semanas,  antes  que  o  mi- 
nistro da  guerra  consentisse  eui  vestir  as  suas 
próprias  tropas.  Este  foi  o  principio  das  lou- 
curas daquelle  incapacissimo  ministro.  '^ 
Nos  principios  d' Abril  o  Imperador  se  diri* 
gio  ao  Faial,  onde  a  esquadra  se  estava  apromp- 
tando.  Foi  recebido  nesta  Ilha  com  o  maior 
enthusiasmo.  Derão-se  bailes  e  partidas  a  to- 
dos os  quaes  elle  assistio,  é  onde  dançou  sem 
interrupção,  pois  esse  era  o  seu  maior  diver- 
timento. 1  '^■'•■'  '■ 

Depois  de  passar  revista  as  tropas  e  exa- 
minar o  Arsenal  e  navios,  o  que  effectuou  em 
quatro  dias ,  voltou  para  a  Terceira.  No  dia 
15  passou  revista  aos  Batalhões  Inglezes,  que 
tinhão  então  uma  apparencia  muito  militar, 
mostrou-se  bastantemente  satisfeito,  mas  não 
se  fizerão  publicar  na  ordem  do  dia  os  louvo- 
res que  se  costumavão  dar  aos  Regimentos  na- 
turaes  do  paiz. 

Os  corpos  estrangeiros  não  estavão  mui- 
to no  agrado  do  governo ;  íião  se  levavâo  em 
conta  os  hábitos  desordenados  dos  soldados 
Inglezes ,  e  não  se  reflectia  que  era  impossí- 
vel estabelecer  a  mesma  disciplina  sobre  au*- 
xiliares ,  como  se  pode  fazer  entre  tropaS'  re- 
gulares,  particularmente  quando  os  ajustes 
com  elles  erão  frequentemente  quebrantados. 
A  falta  de   pagamento  o«  descontentava ,  e 
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hião  vender  o  que  aliás  lhes  era  indespensa- 
veis;  os  soldados  não  estavão  contentes  com 
o  governo ,  e  este  pela  sua  parte  lambem  o 
não  estava  com  os  soldados^  sem  reflectir  que 
o  não  cumprimento  das  promessas  era  a  cau- 
sa da  irregularidade  dos  soldados.  Por  este 
tempo  chegou  hum  batalhão  de  quinhentos 
FranCezes.  Havião  entre  elles  muitos  solda- 
dos veteranos  condecorados  com  a  Legião 
d'Honra ,  e  com  a  medalha  da  Revolução  de. 
Julho.  Depois  de  huma  viagem  assaz  prolon- 
gada, forão  imprudentemente  mandados  pa- 
ra lha  de  S.  Miguel,  occasionando  assim  gran- 
de descontentamnnto ,  que  chegou,  a  motim 
e  o  Imperador,  que  tinha  ido  inspecciona-los 
a  bordo ,  estimou  ver-se  em  terra,  miiito  me- 
nos satisfeito  com  o  comportamento  dos  Fran- 
cezes,  do  que  tinha  hcado  com  o  dos  Ingle- 
zes.  Nem  o  soldo,  nem  as  vantagens  dps  Fran- 
ceses erâo  iguaes  ás  dos  Inglezes,  o  que. era 
novo  motivo  de  descontentamento.  ""  .,,i 
-  O  Almirante  Sartorius  chegou  a  20  d'ATf 
bril  no  Brigue  Villa-Flòr,  tendo. deixado  nai$> 
aguas  da  Madeira  a  Fragata  Dona  Maria  e  a 
Escuna  Terceira  jíicando  em  Porto-Santo  a 
Companhia  de  Caçadores  debaixo  do  conunan* 
do  de  Mousinho  d' Albuquerque.  O  Governo, 
como  era  d'esperar,  tinha  recusado  render-se 
—  O  Almirante  Sartorius  era  de  opinião  que,; 
enviando-se  alli  uma  força  de  2.Õ00  homen$,r 
a  ilha  se  entregaria ;  porem,  segundo  a  firme- 
maneira,- com  que  o  Governador  a  sustentou- 
até   á  ultima,  ajudado   pelos  habitantes   qu^,: 


e<^f)"íjuhâr'tòt!8s   IV^içuelistasy  •  iriClino-fn^-  'd 
acréd itar  •  q\íé  èé  engaírava-.  '  ■  '■'  - 

^  '■^'Tèndó  o  Ithpe^arlordiBCidido  que  toda  a 
éxpédibfid'  feíí  Teiíniísé  eíh  -S.  Miguel,  ó  Almí^ 
rant^  SàrtorírtS  p-artio  jioTa  o  Faial^;  e  se  de- 
i^âb^^ks^iiécessariás  ordens'  pfàraàqfU^lle'  fim  — ■ 
Reà^òÚWãb-se  áé  Vorió  Santo  a  Fragata  D: 
Maria,  a  escuna  Terceita  e  a  Coinpanhia  de 
Gaoàdorefs ;  ^eà'^  7^'dé  Maio  ■  ò^Impét^doí^,  -6^ 
séns  miHisfròs  ècoitiitiva  se  dirig*irnLO  ;a'*qa'^líá- 
ilha,  (Faial)  no  vapor  Siiperh ,  teiido^já  sido 
prec edid os '  pele  'Cótódê '  tfé  Vií iia-FIôr '}  &  'ké\i 
Eètadó-Maiòr.  '  -■•■■'-r'>  J  .ir-f^.  ."'  -n  ni\'  ni 
*'  -  J-á  alli  sé  acháVai 'a  rftàiôfípàítleí^à^â^ír^i^ 
pai?  d^a  'Téírèâíía.  t)s  líi«fiézèyv  ©'^'Batalh.fM  Sa- 
grado^ içémpdsto  d'OÕiciaes  dè  todas  á'sf»a^ 
tenles,  Velhos  e  moços ;,  o  -Corpo  de^gifias-,' 
e-^àr  Artilheria  ficapíl-ôrtía^  Terceira  á'  espéíà 
d6s Uransportès.  A'  2f4  ', -Ô  Im^perádoí  voltoit 
áquellá 'ilha  ,"  súmmamente  des^ostoáO  da  dé-' 
mora  do  embarque  d'aque]lesCorpoÍ5/'ètén^ 
do  dado  âs  ordens  mais  positivas  parti  íih me- 
diatamente embaícarem,  dirigio-se  ao  Faial 
piara  o  mesmo  fim  ;  loi  só  a  29  de  Maio  qúé 
lodo  b  "armamento  se  achou'  reunido  èm  Sf 
Mio-itel.  ''^ '  ^  oxÍ6d'jbrOiobfi.'>AL)  ;,!»  /r.aln-.<fíi"io'> 

r-^'Dtifádt\í  tòdá''à  sna'  estada 'nas  líhas  dòà^' 
Açorei,  j-ám a iá'cé*ssò n,j." unais  diminuio  a;  ac-' 
tividade  do  Imperador  :  era  Reg'énte;  Gene- 
ral, e  Almirante;  Imrtias  vezes  fazia  bem,  al- 
gumas mal ,  más' conhecia  os  sen s  cOmpatrJo^ 
tás ;  e ,  apezar  de  tudo  ,  sen?ió  fdssè  péfa  sua 
incansável  actividade  ,  a  Ixpe dição  jamais  te-^ 
ria  saliido  das  ilhas. 


-  í' '  -  Orgânizo^^se  etitSò  ô  exeí^itò''  cótíi  òs^ 
s^fis- respectivos  Chefes,-  O  Coronel  Brito  com- 
matrlaváa  1.''  I>ivisàõ^Fonseca  á^.";'ScÍiWal- 
bach  a  Divizâo  LÍ2:eira;  o  Bí^igadeiro  Cabrei- 
ra á' '  ArtiiHeria;  o  Major  Serra  os  engenheiros' 
e  o  Conde  d' Alva  a  Cavallaria ,  isto  é  ,  para' 
quando  a  hoúveisse  ^  pois  není  Mtti  èó'  fcàval- 
ló  embarcou  em  S.  Miguel,    >  '    '  ^  .  d-ht  ;/ 

-  ■  'A  &'^le  Junho  o  Inij^erador  passou  revis- 
ta íís  troqas,  qué  consistião  em  keis  mil  e  qxli- 
nhentos'homens.  O'  PárqUe  d'Artilheria  era 
composto  (le  trèií  peras"4e  ■  9  V  ^^is  :  dé  6  ,  =  e 
qtiuípti-^cle  2  :  r:o'm  tfé^  <5buzés  de'  cinco  polé-- 
gadas  e- meia ,  tudo  béín  orí^anisadô.  -^  Este* 
pe^Jiuértio  ^exercito  eMávatcfe^ríiamente  íiioí^  tííe- 
íhor  pé  possivel .  e  còm  excélleiítes  Officiaes;* 
rifas"^iãõ  se  ;põdia~cbn^  "raiiitõ  em  parte  das 
tropá^  que  o  compunlião ;  al^iins  tinliâo  sido 
recrutados  nas  ilhas ,  e  tildados  das  diversas 
Guaruieôes  mig-uéíistas  que  -  se  tinhão  rendi- 

zif^ht  aob Sitiai)  k   .noV    :  Eoviíixial)  sio^e  o/sG     kíIH*^  £)s!!!^ 

,  .8  A'.20  de  Junho  forBiou-se  O- exercito  emj 
parada  geral  e  ouyío  nriis&a  que  foi  celebra- 
da da  marieira  maia  soletòhè^  acabada  elia ,'' 
prlncipioii  o  evnbarque ,'  que  ficou  conclui-' 
do  no  di^'  seguinte.  O  Imperador  tinha  em- 
barcado a  bordo  do  Hiate  Amélia  ,  prepa- 
rado para  o  receber  ,  e  foi  activíssimo  em 
coadJLi,V'ar  o;  Almirante  Sarlorius  para  todos  os 
arranjos  iiecessarios.  Éra  o  único  Portuguez 
que  eu  tenha  vi«to ,  que  não  entendia  a  pa- 
lavra y>\Amanhã  »?  usual  reposta  dos  Portn- 
g*uezes  ,  mesmo   nas 'ÓccásiÔes  úre-entes ',' '  èVn 
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que  se  careca  de  prompta  decisão ;  na  verda- 
de,  não  fa^er  hoje  nada  do  que  se  pode  fazer 
amanhã  ,  he  o  caracter  preponderante  dos 
Portuguezes  ■  e  nunca  poderão  ser  huma  na- 
ção ^  senão  quando  riscarem  aquella  palavra 
4q  seu  Diccionàrio. 

4:  O  General  Vaseoncellos  foi  nomeado  Go- 
vernador dos  Açores;  o  General  Saraiva,  Pre- 
feito, com  Sub-Prefeitos  nas  outras  Ilhas,  ten- 
dò-se  adoptado  o  Governo  Civit  dos  France- 
zes;  e  noí  dia  26  fez-se  signal  para  levantar 
ferro,  o  qual  foi  alegremente  recebido  por  to-, 
da  a  esquadra.  Ao  seu  embarque  p  dp.spedin- 
do-se  das  Ilhas,  o  Imperador  fez  publicar  duasi 
enérgicas,  e  tocantes  proclamações  ,^psi, ha- 
bitantes e  á  .trapa^   (2):  (^)        '  '/i-.wxf  h<^  to-!' 

••(«')  PiiOCLA\]'^kb.  Heróicos  habitantes  dos  Jçdns  \ 
-^Tcnlío  pafesailo  mais  de  três  me^es  entre  vòs  ,  i  e  por  todo 
esse  teiv>p9,  rue  achei  cada  \êz  mais  penetrado  deadniiraçàa 
e  mais  grato  aos  serviços  (jue  l«ndes  íei.ío  ,  eaadherencia 
que  tendes  mostrado  a  favor  da  sagrada  causa  de  Minha  Au- 
gusta Filiia.  Devo  agora  deix4rv09:  Vou,  á  frente  dos  meus 
bravos  conipanheiroá ,  derrubar  o  usurpador,  restaurar  o 
Ibrono  da  Rain>>a  Dona  Maria  Segtinda^  firmar  oimperio 
da  Lei,  estabelecendo  o^overuo  da  Carta,  e  debaixo  da  sua 
protecçàò  os  Portuguezes  gosarào  de  novo  dos  bens  dauniào^ 
tranquillidade  e  justiça,  de  tjtie  |)or  tão  longo  ^enipo  teii:! 
sido  privaifo»  pelas  mâòs  da   barbaridade  e  do  despotismo 

)  Deixo-vospois,  íieisr Açòrean.oí;  mas  heVocommigo  hu- 
ma viyalefiibrança  da  vossa  lealdade  ^e  patriotismo,  '^"am- 
bem  lexocommigo  oconh^ici  mento  importante  deqirarytq  hé 
capaz  o  vòíis'õ  ãó1o,  docaíacter  industrioso  ,  e  do  etipiritoem- 
préhendedor'^á<>sseos(íabilantes  ;  e  seí^  mesrríOaqui,  nomeia 
das  difticuldades  com  qtíe  o  Governo  de  Sua  Mag^-síade'  Fi- 
d^lissima  tem  tido  a  lucUr,  tenho  provido  qu,anta^s  çii- 
cuaitanciar   o   permiutào,   ia    vossas   pre.cisôei,  po J|^  ,eij,t,4r 
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CAPITULO  líi 

EPITÒME, 

ienlimento"?  da  tropa  e  dos  insulares.  Força  da  Esquadra  e 
do  coiiiboy.  A  tíxpediçào  chega  á  costa  de  Portugal,  Ar-r 
dentes  esperanças  de  D.  Peilro.  Enganosas  apparencia^^ 
como  a  practica  demonstrou,  í nt'riictif;ras  iiitiniaçõís  fei» 
tas  aVilIa  do,Conde.  O  Exercito  eíTeclua  o  seu  desembar- 
que. Inactividade  do  G>-ner;il  M  ií'ueli>ta  Cardozo.- — (.Ca- 
racter do  Conde  de  Villa  Flor.  Os  palies  inostrão-se  con- 
trários a  D,  Pedro.  Erros  dos  Miguelistas ,  O  Poito,  he  eva' 
«nado.  O  Exercito  deD*  Pedro  entra  no  Porto.  He  fria- 
mente acolhido.  O  Almirante  daOindo  no  ancoradouro  do 
Porto.  Tomada  de  Villa  Nova  e  do  Convento  da  Serra,  Iii- 
ca()acidade  do  ^linistro  da  Guerra.  A ppa rendas  desaniuia- 
doras  dos  negócios  do  Porto.  Movimentos  dos  Miguelis- 
tas. Os  Miguelistas  sào  derrotados  em  Pená-fièl  pelo  Có: 
fonel  Hodges.  As  tropas  de  D.  Pedro  sào  liial  succ^didafy 
n'uti»   se°[undo  ataque.  •  ).w!jt,i,i 


.A-  estada  do  exercito  tinha  sido  tão  prolon-^ 
gada  n'aquelias  ilhas  ,  que  he  muito  natural 
suppor-se  que  eiistião  intimas  relações  coirí 
os  habitantes   de  ambos   os  sexos,  e  deixa-lns 

certos  qué  d'ora  em  di-u>te,  quando  tiver  loi,>ar  o  desenvol-í 
vinipnlo  das  instituições  |irojectada?,  o  mesmo  governo  rei 
conliecerá  como  hum  lios  seus  mais  sagrados  dt-ver^s  fa?  t 
essencialmente  extensiva  a  protecção  e  benefícios  d"aqt»e"a'i 
instituições  a  e>ite  fértil  [nii ,  e  aos  seus  úteis  e  laboriosos 
iiabilante«.  .  - 
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agora,  pailintlo  para  Iiunia  expedição  tão  ar- 
riscada, áqual  muilos  luio  sobreviveriao,  cau- 
sava a  mais  pungente  saudade.  —  A  amável 
Condessa  de  \  illa-Flor  ,  que  tinha  accom- 
panhado  seu  marido  em  todas,  as  suas  adversi- 
dades,  estava  profundamente  sensibilisada, 
bem  como  a  I\Iarqueza  de  PalméJa  :  cuja  dôr 
se  augmentava  com  a  recente  perda  de  seu  fi- 

Adeos ,  pois,  bravos  Açoreanos/  Se  huina  gloriosa  em- 
preza  me  obriga  a  dizcr-vos  adeos  ,  levo  comniigo  a  cerle/a 
He  que  amais  a  jnsliçâ,  pela  qual  tendes  siJo  sempre  pronip- 
tos  a  sacrificar-vos  ,  e  a  vossa  aiilierencia  as  nova^  Institui- 
ções, de  que  já  conieçaes  a  experitiientar  os  beneficio^,  as- 
segurará em  todo  o  mérito  da  sua  bem  adquirida  fama 
este  nobre  ArcIiipe'ago ,  lerra  clássica  da  Lealdade  Poriu- 
gueza,  e    illustre  beiço  da  regeneração  da  Mài-Patria. 

CAssignado)  Dom  Pedro,   Duque  de  Bràíjança. 

Íi5  de  Junho  de  1832. 


..I   :■?'■ 


(S)  PROCLAMAÇÃO.  Soldados  I  —  A  vossa  afflita  Pá- 
tria vos  chama  ,  e  vos  oíFerece  ,  em  recompensa  das  vossas 
liidigas  ,  dos  vossos  soíTiimentos  ,  e  da  vossa  lealdade,  \i.i  , 
gratidão  e  reconiíecimento. 

Possuídos  da  confiança  na  visível  Protecção  doDeos  dos 
Exércitos,  vamos,  Soldados,  completar  a  nobre  empreza 
que  tiio  gloriosamente  havemos  eiicetado.  Precéde-nos  a  fa- 
ma do  vosso  incomparável  valor,  e  destemida  constância^ 
Acompanha-nos  o  inabalável  aflfectò  com  que  nos  teuíos  de- 
dicado á  Rainha  Dona  Maria, II  ,  eo  nosso  enthiisiasmo  a  prol 
da  Carta  Constitucional.  Seguein-nos  os  ardentes,  desejoí  da 
óppressa  Nação  Portugueza.  A  Europa  espera  co.íi  ancieda- 
de  a  decisão  da  lacta  entre  a  lealdade  e  o  perjúrio,  a  justiça 
e  o  despotismo,  a  liberdade  e  o  terror.  Finalmente,  Soldados, 
a  gloria  nos  chama  a  salvar  a  nossa  honra.  Vamos  pois/  Mar- 
chemos ao  som  de»  Viva  a  Rainha  eá  Carta,  Palladío  da  Li- 
berdade  Portugueza.  - 

(Assignado)  Dom  Pedro,  Duque  de   Bragança, 

25  de  Junho  de  183í«. 
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lho  mais  velho,  mancebo  de  22  annos  c  do  gran- 
des esperanças,  que  íalleceu  em  S.  Miguei.  As 
Senhoras  devião  retirar-se  para  Paris  sob  a  pro- 
tecção do  Conde  de  V^illa  Real,  que  nao  ti- 
nha sido  convidado  para  acompanhar  o  Impe- 
rador, O  Conde  era  Um  Cavalheiro  de  cònsfe'^ 
queiicia  em  Portiigal,  e  Oííicial  experimenta- 
do; tinha  servido  com  Lord  Beresford  na  Guer- 
ra Peninsular ,  e  certamente  os  seus  servidos 
nao  deviào  ter  sido  regeitados  :  era  homem  dé 
princípios  moderados,  e,  provalmente,  se  sus- 
citou alguma  intriga  contra  elle.^^ 

No  dia  27  o  Almirante  Sartorius ,  tendo 
concluído  os  seus  preparativos,  se  fez  de  veia 
para  a  Costa  de  Portugal  com-  o  seu  combo}^' 
composto  de  quaíenta  e  dois  navios  de  transpor- 
te debaixo  da  protecção  da  Fragata  Rainha  de 
Portugal  de  46  peças,  commandada  pelo  Ca- 
pitíio  Crosby ,  onde  liia  issada  a  bandeira  do 
Vice-Almirante  ;  a  Fragata  D.Maria  de  42  pe- 
ças, Capitão  I\lins  (Bingham)  ;  aAmelia,  hia- 
te  do  Imperador ,  Capitão  JÍertram  (Pr3'^ce)  ; 
Brigue  Villa-Flòr ;  e  as  escunas  Terceira  ,  Li- 
beral,  Boa  Esperança,  e  Kugenia.  O  Stag , 
commandado  por  Sir  Tiiomas  Troubridge  ,  ti- 
nha chegado  de  Lisboa ,  e  accompanhou  a  ex- 
pedição pelo  espaço  de  4  dias.  A  7  de  Julho  a- 
vistou-se  a  terra,  e  sobre  a  tarde  todo  o  com- 
boVj se  achava  mui  próximo  de  Viila  do  Conde. 
O  Imperador  e  os  se43s  Conselheiros  esta  vão 
tão  esperançados  de  serem  íavoralmonte  rece^ 
bidos  pelo  exercito  e  pelo  povo ,  que  Bernar- 
do de  Sá  foi  mandado  á  terra  ao  amanhecer  do 
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dia  8,  com  bandeira  parlamentar,  a  Villa  âú 
Conde,  para  intimar  ao  Governador  que  se 
rendesse  ou  sé  reunisse  ao  Exercito  Liberta- 
dor. Foi  recebido  com  os  gritos  de  »  Viva  D. 
Miguel !  Viva  El-Kei  absoluto  !  '?  e  conduzido 
ao  quartel  general  do  Brigadeiro  José  Cardo- 
so,  que  o  ameaçou  de  que  o  faria  fuzilar  co- 
mo rebelde  e  traidor;  e  só  lhe  concedeu  (juin- 
ze  minutos  para  voltar  para  ; o  seu  escaler,  on- 
de entrou  com  bastante  perigo,  entre  vivas  a 
D.  Miguel  e  apupadas  a  elie.  Isto  teve  algum 
effeito  para  abrir  os  olhos  dos  Conselheiros  de 
D.,  Pedro,  particLdarmente  Cândido  Xavier, 
que  até  ao  ultimo  momento  se  oppoz  ao  de- 
sembarque do  Imperador  e  do  Estado  maior. 
Mas  já  era  demasiado  tarde  i)ara  retroce- 
der, e  o  Almirante  fez  avançar  os  navios  de 
guerra  e  embarcações  pequenas  a  tirod'espin- 
garda  da  praia  em  frente  da  aldeã  de  Mindel- 
lo,  fundeando  os  transportes  pela  parte  de  fo- 
ra. Nilo  se  tinhão  feito  disposições  algumas  pa- 
ra que  a  troj>a  desembarcasse  por  divisões,  e 
o  Coronel  íbjdges  tendo  feito  dar  fundo  ao  seu 
transporte  ])ioiongado  com  o  navio  Almirante 
fez  embarcar  nos  escaleres  dos  navios  de  guer- 
ra a  Companhia  de  granadeirçs  com  o  Estado 
maior  e  bandeiras,  e  teve  a  lionra  de  ser  o 
primeiro  que  saltou  em  terra.  Foi  seguido  pe- 
la Companhia  d' Atiradores  comman dada  pelo 
Capitão  Shaw ,  cujos  soldados  fazião  serviço 
a  bordo  da  Fragata  Almirante ,  como  soldados 
de  marinha.  Apoderou-se  immediatamente  de 
um  moinho  situado  sobre  um  outeiro.  O  Capi- 
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tilo  í^tãnnlon  foi  destacado  sobre  a  direita  e 
]>ara  a  frente  tendo  entno  desembarcado  o  resto 
do  Batalhão  o  Coronel  Hodges  marchou  a  reu- 
nir-se  a  Síannton.  mandando  ao  mesmo  tempo 
11  m  destacamento  de  quarenta  homens  para 
um  bosque  que  chegava  até  Villa   do  Conde. 

Deseriibarcou  então  o  Condede  Villa-Flor 
com  o  seu  Esíado  maior,  e  se  mostrou  muito 
satisfeito  com  as  disposições  do  Coronel  Hod- 
ges  para  cobrir  o  desembarque ,  porém  infor- 
mou-o  de  que  o  Imperador  nao  tinha  gostado 
da  sua  precipitação,  desejando  naturalmente 
que  as  tropas  do  paiz  desembarcassem  primei- 
ro. As  tropas  forão  gradualmente  desembar- 
cando. O  Coronel  Schwalbach,  com  o  2."  e 
3.°  de  Caçadores ,  fez  um  rápido  movimento 
sobre  Lessa ,  em  quanto  o  Major  Xavier,  e  o 
5."  de  Caçadores  ameaçavão  Villa  do  Conde 
pela  esquerda.  Ao  pôr  cio  sol,  tendo  desem- 
barcado a  maior  parte  da  tropa,  desembarcou 
o  Imperador. 

Tudo  até  então  tinha  sido  favorável  á  em- 
preza  ;  bello  tempo ,  e  vento  bonançoso  os  ti- 
lihão  conduzido  a  terra;  o  mar  estava  chão,  e 
foi  fácil  o  desembarque,  caso  raro  na  Costa  de 
Portugal  reinaquasi  sempre  uma  grande  resa- 
ca.  Não  appareceu  inimigo  algum  que  seoppo- 
zesse  ao  desembarque ,  que  se  eílectuou  sem 
perda  de  um  só  homem:  não  se  pode  entender 
como  o  General  Cardoso  que  com  mandava  uma 
força  respeitável  em  Villa  do  Conde,  tivesse  alli 
permanecido  tranquillo  espectador  do  desem- 
barque :  e  ainda  menos  se  pode  coniprehender 
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íirasâo  porque  se  não  fez  um  rápido  movimenr 
to.  sobre  \  Ula  do  Conde,  derrotando  o  exorci- 
íp.^de^- Cardozo,  antes  que  tornasse  a  si  do  ter- 
ror pânico  de  que,  ficarão  penetrados  avistan- 
do uiii  a,  tão.  grande  ,  ariiiada,  que.  suppunhão 
çpndiJzir  mais  de  20:000  liomens.  .,f,  .^..^j  j.,  , 
,,  ;  ;  Estou  convencido ,  pelo  que  observefi.  an- 
ates e  ^depois,  no  Conde  de,  Viila  Flor,  qwe, 
deixado  a.  si  mesmo .  eiie  jião  teria  hesitado 
um, só  momento;  mas,  infelizmente.,  o  Impc- 
r^idor  tinha  li  roda  da  sua  pessoa,  Conséihei- 
jÇv^...^LiiíV> ratos  ,  inçapazf3s  e  intrigantes  ,  q}ie 
p^ral^sa\7it)  as,  ope.raçoes  de  yjila  Flor,  ç  este 
éji^a;  àe  li^k  k^dole,  demasiadamept.G  moderaç^a 
<e  l5en'gnb,para  obrar  irídcpendontemente  deF 
J,'>^.,,  e;i^i,(^siírar  :aQ.,Iipppr^t|pr  que  ,  agora  ,  que 
^e^ac hc^i;a  W^v  C^^J^ipo-^^  > ^^ra  ,^o.  s,eu,  Qenpral ,  e 
fi^f)  aos  seus  .Conselheiros, 'que  elle  devia  con- 
jf;í|f  as  operações  .miiitares.  Se,  com  ,ti|do_,  Car- 
il 9;^y  não  mostrou,  aQtíjVÍda'de,  algtijna<^  Çí5fjrãa-,ò 
os  ])adres ,  que  foram  incançaveis  e  l3em  suc- 
didos  em  persuadir  agente  çlo  campo,  de  que 
IJ.  Fedro  estava  á  .t^es^ta  .de  ^mba.,nd  de  sal- 
teaíibres,  paj-a  saquear  os  nabitantes  e  voltar 
aepois/para  as  Ilhas :  em  consequência,  disso 
ioda  ã:£ ente  abandonou  o  paiz.  .  ,,,'^-,  i-..  ,.'•!,<•, 
Cardosp,  vendo  que  nao  hayia  iptejiçao 
"Sé' o  atacar  fez  um  movimento  accelerado  so- 
IbVe  í*enãfiér,  e  o  General  Santa, Marília  ,  que 
cònimandava  a  Província  d'E^itrç  Douro  e  Mi; 
dIió',  onde  estiavão  esl/acionadps  doze,  liiil  ho- 
mens ,  abandonou  o  Porto  durante  a  noite , 
com  a  sua  g^uarnicão   de  perto  de  quatro   mil 
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iíomons.  Aqat  principiarão  os  erros  crassos  dos 
IVliíJiiel islãs.  Sanfa  Martha  deveria  ter  perma- 
necido firme  no  Porto ,  e  Gardozo  deveria  ter 
aUcado, a  retaguarda  de  Villa  Flor,  se  este 
niarcliasse  sobre  o  Porto,  oii  defender  Villa 
do  Conde  se  elte  tomasse  aquella  direcção, 
em  quanto  Santa  Martha  avançasse  do  Porto, 
ii  ::  Tendo  o  Imperador  desembarcado*,  diri- 
gio-se  a  Perafita,  onde  encontrou  os  Inglezes 
commandados  por  Hodges.  Estes  tiverào  ordem 
de  permanecer  n^aqnelíe  ponto,  até  que  o  exer- 
cito  tivesse  avançado .  para  formarem  a  reta- 
guarda- A's  três  de  manha  tinlião  desíilado  to- 
das a-s  tropas  que  se  reunirão  em  S.  Pedro  d' A- 
vroga  ,  excepto  a  Divisão  de  vSchvvalbach  que 
se  tinha  posto  em  movimento  sobre  a  estrada 
de  I.essa. 

^  O  Imperador  recebeo  a  noticia  da  evacua- 
c^Ko  do  Porto  ás  9  horas  da  manhãa  do  dia  9  - 
e  immediatamente  pôz  as  tropas  éni  movimen- 
to ;  e  depois  d'huma  arduá  marcha  de  cinco 
legoas,  debaixo  de  hum  sol  abrasador,  o  Exer- 
cito Libertador  entrou  no  Porto,  segunda  Ci- 
dade- de  Portugal ,  ás  quatro  horas  da  tarde. 
A  sua  recepção  foi  mui  difFerente  do  que  se 
esperava ;  derao^e  algáns  vitâs,  e  deitarão-so 
algumas  flores  sobre  a  cabeba  do  Imperador, 
quando  passava  para  o  seu  quartel  que  domi- 
nAvauni  delicioso  ponto  de  vista  sobre  Villa 
Novk,  e  páiz  adjacente.  As  tropas  foram  alo- 
jadas por  diversos  quartéis  e  conventos,  todos 
és  qiiaes  tiniiíTo  sidrj  abandonados  pelos  frades, 
que  pecaram  em  armas  a  favor  da  causa  de  D. 
MiíTuel^ 
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O  inimigo, occupava  Villa  Nova  na  margem 
opposía  do  rio,  e  incoinmodava  muito  os  habi- 
Uiíiles  da  parte  mais  baixa  da  Cidade,  No  dia 
JO  fundeou  o  Almirante  na  rada  do  Porto,  e 
fez  entrar  as  embarcações  pequenas  para  den- 
tro do  Douro ,  perdendo  alguns  liomens  pelo 
fjeo  da  mosqueteria  de  Villa  Nova;  e  foi  só 
na  tarde  do  dia  II,  que  Schwalbach,  com  a 
Divisão  ligeira ,  recebeu  ordem  de  os  desalo- 
jar da  Vilia.  por  instigação  do  Almirante  Sar- 
torius ,  achando-se  o  Imperador  e  os  seus  mi- 
nistros ainda  possuiuos  da  idéa  de  que,  não 
somente  o  Exercito,  mas  toda  a  população  era 
tào  afferrada  á  causa  de  D.  Maria,  que  ornais 
acertado  era  evitar  um  encontro  com  as  tro- 
pas Miguelistas.  A  tomada  de  \'ilia  Nova  e  do 
convento  da  Serra,  que  o  inr'migo  abandonou 
e  jamais  recuperou  depois,  insj^irou  mais  con- 
fiança aos  habitantes  do  Porto ,  e  á  noite  illu- 
iiiiaou-se  a  cidade  brilhantemente. 

O  Imperador  tinha  já  estado  três  dias  no 
Porto,  €  não  se  tinhão  decidido  ulteriores  ope- 
rações. Vilia-Flor  que  erapJuiz  mais  coni])e- 
íente,  era  de  parecer  de  avançar  de  uma  vez 
sobre  Coimbra,  estando  morahnente  certo  de 
que  unicamente  um  rápido  movimento  para  a 
frente  lhes  podia  proporcionar  a  mais  leve  ap- 
parencía  de  bom  êxito.  Não  se  tinhão  appre- 
sentado  desertores  alguns;  não  havia  apparen- 
cia  de  defecção  no  Exercito;  e  cada  hora  de 
demora,  dava  tempo  aos  Miguelistas  de  (or- 
narem a  si  do  seu  terror  pânico,  e  conhecer 
rem  o  poupo  numero  das  tropas  do  Imperado- 
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O  incapaz  ministro  cia  guerra  gritava  por  de- 
mora e  orgauisaçíío;  nòo  tinha  espirito  para 
aconselhar  um  movimento  para  a  frente,  esta- 
va olhando  para  as  províncias  d'Entre  Douro 
e  IMinho ,  e  Traz-os-Moníes ,  onde  todos  os 
habitantes  erão  Miguelistas  ,  como  auxilio  ,  e 
expendeo  a  sua  opinião,  que  dentro  em  uma 
semana  o  exercito  se  declararia  em  favor  da 
Rainha  ;  efi'ectuar-se-hia  uma  revolução  em 
Lisboa  ,  e  o  Imperador  marcharia  em  triunfo 
para  a  Capital.  Antes  c^ue  este  Cavalheiro  ti- 
vesse tido  a  idéa  de  se  arrojar  a  um  emprego 
tal,  como  o  de  ministro  da  guerra,  deveria 
ler  lido  a  relação  da  marcha  de  Buonapartede 
Cannes;  e  se  elle  nao  tinha  nem  cabeça  nem 
coração  para  aconselhar  o  imperador  a  seguir 
O  seu  exem))lo,  deveria  ler  licado  em  Paris  e 
permittido  que  o  seu  iogar  fosse  preenchido 
por  um  homem  mais  afiou  to. 
:,  No  dia  12  a  divisão  ligeira  avançou  legoa 
e  meia  sobre  a  estrada  de  Coimbra,  e  Brito  oc- 
cupou  Villa  Nova  com  a  sua  Divisão.  Os  mi- 
nistros entretiuhao-se  em  fazer  leis  para  o  gover- 
no de  hum  Reino  que  nao  occupavào.  O  Ge- 
neral Cabreira  foi  nomeado  Governador  de 
Tras-os-Montes,  eenviou-se  hum  Batalhão  do 
16.°  Regimento  de  linha  a  Guimarães  para  sus- 
tentar a  sua  autoridade ,  e  recolher  provisões 
e  mantimentos  para  o  Exercito.  D.  Thomaz 
Mascarenhas  foi  nomeado  Governador  da  Ci- 
dade, M.  Van-zeller  Corregedor,  e  todos  os 
empregos  subalternos  forão  preenchidos  com 
amigos  do  Imperador.   Os  principaes  habitan- 
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íes  do  Porto  nfío  mostravão  disposição  alg^uma 
de  acceitarem  oíBcios  na  Cidade,  e  o  povo  em 
geraJ,  vendo  o  pouco  numero  das  forças  do  Im- 
perador ,  e  não  tendo  confiança  nos  seus  Con- 
selheiros ,  receava  com])ronieter-se.  Esta  idôa 
ee  estendeu  até  aos  próprias  Negociantes  In*- 
glezes ,  que  se  familiarisavão  pouco  com  os 
seus  compatriotas  ao  serviço  de  D.  Pedro.  A 
inacção  das  tropas  no  Porto  restituio  aconfian^ 
ca  aos  miíiuelistas ,  que  então  atravessarão  o 
Douro  com  huma  força  ;ís  ordens  de  Cardoso 
e  do  Visconde  de  Manta legre  ,  e  ;í  huma  hora 
da  manhã  do  dia  17,  marchou  o  Coronel  Hod- 
ges  sobre  Carvoeiro  comol."  batalhão  do  lõ.*^, 
o  batalhão  Inglez ,  e  trinta  Guias  montado^, 
a  lazerdium  reconhecimento  sobro  o  inimigos 
Alli  soube  que  este  occupava  Penafiel  com  três 
companhias  de  linha  ehum  batalhão  de  Volunf 
tarios  Realistas.  Retrocedéo  então  para  Vallonr 
g0  4^è  foi  reforçado  pelo  Regimento  de  Volun- 
tários de  D.  Maria,  da  força  de  quatrocentos 
homens ,  commandado  pelo  Tenente  Coronel 
Luiz  Pinto  de  Mendonça  Arraes ;  ^  e  d u a»  pini- 
cas de  calibre  6  ,  com  ordem  de-  que  -,  se  o  ini-^ 
migo  senão  achasse  em  grande  força,  o  repel- 
lisse  de  Penafiel,  ealli  esperasse  poí^novas  mè^ 
Irucções.  A's  três  da  manhã  do  dia  19,  pòz  ás 
suas  forças  em  movimento  e  fez  alio  em  Baltar. 
Tanto  nesta  marcha-,  eomo'  nar  de»  dia  'pPécé;^ 
dente,  a  gente  do  caftipo  mostrou  a  mais  per- 
feita indiíTerença;  continu.-írão  com  osseuscos- 
tnmados  trabalhos  sem  lhes  importar,  e  pí-ová- 
velmcnte  sem  saberem  ,  se  as  tropas  erão  a  fa- 


.  }  ,  ^BM  Porv.TUGAL^: ~  :  ->  33 

vor  (la  Kainha  ou  de  D.  Miguel,  e  he  de  crer 
que  até  mesmo  Í2:norassem  que  alguma  expe- 
dição tivesse  desembarcado  no  Porto,.-  Avançaia^ 
do  de  Balíar,  íizérao-lhe  fogo  das  alturas  cir-: 
cumvisiuhas,  e  a  paisanagem  mostrou  oppor- 
seág-uarda  avançada.  Ao  aproximar-se  de  Pe- 
nafiel,  a  resistência  se  tornou  mais  declarada; 
Apresentou-sp  unicamente  hum  frade,  o  qual 
trouxe  a  noticia  de  que  : os  mig-uelistas'  tinháo 
tomado  posição  em  Penafiel  sustentados  por 
bandos. de  guerrilhas,  e  estaviío  determinados 
a  bater-se.  Àquelle  cavalheiro  trouxe  dois  caval-e 
los  de  presente  ao  Imperador.  Em  Vallongo .; 
pouco  para  cá  do  local  onde  os  Miguei istas  se 
achavíio  postados,  as  guerrilhas  abrirão  o  fogo, 
e,  depois  çje  descan^egarem  assuas  armas,  se 
puzérao.em  fuoa.  O  inimigo  se  achava  em  po- 
sição á  esquerda  de  Penafiiel  apoiando  a  sua 
direita  sobre  bum  convento;  outro  convento 
em  frente  da  Cidade  parecia  estar  fortificado ; 
os  carros  de  bagagem ,  e  cavalgaduras ,  acha-r 
vao-se  sobre  huma  pequena  altura  á  direita, 
e  parecião  estaa*  promptos  para  se  retirarem; 
ehuma  partida  de  guerrilhas  estava  estaciona- 
da no  Convento,  de  Bosteilo.  Pelo  meio  de  Valj- 
longo  corre  com  bastante,  rapidez  hum  profun-^ 
do  Rio  onde  existe  huma  ponte ,  e  mais  abai-^ 
xo  hu.m  váo  praticável  para  a  infantaria.  • 

Hoages  desenvolveu  então  as  frentes  das 
suas  columnas ,  e  fez  avançar  a  suaartiiheria ; 
os  Vpluntarios  de  D.  Maria  atacarão  a  direita 
do  inimigo,  e  o  15.°  o  Convento  em  frente.  Q 
Batalhão  Inglez  pòz-se  em  movimento  polo  meio 
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de  hum  valle  e  apoderar  se  do  outeiro,  para  as- 
sim cortar  as  bagagens  e  cavalg^aduras,  e  flan- 
quear as  guerrilhas  postadas  em  Bostello ;  a 
Ártilheria  abrio  o  ataque  com  hum  vivo  ebem 
dirigido  fogo ;  o  conflicto  durou  meia  hora ;  o 
inimigo  foi  expulso  da  sua  posição,  e  se  reti- 
rou em  desordem  para  Amarante,  perseguido 
á  queima  roupa  pelas  tropas  da  Rainha.  P  er- 
to  de  duas  milhas  á  direita  da  Cidade,  o  'ni- 
migo  fez  alto  para  cobrir  a  retirada  das  suas 
bagagens,  mas  foi  carregado  e  repellido  da  sua 
posição  pelos  Voluntários  de  D.  Maria.  A  per- 
da dos  Miguelistas  foi  de  perto  de  duzentos 
mortos  e  feridos ,  entre  os  quaes  havião  sete 
frades.  Varias  mulheres  presenciarão  este  com- 
bate, e  fora  o  de  grande  utilidade  para  retirar 
os  feridos.  A  no^sa  perda  foi  de  trez  mortos  no 
assalto  do  Convento  de  Bostello ,  e  nove  que 
morrerão  dejiois  em  consequência  do  intenso 
calor  e  fadiga.  O  15."  Regimento  deitou  fogo 
ao  Convento  em  Penafiel ,  e  Bostello  foi  posto 
a  saque,  não  obstante  todos  os  esforços  do  Co- 
ronel Hodges  para  o  impedir.  Os  frades  alli  se 
achavão  bem  fornecidos  de  toda  a  qualidade  de 
provisões  e  vinho;  mas  o  cançaço  das  tropas 
era  tal,  que  muitos  não  poderão  aproveitar-se 
dos  fructo5  da  sua  conquista.  As  5  horas  occu- 
pou-se  Penafiel,  que,  á  excepção  de  humas 
vinte  pessoas ,  tinha  sido  abandonado  pelos 
habitantes  que  tinlião  deixado  as  portas  bem 
trancadas.  Observou-se  a  mais  restricta  disci* 
píina  ,  e  os  soldados  ficarão  em  bivoaque  pelas 
ruas. 
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Huma  considerável  força  do  inimigo  tinha 
então  atravessado  o  Douro,  e  se  achava  em 
movimento  para  Amarante;  e  ás  11  da  noute 
o  Coronel  Hodges  se  retirou  sobre  Vallong-o, 
segundo  as  ordens  que  tinha  recebido  do  Con- 
de de  Villa-Flòr.  Tendo  entrado  em  Ponte-Fer- 
reira ,  posição  forte,  fêz  alli  alto  por  algumas 
horas ,  e  chegou  a  Vallongo  ás  8  da  manhã  da 
dia  19,  depois  de  trinta  horas  do  mais  árduo 
serviço.  A's  4  continuou  a  marcha ,  e  chegou 
ao  Porto  pelas  8  da  tarde.  O  15."  de  Linha  se 
tinha  também  retirado  de  Guimarães  Assim 
final isárão  os  serviços  do  governador  de  Traz- 
os-Montes. 

A  22  de  Julho,  pela  huma  hora,  o  5.°  de 
caçadores,  os  Voluntários  da  Rainha,  os  três 
batalhões  do  Regimento  1 8,  e  o  batalhão  Inglez 
com  quatro  pessas  de  campanha  e  hum  obuz, 
tudo  debaixo  do  cominando  do  Coronel  Fonse- 
ca,  marcharão  sobre  a  estrada  de  Vallongo,  a 
cujas  iminencias  chegarão  antes  de  amanhe- 
cer. O  inimigo  tinha  tomado  óptimas  posições 
em  frente  de  Ponte-Ferreira,  eem  grande  for- 
ça. —  O  1."  Batalhão  do  15.°  e  o  batalhão  Inglez 
ficarão  em  reserva  sobre  as  alturas  de  Vallon- 
go, e  o  5."  de  caçadores  e  os  Voluntários  de  Do- 
na Maria ,  sustentados  por  huma  peça  de  6  , 
e  huai  obuz,  atacarão  o  inimigo,  e  íbrão  re- 
pellidos,  perdendo  duas  peças.  —  Hodges  pôz 
em  movimento  a  companhia  de  caçadores  do 
18.°  e  os  granadeiros  Inglezes  em  observação 
ao  inimigo,  que  se  movia  sobre  a  esquerda, 
avançando  rapidamfinte   para  o  ponto   que  as 
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tropas  lig-eiras  tinhão  atacado ,  e  que  então  se 
íetirou  sobre  a  estrada  de  Vallongo ,  é  relro- 
céáêó  para  se  reunir  eom  a  reserva.  —  A  for- 
ça dó -iniaiigo  avançou  então  sobre  a  estrada 
do  Porto.  A  este  teiíipo  chegou  o  Conde  de 
Viila-Flôr,-  e  mandou  lazer  âííd  a  ícoiíimna. — 
Chegou  também  hum  Ajudante  de  campo  do 
Imperador,  com  ordem  para  que  a  coiumna 
se  retirasse  sobre  Kio^Tíh to  ,  onde  elle' se  a- 
chava  postado  com  outra  Divisão.  -^  O  Coro- 
nel Brito  e  SchAvalbach  5  tinhão  sido  também 
mandados  vir  do  Sul ,  e  se  reunirão  ao  grosso*' 
do  exercito  depois  de  inutilisarem  a  ponte.  — 
Ficarão  no  Porto  os  Voluntários  armados,  pa- 
ra deféza.  da  Cidade.  ííO«j  í>  í./-  j[ 

Não  é  fácil  conjòCtitrar  que  objecto  se 
esperava  obter  por  meio  deste  desacisado  ata- 
que; se  se  entendia  como  hum  reconhecimen- 
to, isso  deveria  eífectuar-se  sem  atacar  huma 
força  superior,  mui  fortemente  postada,  e  sem 
o  supporte  do  Corpo  principal  do  exercito.  As 
tropas  da  Rainha  já  erão  demasiadamente  pou- 
cas*, e  não  deverião  ser  arriscadas  onde  não  ha- 
via objecto  nenhum  a  obter.  Este  revéz  teve 
máo  efftíito  entre  as  tropas ,  bem  como  nos 
habitantes  do  Porto.''  o  íí:)íoÍjí. ,>;:*•»'  '.^^  •>  • 
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CAPITUTO  IV. 

EPITOME. 


Attaque  geral  dus  Miguelistas  álem  de  Souza.  Bella  carga  ef- 
lectuada  ptia  Cavalleria  Miguelista.  Nàosecollie  vantagem 
alguma  da  batalha.  Causa  do  máo  êxito  d'ella.  —  Terror 
no  Porto  durante  a  batalha.  —  D.  Pedro  principia  a  reco- 
nhecer a  sua  perigosa  situação.  Os  padres  intentão  destruirá 
exercito,  lançando  fogo  aos  Quartéis.  —  Adopta-se  a  reso- 
lução de  fortificar  o  Porto. — ■Descripção  das  Obras  dafor- 
ficação.  Vergonlioso  itrooediniento  dos  ministros  em  não  re- 
tirarem os  Vinhos  de  Villa-Nova.  Vilia-Flur  quer  pedir  a 
sua  demissão.  Dom  Pedro  recusa  dar-lhe.  Deserção  entre 
as.  tropas  da  Rainha.  Movimento  do  Almirante  Sartorius. 
Combates  entre  Sai torius  e  a  esquadra  de  D.  Miguel.  —  Fu- 
ga da  esquadra  de  D.  Miguel. — 


A, 


_cHANDO-sE  ent??o  reunido  todo  o  exerci-; 
to  em  Rio-Tinto,  lizerão-se  as  disposições  ne- 
cessárias para  hum  ataque  geral  no  dia  seg"uin- 
te.  A  divisão  Ligeira,  ás  ordens  de  SchAvalbach, 
foi  colJocada  no  centro  ;  a  divisão  de  Brito  for- 
mava a  direita;    o  batalhão   d'Oíriciaes,    hum 
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batalhão  d'artilheria  com  esping-ardas,  o  3.'  bá- 
talhão  do  Reg-imenío  18,  os  Francezes  e  In- 
glezes,  formavão  a  ala  èi?qiierda,  coniinandada 
porHodges;  o  Conde  da  Bemposta,  e  M.  Las- 
teyrie ,  ajudantes-de-campo  do  Imperador  ac- 
companhavào  os  seus  com  patriotas.  Os  Migue- 
listas estavâo  em  posição  áleiíi  do  Rio  Souza, 
tendo  a  sua  esquerda  proteg^ida  pelas  iminen- 
cias  da  margem  direka  àó  Douro,  e  a  sua  di- 
reita por  huma  Íngreme  montanha,  occupada 
por  huma  força  considerável,  e  huma  peça  dç 
campanha.  jL  nisL 

O  Major  Checar,  que  commandava  os 
Francezes,  recebêo  ordem  de  atravessar  o  váo  ; 
foi  seguido  de  perto  petos  Inglezes  ás  ordens 
de  Shaw;  dua^  companhias  do  18,  commah- 
dadas  pelo  Major  Miranda ,  manobravâo  co- 
mo tropas  íigetras,  e  exploravao  o  caminho 
«a  frente;  o  t8  teve  ordem  de  flanquear  a  di- 
reita do  inimigo  ;  e  o  batalhão  d'Oííiciaes  e  a. 
artilheria  ficarão  de  reserva.  Os  Inglezes  e  Fran- 
cezes bem  depressa  expellírão  o  inimigo  da  sua 
posição,  e  á  18,  em  lugar  de  atacar  o  inimi- 
go pelo  flanco,  avançoa  sobre  o  outeiro  sem 
perda  alguma.. 

O  Major  Checar  com  parte  do  seu  ba- 
talhão avançou  mais  do  que  devia  em  campo 
raso ,  e  foi  seguido  por  alguns  dos  Inglezes  ^ 
bum  troço  de  cavalaria  escondido  por  de  traz 
de  huma  mata ,  fez  huma  carga  repentina  e 
matou  o  Major,  e  hum  considerável  numero 
de  homens  que  com  elle  avanraváo.  O   corpo 


jiríncipal  dosFrancezes  e  Ing-lezeã  éslàvám  pos-'" 
tudos  ao  abrigo  de  hum  muro  proiimo  do  bos- 
que;  a  cavailaria  deitou  a  galope  com  a  maior 
galhardia,    e  recebêo  huma  descarga   que  os 
pòz  em  confusão,    mas  não  antes   que   alguns 
tentassem  saltar  por  cima  do  mitrò  e  serem  pas- 
sados pelas  baionetas  aiites  de  o  poderem  con- 
seguir. A  Divisão  de  Brito  tinha  recebido  or- 
dem de  atacar  a  esquerda  do  inimigo,    e  por 
três  differentes  vezes  forão  essas  ordens  expe- 
didas pelo  Conde  de  Villa-Flôr,  mas  por  algum 
iftexplicavel  engano ,    elie   nao  fez  movimento 
algum,  e  allegou-se  que  o  Imperador  lhe  tinha 
ordenado   que  njío   avançasse  ^  pois  era  amea- 
çado pela  Cavailaria  do  inimigo.  Este,  vendo  que 
a  sua  esquerda   não  era  atacada ,    foz  avançar 
duas  coliimnas  para  retomarem  a  posição  que 
liodges  tinha  ganho,  sustentados   por  nuvens  ' 
de  guerrilhas  na  sua  esquerda  e  retaguarda.  Ò 
Tenente  IMitchell  foi  enviado  ao  Conde  de  Vil- 
la-FIòr  a  pedir  reforçx) ;  esta  requisição  foi  re- * 
j)etida  por  outra  feita  pelo  Conde  da  Bempos- • 
ta;    mas  depois  d'algum   espaço  o  Imperador* 
mandou   o  3."  batalhão  do  18  em   seu  .auxilio. 
O  outeiro  tinha  sido  a  bandonado ,  os  France- 
zes  e  Inglezes  forão  então  collocados  na  reser-  • 
va  ,  e  o  reforço  teve  ordem  de  recuperar  o  ou- 
Ijííiro  á  ponta  da  baioiíeta ;  o  Coronel  Hodges 
fez  hum  movimento  para  fíanqiiear  o  inimigo 
pela  esquerda;  tudo  iáto  foi  executado  com  a. 
maior   bravura,    muitos  dos   inimigos    ficarão' 
mortos,  ese  fizerão  alguiis  prisioneiros.  Assim 
terminou' a  Batalha  de  Ponte-Ferreira,  que  nii-'> 
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foi  seguida  de  consequências  alguirsAs;  o  ata- 
que sobre  a  direita  do  inimigo  níjo  foi  accoín- 
panliado  de  hum  movimento  simultâneo  sobre 
a  sua  esquerda;  e,  íÍ  excej)çAo  de  a  Divisàa; 
ligeira  no  centro,  ter  feito  recuar  os  postos  a- 
vançados,  niio  se  combatéo  mais. 

Nada   há  que  censurar  em   Villa-Flòr ;    o 
Imperador  queria  intervir  nas  suas  ordens ,  e 
os   que   o  cercávão,    desconceit  ívão   todos  os 
seus  planos,  co  impediáo  de  colher  as  \?anta-; 
gens  que  muito  provavelmente  teria  sonsegui-; 
do ,  se  os  movimentos  do  exercito  tivessem  si-: 
do  inteiramente  deixados  á  sua  disposição.  Não 
foi  este  o  único  mal ,  porque  ,    alguejn  do  seu 
Estado-Maior  mandoti  ordem  ao  governador  do 
Porto  para  fazer  embarcar  o  thesouro  e  as  ba- 
gagens  do  Imperador.   Esta  ordem  ^    em  logar^ 
de  ser  conservada  em  segredo,  foi  pubficámen-^ 
te  sabida,  e  causou  grande  sensação  no  Porto> 
a  qual  se  augmenlou  com  a  noticia  de  o  Gene- 
ral Povoas  se  ter  apoderado  de  Villa-Nova ,  e 
estar  reunindo  embarcações  acima  do  convento 
da  Serra  ,  ameaçando  atravessar  o  rio  e  atacar, 
o  Porto,    debaixo  da  protecção   de  hum   vivo 
fogo  de  mosqueteria  sobre  a  parte  inferior  dajf 
cidade;  e  ainda  que  haviâo  três  escunas  norio^, 
as  quaes  paralisávão  o  fogo  de  VilIa-Nova,  isto 
não  tinha   eíTeito  algum   para  socegar  os   seus 
temores.   Montões  de  gente  de  todas  as  quali- 
dades  e  de  ambos  os  sexos  corrião  apressada- 
mente para  a  Fóz,  eo  governador  até  dêo  or- 
dena para  arrancar  as  pedras  das  calçadas  pa- 
ra formar  barricadas  nas  ruas  da  parte  inferior 
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áa  Cidade,  e  muitos  dos  seus  amigos,  aquém 
tinha  comuiiinicado  as  ordens  de  fazer  embarcar 
as  bagaírens  do  Imperador,  forão  os  primeiros 
a  fui^ir.  A'chei^ada  do  Imperador  ao  Porto,  Mas- 
caraniias  íbi  siibstiluido  ,  e  o  Governo  do  Por- 
to foi  conferido  a  Bernardo  de  Sá  Nogueira , 
bravo  OíTicial  j  elium  dos  Ajudantes  de  Cam- 
po do  imperador. 

Depois  da  batalha  de  Ponte-Ferreira  reti- 
rou-se  o  inimigo  duas  legoas.  As  tropas  da  Ra- 
inha não  avançíráo  ,  mas  voltarão  para  o  Por- 
to ;ís  4  horas  do  seguinte  dia,  trazendo  ramos 
verdes  nos  bonés  como  emblema  da  victoria. 
Publicou-se  na  manhã  seguinte  huma  Ordem, 
não  para  atiradecer  ás  tropas  o  seu  bom  com- 
portamento, mas  para  dar  louvores  ao  Doutor 
Tavares  peia  sua  gttenção  para  com  os  feridos, 
ao  Padre  ?»Iarcos,  e  a  Paulo  d' Almeida,  Cama^ 
rista  do  Imperador. 

A  batalha  de  Ponte-Ferreira  pôz  fim  ás 
esperanças  de  ganhar  a  causa  da  Rainha,  de 
íienhuma  oiitra  maneira,  que  não  fosse  senão 
á  força  de  combates.  O  Imperador  conhecêo 
então  a  perigosa  situação  em  que  se  achava 
collocado  ;  e  vio  finalmente  quão  pouca  coníian- 
ca  se  devia  ter  no  conhecimento,  que  os  seus 
Conselheiros  tinhão  dos  sentimentos  do  exer- 
cito. Os  ramos  verdes  nos  bonés  dos  Soldados 
não  fascinarão  os  habitantes  do  Porto ;  não 
houverão  nem  regozijos  nem  vivas  á  Constitui- 
ção; todos  j)arecião  ter  acordado  de  hum  so-* 
nho ,  e  a  desesperação  estava  profundamente 
gravada  ein  seus  semblantes. 

4  « 
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A  (lef necessária  retirada  para  oPattòde- 
pois  (la  batalha  de  Ponle  Ferreira ,  que  devia 
^er  seguida  por  vigorosas  medidas,  como  o 
iiiiico  meio  de  reparar  os  erros  já  commellidos, 
se  tornou  ainda  mais  perniciosa  ]5ela  tentativa 
de  destruir  todo.  o  exercito,  lançando  fogo  aos 
Quartéis,  quando  as  tropas  seachávão  dormin- 
do ,  exhaustas  pelas  íacligns  dos  dois  dias  an- 
tecedentes. Siippôz-se  que  este  infame  projec- 
to, fora  em  })rebend  ido  por  três  padres,  qnc  pe- 
1^  huma  hora  da  manha  do  dia  25,  deitarão  fo- 
go ;ao  Convento  de  b.  Domingos,  onde  estava 
aquartelado  o  5.°  de  Caçadores.  O  fog-o  reben- 
íou  com  a  maior  violência;  tocou-se  a  rebate, 
€  felizmente  escapou  a  gente,  morrendo  só  três, 
e  qi:eimando-se  a  bandeira  (to  Regimento.  Iluni 
dos  frades  foi  immediatam.ente  morto  pelos  sol- 
dados, e  prenderào-se  os  outros  dois,  mas  nun- 
ca foráo  processados,  ainda  que  a  evidencia 
contra  elíes  érá  tão  forte  ,  que  pouca  duvida 
deixava  do  seu  crime.  Corréo  o  boato  de  quo 
hum  frade  capucho  tinha  intentos  contra  avir 
da  do  Imperador,  se  se  lhe  ofíerecesse  occasiíio, 
pois  presumia  qne  ^ua  Magestade,  com  a  sua 
costumada  actividade,  seria  hum  dos  primeiros 
a  expòr-se  para  extinguir  o  fogo.  Isto,  com  tu- 
do Tiào  passou  de  conjectura,  e  nunca  se  pon- 
de averiguar  a  realidade  do  facto.  Abandonou- 
fié  então  o  projecto  de  operações  oifensivas,  e 
foi  decidido  fortificar  o  Porto,  e  esperar  a  serie 
dos  acontecimentos.  O  imperador  mostrou  n'es- 
trfsenrpreza  a  sua  usual  diligencia,  e  nVsta  im- 
preza,  foi  unanimemente  secundado  por  todos 
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OS  uarticlos ;  n'esíe  ponto  nao  havia  intriga ;  a 
primeira  lei  cia  nalure?^. ,  a  conservação  pró- 
pria, penetrava  a  todos,  e  talvez  seja  esta  a 
única  oçcasiíio  durante  toda  a  guerra  y^em  que 
os  homens  de  bem  e  os  intrigantes  estiverao 
perrcilamenle  d'acordo.  As  forlificaoGes  come' 
çíívíío  na  Quinta  da  China,  junto  ao  rio,  eso 
estendiáo  á  roda  de  todo  o  Porto,  incluindo  a 
farol  eaFóz.  Constrnirào-se  reductos  sobre  as 
eminências,  todos  cercados  de  fossos ;  e  ainda 
que  nao  de  grande  força ,  todavia,  defendidos 
pelas  Tropas  da  Rainha,  erílo  suílicientes  pa- 
ra frustrar  todas  as  teníalivas  dos  Aligueiistas 
para  alli  penetrarem.  Viila-Nova  snílo  foi  com- 
prehendida  nas  obras  de  defeza  ;  muitos  eriío 
d'opiniàQ  que  o  devia  ser ,  mas  o  Imperador 
resistio  a  todas  as  importunações  -sobre  .esto 
ponto,  limitando-se  á  defeza  do  Convénio  da 
Serra,  e  com  muita  rasíío;  porque,  com  a  pe- 
quena força  que  commandava  tejia  arriscado 
o  todo,  querendo  guarnecer  ambas  as  margens 
do  rio,  A  defeza  da  Serra  foi  coníiada  ao  Eri^ 
gadeiro  Torres,  valente;  velho,    o  Bravo  era 

0  seu  immediato.  ;í 

Ainda  que  o  Imperador  tinha  ,  a  meu  vér^ 
todas  asrasões  ])ara  não  intentar  defender  Vil-* 
la-Nova;  os  seus  ministros  deviáo  ter  sido  pen- 
durados n'huma  forca  de  quinze  cevados   d'al- 

1  ura.  por  nao  fazerem  remover  a  immensa  quan- 
tidade de  vinhos  que  existia  nos  Armasens.  Ti- 
nha-se  arranjado  que  Palmela  partiria  para 
Londres  a  fim  de  negociar  hum  empréstimo,  o 
a  única  segurança  que  tinha  para  aquelle  em- 
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préstimo,  erao  os  Vinhos  em  Viila-Nova.  Tinha- 
sedecidido  em  Conselho,  que  elles  fossem  im- 
mediatamente  removidos;  e antes  da  sua  par- 
tida, elle  instou  com  os  ministros  sobre  a  ab- 
soluta necessidade  de  so  principiar  essa  opera- 
ção sem  perda  de  tempo;  porem  os  mais  quo 
incapazes  minislrjs  a  demorarão  de  dia  para 
dia,  até  qne  tudo  cahio  nas  mãos  do  inimigo, 
e  com  os  Vinhos  so  perdoo  a  ultima  esperança 
de  alcançar  dinheiro  para  as  exigências  da  guer- 
ra ;  ecomtudo  .íquolles  ministros,  em  logar  de 
serem  enforcados  ou  banidos  do  Porto  com  des- 
prezo, foi-Ihes  ainda  permittido  dirigir  oscon-^ 
selhos  do  Imperador.  (4) 

Não  se  deve,  com  tudo,  sappor  que  elles 
estávào  ociosos;  lon^e  d'isso — -estáváo  senta- 
dos nas  suas  decretarias ,  distribuindo  ordens 
e  promoções  aos  seus  amigos,  agradando  cal-. 
guns,  desgostando  a  mais  ,  e  formando  intrigas 
contra  o  General,  que,  se  o  deixassem  obrar 
á  sua  vontade ,  teria  sido  bem  succedido  em 
todas  as  suas  em  prezas.  No  momento  em  que 
teve  conhecimento  d'isso,  este  pedio  a  sua  de- 
missão ao  Imperador  e  se  oíTorecéo  a  servir  o 
seu  paiz  debaixo  das  ordens  de  qualquer  com- 
mandante  que  Sua  Magestade  nomeasse,  áex- 

(4)  Referindo- me  á  minha  Nota  de  \>ag.  13,  escuso  re- 
pelir  qne,  como  traductor  fiel  ,  some  cumpre  escrever  a  in- 
tegra <io  Original,  sem  me  fazer  cargo  dos  dizeres  oiu  opiniões 
do  Autor,  de  que  posso  muito  bem  divergir;  puis  pôde  mui- 
to bem  ser,  que  ríificuldades  quasi  insuperáveis,  ou  mesmo 
a  impossibilidade  d'aquella  operação,  obstassem  aella,  e  n"es- 
se  ca*o  he  injustissima  a  virulência  (ias  expres^^òes   do  Autor. 

O    IVaducior. 
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tepçao  do  seu  ajudante  de  campo  Cândido  Xa- 
vier, que,  segundo  seseppunha,  deviíí  ser  no- 
meado Chefe  do  Estado-maior  ,  no  caso  que 
o  Imperador  em  pessoa  tomasse  o  cominando 
do  exercito.  Sua  Magestade ,  que  nâo  espera- 
va a  determinação  de  Villa-Fiôr,  recusou^lhe 
a  demissão,  elhe  assegiirou  que  nenhuma  mu- 
dança teria  logar.  O  Conde,  em  consequência 
d'isso,  continuou  no  commando,  com  condiçío 
de  que  o  Coronel  Baptista  ,  o  chefe  do  seu  Es- 
tado-maior, e  o  Capitão  Pimentel,  Quartel- 
mestre-general ,  fossem  removidos.  O  Briga- 
deiro Valdez  foi  nomeado  Ajudante-General , 
o  Major  Loureiro  Quarlel-mestre-Genêral,  e  o 
Major  Mendes,  Secretario.  O  Coronel  Baptista 
foi  nomeado  Commandante  da  Artilheria ,  e 
Pimentel  foi  feito  Ajudante  de  cajnpo  do  Im- 
perador. 

Até  iíquelle  tempo  tinha  havido  alguma 
deserção  das  íileiras  inimigas,  a  qual  diminuio 
então  muito,  provavelmente  em  rasão  das  pre- 
cauções tomadas  pelo  General  miguelista ,  ou 
porque  os  Miguelistas  perdessem  a  confiança 
lia  Causa  da  Rainha;  e  a  ultima  rasão  parece 
mais  provável ,  pois  a  deserção  nas  tropas  da 
Bainha  ãe  tornou  ,  a  esse  tempo,  considerável, 
particularmente  no  Regimento  lõ,  que  mais 
dehuma  vezperdeo  hum  piquete  inteiro.  Este 
Regimento  tinha ,  em  grande  parte  ,  sido  for- 
mado dos  prisioneiros  miguelistas  tomados  nos 
Açores ,  e  estes  estragávão  os  soldados  novos 
recrutados  nas  lihas.  Houve  pouca  deserção 
nos  outros  Corpos  ,  nenhuma  nos  Francezcs  , 
e  só  duas  nos  Inolezes. 
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-'■  Á  10  de  Julho  o  Almirante  Sarioriílà  déò 
á^vcla  para  o  Tejo  com  as  Fragatas  Rainha  e 
Dóila  Maria V  Briíriíe  Villa-Flòf^  Curveta  Ame* 
íia,  e  â  escuna  Euj^enia,  e  a  19  fundou  ná 
Bahia  de  Cascaes^  onde  se  achava  o  Almiran- 
te Parker  còm  huma  esqnadfa  Ihgleza.  Tendo 
o  governador  de  Ca.scàes  leito  huma  represen- 
tação ao  Almirante  Ing;íe'Z,  a  esquadra  da  Rai- 
nha se  poz  enl  movimento  para  a  passagem  do 
íSuPdo  Tejo,  de  donde  se  avistavão  perfeita- 
mente os  navios  de  D.  Migiiel  fundiados  entre 
S/ Juliaò  e  Belem.  No  dia  2^  levantou  f<^rro  o 
Almirante  Parker,  e  passando  mui  perto  da  es- 
quadra do  Almirante  í^^artorius,  içou  a  bandei- 
ra de  Dona  Maria,  e  correspondeu  á  sua  salva. 
Esta  especia  de  reconhecimento  da  sua  ban- 
deira por  hum  Almirante  Ingíez,  causou  muita 
anxiedade  ao  governo  miguelista,  e  foi  propor- 
cionalmente aírradavel  áo  Almirante  Sartorius. 
O  Tejo  foi  ri  amorosamente  bloqueado  e  íorao 
apresados  vários  navios  inijjortantes,  entre  el- 
lês  oSao  João  IMagnanimo,  Charrua  da  índia, 
de  30  peças  tomada  pela  pequena  corveta  23 
de  Julho,  Capitão  Morg.d,  o  escuna  Eugenia. 
';  A  3  d' Agosto  féz-se  ri  vela  a  esquadra  do 
Miízuel ,'  cominandada  pelo  (^hefe  d'csquadra 
João  Félix,  e  que  era  composta  de  huma  Náo 
de  Linha,  huma  Fragata,  trcs  Corvetas  eBri- 
•ÇÉièfe.' Sartorius  .suspendeo ,  e  fez  signal  á  Fra- 
gata Dona  Maria  pari  reunir.  As  IO,  o  Almi- 
rante, achándo-se  a  barlavento  do  inimigo,  fez 
éignal  de  preparar  para  combate,  e  deitou  em 
cheio.  Julgo  que  a  Fragata  Rainha  passou  pelo 
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ifteio  da  esquadra,  porem  nfio  sendo  seguidaj 
íiadíi  houve  de  decisivo.  No  dia  5.  a  Amé- 
lia ,  que  era  ma  de  véla  ,  achava-se  consi- 
deravelmenle  pela  poppa.  Dua^s  das  Curve- 
tas  ião  em  seu  alcance  ;  virou  do  bordo,  tcn- 
do-se-lhc  feito  sis^nal  de  prover  á  sua  segu- 
rança, o  que  fez,  dirigindo-se  para  o  Porto  ; 
o  seu  apparecimento  alli ,  não  se  sabendo  o 
que  era  feito  da  esquadra,  causou  í^randa 
consternação.  As  corvetas  bem  depressa  lar- 
garão a  caça.  As  esquadras  se  conservíirão 
jirolongadas  uma  com  a  outra  até  á  noite  do 
dia  10,  e  ás  duas  e  meia,  Sartorius  virou  d© 
bordo,  arribou  e  passou  pelo  meio  da  esqua- 
dra inimiga  muito  próximo  da  poppa  da  Fia- 
fi:ata,  e  então  orçando  os  atacou  a  sotavento. 
Dahi  a  perto  de  meia  hora  o  D.  João  virou 
de  bordo  ,  o  que  pôz  fim  á  acção.  Ambos  os 
navios  soíTrerão  consideravelmente  na  sua 
mastreação  e  maçame  ,  e  perderão  dois  ou 
ires  homens  mortos  e  uns  vipte  feridos.  Na 
manhãa  seguinte  ainda  se  avistava  a  esqua- 
dra inimiga ,  tendo  a  Náo  D.  João  6."  per- 
dido o  mastaréo  de  gávea. 

Nada  mais  occorrêo  até  o  dia  12,  cm 
q-ue  ambas  as  esquadras  apparecerão  ao  mar 
da  barra  do  Porto.  A  esquadra  Miguelista, 
que  estava  a  barlavento,  deitou  em  cheio  e 
fez  força  de  vela  acliando-se  a  Fragata  e  uma 
Curveta  a  distancia  considerável  pela  sua 
proa.  Sartorius  fez  quanto  poude  para  as 
separar  do  resto  da  esquadra ;  mas  estas 
com  toda  a  caatéiji ,   diminuirão  de  paíiuo  e 
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liíeterão  de  lo.  Pela  tarde  licou-se  em  cal- 
maria ,  e  havia  tculas  as  apparencias  de  se 
travar  uma  aeçâo  decisiva.  A  Fragata  Rai- 
nha, puxada  pelo  Vapor,  pegou  a  reboque 
na  Fragata  D.  Maria,  e  se  dirig-io  j-ara  o  ini- 
mig'õ.  qiie  então  parecia  perfeitamente  d^-« 
sanimado.  Achavâo-S9  bastante  separados, 
uns  dos  outros,  e  estavão  arreando  os  seus 
escaleres ,  em  quanto  as  embarcações  pe- 
quenas deitavao  fora  cutelos  e  varredouras. 
Dentro  de  meia  hora  devião  achar-se  em 
combale,  e  provavelmente  os  Miguelistas 
teriao  sido  anniquilados  ,  mas  infelizmente 
caiou  uma  viração,  e  tendo-se  reunido  a 
Sartorius  outro  Vapor  c  uma  Curveta,  isto 
assustou  tanto  a  João  Félix  ,  que  largou 
todo  o  panno ,  e  navegando  para  Lisboa, 
foi  avistado  pela  Curveta  Amélia,  que  reu- 
nio  no  dia  17.  Sartorius  voltou  para  o  Por- 
to, reparou  as  suas  avarias,  e  completou 
a  sua  aguada  e  mantimentos. 

Não  parece  que  o  Chefe  Miguelista  ti- 
vesse a  positiva  intenção  de  se  bater  com 
Sartorius ;  he  muito  provável  que  elle  qui- 
zesse  affasta-lo  da  terra  para  dar  tempo  a 
que  o  exercito  em  frente  do  Porto  se  sup- 
'prisse  de  munições  e  viveres,  n'esta  mano- 
bra foi  bem  succedido.  Parece  que  o  Impe- 
rador ,  e  os  Ministros  não  ficarão  muito  sa- 
tisfeitos ;  estes  esperavão  nada  menos  do  que 
a  tomada  da  esquadra,  sem  reflectirem  uma 
vez  na  sua  superioridade ,  ou  considerarem 
o  estado  em  que  se  acharião  no   Porto ,  sô 
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Sartorius  perdesse  a  Acção ,  ou  recebesse 
tantas  avarias  que  o  obrigassem  a  procurar 
um  Porto  em  França  ou.  Inglaterra,  para 
as  reparar. 


§  • 
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CAPITULO  V„ 


EPITOME. 


O  Conde  de  Villa-FIòr  ataca  os  Miguelistas  ao  Sul  do 
Douro.  Terror  pânico  entre  as  tropas  daliainlia.  Reti- 
rada de  Villa-Flòr,  Alarme  no  Porto.  D.  Pedro  he  a- 
conselhado  para  tornar  a  embarcar.  Dá  ávéia  o  Alini- 
Tante  Sartorius.  Sua  disputa  com  o  Capitão  Minns  Ac- 
ção indeciza  com  a  esquadra  miguelista.  Errocommet- 
tido  peloCommandante  da  Fragata  Rainha.  D.  Pedro 
nào  fica  satisfeito  do  Almirante.  Astropas-  Inglezas  e 
Francezas  recuzào-se  a  trabalhar  nos  enlrincheiramen- 
tos.  Bravura  de  Bernardo  de  Sá.  Os  miguelistas  ata- 
câo  o  Convento  da  Serra.  Sào  derrotados  Fazem  s  - 
gundo  ataque  em  que  são  re]>ellidos.  Teixeira  toma  o 
Conimando  do  exercito  de  Miguel.  He  arrasada  uma 
bateria  miguelista.  Morte  do  Major  Staunton.  Os  Ge- 
neraes  da  Rainha  dascuidâo-se  da  margem  do  Sul  do 
Douro.  Preparão-se  os  miguelistas  para  atacar  o  Porto, 
Absurda  expedição  das  tropas  da  Rainha  a  Aveiro. 


EFOis  da  batalha  de  Ponte  Ferreira 
iiao  houve  movimento  algum  de  parte  a  par- 
te até  ao  dia  7  d'Agosto.  O  Imperador  tinha- 
seoccupa4,o  em  fortificar  as  suas  linhas,  D. 
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Miguel  em  reunir  tropas  para  aiS  atacar.  A's 
três  da  manhãa  d'aquelledia,  Villa-Flòr  mar- 
chou com  ai."  Divisão  e  a  liireira  sobre  Sou- 
to-Redondo  para  reconhecer  a  força  de  Po- 
voas;    esta  foi  repeliida   da  Aldêa  da  Feira 
com  alga  ma  perda.  Villa-Flôr  liia  proseg  uindo 
nas  suas  vantagens  com  grande  valor,  quan- 
do o  Capitcio  Reboxo  que  estava  na  frente, 
ou  porque  visse,-  ou  porque  julgasse  ver  a 
Cavaliaria  do  mimigo,   mandou  tocar  a  reti- 
rar, exclamando  ao  mesmo  tempo,  que  a  Ca-^ 
vallaria  estava  sobre  elles.  O  5"  de  Caçado- 
res que  até  então   se  tinha   sempre  distin- 
guido ,    possuido   de  hum   repentino   terror 
pânico,  fugio  na  maior  confusão;  as  outras 
tropas  participarão  do  mesnjo  alarme,  e  cor- 
rerão para  o  Porto  sem  se  darem  tempo  de 
olhir  para  traz.  Em  vão  tentou  o  Conde  de 
Viiia-Flôr  suspender  a  sua  fuga  ;  nada  podis^ 
induzi-los   a  fazer  alto.    Os  próprios  migue- 
listas espantados,  nãopodião  accreditar  que 
a  fuga  era  séria,  e  não  se  aproveitarão  d'a- 
quelle   terror    pânico.    Esta   hesitação   deu 
tempo  a  Villa-Fh^r  para  reunir  o  seu  Estado 
Maior  e  alguma  gente ,    que  fizérão   frente 
aos  atiradores  e  alguma  Cavaliaria  inimiga^ 
até  que  as  suas  tropas,  provavelmente  fati- 
gadas pela  velocidade  da  sua  retirada,  íizé- 
rão  alto  á  entrada  de  Villa-Nova ,  onde  fa^ 
rão  encontradas  pelo  Imperador.  A  perda  do 
inimigo  no  principio  desta  acção  foi  consi- 
derável ;  a  das  tropas  da  Rainha  foi  de  per- 
to de  trezentos  em  mortos,  feridos  eextra- 
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vjados ,  e  duas  peças  de  campanha.  Passos 
foi  acutilado  junto  dasua  artilheria.  Schwal- 
bach  foi  ferido  logo  no  principio  da  acçao^ 
mas  não  abandonou  o  campo.  MascaranhaSj 
ex-Governador  do  Porto,  foi  também  gra- 
vemente ferido;  este  acompanhava  Villa- 
Flôr  como  voluntário,  desejoso  de  apagar 
a  mancha,  em  que,  sem  o  merecer,  tinha 
incorrido  na  batalha  de  Ponte-Ferreira. 

Este  acontecimento  causou  grande  alar- 
me não  só  entre  os  habitantes  do  Porto,  mas 
também  nos  Conselheiros  do  Imperador;  e  os 
Tnesmos  homens,  queotinhão  levado  a  acre- 
ditar que  íjão  encontraria  opposição  ao  de- 
sembarcar em  Portugal,  forão  os  primeiros  a 
áconselhar-lhe  que  tornasse  a  embarcar  com 
Gs  suas  forças  e  que  abandonasse  a  lucta.  A 
isto  se  opposérno  fortemente  o  Conde  de 
Villa-Flòr,  e  Palmela;  porém  não  foi  senão 
depois  de  uma  deliberação  de  quarenta  e 
oito  horas  que  os  seus  pusillanimes  conse- 
lhos forão  regeitados.  Reboxo  foi  processa- 
ndo e  condemnado  a  ser  fusilado ,  mas  este 
castigo  foi  mui  impropriamente  commutado 
em  exautoração  e  trabalho  forçado  por  toda 
a  vida.  Este  desastre  deu  nova  força  aos  ini- 
migos de  Villa-Flòr,  eacredita-se  «eralmen- 
te  quePalméla ,  que  partio  para  Inglaterra 
depois  deste  acontecimeuto,  levava  instruc- 
çòes  para  tractar  com  alguns  Officiaes  Ingle- 
zes ,  ou  para  tomar  o  Commando  das  tro- 
pas, ou  servir  como  Chefe  do  Estado  Maior 
-^o  imperador. 
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A  22  d' Agosto  mareou  outra  vez  a  es- 
quadra: esta  consistia  então  das  Fragatas 
Rainha,  e  Dona  Maria,  Escuna  Coquetíe^ 
Brigue  Vinte  etres  de  Julho,  de  18  peça?^ 
a  Escuna  Eugenia,  edois  Vapores.  No  dia 
25  achas  áo-se  nas  aí^uas  da  barra  do  Tejo. 
Alli  soberào  que  a  Fragata  Bíiguelista  ti- 
nha perdido  8  homens  mortos  ,  e  30  feridos, 
e  tinha  metido  outro  mastro  de  traquete.  A 
jNáo  D.  João  e  hum  Brigue  tinhão  sofiVido 
grandes  avarias,  masjúse  achávão  promptos 
])ara  sahir  cpra  toda  a  brevidade. 

Fizeráo-se  de  véla  a  10  de  Setembro: 
a  sua  força  consistia  em  uma  JNáo  de  Linha, 
uma  fragata,  duas  Curvetas,  dois  Brigues 
e  um  Va^ior.  No  dia  seguinte  um  dos  Bri- 
gues pordeo  os  mastaréos  de  gávea  e  vela- 
x>,  e  foi  conduzido  a  reboqne  por  um  Va- 
por; mas  este  achava-s8  tào  sobrecarregad© 
de  petrechos,  que  foi  a  pique  antes  que  o 
Brigue  estivesse  prompto ,  o  que  só  conse- 
guio  no  dia  14,  achando-se  então  ambas  as 
esquadras  avista  uma  da  outra.  Havia  mui- 
to tempo  que  existia  alguma  dissençao  ná 
.  esquadra,  com  particularidade  entre  o  AI7 
mirante  Sartorius  e  o  Capitão  Mins.  Nao 
entrarei  no  detalhe  da  causa  d'estas  dissen-r 
coes  ;  mas  nao  posso  deixar  de  publicar  uma 
carta  assaz  extraordinária ,  dirigida  ao  Ca- 
pitão Mins  pelos  OÍTiciaes  de  proa  e  inferio- 
res da  Fragata  D.  Maria,  e  a  repostvT  d'aquel- 
}e  Capitão;  ambas  as  qnaes    neidiuma  hon-^ 
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ra  fazem  á  Disciplina  Militar.  (5)  Aquella 
Fragata  separou-se  da  esquadra  no  dia  23, 
e  só  reiínio  ao  Almirante  no  dia  30,  nas  aguas 
do  Porto.  O  Almirante  licoii  summamente 
desgostoso  de  que  a  Fragata  Dona  Maria  se 
tivesse  separado  da  esquadra,  e  julgando 
com  rasão  que  o  serviço  náo  liia  bem  a  bor- 
do (raquelle  Navio,  mudou  para  elle  o  seu 
pavillião,  e  no  dia  2  d'Outubro  lançou  fer- 
ro, próximo  ás  Ilhas  de  Bayona,  achando-se 
então  fundeada  a  esquadra  inimiga  na  Ba- 
hia de  Vigo. 

(5)      Carta :     Bordo  da  Fragata    de  Sua    Mages- 
tade  ,   Dona  Maria,   16  de  Seleinbro  de  1832. 

111."  Sr.  Nós  abaixo  assignados  Ofíiciaes  de 
proa,  em  nosso  nome  euoda  tripulação  desta  Fra- 
gata de  Sua  Magestade  ,  pedipios  respeitosanientç 
licença  para  solicitar  a  vossa  interferência  para  com 
o  Comruanclante  em  Chefe  a  fim  de  remediar  o  mal 
gerai,  que  he  apparente  a  todos  abordo  deste  Navio, 
a  saber;  que  a  nossa  força  não  lie  por  maneira  al- 
gunia  adequada  para  arrostar  o  inimigo  com  vanta- 
g^eni  ;  acorrendo,  como  presentemente  nos  achamos 
desprovidos  de  t(>dQS  os  (neios  de  soccorro  ,  sem  sa- 
Iber-mos  para  que  fim,  se  torna  uma  causa  geral  de 
descontentamento.  De  mais,  sincgra  esoiemnemente 
protestamos  que  este  Navio  se  não  acha  por  manei- 
ra alguma  em  estado  de  navegar;  e  da  maneira  em 
^ue  se  acha  presentenjente,  he  com  risco  das  nossas 
vidas  que  podemos  navegar  a  seu  bordo,  particular- 
mente com  vento  fresco.  Que  atçaoultinio  das  nos- 
sas forças,  sendo  a  isso  chamados,  obraremos  segun- 
do o  dever  dMnglezes,  contra  o  inimigo  comn)um  ; 
irias  uo  presente  estado  das  coisas  mui  sincerutnente 
dezejainos  uma  explicarão  da  carreira  que  devemos 
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Ao  amanhecer  do  dia  lod'Outubro,  a 
esquadra  inimiga  largou  de  Vigo ,  e  passou 
pelo  canal  do  Sul.  Sartorius  seguio-a  imme- 
diatamente  pela  mesma  passagem  ,  e  pela 
hora  e  meia  da  manhãa  do  dia  11  travou  o 
combate.  Parece  que  a  intenção  do  Almi:- 
rante  era  atacar  a  Náo  com  as  duas  Fraga- 
tas ,    deixando   as  suas  Corvetas   e  Brigues 

se"-iiir.  Somos  respeitosamente ,  III."  Sr.  vossos  obe" 
ílieiítes  criados  ( òegiiern-se  as  assignaturos  dedtzen 
nove  officiaes  de  proa  dq,  Fragata)  Ao  Capitão  Pe.- 
jdro  Mins. 

O  Capitão  Mins,  tendo  recebido  uma  carta  da 
marinhagem,  declaranrado  que  o  Navio  não  se  achava 
em  estado  de  navegar,  e  o  descontentamento  da  tri- 
pulação fez  as  seguintes  notas:  "  Qualquer  que  pos- 
sa sêr  a  opinião  da  Guarnição  da  Fragata  sobre  a 
condiicta  do  Almirante,  jamais,  em  quanto  eu  aqui 
permanecer  como  Commandante  deste  Navio,  per- 
niittirei  que  homem  algum  no  níundo  ponha  ein  ques- 
tão o  comportamento  do  Almirante,  na  minha  pre- 
sença. Se  a  sua  conducta  he  reprehensivel  ,  ha  suffi- 
cientes  Officiaes  para  julgar  seelle  cumpre  o  seu  de- 
ver ou  não,  c  não  he  por  homens,  a  quem  os  mo- 
tivos do  Almirante  devem  necessariamente  seroccul- 
tos,  que  a  sua  conducta  deve  ser  ajuizada.  Em  quan- 
to ao  máo  Estado  do  Navio  para  navegar,  eu  sou 
o  responsável,  e  sobre  n)im  (se  a  há)  deve  recahir 
a  censura.  Em  quanto  a  poder-mos  atacar  o  inimi- 
go, direi  até,  que  ámanhãa  á  noite  podemos  esperar 
tues  e  taes  Navios  (declarando  o  numero  e  força)  va- 
sos sufficientes  para  esmagar  o  inimigo  de  uma  vêz, 
o  que  jje  um  objecto  de  tanta  importância  para  o 
successo  da  nossa  causa,  como  o  máo  êxito  ou  der- 
rota da  nossa  esquadra  tenderia  ásua  complet?.  ruina* 
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para  baterem  a  Fragata  inimiga  e  conservar 
em  respeito  as  embarcações  mais  })equenas  ^ 
mas ,  ou  por  falta  cie  vento ,  ou  por  outras 
causas,  as  Corvetas  e  Brigues  não  tomarão 
as  suas  posições  ,  e  todo  o  Ímpeto  da  acção 
recahio  sobre  a  Fragata  Dona  Maria.  A's 
duas  e  meia  passou  a  Fragata  Rainha  por 
entre  a  Náo  e  a  Dona  Maria ,  e  foi  postar.- 
se  a  barlavento  e  pela  })rôa  d'aquella ,  onde 

O  único  período  da  vossa  carta  que  possa  approvar, 
he  o  final,  onde  dizeis  que,  succeda  oque  socceder 
vos  comportareis  sempre  cora  o  espirito  delnglczes; 
e,  (segundo  a  vossa  pre'via  condurta)  estou  perfeitar 
mente  certo  que  me  não  enganarei  sobre  cS-;e  pon- 
to. "  A'  reflexão  da  carta  ''que  a  nossa  força  não  lie 
por  maneira  alguma  adequada  fiara  arroslar  o  inir 
migo  ;  "  respondeo  o  Capitão.  "  Não  iie  da  inten- 
ção do  Almirante  atacar  o  inimigo,  sem  cliegarem 
os  nossos  outros  Navios  do  Porto;  e corno  os  Vapo- 
res 6  Escunas  forão  busca-los, 'havendo  boa  vigia 
no  tope  grande,  podemos  esperá-los  aqui  ámanhãq, 
á  noite.  Èm  quanto  a  este  Navio,  lenho  tanta  con- 
fiança n'elle  e  na  minha  gente,  que  postando-o  con- 
tra aquelle  bando  de  papa-laranjas  que  compõe  a 
guarnição  da  Náo  D.  João,  estou  certo  que  afariar 
mos  em  pedaços  em  muito  pouco  tempo." 
i.,,.,  Observações  feitas  por  D  avie  e  Ryan:  "  En- 
traremos em  combale  comvôsco,  Copitão  Mins,  e 
com  o  maior  sangue  frio;  mas  o  Almirante  pode  fa- 
zer como  da  outra  vez,  meter-nos  em  acção,  orçar, 
e  deixar-nos  sós  á  combater.  " 

Outra  observação  feita  por  Surrei/ :  "  Sinto  di- 
zer, Capitão  Mins,  que  a  marinhagem    da  Rainha 
-•^Navio  Almirante)  sabe  mais  oque  -liavemos  de  la- 
zer do  que  o  Capitão  deste  Navio. 
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de  pouco  podia  servir.  Esta  passag-em  pot 
entre  os  dois  navios  foi  amais  desacertada; 
porem  se  depois  elJa  tivesse  posto  o  leme 
d'encontro ,  postando-se  no  travéz  da  proa. 
da  Náo ,  necessariamente  teria  sido  susten- 
tada pela  Dona  Maria  prolongada  com  ellâ, 
e  aINáo  seria  inevitavelmente  apresada.  As 
embarcações  mais  pequenas  devião  apinhar^ 
se  sobre  a  Fragata,  que  facilmente  seria  to^^ 
mada ,  e  as  Corvetas  salvar-se-hião  pela  fu- 
ga. Náose  fêz  isto  ;  e  a  consequência  foi  que 
a  Dona  Maria  ficou  horrivelmente  cortada, 
tendo  recebido  oitenta  balas  no  costado,  s,^ 
lem  d'outras  muitas  avarias  ;  e  o  inimigo  es- 
capou. A  perda  n'esta  occasiáo  foi  de  dez 
mortos  e  quarenta  feridos. 

A  esquadra  fundeou  na  rad^  do  Porto 
no  dia  20,  e  os  Miguelistas  voltarão  para  Lis- 
boa. O  Almirante  Sartorius  desembarcou, 
também  uma  porção  considerável  de  mari^ 
nhagem  para  guarnecerem  as  baterias  da 
Foz.  Pouco  depois,  tendo  principiado  o  máo 
tempo,  a  esquadra  foi  abrigar-se  na  bahia 
de  Vigo. 

O  Almirante  ao  seu  desembarque  foi 
indiflerentemente  recebido  pelo  Imperador 
e  pelos  Ministros,  que  setinhão  lisongeado 
com  a  esperança  de  que  toda  a  esquadra  fos- 
se apresada,  sem  reflectirem  que  não  ha- 
via ex<^mplo  de  que,  até  mesmo  uma  Fraga- 
ta Ingleza,  bem  guarnecida  e  bem  discipli- 
nada, tomasse  uma  Nt^o  de  linha.  -^--^ 

Em  quanto  progrediâo  as  operações  na- 
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vaes^  as  partes  contendoras  não  estavão  ocio- 
sas no  Porto.  A  primeira  appariçào  da  es- 
quadra inimiga  fora  da  barra  tinha  desperta- 
do alguma  actividade  nos  ministros  do  Im- 
perador. As  tropas  empregavão-se  de  dia  e 
de  noite  nas  fortificações  ,  e  o  próprio  Impe- 
rador era  incansável.  —  Os  Inglezes  e  Fran- 
cezes,  (vergonha  lhes  seja!)  recusarão  tra- 
balhar nas  trincheiras,  ainda  que  selliesof' 
ferecerào  três  vinténs  por  dia.  Não  lhes  ti- 
nhão  desde  o  principio  cumprido  os  seus  ajus- 
tes, o  que  eraprovalvemente  a  causa  d'essa 
recusa,  bem  como  das  desordens  que  fre- 
quentemente ©ccorrião. 

Espessos  nevoeiros  tinhâo  reinado  so^ 
bre  o  Porto  por  muitas  manhãs,  o  que  era 
summamente  favorável  para  um  ataque,  e 
as  tropas  permanecião  debaixo  d'armas  des- 
de as  duas  da  manhãa  até  que  aquelles  se 
dissipassem;  mas  a  attenção  do  inimigo  pa- 
recia inteiramente  occupada  com  os  prepa- 
rativos para  atacar  o  Convento  da  Serra ;  e 
no  dia  8  de  Setembro  avistou-se  uma  forte 
columna,  que  avançava  de  Grijó  pela  esp- 
irada da  Bandeira.  A  Artilheria  montada 
de  Passos,  (sobrinho  d'aquelle  que  foi  atíu- 
tilado,  defendendo  as  suas  peças  em  SoutQ- 
Redondo,  )  estava  coUocada  no  Seminário, 
que  dominava  a  estrada  por  onde  avançávão ; 
e  muitos  habitantes  do  Porto  se  armarão,  e  a- 
travessarão  o  rio  para  auxiliar  o  Major  Mar- 
celli,  e  um  batalhão  do  6."  d'lnfantaria  na  do- 
feza  de  um  Posto  tão  importante,  que,    se 
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Sé  perdevsse ,  tornar-se-hia  impossirel  a  de- 
feza  da  Cidade. 

Bernardo  de  Sá,  Governador  do  Porto> 
saliio  com  parle  da  Guarnição  a  oppor-se  ao 
inimigo  que  avançava  com  a  maior  rapidez, 
e  recebéo  uma  grave  ferida  n'um  braço,  que 
depois  lhe  foi  amputado.  Este  OíTicia]  tinha 
uma  particular  inclinação ,  penchant,  para 
combater,  e  jamais,  por  sua  vontade,  se 
achou  ausente  de  logar  onde  se  desse  um 
tiro ,  e  era  geralmente  bem  succedido  no 
que  cmprehendia.  ^ 

O  inimigo  avançou  ao  ataque  com  gran- 
de bravura  tendo  ;í  frente  o  Tenente-Coro- 
nel  de  Milícias  de  Tondela,  e  foi  asperamen- 
te recebido  pela  nossa  artilhcria  e  fogo  de 
mosqueteria  do  Seminário.  —  Torres,  com- 
mandante  do  Convento,  reservou  o  seu  fogo, 
até  que  efíectivamente  principiassem  o  as- 
salto ,  e  então  descarregou  sobre  elles  com 
tào  grande  eíTeito  que  forão  obrigados  aa- 
bandonar  o  terreno.  —  O  seu  bravo  comman- 
dante  cahio  morto  no  momento  em  que  in- 
tentava escalar  o  parapeito.  Ao  mesmo  tem* 
po  o  inimigo  atacava  por  outro  ponto,  onde 
foi  igualmente  repellido.  Este  combate  cus- 
tou ao  inimigo  dozentos  ecincocnta  homens 
mortos  e  prisioneiros,  sem  contar  os  feridos. 
A  guarniçào  sóperdéo  cinco  mortos  c  vin- 
te íeridos  ,  entre  estes  o  Major  Marcelli .  e 
o  Conde  deS.^Leger.  Dois  dias  depois  ter- 
tarão  outro  ataque  em  que  forao  igualmen- 
te rechaçados. 
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O  inimig-o  tinha  quasi  concluído  uma  ba- 
teria ao  NorLe  do  Douro  em  frente  de  Monte- 
pedra],  a  qual,  no  dia  16  de  Setembro,  Vil- 
la-Flòr  decidio  arrasar,  se  fosse  possivel.  — 
A  12  tinha  desembarcado  o  Coronel  Burrel 
€om  um  destacamento  de  oitenta  e  seis  ho- 
mens, e  esta  força,  ainda  que  pequena,  foi  jul- 
gada deg-rande  importância. — Gaspar  Tei- 
xeira tinha  assumido  o  commando  do  exer- 
cito de  Miguel,  tendo  St."  Martha  por  se  u  im- 
mediato,  e  publicou  uma  proclamação  digngt 
da  Causa  que  servia.  (6)  .-> 

(6)     Proclamação  de  Gaspar  Teixeua. 

Soldados  !  —  Os  rebeldes  temendo  o  vosso  var 
lor  e  a  vossa  disciplina  forào  esconder-se  a  traz  de 
fíiiiros  não  5e  atrevendo  amostrar-se  em  campo  aber- 
to. Derrotados  em  Ponle-Ferreira ,  obrigados  a  fu- 
gir piecipitadamenle  em  Soiito-liedondo  ,  e  expel- 
lidos  de  Yilla-Nova,  tremem  das  nossas  armas. 

Soldados  !  — ile  do  Porto,  seu  ullinío  e  vão 
refugio,  que  os  devemos  desalojar;  e  he  no  seu  pró- 
prio terreno  onde  intentão  oCv;uitar  os  seus  crimes ^ 
que  devemos  castiga-los. 

Soldados!  — "Seja  o  dia  do  ataque  o  da  nossa 
vlctoria;  porém,  notai  que  avictoria  não  será  corri' 
jileia  ,  em  quanto  um  único  revolucionário  fiear  exii' 
iindo.  Jurai  pois  que  não  largareis  as  armas,  e  que 
jamais  descansareis  sem  terda  exterminado  os  re* 
bcldcs. 

O  rei  e  a  nação  esperão  de  vós  esta  grande  fij- 
çanha  j  as  suas  esperanças  não  serão  frustradas. 

'Soldados!  — No  dia  da  vossa  maior  gloria,  a- 
Tiucíle  que  tão  anciosa  e  louvavelmente  esperais, 
-reuui  ao  vos.fso  grande  valor  e  inabalável  fidelidade 
a  mais  exacta  obediência  ás  ordens  dos  vossos  supe- 
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O  General  Brito  commaiKlava  a  sortida ; 
e  a  força  n'ella  em|)rega({a  era  de  mil  e  tre- 
zentos homens.  March'irào  ás  duas  da  tarde 
e  g-anhárào  as  Alturas  de  Cobello  e  Paranhos 
sem  serem  doscobertos  O  primeiro  piquete 
do  inimigo  foi  snrprehendido,  e  a  maior  par- 
te d'elie  aprisionada  ou  morta.  Brito  destruio 
completamente  as  Qbras  ,  e  retirou.  A  este 
tempo  já  o  inimigo  se  achava  em  armas,  é 
mostrava  uma  considerável  força  nocentrOj 
ameaçando  simultaneamente  a  nossa  esquer- 
da com  dois  esquadrões  de  cavallaria  e  algu- 
mas tropas  ligeiras.  O  Coronel  Fonseca  avan- 
çou da  Fóz  com  cinco  Companhias  de  Caça- 
dores, e  o  inimigo  retirou.  Outro  ataque  so- 

riores  ;  porque  uma  negligencia,  uma  extravagância', 
ate  mesmo  um  incauto  excesso  de.  valor,  podem  ser 
nocivos  aos  próprios  bravos.  O  Deos  dos  Exerci foí 
protege  ião  justa  causa;  ella  he  a  dos  Portuguezea 
amantes  do  seu  legitimo  rei  e  do  seu  paiz. 

Soldados!  — ^Vamos  combater;  ponhamos  Ana 
ás  revoluções;  e  no  meio  dos  nossos  transportes, 
fceja  sempre  o  nosso  grito:  Viva  a  Santa  lleligiao  de 
Jesus  Christo!  Viva  o  nosío  rei  D.  Miguel  primei- 
ro !  Vicloria  e  felicidade  aos  Portugueze»  !  "  Assig- 
nudo  "  Viscoude  do  Pezo  da  Regoa  ,  Commandan- 
te  do  Ccn-po  de  exercito  de  operações.  —  Quarlel  G^- 
7icral  cm  Jaoas  Sardan  9.1  de  Setembro  de  1832.* 


Í5 


*  Transcrevemos  esta  ridícula  peça  ,  não  só  por 
se  achar  no  original,  como  nos  cumpre,  uias  para 
dar  mais  uma  prova  da  fatuidade,  da  insolência  « 
da  mttidude  dos  sectários  da  usurpaçíio. 

Nota  do    Tradiíctor, 
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bre  os  postos  avançados  do  Carvalhido  foi 
igualmente  rcpeliido. 

Três  fortes  columnas  avançarão  então 
sobre  as  alturas  em  frente  das  Antas.  O 
Major  Shaw,  commandante  do  piquete,  re- 
tirou, e  foi  tomar  posição  por  dctrazde  huns 
muros,  dedonde  abrio  o  fogo,  o  qual,  junto 
com  o  das  baterias  do  Fojo  e  do  Captivo,  sus- 
pendêo  o  Ímpeto  dos  inimigos.  O  Coronel 
Hodges  mandou  duas  Companhias  de  Caça- 
dores 12  em  supporte  de  Sliaw.  O  Major 
Staunton  com  os  granadeiros  Ingíezes ,  e 
uma  Companhia  do  12  de  Caçadores,  te- 
ve ordem  de  se  pòr  em  movimento  sobre  a 
esquerda  do  inimigo  ;  mas  por  algum  acaso 
tomou  o  caminho  da  direita  subio  o  monte 
a  bajoneta  calada,  e  o  inimigo  fugio;  foi, 
cora  tudo,  outra  vez  reunido  por  um  OíE- 
cial ,  outra  vez  carregado  por  Staunton ,  e 
outra  vez  derrotado  ;  mas  o  bravo  Staunton 
cahio  morto,  e  o  seu  subalterno,  o  Tenente 
Jenkins ,  foi  ferido  n'uma  coxa.  Dos  Ingle- 
zes  houvérão  dois  mortos  e  dezesete  feridos  ; 
dos  Portuguezes  um  Tenente  morto,  ou  iro 
ferido,  e  nove  Oíliciaes  inferiores  e  soldad  os. 

Não  se  tinha  feito  tentativa  alguma  pa- 
ra incommodar  o  inimigo  na  margem  do  Sul 
do  Douro,  ainda  que  se  estãvão  constuindo 
duas  Baterias  mesmo  debaixo  das  bocas  das 
nossas  peças,  para  atacar  a  Serra  e  bombar- 
dear a  cidade,  sem  que  se  emprehendesse 
seriamente  cousa  alguma  que  'os  molestas- 
se. Villa-Flòr,    Pai  mula  ;  e  os  Negociantes 
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Inglezes  quequerião  os  seus  vinhos^  fazião 
enérgicas  representações  para  que  se  atacas- 
se Viila-Nova.  Palmela  linha  contraclado 
em  Inglaterra  um  empréstimo  de  200/00Ò 
Libras  ,  dando  os  vinhos  em  penhor ;  com 
a  perda  d'aquelles  vinhos  não  se  completou 
o  empréstimo ;  e  por  wiais  que  os  ministros 
vissem  a  ruina  ,  que  se  metia  pel9S  olhos,, 
niio  se  moviào.  ;r*^'  ■  r 

Por  este  tempo  foi  o  Coronel  Sorrel 
nomeado  Cônsul  no  Porto.  As  propriedades 
Inglezas  náo  tinhao  sido  muito  respeitadas 
pelo  general  Miguelista  .  e  aquelle  enviou 
uni  parlamentario  a  fazer  as  mais  enérgicas 
representações.  O.  Tenente  Eiliot,  encarre^- 
gado  desta  missão,  foi  bem  recebido  no  Quar- 
lei-Geujjral  e,  convidado  a  jantar.  Promet- 
terào  obrar  com  mais  circumspecçao ,  mas 
essas  promessas  tão  mal  cumpridas,  que  o 
Tenente  Elliot  teve  de  alli  voltar.  Desta 
vez' nào  foi  recebido  pelo  general  Miguelis- 
ta ,  e  foi  tratado  com  pouca  civilidade.  Em 
ambas  as  suas  visitas  vio  Sir  John  C<imphell 
que  se  achava  com  o  exercito  Miguelista. 
,  No  dia  27  chegou  o  Vapor  London- 
JMerchant  com  cincoenta  e  quatro  cavados, 
e  sellins  e  arreios  para  mais  duzentos,  e 
Jiiais  ainda  estavao  em  caminho  para  o  Por- 
to. Havia  alguns  dias  que  se  fallava  muito 
em  um  próximo  ataque,  que  se  suppunha, 
havia  de  ter  logar  no  dia  do  São-Miguel. 
Tinhão  passado  para  o  norte  mulas  carre- 
gadas ,   quantidade  de  bagagens ,   e  quatr*o 
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'baf  alheies  cóíriálgiimas  peças 'de  campáhHa'. 
—  Os  ofíiciaes  que  commandavão  nos  vá- 
rios pontos  cia  linha,  faziâo  todos  os  prepa- 
rativos para  a  ciefeza.  A'  direita  onde  sé 
achava  estacionada  a  divisíío  estrangeira  , 
haviâo  muitas  casas  e  muros  de  quintas  íílem 
das  linhas,  ósqúaes  Hodges  titiha  muitas 
vezes  requerido  que  se  demolissem  ,  mas 
sem  efieito ;  até  que  no  dia  28,  quando  vio 
còrn  toda  á' èértezá  quehaveria  um  ataque, 
tomou  sobre  si  essa  responsabilidade ,  e  as 
fez  arrasar. 

Quando  uma  posiçàfo',' não  forte,  e  fra- 
camente guarnecida,  espera  ser  atacada 
por  um  exercito  numeroso,  semi)re  se  cos- 
tumou, tanto  nos  tempos  antigos  como  mo- 
dernos,  concentrar  toda  a  força  para  a  sua 
defesa;  mas  o  ministro  da  guerra ,  despre- 
sando  todas  estás  regras,  eíTectivamente  ex- 
pedio ,  dois  dias  antes  do  esperado  ataque, 
o  1 2  de  Caçadores  a  bordo  do  hoiido7i-Mer- 
c/m/ií  para  fazier  iim  desembarque  em  Avei- 
ro, porto  summamente  difficil  d'accesso  em 
todas  as  estações  ,  e  tão  incerto,  que,  beni 
como  todas  as  outras  barras  na  costa  de  Por- 
tugal,  se  pode  entrar  n'um  dia,  e  talvez 
ficar  demorado  uma  semana,  primeiro  que  a 
barra  seja  outra  vez  practicavel.  Isto  era 
suíijciente  para  obstar  a  uma  expedição,  me- 
nos que  não  houvesse  uma  ceríeza  moral 
do  bom  êxito ,  o  que  não  era  assim  n'este 
caso.  Os  píiio tos  Ilíada  eniendião  da  entrada 
do  rií>.    Cento  ^ej/inte^honrens   euibíM-Cítrãò 
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em  Soles  a  reconhecer  o  inimig-o ;  este  se 
mostrou  em  força ;  e  foi  com  muito  custo 
pela  rapidez  da  corrente ,  quê  os  botes  po- 
der lo  outra  vez  atracar  ao  Vapor,  qwe  com 
muita  diiíiculdade  tornou  a  passar  a  barra. 
Assim  finalizou  esta  louca  expedição ,  que 
poderia  ter  causado  a  perda  do  Porto. 
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EPITOME. 


Os  Mi«[UpIÍ£ta  atado  o  Porto,  Demora  era  mandar  refor- 
ço ao  Coronel  Ho<lges,  Arranjos  dfste  Árdua  Iiicta 
entre  os  auxiliares  France/es  e  os  Miguelistas.  Entre- 
j>i(jfíZ  de  6  Portuguezes.  Combate  entre  os  auxiliares 
Inglezes  e  os  Miguelstas.  Morte  do  Tenente  Coronel 
Burrfll.  Exemplos  de  vaiôr  }'essual.  Erros  que  sf  com >-t- 
lem.  Mão  êxito  de  um  ataque  sobre  o  inimigo.  Fogt-m 
rt^  Migueli^ítas  Ca!uninias  contra  as  tropa!--  Ingkzas  e 
Francezas  Mao  tratanv^nto  da  brigada  do  Coron<"I  Hod- 
ges.  <>  Conde  de  Vi|la-Fiôr  demiíle-se,  ehe  tVito  Du- 
<^ue  da  Terceira.  D.  Pedro  tom.*  a  si  o  CommanJo. 
Ataque-  contra  aSe'ra  reprllidos.  Cbega  Sir  Joiín  Mil- 
lej  Doyle.  Máo  tratamento  dcs  Inglezes.  Cliegaiía  do 
Coronel  Bacon.  Op^^rações  dos  Miguelistas.  Diinisísôes 
do  Coronel  Hodges.  Sir  I.  M.  Doyle  exerce  ocomman- 
do  por  dois  dias. 


ataque  do  dia  29  está  tão  bem  des- 
cripto  em  a  narração  do  Coronel  Hodges , 
que ,  com  licença  sua ,  empregarei  as  suas 
próprias  palavras. 
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Q&  i^'^f-^Tjj  manhãa  do  dia  29,  duas  horas  an- 
tes de  amanhecer,  ouvíamos  distinctamentè 
columnas,  que  se  moviao  em  varias  direc- 
Téõési  Communiquei  isloao  Conde  de  Villa- 
Flôr,  participando-lhe,  que,  menos  que  não 
recebesse  um  reíbrço  de  quinhentos  homens, 
como  equivalente  dos  que  se  me  tinhão  ti- 
rado no  dia  27,  eu  não  respondia  pela  dè- 
feza  das  posições  entào  occu padas  pelos 
Francezes ;  estas  posições  erâo  desde  a  es- 
trada de  S.  Cosrne  até  á  Quinta  da  China, 
próxima  ao  rio ,  cujo  importante  posto  ,  ti- 
Xiha  confiado  ao  batalhão  Francez  ás  ordens 
do  Conde  de  St.  Leger. 

j>  A's  cinco  e  meia.  quando  me  achava 
na  bateria  do  Bom-fim ,  (no  centro  da  mi- 
nha linha ,  sobre  a  estrada-real  para  Vaí- 
iongo ,  )  recebi  aviso  do  Conde  de  St.  Le- 
ger, de  que  oinimiço  avançava  rapidamen- 
te sobre  elle  pelo  lado  do  rio  e  pela  estrada  de 
S.  Cosme.  Diriçindo-me  immediatainente  ao 
Quartel  do  Conde  ,  e  achando  que  nenhum 
reforço  era  cheg-ado  ,  encarreg-uei  oOfficial 
da  Repartição  do  Quartel-Mestre-General , 
addido  a  mim,  D.  Fernando  d' Almeida,  de 
que  a  toda  apressa  se  apresentasse  ao  Im- 
perador, requisitando  o  socorro  pedido.  Des- 
taquei também  o  cadete  Valdez  para  o  Ge- 
neral em  Chefe ,  a  informa-lo  da  perigosa 
situação  em  que  se  adiava  a  extrema  direi- 
ta da  minha  linha  por  falta  de  reserva,  ea 
pedir  com  urgência,  que  se  me  enviasse  um 
batalhão  de  quinhentos  homens  o  mais  bre- 
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j^e  possiv^el.  Ao  mesmo  tempo  assegurei  ao 
Xjreiíeral,  que  eu  manteria  o  meu  terreno  eai 
quanto  me  restasse  um  só  homem  a  coadju- 
.\ar-me.  O  Conde  de  Villa-Flòr  7-espondeo.!^ 
^ue  tinha  dado  ordens  para  que  o  ò."  de  Ça^ 
çadores  marchasse  em  meu  supj)orte,  e  qqjp 
.eu  podia  espera-lo  dentro  de  poucos  |nirj^i- 
J,os.  Não  chegou  com  tudo  reforço  ^Igum 
..atáquasi  três  horas  depois,  e.entao,  sóipçn- 
Xe  cento  e  vinte  hpmej|^s/c9J^r/uin^^^|)Àt|^Qj-;Ç 
^f;^;  siibalternos.  -,  ';,  ,  ,\  Vi  .••,> 

..; .     ^.>.  JEu  tinha  encarregado  o  T.épente  Ç.ò- 
,ronel  Burrell  dadçfeza  da  Quinta  e  Jardinç 
da  Praça  das  Flores,    ao   mesmo    tempo 
x^ueo-Major  Slmyv  sé  achava  ejn  pç>siçãp  so- 
_bre  as  barreiras  ereductps  em  frente,   Aiii,: 
_bos  estçs  Officiaes  tinhão  ordem  de  susLen- 
.tarem  as  , suas  respectivas   posições   contra 
os  atiradores   avançados   do  iniinigo,    e  de 
, unicamente  se.retirarem  para  derit.ro  dasli- 
.nWs,    quando  elle  avançasse  em  colu nina* 
As  tropas  Portuguezas  fornecerão  n'esta  m'a- 
jXiJiã  os  piquetes  para   as  alturas  dp   Log^çií: 
4(is  Antas;  .;^rranjo  que  eu  tinha  feito  parjá 
[poder  concentrar  o  meu   pequeno  magote 
_d'Inglez,es ,    e.  tô-lps  disponíveis  para..qLia!j 
,quer  ponto  que  fosse  neçessarip. ,      >;>f,-,  ir 
•'  Os  primeiros  esforços  do  iriimigd  Tpr 
elâo  dirigidos  sobre  a  Quinta  da  Chjnae  en- 
trada deS.  Cosme.   As  suas  cpjumtias",  d'à- 
taque  sobre  a  Quinta  erao  çpndusiáas  pelo 
.idêntico  Balthazar,    favoritp 'de 'St.  Leger., 
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mas  ui»  esfiiâò  qúé- trabalhava  em  dois  sen- 
tidos, ;de  que  já  se  fallou.  '[ 
■7>  A  força  numérica  do  batalhão  Frarl^ 
cez  n'esta  occasiao  era  s<5menle  dié  tre2ienM 
ias  e  dczesete  bayonetas ,  quando  as  duas 
brincadas  Miguelistas  que  os  atacarão,  apre- 
sentarão J)ertodeduas  mil  e  quinhentas.  03 
piquetes  Francezes  sobre  a  estrada  de  S"/ 
Cosme  forâo  atacados  é  repellidos  por  ca^ 
vallaria  ;  e  as  columnas  inimigas,  pela  trai- 
ção dos  habitantes  das  casas  visinhas,  po- 
dénío  aproximar-se  até  meio  tiro  dVspin'- 
garda  das  nosssas  trincheiras  e  baterias,  sem^ 
que  podessemos  desço brir-lhes  as  caBecas/ 
Este  manejo  os  livrou  do  effeito  das  ordens 
que  eu  tinha  dado  ás  diverssas  baterias  de 
nào  abrirem  o  fogo  senão  quando  o  inimig-o' 
estivesse  ao  alcance  de  tiro  de  metralha,  e 
só  então  disparar  sobre  as  testas  das  suas* 
columnas.  —  Protegidos  pelo  valha-couto, 
que  tinhao  obtido,  e  com  aviva  impetuosi- 
dade do  seu  movimento,  os  Miguelistas  al- 
cançarão as  nossas  próprias  linhas,  e  eíFec-' 
tivamente  fizerão  avançar  os  seus  sapadores' 
para  derribar  os  madeiros  de  que  tínhamos 
formado  uma  palissada  na  nossa  frente.  A 
sua  atterradora  superioridade  de  numero  ,> 
e  a  perda  occasionada  pelo  seu  fogo ,  cau- 
sarão um  alarme  momentâneo  no  heróico^ 
e  pequeno  magote  dos  Francezes,  que  coní 
tudí) ,  jíise  tinhão  reunido  a  defender  a  ba-i 
teria  na  sua  retaguarda  ,    quando   eu  che-í 
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-n?  "  Vendo  o  Conde  de  St.  Leger  a  pé, 
porque  lhe  tinhão  morto  o  cavallo  poucos 
inoínentos  antes,  dirigi-me  ao  seu  bravo  Cor- 
po para  que  retomasse  a  estacada  á  ponta 
da  bayoneat.  EUe  mesmo  os  conduzio  ao  ata- 
que a  marche-marche  ,  au  pas  de  çharge  ,  e 
retoinárào  a  posição  com  aquella  impetuosa 
coragem  tao  conhecida  em  Soldados  Fran- 
cezes.  Ganho  este  ponto,  (ainda  que,  sinto 
dize-lo ,  nao  sem  uina  severa  perda,  )  orde- 
nei que  a  gente  se  cxposesse  o  menos  que 
íosse  possível ,  qne  posessem  as  bocas  das 
armas  por  entre  os  boracos  da  estacada ,  e 
que  s6  fizessem  fogo,  quando  estivessem  se- 
guros de  deitfir  abaixo  o  seu  adversário.  ' 
^;>  -?»  Vendo  a  qualidade  de  inimigos  com 
é[uéníí  tinhão  de  combater,  os  Miguelistas 
abaterão  alguma  cousa  dasuá  impetuosida- 
de, mas  continuarão  um  vivo  fogo  das  ca- 
zas  visinhas  ,  e  dos  Jardins  ,  que  lhes  ser- 
vião  d'abrigo. ,  Atacarão  depohs  com  toda  a 
valentia  a  barreira  collocada  sobre  a  estra- 
da de  S.  Cosme ,  oitenta  varas  em  frente 
da  casa  de  Banhos-Lima.  Tinha-se  aili  cons- 
truído uma  mina,  que  ficou  inutilisada  pe- 
las copiosas  chuvas  que  tinlião  cabido.  Aqui 
lambem  os  Miguelistas  se  estabelecerão  por 
alguns  momentos ,  e  se  apoderarão  da  bar- 
reira:, exactamente  quando  chegava  o  por 
muito  tempo  esperado,  mas  mesquinho,  re- 
forço :  a  gente  que  o  compunha,  não  eslava 
disposta  a  retomar  a  palifeisada  á  ])onta  da 
bayoneíaj  c  a  consequência  foi  que  de  com 
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ãdozcntos  Miguelistas  penetraríio  eíTectiva- 
mente  nas  nossas  linhas.  Forâo  com  tudo 
proniptamente  caiTegados  por  um  Destaca- 
mento de  Guias  a  cavallo ,  commandadoá 
pelo  CoronelJoSo  Népomuceno  de  Macedo, 
que  acutilou  alguns,  fêzuns  poucos  de  pri- 
sioneiros ,  e  obrigou  os  mais  ar^^tirarem-se 
para  fora  das  trincheiras ,  que  tinhão  sido 
entulhadas  com  os  moveis  das  casas  circum- 
visinhas.  — 

A'oxcepçSo  d'esta  brilhante  carga ,  o 
Corpo  de  Francezes  nào  tinha  recebido  soc- 
corro  algum  até  áquelle  momento  ,  defen- 
dendo o  seu  terreno ,  considerável  parte  da 
nossa  linha,  contra  uma  força  de  dois  mil 
edozentos  homens.  O  Conde  de  St.  Leger, 
pouco  tempo  antes  d'esta  carga,  foi  grave- 
mente ferido,  e  obrigado  a  deixar  o  carnpo. 
O  bravo  joven  Lasteyrie ,  que  por  todo  o 
dia  se  achou  onde  o  fogo  era  mais  vivo,  ^  (ten- 
do deixado  a  comparativa  segurança  do  E^ta- 
do-maior  do  Imperador,  )  foi  também  ferido, 
mas  isto  não  o  obrigou  a  abandonar  o  seu 
posto. 

»  Vendo  esta  parte  da  minha  posiçíío 
apparentemente  segura,  dirigi-me  a  toda  a 
pressa  abateria  do  Fojo,  justamente  na  re- 
taguarda da  Praça  das  flores,  (7)  e  d'alU 

(7)  Antes  de  eu  partir  da  extrènia  direito,  o  Te- 
nente Coronel  Pacheco,  com  o  batalhão  do  10.* 
U 'Infanteria ,  guarnecèo  as  baterias  de  que  o  initni- 
ço  SC  linlia  momeiílaneamante  apoderado ,  bem  co« 
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■vi  que  O  batalhão  Inglez  estava  mettido  em 
activíssimo  fogo,  tendo  sido  igualmente  ata- 
cado por  forças  muito  superiores.  Tendo-se 
o  inimigo  apoderado  das  alturas  das  Antas, 
que  tinhão  sido  abandonadas  sem  resistên- 
cia peio  piquete  de  oitenta  homens  d'Ini"an^ 
teria  18,  alli  postado,  os  Inglezes  se  acha- 
rão expostos  a  imminente  perigo.  Este  pe- 
queno Corpo ,  retirando  da  estaeada  sobre 
a  estrada  de  Vallongo ,  (mas  não  antes  de 
alli  fazerem  uma  obstinada  resistência,  )al- 
cançárão  uma  casa  que  tinha  sido  prepara- 
da para  defensa ,  e  barricadarão  as  portas  e 
janelas ,  onde  abrirão  setteiras  para  uso  da 
mosqueteria.  Em  quanto  o  Coronel  Burrel 
com  a  ala  direita  dos  Inglezes  defendia  es- 
ta casa ,  o  Major  Shaw  commandava  a  ala 
esquerda  que  defendia  o  Jardim.  Aqui  fize- 
rão  os  Miguelistas  um  desesperado  ataque , 

inoaqiiella  pai  te  da  linha  exterior  em  íVeule  da  ba- 
lerla  de  Lombo,  equo  locava  com  a  Igreja  do  Bom- 
fim.  Antes  da  chegada  de  Pacheco,  teve  logar  um 
bel  lo  rasgo  d'intrepidèz,  executado  por  seis  homens 
do  Batalhão  Académico,  os  quaes  vendo  repellir  o 
inimigo  da  barreira  de  S.  Cos  me,  sah  irão  iinj)etuO" 
sãmente  da  bateria  de  Lombo,  e  retomarão  o  fort« 
(j  je  ficava  em  frente.  N*esta  destemida  e  bem  suc- 
cedida  empreza  furão  niortos  dois  irmãos  d'entre  09 
seis  Acadctnicos;  os  outros  quatro  sustentarão  asua 
conquista  ate'  á  chegada  de  Pacheco.  Durante  todo 
o  tempo  d'esta  prolongada  lucta,  cujas  memorias  es- 
tou escrevendo,  o  pequeno  Corpo  dos  Académico» 
»e  distingui©  sempre  com  a  maior  honra,  lauto  pe- 
io seu  valor,  como  peia  sua  dedicação  ú  Cnusa. 
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íenclo  rapidamente  feito  avançar  um  grosso 
de  tropa  para  as  casas  visinhas  que  íicavão 
em  frente,  por  cujo  meio  estavão  a  coberto 
do  fogo  das  nossas  baterias  ,  podião  escalar  os 
muros  do  Jardim,  e  em  parte  cercar  a  casa  on- 
de se  adiava  o  Tenente <IJoronel  Burrel ;  este, 
com  tudo,  conhecendo  o  seu  perigo^  fez  uma 
corajosa  sortida,  e carregancío-os  aponta  da 
bayoneta,  os  fez  retirar  por  um  breve  inter- 
valo. A  penas  tinha  obtido  esta  vantagem , 
quando  elle  próprio  recebeu  um  tirod-efuzil^ 
de  que  morreo  immediatamente.  Coin  elle 
cahiráo  mortos  doze  dos  seus;  então  osres-; 
tantes  se  reunirão  ao  Major  Shaw,  o  qual 
com  determinada  obstinação  disputava  cada 
polegada  de  terreno ,  até  que  todos  os  Offi> 
eiaes  e  Soldados  ,  que  estavão  feridos,  forão 
trazidos  para  dentro  das  nossas  linhas  ;  depois 
do  que,  elle  ,  com  o  que  lhe  restava  da  sua 
força ,  se  retirou  em  boa  ordem  para  a  ba-i 
teria  do  Captivo. 

"  No  decurso  deste  ataque  sobre  o  Jar- 
dim d'á.  Praça  das  Flores,  houverão  d'ambos 
os  lados  notáveis  exemplos  de  valor  pessoal. 
Alguns  dos  Soldados  das  Tropas  ligeiras  do 
inimigo  tiverão  aaffouteza  de  tentar  medir- 
se  corpo  a  corpo  com  os  Inglezes,  animados 
pela  apparencia  de  bom  êxito  que  acompa- 
nhou o  ataque.  Nem  estes  individuaes  com- 
bates forão  só  entre  soldados.  Hum  dos  car 
çadores  Miguelistas  dêo  uma  carreira  contra 
o  Tenente  JBurton,  qiie  n''aquelle  momento 
se  acliLiva  perto  do  Major  Shaw.  O  Tenente 
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com  característica  presença  d'espirito  e  des- 
treza, lançou  mão  de  uma  pedra,  e  atirou 
com  ella  ao  seu  contrario  com  tal  efieito  que 
lhe  acertou  no  rosto  e  lhe  deitou  fora  o  Boné. 
Este,  appontando  o  Reffle ,  deitou  morto 
por  terra  ao  pobre  Burton  ,  de  tao  próximo 
a  elle.  que  a  farda  lhe  ficou  chamuscada  pe- 
la pólvora;  mas  o  Caçador  pagou  immedia- 
tamente  com  a  vida  a  sua  temeridade.  O 
Major  Shaw,  recebendo  também  uma  forte 
contusão,  ficou  por  alguns  minutos  sem  sen- 
tidos. Os  Capitães  Miichell,  e  Chinnock  ,  e 
o  Tenente  Walsh,  forão  gravemente  feridos, 
©  conduzidos  para  a  retaguarda. 

'»  Quando  envios  restos  d'este  valente 
e  pequeno  bando  dentro  da  Bateria ,  e  per- 
cebi pelo  seu  pequeno  numero  a  mortandade 
que  tinha  havido  nas  suas  fileiras;  quando  vi 
igualmente  o  seu  bravo  Major  sem  sentidos 
por  causa  da  contusão  que  tinha  recebido 
no  peito,  e  unicamente  dois  dos  mais  mo- 
dernos Officiaes  subalternos,  (um  delles  con- 
duzia a  bandeira)  em  estado  de  serviço,  os 
meus  sentimentos,  facilmente  se  poderá  sup- 
jíor,  que  não  erão  de  natureza  mui  digna  d'in- 
vejar-se.  Eu  estava  dando  ordem  ao  Ajudan- 
te para  tomar  conta  do  Batalhão,  e  dirigia  al- 
gumas palavras  animadoras  á  tropa,  quando  o 
Major  recobrou  os  sentidos,  e  tive  a  satisfação 
d'ouvir  da  sua  própria  boca,  que  elle  se  acha- 
va em  estado  de  voltar  para  o  campo.  Acompa- 
nhando as  palavras  com  a  execução  d'ellas,  le- 
vantou-se  e  assumiu  a  sua  posição  no  com- 
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mando,  com  muita  alegria  da  tropa  debaixo 
das  suas  ordens. 

55  Os  Inglezes,  ao  entrar  na  acção,  con- 
tavão  somente  dozentas  e  dezesete  bayone- 
tas  ;  e  forão  atacados  em  frente  por  uma 
columna  de  dois  mil  homens  em  quanto  um 
chuveiro  d'atiradores  e  paizanos  armados, 
postados  sobre  as  alturas  das  Antas ,  lhes 
causavão  um  damno  aterrador. 

j'  Durante  o  proseguimento  da  acção , 
ocorrerão  muitos  inconvenientes  relativa- 
mente ao  nosso  materiel.  Uma  peça  de  cam- 
panha de  calibre  9,  na  bateria  do  Captivo , 
sendo-lhe  destruida  a  carreta ,  ficou  inutili- 
sada.  Havia  também  falta  de  munições  em 
todas  as  baterias  debaixo  do  meu  comman- 
do ,  ainda  que  desde  o  principio  da  acção  . 
eu  tinha  nomeado  um  intelliííente  Official 
Portuguez  para  tomar  a  seu  cargo  este  im- 
portante serviço.  Para  acudir  ao  primeiro 
accidente  ,  ordenei  que  o  Capitão  Passos 
com  uma  peça  de  seis,  da  sua  brigada  to- 
masse conta  da  Bateria  do  Captivo;  e  para 
remediar  o  segundo,  fiz  urgentes  requisições 
ao  Cjronel  Baptista,  Commandantíí  daArti- 
Iheria,  para  que  enviasse  novos  reforços  de 
munições  para  as  baterias,  bem  como  para 
uso  dos  batalhões,  cujas  munições  de  reser- 
va esta  vão  exhau  ridas, 

5>  Dirigi-me  então  á  bateria  do  Fojo, 
sobre  a  qual  avançava  o  inimigo,  tendo  tra- 
zido três  peças  de  calibre  nove ,  para  das 
alturas  das  Antas,  jogarem  sobre  ella.  O  fo- 


7d  guerra    da     SLXCESSAO 

go  áe  mosqueteria  era  vivjssimo  sobre  aqiiel- 
le  ponto.  Em  menos  de  vinte  minutos  cahi- 
riio  mortos  seis  artilheiros  que  serviào  uma 
peça  de  calibre  dezoito.  Os  seus  postos  fo- 
râo  prompta  e  eficazmente  j)reenchidos  de 
entre  os  Académicos,  e  bravos  Voluntários 
do  Porto,  os  quaes ,  ainda  que  somente  en- 
corporados  havia  poucas  semanas,  rivalisa- 
"víio  com  os  melhores  veieranos,  expondo-sQ 
ás  balas  do  inimigo.  Ainda  ,  com  tudo,  nao 
erão  chegadas  munições  para  as  baterias  ;  de 
maneira  que  fui  obrigado  a  servir-me  de  car- 
tuxos de  nove  para  a  peça  de  dezoito.  Quan- 
do chegou  o  soccorro,  tinha  havido  tal  igno- 
rância ou  negligencia  na  distribuição,  que 
o  cartuxame  de  dezoito  foi  enviado  para  ser- 
viço das  baterias  de  nove ,  e  vice-vcrsa ! 

Ainda  havia  outro  mal,  e  era  que  as 
espingardas,  que,  (mesmo  quando  novas,  na- 
da tinhão  de  boas, )  estaviio  tão  esquentadas 
pelo  incessante  fogo ,  que  era  arriscado  ser- 
vir-se  d^ellas.  Conseguintemente  requisitei 
com  urgência  ,  que  se  expedissem  do  arse- 
jial  dozentos  armamentos  promptos  ,  especi- 
ficando osdiíTerentes  pontos  para  onde  devião 
ser  enviados.  Pelo  mais  estranho  absurdo, 
estas  armas ,  tão  •  necessárias  ,  em  logar  de 
serem  mandadas  para  as  Linhas ,  forao  re- 
mettidasjuritamente  com  um  reforço  de  mu- 
nições para  a  Infanteria,  ao  niQu  quartel, 
uma  casa  grande  siluada  a  um  quarto  d® 
milha  para  a  retaguarda  das  Linhas. 

»  iilrros  e  demoras  taescomo  estes,  em- 
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pcciSo  consideravelmente  as  nossas  opera*- 
eôes.  Aconteceo  com  tudo  que  por  acaso 
eu  tinha  uma  porção  de  foguetes  de  Congre- 
ve  na  bateria  do  Captivo ;  e  d'elles  nos  ser- 
vimos com  bom  resultado.  Dirigindo  só  dois 
d'elles  contra  as  alturas  das  Antas ,  suspen- 
demos a  marcha  de  novas  columnas  do  ini- 
migo ,  ainda  que  viamos  distinctamente  qus 
os  seus  Ofíiciaes  Superiores  punhão  em  pra- 
tica todos  os  esforços  para  induzir  as  suas 
tropas  a  atacarem.  Exactamente  n'esta  oc- 
casiâo  chegou  um  pequeno  reforço  de  mu- 
nições próprias  para  o  serviço  das  baterias 
do  Fojo  ,  e  Captivo.  Dirigindo  dois  tiros  de 
peça  de  dezoito  sobre  as  peças  do  inimigo 
nas  alturas  das  Antas  ,  desmontiímos  uma 
d'elias.  Immediatamente  alguma  cavaliaria , 
e  (como  depois  soubemos  pelos  prisioneiros) 
Sir  John  Campbell  em  pessoa,  que  tinha  com- 
mandado  todo  o  ataque  sobre  aquelle  pon- 
to,  appareceo  sobre  as  Collinas.  Huma  des- 
carga de  metralha  depressa  os  fez  ir  procu- 
rar sua  vida. 

"  Os  Miguelistas  já  nao  mostravsto  de- 
sejos de  renovar  o  ataque.  Sustentarão,  ha 
verdade,  um  activo  fogo  de  frente  sobre  a 
bateria  do  nosso  Quartebgeneral  dos  Con- 
gregados ,  até  á  extrema  direita ;  mas  isto 
era  claramente  coni  o  objecto  de  nos  entre- 
ter até  fazer  escuro,  e  então  poderem  reti- 
rar-se  sem  risco. 

>y     Nesta  conjunctura   enviei    um   Official 
ao  Conde  de  Villa  jFIôr,  pedindo   licença  » 
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S.  Ex.*  para  atacar  a  esquerda  do  mimig® 
pelo  lado  da  estrada  de  S.  Cosme,  lembran- 
do, que  se  fizesse  outro  igual  movimento  des- 
de o  centro  da  nossa  linha,  com  o  fim  de 
pos  assegurai*-mos  d'aquella  porção  dos  nos- 
gos  contrários  que  tinhão  occupado  as  casas; 
e  barracas  em  frente  da  nossa  posição.  Fui 
promptamente  informado  de  que  o  Conde 
approvava  a  minha*  proposição ,  e  que  tinha 
ordenado  ao  Brigadeiro  Henrique  da  Silva 
da  Fonseca,  que  destacasse  uma  força,  da 
que  se  achava  debaixo  do  seu  commando, 
para  atacar  a  direita  do  inimigo ,  immedia- 
lamente  que  eu  entrasse  em  fogo.  Conse- 
guintemente  ,  levando  commigo  quarenta» 
homens  do  batalhão  Inglez,  íís  ordens  do  Aju- 
dante BrQwn,  e  sessenta  Francezes  com- 
niandados  pelo  Chefe  de  Batalhão  Gentil , 
(antigo  Official.  e  experimentado  no  serviço 
do  geu  paiz ,)  ordenei  ao  mesmo  tempo  que 
duas  companhias  do  3.^  de  Caçadores  avan- 
çassem ao  longo  do  fosso  até  á  direita  do 
Bomfim ,  em  quanto  o  Major  Shavv'  devia  si- 
multaneamente /azer  urn  rápido  movimento 
sobre  os  seus  antigos  Quartéis,  e  apoderar-se 
d'elles ;  e  três  Companhias  do  í>."  de  Caça- 
dores, da  esquerda  da  bateria  do  Fojo,  dcT 
vião  recuperar  as  alturas  das  Antas.  Orde- 
nei também  que,  immediatamente  se  ouvisse 
o  toque  de  corneta  para  avançar ,  o  Te-: 
nente  Coronel  Pacheco  com  o  Batalhão  d'ín- 
fanteria  10  debaixo  do  seu  commando,  rom-t 
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pesscm  das  Linhas  para  sustentar  o  ataque 
dos  Inglezes  sobre  a  Praça  das  Flores. 

"  A'  nossa  primeira  sortida  das  Linhas  so- 
bre a  estrada ,  fomos  recebidos  com  um  pe- 
sado fogo  de  mosqueteria.  O  destacamento 
Francez  que  hia  na  frente  do  ataque  sobre  a 
estrada,  em  quanto  os  Inglezes  obliquavão 
para  a  sua  esquerda,  estava  também  expos- 
to a  um  fogo  mortífero,  pelo  qual  cahirão 
mortos,  o  Major  Gentil ,  e  dois  Subalternos 
sendo  feridos  gravemente  o  Major  Borso  de 
Carminati ,  e  outros  três  Oiíiciaes.  Dos  In- 
glezes ,  perdemos  seis  homens ,  e  tivemos  o 
Ajudante  e  outros  muitos  feridos. 

;>  Vendo  que  Pacheco  não  avançava , 
como  se  lhe  tinha  ordenado :  que  a  nossa 
força  era  desproporcionada  para  o  fim  pro- 
posto,  sem  aquelle  auxilio,  e  que  o  bravo 
Capitão  Montenegro ,  que  commandava  as 
companhias  do  3."  de  Caçadores ,  tinha  aug- 
menLado  o  numero  dos  mortos,  achei-me 
obrigado  a  ordenar  a  retirada. 

>i  Deo-se-me  a  entender  depois ,  que  a 
causa  de  Pacheco  não  avançar  devia  attri- 
buir-se  ao  Ministro  da  Guerra,  ainda  que 
eu  nunca  pude  aclarar  satisfactoriamente  es- 
te negocio.  Seja  o  que  for ,  nem  sombras  de 
duvida  me  passão  pela  imaginação ,  de  que 
Pacheco ,  não  só  queria,  mas  desejava  com 
o  maior  ardor  achar-se  ás  mãos  com  o  ini- 
migo em  campo  raso,  e  que  elle  generosa 
e  nobremente  teria  coadjuvado  osFrancezes 
e  Inglezes  n'huma  crise  tão  importante,  em 
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que  todos  igualmente  combatiao  pela  eman- 
cipação do  seu  parz.  Se ,  por  tanto ,  o  facto 
se  deve  attribuir  ao  Sr.  Freire ,  he  somente 
comparando-o  com  o  resto  d  i  sua  conducta 
para  com  os  estrangeiros  ao  serviço  da  Rai- 
nha. 

)■)  Dirigi-me  então  «í  bateria  do  Capti- 
vo ,  e  tive  a  satisfação  de  ver  o  inimigo  na 
mais  vergonhosa  fuga;  tinhão  largado  as  ar- 
mas e  hião  trepando  aos  montões  para  as 
Alturas  das  Aoías  ,  em  quanto  as  poucas 
fardetas  encarnadas  que  restavão ,  e  o  5,"  de 
Caçadores  corrião  sobre  elles  á  desfilada. 

í?  Quando  os  Inglezes  atacarão  a  Praça 
das  Flores ,  íizerão  uma  horrível  carnagem  ; 
pois  vendo  muitos  dos  corpos  de  seus  cama- 
radas dilacerados  da  maneira  mais  revoltante, 
nada  ponde  conter  os  seus  sentimentos  de  vin- 
gança. Não  derão  quartel.  Na  barreira  so^ 
bre  a  estrada  de  Vallongo  sessenta  Migue- 
listas forão  passados  á  bayoneta. 

>»  Em  quanto  o  inimigo  ia  trepando  pa- 
ra as  coUinas,  mandei  outra  vez  vir  metralha 
e  foguetes  de  congreve  para  jogarem  sobre 
elles,  de  maneira  que  a  mortandade  foi  mui 
considerável ,  e  os  seus  gritos  erâo  distincta- 
jnente  ouvidos  de  dentro  das  nossas  linhas. 
Toda  esta  scena ,  com  tudo ,  por  mais  ani-r 
madora  que  fosse  para  os  vencedores  ,  era  , 
apezar  d'isso5  horrorosa  para  a  humanidade. 
Fizemos  dozentos  c  sessenta  prisioneiros,  só 
n'este  ponto;  e  se  o  ataque  na  direita  tives- 
se sido  sustentado  com  o  vigor  que  devia  ser. 
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por  um  calculo  rasoavel ,  dois  mil  prisionei- 
ros terião  coroado  a  nossa  victoria  n'aqtielle 
dia.  Da  maneira  que  foi ,  fizemos  somente 
trezentos  e  cincoenta  prisioneiros  com  duas 
peças  de  seis,  eum  obuz  tomado  em  frente 
da  posição  occupada  pelos  Francezes.  As  duas 
primeiras  d'estas  peças  tinhão-nos  sido  prece- 
dentemente tomadas  lua.  véspera  da  Batalha 
de  Ponte-Ferreira. 

^3  O  inimigo  não  fez  ataque  ou  demons- 
tração alguma  considerável  n'este  dia,  nem 
sobre  a  nossa  esquerda,  nem  sobre  o  nosso 
centro.  Todos  os  seus  esforços  se  dirigião 
sobre  a  direita ;  e  asseverou-se  que  Sir  John 
.Campbell  se  jactara  da  sua  intenção  de  ani- 
quilar os  batalhões  Francezes  einglezes  pos- 
tados n'aquelle  lado  da  linha.  Hé  verdade  que 
esteve  a  ponto  de  o  conseguir;  porem  a  de- 
cidida resistência  que  encontrou,  e  o  seu. 
completo  máo  êxito  a  final  no  ponto  de  ata- 
que, devem  obrigar  o  valente  g-eneral,  quan- 
do o  espirito  de  partido  tiver  perdido  algu- 
ma coisa  da  sua  acrimonia,  a  reconhecer,  que 
o  pequeno,  mascorajozo  Bando,  nobremente 
sustentou  a  honra  das  suas  respectivas  naçõeSo 

'>  Os  nossos  Portuguezes  combaterão 
admiravelmente  durante  todo  o  dia,  e  não  s© 
podem  cabalmente  elogiar  as  novas  levas  de 
Voluntários  organisados  d'entre  os  heróicos 
habitantes  do  Porto.  Desde  este  dia ,  jamais 
pude  acreditar  que  um  só  "  Corcunda  "  (ou 
Miguelista)  existisse  dentro  dos  muros  d'a- 
queila  nobre    Cidade,    Velhos,    mulheres  a 
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crianças  ,  todos  (rabalhavSo  ;í  porfia  ,  e  p^*" 
todas  as  maneiras,  em  acudir  ás  nossas  n^' 
cessidades ,  e  ajudar  o  serviço  publico;  ne^^ 
devo  passar  em  silencio  a  benevolência  daS 
Senhoras  de  varias  famílias  Inglezas  da  cida- 
de, que  com  o  maior  desvelo  acudião  aoshos- 
pitaes,  contribuindo  com  dadivas  decanjisas, 
janç(5es  e  panno  de  linho  para  os  feridos  ;  tam- 
bém os  Officiaes  feridos  não  devem  esquecer 
as  suas  delicadas  attenções,  mormente  aquel- 
les  cujas  feridas  erâo  mais  perigosas ,  e  que 
por  isso  carecião  de  mais  especial  attenção. 

Todo  o  furor  da  acção  recahio  sobre  a 
Brigada  estrangeira.  Os  Francezes  e  Inglezes 
rivalisarão  uns  com  os  outros  em  aífouteza, 
e  muito  bem  sustentarão  a  sua  reputação  mi- 
litar ;  já  se  tinhão  batid©  uns  contra  os  ou- 
tros em  terreno  Portuguez ,  mas  aqui  com- 
batião  pela  primeira  vez  lado-a-lado ;  não 
existia  ciúme  nem  animosidade  entre  elles ; 
o  seu  único  pensamento  era  o  admirarem  a 
determinada  bravura  uns  dos  outros;  e  de 
não  pequeno  merecimento  hé  cródor  o  Co- 
ronel Hodges  por  ter  cimentado  tão  boa  in- 
telligencia  entre  elles.  —  Finalisada  a  acção, 
e  salvo  o  Porto,  o  ciúme  Portuguez  e  a  in- 
triga principiarão  a  trabalhar  contra  elles.  Dis 
se-se  que  os  Inglezes  estavão  bêbados,  e  que 
os  Francezes  tinhão  abandonado  a  sua  posi- 
ção. Constando  isto  a  Hodges,  este  se  diri- 
gio  immediatamente  a  Villa-Flòr,  e  foi  por 
elle  informado  de  que  o  Imperador  tinha  fal- 
íado  n'isso  com  oMarquez  de  Loulé  {had  inade 
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thc  assertion  through  the  Marquis  of  Loulé) 
e  que  o  tinha  contradito.  Então  Hodges  es- 
crevêo  ao  Conde,  pedindo  que  a  sua  Car- 
ta fosse  apresentada  ao  Imperador,  o  que 
se  fez ;  mas  o  Imperador  nao  déo  outra  ex- 
plicação a  Villa-Flôr ,  senão  que  tinha  sido 
ura  engano ,  e  que  elle  mesmo  fallaria  com 
Hodges  a  esse  respeito ,  o  que  se  não  ef 
fectuou. 

O  Hospital  dos  Estrangeiros  estava  mui- 
to exposto  ao  fogo  do  inimigo,  e  mal  pro- 
vido de  tudo.  Requisitou-se  outro,  e  até  s?' 
apontarão  duas  casas  devoluto,  onde  podião 
ficar  bem  accommodados.  O  Ministro  dêo  a  re- 
posta do  costume,  u  ámanhãa,  "  e  quando 
chegou  esse  límanhãa,  depois  de  muitas  de- 
longas forão  metidos  n'uma  casa  com  pou- 
cas camas,  semaccommodações,  e  tão  peque- 
na, que  a  escada  e  corredores  estavão  atulha- 
dos de  doentes. e  feridos. 

No  1  .*  d'Outubro  a  Brigada  de  Hodges 
foi  substituida  pela  Divisão  ligeira  e  teve  or- 
dem de  formar  a  reserva.  Esta  mudança,  por 
si  só  era ,  de  pouca  monta ,  se  não  seguisse 
de  perto  os  boatos  que  circulavào,  ou  se  fos- 
se acompanhada  de  algum  signal  d'approva- 
ção,  ou  mesmo  por  uma  simples  declaração 
dequeerão  rendidos  em  consequência  do  ár- 
duo serviço  que  tinhão  feito,  ou  da  severa 
perda  que  tliihão  soffrido.  O  Conde  de  Vii- 
Ía-Flòr  conhecèo  isto,  e  o  re})resentou  ao  Im- 
perador ;  mas  sendo  dominado  em  palácio, 
recnsdu  cm  consequência  absolutamente  cx- 
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pedir  aqupllas  ordens  a  Hodges ,  e  o  pró- 
prio Imperador  foi  obrigado  a  mandá-las  pe- 
lo Major  Loureiro,  para  entregar  aquelle 
posto  a  Schwalbach ,  que  já  marchava  para 
o  occupar. 

^"  Esta  occorrencia  ,  acompanhada  de  ou- 
tras muitas  diíRcuklades,  determinarão  Villa- 
Flòr  a  resig-nar  o  commando,  que  era  exacta- 
mente o  que  queriao  os  Conselheiros  do  Im- 
perador. O  Ministro  da  guerra  nunca  teve  a 
coragem  de  demittir  abertamente  um  Official, 
cujos  serviços  nâo  desejava ;  o  seu  systema 
ora  desgostá-lo,  e  obrigá-lo  a  pedir  a  sua  de- 
missão. Fallo  Gòm  mais  particularidade  do  Mi- 
nistério da  guerra,  por  ser  essa  a  sua  Repar- 
liçcão ;  elle  era  o  responsável ,  e  se  os  actos 
fossem  do  Imperador ,  e  desapprovados  por 
elle,  era  do  seu  dever  o  demittir-se. 

O  Imperador  assumio  então  o  Comman- 
do do  exercito.  Cândido  Xavier  foi  nomeado 
Secretario  Militar;  Loureiro,  um  dos  me- 
lhores Officiaes  em  Portugal ,  foi  demittido 
sem  cerimonia ,  e  Pimentel  nomeado  Quar- 
tel-Mestre-General.  O  Conde  de  Villa-Flôr 
foi  nomeado  Duque  da  Terceira ,  com  cem 
contos  de  reis,  para  quando  os  podesse  obter^ 
com  o  seu  soldo  militar  ,  e  primeiro  Ajudante 
de  Campo  do  Imperador  ;  taes  forão  as  vãas  re- 
compensas esparzidas  sobre  Villa-Flòr ,  que 
tinha  feito  tão  eminentes  serviços  aoseupaiz. 
Não  há  em  Portugal  um  homem  melhor,  nem 
mais  benévolo  do  que  o  Duque  da  Terceira, 
e  era  para  sentir ,  que,  «'aquelíes  perigosos 


EM   P©RTU«A1<.  85 

tempos,  nSo assumisse  um  l®m  mais  alto:  s» 
levantasse  o  dedo,  teria  arrojado  os  imbeciz 
Conselheiros  do  Imperador  não  só  da  sua  Pre- 
sença, mas  do  Porto;  e  se  assim  o  fizesse, 
a  sua  conducta  teria  sido  applaudida  porte- 
los os  homens  de  bom  pensar. 

Na  tarde  de9d'Outubro  a  Serra  foi  ou- 
tra vez  atacada,  e  o  inimigo  repellido  com  per- 
da considerável.  Progrediâo  então  as  Obras 
em  diflerentes  log-ares  das  posições  Migue- 
listas, e  a  Cidade  era  bombeada  todas  as  noi- 
tes. O  Imperador  achou-se  na  necessidade  de 
largar  o  seu  Quartel ,  que  estava  muito  ex- 
posto ,  e  bastantes  familias  forão  também 
obrigadas  a  abandonar  as  suas  habitações,  e 
ir  procurar  abrigo  em  sítios  menos  expostos 
da  Cidade. 

Por  este  tempo  apparecêo  Sir  John  Mil- 
ley  Doyle  com  uma  comitiva  de  vinte  cava- 
lheiros; quaes  erão  as  suas  vistas  e  o  seu  ob- 
jecto ,  ou  como  aquelles  cavalheiros  devião 
ser  empregados,  hé  difficil  de  dizer.  Já  ha- 
vião  Oínciaes  mais  que  sufficientes  para  as 
poucas  tropas  Inglezas  que  restavão.  O  bra- 
vo Official  esperava ,  provavelmente  o  com- 
mando  do  exercito  ,  e  tinha  tomado  a  pre- 
caução de  trazer  comsigo  o  seu  Estado-maior  ; 
mas  o  próprio  Imperador  tendo  assumido  o 
commando  do  Exercito  ,  Sir  John  foi  obriga- 
do a  conformar-se  com  a  nomeação  de  Offi- 
cial ás  Ordens. 

Chegarão  então  alguns  poucos  Ingleses 
eUtlgas  para   os  Ke^imontop  Francez  q  Ia- 
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glez,  dois  Subalternos  e  oitenta  homens  pars' 
os  Lanceiros  de  Bacon ,  e  elle  mesmo  devia 
chegar  com  toda  a  brevidade  ;  os  cavallos,  que 
os  tinhão  precedido,  não  se  tendo  cuidado 
«'elles  como  devia  sér ,  estavâo  reduzidos  a 
miserável  estado,  e  quando  o  mal  jíí  estava 
feito ,  forão  entregues  á  direcção  do  Coro- 
nel Hodges. 

Infelizmente  os  recem-chegados  tinháo 
trazido  dinheiro  nas  algibeiras  ,  com  que  mi- 
moseavão  os  seus  compatriotas ;  e  até  que 
esteseexhaurio,  grassou  bastante  desordem, 
tanto  no  Regimento  Francez  ,  como  no  In- 
^lez,  o  que  nao  escapou  ás  observações  e  se- 
vera attençâo  dos  Portuguezes, 

No  dia  14  foi  a  Serra  outra  vez  atacada 
com  a  mais  aíTouta  e  decidida  coragem  ;  um 
batalhão  de  Caçadores  foi  o  primeiro  que  in- 
tentou escalar  a  muralha,  trazendo  uma  es- 
cada o  próprio  Oflicial  que  os  commandava  : 
forão  recebidos  com  ^y  Vivas  "  pela  guarnição, 
e  repellidos  com  grande  perda.  Outra  e  ou- 
tra vez  forão  conduzidos  ao  assalto  pelos  seu-) 
Oíliciaes ,  mas  a  Serra  era  inconquistavel ! 
O  inimigo  perdêo  n^estes  ataques  quinhentos 
homens  ,  mortos  feridos  e  prisioneiros.  Esta- 
belecerão-se  então  baterias  contra  a  Serra  a 
trezentas  varas  de  distancia,  que  arruinávão 
os  muros  e  edifícios,  mas  pouco  damno  fa- 
ziâo  íí  guarnição.  Pelos  fins  d'este  mez  che- 
garão d' Inglaterra  dois  vapores  com  tropa.  O 
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Major  Sadleir  trouxe  comsigo  uns  cem  ho- 
mens e  Officiaes :  outro  Corpo  de  dozentos 
e  quarenta  homens ,  denominado  o  Batalhão 
de  Cochran,  commandado  por  um  Cavalhei- 
ro d'este  nome ;,  mas  os  seus  serviços ,  e  de 
alguns  dos  Officiaes  forão  rejeitados  pelo  Im- 
perador ;  esta  ordem  foi  communicada  ao  Al- 
mirante Sartorius  pelo  Ministro  da  Marinha, 
(tendo  os  Iriglezes  sido  organisados  como  Re- 
gimento da  Armada ,  estavão  então  debaixo 
das  suas  ordens.  )  Por  este  tempo  Mouzinho 
d'Albuquerque  entregou  a  Pasta  da  Marinha 
a  Bernardo  de  Sá  ,  foi  nomeado  Ministro  do 
Reino ,  e  os  Inglezes  tornarão  a  ficar  á  dis- 
posição do  Ministério  da  guerra.  Achavão-se 
sem  fato  nem  çapatos ,  e  até  mesmo  não  es- 
tavão completamente  armados ,  e  nunca  se 
lhes  tinhão  fornecido  camas.  Repelidas  ve- 
zes foi  isto  representado  ao  Quartel-mestre- 
General ,  que  remettêo  Hodges  para  o  Mi- 
nistro da  guerra;  e ainda  que  havia  nos  Ar- 
mazéns roupa  e  fato  de  todas  as  qualidades, 
enviados  expressamente  para  as  tropas  Ingle- 
zas ,  este  Ministro,  por  algum  occulto  mo- 
tivo ,  (julgo  ser  ódio  aos  estrangeiros ,  )  não 
quiz  fornecer-lho.  Hodges  dirigio-se  ao  Im- 
perador por  meio  de  uma  carta,  que  foi  lida 
por  Palmela  napre&ença  do  Ministro,  epro- 
metôo-se  que  todo  se  havia  de  remediar.  Pa- 
gou-se  uma  bagatela  de  Soldo  cá  tropa,  que 
estava  muito  atrazada ,  e  que  altamente  vo- 
ciferava. Na  verdade  o  Sr.  Freire  lhes  tinha 
ensinado  que  a  sublevação  era  o  único  me:0 
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de  obterem  remédio  a  seus  males,    pois  ial 
mou  como  regra  nunca  j)agar-liies,  sem  que  is- 
so acontecesse.  Allegou-se,  e  com  alguuia  jus- 
iií^a,  queoslnglezes  estavíto  continuadamen- 
te vendendo  a  sua  roupa ,    o  que  os  P.orlu- 
guezes   nunca   íizerão ;    mas  deve-se  ter  em 
lembrança,    que   os  Portugezes  erão   pagos 
regularmente  — os  Ingiezes  nunca;    e  estou 
persuadido   de  que  se  se  tivesse  obrado  de 
boa-fé  para  com  elies,  ou  até  mesmo  se  se  lhes 
pagasse  regularmente  um  soldo  rasoavel,  não 
haveria  dilliculdiade  em  os  conter  debaixo  do 
regimen  necessário,  ilt^  verdade  que  a  Caixa 
Militar  estava  sem  fundos  ;  mas  essa  q  uestão 
Ije  muito  diíiicultosa  deíazer  entender  a  Sol- 
dados. Tinhão  convencionado  vir  para  o  Por- 
to combater  pela  Causa  da  Rainlia,  e  rece- 
berem uma  certa  paga,    e  essa  paga   devia 
realisar-se;    nao  sendo   assim,    o  Inqierador 
teria  airosamente  manifestado  a  sua  posição 
ás  tropas  estrangeiras,  e  as  teria  tractado  com 
um  certo  gráo  de  benevolência  ,  ou  até  mes- 
mo de  lisonja,    o  que,    estou  certo,  teria  o 
desejado  effeito.  .  '.v.l^o    .  'fc»s 

Chegou  então  d'Inglaterra  o'  Coronet 
Baeon  ,  com  alguns  Oíhciaes,  e  cem  cavai- 
los,  e  formou-se  um  Regimento  denomina- 
do 'j  Lanceirofe  da  Rainha  }i  que  consistia  de 
quatro  esquadrões  compostos  de  Francezes, 
Inglezes,  Allemâes  e  Portuguezes  ,  e  hé  para 
admirar  como  em  tão  pouco  tempo  aquelie  ac- 
tivo Oflicial  ospôzem  eátadodtí  elTectivo  ser- 
viçxiK  Consentirão  em  s^ervir  com  o  soldo  da 
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tarifa  Portugueza ,  com  a  condição  de  que 
osseusatrazados  lhes  seriào  pagos  á  sua  che- 
gada a  Lisboa.  Isto  era  sem  cliivida  muito  ge- 
lieroso  da  sua  parte,  porem  teve  máo  eíTeito; 
pojque  muitos ,  senão  erão  quasi  todos  os 
Oííiciaes  d'Infanteria,  niXopossuiâo  bens  par- 
ticulares, e  passarem  decentemente  com  duas 
Libras  e  dez  shellins  ,  (I2JOÒO  reis)  por  mez, 
que  era  o  soldo  querecebião  osOfficiaes  Por- 
tug"uezes  de  todas  as  Graduações,  desvde  o  Ge- 
neral até  ao  Porta-bandeira  ,  era  perfeita- 
mente impossível,  epor  conseguinte  não  se- 
guirão o  exemplo  da  cavallaria ,  o  que  mui- 
to desagradou^ aos  Ministros  do  Imperador.' 

Pouco  tempo  depois  da  chegada  da  ca- 
vallaria, Sartorius,  que  se  achava  nas  Ilhas 
de  Bayona,  reparando  as  suas  avarias,  enviou 
os  Soldados  da  Marinha  para  o  Porto,  o  quo 
fez  chegar  o  numero  dos  Inglezes  asetecen^í 
tos  e  cincoenta.  .i       '.;  t         >:ob 

Os  inimigos  não  estavão  ociosos :;  tinliStí 
construído  duas  baterias,  a  do  Cabedello  ^  '^ 
Sampaio,  que  completamente  bloqueavãó U 
ííio ,  impedindo  a  entrada  e  sabida  dos  na** 
vios  mercantes.  Erão  por  conseq-uencia  obri- 
gados a  fundear  fora  da  barra  e  esperar  pOP 
occasião  opportuna  para  mandarem  as  lan- 
chas á  terra  durante  a  noite ,  ou  entrando  a 
barra,  ou  desembarcando  n'uma  pequena  ba- 
hia  ao  norte  da  Foz.  Ambas  estas  operações 
erão  summamente  difiiceis  e  perigosas,  ie  os 
habitantes  depressa  conhecerão  que  durante 
Q  inverno    seria    absolutamente    impossível 
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abastecer  a  cidade.  Isto  augmenton  aínfjnie^ 
tacão  geral ,  pois  se  antevia  a  possibilidade 
de  serem  obrigados  pela  fome  a  uma  capitu- 
lação. Em  consequência  os  comestiveis  subi- 
rão muito  de  preço,  quasi  na  mesma  propor- 
ção que  mingoavão  og  meios  de  oscomj)rar; 
e.  demais  amais,  D.  Miguel  tinha  chegado  ao 
Quartel-General  com  um  reíoiço  de  quatro 
mil  homens.  Gaspar  Teixeira  foi  substituído 
por  Santa-Martha ,  e  esperava-se  um  vigo- 
roso ataque. 

Os  Navios  Inglezes  tinhão  sido  mui  pou- 
co respeitados,  eoChilders,  Crestes,  e  um 
Vapor  tiverâo  ordem  de  entrar  no  Rio  para 
os  proteger. 

O  batalhão  Inglez  achava-se  ainda  sem 
equipamentos  e  sem  calçado,  a  maior  parto 
dos  quaes  tinha  cahido  nas  mãos  do  inimigo 
no  dia  29  de  Setembro,  e  os  recem-chega- 
dos  não  tinhão  nem  armas  nem  roupa.  Hodges 
fez  outra  forte  representação  ao  Ministro  da 
Guerra,  e  com  o  mesmo  resultado  este  pa- 
recia determinado  a  vêr-se  livre  d'elle ,  não 
o  podia  dizer  airosamente,  mas  continuou  no 
seu  systema  de  contrariedade  para  obter  os 
seus  fins. 

Os  doentes  e  feridos  achavão-se  ainda 
sem  um  hospital  conveniente,  havendo  duas 
casas  devoluto  na  mesma  Kua;  sem  soccor- 
ros,  sem  as  coisas  necessárias,  esem  camas, 
posto  que  se  soubesse  que  isso  tinha  sido  en- 
viado de  Liverpool  para  o  Porto  por  alguns 
amigos  dos  Inglezes,  com  direcção  a  Hodges, 


EM   PORTUGAL.  9L 

•u  Schaw  ,  e  se  applicára   para  outro  uso. 

A  8  de  Novembro  o  Regimento  Francez, 
e  o  2.'  Batalhão  de  Portiiguezes  da  Brigada 
de  Hodges ,  cessarão  d'estar  de  baixo  das 
guas  ordens,  e  ficou  reduzido  ao  cominando 
do  seu  próprio  Regimento.  Conformar-se  com 
isto  era  impossivel,  e  cUe  decidio  pedir  a  sua 
demissão  ao  Imperador,  a  qual  lhe  foi  dada. 
Seguio-se  a  isto  odemitir-se  da  Ordem  da 
Torre  e  Espada,  que  lhe  tinha  sido  conferi- 
da pela  sua  conducta  na  batalha  do  Ponte- 
Ferreira.  Com  a  demissão  de  Hodges,  foiSir 
John  Doyle  nomeado  para  commandar  os 
Inglezes ,  e  estes  tiverão  ordem  de  occupar 
o  posto  que  d'antes  tinhão  ,  proxiaio  ao  ini- 
migo. Esta  nomeação  desgostou  de  maneira 
tal  ao  Major  Schaw,  e  a  vários  outros  Oííi- 
ciaes ,  que  elles  pedirão  as  suas  demissões , 
que  lhes  forão  negadas;  mas  Sir  John  foi  re- 
movido do  commando,  que  só  exercêo  por 
quarenta  e  oito  horas.  Durante  esse  tempo 
tinha  sido  liberal  em  promessas;  e depois  de 
Hodges  partir  para  Inglaterra,  quatrocentos 
dos  Inglezes  pegarão  em  armas,  marcharão  ao 
Quartel  do  Imperador,  e  pedirão  pagamento, 
que  foi  proniettido  como  de  costume. 
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CAPITULO  VII.  -5  oh 

EPITOMÉ.  ^,'-'>f'- 

Feliz  resultado  doàtaqne  sojare  Villà  No  va  jíela-s  Iropaçfla 
rD'  EeJro.  —  Inútil  sortida  do  Porto  p^ra  a  part'»   dpnor- 

^* te  do  Douro. — -Soffre-se  considerável  perda  — Vi.*^!!»»  da 
General  Mina  — Missão  do  Marcjuez  ,<!«  Palmela  a  In- 
glaterra.— Diminue  o  interesse  én)  ínglatèrr,a  pela  Can- 
sa da  Rainha.  —  Nenhnni'  resjiltado  da  niisfâo  d^PaJ- 
mela. —  Incapacidade  dos  Conse.lhfiros  ile  D.  Pfd.ro.— -n 
Formação  de  um  novo  Ministério.  —  Proposi(;ão  íei ta  pe- 
lo Autor  a  Palmela.  —  Sortiila  do  Porlo. — Coiísiileravel 
perda  de  ambos  os  lados. —  Actividacie  dos  liabitantes 
do  Porto  a  favor  da  Causa  Constitucional. — Intenta-sé  re- 
forçar íSartorius.- — Diísençôes  na  esíiuadra. — P'ocesso  do 
Ca])itão  Rose,  em  q'ie  héabsoivido.-— Sublevação  na  ts« 
quadra-'— 'l'ntrodui;-'se"lT*^elVá  á'"6t»olérá.' 

Qfl  o' 

jnL  primeira  acçào  militar  que  assignalou  a 
posse  do  commando  do  exercito  por  D.  Pedro, 
foi  o  ataque  sobre  Viiia-Nova,  a  14  de  Novem- 
bro. Schvalbach  atravessou  o  Douro  acima 
do  Seminário  atesta  de  mil  e  quinhentos  ho- 


niens  ;  as  suas  ordens  erão  de  destruir  as  ba- 
terias deS,  Christovão,  Bandeira,  eado  Pi- 
niioiro,  jsendo  possivel ;  ao  mesmo  tempo  qué 
(^ozentosmarinlieiros  avançassem  sobre  o  Ca- 
bedejlo  para  o  arrasar,  beui  como  a  bateria 
dçi^a.  1)1  paio.  Q  Capitão  Hi]I,  commandante 
daS;:  Çf^íihoneiras  pôz  em  terra  as  tropas  de 
Stíliwalbach  com  amaiorpromptidáo.  Os  Mi- 
gMcU-sl^^Sj    preparados   pa,ra  o  attaque  ,  var- 
ri^//coí<i  o  seu  fogo  o  lugar  do  desembarque, 
ao  mqsmo   ternpo   que  a  artilheria   das  suas 
djíTereíitjes  bfttefic^s  não  cessava  de  jogar  so- 
hV!^.  ajjQjdade.  S,cliwalbaçh  avançou   a  passo 
d'ataque,  apoderou-se  doseii  bivoaque,  e  das 
duas  baterias ,  qiie  forao  destruidas.  As  pe- 
ças forãoinutilisadas  o  melhor  que  podia  ser, 
pois  tinhão  esquecido  os  pregos  d'âço,  e  mar- 
retas para  as  encra-var.   O   inimigo    avançou 
então  em  duas  fortes  columnas,  e  Schwaibach, 
que  entendia  perfeitamente  da  sua  arte,  re- 
tirou-se  em  boa  ordem  e  embarcou  a  coberrto 
do  fogo  do  Seminário,  e  do  Convento  da  Ser- 
ra. O  bravo  Capitão  Morgal  cora  os  seus  ma- 
rinheiros levarão  de  assalto  o  Cabedello,  mas, 
não  indo  igualmente  providos  das  ferramen- 
tas necessárias   para  inntilisar   as  peças,  só 
poude  lança-las  ao  rio,  e  destruir  os  reparos, 
iiestavão  unicamente  dez  cartuxos  a  cada  lio- 
mem,    e,    gastos   elles,    foi   obrigado  areli-- 
rar-se.  > 

Ficarão  mortos  o  Capitão  Morgal,  o  Te- 
nente Haward,  voluntário  do  Regimento  In-, 
glez,  e  mais. seis  homens,  equatorze  feridos.> 

^■:  ft  ."l    ■  .'6>  ^  f^  f  ff      ,y  J-'  í   r^  /  (.  r  0     ^U^t^  ■^>'*  <    .•■  •'      ^• 
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O  feliz  resultado  que  liverão  estas  sortidaíS 
prova  quanto  hé  para  sentir  que  se  não  ti- 
vesse empregado  uma  força  maior.  O  Conven- 
to da  Serra  devia  ter  sido  muito  reforçado  na 
noite  antecedente ,  e,  ao  desembarque  de 
Schwalbach ,  deverião  ter  feito  uma  vigoro- 
sa sortida.  Os  marinheiros  devião  também 
ser  apoiados  por  tropa  de  linha  ;  elles  são  sem- 
pre activos,  mas  jamais  se  devem  empregar 
em  operações  em  terra,  sem  que  sejão  sus- 
tentados por  Tropa  regular  ;  sujeitos  a  desor-» 
denar-se,  e  não  costumados  a  baterem-se 
unidos,  são  facilmente  cortados,  quando  são 
atacados  por  huma  força  de  Linha. 

A  tropa  comportou-se  com  o  maior  va- 
lor, mas  perderão-se  dozentos  homens  era 
mortos  e  feridos,  que  mal  se  podião  desper- 
diçar do  pequeno  exercito  da  Rainha.  O  ini» 
migo,  segundo  sesuppõe,soífrêo  huma  perda 
muito  mais  considerável. 

A  17  de  Novembro  determinou-se  ou- 
tra sortida,  debaixo  do  commando  de  Schw- 
albach. Os  Inglezes  divididos  então  em  três 
batalb.ões ,  erão  commandados  pelo  Briga- 
deiro Bento  da  França.  Sahirão  sobre  a  es- 
trada de  Vailongo,  sustentados  por  hum  ba- 
talhão do  Regimento  N.°  6  ,  e  quarenta 
guias  a  cavallo.  Os  Francezes  ,  e  o  3."  de 
Caçadores ,  ás  ordens  do  Tenente  Coronel 
Sequeira;  avançarão  da  Bateria  do  Captivo, 
e  o  2."  de  Caçadores  marchou  sobre  a  es- 
trada de  S.  Cosme.  O  5."  de  Caçadores  ticoii 
em  reserva  na  posição  das  Antas.  Os  pique^ 
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teá  dõ  inimigo  estaGÍoriados  ein  S.  Roque 
retrocederão  sòbré  Rio^Tintò,  onde  se  aclia- 
va  postado  o  grosso  do  e.tercito<  Antes  de 
lhes  dar  tempo  a  formar-se ,  o  Tenente  Co- 
ronel Soares ,  ;cóm'dozentos  homens-  do  2í.- 
de  Caçadores,  apoderou-se  da  ponte  de  Cam- 
panha ,  e  destruiu  as  fortificações  qtie  â  de- 
feíidiào:  as  de  S.  Roque  forâo  igualmente ârH 
rasadas  pelo  Capitão  Barreiros.  O  inimigo 
achava-se  com  força  considerável,  e  decidi- 
do ao  combate;  o  seu  principal  ataque  foi 
sobre  a  esquerda  e  centro  de  Schwalbach,  e 
5obre  as  Antas.  Este  ponto  foi  reforçado  por 
Sha-w  com  o  segundo  batalhão  d'Inglezes, 
mas  sendo  ferido  n'uma  coxa  ,  foi  obrisrado 
a  deixar  ò  campo  no  prmcipio  da  acção.  O 
Tenenfe  Coronel  Williams  com  o  í."  bata- 
lhão dlnglezes,  sendo  ameaçado  por  hum 
meio  esquadrão  de  cavaliaria,  teve  ordem 
de  retirar,  o  que  executou  em  coluinna  cer- 
rada ,  e  em  boa  ordem;  mas  não  foi  perse- 
guido. •  objib 
Schwalbach,  atacado  por  forças  muito - 
•uperiores  ,  foi  obrigado  a  retirar-se  para! 
dentro  das  suas  Linhas  com-  perda  de  trezen- 
tos mortos  e  feridos.  Os  Francezes  sofíVérão 
muito  ,  pois  os  Miguelistas  não  davão  quar- 
tel, nem-  a  Francezes  neiii  ínglezes.  Pare<^é 
lião  ter  havido  obiecto  al»um  em  vista  n'€s- 

*    I  1  ■ 

ta  scií-tum ;  destruirão-se  al2:un3  entrinchei- 
ramontos  ,  que  SC  podião-  reconstruir  coír' 
mais  facilidade,  do  que  supprir  á  falta  da- 
geate  q^uo  ficou  uiorta.  Suppot»-se  que  osMi- 
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g;ue]istas  perderão  quinhentos  homens,  mas  o 
seu  exercito  consistia  íle  perto  de  cem  mil  ho- 
mens de  todas  as  armas  ,,e  tinhfío  todo  o 
paiz  para  recrutar,  quando  D.  Pedro  uiui 
diíTicihnente  podia  obter  gente  ou  dinheiro  ; 
e  todos  os  eslorços  e  recursos  de  31endiza- 
bai  erão  insuílicientes  para  fazer  frente  ás 
perdas  experimentadas  n'estes  inconsidera- 
dos ataques. 

A  deserção  principiou  cníão  a  desfalcar 
as  tropas  de  D.  Pedro  ;  as  rações  tinhíío  si- 
do consideravelmente  dimirmidas ;  e  não  sd 
Portuguezes  ,  mas  tanto  Francezes  como  In- 
giezes,  passarão  para  o  inimigo.  Fuzilou-se 
ura  Soldado  de  Caçadores  3  ;  e  foi  com  a 
maior  dificuldade  que  D.  Pedro  poude  de- 
cidir-se  a  pormittir  aquolla  execução  :  era  a 
segunda  que  tiidia  acontecido  no  Porto.  O 
imperador  tinha  uma  grande  antipathia  con- 
tra a  pena  de  morte,  c  apezar  disso  ouviac- 
cusar  este  homem  de  toda  a  sorte  de  cruel- 
dade ! 

O  Duque  de  Palmeia  e  Mousinho  d' Al- 
buquerque partirão  do  Porto  no  dia  22  de. 
Novembro  a  bordo  do  London  Merchant,  e 
cstiverão  quasi  perdidos  á  sabida  da  barra. 
Neste  navio  embarcou  também  o  General 
Mina  ,  que  tinha  andado  disfarçado  ,  exami- 
nando varioH  pontos  da  costa  d'Hespanha  e 
Portugal ;  íinlia  estado  em  Lisboa,,  e  desem- 
barcado em  Hespanha,  e  permanecido  algum 
tempo  no  Porto  sem  ser  descoberto,  e  unica- 
mente se  deo  a  conhecer  ao  Çoí^onGi  iiodi^es 
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que  cia  sca  antigo  amigo.  O  sen  disfarce 
foi  tão  completo  ,  que  era  impos§ivel  ser 
descoberto,  e  desta  maneira  não  foi  conhe- 
cido, nem  mesmo  a  bordo  do  Vapor,  ainda 
que  conhecia  perfeitamente  o  Marquez  de 
Palmela.  O  Governo  Inglez  tinha  insistido 
com  D.  Pedro  para  nao  permiítir  que  Hes- 
panhol  algum  ,  ligado  com  o  partido  Liberal 
na  Hespanha ,  viesse  ao  Porto  e  isto  como 
equivalente  de  elle  impedir  a  Hespanha  de  se 
intrometter  nos  negócios  de  Portugal ;  e  se 
se  soubesse  que  Mina  estava  no  Porto ,  isso 
teria  coUocado  o  Imperador  e  os  Ministros 
em  difíicultosas  circunstancias. 

O  objecto  da  missão  de  Palmela  a  ín£:Ia- 
terra  era  empregar  asna  influencia  para  ob- 
ter dinheiro,  e  alcançar,  sendo  possível,  a 
interferência  directa  da  França  e  da  Ingla- 
terra a  favor  da  Causa  de  Dona  Maria.  — 
Palmela  hia  munido  de  poderes  illimitados, 
porem  insistio  em  que  Mousinho  d'Albuquer- 
que  o  acompanhasse  na  sua  missão.  O  Mar- 
quez não  tinha  conhança  nos  Conselheiros 
do  Imperador,  e  suspeitava  que  elles  o  sa- 
crilicarião  na  primeira  occasião.  Os  Ministro» 
pela  sua  parte ,  estimavão  ver-se  livres  d'el- 
íe,  e  não  se  opporião  a  cousa  alguma  que 
este  propozesse ,  com  tanto  que  ifcso  o  affas- 
tasse  do  Porto. 

O  MarqiLez ,  á  sua  chegada  a  Inglater- 
ra,  achou  que  o  interesse  a  favor  de  Dona 
Maria  hia  em  rápida  decadência:  os  amigos 
da  sua  Causa   tinhão  perdido  todas  as  espe- 

9  * 
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ranças,  vendo  successivamente  chegar- imji-' 
tos  offieiaes  desgostosos  da  mane-iracom  qu©! 
tinhíío  sido  (.raclados,  o  do  pouco   agradeci- 
inento   que   tiniiào  recebido   do  Ministro   da 
Gãer-fa  em  reCíOiTípeos^  dos  seus  serviços,  ap- 
parecendo  ao  niesino  tempo  em  Londres  ho- 
mens doentes  e  feridos,  inteiramente  des])ro- 
vjiios  de   tudo,. Q, que  tinha  esfriado   muito 
o  zelo  dos  que  se  interessavão  pelo  bom  êxi- 
to de  Dom  Pedro.    Demais  a  mais,,   corrião 
boatos  de  descontentamento  e  motim  na  es- 
quadra,    e   desinteiligencias   entre    o   Ahni-": 
rante  e  vários  dos  seus  OITiciaes.  Estas  occor-:! 
rencias  não  erilo  çe:rtamente  ignoradas  pelos 
Governos   Francez  e  Íng-Jez,    e  nao  he  para 
admirar,  que  ollesse  mostrassem' com  estrê-i 
ma  indiOerença  na  recepção  de  Palmela;  co- 
mG.MiuistrQ,  .eUç;  necessariamente  ticava  en- 
volvido,   (hQC.anxe  mix.edup)  em  todas  as  íai- 
tas ,    loucuras   e   intrig-as    que   grassavão   no. 
Porto.- — Nftoilies  importava  saber  que  o  Im- 
perador estava  completaa^.ente   nas  mãos  de 
J[<'reire,  e  Cândido  Xavier.       t.  WiiJ    ...s:!   ~-)U)j 
Apresentando-se   perante   aSilGabinetes*^ 
díBi  França  e  Inglaterra  um  exposé  dv)  estado 
das  coisas   no    Porto,    aeredita-sei    (mas  .eu. ^ 
não  pude  vçriticar  esíse  facto,; ) que  ambas  re-ji 
cusÁrào  interferir,  até;  mesmo  conr  a  Hespacs 
Ilha,  menos  qu.e  os  dois  Príncipes,  e  os  seus 
Ministros  se  retirassem  de  Portug^al  e  do  Por- 
tp.  E^ta  estipulação  ,  era^quaoto  .a  Dom  Pçt; \ 
dro,  era  absurda  para  exigir,    e  ainda    rnais 
absurda  para  neil.a  consentir.  O  Im parador  j 
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'a  pezar  de  tudo,  era  o  Coração  o  a  Alma  da 
Causa;  era  activo  ,,  resoluto  ,  e.obstinaclo  ao 
ultimo  piárttio;  è  ainda  que  essa  obstinação 
arg-iiiiias  vs^esfbí  nociva',,  ella  com  tudo  fòi 
à  causa  da  magnifica  e  brilhante  deíeza  do 
Porto.  Ein  quanto  aos  seus  Ministros  jCrifo 
•Iptíilmente  incapazes ;  riàò  tinhOíò  nem  talen  • 
^■&'^  nem  firmeza  militar;  tiali^To  persua- 
dido Dom  Pedro,  de  que  era  tirti  ííTande  Gé- 
íieral ;  (8)  tinhao  affastado  'do's^seus  'Conse- 
lhos Militares  os" melhores  e  mais  sábios  ho- 
mens no  Porto;  el,  'se  tivessem  sido  removi- 
'dos  da  sua-Péss^ájiòs^negocros  teriao  hido  bem. 
"-S^uppôz-se  ,  comHudò  ,  que  Palmida  é  Albu- 
-querque'ass'enfirao  áqwolla  proposiç-to,  e  Sir 
Straílbrd  Canning  partio  para  Madrid.  Zea 
"Bèrmudez  era.  então  Ministro,  e  espera va-s'e 
<\ue  elle  fosse  menos  hostil  á  Causa  da  Rai- 
'nha  ,  do  que  o  seu' áaLecessor,  Palmela,  seni 
pèrdàr  de  tempo  ,  comir}iinicou'áò  Imperador 
os  arranjos  que  tinha  feito  ;  é,  coíno  era  d'es- 
perar,  segundo  og-enio  d'este,  foi  deniittido 
ttôséa"  cargo.  Se  e.ilé,f>rppriò  fosse  o  porta- 
dor d'estes  despachoSj^èôm  toda  á  certeza  te- 
ria sido  preso  pelos  seus  antecedentes  coHe- 
gas,  e  executado:; "^e^  estes  se'  atrevesseili 
a  cheirar  á  tahto.  '•  '  "'■'"'  '  '  • '^  .'■•.•-  • 
=  '^'-'  FormÒu-sé  um  novo  Blinisterio :  o  Mar- 

.■.:r/    ■ ■  ■    •       ' 

-;'; -(8)  :0  Autor  o  confessa  poucas  linhas  antes.,  .òii^ 
de  diz:  que  era  activo,  resolulo  ^  e  que, a  ElLõi^e-.dc- 
'^<h:^iiUi,s)Uc}D€j't%ayda  Heróica,  Cidade  do  Perto, 

GãUí  iv:í.;i;i;>   .o)-'-"    ,      bolado   Traãuctor.     ' 
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fjiiez  de  LouIp  sncced(lo  a  PalméJa  ;  Silva 
Carvalho  foi  nomeado  para  a  Fazenda  e  Jus^ 
tiça,  duas  Pastas  as  mais  heterogéneas  n'a- 
quella  occasiao ,  porque  precizava-sc  de  di- 
nheiro, a  Repartição  da  Fazenda  estava  mui- 
to bem  aberta  para  o  receber,  ao  mesmo  tem- 
po que  a  Pasta  da  Justiça  ficava  muito  bem 
fechada  na  Secretaria  do  Minisíro,  Com  (udo 
isso,  Carvalho  nâo  merecia  sér  censurado. 
Os  pagamentos  da  Tropa  eda  Esquadra  es- 
lavào  atrazados  ;  não  havia  m.antimentos  ;  a 
Cidade  eslava  cercada  por  um  inimigo  pode- 
^•oso  e  vingativo;  e  em  quanto  houvessem 
doze  vinténs  na  Cidade,  tinha  rasão  para  os 
exigir,  fosse  como  fosse.  Se  o  Porto  tivessç 
succumbido,  os  Miguelistas  não  terião  res- 
peiíado  nem  propriedades,  nemjiessòas;  o  sa- 
que da  Cidade  tinha-lhes  sido  promettido , 
e  até  mesmo  a  paisanagem  vinha  de  muito 
longe  para  participar  do  despojo.  O  saque  de 
Sadajóz  teria  sido  nada  em  comparação  do 
que  aconteceria  no  Porto. 

Cândido  Xavier  foi  feito  Ministro  do 
Reino;  Bernardo  de  Sá  ficou  ;  e  a  única  des- 
culpa para  assim  o  fazer,  bem  como  para 
que  o  Marquez  do  Loulé ,  (jue  era  homem 
de  bem,  acceitasse  uma  Pasta  com  taes  col- 
legas ,  foi  o  seu  desejo  de  servirem  a  Causa, 
e  impedirem  que  os  outros  Ministros  de  Dom 
Pedro  fizessem  lodo  o  mal  que  podassem,  sen- 
do deixados  a  si  próprios. 

Eu  continuava  ainda  a  interessar-me 
ynuito  nos  negócios  c^-o  Porto ;  eu  tinha  uma 
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sincera  consideração  para  com  muitos  dos 
Oíficiaes  Portugaezes  com  quem  tinha  toma- 
íio  conlieciiiienlo  nos  Açores;  e  á  cliegada 
de  Palmeia  a  Londres ,  propuz-lhe ,  no  caso 
de  ser  possivel  o  embarque  do  exercito  n;s, 
Fóz  ,  fretar  uma  dtizia  de  Vapores,  entrar 
])elo  Tejo  dentro  dxirante  anoile,  desembar- 
car no  Terreiro  do  Paço  ,  e  decidir  a  ques- 
tíio  de  uma  vez.  A  melhor  parte  do  exercito 
desliguei,  consistindo,  pelo  menos,  de  trin- 
ta mil  homens,  estava  era  redor  do  Porto; 
e  as  continuadas  sortidas  feitas  pelas  Tropas 
da  Rainha  erao  um  inuí.il  des{)erdicio  devi- 
das, sem  por  maneira  alguma  adiantarem  a 
Sua  Causa.  Isto  era  evidente  a  todos,  ex- 
cepto áquelles  que  tinhão  a  direcção  dos  ne- 
gócios militares;  e  era  igualmente  evidente 
que,  não  se  adoptando  hum  golpe  decisivo ; 
o  exercito  no  Porto  havia  inevitavelmente 
depor  as  armas.  Havia  no  Porto  um  VapÔr  de 
guerra  ínglez  para  receber  o  Imperador  R'es- 
te  ultimo  caso;  e,  supponho  que  os  seus  Con- 
selheiros jcí  antolhavão  uma  passagem  a bo]r- 
do  d'eJle.  Se  a  sua  retirada  fosse  impossivel, 
como  havia  de  acontecer  com  o  exercito, 
suspeito  que  se  despertaria  algum  tanto  a 
capacidade  do  Ministro  da  Guerra  ;  c  que  em 
quanto  durasse  o  perigo,  ter-lhe-hia  esque- 
cido a  palavra  '?  yrmanhâ  •■>  o  até  mes  mo 
traclarja  com  justiça  as  tropas  estrangeiras. 

.     A  fúria  de  fazer  sortidas  não  tinha  dimi- 

*ímido  de  nenhuma  maneira;  e  no  dia  23  de 

iX^ovembro  se  reunirão   no   Carvalhido  duas 
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cpliiiíiDas  de.  mil  ÍT;aii/ej[íè; xtaíía  •  iim-n. ^  :  comr 
jíi a ndacia,^ ;  .p^çl^v;  pi&mi>i3i\ >  •  Brito* ,  A  iu Lèriçâ© 
jEl|';est6i  sp!:ti(ia  éi'ftSiJípi*fíJicníifir  tTieíiesJorckb 
ij-iie  coiompiniava  a  direila  do  exíiceiêcí  !Mir 
giielista ,  que  se  esíeiídia  desde  as  visiriiianv 
<^as  da  Fúz  até  Maiosiiihos;,  A;C]>fi.,...p<)is  ,^dir 
idia  çe  ein  vista  um  objecto  íbiierníihaé-Oi 
para  dnr  motivo  a  um  ataque  ;)Ter©nàos  íjo^^ 
líioeile  se  executou.  A  columiiada  eequenda^ 
ás_,  ordens  de  Brito ,  tomou  pela  pst-rada,  dít 
Hamalde;  a  outra  commandada  porQueiííkí, 
avançou  sobre  o  caminho  do  Padrão  da  Lér 
goa.  Fonseca  com  cento  ecincoenla. homens 
que  marcharão  da  Foz ,  ameaçava  a  direita 
4o  inimigo,  ao  mesmo  tempo  que  Bacon  com 
um  çiií^quadrão  de  Lanceiros  se  achava  em  re^ 
geíVft  para  alein  de  Lordeilo. 

Xavier 5  com  o  5.°  de  Caçadores,  ^eo 
principio  »o  ataque  com  a  sua  costumada 
"impetuosidade ;  surpreliendêo  ,  o  passou  á 
bayoneta  os  piquetes  do  inimigo;  apoderou- 
se  dos  seus  ejitrinciíeirauícntos ,  onde  a  sur- 
preza  íbi  completa,  e  a  maior  parte  dos  ini- 
jiíigos  ficou  anniquilada.  S.'"^  j^^artha  avançou 
então  com  grande  força  em  auxilio  de  Telles 
Jordão. —  Xavier  sendo  reíbrçadc  pelo  Cot 
ronel  Marianno  Barroso,  conseguio  destruir 
£>  acampamento  d«>  inimigo  eapoderar-se  de 
•íjoia  considerável  quantidade  de  gado  e  de  ce- 
reaes.  Brito  recebèo  então  ordem  para  reti- 
rar^ en'esla  retirada  fgi  atacado  por  S. '^Mar- 
ília, e  sofíreo  grande  perda.  —  O  batalhão  do 
IJoroncl   Williams ,    debaixo  dfis   ordens  do 
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Barroso,  formava  aretap;;íar(la  e  cooipôrt ou- 
se bem.— -A  perda  das  tmj>as  da  Rainha  foi 
dep<?rto  de  trezentos,  mortos  e  feridos.  Snp- 
pôo-sí?  que  o  inimigo  pepdeo  ,  quasi  oitocen- 
tos homens,  cinçoenla  prisioneiros,  e  apre^- 
scntarao-se  uns  cincoenta  desertores  ,  alem 
de  trezentos ,  que,  segundo  se  disse,  deserj- 
tarào  para  suas  casas.  .^.  toU.  í^í 

Os   Francezes  n'esta  occaslão  medirão 
se  com  os  seus  antigos  antagonistas,  os  vo- 
luntários  realistas ,    que  lhes  tinhâo   neei^ado 
quartel,    e  passarão   á  bayoneta  duas   Goift^ 
panhjas  d'aquelle  sanguisedento  Corpo. 

E.sta  sortida,  bem  como  as  outras  duas^ 
nao  teve  resultado  algum:  nao  se  conseguio 
cortar  a  divisão  de  Telles  Jordão,  e  os  Mi- 
guelistas estavao  mais  em  estado  de  poder 
perder  gente,  do  que  Dom  Pedro;  porem 
fez  uma  forte  impressão  nas  tropas  Migue- 
listas. ^ —  Conhecerão  que  tinhão  a.  «ombatçrr 
■contra  um  inimigo  desesperado ;  ao  mesn^io 
tempo  que  inspirou  grande  confiança  aos  ha- 
bitantes do  Porto,  que  se  unirão  então  to- 
dos com  o  maior  vigor  em  defeza  da  Catisa 
Constitucional,  e  em  todos  os  ataques  ou  sor- 
tidas, viào-se,  velhos  e  moços,  armados  com 
qualquer  cjualidade  d'ármas ,  que  estava  ao 
seu  alcance  ;  até  mesmo  as  mulheres  em  mui- 
tas occasiões  mostrarão  o  seu  enthusiasmo 
pela  Causa  da  Rainha. 

A  esquadra  continuava  a  permanecer  es- 
tacionada em  Vigo  pela  impossibilidade  de 
vir  fundear  defronte  do  Porto ,    em  rasão  do 
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máo  tempo;  ella  estava  bem  longe  de  tèr  a 
bordo  os  abasLecimentos  necessários,  tanto 
para  andar  no  mar ,  como  forros  e  amarras 
para  poder  estar  fund(?ada  com  segurança. 
As  guarnições  estaváo  por  pagar,  e  não  havia 
nem  roupa,  nem  mantimentos.  —  Ao  ])rinci- 
pio  forào  bem  recebidos  em  V  igo.  A  Fraga- 
ta Dona  Maria  desarmou  para  concerto  de 
vélas  e  maçame  ,  e  Jbi-jhe  permittido  tornar 
a  armar;  porem  .-( cliegada  da  Fragata  Dom 
Pedro,  Navio  da  índia  que  montava  cincoen- 
ta  peças,  em  reforço  da  esquadra,  o  Gover- 
nador exigio  do  Capitão  Mins,  que  afizesse 
sahir  d'aqueile  porto.  —  Este  Navio  tinha  si- 
do comprado  em  Inglaterra  ,  e  o  Marquez 
de  Paimcla,  que  se  achava  então  em  Lon- 
dres, me  pedio  que  o  ajudasse  em  prompli- 
íica-lo  o  mais  breve  que  fosse  possivel. — 

Sartorius,  conhecendo  que  a  força  da 
esquadra  nao  era  suílicieníe  para  arrostar  a 
do  inimigo  com  bom  oxito  ,  linha  escripto  a 
Mendizcibal  para  que  arranjasse  um  Navio 
d'aquella  lotação.  A  esse  tempo  erão  mui  di- 
minutos os  fundos  que  este  tinha  á  sua  dis- 
posição, e  os  Amigos  da  Causa  tinhão  já  com- 
prado aquelle  Navio.  Eile  não  era  certamen- 
te do  lote  suíTiciente  para  assegurar  uma  su- 
perioridade decisiva  sobre  o  inimigo;  e,  au- 
xiliado pelo  Sr.  Silva,  hoje  Barão  de  Lagos, 
que  se  interessava  muito  ])ela  Causa  da  Rai- 
nha, fiz  quanlo  ]:-!ide  j)ara  persuadir  quean- 
ies  se  lançasse  mao  de  um  Navio  da  Índia 
■de  mil  cdozentas  toneladas,   que  era  um  na- 
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vio  muito  mais  efTnctivo  ;  mas  centenares  de 
rasões  se  oppiriih.-iio  a  esta  resolução.  ^ — Os 
7\niig-os  da  Causa  (inlião  jú  comprado  o  Na- 
vio Dom  Pedro,  e  era  indispensável  que  o 
aírente  da  iiainha  o  pagasse  :  não  tinha  meios 
j>ara  se  oppôr  a  isso;  e  ficcj-se  com  a  Fra- 
gata D.  Pedro,  pequeno  Navio  de  oitocen- 
tas toneladas.  Com  toda  a  brevidade  íicoa 
jírompta,  e  snfficienteBiente  arranjada  no 
estaleiro  de  Mr.  Younç.- — Nada  do  seu  an- 
tigo maçame,  ferros,  amarras  e  sobrecellen- 
ícs ,  se  achou  era  estado  de  servir;  tudo  foi 
posto  em  terra  ;  e,  o  que  hé  assaz  singular, 
os  Amigos  da  Causa  da  Rainha  effectiva- 
mente  enviarão  as  suas  ancoras  para  as  íihas 
de  llayona  ,  ainda  que  se  não  tinhão  julgado 
capazes  de  segurar  o  Navio  dentro  doTami^ 
za  ;  e  nma  ,  com  a  antiga  marca  do  Navio, 
Lord  Wellington ,  se  acJiou  depois  como  so- 
breceilente  a  bordo  da  Fragata  D.  Pedro. 

A  lei  do  recrutamento  estrangeiro  pro- 
liibia  que  este  Navio  fosse  armado  em  In- 
glaterra,  e  em  consequência  foi  mandado 
})ara  Cherburgo,  onde,  depois  dos  costuma- 
flos  erros  e  falta  de  fé  para  com  as  tripulaçOea, 
ficou  j-/rompto. 

A  Fragata  Rainha  deo  ."ívéia  pouco  de- 
pois da  D.  Pedro,  que  tinha  partido  para  o 
Porto,  e  nos  princípios  de  Dezembro  a  Fra- 
gata D.  Maria  ficou  prompta  para  navegar. 
JLogo  depois  disto  chegou  o  Almirante  íSar- 
torius,  do  Porto,  onde,  desde  a  acção,  se  acha- 
va exercendo  asfuncções  de  Major-generai,, 
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e  achegada  cia  Rainha,  issou  o  rpu  pavilhão 
a  bordo  do  seu  antigo  Navio.  —Tinha  j.-í  tam- 
■bem  chegado  todo  o  resto  da  esquadra,  a 
excepçio  da  Fra2"ata  D.  Pedro.' — No  diâ 
O,  ©Governador  de  Vigo,  que  até  então  se 
tinha:  comportado  com  toda  a  attenção  e  ci- 
vilidade ,  convidou  os  Officiae&  da  esquadra 
para  um  baile. —  •  ■         •       ' 

•:  r.  1  As  dissençõeg  a  bord o  da  esq u ad ra  não 
tinhiío  diíBinindo,  polo  corítrario,  tinhãoaug''- 
mentado.  Nào  héda  minha  intenção  entrar 
na  analyse  das  causas  d\?tlas.- — O  Ca})itão 
Mins.  publicou  iimrelnt-orio  ,  o  Capitão  Hoyd 
replicou  a  elle  ;  ie  lenho  todas  as  rasòes  pa- 
ra acreditar  que  o  próprio  Almirante  Sarío- 
rius  tenciona  m.iniOíiear  o  Publico  com  uma 
exposição-  do  seu  proceíiimento  em  quanto 
commandou  a  esquadra.— ^Observarei  mera- 
mente que  o  Capitão  Rose  respondêo  a  Con- 
selho de  guerra  por  algumas  accusaçòes,  e 
que  foi  absolvido.  -—  N 'este  poúto  pode  en<  rar 
em  questão  ã  prudência  do  Almirante  ;  tempos 
revoltosos,  não  são  próprios  para  Conselhos 
de  guerra. —  Se  o  A ImirâíUe  estava  desgos- 
toso dos  seus  í)ílicia:es  .e  estava  ná  persua- 
cão  de  que  elles  tramavão  e  iníilif  avão  Còri- 
tra  elle  ,  devoi-ino  ter  sido  S4ibstitui(fos"'^e  en- 
viados para  o  Porto^y  oíi  escol h'er-se  um  d' entre 
elits  pattaêep  ca^stig^adov  seílio;cerimouial'db 
um  Consel^ho  de  gírerra.  '   —     ■     -    -- 

Este  processo  não  coucorréo  de  uiane-i- 
Tia  algiimai^párâ  Riiedhorár  a  -Disciplina^  entre 
a  mariiíhagçMi).-—'  Não  houve  o  cuidado  d^  ev»- 
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tar  que  asdisscnções  entre  o  Almirante  e  oã 
OlHciaes  fossem  sabidas  pelas  Guarnições; 
e  no  dia  20  de  Dezembro,  _quando  a  Fra^at- 
Dona  PJaria  teve  ordem  de  conduzir  provi- 
sões para  o  Porto  ,  a  gente  recusou  suspen- 
der, sem  qiiellieé  pagaásbin  ,  è,  nem  as  per- 
suasões ,  nem  as  ameaças  do  Almirante  po- 
derão induzi-los  a  mudar  de  resolução.  Mais 
de  dozentos  abandonarão  a  esquadra  ,  per- 
dendo as  suas  soldadas,  e  partes  de  preza.  — 
Se  o  Almirante  tivesse  sido  apoiado  peies 
seus  Oílíciaes,  como  o  devia  ter  sido,  qual-- 
quer  que  fosse  o  moti,vo  de  queixa  que  eg- 
tés.tivessei)^»/^sfie.  motim,  .nãp,!  teria  tido  le- 
gar, e,  se  o  tivesse ,  medidas  fortes-e  enér- 
gicas o  terião  suíFocado. 

~  Pouco  depois  d'isto  rpmpôo  violfíntàmèn- 
te  a  Cholera-morbus  a  bordo  da  esquadra ; 
e  as  Autoridades  Hespaniiolas  lançarão  mao 
d'esta  circunstancia  para  mandar  sahh-  de 
Vigo  az  nossas  embarcações;  e,  mal  provi- 
das como  esta V ao,  não  tinhào  Ljgar  onde  pp- 
de.ssem  refugiar-sej  senão  ao  abrig^o  da&íllias 
de  Bavona. 


-Hf.-; 
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CAPITULO  VIÍL 

EPITOME. 


Aperto  do  bloqueio  do  Porto.  —  Diffictil  ia<le  de  obter  man- 
timentos.—  Hé  nomeai^lo  oGeneral  Solignac  para  com- 
monúar  as  Tropas  da  Rainha. —  Ataíjue  de  ViHa-Nova 
pelas  tropas  da  Rainha.  —  Carnageni  feita  pelos  Migup- 
listas.  — Incêndio  da  Alfandega  ix)  Porto.  —  Chegada 
do  General  Solignac.  —  Chegão  reforços  ao  Porto.  — 
Ataque  indpcizo  contra  o  iniinigo  — Chegada  dos  Ge- 
íieraes  Saldanha,  Slubbs,  e  Cabreira. —  Flscassêz  de 
viveres  no  Porto.  —  Cholera.  — Adopta-se  o  plano  do 
Atitor.  —  Offerecè-se  ao  Autor  o  coniriiando  da  esqua- 
dra.—  Falta  attriboida  ao  Mart-chal  Solignac.  —  O  Con- 
de de  tíào  Lourenço  hé  nonK'ado  General  do  Exercito 
Miguelista,  —  Ataca  a  Serra  &ein  exitu.  —  Os  Migue- 
listds  são  derrocados  ií'uin  ataque  sobre  Pastelleiro. — • 
Má  situa(j'ào  da  Esquadra  — Demissão  do  Almirante 
Sartorins;  o  Capitão  Crobbie  iié.  nomeado  em  seu  le- 
gar.—  Designio  de  prender  Sartorius. —  Entrevista  en- 
tre o  Almirante  ç^ariorius  eSir  J.  Doyle.  —  Sir  J.  Doy- 
lehé  preso. —  Hé  reintegrado  o  Almiranta  Sartotiu».— - 
Exactidão  da  ;>ua  conducta. 


Ã.  anto  mais  hia  avançando  o  Inverno,  tan- 
to mais  se  tornava  di-ríicultoso  o  abasteci- 
mento do  Porto  p    e  como   as  forças  Migue- 


r:M     PORTUGAL  lt>9 

iisías  aiigmentavão  diariamente,  poderão  es- 
tabelecer um  apertadissiíRo  bloqueio  pela  par- 
te de  terra ;  ao  mesmo  tempo  que  o  difíicii 
acce^áo  da  barra  tornava  muito  incerto  po- 
der aprovisionar  a  Cidade.  —  No  dia  7,  o  Va- 
por Lord  das  Ilhas  entrou  a  barra  com  ban- 
deira Ingleza  e  flâmula,  e  não  lhe  fizerão  fo- 
go.—  Trouxe  provisões,  e  trezentas  esfar- 
rapadas recrutas  de  Bolonha.  —  Huma  escu- 
na Franceza  também  tentou  entrar,  m.as  foi 
metida  l^  pique.—  Pouco  depois  d'isto  foi  tam- 
bém Híelido  a  pique  o  Brigue  23  de  Juiiio, 
e  em  seguida  t(.)dos  os  pequenos  Navios  de 
guerra  quese  achaviío  no  Douro,  íÍ  excepção 
do  lãberal,  que  o  Tenente  Soares  Franco, 
com  o  maior  valor,  coiiseguio  fazer  sahir  do 
Rio.  —  Conservar  portanto  tempo  estas  em- 
barcações no  Douro  foi  hum  grande  erro; 
ellas ,  alli  p  de  pouco  ou  nada  podiá.o  servir, 
e  não  era  de  suj)por  que  as  balerias  Miíçue- 
lislas  as  deixassem  estar  á  sua  „vonlade. 

A  medida  que  o  perigo  hia  em  augmen- 
to,  também  os  Ministros  liiSo  tomando  me- 
lhor acordo.  —  O  General  Soiignac  ,  Ofíicial 
Francez  que  tinha  servido  com  mui  boa  re-, 
nutação,  :(s  ordens  de  Massena ,  fui  convi- 
dado a  tomar  ocomniando  do  exercito,  o  que. 
acceitou  ,  e  a  todo  o  momento  se  esperava  a, 
sua  chegada.  —  O  Governo,  ainda  não  farto 
de  sortidas,  decidio  outra,  e  Viila-Nova  foi 
o  jjonto  destinado ,  onde  se  devia  derramar 
niaissanoue  Constitucional  sem  necessidade 
íii^uma. —  Devemos   lembar-nos  quepeíade- 


iTlóra  de  os  Ministros  fazereiii  rèrrícívr>r  os  Vi- 
nhos de  Viila-Nova ,  estes  cahirão  uns  mãos 
do  inimigo.—  Ten toii -se  então  íxlcançar  inán- 
timentos  para  os  hnbitanles  e  para  o  exerci- 
to.—No  dia  17  de  Deseiiibro  passarão  para 
V  iJla-Nova  A^arios  destacamentos  de  difíerertr, 
tes  Corpos  ;  o  inimigo  abrio  o  seu  togo  da 
Quinta  do  Cavaco ,  de  donde  bem  depressa 
se  retirou.  O  Convento  de  S".  António  Ibioc- 
cupado  pelas  tropas  da  Rainha  que  também 
se  estacionarão  sobre  as  alturas  visinhas,  pa- 
ra protegerem  o  transporte  dos  Vinhos. —  Os 
armazéns  estavão  á  direita  do  convento,  eá 
borda  do  rio.  —  Os  barcos  que  íinhão  condu-. 
zido  atropa,  carregarão  immediatarnente,'-^ 
Voltarão  para  o  Porto.  —  A  este  tempo  o 3.* 
de  Caçacíores ,  com  a  maior  loucura,  lançou; 
íogo  ao  Convento  que  podia  facilmente  de^ 
fender. —  Os  Miguelistas,  percebendo  isto - 
avançarão  imniediatamente;  em  grande  for- 
ça.—  Hum  terror  pânico  se  opoderou  dastro- 
pãs  da  Kainha,  e fugirão  para  a  margem  do 
Rio.  —  Poucos  barcos  tinhão  aimla  voltado 
do  Porto:  esses  poucos  forão  logo  atulhados- 
de  tropa,  e  seguio-se  uma  scena  de  confu- 
são difíicií  do  descrever. ---Os  que  sabiSo  lia-I 
dar  arrojavâo  as  armas,  m.ettião-se  á  agoa,- 
e  procuravão  alcançar  os  Navios,  onde  se 
agarf a vSo  áè\^bstadò-, "ê  -ás  'amarrai.  ^^-^ Míii- 
tos  fòráo  -mortos  já íient.rad''agua,  outros  afo- 
garao-se,  e  não  poucos  forão  passados  á  bayo- 
líétà  -  HO  C4ès.  —  Aq-ui  não ^  se  respeitava  a 
bandeira -fogle-za ;  a-lguns  d-aquellcs  infelizes, 
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jiíIíTíindo  que  escaparião ,  nadarito  para  os 
Navios  Inglezes ,  e  íbrílo  mortos  pelo  inimi- 
go, acliando-se  já  agarrados  á  borda  e  ás  a- 
marras.  — 

A  30  de  Dezembro  pegou  fogo  na  Al- 
fandega ,  e  os  IMiguelistas  que  todos  os  dias 
se  divertiào  em  bombardear  a  Cidade,  apro- 
veitarão esta  circunstancia  para  fazerem  o 
inaior  damno  que  poderão.  —  As  lavarédas 
errio  uma  excellente  baliza  ,  e  aquella  parte 
da  Cidade  soíírêo  consideravelmente.  — 

O  General  Soliguac  chegou  no  1.°  de 
Janeiro  ,  e  foi  nomeado  Marechal ,  e  Major- 
general  do  exercito.  —  Elle  conhecia  bem  o 
espirito  intrigante  de  varias  pessoas  que  ro- 
deavão  o  Imperador,  (9)  e,  segundo  se  jul- 
ga ,  foi  liso  G  franco  na  sua  linguagem  para 
com  Do  n  Pedro,  quando  assumio  o  comman- 
do  do  exercito. 

Examinou  cuidadosamente  o  estado  d'es- 
te,  bem  como  o  que  pertencia  ao  seu  mate- 
rial ;  fizerão-se  acertados  regulamentos  sobre 
rações,  e  com  firmeza  elle  effectuou  a  refor- 
ma de  muitos  abusos  que  existiao ,  o  que, 
sem  duvida,  encontrou  muita  opposií^ão  da 
parte  d'aquelles  que  erão  iuteressados  em 
que  elles  continuassem. 

(9)  Terrivel  posiv^ão  a  de  um  Soberano  I  Oh!  vi- 
da, dizia  um  Rei,  a  que  vive  uni  pobre  Lavrador  no  seu 
Cisai!  Oh!  qiie  isto  nào  he  vida,  he  captiveiro,  de 
niaitoB  desejado,   mas  não  crido! 

Nota  do    Traductor 
IO 


JÍ2  GUERRA    DA    SULCICSSAO 

A  5  (le  Jonf?iro  chesarao  uns  dazcntos 
Escossezes ,  e  íbrao  postos  debaixo  das  or- 
dens do  P*Iajor  S1i:íw,  que  íicoii  inuito  satis- 
feito desclliedar  ocoiiimando  dos  seus  com- 
patriotas.,—  Tinhão-se  recrutado  seiscenlos 
em  Glasgow,  quatrocentos  dos  quans  naufra- 
garão na  Costa  da  Irlanda,  e  nem  um  st*)  es- 
capou !  —  Foi  este  uin  golpe  bem  severo  con- 
tra a  Causa,  no  momento  etn  que  tanto  se  ca- 
recia no  Porto  de  gente,  e  do  dinheiro.  —  No 
dia  lá  chopou  das  Ilhas  um  reforço  dedozcntos 
Portuguezes,  e  chcgar.-^o  mais  quatrocentos 
i'rancezes.—i- Todos  desembarcarão  a  saíra- 
}iienlo  abaixo  do  Farol,  onde  coutinuavao  a  de- 
sembarcar provisOies,  o  que  com  tudo  era  mui- 
tas vezes  impossível  de  eíTectuar-se  por  cau- 
sa da  resaca. 

A  20  de  Janeiro  fundeou  a  Esquadra 
abra-aberta  com  o  Porto;  e  no  dia  24,  ten- 
do o  Pflarechal  feito  os  seus  arranjos  com  o 
Almirarsle  Sartorius ,  decidio  atacar  ])Ionto 
Jc  Castro,  eoCasteilo  do  Queijo.  —  A  uma 
da  tarde  marcharão  osFrancezes  pela  estra- 
da da  Foz,  e  repellirão  os  piquetes  do  ini- 
migo; ao  iriesmo  tempo  o  Major  Brownstoii 
com  0  2.*"  d'íng!ezes  carregou  oiiiimigo^  de- 
salojou-o  de  Monte-Castro  ,  e  avançou  pela 
praia  até  o  Forte  do  Queijo.  —  Este  ataque 
sobre  aqíielia  bateria  devia  ser  sustentado 
pela  esquaílra  ,  mar;  as  guarnições  recusarão 
s.uspendíM*  sem  que  lhes  pagassem;  e  foi  coju 
a  maior  <iifiiculíiado  quo  Siirtorius  conseguio^ 
«i'ciles  suspenderem  os  ferros  ,  e  então  já  era 
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clcinasiado   tarde  para  servirem   de  coisa  al- 
g  11  111  a. 

O  General  Brito  tinha  avançado  do  Car- 
valhido  com  uma  Divisão,  para  atacar  a  es- 
querda do  inimigo,  mas  foi  mandado  fozer 
alto  .  segundo  se  allegou  ,  pelo  próprio  Im- 
perador.—  Esta  occorrencia  deixou  o  Mare- 
ch:d  sem  supporte,  e  foi  obrigado  a  relirar. — 
Da  Ordem-do-dia  por  elle  publicada  ,  pare- 
ce que  não  ficara  satisfeito  com  o  aconte- 
cido. (JO) 

(10)  Orr]e!n-do-d<a  N."  33. 

Quariel  General  íiiijjeiiai  no  Porto,  25  de  Janeiro 

de  1833. 

Segundo  as  ordens  de  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bra- 
gança ,  tJoninuiiidanle  ein  Ciíefe  do  Exercito  Liber- 
liidor,  o  ?,Jiirechíi[  jM.íjor  General  fez  honten»  uin 
rcconlieciínento  jifla  noàsa  e?fjiierda,  para  formar  uma 
idêa  das  forças  o  posições  do  iniuiigo  por  aquelle 
lado. 

Por  circunstancias  extraordinárias,  eque  de  ne- 
niiiim  modo  dependiào  delle,  foi  olírigado  ademorar- 
íie  em  posição,  com  a  jjeuueaa  força  que  levava, 
nas  alturas  do  Pasteleiro,  por  mais  tempo  do  que 
tencionava,  e  do  que  se  linha  convencionado;  o  que 
dêo  jogara  que  o  inimigo  reunisse  forças  tãosuperio- 
res,  que  a  não  ser  abravnra,  denodado  valor,  e  fir- 
meza do  Exercito  que  tem  u  honra  do  com  mandar, 
leria  sido  obrigado  a  abandonar  a  posição,  rctirar-se, 
ou  .^offrer  um  grande   revez. 

A'  vista  do  que,  o  Marechal  julga  do  seu  rigoro- 
so dever  tributar  aos  Officiaes  e  Soldados  os  seus  bem 
snerecidos  elogios  e  louvores,  não  lhe  sendo  possível 
dirigi-los   em  [)arlicu!ar   a  algum  delles,    por  quanto 
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A  perda  n'esta  occasião  foi  de  dezoito 
mortos  ,  e  noventa  e  cinco  feridos  ;  a  do  ini- 
iTiigo  foi  mais  considerável.  —  O  Marechal 
chamou  a  esta  acção  iim  Reconheciuiento  ; 
ehé  provável  que  elle  a  intentasse  como  tal, 
para  certiíicar-se  pessoalmente  da  confiança 
que  devia  ter  nas  suas  (ropas  quando  se  achas- 
gera  em  contacto  com  o  inimig"o. 

Grandes  coisas  esperaváo  do  Marechal, 
o  Imperador,  os  habitantes  e  o  exercito;  po- 
reiD  ,  acautelado  como  elle  era,  não  tenho 
duvida  em  acreditar,  que  reconheceo  bem 
depressa,  que  com  a  pequena  força  debaixo 
do  seu  commando,  as  continuas  sortidas  não 
erão  convenientes;  e  um  movimento  para  a 
frente  coin  todo  o  exercito,  e  com  alí^uma 
ápparenciade  bom  resultado,  eragummamen- 
te  problem.atico. — -Esta  cautela  desagrada- 
va lanto  aos  Militares  como  aos  Ministros; 
e  como  actividade  pessoal  não  era  muito  cons- 
pícua no  Marechal,  depressa  perderão  as  es- 
peranças de  que  se  tentaria  alguma  acção 
brilhante  ,  e  ficarão  descontentes. 

No  dia  27  flesembarcárão  na  Foz  os  Ge- 

todos  se  distiiiguirrio  com  acjriella  inlrepiduz  e  bravu- 
ra ,  que  taiito  caracteiisa  este  brioso  lixercito,  eque 
a  experiência  acaba  de  provar- llie  que  só  pode  ser 
imitada,  e  nunca  excedida;  qualidades  estas  que  af'- 
íiaiição  ao  Marechal  o  completo  e  próximo  triíitnpho 
da  sagrada  Causa  em  íjiieelíe,  c  o  mesmo  Exercito 
se  achào  empenhados, 
j   ^     Qió  de  Janeiro  de  1833. 

B.    Solignac. 


EM    PORTUGAL.  Há 

neraes  Saldanha,  Stubbs,  e  Cabreira.  —  Os 
seus  serviços  não  tinhão  sido  procurados  no 
jirincipio  da  expedição  ,  mas  tiníião  depois 
sido  chamados  pelo  Imperador  ;  e,  ainda  qne 
a  Causa  eslava  sem  esperanças  ,  obedecerão 
com  presteza  ao  chamado ,  e  j)osérao  em 
practica  todos  os  seus  esforços  para  servi- 
rem a  Rainha  e  a  Constituição.  Saklanha  e 
Slubbs  tinliSo  combatido  com  distincçao  na 
Guerra  Peninsular,  este  ultimo  tinha  sido  por 
muito  tempo  Governador  do  Porto,  e  era 
muito  respeitado  pelos  habitantes;  assumio 
pois  aquelle  posto,  e  Saldanha  tomou  o  com- 
mando  da  esquerda,  tendo  o  seu  Quartel-Ge- 
neral  na  Foz  ,  a  posição  mais  exposta  de  to- 
da a  linha  de  doiensa. 

Tendo-se  tornado  o  tempo  mui  tempes- 
tuoso, a  Esquadra  tinha  voltado  para  as  Iliias 
de  Bayona  ,  e  o  desembarque  de  provisões 
ficou  absolutamente  impracticavel.  A  distri- 
bui ç^ío  das  rações  tinha  sido  grandemente 
diminuida,  e  as  que  se  r<^partiào,  érão  de  má 
qualidade:  peixe  salgado  e  arroz  érào  o  prin- 
cipal sustento.  Os  Portuguezes  soíTrião  todas 
estas  privações  ;  porém  os  Francêzes  e  íngle- 
zes  costumados  a  passar  melhor,  não  se  con- 
tentarão tào  facilmente  ;  e  havião  occasional- 
mente  desordens  e  exigências  de  pagamento 
asquaes  érão,  como  do  costume,  attendidas, 
segundo  as  circunstancias  o  permittião.  Não 
se  podião  obter  provisões  frescas ,  e  caès , 
gatos,  e  ratos,  érão  muito  procurados.  Os 
habitantes  soíTrerão  muito  ;  muitos  linhão  re- 
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colhido  maniiiíienlos  a  tcínpo  ,  porém  a  po- 
bres que  não  se  achavao  nas  circunstancias 
de  o  poder  lazer,  estavão  a  morrer  de  fome. 

Ajuniava-se  a  esta  escassez  de  provisões, 
o  fogo  qnasi  não  interrom]>ido  que  o  inimigo 
dirigia  contra  aCidacle,  e  niiiitos  habitantes 
forão  mortos.  A  Cholera  romjit^o  laniben)  com 
violência  e  arrebatou  imnun::o  numero  ce 
pessoas.  Assim  esta  infeliz  Cidade  éra  preza 
dag^uerra,  ])e9te,  conta:;io,  e  fome,  e  todos  es- 
ses males  érao  supportados  com  forialéza 
Chrisíãa  :  e  u.i  verdade  os  habitantes  tirdiao 
chegado  ao  ultimo  j)onto  de  drisesperaçao,  o, 
antes  do  que  render-se,  pareciao  determina- 
dos a  £e]3nitar-se  nas  ruínas. 

Asseveroii-se,  e  julgo  que  com  verdade, 
que  se  passarão  ordens  ao  Marechal,  auío- 
risanclo-o  completamente  a  romper  da. Cida- 
de com  todo  o  exercito,  e  arriscar  o  exito 
de  uma  batalha.  O  Marechal  jior  outra  parte, 
accusava  os  Ministros  do  o  impedirem  de 
executar  aqueilas  ordens,  quando  tinha  fei- 
to disposições  para  assim  o  fazer ;  e  he  ver- 
dade que  quauilo  a  barra  se  abrio  outra  vez, 
eque  se  estava  á  espera  de  reforços,  as  suas 
ordens  Ibrão  contramandadas. 

O  [)!ano  que  eu  tinha  proposto  para  fa- 
zer sahir  o  Exercito  do  Porto  e  atacar  Lis- 
boa, tinha  sido  submettido  ao  Governo  Por- 
tuguez  pelo  Duque  de  Palmela:  e  no  I."  de 
Fevereiro,  Hodrigo  de  Magalhães  chegou  a 
Londres  vindo  do  Porto  ,  com  ordens  de  pôr 
este  plano  em  ex»:>cução. 
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Aqui  devo  eu  corrigir  ujii  erro,  em  que 
cãliirao  o3  Ministros  dá'  Guerra  e  Fazenda  , 
que  nos  seus  relatórios  sq  atlribueni  o  cré- 
dito de  terem  forraado  o  pJano  desta  expe- 
dição de  Vapores,  na  qual  parece  que  nem 
até  tinhiío  pensado,  sonno  quando  íbi  appre- 
sentado  pel(j  Duque  de  Paluiáia,  como  de- 
pois se  ver;í  pela  copia  de  uma  carta  de  Ber- 
nardo de  Sa'. 

A  única  parte  que  tomírar)  nisto  foi  man- 
dar uma  pessoa  do  seu  partido  a  Londres  , 
desprovida  de  dinheiro  ou  credito,  para  o 
pòr  em  execução;  e  Mr.  Mendizabal  que 
n;"ío  éra  grande  admirador  dos  Ministros  do 
I;nperad,)r,  parecia  p^uco  disposto  a  entrar 
em  transacções  com  Rodrigo  de  Itíagalbães, 
que  t5ra  o  Cavalheiro  a  quem  se  tiníia  con- 
fiado esta  missão. 

Elle  éra  também  portador  de  uma  carta 
para  Mr.  de  Lin^a,  pedindo-lhe  que  me  of- 
íerecesse  o  commando  da  Esqiiadra;  e  ou- 
tra do  Ministro  da  Marinha,  pedindo-me  que 
me  entendesse  com  Mr.  de  'Lima  e  Bleíidi- 
zabaj.  (11)  Estas  cartas  erão  datadas   de  31 

(11)     Carta  do  Cavalheiro  Abien    Linaa 
jLei^açdo  Portugueza  ^   Bakcr-Stretl  ^   N."  SG,    1.* 
de  Fevereiro  de  1833. 

Sv^nbor.  Em  consequência  do  ordens  <\ne  acabo 
do  rec.-ber  do  meu  Governo  ,  tenlio  a  hniira  òc  vos 
propor  oComiuatido  da  Esquadra  de  S.  M.  F.  Dona 
Aíaria  II  ,  debaixo  dos  mesmos  teriDos  e  c.indições  , 
e  com  a  m-jjina  patente  que  forão  coiícedidos   ao  Al- 
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de  Janeiro.  Dizia-se  que  havião  tlesintelligen- 
cias  entre  Sartoriíis  e  os  Ministros  do  Iinpe- 

Tiiiraule  Sarloriíis,  coiri  tanio  (]iie  vos  appresenteis  no 
Porto  ale  ao  dia  20  de  Fevereiro  corrente,  ou  atiles 
disso. 

Rog-ando  o  favor  da  vos-a  prompla  rcspoáta  pa- 
ra ser  comriuiaicad.i  ao  meu  (loverno, 

Tenho  a  honra  de  sèr,  Senlior, 
Vosso  n:iuilo  obediente  criado 
Cavalh.  d'Abreu  Lima 
jdo  Capitão    Napier ,  M.   B. 

Carta  do  Ministro  da  Marinha. 

Porto  oí  de  Janeiro  de  1833. 
Meu  Caro  CJapilão  Xapier. 

Já  vos  escrevi  ern  reposta  ácaxta  que  dirigistes  ao 
Marquez  do  Palmela,  propondo-ilie  utna  expedição 
sobre  Lisboa.  —  O  projecto  de  entrar  no  Tejo  parê- 
ce-me  irnpracticavel ,  pois,  ainda  que  os  nossos  B-ar- 
cos  de  Va}^ôr  escapassem  das  numerosas  Baterias  de 
terra,  seria  quasi  impossivel  poderem  escapar  á  Ar- 
tilharia de  mais  de  uma  dúzia  de  navios  de  guerra 
fundeados  no  Rio.  Parece-me  que  a  parte  da  Costa, 
onde  nos  seria  mais  útil  desembarcar,  hé  desde  Peni- 
che ate'  Cascúes ,  depois  segue-se  a  Costa  entre  o 
Tejo  e  o  Sado:  depois  d'isso  temos  Sines,  Costa  do 
Alemlejo ,  talvez  a  mais  fácil  para  eífectuar  um  de- 
sembarque, visto  que  tem  poucos  Portos,  e  não  está 
bem  guardada.  Temos  ainda  as  bellas  praias  do  Al- 
garve. Vós  bem  sabeis  a  maneira  como  trepámos  so- 
bre os  rochedos  de  S.  Jor^>"e  e  de  S.  Miguel,  e  he  me- 
lhor ter  ainda  de  trepar,  do  que  estar  exposto  ás  Ba- 
terias durante  o  desembarque. 

He  necessário  que  cada  Vapor  leve  lanclias  pa- 
ra o  desembarque ,  bem  como  algumas  escadas,  que 
talvez  nos  poderão  servir,  como  nos  aconteceu  na 
Ilha  de  S.  Jorge. 

Quanto    yo  vosso   Coulracto    para   o  Serviço  da 
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rador .  poréjii  não  tinha  havida   rompimento 
declarado  ;  eu  niio  previa.que  o  Almirante  Sar- 

_ . . ^ _.__ _^_ ■■  ■-,  ; • 

Rainha,    e   á  voiça  virsda  paVa  esta,   tie  pípcizo  que 
haja  nMsso  o' maior  segredo  que  for  possível. 

O  Sr.  Magalhães,  portador  dVsta  Carla,  vai  encar- 
regado pelo  Governo  de  se  entender  com  o  Sr.  Lima, 
e  Mendizabíd  sobre  este  asbuiDplo,  e  particularmen- 
te com   vosco. 

Direi  duas  palavras  a  respeito  da  nossa  esquadra. 
Temo3  no  mar  três  Friígatas  e  o  Brigue  Villa-Flor, 
tripulados  por  Jnglezes,  são  bons  Navios;  e  duag 
Corvetas  cuja  guarnição  he  Portugiieza  ;  d'esta3 ,  a 
Portuense,  de  vinte  ouvinte  e  quatro  peças,  he'  ópti- 
ma, a  oulra    hé    má.  y.     ■;;.;.,, 

.  O  espirito  das  equipagens  .Inglezas/lem  pendido 
para  a  revolta  ,  o  que  se  deve,  e mi. parte,  ao  atrazo 
dassoldadasj  e,  em  parte,  a  intrigas  entre  alguns  Of- 
Cciaes,  eSartorius  i  eu  sempre  tenho  sustentado  este, 
para  manter  a  disciplina  ,  e  sempre  sustentarei  esta 
«ni  quanto  estiver  encarregado  da  Repartição  da  Ma- 
rinha. 

;.  A  Fragata  Rainha  iie  comniandada  pelo  Capitão 
Blackeslon  ,  que  por  muito  tempo  coramandou  Na- 
vios mercantes.  Dizem  que  he' bom  marítimo.  A  Donx 
Pedro  he  com  mandada  pelo  Capitão  Goble  que  foi 
segundo  commaudante  coraSartorius  na  Fragata  Py- 
ramus.  O  Capitão  Massey ,  aliás  Evans ,  commanda 
a  D.  Maiia.  Esta  Fragata  era  anteriormente  com- 
mandada  pelo  Capitão  Mins,  aliás  Bingham,  e  a  Rai- 
nha pelo  Capitão  Sackville,  Crosbie,  que  foi  Coin- 
mandanle  em  segundo  com  Lord  Coclirane. 

■  Tomai  as  vossas  informações,  e  vede  se  vos  con- 
vém conservar  estes,  ou  tèr  outros  melhores;  podeis 
•scolfier. 

Adeos,   meu  caro  amigo,  acreditai  a  estima  cora 
que  sou.  Vosso  atfectuosa mente 
-jhioii::'  ^«rpardo  de  Sá  Nogueira. 

U 
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lorhis  íivé^se  resignado  o  cominando ;  ^bn-^ 
iTiO  híivia  um  artigo' no- séu  contracto ;  pelo 
qual  nenhum  OfficiaT^põdia "scí-  superior  a,e|- 
le',  eu  não  vih  por.  m;ineira. alguma  , com  cla^ 
xê'/,a  o  caminho  (juo  devia  seguir,  eeni  co:i- 
sequeneia  enviei  ao  Ministro  as  condi çõeg 
com  que  mi  tomaria  o  Commando  ,  (]2)eao 

'■   (12)         Reposta  áo  Ministro  dfi' Marinha. 

feenhor,  Em  roposía  a  vossa  crtitn  do  1."  clò' cnr- 
Tente  ^  olTerécendo-iríe  o  cominando  da  e5qíiadfu'^id'í 
Siin''Magestíidé  Ficlellssrtna,  te^rtlih  a  hipnra  dt?' 'to^ 
jnTotmar  q«e  naó  fyefeitó  ^«^'fóiiiíií-crtoitiíhiafída ,  do* 
Laixo  das  seg'iii|ites  condições:  -      » 

1."  O  Almirante  ■  Sailorius  deve  sA^  informado 
pelo  Governo,  da  sua  intençào  dè  o  siib-sLiíufr  ,  se 
ainda  não  liver  recebido  -essa  In  forma  çaa,  ott  se  eflé 
mesmo  nâo  tiver  dado  a  sua  ■démbstp  ,  o'(^tre,  se^iuw 
dpprosiimo,  ei!e  não  fêz.  - '-'''M' •'''"  |'  i^inuui  :,i..k| 
-•  2."  A  min  lia  passagtíni  ,'e  a#^*>s't5?ÍMa(^'tÍ^rJe  í^í* 
var  conunigo  ,    deve  ser  J^ai^a  no  Porto.  ^       'i  (    i 

S."  Pagar-?e-!tão  seis  ínezeà-<ilte^Fd(9/^àtí^aíítadoi>: 
n  mim  e  aos  Ofiiciaes,  '  "«^  -;■'':•    -  i'."^í?'':'j£í1^-í- 

4."  Deve  segnrar-se  a  rnralia'YÍdà,- por  um  nrffro;. 


l?S'<do  Aíffíi^ranle  SaftõrijrSy -étr^S' lt)fficiães'  ^.leMiié 
íjcóin^panliarem  ,  seràò  taKihem'  còllocàcte^s  ná''ni^(nti 
poaieào  com  os  que  acliralmcwic  sci-'í'^erri;'  -      •  ■  i 

6."  DcnY-lérpletia  autoridade  piíra  ^iomé'ar,-  pfo» 
Tfífivet,  e-tíe'rnfttif  OfficifieS ;  Séiii-tpií»,'  nMium  Caso  tc- 

de  dirigir-me  ao  Governo.  '''''"  "'* 

7.^"  Dev<>  Vét"  pTeno'íM,'{*s^(y\Ç:?'rt^'éh9a?^M'4^^ 

rador  ,  quai.cW''o  ^^rviçf?"^»  exi^?i''.''  ■■''-''  •'  '- 

tt-^ -QfiÁ&ilÀoiítfs  e^Guarni^oes  dosNavios  dcvme 
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ícesmo:  iíe^mpo  escreri  a  Sartovius^  Espaljtoii^ 
se-0:boai;o,  (ainda  qneh.lo  pèrtendo  dizer  aíie 
com  justiça  ,  )  do  que  era  da  intenção  doGa- 
verno  convidaxo  Almirante  Sartopiíis  àoPor- 
^r?,  é  lançar  mào  d'eí?sa  occasiôlo  para  o  re- 
mover, e  julguei,  ser  justo  pò^-lo  de  preven- 
ção;;)';. líior»  V:^iiií-:,.\  o —  '»hí:;i  '.  oJ.íiq  ?»> 
í.  Nâò:setin1ia  feito-íehtatjvíi  alorumãipara 
se  obterem  os  Vapores  para  a  projectada  expé- 
diçáo ;  isso  era  absolutamente  impossivel.— -  O 
-zelo  dos  amig-os  da  Causa  tinha  esfriado ; 
nao  tinhão  esperanças  de  prospero  resultado  a 
iiíial ;  e  na  verdade  aiitolhava-se  um  grande 


ser  pagos  'aléj  aa:.lcajpo  em  que   eu  toijDaTy  p^*.se.^W> 
COfliiUaiido.i'         : :;;.  ^       ':■[■  ..-,.:<.:    r^}  h 

~  Jt.il  cnr.iitleròiestas.randiçôes  indlsppasíivelm&nle 
Tiocns-;ariaá  para  minha  própria  segurança ,  e  devidla 
mamitançàfií  ,.da  desciplina.  Devo  tatnbain  observarr, 
que,  assuiíiir  eu  o  commaiida,  de  pouca  utilidade 
poderá ^sei■  vir  pára  a  Causa  ,  uma  ve?  que  aosqnadra 
não  principie  immediatauieute  Oi)eraçõ.es  activas.  -^ 
-Os  marinheiros  Ing.leifis,  estando  óci<:>$a>  ,:.  nunca  es- 
tão cojitfjntes,  e  muito  ajais  iv-jjui  •SsrvjiÇp  e^trangeir 
ro.  — ^Como  presumo  que  a  força,  actualmente  reunir 
da  no  Porto  nào  he  sulficiente  para  fazer  um  nipsvi^ 
mento  pnra  a  frente,  sem  ser  apoiada, por  um  levfjíj- 
tamento  do  povo,  devem  tomar-se  imiucdiatameiíltí  nífe- 
didas  para  obri,s^'ar  o  initni^<)  a  dlniinuir  as.suas  fó^ 
ças  em  frente  d'aq aell^, Cidade,.  Qccoir,ero-^me  diverí- 
■st)&-f)lanos;  io.pFÍ<neiro  ^'  e.o  idIemÍs  conspiçuo  8<ítÍí\  fi^r 
tar^éz  A^^aphres  ,  embarcar  todo  o.exqrei-lo  ,  Cf?rwi^>- 
rí\^\cy  directamente  ar»  Tejo^y  edesémbarear;  em  Li.sl^oaj; 
ítvto.eRigiria  fxindo?..0  segundo  hé,  faaer  entrar. rap^- 

<latfRèfti:e  a  esquadra  em  Liébqa, .  ^Ç>'^  *^^'^  "^''  'íQi"9A3 
a  bordo;   isto,  co:n  tudo,  só  ãe  poderia  Xci|t:ar:,  Ji?*- 

11    * 
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-desastre.^ — -Os  n^e^omantes  de  LondrciS  co- 
4ihecião  bdm  a  difficuklade  de  prover  a  Ci- 
dade, ê  ésperava-se  a  noticia  de.se-ter  ífeiii- 
didx)  á  cli^^ada  de  cada  Paqueíe.-  ,  ->  oní-rf 
-ri .  Depois  do  RèconhccLinento  de.^S-l  de  Ja>- 
ileir9,  não  tinhão  havido  movimentos  alguns 
de  parte  a  parte.  ^ — O  inimigo  continiiavaj, 
'Có^mtudo,  a  íortilicar  as  suas  Linhas  ,  ea 
bombardear  a  Cidade. — O  Marechal  Solignac 
•foi  por  alguns  censurado  de  falta  d'ac,tivida- 
,de,/por  nãooiaminar  sufficientemonte  asde- 
ffeiisas\  obstruindo  as  Obras  do  inimigo;  e 
•sohreu  tudo   por  nSo  se  apoderar  de  Monte- 

-»cíirlí>  a  certeza  'de  qne  os  liabitanles  eião  favoraveisi 
á  Ciuièa.  Sendo  bem  succedidos ,  tanfo  melhor;  ena 
caso  conlrario,  há  um  bom  ancoradouro  em  Lisboa, 
fora  do  alcance  daarlilheria  por  todos  os  lados,  euma 
esquadra  inimiga  alli  fandeada,  os  obrigaria  a  levan- 
tar o  b}t)queio  do   Porto.  ^ 

■  Se  nemhuTTi  d'esles  planos  se  julgasse  exequível, 
«mbarcar-sc-hião  na  esquadra  mil  ou  mil  e  quinhen- 
tos homens,  e  se  effectuariào  desembarques  em  dit'íereri<- 
tes  pontos  da  Costa.  Não  lenho  duvida  de  que  facil- 
mente seriamos  senhores,  de  Peniche  por  exemplo, 
e  isto  faria  chamar  algumas  tropas  do  bloqueio  do 
Porto. —  Poderia-mos  fazer  desembarques  na  Bahia 
de  Lagos,  no  Algarve;  com  effeito  poriaraosUoda  a 
dosta  em  alarme  ,  iri  hot  waler  ;  estar  senhor  do  mar 
lie' uma  enorme  vantagem  ,  deve-se  aproveitar  ;  e  sen- 
do o  povo  a  favor,  poderiào  formar-se,,  e  armar  Cor- 
pos de  tropa  no  Algarve  ,.  e  isto  seria  de  muitissima 
vantagem  para  a  Caasa^ — Os  mil  e  quinhentos  .ho- 
mens poderiào  sêr  o  núcleo  de  um  ebcercilo,  que  mar- 
chando por  todo  Q  Alg^arve  causaria  uma  poderes^ 
diver»ão,— 
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fle^Castro,  e  íorliíicd-lo ;  o  que  teria  facilil-T 
tadò.muito  o  desembarque  das  provisões. — ( 
TSào  estive  no  Porto  tempo  sufficiente  para 
poder  formar  uma  opiiiiao  sobre  esle  abjecto, 
e.iiao  íeiílio  visto  documentos  bastantes  pa- 
ra me  ajudarem  a  decidir  até  que  ponto  ell» 
tinha,  ou  n.lo  rasao;  seria,  por  tanto,  graji- 
de  presujiijíção  eiii.  mim  criticar  as  àcçckes-  d® 
um  General  Frnncez  de  tanta  experiência.' 

;  >':  Mojjte-de-Castro  era  eertamente  uma 
posiçíio,  cuja  posse  era  bem  digna  de  desojar- 
h,e ,  porem  elU  teria  estendido  as  nossas  Li- 
nhas,. j;í  demasiadamente  extensas,  e  custa- 
ria muitos  homens  para  a  defender;  e  lem- 
brè-mo-nos  de  quantos  se  tinhã\)  j;í  perdido 
em  nial  j)ensa(]os  ataques.  —  Alem  d'ii>so,  se 
o  IMarechal  tiqha  sérias  intenções  de  fazer 
sahir  do  Porto  a  todo  o  exercito-,  tinha  mui 
la  ras.^o  em  não  diminuir  o  seu  numero. — 
Devo,  com  tudo,  observar  que,  como  o  Mi- 
nistro da  guerra  se  ôppòz  a  um  movimento 
])ara  afronte,  ao  desembarcar  n.o  Porto ,  an- 
tes que  o  exercito  ^íigtielista  5e  reunisse  e 
entrincheira  se,  cu  não  posso  entender  co-. 
mo  depois  elie  o  aj)rovasse  ou  aconselhasse,? 
menos  que  as  provisões  estivessejn  tão  ex- 
hauridas  ,  que  não  houvesse  outra  aUernaíi- 
va  ,  senão  fazer  um  ataque  desesperado,  oii, 
render-se.  —  EJle  declara  ,  corn  tudo,  no  seu 
Relatório  ás  Cortes,  que  por. diversas  ve^ea 
o  Governo  insistira  em  que  o  Marechal 'eins 
prehendesse  Operações  ofiensivas,  como  o 
único  iíieio  dc.sç  podéieiu  calyar :  ?  ncmísmo 
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Relatório  f;íz-s(>  sii^ir  o  numero  das  1  repas" 
no  Porto  a  perto  de  dezoito  r.iii  liomcns  de 
todas  as  armas ;  nem  metade  dosqnaef:,  com 
tudo,  esta'va  cap.-iz  de  sahir  a  campo.- — O 
mesmo  Ministro  declara  que  a  força  (]o  ini- 
migo', que  se  achava  então  :í  roda  do  Porlo,» 
consistia  em  mais  de  trinifa  e  nove  mil  ho-' 
mei:sd'Iníantaria,  e  mil  e  quinhentos  de  Ca-> 
valiaria.  — V  -j   }->  :.-)hu\k  ■  i 

Os  alcarismos  sSo -col-sãs^  bem  impoliti- 
í-ns,  particularmente  declarados  officialmen-t 
le  por  um  ]\linistro ;  eoSr.  Fpeire  jxSdo  ex-- 
pHcar  á  Nação  Portuçneza  como  podia  es*i 
perar  que  o  Marechal  Solignac  atacasse  si-' 
iviiliiante  força,  optimaniente  entrincheirada,' 
qnandoi  foi  por  seus  conselhos  que  se  nào' 
a\ançou  do  Porto  immediatameníe  depois  do 
desembarque  do  Imj>erador  ;^e]le  era  Ãlinis-" 
tio  da  guerra,  e  respt)nsavel  pelas  operaçòtís- 
Hiiliíares.     ^       '>;    ■■►./•i)cdo   ,cbi?j  ;  '■.)  ^ovoil 

8.,^  Martha  tinha  sido  receíJitemente  pri- 
vado do  comniando  do  exercito,  o  qual  foi 
cxnfcrido  ao  Conde  de  Sao  Lourenço ;  ea 
3  de  Março  atacou  a  Serra  sem  resultado.  ■ — 
Como  se  esperava  um  serio  ataque  no  dia  se- 
guinte, as  IrojVas  ficarão  em -a  Kmas  téyda  a  rioi-í 
í^  ;  e  ao  romper  do  dia  prihcijoiou  ofogo  d'ar- 
tilheria  de  todas  as  J:.inhas  tio  iiiimigo ,  c  a 
Se rra  foi  ou tra  v€:z  atadadã'.  Torres, '  cora  tlí-' 
àOj  ali  ííomniandava  ainda  ,è  ,ségundo  òcbí;- 
IuhijD  5  reservou  o  seu  fogo  até  q^ie  o  ínimi- 
g:o  seaproximott,  &o  re^mVÚq  èoín-fé^^s^.  ■l 
c... -O.  Pasteleiro  tinha  sido  fortiíicatio   pél'a: 
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Genepal^iaUlaiiha,    mas  as  Obras  aMa  fijird. 
çslaváo  C-oneluitlas  ,  e  sobre  este  ponto  dirj-, 
çioo  mimigo  asna  altençào,  fazendo  ao  raeí?-r 
ixiO  leDij)o   uu)  ataque    Atlso.  sobre   as  deíeíir» 
sas  (la  Ciilade.-— p.Goroftol   Pacheco  ,  cpgv 
o  10.°.  d'íniaiUaria   coinuiaiiila.io    pelo  ^iaj^O^T^ 
Carneiro,  e  ym  Batalniljo  do  i\linlxO'debaí3poi 
das  .ordens  do  CoranGl'  OsarH>;,    foi  refjcajre'^ 
gado  da  defensa  do  Rediioto  do  Pinhal,  ;!  es- 
querda do  Pa&íelleirq.  O  lu a jor  Cabral,  com 
j:arta  do  S."  d'ínfaaíre,''ia ,  deíendia  esta  uki-í 
ma  poaição.  —  Um  4eslacamento  do  3/  Q  10.° 
estava  j^oátado  n%  Cortina,  qiie  unia  os  dois 
reduGtos.  —  O  Coronel  Fonseca  oceupava  o 
Farol  com   o  I.°  Batalhão  Movei,    comman- 
datLí  pelo  rdajor  Rangol.  —  A  commanicação 
eiitre-o  Pastelieiro  e  Ivordello,    foi^coníiada 
.-[s   tropas   ligeiras    Escocôzas    ás   ordens  de 
bhaw;    e  um  batalhão  do  D."  occupava  Lor- 
dtlio.  —,i^S-C^oUiranas  do  inimigo,  precedidas 
pelos  seus  atiradores.,  atacarão  aqiieilas  ^:>o-- 
fcicdes  e  as  suas  coromimicaçòes,  ao  mesmo 
l^íinpo  que  outra,  coiumna   tentava  penetrar 
por  entre  o  Pinhal  e  o  Farol. —  Esta  ultima 
foi   vigorosamente  carregada  por  uma  Com- 
];anhia  do  3.°  Jiegimento  ás  ordens  do'  Capi- 
tão Moniz,  sustentada  j}or  duas  Companhias 
do  10."  commândadas:  pelo  Major  3Iagalhfies, 
e  foi  repcllida  com  grande  perda., — 

O  ataque  contra  ShaAV  foi  ao  mesmo  tem- 
po -porajosa  e  igualmente  repehjdo  peio.s 
i^scocçzes,  e  seus  atirado.^cs.  - —  Três  Of- 
%iae&.,-e  Irez®  honicns  íòrao  inortxDS  fíf'esies 
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dois  ataques:  Pacheco,  dez  Officiaes,  e  trin- 
ta e  quatro  homens  foráo  feridos.^ — Assevé- 
rá-se  queoi-nimlgó  perdêo  trezentos  mortos, 
e  mil  e  quinhentos  feridos  :  a  sua  perda  de- 
ve ter  sido  considerável,  pois  quando  avan- 
çarão, ficarão  expostos  ao  fogo  dos  Reduc- 
tos ,  mas  penso  que  n'isto  ha  exageração.— 
Esta  derrota,  com  tudo,  lhes  sérvio  de  bem' 
severa  lição,  é  inspirou  grande  confiança  á. 
tropa,  e  aos  habitantes,  que  principiarão  a' 
acreditar  que  o  Porto  era  inconquistavel.V  i 

Desde  que  o  Marechal  atacara  o  Forte 
do  Queijo,  a  esquadra  tinha  permauecido  ao^ 
abrigo  das  Ilhas  de  Bayona  ,  sem  paga  ,  man- 
timentos ,  nétn  vestuário ,  cortada  de  toda  a 
communicação  com  Vigo,  e  até  ameáCada' 
de  ser  obrigada  a  fazer-se  ao  mar  })or  uma 
esquadra  Hesj)anliola  ;  as  guarnições  descon- 
tentes ,  ou,  antes,  em  estado  de  motim  ,  e 
todos  os  dias  se  es|)erava  que  se  ale vant as- 
sem com  os  Navios. — O  Almirante  tinha 
sido  mandado  vir  ao  Porto ,  porém  suspei- 
tando alguma  traição ,  evitou  cumprir  com 
os  desejos  d'elles.  —  A  Náo  S.  Vicente  acha- 
ra-se  em  Vigo  em  observação  aos  movimen- 
tos da  esquadra  Hespanhola.  — - 

IS 'este  estado  de  coisas  os  Ministros  do 
Imperador  tiverão  a  loucura  de  privar  Sar- 
torius  do  commando  da  Esquadra  ,  e  conferi- 
lo,  por  então,  ao  Capitão  Crosbie.  —  O  De 
creio  era  datado  de  13  de  Março,  —  Poucos 
dias  antes  disto,  tinha  o  Almirante  recebido 
a  minha    carta;    que   o  preparava   para   um 
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foiip-d,(itat. — 'Elle  respondéo  a  esta  caria 
em  data  de  14.   (13) 

.  (13)  DtsencaniinhoH-sc  a  minha  carta,  que  era 
rticrameníe  para  couunnnicar  a  Sarlorius  y  que  ss  me 
Unha.  ajferccido  o  conirnando  ,  e  a  minha  reposla. 

,     (Uiíposta  de  Sarlorius.) 
■      ;.:Meu  (Ca,ro  Nãpier;     A  vossa  conducta    tem    sido 
tal,  qual  eu  esperava  do  vosso  caracter   rigido  e  hon- 
rado.-—Os  tein-se   comportado    para  comi- 
go da  maneira  mais  infame  ;  principiárào  por  iiitrigar- 

ine  com    os  ríjeus  Oífieiaes até    mesmo    na* 

Illias,  dando  aenlcuder  a  cada.  wm,  que  leria  o  com- 
inando.   .ii  cliegou   ao  ponto.de  dizer  <^ae  elle 

liiâsaria  o  seu  Pavilliào,  auteside  partir  dos  Açores; 
a  sua  conducta  desde  então  tem  sido  a  mais  alróz. 
Ainda    que   avisado    contra   elle  mesmo    enluo  ,^    pnr 

muitas    pessoas,    (particularmente )  eu  niio 

podia  acreditar  a  existência  de  similhante  gratuita  e 
não  merecida  atrocidade.  t? 

Tenho  experimentado  toda  a  qualidade  de  apuroy 
e  de  miséria,  que  diíBcihnente  posso  descrever,  du- 
rante o  tempo  que  tenho  permanecido  n'eãte  serviço  ; 
há  quatro  mezes  sem  pngamento,  sem  vestuário,  e 
sem  provisões,  a  não  serem  as  que  o  acaso  nos  apre- 
sentava, esperando  a  cada  momento  que  as  guarni- 
ções se  alevantassem  com  os  Navios,  e  m'os  levassem; 

trahido  :pr>r  . ,   e   sem   auxilio    em  combate. 

>ião  obstante  isso,  conservei  livre  oPorto,  frzdesap- 
parecer  os  meus  adversários,  e  bloqueei  Lisboa,  e  sp 
os  meus  conselhos  não  tivessem  invariavelmente  sido 
desprcsados  desde  o  principio,  estariamos  senliore» 
da  Ilha  da  Madeira,  e  teriamos  uma  revolução  na 
jjarlc  do  sul  de  Portugal.- 

Eu  linha  adiantado  o  pouco  dinheiro  de  contado 
que  possuía,  para  ossocegar,  perlo  de  qualròcenlas 
«vinte  L  bras- SlerliuQs ;  saquei  poreêsn  importância, 
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;,  Sir  John  Doley   era  o  portador   do  De^ 
creto  ,  (14)  acoini)anhado  pelo  Capitão  Cros- 

cr  fneti  saqtte  nâo' íei  aeceito ,  «  estou—com  ptrrh>  de- 
CÍ1VC.O  mezes  de  atrazo  ,  e  muita  da  minha '^ute-  com 
noA^e  mezes.  '  '^  ■♦ 

Este  dinlieiro  era  o  primeiro  que  eu  ti nh.U' fôcei-^ 
bido  pelo  risco  da  miiilia  Patente,  eminca  tive  <ra^ 
rantia  on  recompensa  algoma,  e  cotn  tudo  iutó^jiiiai 
qual  tem  sido   a  conducta  d't;stes '*".     *' 

Jiíig-ar-me-liei ,  com  tudo,  muito  felií'de-vos  en- 
tregar-, ó  icornn)ando,.  com  tanto  que  pre)eu<-hiÀo  os 
*Mjs  ajnáles  e  obrigações,  para  comlgo-f*  para  tíõmiog 
Ofticiacs  e  (riiaruiçòesi  ^-^-  .  .  ap.-IiCí  ,j  í.ibi:;b  .rrfwlll 
I  Aperlnvào-me  a  mào,  e  mostravTio-me' limitar 
amTsade  ao  mesmo  tempo  que  esta  intriga  liia  pro- 
gredindo. Vosso  verdadeiramente, 
Vigo,  1-i  de  Março.  G.  II.  Sartorius. 
;.(14)  Carta  Re^ia. 
:  Jiosc  Gorge  Sartorius,  Vice  Almirante  da  Ar-, 
mada  Uca! :  Amigo:  Ku  o  Duque  de  Bragança,  Re-< 
gente  em  N'ome  da  Rainha,  vos  envio  mirUo  saudar. 
Não  convindo  ao  bem  do  serviço  da  !\íe6ma  Augusta! 
Senhora  que  continueis  no  exercício  do  conimanda 
em  Cliefe  da  Esquadra,  de  que  vos  havia  encarregado 
fror  Carta  Regia  de  7  de  Aí  arco  do  aiino  passado  ; 
liei  por  bem  exonerar-vos  do  mencionado  coniman- 
do.  O  que  me  pareceu  communicar^vos  para  vossa 
jntelligeticia  e  prompta  execução.  Escripta  no 'Paço 
do  Porto  ,  aos  treze  de  Março   de  1833.  '  D.  Pedro  j 

Di;QUP-D<E^BliAG\NÇA.=   .,  ...  -'      -    ..      >!ri| 

'..  t'  '  .-  :>  Faia.  Rose  Geopge  SarlorJiUs.  ^«)r.;  .-  » 
t  ^  Bexnarílo  de  íiá  I^ogiiGira.  :■-  ''  rt^i  .  ,-  'I- 
.  .;(#)  Ainda  q.ue  esta. peva.  se  pàoaclM?  Jio.!Ocigki3tl, 
que  aella  allude;  cjm  tudo,'eKcaní'raud(>-ft;  iká)Chf^>t 
nica  Constitucional  do:Porlo,,  N.°  62^  de  13  (liejMar- 
ço  de  lBii3  ^  julgáu)os  a  .propósito  .transc.revê-jiA»  ■../■■■> 

'    .     .  ...  .    ;./   Nota  do  -Traducior        v 


-    Ç  it,  !•  0;t T  LLG  A I^  „  _ . ,  ,  12$. 

bie,  a  quem  elle  devia  fazer  enjt,re^a,da  es- 
quadra; e  o  CapiUio  Bres^aiie  Leite  liia  en- 
carregado  do  ajuste  áus  çuas  coJitas.No  ca- 
so que  o  Almiratitc  re.c^us,assf;  eiitrcgaro  coijx- 
ma^ndo  ,  í^ir  JojqIi  U^i^ya  i.nsCrucçÒes  para  ô^ 
prender  para  cujo  .6í.n  bi<t  prevenido  com 
L-ma  parí^ida,  í]e  Ca<^^dQreí.  (15) 

í — >rm     'j  p  .         o — TTTT-TTõTr^-^T ' • 

(15)       ;  .         Cártã  negia 

'   Sir  Jolin    Mi^íey    Doyie,    Marechal   tíe  Ganipo  ■ 

dos  Reaes   exércitos,    addido  ao  ineu  Estado-]\laiol>^; 

General.  —  Amigos. — -Eu,    o   Duqné   de   Biagaiica.ii 

Ixegenfe  em  nome   da  Rainha,  vos  envio  muito  sau-f 

óiiv.  Para    l>em  do  Seivi,ço  ircià  qt.  bordo  da  esquadj;^. 

da  rpesina  Augusta  Senhora,  que  actualmente.se  acha', 

fundeada    na  bahia  de.  Vigo ,    para  pôr  em  execução'" 

as  Ordens  que  tendes'  recebido.  — Devets   partir  im   ' 

rnedialamente  ;  è  ser  exiacto  no  ctroíprimenta  das  In^ 

liiieçòes  ,    que  recebeis  na  presente  data;  —  Tenho  a 

assegurar-vos   que  confio  na  vossa  Intelligenda ,   zèloyi 

e' actividade  para  levar  a  eífeito  a  importante  missãoí^í 

d^ecpic  estaes  encarregado:.- Di.  Pedro,   Duque  áa  BtaíÁ 

írànca.  -  '    ;   •  .      .  ■    2  :;; 

p      -> 

(Assignado)  Bernardo  de  Sá  Nogtueira.     . --.  L 
■      Escrijjta  no  P-alaàiii'^-do  i^or^to^  'aós  13  de  ISlar* 
ço  de  IZ'Á2.     ■  !'  ,f3)ti!-    ';  -:      .  .),  .. 

'^■J^àrabirJohnMiUcjjDoi/le.  "       nb 

'"''''■•'    -';-       lit-partiçào  da  Marinha.  n: ,i 

Instrucrilés  dachisaSír  Jobn  Millev  Dovle,  Ma- 
rechal de  Campo,  A.  D.  C,  dij  S.  Mageslíide  Im- 
perial o  Duque  de  [Bragança,  Uege-ií te' de  Portugal. 
l'/  Sir  John  Aíitley  Doyle  en)barcará  inimedia*' 
tamenfe  abordado  Vapor  London  jMcrcItant,  e  par» 
tirú  para  Vigo,  oih  oiido  qíier  que  seja  provável  ery») 
coTjlrar  a  Es'qnadra  de  Sua  Mavrestade  Fidelitsima,L 
para  o  fim  de  apresentar  ao  Vice-Alnjirante  Salto.  . 
rins  o  Real  Decreto  (Carla-  Regra) ,  exonerando-o  da- 
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"^J  Acrediíarc'í  aposteridade  que,  u má  Ci- 
dade cercada  por  uma  força  poderosa,  sènii 
niciog,'  nem  dé  pagar  nemde  aprovisionar  rim- 
exercilo^  com  uma  esquadra  em  eslatiò  de 
levantamento,  a  ponto  do  morrer  de  fome, 
falta  de  ancoras  ,  amarras,  provisões ,  oii 
V estuário  ,  —  torno  a  dizer  ,  acreditam  a  pos- 
leridade  que  se  pòdessem  achar  irns  poucos 
de  homens,  que  se  denominavão  estadistas, 
que  fossem  capazes  de  uma  tàp  e;xtraorí,lina- 
lia  loucura?  O  Decreto  era  assiguado  .j)elo 
I?arão  de  Sá,  mas  tenho  r;isucs  para  acredi- 
lar  que  elle,  bem  como  o  Marquez  de  Lou- 
lé, forão  supplantados  no  gabinete  por  Frei- 
re,  Carvalho,  e  Cândido  Xavier.    '     _'' ,j[^c,'''^^'. 

Comruando  em  Chefe  da  dila  Esquadra. — -Para.  çsle 
fiin  j  SJr  J.olin  M.  Doyle  apresentará  ao  Vicç-A,l«ij- 
ranle  a  atitboridade  Real  que  leiri  recebido,  de  Sua 
Magcslade  ítiiperial  ,  o  Reg-enle,  iiDporlynte  coni- 
niissão,  como  se  verá  pelo  Real  Decreto  da  mesma 
data,   que  Ibe  foi  eulregu»?. 

3."  Sir  John  he  igualmente  encarregado  de  dar 
aoCapilào  de  Már  eGuerra,  S.  Crosbic,  oComman- 
do  interino  da  Esquadra  ,  em  virtude  do  Decreto, 
que  para  esse  efteito  se  passou  com  a  mesma  data  e 
que  lhe  será  enlregue    pelo  dito  Sir  John  M.    Doyle. 

■:3.°  Sir  John  JVl.  Doyle  deve/declarar,  e  assegurar 
ao,  Vite-Almlranle  Sartorius,   que  oGoverno  de  Sua; 
Mag^estade   Fidelissiuia   pertcnde  satisfazer    todos     as 
rcclanjií.ções  legaes  que  p.ossão  ser  feitas  pelo  dito  V-i- 
cei*Alniiranl,e,    Sartorius,;  Officiaes,    e  tripulaççes  da  ; 
Esquadra  ;    n;as  que  elle    unicamente    sa ti's fará   essas  , 
lecianiaçòes  debaixo  da  condição  de  que  oComman- 
iÍMdcjxici.o  se]. (transferido  uoCapiluo  dc^ItlaU  .c  Guer- 
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vr  Nâofoi  anlos  do  dia  23  que  Sir  John 
,Doyle  cbeg-ou  a  Vigo.  O  Almirante  estava 
4Íe  alguma  maneira  {jroparado  para  a.receber, 
e  ,;  na  verdade-)  já-tÍBha  lido  o  Dãcréto  na 
GÍironica,  oque  faia  primeira  intimação  quo 
teve  de  s«r  rendido.    .  ■  n  n  .  «?  -.  fírki 

o  Mandon-se  um  Official  de  bordq  do  ísTa- 
vio  Almirante  a  perguntar  quem  erão  os 
ipassíígeirof  ,e  voltou  com  a  requisição  de  que 
se  enviasse  um  escalei  de  bordo  d'aquelle  Na- 
vio para  ali  conduzir  o  bravo  Official  com 
ros  seus  despaçlios  e  instrucções.  Isto-foi  ne- 
cessariamente executado,  pelo' que  dizia  res- 
peito a  Sir  John  Doyle  ;  porém  o  Capitão 
jCrosbip^foipoBto.  debaixo  de  prisão,  e  o  Ca- 
ra, S.  Gifísbiej;  o  Vice-Aliriirante  Saitorius  deve  vol- 
tar ao  Porto, :  para  o  ajuste  das  suas.  contas. 

4."  Se,  (contra  aespcctativa  do  Governo  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima)  acontecer  que  o  Vice-AImi- 
rante  Sartoriíis  recuse  entregar  o  Commando  da  Es- 
quadra, Sir  John  Aí.  Doyle,  depois  de  ter  esgotado 
todos  os  meios  de  persuasão,  deve  prendèlo  e  con- 
duzi-lo^  para  6  Porto,  em  consequência  da. sua  deso- 
bediência a  estas  ordens- 

Em  todos  os.oulrps  casos  que  poderem  occorrer 
no  presente  negocio,  Sir  John  M.  Doyle  obrará  con- 
juntamente com  o  (yornmafidanle  interino  .da  Esqua- 
dra, eo  Capitão  Bressane  Leite,  para  que  esta  im- 
portante CoíTimissão  possa  terminar-se  com  a  tnaiÒr 
brevidade.,  e  da  maneira  mais  amigável ,  de  modo 
que  a  Esquadra  de  Sua  Magestade  Fidçlissima  possa 
iminediatamente  fazer-se  de  vela  para  o  Porto.,;  t^, 
(Assignado)  Bemardo  de  Sá  No!?ueira,í  ;...» 
Palácio  do  Porto,  13  d^  Março  de.  IÔ33,  ''      '  ' 
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"J)ítlíO' llre&s^ne^  ^dbis-Oíiícíafis  que  óacom- 
paniKivSO'  Hvérâ^  ordem  cio  ficar.  Sir  Joiín, 
em  e^iaflde  aniíorme,  e  adornado  com  as  in»- 
'^fífg^nras^da^  &uEis  diferentes  ordens,  apparo- 
■"  Cflb  eniãò'  solii-e  o  tombadilho  da  Fragata  Rai- 
nha ,  e  oíTereceo  a  mão  ao  Almirante,  aquaJ, 
éotrt^-tiKloiV  ellé  rècnsoíi ,    áté  ser  informado 
^da  nàfufezii  da  s «a  missão ^  e^exigio  qtie  el- 
^k-íilÈé  fosse  com muuicada    mesmo  sol^re   o 
lí>m%adi'];hõ.  O  GeiíiéiJal  exJiibio  a  Carta  Re- 
'giá',  e,-n3oèehdo  esperto  diplomático,  apre- 
"^è^ntoii  lambem  as  suaá  instriiGçOes,  as  quaes 
ò"  Almirante  Mo,;  rfl^Hn*  tãnto^ccyntra  vonta- 
de dt)  embaixador ,  e,  efomo  clle  poderia  es- 
perar, •ibi  prtao,  e  privado 'da  sua  espada.-^ 
.Tentou  dirigir-se-  aos  OíEciaes-e  GuarniçàLo 
•do  j&íâvio ,    mas  foi  impedido   peio  Almiran- 
te.—  O  Capitão -^ioble  ^    e  outros   Capitães 
ché^arSó  énííTò  a  bordo  'd'a  Ffagàta,  e  se  re- 
iihítào  para  á  Cá iríára  com  o  Aliíurante,  àe\~ 
xaiido  Sir  Joli;i  sobre  o  Cojívez ,  debaixo  de 
.  custodia  deu  til  Tenente  de  Marinha,  —  Den- 
tro tde  meia  liora  foi  o  diplomatai  cha-mado  ;í 
Camará  ,    e  al'i    ihe    communicou  o  Ca])itàio 
•Gôbfe,  que ãsGuarni'Çpes'do^s<liirerentes  Na- 
'■yids:iíhhãò  dccidid<i?j  qae,  nem  o  Almirante, 
í^em,  .QS  ÇpmmandaiVíiCS,  abandonarião  os  sei>s 
.jrcijpectixQS  JSfayips.,"  sqm  sp  Uics  /^justarem 
.â)Ssiias  c(>ntatí.;e,eífeGti vãmente,   a  tripula- 
ção da  Fra^ííía' D.l^edro-yqee  .tso  achava. em 
estad'ò'de  1'ètáTitajíl'énlo  y^titíhâ  sd'0píá4o  ape- 
gclaç.tòVdé'  ^ésitrí  .'oTaítíl  -^-'  ^■'■''  '  -'  , 

0"i^rmiraíKé'-^j^%iiif|a*ôíh-'';íbfiíí'^è?!Íipo- 
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filiasse  a  sua  palavra  de  honra  ,  em  como  naè 
^inha  dinheiro ,  nem  outros  docuftientos  Pii^ 
blicps,  o  que  ello  fôz.  —  Maildou-se  um' ès-* 
caJer  para  conduzir  o  Gapitào  B'róssane  ,  qri^ 
recusou  vir  abordo  da  Fraj^a ta  Rainha  coirí 
dinheiro  ou  dooujnentois ,  visio-iqiíie-  as  suas 
Inslrucçnes  erão  de  ajustar  as  contas  c-  lA 
a  esquadra ,  nn icaiiier»i€!  quando  esta  fosse 
entrog-ne  ao  Capitão  Cfí>s^>iii;i- —  í^ 

Mandon-se  outr^  esc^^ei^  pira  o  roítfki-' 
zír  a  bordo.  —  AppareceiKlo  sobre  o  Convezi 
d'aquel}á  Fragata,  pro^èstoií  contra': Ta e^s  ptb^ 
Geíliméntos ,'  porem  erilreg-ou  o  diiiheiro  e 
papeis. —  Sir  John,  e  o  ('ajdiáo  Bressane  re- 
gressa.r^lo  eiUao ,  debair^Q,  d^esqpltá  para  .q 
Navio  que  os  tinha  trans|)ortado  j>ara  Vigo.— r 
Hoa,veráo  diversas  carias  eriire  o  Almiranto 
e  Siri  JóhTi ,  Jasí  qnaes  hié  -desiiêcessãrió'  pu^ 
}>)icar  aqui.  — -  Pouco  d'epoTs  fiCc-^rão  de^eííi- 
baracadas,"  o  se  lhes  perinittio  voltar  para  o 
Porjto,  ..fàziãç  p  seu  relatório,  áqs  Minístrps.  :J7^ 

Considerando  os  serviços  que  o  A1íbÍ-<> 
rante  Sartorius  tinlia  leito  á  Causa ,  juiila^ 
Hientecòm  a  salvação  da  esquadra  ,^  debaixo 
da»s>  mais  âpcrtadate  circunstaticias,  e  de  tf)* 
da  a  corte  de  privaçí5efe,  não  hé  para, admi- 
rar que  os  Ornei aes  ficassem  indignados, 4.(^ 
siínilhanté  tratamento. — -  'Tomarão  entãp^jcf!?; 
soluções  positivas  para  o  seu  futuro  modo  à^ 
0:bfar,  as  quaes  forão  trajismittidns  para  q 
Porto. -H-(  16)  Os  Ministros   vendo  o- perigo 

. . i^ 

A  ullima  conducta  ào%  ?ylinislros,  que  bojo,  ia- 


134  GUERRA    DA    STJCCESSÃO 

que  a  sua  loucura  tinha  acarretado  sobre  at 
Causa  da  Rainha,  re-integnírâo  Sartorius  ^ 
G  salisfizerào  ás  exigências  da  esquadra.—-^ 
Bernardo  de  Sá ,  que  ao  iprincipio  ■&e  íiima- 
opposlo  a  este  procedimento  l  •  acreditando 
que  elle  inculcava  íraqueza,  ilargou  a  sua 
Pasta. -^  Vi;  •)rj;;ij|n  '^l>  cM^  gí>í''0'jíi'ií.^iíí 
O  Governo  Portugniez  intentou  persita- 
dir  ao  mundo,  de  que  o  Almirante  eratraidor 

felizmente,  dirigem  os  negócios  de  Sua  Mageótáde 
Fldeiissima,  tendo  mostrado  (a  jDezar  de  todns  os  nos- 
sos sacriricios  é  sotíii mentos)  u.m  .constante  de.-prezo, 
é  positiva  recusa,  para  satisfazer  ás  justas  reclama- 
ções dasforças  auxiliares  j.navaes  e  militares,  engaja- 
das solidariamente,  t/noíer^coiJ/pací  com  o  Vice- Al  mi- 
rante Sàrtorins;  e  por  uma  tal  conducta  tào  deshon- 
rosa,  desleal,  e  insiillante  ,  que  deve  impedir  o  Vice- 
Alinirantee  os  seus  companheiros  de  confiarem  para 
o  futuro  na  sua  palavra,  boa  fé,  ou  honra;  em  con- 
sequência, os  principaes  Officiaes  da  Esquadra  em 
home  epai-1  interesse,  do  resto  da  mesma  Esquadra, 
tem  tomado  as  seguintes  resoluções ;  a  sçber  :  -r-Quo 
estão  protnptos  a  entrar  em  activo  serviço ,  "debaixo 
das  seguintes  condições:  —  .=      -■;  •      ' 

,  .'i  «  1.°,  —  Que  se  adiantarão  imraediatattiente 
!?0000  Libras  Sterlinas,  para  pagamento  das  solda- 
das e  reclamações  da  Esquadra  até  31  de  Março.  , 
V  ti  2.°  ,  —  Q!ue  os -Navios  de  guerra  ,  por  um  Ue- 
crfelo' publico  sejão  er^regúés,  niadeova.,  aos  Officiaes 
e  gniarniçoes,  que  servem  sólidariatnenle ,  como  ga- 
rantia' das  subsequentes  soldadas  e  gratificações,  e 
para  prevenir  quaesquer  reclamações  que  possão  sus- 
citar-se  sobre; í^eit-ainâo^pagas,  sacadas  para  serviço 

publico.  

•  íí  3.°,  —Que  o  pagamento  das  pensões  aos  ferin 
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fí  Ca  lisa  que  servia;  mas,  tomando  em  con- 
sideração todas  as  circunstancias,  de  qual- 
quer outra  maneira  que  elíe  se  tivesse  por- 
tado,  tér-sè-hia  perdido  a  esquadra. — 

Havia  muito  tempo  que  as  Guarnições 
estavão  descontentes,  não  tendo  nem  pag-a- 
njento,  nem  mantimentos,  nem  roupa.  —  O 
Almirante  tinha-lhes  promcttido  tantas  ve- 
des, eásfafiiilias  dos  mortos,  seja  collocado  em  uma 
base  segura  e  salisfactoria. 

u  4.°,  — Que  se  o  Almirante  deixar  o  Serviço 
de  Sua  Magestade  Fidelissima,  todos  os  OlTiciaes  que 
dezejarem  fazer  o  mesmo,  lhes  seja  plenamente  per- 
íiiitlidt)  pelo  Governo,  que  obra  em  Nome  da  Rai- 
Jiha  o  poder  fazè-lo.  .t 

(Assignados) 
Capilucs  Goblet ,   Blackiston  ,   e  (leorgé. 
Commandnntes  Masscy  e  Wilson. 

Tenentes  Liídlow,    Liot,  Robinson,  eFox. 

Cirurgiões  Birmingham,  Fraser,  Acheson  ,  Gill, 

Bell ,   e  um  Portugucz. 

Commissarios  Beaumond  ,  Robertson,  Fisher,  e 

Benson  ;  e  outros   muitos. 

Resoliir.âo  addicional,  proposta  pelo  Capitão  Mas- 

set/ ,  e  adoptada. 

a  Que  os  abaixo  assignados,  em  nome  dos  Of- 
ficiaes,  Soldados  e  marinhagem  de  ioda  a  Esquadra, 
tendo  decidido  não  abandonar  o  seu  Conmiandanle 
em  Clieíe,  senão  depois  que  asjub^las  reclamações  dos 
OlBciaes  e  marinhagem  sejào  liquidadas,  requerem 
que  elle  seja  indemnisado  pecuniariamente  pela  pa- 
tente que  elle  tão  nobreniente  arriscou  em  prol  da 
Causa  de  Portugal  e  da  Legitima  Rainha  D.  Maria, 
e  da  qual  foi  depois  privado  pelo  seu  próprio  Go- 
verno, 'í 

12 
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zes  o  ajuste  das  suas  reclamações,  que  j:í 
não  tiiilião  confiança  n'elle ;  e  nada ,  senão 
oelle  Jançar  mão  d'esta  occasião  para  secol- 
]ocar  á  testa  da  revolta,  poderia  restaurar  es- 
sa confiança,  e  salvar  a  esquadra.  —  As  eruar- 
íiições  querião  levar  os  Navios  para  Fles- 
singa  ,  e  abandonar  a  Causa  inteiramente. — 
Estavão  persuadidos  de  que  o  Almirante  era 
jnal  tratado  e  que  por  isso  os  apoiaria ,  e 
esta  idêa  fez  restabelecer  a  sua  Autorida- 
de.—  O  único  erro  que  comettèo  Sartorius 
foi  de  não  partir  immediatamente  para  o  Por- 
to ,  ô  insistir  para  que  os  Srs.  Freire,  Car- 
valho, e  Cândido  Xavier  fossem  entregues 
ao  seu  cuidado,  livrando  assim  o  Imperador 
de  três  homens,  que  tinhão  feito  quanto  po- 
dião  para  arruinar  a  Causa  da  Rainha.  Eu 
não  osaccuso  de  traição;  mas,  se  elles  fos- 
sem os  mais  viz  traidores  que  jamais  respi- 
rarão ,  não  poderião  ter  tomado  uma  parte 
mais  decidida  em  servir  D.  Miguel ,  e  cau- 
sar a  ruina  da  Kainha.  (17) 

Alem  d'isso ,  isto  era  um  insulto  çratui- 

(17)  Com  repugnasia,  e  sem  convicção  Iranscrevo- 
tnoseslas  linhas  ao  (jue  nos  obriga  o  nosso  resliicto  en- 
cargo de  Tradiictor.  jNunca  tivemos  um  tetc-à-iéle. 
com  o  Sr.  Carvalho,  que  nos  nâo  lie,  nec  beneficio  , 
ncc  injuriei  cognitus;  direnios  .com  tudo  que  se  nào 
coadunão  couí  o  nosso  entender  estas  gratuitas  expre- 
rões,  que  tle  alguma  forma  vão  offcnder,  se  {)ódo  sèr 
otYendida,  a  II lustre  Menioiia  do  Augusto  Ciíefo,  que 
conservava  aquelles  Minisrtros.  Se  o  Senhor  Dom  Pe- 
dro, Atilado  couío  era,  conhecesse  que  aqueilcs  nào 
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to  feito  a  um  homem  que  tinha  tantos  servi- 
ços, e  que  tinha  feito  grandes  sacrilicios ;  e, 
se  tivessem  significado  ao  Almirante  queel- 
ie  j;í  nao  gosava  da  sua  confiança,  este  se 
julgaria  muito  feliz  em  resignar  o  comman- 
do ,  do  qual,  havia  muito  tempo,  so  achava 
inteiramente  desgostoso. 

convinhào,  teria  por  certo  escolhido  outros.  —  Nào 
fomos  apologistas  de  ninguém  ;  mas  não  podemos 
comjírchcnder  como,  homens  identificados,  por  as- 
sim dizer,  com  a  Causa,  de  que  dependia  a  sua  pró- 
pria vida,  podcssem  ,  bona  fide, querer  ser-lhe  obno- 

3ÍÍ0S.  — ^ 

]\ofa  do    Traducíor. 
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CAPITULO  IX. 

EPITOME. 


Os  Mií^ueliçtaR  são  rJec troçados  em 'im  novoafgqd**  sobr«»o 
Porto. — Mori'-  do  Mnj«r  Sadler,  e  do  Capitão  VVri^íht. — 
Toni;.da  oo  Monte  de  Cavallo.  —  Levantamento  na 
esqnailra.  —  O  Autor  hé  convidado  pelo  Cavalheiro  d*» 
Lima  para  tombinareni  sobre  a«  medidas  necessá- 
rias.—  plano  do  Autor  para  um  ataque  sobre  o  Algar- 
ve.—  Adopta-se  este  plano. —  E'íforços  do  Dtique  de 
Palmela,  e  Mr.  Mendizaba!. —  Restitue-se  a  boa  nrdeni 
a  bordo  da  esquadra  do  Almirante  Sartoriws. — O  Al- 
mirante toma  a  determinação  de  resitjnar.  Má  direc. 
ção  a  respei'0  da  exjiedição  do  Alí^arve. —  Sedi(,'ão  en- 
Ire  aí  recrutas.  —  O  Autor  se  reúne  á  expedi(;ão  em  Ports- 
niouth. — Kenova-se  o  levantamento  em  Falmouth. — =- 
Chegada  ao  Porto. —  Entrevista  do  Autor  com  Sarto- 
riuf.  —  Desenibarque  do  Autor  no  Porto.  —  Tentativa 
para  enlabolar  um  arranjo  entre  Dom  Pedro  e  D.  Mi» 
guel.  —  Descripçào   da    Foz,    e  das    Obras    circumvisi- 


O  (lia  21  foi  o  Porto  outra  vez  atacado 
pelo  lado  das  Antas  por  uma  columiia  de  três 
mil  homens;  foi  destruido  o  rcducto  que  ali 
estava  meio-construido  ,  e  os  piquetes  ali  es- 
tacionados repcllidos  para  a  retaguarda.  Du- 
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rantc  todo  este  dia  houverao  bnôianíes  es- 
caraiiniças,  e  as  duas  horas  o  3íarechal  or- 
denou que  o  5.°  de  Caçadores,  uma  parte  áo 
3."  d'InVanteria  ,  e  o  J."  c  2."  Batalhões  In- 
glezes ,  sustentados  por  dois  Esquadrões  de 
l^anceiros ,  atacassem  a  posição  em  frente, 
ao  mesmo  tempo  que  a  Brií^ada  de  Schwal- 
bach  avançasse  sobre  a  esquerda  delles;  o 
Batalhão  do  Major  Sadler  carreg-ou  sobre  a 
nionlanha,  e  o  ]\Iajor  foi  ferido  mortalmen- 
te. Desordenados  os  soldados  por  este  inci- 
dente ,  retrocederão.  O  Major  Brownston 
que  commandava  o  outro  Batalhão,  os  reu- 
nio  ,  e  levou  a  montanha  á  ponta  da  bayo- 
neta.  Aqui  os  Lanceiros  da  Rainha  quizerão 
quebrar  lança  com  a  cavallaria  miguelista 
que  se  apresentava  sobre  o  monte,  mas  que  se 
retirou  á  aproximação  dos  Lanceiros.  Schwal- 
bach  apoderou-se  d'aquella  altura  sobre  a  es- 
querda, e  fez  cincoenta  prisioneiros.  Duas  ve- 
zes tentou  o  exercito  inimigo  retomar  a  po- 
sição e  foi  repcllido. 

A  nossa  perda  n'esta  occasião  foi  de  cera 
inortos  e  feridos  :  no  numero  d'estes  últimos 
entrarão  o  Major  Sadler  e  o  Capitão  Wright , 
os  quaes  ambos  morrerão.  Pvír.  Waldrige  por- 
tou-se  com  grande  valor  nesta  occasião,  e 
/oi  ferido.  —  Tinhão-se  então  já  construído 
dois  fortes  reductos  sobre  as  Antas,  sem  que 
QS  Sa])adores  fossem  molestados  pelo  ini- 
mÍ2:o.  — 

o  tempo  então  tinha  vindo  a  melhor,  e 
o  desembarque  das  Provisões   comparativa- 
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mente  mais  fácil.  —  Havia  dois  mezes  que  o 
Porto  se  achava  na  maior  consternação  por 
falta  de  mantimentos  e  munições,  e  até  hoii- 
vérão  vistas  de  se  entrar  em  arranjos  com  o 
inimigo. — O  Marechal  tinha  recebido  instrnc- 
çues  para  fazer  um  movimento  geral  para 
fora  das  Linhas;  porém  esta  ordem  foi  con- 
tramandada  ,  por  terem  chegado  mais  refor- 
ços ,  e  esperarem-se  mais.  —  O  Iperador  co- 
nhecia tão  bem  quão  precária  era  a  manu- 
tenção do  Porto ,  que  escrevêo ,  por  este 
tempo,  á  Imperatriz,  dizendo:  que  só  um 
milagre  poderia  salva-los. 

No  dia  9  d' Abril  foi  atacado  o  Monte 
do  Cavallo ,  onde  o  inimigo  se  achava  cons- 
truindo um  reducto  ,  que  foi  tomado  com  a 
maior  valentia  pelos  3."  ,  10."  ,  e  5."  de  Ca- 
çadores ;  íicando  senhores  d'aquelia  monta- 
nha ,  onde  se  fizcrào  todas  as  obras  de  For- 
tilicaçao. 

Por  esto  tempo ,  Mr.  Sandford  ,  Com- 
missario-em-chefe  da  Armada,  chegou  a  Vi- 
go ,  vindo  d'ínglaterra,  com  uma  pequena 
somma  de  dinheiro,  o  que  ajudou  Sartorius 
a  apaziguar  as  Guarnições,  e  persuadi-los  a 
abandonar  a  intenção  de  levarem  os  Navios 
para  Flessinga.  —  Chegou  também  um  refor- 
ço de  marinheiros  no  Transporte  Edward,  os 
quaes  vendo  que  a  esquadra  estava  em  de- 
sordem ,  fizerào  uma  tentativa  para  se  ale- 
vantarem  com  ella ,  ao  que  obstou  a  Fraga- 
ta Rainha.  —  Aquelle  Navio  trazia  também 
um  mastro  grande   para  a  Fragata ,    o  qual 
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Mendizabal  tinha  lido  o  cuidado  de  expedir; 
já  tinha  estado  antecedentemente  no  Porto, 
e  tinha  sido  recambiado   pelo  IMinistro. 

A  Fragata  Dom  Pedro,  que  tinha  anda- 
do criisando  nas  aguas  do  Porto,  chegou  por 
este  tempo  ás  Ilhas  de  Ba}  ona. —  A  sua  Guar- 
nição ,  julgando  que  tinha  tanto  direito  pa- 
ra amotinar-se,  como  as  das  Fragatas  Dona 
Maria,  e  Rainha,  alevantou-se ,  e  poz  em 
terra  os  seus  Officiaes,  —  As  outras  tripula- 
ções forâo,  com  tudo ,  de  diversa  opinião. — 
Aqueila  não  estava  tão  atrazada  em  paga- 
inentos  ;  e  estes  com  a  melhor  vontade  apoia- 
rão o  Almirante  para  os  trazer  á  rasão.  — - 
Esta  era  occasião  op])ortuna,  que  senão  de- 
via perder,  e  se  se  desse  um  severo  exemplo 
nos  amotinadores ,  não  terião  tido  logar  ne- 
nhumas outras  desordens  na  Esquadra. 

As  noticias  da  revolta  na  esquadra  ,  as 
quaes  chegarão  a  Inglaterra  em  principies 
d'Abril ,  despertaram  alguns  dos  Amigos  da 
Causa  da  Rainha;  que  resolverão  fazer  um 
ultimo  esforço  |)ara  livrar  o  misero  Portugal 
das  garras  de  D.  Miguel  e  dos  seus  malva- 
dos Conselheiros.  —  O  Cavalheiro  de  Lima, 
que  bem  conhecia  quanto  eu  me  interessa- 
va pela  Causa,  pedio-me  que  viesse  á  Cida- 
de para  combinar  com  elle ,  e  Mr.  Mendi- 
zabal  as  medidas  convenientes  para  a  salvar. 

A  este  tempo  não  tinha  cu  recebido  re- 
j)osta  alguma  do  Governo  Portuguez  ús  mi- 
nhas proposições  ,  e  considerava  o  negocio 
posto   de  parte.  —  Rodrigo   Magalhães    per- 
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manecià  ainda  ora  Londres ,  porem  não  ti- 
nha feito  progresso  algum  na  sua  missão  re- 
la tivamente  aos  Barco^s-a-Vapòr ;  e,  na  ver- 
dade esse  plano  estava  inteiramente  abando- 
nado.—  Era  pois  necessário  que  se  fizesse 
alguma  coisra,  e  lançámos  as  nossas  vistaá 
sobre  o  Algarve. 

Tinhao-nos  asseg-urado  que  a  população 
era  a  favor  da  Rainha  ;  e  que  desembarcan- 
tlo  alli  uma  força  respeitável,  haveria  por 
certo  um  levantamento  em  todo  o  Reino. — - 
Mendizabal  encarregou-se  de  arranjar  mil  ev 
dozentos  Polacos  em  Rochefort  para  esse  fim, 
e  dois  ou  três  Vapores  para  os  conduzir;  di- 
rigimos, pôi?5  tcda  anotTa  attcnção  para  es^ 
te  objecto. 

Eu  linha  estado  no  Algarve  durante 
a  Guerra  Feninsultir,  e  conservava^  muito 
bòa  lembrança  do  Guadiana;  e,  segundo  as 
apparencias ,  forçando  a  c  ntrada  d'aquelie 
Rio,  e  {)uxando  os  Vapores  até  IVÍertola, 
se  poderia  effeetuar  umã  marcha  rápida  so- 
•brc  Beja  ,  e  se  o  j)ôvo  fo^se  eííec  ti  vãmente 
favorável  d  Causa,  podia  bom  antever-se  um' 
levantamento  geral  em  todo  o  Alcmtejo  ;  mas 
isto  só  poderia  conseguír-se  co-m  tropas  na- 
taracs  do  paiz  ,  e  eu  hesitei  em  tomar  a  meu 
cargo  uma  tat  empreza  atesta  de  um  nume- 
ro de  gente  tãodifferente  uma  da  outra,  co- 
mo eu  tinha  rasão  para  suppòr  ,  que  ha- 
via de  ser  empregada  n'esta  derradeira  laboa 
de  salvação;  porem  as  persuasões  de  Mendi- 
zabal ,    c'  o  meu   sincero   desejo   de  Ecrvir  a 
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Gaiísa  tia  Rainha,  pela  qual  me  tinha  su mui a- 
iiiente  interessado,  quando  commandava  a 
Galatêa  nas  Ilhas  dos  Açores,  vencêo  as 
minhas  objecções^  e  consenti  em  emprehen- 
der  aquelie  serviço ,  com  condição  de  que 
seria  acompanhado  pelo  Duque  de  Palmela 
eMendizabal ,  que  havia  muito  tempo  esta- 
vão  possuidos  do  maior  eiUhusiasmo  a  fa- 
vof' (la  Causa  da  Rainha. 
i'  i  o  zelo  do  Dnque, -apí^zar  de^  ter  cessa- 
do de  ser  Ministro,  nao, tinha  diminuido  por 
maneira  alguma  ;  deixou  em  Paris  a  sua  amá- 
vel Esposa ,  e  numerosa  Fcimiiia  ,  e  consen- 
tio  em  tomar  parte  n'esía  tjllo  arriscada  empre 
za.  —  Era  necessária  a  som  ma  de  dez  mil  Li- 
bras Sterlinas  para  se  promptificar  a  expedi- 
ção. Mendizabal  linha  exhaurido  todo  o  seu  di- 
nheiro ,  e  toda  a  sua  Rhétorica ;  e  a  maior 
parte  d'aquelles.  que  tinhao  já  adiantado  gros- 
sos cabedaes,  olhavão  para  a  Causa  ,  e  para 
o  seu  dinheiro  como -perdidos ,  e  recusarão 
dar  mais  soccorros. -^Outros ,  também  con- 
siíleravelmente  comprornettidos  ,  quizerão 
ainda  fornecer  uma^pequena  somraa,  e  fazer 
um  ultimo  esforço  a  favor  do  infeliz  Portu  • 
gal.  —  O  Sr.  Silva,  hoje  Barão  de  .Lagos,  foi 
o  primeiro  apersuadir  seu  Sogro,  Mr.  Pratt, 
Mr.  Humphreys,  Mr.  Wright,  Mr.  Easthope, 
e  Mr.  Pitta ,- a  adiantarem  a  somma  neces- 
sária:^ com  a  condição  de  que  as  tropas  nao 
desémbarcarião  no  Porto;  'e  a  garantia  que 
exig irão ,  foi  a  segurança  pela  minha  parte, 
de  que  se  efíectua^ria  immediatamente  uma 
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expedição.  —  O  so^redo  .  era  indispêngavel , 
porem  éramos  obrigados  a  communicar  o  nos- 
so plano  áqucJles  que  adianíavão  o  seu  di- 
nheiro,  e ,  coma  todos  tinlião  interesse  em 
guardar  silencio ,  tenlio  todas  as  rasões  para 
acreditar  que  o  segredo  não  foi  divulgado.     í 

Mr.  Pratt  tinha  sempre  sido  vun  amigo 
sincero  da  Causa  da  Rainha,  e,  pela  influen-? 
cia  do  Barão  de  Lagos  ,  tinha  emprestado 
a  Sua  Magestade  \inte  e  cinco  mil  Libras 
Steriinas,  á  sua  partida  de  Portsmouth  para 
o  Rio  de  Janeiro,  o  que  foi  a  salvação  da 
Regência  na  Ilha  Terceira.  .laocaú'     ;    - 

Pouco  depois  deconcluidos  estes  arran- 
jos, chegarão  cartas  do  Almirante  Sartorius, 
de  natureza  mais  satisfactoria.  —  Os  Minis- 
tros, tendo  falhado  no  indigno  intento  de  o 
prender ,  '  tinhâo  annullado  a  Ordem  que  o 
privava  docommando  da  Esquadra,  e  o  rein- 
tegrarão no  seu- posto.  —  Esta  satisfação,  e 
algum  pouco  dinheiro  distribuído  ás  Guarni- 
ções, restabeiecêo  a  boa  ordem,  e  a  esqua- 
dra consentio  em  levantar  ferro,  e  partir  pa- 
ra o  Porto.  —  O  Almirante;  com  tudo,  tinha 
resolvido  largar  o  commando,  esperando  so- 
mente a  chegada  do  seu  successor ;  e  para 
este  efleito  tinha  escripto  ao  Ministro  Por- 
tuguez  em  Londres,  e  a  mim.  (18) — A  expe- 

(18)     Carla  do  Vice-Aliuirante  Sartorius  ao  Autor. 
Bordo  da  Fragata  Rainha  de  Portugal , 
Porto,  24  d'Jbvil  de  1833. 
Meu  caro  Napjer. 

Depois  das  escaramuças  que  tenho  'tido  com  es-. 
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dição  assuinio  então  um  aspecto  mais  res- 
peitável.—  Reviverão  as  esperanças  dos  Ami- 
g^os  da  Causa  ,  e  pela  influencia  do  Barão  de 
L-agds,  e  de  Mr.  Mendizabal ,  spf  ol^te.Ví^ 
uma.  somma  assaz  sufficiente  para  se  pode- 
rem expedir  cinco  Navios  a  vapor,  com  i^nj 
batalhão  Inglez  de  quatrocentos  homens  , 
commandado  pelo  Coronel  Dudgeon,  antigo 
Oiíicial  na  guerra  Peninswlar ,  e  outro  bata- 
lhão Belga,  da,  mesma  força:  hião  alistar-se 
quatrocentos  marinheiros  ,  e  alguns  distin- 
ctos  Officiaes  de  Marinha  consentirão  em  a- 
companhar-me. 

te  Governo,  lie'  impracticavel  persislir  aqui  por  mais 
tempo ,  do  que  o  necessário  para  vos  fazer  entrega 
da  esquadra.  —  Já  líies  intimei,  isto  mesmo,  depois 
que  me  rGÍnte;xtíii'am  de  fáctb  i,  éácqúiesceruo  a  todas 
as  minhas  exigências.  ,      .  ^ 

■  "  Estas  são  as  seguintes:  — ^'A  gente  deve  ser  pa- 
gã atté  ò  ultimo  real ,  e  ;bs  Officiaçs  igtrafinente.,— 
Oá  navios  elevem  ser  htpóíheC"ádt)s'p(>r' uiii  doçumçq.f 
to  legal  ,  "ãos", Officiaes  e  Guariliçòés,  dorfto  segufaii^' 
çà  das  suas  futuras  soldadas  epençòes,  eaquelles  que 
quizerem  dar  baixa,  esta  ihe  será  coricedidá.  —  Há 
muitos  quê  failâò  em  deixar  o  serviço,' mas  estou  cer- 
to de  cons&r'vtir' úm  numero  siifficiente ,  que,  com  al-^ 
guns  Portugúézes ,  tòrhãrãd  a  esqiiadra  igualmente 
eífectivá,  é  úfiaís  tratavél ,  do  que 'sendo  todos  Ifi- 
glezes ;  e  íia  verdade  eu'  tenciolVava  compor  as  G  uâr- 
iiiçòes  de  melade  Inglezes,  e  metade  Portuguezes , 
más  todos  os  Oíficiaes,  Inglezes. — Elies(#)são  óptimos 

{*>)     O3,P.qr);ugu0zes.if(/,   ;.  ,., 

..?;•■      ^iv  !:.,.    í^^ota  do  Traductor,  que  se  referi? 
ao  sentido  ;(^!çr-.VBte-AJ mirante.  ' 

13   * 
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Esta  expedição,  bem  como  todas  as  ou- 
tras enviadas  para  Portugual ,  foi  mal  ma- 
nejada em  seu  detalhe  ,  o  que  foi  causa  de 
muitos  transtornos,  perda  de  gente  e  de  di- 
nheiro ,  e  quasi  esteve  a  ponto  de  falhar  in- 
teiramente.—  Em  log-ar  de  os  Vapores  rece- 
berem de  huma  vez  agente  em  Londres,  al- 
guns fòrãoreunir-se,  rendezvoused,  em  Ports- 
mouth,  outros  em  Falmouth ,  e  pequenos 
Vapores  ,  com  uma  despeza  enorme  ,  condu- 
zirão a  marinhagem  e  a  tropa  áquelles  diver- 
sos Portos. —  A  Corveta  Portugueza  Mendil- 
la  achava-se   fundeada  no  Tamisa,    e  pouca 

manulieiros ,  e,  misturados  com  a  nossa  gente,  ie'*^ 
perfeitamant«  desenvolvido  igual  força  d'animo,  ® 
habilidade. 

Eu  informei  o  Governo  de  que,  se  me  tivessem 
dito  honradamente  as  suas  intenções  de  me  subslitul- 
Tem  ,  e  que  vos  desejavão  para  ocommando,  eu  cora 
toda  a  minha  alma  e  de  todo  o  coração,  o  teria  appro- 
vado,  e  concorrido  com  elles,  tanto  para  terem  um 
Official  mais  hábil  e  competente,  como  por  me  fa- 
zerem um  favor  pessoal,  proporcionando-me  esta  oc- 
casião  para  me  retirar  do  Serviço. 

Quando  partirdes  para  aqui,  fareis  bem  em  tra- 
zer comvosco  uns  dozentos  ou  trezentos  homens,  pois 
que  muitos  poderão  desejar  sahu'  do  serviço,  quando 
eu  o  deixar.  —  Os  navios  não  carecem  de  coisa  algu- 
ma de  consequência  ;  a  mastreação,  a  pezar  de  o  maça- 
me  não  ser  bom,  tem  sido  tão  bem  segura,  e  tanto  ex- 
perimentada ,  que  nada  tendes  a  recear,  principal- 
mente agora   que  o  verão  vai  principiar. 

Trazei  comvosco  um  bom  Capitão,  e  alguns  bons 
maritimos,  pois  ha  muita  falta  de  Tenentes. 

Muito  verdadeiramente  vosso. 
Çr,  R.  Sartorius. 
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OU  nenhuma  diíficuldade  havia  em  alistar  gen- 
te,—  Mais  de  dozentos  já  se  tinhâo  obtido 
pelo  methodo  costumado  de  bagatelas ,  e  o 
costumado  melhod^  de  os  enganar  progre- 
dia com  vergonhosa  exlensao.  —  Receberão, 
nominalmente,  dois  mezes  de  soldo,  a  maior 
parte  em  mis,  e  caras  roupetas  fornecidas  pe- 
los bofarinheiros  ,  e  Judêos.  —  Neste  estado 
forão  embarcados  abordo  de  um  Vapor  que 
os  devia  transportar  a  Portsmouth. — Ao  par-i 
tir  del.ondres  poderão  alcançar  do  Despen- 
seiro alguns  licores  fortes,  e  seguio-se  uma 
scena  de  embriaguez,  insubordinação  e  con- 
fusão ,  difficil  de  descrever.  —  Pelos  grandes 
esforços  do  Capitão  Wilkinson  ,  e  outros  Of- 
ficiaes  ,  conseguio-se  restabelecer  a  Ordem  ; 
e  á  sua  chegada  a  Portsmouth  forão  passados 
para  o  Vapor ,  Cidade  de  Waterford  ,  desti- 
nado a  transporta-los  para  o  Porto.  —  A  noi- 
te ,  a  gente,  que  linha  tido  tempo  para  fa- 
zer as  suas  reflexões  achou  que  tinha  sido 
enganada,  e,  em  logar  de  exporem  socega- 
damente  as  suas  circunstancias  aos  OíhciaeSj 
romperão  em  geral  sublevação.  -—  Alguns  cor- 
rerão com  as  navallias  abertas  para  assassi- 
nar o  Capitão  Wilkinson  e  todos  os  Officiaes  ; 
outros  arrearão  os  escaleres  e lanchas,  e to- 
dos os  que  alii  poderão  caber,  forão  para 
terra.  —  (l9)Huma   lancha   excessivamente 


^  (19)      Peidèo-se,    iiifelumenie ,    a  Carta  do  Capi- 
tão Wilkinson,  em  que  fazia  a  narração   áo  alevaix- 


tatnento. 
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carregada  de  génio,  virou-se,  e  afogaráo-se 
alguns  homens.  —  Como  todos  embarcáva- 
mos ái^ace  da  Lei  sobre  o  Recruiamento  es-, 
trangeiro ,  era  necessária  toda  a  cautela  pa- 
ra evitar  qualquer  motim.  —  Se  se  perdessem 
vidas  ^  as  Autoridades  havião  de  tomar  co- 
nlieeímòrítô  d'isso  ,  e  embargado  a  Expedi- 
ção; e  níio  era  muito  íacil  d'antever  a  ma- 
iieii%a  porque  os  Ofliciaes  podião  ser  protegi- 
dos ípfela  Lei. 

'■  A  perda  das  vidas,  occasionada  porselêr 
virado  a  lancha  5  ea  impossibilidade  de  ir  pa- 
ra terra  ,  os  fez  tomar  algum  juizo  ;  e  o  com- 
portamento nioderado,  firme  e  prudente  dos 
Ofliciaes,  restabiecêo  a  paz. — -Antes  d'ama- 
Bhecèr  tudo  estava  socegado,  e  parecic^o  en- 
vergonhados da  sua  conducta.  —De  tarde 
cheguei  tranquillamente  a  bordo  ,  sem  que 
nem  todos  geralmente  o  soubessem  em  Por- 
tsmouth  :' reprehendi  severamente  os  mari- 
nheiros, ouvi-lhes  a  sua  historia,  epromot- 
tr  que  os  seus  males  serião  remediados,  e 
na  rnesma  tarde ,  a  22  de  Maio,  largámos; 
de  Portsmouth  em  companhia  do  Vapor  Bri- 
tannia ,  que  transportavft'-q  íRe^imento  de 
Diitlgeon^  e  onde  linha  òcéorridó  liima  sce-' 
na  si mrlhante,  pore iíi '  menos '  violenta . --^  To- > 
ibarão-s'^!.  todas  as  pre<]!auç*'^es  paraevi^iar  á* 
renovação  dè^Vaes  acontecimentos  em  Fal- 
nroiith ,  e~d^o-se  um  Soberano  a  cada  ,  ho- 
mein  para  os  resarcir  d'aqnillo  em  que  sup- 
punhão  ter  sido  fraudados;  mas  Ò'  Volcfio  , 
posto  que  momentaneamente   abafado,   não 
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estava  apagado,  e  no  dia  seguinte  á  nossa 
chegada  houve  bastante  rumor  e  signaes.^de 
descontentamento:  n'uma.  palavra ,  tinhão 
recebido  o  dinheiro,  e  estavão  resolvidos  a 
nàoirpara  diante;  conservártlo-se,  com  tudo 
socegados  até  depois  da  nieia-noite,  quando, 
ao  pôr  da  Lua,  os  Seg-undos  Gnardiòes  api- 
tarão mui  írescamenie:. 'Toda  a  gente  para  ter- 
ra. Correrão  impetuosamente  ás  peias  e  apa- 
relhos das  lanchas ,  que  cortarão ,  e  todos 
aquelles  que  podião  caber  nas  embarcações, 
despedi rão-se  áfranceza  ,  e  forão  para  terr^. 
Antes  de  partir  de  Portsmouth  tomei 
parecer  com  algumas  pessoas  entendidas  pa- 
ra saber  como  devia  portar-me  em  sirailhan* 
te  caso  ,  c  informarào-me  que  o  único  meio 
legal  de  resistência  era,  que  o  Capitão  gri- 
tasse pelos  Officiaes  que  impedissem,  a  gen- 
te de  lhe  roubarem  o  que  era  sèa.  Mas  o 
nosso  Capitão  era  um  pobre  diabo,  e  em 
loo-ar  de  tomar  alíTuma  deliberação  saltou  mui 
socegadamente  n'um  pequeno  bote ,  e  veio 
para  terra  iniormar-me  doacoiítecido.  —  Fe- 
lizmente os  botes  dos  Vapores  se')  podião- le- 
var pouca  gente ,  e,  não  se  permittindo  que 
nenhum  outro  atracasse  aos  N.avios,  o  resto 
desta  gente  desenfreada  íoi  obrigado  a  fi- 
car. —  Embarquei  na  manliã  seguinte,  acom- 
panhado pelo  Duque  de  Palmeia,  e  Mr.  Men- 
dizabal ,  tendo-nos  por  muito  felizes  em  sa- 
hir  de  Faimouth  só  com.  cento  trinta  e  se- 
te homens,  em  logar  de  quatrocentos  que 
se  carecião  para  completar  a  esquadra.  — 
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Tudo  isío  podia  evitar-se,  se  se  tivessem 
escolhido  liomeiís  honrados  e  capazes  para 
se  empregarem  nos  detalhes,  e  se  o  nosso 
amiíTO  Mendizabal  tivesse  sido  menos  activo 
d'espirito  ,  e  tivesse  conhecido  que  uma  só 
cabeça,  por  mais  juizo  que  tenha,  não  pó- 
de  manejar  tudo.  —  Os  Vapores  <.levião  ter 
partido  dos  seus  diversos  portos  ,  e  reunido 
ao  mar  de  Ushant,  o  que  nâo  teria  dado  tem- 
po agente  para  reflectir,  e  os  impossibilita- 
ria absolnlamente  de  ir  para  terra;  cuja  vis- 
ta 80  ,  particularmente  nâo  havendo  que  fa- 
zer, lié  demasiadamente  attractiva  para  uma 
qualidade  de  gente  tão  desvairada  e  insen- 
sata, como  Marinheiros  ínglezes  ,  faitando- 
Ihesa  disciplina,  o  são  geralmente. 

Os  nossos  ausj)icios  ,  ao  fazer-nos  de  vá-» 
la,  não  erão  dos  mais  favoráveis;  com  tudo 
não  desanimámos;  e,  muito  contra  vontade 
das  Autoridades  em  FalmoutJi,  sahimos  a 
salvamento  no  dia  28,  com  cinco  Vapores, 
que  conduzião  uns  cento  e  sessenta  Oulciaes 
e  marinheiros,  e  um  Regimento  Inglez  e  Bel- 
ga ;  e  depois  de  uma  bella  viagem  ,  chegar 
Rios  a  Vigo  no  dia  22  de  Junho,  e  ;alli  achá- 
mos outro  Vapor  vindo  de  Rociíefart:;  com 
doze  hortiens  em  logac  de  quatrocentos  Po- 
lacos,  tendo  completamente  falhado  aípjella 
parte  do  armamento. 

-Çi  Poucas  horríS' bastarão  para  fazer  os  ar- 
ranjos necessários  a  supprir  quatro  do«  Va-i 
pores  de  lenha  e  asfoa,:  os  quaes  forão  dei- 
xados alli.-para  eise  fim;    e  o  Vapor  Cidade 
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de  Wateríbrd  proseguio  a  sua  navegação,  e 
dêo  fundo  no  ancoradouro  do  PorLo  já  depois 
de  noite:  a  cosi.umada  saudação  nocturna 
de  bombas  progredia  com  grande  activida- 
de de  ambos  os  lados ,  e  nos  parecêo  a  nós 
que  eramosrnovioQS  um  ataque  mui  sério. 
-  O  Almirante  íSarloriusalii  se  achava  com 
o  seu  pavilhão  issado  a  bordo  da  Rainha,  em 
companhia  das  Fragatas  D.  Fedro,  e  D. 
Maria,  Brigue  Villa-Flôr ,  e  um  numeroso 
comboy  de  navios  mercantes  que  espera  vão 
occasião  favorável  para  desembarcar  manti- 
mentos e  petrechos  para  o  Exercito  e  habi- 
tantes.—  Tinhão-se  effectuado  desembarques 
durante  osuJtimos  doismezes  sem  maior  pe- 
rigo, ainda  que  frequentes  veze?  interrom- 
pidos pela  resaca  ;  e  a  Cidade  se  achava  en- 
tãobem  supprida  de  toda  a  qualidade  de  pro- 
visões, á  excepção  de  gado  vivo  que  senão 
podia  obter  facilmente.  —  O  Duque  de  Pal- 
mela e  Mendizabal  acompanhárão-me  a  bor- 
do do  Navio  Almirante,  onde  fomos  recebi- 
dos com  o  maior  aíTectoe  sinceros  parabéns. 
EUe  estava  inteiramente  desgostoso  do  ser-r 
viço,  e  indignado  da  conducta  dos  Ministros 
para  com  eíle.  i  íííí»^. 

Parecia  com  alguma  certeza  que,  quan- 
do foi  convidado  para  vir  a  terra  no  Porto, 
era  da  intenção  do  Governo  furta-lo  como  se 
furta  uma  criança,  e  a  carta  que  eu  lhe  es- 
crevi foi  a  primeira  intimação  que  teve  da 
intenção  de  o  substituir.  Tendo  isto  falhado, 
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seguio-se  a  quixotica  expedição,  de  Sir,  ^oliHt? 
Doyle.  --■.  •  r'ú-.f-> 

Sartorins  fez  em  poucas  palavras  a  ex- 
posição dos  diversos  acontecimentos  que  tir 
nháo  tido  logar,  e  segundo  tudo  o  que  pude 
coliigir  d'elle  ,  o  aspecto  que  se  , me  apresen- 
tava não  era  por  maneira  alguma  brilhante. 
A  Esquadra  Miguelista  estava-se  aproniptao- 
do  em  grande  força,  e  esj)erava-se  que  den-> 
tro  em  pouco  temjio  se  faria  de  veia.  A  nos- 
sa força  era  muito  inferior  ern  ntiniero.  eem 
objectos  essenciaes ,  e  nao  se  podia  còpfiari 
nos  homens  que  tinhão  a  direcção  ida  guerrai. 
Estavão  em  m;í  intelligencia  com  o  Mare- 
chal,  e  éráo  assaz  geralmente  desprezados: 
pelos  Officiaes  Portuguezes.  r 

A  guerra  civil  em  Portugal  não  era  si-: 
milhante  ás  outras  guerras.  Os  Ministros  de 
Dom  Pedro  e  de  Ú.  Miguel  com])etiâo  uns 
com  os  outros  em  intrigas  e  loucuras;  raas;^ 
felizmente  para  a  Causa  da  Rainha ,  Dom 
Pedro  era  mais  activo  do  que  seu  irmão;  os 
seus  Ministros  podião  fazer  meno»  ma] ,  e  a 
Causa  da  Liberdade  triumfou.  >!»  ■)n^i. 

Depois  de  me  domorar  algumas -.hora» 
com  Sartorius  chegou  a  embarcação  de»  re- 
gisto,  e  como  o  desembarque  era  favorável, 
não  perdemos  tempo  para  saltar  em,  terra , 
empreza  acompanhada  de  considenaiveí  pe-. 
rigo.  A  entrada  do  rio  tem  pouco  mais.de  um 
tiro  dé  pistola  de  uma  margem  ;á  outra;  o 
lado  do  Norte ,  onde  se  acha  situíida  aFoz, 
era  occupado   pelas   tropas  da  Rainha ;    e  o 
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ô-utro  em  frente  pelos  Miguelistas.  Ao  Norte 
da  Foz  ha  uma  pequena  bahia  ai)aixo  do  Fa- 
rol, onde  as  lanchas  aportavào  quando  a  re- 
saca  o  permillia ;  a  esta  bahia  ficava  sobran- 
ceira a  mosqueteria  do  ininíigo  ,  a  qual,  com 
tudo,  durante  a  noite  pouco  damno  fazia, 
pois  era  flanqueada  pela  bateria  do  Farol;  e 
he  de  presumir  que  os  piquetes  estaciona- 
dos pára  impedir  o  desembarque,  mãO'  ti^ 
nhão  todo  o  cuidado  e  se  conservavão  a  Co- 
berto, disparando  os  seus  tiros  ao  acaso  por 
cima  do  parapeito.  Desembarcámos  n'esta 
bahia,  e  recebemos  uma  soffrivel .  saudação 
de  mosqueteria,  felizmente  sem  eíTeito.  O 
atravessar  da  barra  tem  consideravelmente- 
muilo  maior  perigo,  o  qual  ser<í  descripto 
no  seu  logar  próprio.  Fomos  recebidos  com 
grande  afiecto  pelo  General  Saldanha ,  que 
commandava  na  Foz;  e  em  quanto  se  pre- 
paravao  as  cavalgatluras,  elie  nos  dêo  algum 
conhecimento  dos  negócios  do  Porto.  Tinha- 
se  fallado  da  nossa  chegada,  mas  poucos  a  sa- 
biào.  O  Exercito  estava  assaz  bem  fornecido, 
eia  deserçtão  que  tinha  chegado  a  um  ponto 
assustador ,  tinha  cessado. 

;  Tinha  havido  uma  conferencia  a  bordo 
do  Brigue  de  Lord  Henrique  Paulet  entre 
Saldanha  e  o  Conde  de  Torre-Bella  ,  um  dos 
Oíiiciaes  de  Miçuel ,  para  tentar  fazer  alguiB 
arranjo  ,  o  que  falhou.  Houvérão  difíerentes 
opiniões  a  respeito  desta  conferencia ,  e  das 
proposições  feitas  por  Saldanha :  mas  como 
nâo  são  sustentadas   por  prova  alguma ,    he 
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desnecessário  menciona-las  aqui.  Julgo  que 
o  Conde  de  Torre-Bella  lhe  deu  a  entender 
que  a  nada  se  daria  ouvidos ,  menos  que  D. 
Mig-uel  não  casasse  com  a  Rainha. 

O  Marechal  iicou  summamente  agasta- 
do com  esta  conferencia,  e disso  a  Saldanha 
que  se  elle  estivesse  ao  Se;'viço  da  França, 
teria  sido  fuzilado  :  mas  isto  passou  depressa. 
Eu  estou  convencido  de  que  as  intenções  de 
Saldanha  érão  boag  ;  porem  uma  conferencia 
d'aquella  natureza,  sem  authorisação  em  um 
tempo  tão  critico,  foi  decididamente  im- 
própria. 

Nada  se  tinha  emprehendido  de  novo^"' 
nem  de  uma  nem  de  outra  parte,  e,  á  ex- 
cepção das  baterias  irem  trocando  balas  o 
bombas,  tudo  estava  Ião  socegado ,  como 
se  se  não  tratasse  de  coisa  alguma.  A  Foz 
estava  muito  exposta  tanto  pela  parte  do  Nor 
te,  como  do  Sul  e  estava  quasi  arrasada: 
mas  com  tudo,  ainda  que  unicamente  pro- 
tegida por  alguns  poucos  reductos  rodeados 
de  fossos ,  certamente  não  fortes ,  parecia 
haver  poucos  receios  da  parte  dos  Consiitu- 
cionaes. 

O  Castello  está  situado  á  entrada  do 
Porto.  No  lado  opposto  do  Rio  estavão  col- 
iocadas  as  baterias  Migiielistas  ,  ameaçando 
destruir  qnaesquer  ?íavios  que  tivessem  a 
aífouteza  de  querer  forçar  a  entrada.  Sobre 
um  outeiro  ao  Norte  da  Fóz  está  collocada 
a  bateria  do  Farol,  a  tiro  d'es])ingarda  das 
Linhas  do  inimigo ,    composta  de  fortes   re- 
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duetos,  circumdados  de  fossos  qne  se  esten- 
dem desde  a  Foz  ao  redor  de  todo  o  Porto. 
A  Fóz  por  outro  lado  communica  com  o  Por- 
to por  uma  cadêa  de  reductos  e  de  fossos, 
que  jamais  forão  tomados,  mas  que  pode- 
rião  ter  sido  forçados  por  um  inimigo  forte 
e  determinado. 


ÍÓ6  GUERRA    DA    SUCCESsXo 

CAPITULO  X. 

EPITOME. 


iíecepçâo  do  Antôr  no  Porto.  —  Coni^ucta  pouco  salisfa- 
ctoria  de  Doni  Pedro  e  do  General  tíolignac.  —  Causa 
d'es'a  não  esperada  conddcta  de  Dom  Pedro  — Segun- 
da entrevista  do  Autor  com  o  Imperador.  —  O  Aiifôr 
Jhe  apresenta  diversos  planos. —  indignidad-'  da  Mi- 
nistério.—  Por  pouco  escapamos  de  uma  bomba. —  Me- 
didas para  a  forniaçào  de  um  novo  Ministério.  —  Desaf- 
leição  de  Dom  Pedro  para  com  Paln;éla.  —  Discus^.âo 
em  um  Conseliio  de  Guerra.  —  O  Autor  dá  uma  opi- 
nião por  escripto.  —  Dom  Pedro  resolve  atacar  Lisboa 
lepentinamente.  —  Muda  d'idêa.  —  Dfcide-?e  uma  ex- 
pedição mais  pequena.  —  Ò  Autor  lie  nomeado  Vice- 
Alniirante  e  Major-General.  —  Seu  embarque.  —  O 
Almirante  Sartorius  entrega  o  commando  ao  Autor. — 
Parte  da  marinhagem  larga  oserviço.  —  Estado  da  Es- 
quadra.—  Ordem  publicada  a  esta  pelo  Official.  —  De- 
mora em  expedir  tropas.  —  O  Marechal  Solignac  demit- 
te-se,  e  Dom  Pedro  toma  o  Commando  das  forças  no 
Porto.  —  Carta  de  Dom  Pedro  ao  Autor.  —  Embarque 
das  tropas. 


epois  de  ter-mos  participado  da  hospi- 
talidade de  Saldanha ,  montámos  nas  nossas 
mulas,  e  nos  posemos  a  caminho  para  aCi- 
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da^e.' O  tempo  era  bello,  o  paiz  lindo  e  o 
g-oJpe  de  vista  summamente  interessante.  A 
esquerda  estavíío  as  baterias  do  inimigo  on-- 
dètremuJavão  as  suas  bandeiras,  e  assaz  uni- 
das pára  observarem  as  suas  .  sentinelas  :  á 
direita,  e  a  pouca  distancia  se  avistava  o 
rfó  com  as  snas  alcantiladas  ribanceiras,  co- 
bertas de  bosque^s,  eas  alturas  em  frente  co- 
roadas pelas  baterias  Miguelistas,  quede 
véz'  ent  quando  arremessavão  de  ambos  os 
la^ós  as  suas  bálâs  e  bombas  para  dentro  das 
Linhas  da  Rainha,  que  se  disting:uião  pela 
bandeira  Constitucional  azul  e  branca.  Ti- 
nhão  decorrido  perto  de  vinte  annos  desde 
o  tempo  que  eu  tinha  visto  um  inimigo:  a 
vista  de  bandeiras ,  o  estrondo  da  artillieria, 
o  som  dos  tambores,  clarins  e  cornetas,  de- 
pressa me  trouxe  áidêa  a  lembrança  das  scê- 
nas  dos  meus  primeiros  annos,  e  me  causou 
uma  sensaèão  que  será  bem  comprehendida 
poT^quelles  que^  estão  acostu mados -ao  con- 
fuso arru  ido  da  guerra  e  dos  acampamentos. 
A  estrada  era  soffrivelmente  bem  coberta, 
sendo  somente  perigosa  em  poucos  sitios,  e 
passámos  sem  ser-mos  incommodados. 

A's  seis  entrámos  na  cercada  e  heróica 
Cidade  do  Porto  enos  dirigimos  ao  Quartel 
do  Duque  da  Terceira ,  onde  fomos  sauda- 
dos com  a  maior  alegria  pelo  Duque  e  seu 
Estado-maiòr ,  — ^Palmela  como  um  sincero 
amigo  e  collega,  e  eu  como  uni  antigo  co- 
nhecido desde  as  Ilhas  dos  Açores.  Poucos 
minutos  bastarão  para  exjDlicar  como  tinha- 
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mos  vindo  e  o  motivo  que  nos  tinha  trazido, 
e  toda  a  companhia  se  regosijoLi  com  a  nos- 
sa chegada.  Já  se  antolhavâo  medidas  acti- 
vas e  o  acabamento  das  intrigas,  que  por 
tanto  tempo  tinhao  grassado  no  Porto. 

A  casa  em  que  nos  achávamos  tinha  si- 
do frequentes  vezes  traspassada  por  estilha- 
ços de  bombas ;  com  tudo  os  moradores  pa- 
rècião  estar  perfeitamente  ásua  vontade,  e 
nos  posemos  á  mêza  a  um  excellente  almo- 
ço; e  depois  de  nos  informarmos  da  situa- 
ção dos  negócios  fomos  fallar  ao  Marquez 
cie  Loulé  ,  Cunhado  do  Imperaílor  e  Minis- 
tro da  Marinha,  e  ficámos  alg-uma  cousa  sur- 
prehendidos  de  saber  da  sua  boca  que  as  coi- 
sas não  hião  de  todo  bem  no  Quartel-Gene- 
ral :  elle  até  me  acautelou  para  que  não  dis- 
sesse cousa  alguma  a  4*espeito  da  expedição 
projectada.  —  Mostrei-lhe  a  carta  do  Cava- 
jheiro   de  Lima,  (20)  e  lhe  dei  de  uma  vez 

(20)      Ceirta  do  Cavalheiro  d'Abreu  Lima. 

Londres  18  de  JSlaio  de  1833. 

Senhor  Capitão 

Parece-tne  inútil  recordar-vos  aqui  tudo  o  que 
se  tem  passado  entre  nós  relalivameute  ás  ordens  que 
tenho  recebido  de  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor 
Duque  de  Bragança,  primeiramente  em  d  ala  de  19 
de  Janeiro  ultimo,  para  vosofferecer  ocommando  da 
Esquadra  de  Sua  jMagestade  Fidelissima,  o  que  effe- 
ctuei  pela  carta  que  tive  a  honra  de  vos  dirigir  no  pri- 
meiro de  Fevereiro  seguinte  ;  e  depois  em  data  de  27 
do  mesmo  mez  para  consultar  comvôsco  sobre  a  exe- 
cução  que  se  queria  dar  ao  projecto   que  tinheis  di- 
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ia  entender  que  cu  nào  tomaria  o  Coixi man- 
do da  Esquadra,  meiios  que  senlo  decidis- 
se immediatamente  uma  expedição.  Tinlia- 
mos  todos  contado  com  uma  benigna  rccep- 
ç^ío  da  parte  do  Imperador,  e  o  Duque  do 
Palmela  tinha  proposto  que  nos  dirigísse- 
mos imm*ediatamente  a  Palácio,  ao  que  eu 
fiz  algumas  objecções  por  me  não  achar  pre- 
parado   com  a  decência   necessária  para  ap- 

ligido  ao  Senhor  Marquez  de  Palmela  em  data  de  G 
tio  sobredito  mez ,  oqiié  eu  mesmo  vos  communiquel 
verbalmf^nte  em  Londres  nos  princípios  de  Feverei- 
ro.—  No  primeiro  d' Abril  roguei-vos  que  viésseis  o..- 
tra  vez  yqui,  e  no-  dia  3  tivemos  uma  conferencia  ca 
casa  de  Mendizabal,  áqual  assistio  o  Coronel  Evans, 
e  cnlào  accéilastois  com  um  nobre  desinteresse,  o  com- 
inando da  expedição  que  se  projectava  fazer  sobre  o 
Algarve,  com  a  única  condição  de  que  oMarquez  de 
Palmela  vos  ácompanbaria :  mas  não  somente  vos 
fendes  prestado  com  a  melhor  vontade  a  dirigir  apar- 
te rnaritima  da  expedição^  mas  alem  disto  proposes- 
teis  ir  a  Vigo  arranjar  os  negócios  da  Esquadra,  c, 
se  fosse  precizo,  collocar-vos  debaixo  do  commaiido 
de  Sartorius,  como  seu  Immediato  ,  se  para  isso  vos 
fosse  fornecido  um  barco  a  vapor  e  12^000  Libras 
Sterlinas  para  pagamento  das  guarnições. — Járaa's 
esquecerei  esta  nobre  e  generosa  proposição  que  só  por 
si  deve  inspirar  para  comvôsco  os  sentimentos  de  re- 
conhecimento de  todos  os  Portugue.^es  leaes  ;  vós  me- 
receis todas  as  attençõcs  de  Sua  Magestade  Imperial 
o  Senhor  Duque  Regente,  e  a  estima  de  todas  as  al- 
mas que  pensão  bem, — Sabeis,  como,  e  porque, 
a  expedição  mudou  de  força  e  de  projecto  ;  actual- 
mente ella  se  aproxima  mais  do  plano  (]ue  vós  ti- 
ubeis  su^ígerido,  e  que  Sua  Mageslade  Imperial  tinha 
approvado. 

14 


J60  GUERRA    DA    SUCCESSÃQ 

parecer  diante  da  Realeza ,  tendo  eâlada 
iraiito  incommodado  por  uma  aífecção  ner- 
vosa no  rosto,  V  com  a  cabeça  embrulhada 
n'uma  flanela,  :í  similhanca  cie  uma  respei- 
tável matrona.  O  Marquez  de  Lonlé  condii- 
zio-nos  a  Palácio ,  e  fez  entrar  o  Duque  de 
Palmeia,  que  logo  voltou,  nao  miuito  satis- 
feito da  mui  fria  recepção  que  tinha  encon- 
trado. Seguí-me  cu  ,    e  fui  recebido   á  porta 

Ifícs  pois  ,  Senhor  Capilão  ,  cotiimandai'  a  par- 
le mariti  ma  d'esta  ex]:)ediçâo,  c  tcfndes  abondade  de 
vos  prestar  tambetn  occasionalmente  ao  corriTTiando 
da  Esquadra.  —  Fica  com  ludo  entendido  qno  accres- 
ceniais  a  este  acto  de  dedicação  á  Cansa  da  Rainha, 
a  condição  que  ficareis  encarregado  de  qualquer  em- 
])rc2a  parlicuiar  contra  o  inimigo,  e  que  não  tendes 
cm  vista  o  loniar  o  cominando  da  esquadra  para  uni 
simples  cruzeiro,  ou  bloqueio.  Subentende-se  com  tij- 
'  do  que  os  vossos  planos  e  as  operações  da  expedição 
i;erào  discutidas  e  combinadas  no  Porto,  debaixo  das 
"Vistas  de  Sua  Magcstade  lm{>erial,  e  sujeitas  á  sua 
Alta  approvaçào. 

Já  vos   fiz    ver   as  cartas   de   Sarlorius,    e  pelos 
'vossos  prtíjíHos  olhos  te'ndes  podido  convencer-vos  d^i 
'i*és'òjuçr\d'e'fii  que  elle  está  de  largar  o'  commandd  dgi 
'E^q'uâ5rh/-:r^Tem-me' feito  as  mais  fortes  requisíçõííi 
para  soílicifar  a  vossa  prompta  partida  para  ir  silbs- 
'títui-lo  ,e'h'e  também    sobre  este  ponto   que   se  fiin« 
da,o"os,aTquos  passo?  que  tenho  dádb  para  insistir  còrh 
TOSCO  em   que  tomeis  ò  commando   marilimo   da  ex- 
'*pediçáo  prestes  a  partir.  ;''"       '''.  "•  ; '"^    ;::.!' o 
'■  '       'Em  quanto  ào  postrt  qlíTê  vHs  tíçve   cSxhpéVú  ^  tíÁ 
Jtiãritíhíi  deSua  Mogestadé^Fidelissima ,  he  evidente 
■'que  não  pode  ser  menor  do  q'.ue  aqublle  que  se  confe- 
'^rro  ao  CapilTro^SarMHus,   Vossrt  Offícinl   rriais  moder- 
no (/u/Z2or  O/yícer)  na  marinha  Briíaniuca  ,' c  as  con* 
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do  quarto  .pelo  linperador ,  que  estava  Cíoni: 
as  mãos  c.r,g^a<las  aLiái;,  parecendo  muito  en- 
/ad^do,  €^  iaiiando  tão.  aspe raiij ente  cqmo 
mostrava  na  apparencia.  —  Não  estando  cos- 
tumado a  esta  compíuihia,  principiei, a  con- 
siderar, se  isto  seria,  um  máq  niodo^,,  ou, 
unicamente  uma  maneira  imperial  de  're- 
ceber uma  pessoa  que  tinha  vindo  a  prestar- 
ei icçòes  dt\veai  ser  aquellaâ  'juo  stíaciíTio  mo  coníructo 
eífectuadu  cbiti  o  sobredito  Capilào.  —  Aleili  dfsso  he 
de  todu  a  j(!sl'iç<x' 'que  recebuib  seis  rnezes 'adiantados 
do  soldo  que  vos  pertenceria  como  Vice-A! mirante, 
para  oliviar  ás  vossas  despezas,  •  6  ás  necessidades  da 
vossa  tamilia  çiifante  a  vossa  ausência.  —  A  vossa  vi- 
d.a  .será  tanij>eiii  segura.  .00  valor  de  JOJÍOOO  Libras 
Sterljuas.,  ,pa)a  contrabalançar  aos  riscos  ê  perigos 
em  que  ides  incorrer,  no  serviço  da  Ráihba, -i— Acháo- 
se  pois  preenchidas  as  dirás  principaés  condições  que 
lêndea  posto  ao  voáso  coritracto  eveiitúal,  e  á  vossái 
partidd.para  o  Porto ,  e  nào  duvido  por  maneira  al- 
guma de  que  as,, putras  o  sejào  ignalinente.— -Entre 
t«iy^<í ,  .tudo  isto  r^ào  «nvolve  a  idèa  diini^nhum  ajas- 
i^.ííxoip  anljec.i pado  ;  fica  befn  enlandiúo  que  vós  ides 
íiQ,,Porto. pffereoer  03  vossos, serviços  ao  Augusto  Re- 
agente ^  é*re'céber "da"  própria  mào  de  Suá'Ma»'ésta'âé 
ITírpêITâT"ã' vossâ  comniissãóe  Patente;- 

Acceiiai    •òs meus  sinceros   votos  pelo  feliz   êxito 
dá  vossa  nobre  dedicação  á  nossa  Causa,  e  acreditai* 
ífae  eom  os  mais  distinctos  sentimentos > 
*"'■       Senhor  Capitão,  ■ 

Vosso  muito  humilde  e  muito  <!xbeç!ientç  criado, 

'   •  O  Cavalheiro  ti' AÍJieu  Lima. 

'■^'è'  ■  r -'">'*'' •^•í:'^'    ''*/'     ;'''-J.'Ui.i    :.tr,jT;.i/,    C) 
.,,>,V7z(^or  Cqpttao  Napier ,      ,^,    ^- ,     •  " 

Das\i,ari.n/ui  Real  Britanv^ca,       j. 

■•,.  .&,c.   &c,   &.C.  ' 
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lhe  serviços.  (21') — Sua  I>íao;estadc  me  fe^ 
bem  depressa  sahir  das  minhas  meditações, 
de  uma  maneira  algum  tanto  furte,  pergun- 
tando-me,  se  era  do  meu  desejo  que  partisse 
ínimcdiatamente  uma  expedição;  ao  que  re- 
pliquei, que  tinha  vindo  expressamente  pa- 
ra esse  nm.  Disse-me ,  que  me  dirigisse  ao 
Marechal  Solignac  ,  e  se  despedio  de  mim 
apressadamente. — ^  A  minha  entrevista  com 
oMareciJal  nao  foi  muito  mais  satisfactoria  • 
quando  lhe  mostrei  a  carta  do  ex-Ministro 
da  Marinha,  (Veja-se  aNolíi  a  íl,  J18.)  a  res- 
peito de  itma  expedição  de  seis  mil  homens, 
disse-me  de  uma  vez,  que  isso  era  impossí- 
vel, pois  nao  tinha  mais  do  que  seis  mil  bayo- 
netas  ao  todo  ,  eme  convidou  para  o  acompa- 
nhar na  manha  seguinte  á  Presença  do  Impe- 
rador, o  que  eu  recusei,  menos  que  nao  fosse 
fíxpressamente  chamado. —  Accrescentei  que 
cu  eslava  muito  sensibilisadoyç/í  iniich  huri , 
com  a  recepção  que  tinha  encontrado,  e  que, 
se  se  nao  decidisse  immediatamente  alguma 
coisa,  voltaria  para  Inglaterra  sem  demora; 


(i21)  Já  que  encetámos  a  preàcute  Traducçào, 
cíunpre-nos  transcrever  lexlualiiienle  o  Original,  errjr 
hora  não  aprovemos  alguns  períodos  d'elle^'  usas  fol- 
gamos que,  poucas  liiihas  abaixo,  o  Autor,  (bem 
coino  na  generalidade  dii  Obra,  quç  aliás  «ã^  ein- 
prehenderiaaios,  )  faz.  os  devidos  e' bem  njcrecidos  elo. 
'  gi<)s  a  O  Augusto  Libertador  dos  Fortug;uezes  ,  cujo 
Konie  iiáo  podemos  pronunciar,  sem  hOs  assouíarem 
aos  olhos  lagrimas  de  gratidão,  c  de  saudade! 

Noict  do    TradxidGr. 
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e  isto  meámo  conimuniquei  a  lodos  os  meus 
amigos  da  Terceira.  Pelo  decurso  do  dia  des- 
cobrimos que  algumas  pessoas  mal-intencio- 
nadas  persuadirão  a  Dom  Pedro,  que  tinha- 
mos  trazido  a  expedição  para  o  depor;  e  que 
por  essa  razão  ella  se  tinha  arranjado  em  se- 
f/redo ,  sem  ser  communicada  ao  seu  gover- 
no.—  A  ultima  parte  d'esta  asserção  éra  per- 
feitamente verdadeira,  earazáo  lie  obvia, — • 
era  necessário  segredo ;  e  essa  palavra  por 
modo  nenhum  se  podia  achar  no  Dicciona- 
rio  Portuguez  no  Porto.  Na  manha  seguin- 
te acompanhei  o  Marechal  ao  Quartel  do  Im- 
perador, tendo-o  Este  exigido  com  particu- 
Jãridade ,  e  fui  mui  agradavelmente  recebi- 
do; tiidia-lhe  passado  o  seu  máo  humor,  e 
siipponho  que  lhe  dissérão  que  eu  não  tinha 
ficado  muito  satisfeito   no  dia  precedente. 

Disse-lhc  de  uma  \ez  a  perspectiva  que 
se  me  antolhava  da  sua  situação;  que  nâo 
tinha  outra  escolha,  senão,  ou  depor  as  ar- 
mas ,  ou  dar  um  passo  decisivo ;  o  caminho 
mais  curto  éra  forçar  a  entrada  do  Tejo  se 
tivéssemos  um  bom  vento  de  feição  duran- 
te a  noite,  e  desembarcar  no  Terreiro  do 
Paço,  ou  próximo  de  Lisboa  ,  eííectuar  uma 
rápida  marcha  sobre  a  Capital ,  ou  expedir 
uma  força  para  o  Sul;  ficando  estes  três  dif- 
íerenles  planos  sujeitos  ao  numero  de  tropas 
de  que  podesse  dispor.  —  Kecommendei-lhe 
lambem  ao  mesmo  tempo  que  se  principias- 
se o  embarque  das  tropas,  o  qual  éra  difíi- 
cd  e  exigja  t€mpo,  e  insisti  sobre  anecessi- 
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dade  que  havifi  de  isto  so  eífecluar  iminediai 
tamente,  pois  que  a  esquadra.  JMiguelisia  se 
estava  apromplando  era  grande  íurça,  e,  que, 
se  lhe  déssemos  teinj)0,  paralisaria  Iodas  as 
nossas  operações.  — Esta.  eiiirevista,  com 
tudo,  terminou  seiti  se  decidir  coisa  alguma; 
o  Iraperarior  e  o  Marechal  desejavâo  consi- 
derar sobre  esle  ponlo.  —  Esta  demora  cauT 
.soii  bastante  desooiítenlamento  entre  os.Of? 
íiciacs  Geueraes,  que  estavão  anciosos  do  ir 
ler  com  o  Imperador  e  pedir41ie  que  còlior 
casse  Palmela  á  tcsLa  da  Ad íiiiirlstraí^So ,  e 
què  deíinitivánicíile  tíe. começassem  os  IraT 
bailios.  —.  Palmela  ,  coin-  tud©  ,;  jidgau.  a  pro- 
pósito que.se  esperasse  alguiu  tempo ,  SQU^ 
da  de.opiíiião  de  que  o  Ministério!  calii ria 
^la   sua   própria   íx3qLie.ia  ,    iíjí*s,  njstQi;eíi.r 

gaiiôíi-Se» '^ii-   í,il;  ■■  :í    Oji'>iv::ijí.  .   '    '■    .' .  ;^  ^  ^uf^i.l 

Ningue-m  tiíaha  confiantía  íiioa.Mrljistros 
existentes.  Freire  éra  descuidado,  {idle}  m^ 
capaz  , .  e,  iiitriganté  ;  Cand ido  Xa v ier ,  u iia 
velÍLO-  caKçado  coai  os  ânuos;  e  SUva  Carva- 
Jko  titilia  í3erGÍdo  a  sua  popularidade ,;  aiedíi 
-{|ue.J  na  verdade,  activo,  e  o  único  que.pò- 
<deria:;têr  achado  fundos  paca  ae  jioder  con- 
jSfiírvaT.  o  exercito  reunido  no  Porto.  —  ^'.a- 
".■qii&We  ái^  dêo  o  Duque  da  Terceira  um 
-^Tande  jantar  aos.Miijistros  e  Oíliciaes  .^u- 
^lejriores;  falloii-:se;,a respeito  de  tudo;  Men- 
odizafel,  impaciente  da  demora,  difficuitosa- 
tsvente  se,  podia  conter,  enem  um  só  estava 
-cbn-tenteiWfiNro  meiodo  jantar  , rebentou  unm 
'bôínèa  d'ei5Contro  a  uma  parede^  poucos  ])éz 


distante  da  jané] a  da  Sala  ondQ.  eslOijiaíríCfô 
Á  iiiésa ;  mas.  nem. os  .hospedes,  nem  os  çnit'- 
idos  parecerão  nulitoperl.urbadof;,  ainda  qae 
íUííia  pouca  de. pólvora  mais  a  tèria  arreiaes^ 
sado  ao  centro  da  mesa  do  jantar ,  e  coiji 
doda  a  probabilidade  teria  mandado,  Mare- 
-chal,  .o. Almirante  ,  os  Gencraes  ,  e  os  Mi- 
/^nistros-,'a  fazerem  as  suas  consultaçoes  pa- 
ia o  outro  mundo.  —  Isto  accontecia  diaria- 
mente no  Porto,  durante  o  cerco,  numa  ou 
outra  casa,  e  apenas  se  passava  um- dia  em 
■que  se  nâo  perdessem  vidas.        T  *'•  '- 

Na  manhaa  seguinte  o  Marechal  foi  ter 
•com  Palmela ,  e  depois  de  se  fallar  bastante 
«obre  expedições  ,  &.",  lhe  perguntou  se  que- 
ria formar  uma  Administração  ,  ao  que  o  Du- 
que promplamente  assentio,  com  tanto  que 
se  lhe  desse  a  liberdade  de  escolher  os  squs 
collegas.  —  Na  manhãa  seguinte,  ás  dez  ho- 
ras fomos  chamados  á  presença  do  íiiiperaT 
dior :  alíseachárào  reunidos  IVlr.  Freire^  Mi- 
nistro da  guerra  ;  Cândido  Xavier,  Negócios- 
Estrangeiros;  os  Duques  da  Tercoiça^Q,  P.al- 
mela,  e  eu. —  .qeq  5.002 

Aciíava-mo  ainda  bastante  doente",  '  è 
difficultosamente  podia  articular  uma  pala-: 
vra,  por  causa  de  uma  inflamação  na  tingita-, 
eno  rosto  que  ainda  conservava  eriVolto  em 
pannos;e,  n'este  estado,  pela  primeira  vôz 
jna  minha  vidaj  assisti  a  um  Conselho  , de  G^^^ 
•binr:>te  ;  as  fexpressues  de  Ox-enheim  scintila;' 
Tíío  no  meu  espirito^  quando  vi  alguns  dos 
Conselheiros.  —  O   3Iarechal   fez  um.  cocposé 
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da  sua  força ,  que  andava  por  nove  mil  ho- 
mens proniptos  para  entrar  em  combate  ; 
discutirào-se  diversos  pontos,  porem  nada 
ficon  decidido ,  e  todos  fomos  convidados 
para  jantar  com  o  Imperador.  —  Palmela  de- 
via voltar  ás  quatro  horas  ,  e  o  Marechal  Ihè 
disse  que  entào  havia  de  ser  incumbido  de 
formar  um  Ministério;  mas,  ah!  Do  meio 
dia  ás  quatro  horas  tinha  o  Imperador  muda- 
do de  idêa ,  e  esta  entrevista  terminou  em 
alg-umas  conversas  de  pouca  consequência. 

He  diíílcil  conhecer  qual  era  a  causa  de 
toda  esta  indecisão.  Era  claro  que  o  Impe- 
rador nào  g-ostava  do  Duque  de  Palmela,  o 
qual,  imaginava  etle ,  se  tinha  prestado  a 
uma  intrig"!  para  o  depor ;  (22)  nunca  soube 
se  isto  he  verdade  ou  nào.  O  Lnperador  gos 
tava  dos  seus  actuaes  Ministros,  e  elles  cor- 
dealmente  aborrecião  Palmela.  —  O  Mare- 
chal nao  era  do  seu  partido,  e  com  muita 
rasâo ,  por  que  um  dos  collegas  d'elles  tinha 
sido  pouco  tempo  antes  demittido  do  seu  lo- 
garpor  se  ter  apossado  subrepliciamente  dos 
seus  papeis;  talvez  também  tivesse  receios 
de  Palmela,  que  tinha  a  reputação  de  ser 
um  bom  Estadista  ,    e  provavelmente   temia 

(22)  Esta  hypolhesis  nào  combina  por  maneira 
alguma  com  a  Carta  Regia  c  Instrucçôes  dadas  ao 
mesmo  Duque  em  data  de  13  de  Junho  de  1S33,  pe- 
las quaes  lie  notiíeado  Governador  Civil,  depositan- 
do n'e!Ie -O  Ang^iísto  Regente  parte  dá  Antoridiíde 
C)ue  exercia  em  Nome  da  Rainha,  como  ao  diante 
^e  yer;\*doctta\eataddmenle.      Nola  do   Traducíor-. 
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perder  a  influencia  que  tinha  com  o  Impe- 
rador, a  qual  parecia  considerável,  ainda 
que  Sua  Magestade  não  parecia  muito  satis- 
feito com  ella. 

Eu  estavamuito  incommodado  de  saúde, 
e  estava  de  máo  humor,  e  nào  fui  ao  jantar  do 
Imperador. —  Sobre  a  tarde  Palmela,  Tercei- 
ra, Saldanha,  e  diversos  dos  nossos  antigos 
amigos ,  viérào  visitar-me ;  houve  grande 
discussão  relativamente  ás  causas  de  toda 
esta  demora :  nós  estávamos  totalmente  ás 
escuras,  e  não  sabiamos  se  se  devia  censu 
rar  o  Imperador,  o  Marechal,  ou  os  Minis- 
tros ;  mas  como  devia  haver  um  Conselho 
de  Guerra  na  manhã  seguinte,  esperávamos 
que  elle  conduziria  a  alguma  medida  de- 
cisiva. 

Reunirão-se  no  Conselho,  pouco  mais 
ou  menos,  vinte  Generaes,  Ministros,  e  Of- 
ficiaes ,  e  o  Imperador  apresentou  quatro 
questões  para  serem  discutidas.    - 

l.**  —  Será  conveniente  embarcar  todas 
as  tropas  disponíveis,  e  fazer  um  decidido 
ataque  sobre  Lisboa  .^^ 

2°  —  Será  melhor  embarcar  dois  ou  três 
mil  homens,  e  fazer  um  ataque  sobre  algum 
ponto  distante .? 

3."  —  Deve  serVilla  Nova  atacada,  por 
um  desembarque  pela  sua  retaguarda.?  - 

4.°  —  Se  se  deveria  eífectuar  um  ataque 
na  retaguarda  das  Linhas  peia  parte  do  Nor- 
te ? 

O  Marechal  fez  outra  vez  o  seu  exposé^ 

15 
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e  fcz-íios  entender  que  devíamos  expender 
as  nossas  opiniões ,  e  que  o  Imperador  de- 
cidiria. 

Acliava-me  tão  doente   que  apenas  po- 
dia pronunciar  uma  palavra,    e  dei  a  minha 
opinião  porescripto:  —  Que  o  Imperador  es- 
lava collocado  n'uma  posição  critica,  e  que 
coisa  alguma ,    que  não  fosse  um  passo  im- 
mediato   e  decisivo  ,    o  poderia   salvar.  —  A 
Esquadra  de  D.  Miguel  devia  achar-se  prom- 
pta  no  dia  20,  a  qual  consistia  de  duas  Náos 
de  linha,  um  Navio  de  50  peças,  uma  Fra- 
gata de  50  pecas,  e  cinco  ou  seis  Corvetas 
e  Brigues;    Elle  tinha  três   Fragatas,    uma 
Corveta  c  um  Brigue ,    para  lhes  oppòr.   Se 
elles  sahisscm  antes  que  nós  dt^ssemosá  vela, 
e  batessem  a  sua  Esquadra ,  seria  obrigado 
a  depor  as  armas;  se  nós  os  batêssemos ,  fi- 
cariamos    derrtasiadamente    impossibilitados 
de  emprehender  uma  expedição,  e  também 
ii'esse  caso  elle  havia  de  depor  as  armas.  No 
caso  que  o  combate  fosse  em  linha  de  bata- 
lha ,  nós  não  tinliamos  logar  ])ara  nos  repa- 
rar-mos ;    elles  voltarião   para  Lisboa ,    con- 
certarião,  e  o  irião  bloquear,  eeíTectivamen- 
te  succumbiria.  —  Por   tanto  lhe  aconselha- 
va que  encurtasse  as  suas  Linhas,    abando- 
nasse aFóz,  easua  communicação,  e  defen- 
desse o  Porto  que  estava  abastecido  para  três 
mezes,  — embarcasse   toda  a  gente   de  que 
podesse  dispor,  e  fizesse   um  ataque  repen- 
tino sobre  Lisboa;  se  fossemos  bem  sncce- 
didos,  o  jogo  de  D.  Miguel  estava  conclui- 


EM  PORTUGAL.  169 

do,   e  as  suas  tropas  (do  Imperador)  no  Por 
lo  ficarião  desembaraçadas;  sendo  mal  sac- 
cedidas,  as  tropas  no  Porto  haviao  de  parti- 
lhar o  destino  da  Divisão  de  Lisboa. 

Houverão  diversas  opiniões  sobre  este 
assumpto.  O  Marechal  oppoz-se,  como  fatal 
;í  Causa,  o  mandar  uma  pequena  força  a 
uma  parte  distante  do  Reino,  e  preferia  um 
ataque  ,  ou,  sobre  as  linhas  do  inimii^o  pela 
parte  do  Norte,  ou  pela  do  Sul.  Eu  não  po- 
dia antolhar  vantagem  alguma  n'isto.  Tínha- 
mos todas  asrasões  para  suppôr  que  D.  Mi- 
guel tinha  de  trinta  a  quarenta  mil  homens 
ao  redor  do  Porto;,  as  suas  Linhas  érão  for- 
tes, e  não  podião  ser  tomadas  sem  grande  per- 
da ;  e  até  mesmo  quando  ficássemos  vencedo- 
res ,  seria  absolutamente  impossível  avançar 
com  um  tão  pequeno  Exercito,  e  havíamos 
necessariamente  voltar  para  o  Porto  desfal- 
cados em  numero.  — Se  se  effectuasse  um 
desembarque  ao  Norte  ou  Sul  do  Douro ,  e 
sendo  o  inimigo  atacado  pela  retaguarda, 
poder-se-hião  destruir  algumas  das  suas  Obras 
de  Fortiticação  ;  mas  segundo  a  dificuldade 
de  desembarcar  em  todos  os  locaes  da  costa 
Occidental  de  Portugal,  nada  se  poderia  cal- 
cular com  certeza ,  e  a  Divisão  ,  desembar- 
cando e  sendo  mal  succedida,  ficaria  intei- 
ramente cortada.  — Houverão  varias  opiniões 
sobre  estes  planos.  —  Saldanha  concordou 
comigo,  bem  como  a  maioria.  —  EUe  era  de 
opinião  que  Lisboa  era  Portugal ,  e  que  , 
uma  vez  de  p^^sse  da  Capital,  estava   finali- 
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sada  a  guerra.  —  Os  acontecimentos,  com 
tudo.  demonstrarão  que  elle  se  achava  tào 
enganado  como  eu ,  e  que  se  o  nosso  plano 
se  tivesse  posto  em  execução  ,  com  toda  a 
certeza  teríamos  tomado  Lisboa,  mas  o  Por- 
to havia  de  cahir,  antes  que  ])odessemos  or- 
ganisar  uma  força  sufficiente  para  o  soccor- 
rer.  —  Se  se  abandonasse  a  Foz  e  a  Linha 
de  communicação  ,  o  Porto  certamente  po- 
dia defender-se ,  mas  tinha  somente  provi- 
sões para  três  mezes ,  e  a  final  succumbi- 
ria  pela  fome.  —  Conservando-se  as  Linhas 
de  commuuicação  com  a  Foz ,  Bourmont  as 
leria  forçado  no  dia  25  de  Julho. 

De  tudo  se  formou  uma  acta,  e  dissc- 
sc-me  que  fosse  ter  com  o  Imperador  na  ma- 
nhã seguinte,  o  qual  era  quem  havia  de  de- 
cidir.—  Eu  tinha  visto  tanta  indecisão,  e  tan- 
tas duvidas,  que  ainda  nada  esperava  ,  e  fi- 
quei mui  agradavelmente  surprehendido  na 
conferencia  que  tive  no  dia  seguinte  com  o 
Imperador  e  o  Mareclial  Solignac ,  de  achar 
que  Elle  tinha  decidido  se  embarcassem  cin- 
co mil  homens,  fazendo  um  ataque  repen- 
tino sobre  Lisboa,  jogando  as  ultimas,  (p/íz?/- 
inq  double  or  quits)  .  —  Perguntou-me  o  Im- 
perador onde  he  que  eu  o  collocaria  ;  respon- 
di-lhe  que  o  Estandarte  Real  devia  fluctuar 
a  bordo  da  Rainha  de  Portugal.  —  Tudo  isto 
devia  conservar-se  em  segredo  — pedio-se- 
me  até  que  não  o  communicasse  a  Palmela. 

Duas  horas  depois  fui  ter  com  o  Tviare- 
chal ,  o  qual  me  disse   que  o  imperador  in- 
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sistia  em  lérum  Barco  de  Vapor  para  Si. — • 
Deiijonstrei  a  impossibilidade  desta  exigên- 
cia;  os  nossos  meios  erão  tão  escassos,  que 
com  a  maior  d iíFicuIdade  poderíamos  embar- 
car cinco  mil  homens;  que  o  imperador  de- 
via vir  para  bordo  do  Navio  Almirante  com 
o  Marechal  e  o  seu  Estado-maior ,  e  deixar 
os  seus  Ministros  no  Porto,  onde  pouco  mal 
podiao  fazer.  Também  aponíei  o  máo  effeiío 
que  produziria  coliocar-se  o  Imperador  abor- 
do de  um  Vapor,  pois  o  povo  poderia  sup- 
pôr ,  que,  no  caso  de  ser-mos mal  succedi- 
dos ,  estava  prompto  para  partir.  —  Failei 
também  ao  Ministro  da  PVíarinlia  ,  que  per- 
feitamente concordou  comig-o ,  e  prometteo 
fazer  menção  d'isto  ao  Imperador.  —  Pedi 
me  fosse  concedido  communicar-me  com  o 
Duque  de  Palmela,  pois  sempre  tínhamos 
Sido  de  accòrdo  desde  o  princij)io,  e  o  meu 
silencio  pareceria  haver  dezejo  de  me  af- 
fastar  d'elle  ,  e  originaria  falta  de  conhança. 
—  Também  lhe  recommendei  que  dissesse 
ao  Imperador  que  muito  dependia  de  quern 
erào  os  seus  Ministros ,  e  que  melhor  seria 
coilocar  Palmela  á  testa  da  Administração. 

No  decurso  do  dia  tudo  tinha  mudado, — 
O  Imperador  e  o  Marechal ,  deviào  íicar  no 
Porto,  e  enviar-se  uma  expedição  mais  pe- 
quena para  desembarcar  onde  se  julgasse 
mais  conveniente.  —  Permettio-se-me  com- 
municar  isto  ao  Duque  de  Palmela,  mas  não 
ao  Marechal ,  porque  se  sabia  que  elle  era 
inteiramente  opposto  a  esta  operação — Re- 
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cebi  então  a  minha  Patente  de  Vice- AI  mi- 
rante ,  e  Major-General  com  autoridade  do 
Boniear  os  meus  Oíliciaes  ;  (23)  despedi-mo 
do  Ministro,  e  embarquei  na  Foz  já  depois 
do  anoitecer.  Nàotinhamos  dado  muitas  re- 
madas quando  as  baterias  Migueb"stas ,  pe- 
las quaes  éramos  obrigados  a  passar  a  tiro 
de  pistola ,  abrirão  o  fo^o  de  bala  rasa,  me- 
tralha ,  e  mosqueteria  atirando  ao  mesmo 
lempo  balas  ardentes,  ])ara  poderem  mais 
claramente  conhecer  a  posição  onde  voga- 
\ao  os  escaleres.  O  Castello  da  Foz  e  as  ba- 

(23)  Carta  Re^^ia. 

Carlos  de  Ponza.  *  (Napier)  Vicc-Almirante  da 
Armada  de  Sua  Magestadc  Fidelíssima;  FuoDuque 
deBragaiiça,  Regente  cirj  nome  daRaiiilia,  vos  envio 
liiiiito  saudar  :  Tomando  na  devida  consideraçrio  o  vos- 
so préstimo,  zèlo,  e  intelligencia,  dequcUintas  provas 
liáveis  dado  no  serviço  da  Marinha  de  Sua  Magestade 
Brilannica,  e  confiando  no  vosso  amor  pela  liberdade, 
que  ernpregareistodos  os  esforços  para  terminar  com 
gloria  a  lucta,  em  que  me  acho  empenhado  para  res- 
tituir o  Throno  á  Mesnía  Augusta  Senhora,  e  a  Car- 
ta Constitucional  újNação  Portuguesa:  liei  por  bem, 
em  nome  da  Rainha,  encarregar-vos  do  Cominando 
cm  Chefe  da  Esquadra  destinada  a  coadjuvar  aíjuella 
nobre  cmpreza  ;  authorisaiido-vos  outro  sim  a  esco- 
lher, e  nomear  os  Command^ntes ,  e  mais  Ofíjciaes 
próprios  para  guarnecer  nesta  occasiâo  os  navios,  de 
que  a  mesma  Esquadra  se  compõem,  na  certeza  de 
que  as  nomeações  agora  feitas  por  vós,  serão  legal- 
mente confirmadas.  O  que  me  parecêo  comtnunicar- 
•yos  para  vossa  inlelligencia,  e  execução.  Escripta  rio 

#     Nome  que  eu  tinha  assumido. 
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terias  adjacentes  corresponderão  á  salva ;  e 
cnlre  os  dois  fogos ,  os  qiiaes  a  uma  pessoa 
que  estivesse  em  segurança  terião  parecido 
mui  lindos,  mas  muito  desagradáveis  aquém 
se  achava  em  jécrigo,  consegui  sahir  a  salvo 
a  pezar  da  resaca  ,  com  uns  romeiros,  me- 
tade dos  quaes  não  sabião  remar,  e  que  não 
poderião  ter  sido  peiores  se  fossem  escolhi- 
ílos  pelo  próprio  D.  Miguel.  Seguião-me  uns 
quinhentos  homens  da  primeira  Divisão,  e 
.ainda  que  amontoados  com  a  maior  confusão, 
nem  um  só  ficou  ferido.   O  desembarque    e 

Palácio  do  Porto,  aos  oito  de  Junho  de  1'Ò3Q.  =  D. 
Pedro  ^  Ducjue  de  Braganç'd.  =^  lúarquez  de  Loií- 
le.  =  Píira  Carlos  de  Poiíza. 

Carta  Regia, 

Carlos  de  Ponza  ,  Vice-AIniirantc  da  Armada 
de  Sua  Majestade  Fidelissitiia  :  En  oDnque  de  Bra- 
gança, Regente  em  nome  daRainlia,  vos  envio  mui- 
to saudar.  Tomando  em  consideração  o  vosso  présti- 
mo ,  zelo,  e  intelligencia  com  que  vos  dedícaes  ao 
serviço  de  minha  Augusta  Filha,  e  da  Nação  Por- 
lug-ueza  ;  e  querendo  dar-vos  uma  jjrova  do  apreço 
que  me  mereceis  :  Hei  por  bem,  em  Nome.  da  Rainha, 
nomear-vos  Major-General  da  Armada,  cujas  func- 
çôes  exercereis  sempre  que  o  vosso  serviço  como  Com- 
mandante  em  Chefe  da  Esquadra,  permittir  quo  re- 
sidaes  junto  do  Governo.  O  que  me  parecêo  conve- 
niente communicar-vos  para  vossa  intellin-cncia.  Es- 
cripta  no  Palácio  do  Porto,  aos  dez  de  Junho  de 
mil  oitocentos  e  trinta  e  três.  1=  D.  Pedro,  Duque 
de  Bragjnga.  =:  Mar(i[\Qz  de  Loulé.  =  Para  Carlos 
ie  Ponza. 
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embarque,  tanto  do  Rio  corno  da  bahia,  ti- 
nha continuado  por  mais  de  seis  mezes,  e 
com  tudo  nao  se  tinha  feito  melhoramento 
algum.  Náo  havião  cabreslantes  para  puxar 
os  escaleres  á sirga,  nao  havia  disciplina  en- 
tre agente  das  lanchas,  nenhuma  classiíicaT 
çâo ;  com  tudo  não  havia  falta  de  Oíliciaes 
de  mar;  mas  tinháo,  apezar  d'isso,  mais  con- 
fiança na  Providencia  do  que  na  sua  própria 
capacidade,  e  a  Providencia  muito  singular- 
mente ajudou  a  Cr  usa  da  Rainha,  e  a  con- 
duzio  a  um  feliz  resultado. 

No  dia  11,  pela  manha,  cedo,  cheguei 
a  salvamento  a  bordo  do  Navio  do  Almiran- 
te Sartorius,  que  entregou  o  comniando  da 
esquadra,  tendo  recebido  dos  Ministros  car- 
tas d'agradeciment0s  em  nome  do  Impera- 
dor, e  assegurou-se-me ,  que  as  suas  contas 
se  ajustarião  immediatamente ,  e  que  se  lhe 
conferiria  um  Titulo,  como  recompensa  dos 
seus  serviços.  —  Elle  provavelmente  infor- 
mará o  Publico  de  como  se  preencherão  es- 
tas promessas.  —  Não  se  deve  attribuir  cen- 
sura alguma  ao  Marquez  de  Loulé,  que  era 
então  Ministro  da  Marinha;  eile  era  homepa 
de  bem,  e  Sartorius  deve  olhar  para  os  ou- 
tros dignos  cavalheiros  que  aconselharão  a 
sua  demissão,  e  que  se  ojiposérão  até  á  ul- 
tima aos  ajustes  das  suas  reclamações. — 

Pouco  havia  que  eu  tinha  issado  o  meu 
pavilhão;  quando  achei  que  não  estava  re- 
pousando sobre  um  leito  de  roaas.  —  Tinha- 
se  prometlido  aos  mais  antigos   marinheiro; 
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a  licença  de  regressarem  para  Inglaterra  com 
o  Almirante,  e  não  houverao  persuasões  ca- 
pazes de  os  induzir  a  licar.  —  Acliei-me  as- 
sim privado  de  cem  homens  da  melhor  gen- 
te,  no  mesmo  dia  em  que  tomei  posse  do 
commando  da  Esquadra.  —  Tinha  trazido  co- 
migo cento  trinta  e  sete  homens,  que  ape- 
nas serião  bastantes  para  completar  as  guar- 
nições das  Fragatas.  —  O  Villa-Flôr  era  pe- 
ia maior  j)arte  tripulado  por  Portuguezes , 
bem  como  o  era  a  totalidade  da  g-uarniçao 
da  Portuense;  esta  ultima  achava-se  em  tal 
estado  de  desordem  ,  que  tendo-se-lhe  feito 
pagamento,  tanto  OíTiciaes.  como  marinhei- 
ros íbrao  desembarcaíioK. — O  Capitão  Black- 
slone  ,  que  o  tinha  sido  da  Fragata  Rai- 
nha, foi  nomeado  para  a  coramandar,  pon- 
do-se-the  a  bordo  uma  guarniçílío  misturada 
de  cem  homens.  —  O  Ca])itão  Wilkinson  to- 
mou o  commando  da  Fragata  Rainha,  com 
a  Patente  de  Chefe-de-Divisao  ;  o  Capitão 
Carlos  Napier  foi  nomeado  primeiro  ajudan- 
te, e  J\ír.  Peara,  primeiro  Bíestre  da  Es- 
quadra, ambos  com  a  graduação  de  Capitães- 
Tenentes  ;  —  O  Tenente  Peak  foi  nomeado 
para  commantiar  a  Fragata  Dona  Maria.  O 
Capitão  Goble  ficou  commandando  a  Fra*;a- 
ta  D.  Pedro,  e  o  Capitão  Ruxton  no  Villa- 
Fiòr.  —  O  Capitão  Mac-Donough  foi  encar- 
regado dos  Navios  a  vapor,  e  o  Capitão  Pryce, 
dos  transportes  navaes  com  ordem  de  os  pro- 
ver d'agua  e  mantimentos,  eachar-se  prom- 
pto  a  partir  para  onde  se  lhe  ordenasse. 
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Estas  mudanças  concorrerão  mr/ito  pa- 
ra restabelecer  adisciplina,  que  por  falta  de 
pagamento,  sustento,  roupa  e  outras  cou- 
sas estava  na  maior  relaxação;  com  efleilo 
as  guarnições  tinhao  estado  em  declarada  su- 
blevação ;  muitos  dos  Ofíiciaes  tinhão  fomen- 
tado intrigas  contra  o  Almirante;  umgover 
no  fraco  e  louco  tinha  intentado  fazer  pren- 
der aquelle  Almirante  a  bordo  do  sen  pró- 
prio Navio;  alguns  dos  Officiaos  tinhiio  da- 
do baixa,  e  outros  tinhao  partido  para  asna 
Pátria. 

As  embarcnções  estavao  mal  providas 
de  toda  a  qualidade  de  fornecimentos  :  ape- 
nas havia  uma  lancha  que  se  podessc  deitar 
ao  mar,  e  os  Navios,  calculando  uns  pelos 
outros,  nâo  lhes  cabiáo  dois  ferros  e  duas 
amarras  para  cada  um.  A  gente  andava  qua- 
sinua,  e  não  havião  meios  de  os  vestir.  l\'u- 
ma  palavra  era  impossivel  ver  uma  Esqua- 
dra em  peiores  circunstancias,  e  com  diíli- 
culdade  se  pode  entender  como  o  Almirante 
Sartorius  passou  o  inverno,  econseguio  con- 
servar juntos  os  Navios. 

A  Fragata  D.  Pedro  montava  cincoen(a 
peças,  entre  cartas  de  10,  e  caronadas  de 
32;  a  Rainha  quarenta  c  seis  peças  de  18  , 
entre  compridas  e  cúrias;  a  D.  Pvíaria  qua- 
renta e  duas,  entre  p/cças  de  18,  e  caronadas 
de  32  ;  o  Brigue  Villa-Flòr  dezoito  obuzes 
de  18;  a  Portuense  vinte  caronadas  de  32. 
As  GuaTuições  consistião  de  umas  mil  pes- 
soas entre  Officiaes  e  marinhagem. 
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Com  esta  força  en'este  estado  devianios 
roíKÍiizir  uma  expedição  para  libertar  Portu- 
gal datirannia  de  D.  JMiguel,  e  coUocar  Do- 
na Maria  S(^bre  othrôno,  contra  ceiíi  mil  lio- 
meiís  em  armas ,  contra  a  vontade  da  Na- 
ção ,  como  linha  sido  repetidas  vezes  asseve- 
rado e  acreditado  pelo  partido  Tory  neste 
pai:z ;  (24)  e  isto  devia  efiectuar-se  á  face 
de  uma  Esquadra  de  duas  Náos  de  linha, 
um  Navio  de  cincoenta  peças,  uma  Fragata 
de  cincoenta ,  três  Corvetas ,  e  quatro  ou 
cinco  Brigues,  promptos  no  Tejo  para  dar 
á  vela;  e  as  tropas  que  fossem  n'esta  expe- 
dição devião  embarcar  de  noite,  e  passar 
por  uma  barra  perigosa,  atiro  de  pistola  das 
baterias  do  inimigo  ,  que  estava  perfeita- 
mente ao  facto  da  nossa  intenção,  e  tinha 
feito  todos  os  preparativos  j)ara  nos  destruir. 

Ao  issar  o  meu  pavilhão  publiquei  a  se- 
guinte Ordem-do-dia : 

}}  Assumindo  oCommando  da  Esquadra 
de  SuaMagestade  Fidelíssima,  sinto-me  ufa- 
no em  me  associar  com  tão  valentes  Officiaes 
e  guarnições,  que  já  tão  nobremente  se  tem 
distinguido  na  Causa  da  Liberdade,  e  da 
Rainha. 

(21)  Apesar  do  iniiifo  que,  cfencornenda,  escievi- 
nliou  no  seu  exótico  «  Re.plij  ^t  o  celebie  Guilherme 
Wallon,  Or^^uo  e  Escriptor  assallariado  do  Partido 
Miguelista  em  Portugal  e  'í^ory  em  Inglaterra,  os 
factoã  òem  mostraram  depois,  quanto  erào  falsas  e 
absurdas  similh^ntes  asserções. 

í^ola  do    Traduclor. 
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jj  A  Esquadra  deve  ter  visto  qne  uma 
grande  força  de  Navios  a  vapor  se  acha  pre- 
sentemente aqui  para  cooperar  coni  a  mes- 
ma Esquadra.  Se  o  inimigo  raliir  ao  mar, 
vós  nao  ignorais  como  deveis  trata-lo ;  se  ti- 
car  dentro  do  porto,  far-se-liao  ataques  em 
difíerentes  pontos  da  costa,  e  pode-se  con- 
tar com  um  geral  levantamento  do  Povo  con- 
tra a  usurpação  e  tirannia.  Companheiros! 
Temos  batalhíis  a  dar,  e  grandes  esforços  a 
fazer,  conservai  a  disciplina,  respeitai  os  vos- 
sos Officiaes ,  e  triumíaremos.  Os  olhos  de 
toda  a  Europa  estão  fitos  sobr-e  vós  ;  os  vos- 
sos patricios ,  sim,  e  também  as  vossas  pa- 
tricias ,  estão  desejosos  de  vos  dar  as  boas 
vindas  pela  vossa  feliz  chegada  a  Inglaterra; 
e  quando  a  batalha  estiver  ganha ,  e  voltar- 
des para  os  vossos  lares,  sereis  saudados  co- 
mo homens  que  livrarão  o  infeliz  Portugal, 
da  tirannia  e  da  0])pressão.  jj 

Os  vapores  tiverão  ordem  de  se  aproxi- 
mar da  terra  para  receberem  as  tropas ,  e 
mandárão-se  lanchas  para  ajudar  a  reboca- 
las  para  fora;  recebemos,  com  tudo,  unica- 
mente uma  barrica  de  agua  e  cinco  soldados. 
Na  manhã  seguinte  fiz  o  signal  telegraphi- 
co  :  "  Aquella  não  era  a  maneira  de  se  ganhar  a 
Causa  da  Rainha ;  j»  e  suspeitando  que  havião 
dissenções  entre  o  Governo  e  o  Marechal , 
fz  outra  vez  signal  telegraphico  :  "  Vem  sol- 
dados ou  não.''  Obrarei  consequentemente.'? 
E  continuei  dizendo,  que  se  a  tropa  não  em- 
barcava immediatamente  eu  arriaria  a  mi- 
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nha  bandeira,  e  voltaria  sem  demora  para 
Iniílaterra.  Eu  tinha  sido  muito  explicito  com 
o  Ministro ,  e  sabia  segando  a  indecisão  e 
as  intrigas  que  existiao  ,  que  coisa  alguma 
senão  assumir  um  tom  mais  alto  poria  íim  a 
ellas. 

Antes  de  anoitecer  recebi  uma  intima- 
ção pelo  teleg-rapho  para  mandar  lanchas  á 
terra  receber  tropas,  e  um  despacho  pela 
embarcação  de  registo,  informando-me  que 
tinha  havido  outro  Conselho,  no  qual  foi  de- 
cidido que  se  não  podia  dispor  de  cinco  mil 
homens ;  que  se  hião  em.barcar  dois  mil  e 
quinhentos  debaixo  do  Com  mando  do  Du- 
que da  Terceira  ,  e  Palmela  devia  acompa- 
nhar a  expedição  como  Governador  Civil  das 
Provindas  que  se  declarassem  a  favor  d:i 
Rainha;  que  o  Marechal  Soliíínac  que  intei- 
ramente desaprovava  isto,  tinha  pedido  a 
sua  demissão;  que  ©Imperador  tinha  toma- 
do o  Commando  do  Exercito,  e  nomeado  o 
General  Saldanha  ,  Chefe  do  seu  Estado- 
Maior. 

He  devido  ao  Marechal  o  fazer  esta 
observação,  que,  com  quanto  quedesappro- 
vava  inteiramente  cnviar-se  uma  força  tão 
pequena  para  o  Sul,  ofierecêo-se ,  ou  para 
acompanhar  uma  expedição  de  cinco  mil  ho- 
mens para  Lisboa,  ou  no  caso  que  o  Impe- 
rador fosse  ,  ficar  defendendo  o  Porto.  Esta 
medida  com.  tudo,  não  quadrava  com  a  timi- 
dez dos  Conselheiros  do  Imperador.  Elles  nem 
desejavuo   acompanhar  o  Imperador  a  uma 
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tào  corajosa  empresa,  nem  gostavão  de  ficar 
com  o  MarechaJ,  com  uma  força  tão  peque- 
na, e,  conseguinlemente  obíiverão  persuadir 
Sua  Magestade  a  que  escolhesse  a  empresa 
menor.  — 

A  Nomeaçíto  dos  Officiaes  parecêo  ser 
muito  satisfactoria ,  e  lodos  principiavâo  a 
antever  uma  feliz  mudança  de  circunstancias 
para  o  futuro.  —  Eu  recebi  também  do  Im- 
perador a  Carta  seguinte : 

Porto,   11  de  Jimho  de  1833. 

«  Meu  caro  Almirante 

Apresso-me  a  communicar-vos  que  liontem 
se  decidio  enviar  para  o  Sul  uma  expedição 
de  dois  mil  seiscentos  setenta  e  dois  homens, 
quatrocentos  e  noventa  dos  quaes  já  estão 
embarcados;  mil  quinhentos  e  dezesete  hão- 
de  embarcar  esta  noite,  e  amanhã  o  resto; 
e  assim,  segundo  julgo  ,  a  expedição  ficará 
prompta  para  dar  á  vela  por  todo  o  seguin- 
te dia.  Podeis  estar  certo  que  eu  contribui- 
rei com  toda  a  minha  energia  para  que  não 
haja  demora. 

Teria  desejado  ter-vosescripto  esta  car- 
ta da  minha  proj^ria  mão  ,  mas  o  demasiado 
trabalho  me  impede  de  o  fazer.  —  Ide  pois, 
meu  querido  Almirante.  Eu  vos  sigo  com  os 
meus  votos,  e  espero  ver-vos  voltar  a  mim, 
coberto  de  gloria  e  com  as  bênçãos  de  uma 
Nação  grata,    a  quem  viesteis  com  género- 
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sas  intenções  fazer  brilhantes  serviços.  Ac- 
ceiíai,  meu  caro  Almirante,  a  segurança  da 
consideração  com  que  sou , 

Vosso  AíTeiçoado , 

«  D.  Pedro  » 

ic  Mando-vos  o  detalhe  das  tropas  embar- 
cadas.  >5 

Na  noite  do  dia  15  chegrírão  abordo  os 
Duques  da  Terceira  e  Pabiiéla  com  um  nu- 
meroso e  brilhante  Estado-maior,  emetrou- 
xérão  uma  copia   das  suas  insírucções.  (2  5) 

(25)     Carta  Regia  para  o  Duque  dci   Terceira. 

Honrado  Duque  da  Terceira,  Par  do  Reino,  Tenen- 
te General  dos  Ixeaes  Exércitos:  Eu  o  Duque  de 
Bragança,  Regente  em  Nome  da  blainha,  vos  envio 
muito  saudar  como  aqnelle  que  muito  amo  ,  e  pre'so. 
Havendo  Eu  resolvido  destacar  do  Exercito  Liberta- 
dor do  meu  immediato  Commando  uma  Divisão  Ex- 
pedicionária, para  coadjuvar  os  povos  na  livre  ma- 
nisfestaçào  de  sua  fidelidade  á  causa  de  Sua  Majes- 
tade Fidelissima  a  Senhora  D.  JNIARIA  II,  e  da  Car- 
ta Constitucional  da  JMonarquia,  e  pondo  illimitada 
confiança  em  vossa  lealdade,  honra,  e  patriotismo; 
Hei  por  bem  em  Nome  da  Rainha,  nomear-vos  Com- 
mandante  em  Chefe  da  mencionada  Divisão,  e  con- 
ferir-vos  amplos  poderes  provisórios  para  Iodas  e  quaes- 
quer  medidas  militares  que  vos  pareção  necessárias, 
ou  úteis  ao  ponderoso  fim  de  que  sois  encarregado, 
regulando-vos  pelas  inslrucçôes  que  vos  são  remettidas 
polo  Ministério  da  Guerra,  ficando  a  parte  civil  in- 
cumbida ao  Duque  de  Palmela,   Par  do  Reino,  coa- 
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Forão  recebidos  abordo  da  Fragata  Rainha^ 
sendo  a  Camará  de  cirna  occupada  pelos  dois 

forme  a  Carta  Regia,  e  Instrucções  de  que  se  vos  en- 
■via  copia;  esperando  eu  que  com  o  mesmo  Duque, 
e  com  o  Vice- Almirante  Carlos  de  Ponza  mantenhaes 
a  boa  intelligencia  ,  semjíre  conveniente  ao  Serviço 
publico  ,  e  que  não  só  no  exercício  de  vossos  plenos 
poderes  uzareis  da  discrição  que  vos  he  própria  ,  mas 
também  que  em  todo  o  desempenlio  desta  ponderosa 
Commissão,  continuareis  amostrar  as  emminentes  vir- 
tudes patrióticas,  e  militares  de  que,  em  defeza  da 
Pátria,  e  da  vossa  legitima  Soberana,  tendes  dado 
tantas,  e  tão  iliustres  provas.  O  que  tudo  me  pare- 
cèo  communicar-vos  para  vossa  intelligencia,  e  im- 
inediata  execução.  Escripta  no  Palácio  do  Porto, 
aos  13  de  Junho  de  1833.  =  D.  Pedro,  Duque  de 
Bragança.  —  Agostinho  José  Freire.  =— Para  o  Hon- 
rado Duque  da  Terceira,   Par  do  Reino. 

Instrucções  para  o  Duque  da  Terceira. 
1."  — A  Expedição  Divisionária  que  he  confia- 
da ao  Coramando  do  Duque  Terceira,  he  composta 
de  uma  Brigada  ligeira  formada  pelo  2,"  e  3.°  de  Ca- 
çadores ,  uma  Brigada  de  linha  composta  do  3,"  e 
6."  de  Infanteria  ligeira  ,  o  1."  Batalhão  do  1."  Re- 
gimento da  Rainhif,  um  destacamento  de  lanceiros 
a  pé ,  e  outro  d'Artilheria. 

2.°  — Esta  Divisão  se  dirigirá  sobre  um  ponto 
que  offereça  a  maior  probabilidade  de  um  fácil  desem- 
barque, a  menor  opposição  da  parte  do  inimigo,  e 
a  melhor  recepção  dos  liabitantes.  Se  se  achar  mais 
de  um  logar  similhante  ao  que  se  acaba  de  descrever, 
será  preferivel  desembarcar  onde  possa  resultar  d'essa 
operação  um  effeilo  mais  prompto  e  decisivo  sobre 
Lisboa  ou  Porto,  ou  sobre  ambos,  tomando  particu- 
lar cuidado,  se  o  inimigo  poder  destacar  uma  força 
formidável,  de  não  entrar  em  contlicto  desvantajoso, 
ou  abandonar  o  paiz. 
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bnques,  e  eu ,  e  a  outra   forrada   com  uma 
vela  para   o  Estado-maior.  Era  esta  na  ver-  ^ 

3.°  — Acliar-se-bào  ao  longo  da  costa  muitos  le- 
gares que  reuiião  Iodas  as  condições  do  artigo  pre- 
cedente, m.ís  he  impossível  prescrever  coisa  algumci 
com  exactidão  sobre  este  objecto.  Uin  Consellio  Mi- 
litar composto  dos  Duques  de  PalméU  e  Terceira,  e 
o  Vice-Almirante  Carlos  de  Ponza,  se  reunirá  ab  r- 
do,  atim  de  decidir  sobre  que  ponto  se  deve  elYectuar 
o  desembarque,  e  porque  maneira  se  deve  manter  a 
commuuicaçrio  entre  as  forças  de  mar  e  terra. 

é°  — As  tropas  depois  de  desembarcarem  ficão 
inteira  e  exclusivamente  debaixo  do  Commando  do 
Duque  da  Terceira  ;  este  pode,  julgando-o  convenien- 
te, segurar  alguma  posição  paia  estabelecer  um  de- 
posito ou  hospital,  eao  mesmo  tempo  manter  a  cora^ 
municaçào  com  o  mar,  para  proteger  \im  re-embar- 
ijue,  sendo  necessário.  A  natureza  do  inimigo  coai 
quem  temos  de  ter  contacto,  nos  faz  accreditar  que 
qualquer  pequeno  forte,  convento,  ou  edifício  bera. 
êituado  servirá  para  aquelle  fim,  eao  longo  da  costa 
acliào-se  muitos,  próprios  para  isso. 

5.°  — O  Duque,  Commandante  em  Chefe,  rece- 
berá benignamente  todas  as  pessoas  que  se  lhe  apre^ 
sentarem,  sem  distincção  alguma  de  classes,  ou  quaes- 
quer  que  possão  ter  sido  as  suas  passadas  opiniões  ou 
erros. 

Aos  militares  lhes  será  concedido  o  seu  Posto, 
ate  mesmo  no  -caso  de  o  terem  adquirido  durante  a 
usurpação;  mas  nenhuin  deve  ser  empregado  em  Ser- 
viço effectivo,  sem  a  certeza  da  sua  lealdade  á  Causa 
Nacional,  ou  sem  a  garantia  de  serviços  ultimamen- 
te prestados. 

Em  quanto  aos  Empregados  civiz  que  o  Duque  ca- 
reça empregar  na  ausência  do  Governo  Civil,  prefe- 
rirá sempre  pessoas  que  por  suas  virtudes  e  qualida- 
des possão  ser  iníluenteà   entre  o  povo,  e  acreditar  o 
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dade  nma  accomodação   bem  grosseira  para 
Condes  eMarquezes,  mas  era"  a  melhor  qiia 

Emprego  que  jlies  lie  confiado,  ea  nobre  Causa  que 
servem. 

V  6.°  O  Duque  da  Terceira  por:i  em  praclica  to- 
dos osesforços  para  manter  a  mais  estricta  discijíliiia 
entre  as  tropas,  especialmente  estrangeiras,  e  punirá 
rigorosamente  os  que  a  ella  faltarem  ,  ficando  tam- 
bém autorisado  pára  confirmar,  e  fazer  por  em  exe- 
cução todas  as  sentenças  dos  Conselhos  de  guerra. 

7."  O  Duque  he'  também  autorisado  a  punir  se- 
veramente todos  os  paisanos  e  eccjesiasticos  que  foretn 
encontrados  com  as  armas  na  mão  contra  a  Causa  Na- 
cional ,   com  as  penas  que  a  Lei  aulorisa. 

8.°  Quanto  aos  prisioneiros  de  guerra  todos  aquej- 
lés  em  quem  se  pode'r  confiar,  serão  admittidos  nas 
nossas  fileiras  ;  ern  qualquer  outro  caso,  serãornan- 
dados  para  o  Porto,  ou  para  qualquer  outro  logar, 
conforme  as  circunstancias ,  sendo  sempre  tiàctado» 
com  a  moderação  |>ropria  de  um  Governo  justo. 

9."  Dever-sc-ha  ter  particular  cuidado  com  o  em» 
prego  dos  dinheiros  públicos  ecom  a  regularidade  das 
requisições  de  toda  a  qualidade  ;  e,  finalmente,  que 
iodos  os- actos  da  autoridade  tendão  amostrar  na  pra- 
ctica  a  differença  entre  um  Governo  Legitimo,  e  um 
<3e  usurpação  e  tyrannia. 

10."  O  Commandante  em  Chefe  he  autorisado  a 
promover  ao  Posto  d' Alferes  os  Cadetes  e  Officiaes- 
Inferiores  que  se  distinguirem  em  acção,  e  pôde  tam- 
bém proi)ôr  a  Sua  Magestade  Imperial  aquelles  que 
merecerem  ser  premiados  cora  a  Condecoração  da 
Torre  e  Espada/-        '■        ^ííi^-iu^  £  mot; 

11. °  O  Duque  Commandante  em  Chefe  tomará 
quaesqucr  outras  medidas  que  a  sua  própria  observa- 
ção lhe  suggerir,  dando  parte  dos  seus  progrebsos  pe- 
la Keparlição  do  Ministro  da  Guerra. —  j 
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tjjihamos;  eeu  nunca  vi  em  Serviço  aigum, 
uma  roda  mais  bella  de  gente  moça,  ou  Of- 

.  Carla  Kegta  para  o  Duque  de  PulmeJa,        . .  .. 
;_;     —  .  ,.  .Ji    -(■■    ■•■■'    ■:'-■.    .    '    :  i    ■■■-:'      ■   ■':■.'' í    '■'   ■'■}■'-    •'■^' 
Hòurgbdoi-Diiquc!  de  PalmeJa^rdbGònsfilho- fl'E6tadiS^ 
Parido  Reino,   Amigo;    Eu  oiDúque  díi  Bragança!  ,- 
lL<»^enLe  eui.Nonie  da  Rainlia,   vos  envio  muito- bait>? 
dar  como  aquelle  que  muita  &mo  ,  e  piéso.  Julgando 
conv(?niente    aos  interesses  da  causa  de  S.   M.    l'\  ,  a 
Senhora  D.  MARIA  II,  ininha  Augusta  Filha,  Rai- 
nha dePorluga],  e  aos  interesses  da  Nat^ào  Portugue- 
za,   que  uma  Divisão  Expedicionária  do  Exercito  Li- 
Lerlador  seja  enviada  áquelles  ponios  do  Reino,  que 
mais,  apropriados  parecerem,  com  oíim  de  prestar  um 
apoio  a<.Tí3Pióv6s  ,qutí  tanto  odesejão,  para  poxiereni 
desenvolver  aquejia  íjdelidade,  que  a  força  e  o  temôí* 
do  dc^sposlismo  lhes  tern  feito  concentrar    em  seu  pei- 
to, havendo   Eu   nomeado    para   o  commando   desta 
Expedição   ao  Duqcie    da  Terceira  ,    Par    do  Reino, 
lenente  General  do  mesmo  Exercito  ,  e  tendo  resol- 
vido escolher  uma  pessoa,   cuja  fidelidade,  e  conhe- 
cimento  profundo   no  manejo  dos  negócios  ,    mereça 
que  nella  deposite  a  minha  confiança  e  parte  da  aucto- 
lidade,  que  exerço  em^Nome  da  Rainha,    em  tanto 
quanto  for  indispençavel  para  regular  jirovisoriainen- 
te  as  cousas  politicas,  judiciaes  e  econoiuicíis  no  ter- 
ritório;, cujos  habitantes  forem  successivam(;iite  procla- 
mando seus   honrados  sentimentos  em  favor    da  Rai- 
nha, e  das    Instituições    por   rnirn   outorgadas:    Hei 
por   bem    nomear-vos    Governador   Civil    provisório , 
por  confiar  que,  em.  tão  importante  commissào,  vos 
havereis  cotii  a  h^aldade  e  inlelligeucia  ,   com  que,  em 
muitas    outras   coniuiissòes   de  alta   importância,    vos 
tendes   havido;   dirigiudo-vos   para  este  fim  pelas  ius- 
Irucçòps  ,  (|ue  vos  serão  entregues  co(n  esta,   assigna- 
das  pelos    Ministros  e  Secretários   d'Eslado   de  todas 
as  Repurtiçõsá.  O   que  me  parecêo    communicar-vo* 
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ficiaes ,  mais  promptos  a  conformar-se  com 
todos   os   iiicom modos.  —  Não   devo   passar 

para  vossa  inlelligeucia  e  cahai  execução.  Escripla 
no  Paço  do  Porlo,  aos  13  de  Junho  de  1833.  —  D. 
Pedro,  Dtiqiie  de  Bragança.  —  Cândido  José  Xa- 
■vier.  — Marquez  de  'Loulé.  —  Af^oslinho  Joeé  FreU 
re.  —  José  du  Sdva  Carvalho. — Para  oHoorado  Du« 
que  de  Palmela,  Par  do  Reino. 
■,  .,'!..  . 
-toii  -clnstrucções  para  o  Duque  de  Palmela. 

-vi  (1;  O  Duque  de  Palmela,  do  Con?elho  d'EsJa- 
do  ,  Par  do  Reino,  embarcará  com  o  Expedição 
conicnandada  pelo  Vice- Almiraiite  Carlos  do  Pon- 
za  ,  a^  fiin  de  acompanhar  o  D-ijquc  da  Terceira  na 
Commisíão  de  que  vai  encarregado.  - 

2.  Em  Conselho  Militar ,  composto  do  Ducjue 
de  Palmela,  Duque  da  Terceira,  e  o  Vice-Almirante 
Carlos  de  Ponza  ,  se  decidirá  a  bordo,  mediando  as 
iurormaçòes  e  consultas  que  parecerem  convenientes, 
qual  o  ponto  em  que  deve  realisar-se  o  desembartpie 
com  a  maior  probal)ilidade  de  prospero  resultado,  len- 
do em  vista  os  requisitos  constantes  das  Instrucçôes 
dada*  ao  Commandanle  em  Cheie  ,  Duque  da  Ter- 
ceira. 

3.  O  Governador  Civil  Provisório,  Duque  de 
Palmela  desembarcará  com  a  Divisáo  Expedicionária, 
e  proclamará  logo  aos  Povos,  ( ommunicando-lhes  a 
Balureza  da  sua  Commissâo,  e  fazendo-lhcs  conher 
çer,  que  não  se  lhes  leva  a  guerra,  mas  sim  a  con- 
ciliação e  a  paz  ;  lendo  por  único  fvm  coadjuvar  a  tna- 
nifestação.da  lealdade  Portugueza  á  sua  Legitima  Rai- 
nha ,  e  á  Carta  Constitucional  da  Monarquia,  sendo 
as  firmes  e  inalteráveis  intenções  de  Sua  Magestade 
Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Pcogente  em  Nome 
da  Rainha,  as  que  se  achão  consignadas  no  Mani- 
festo de  3  de  Janeiro  de  1833 ,    em  cuja  escrupulosa 
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adiante  som  f;izer  menção  de  que  uma  Com- 
panhia d'Estudantes ,  que  servião  como  Vo- 

exec.içào  S.  M.  I.- leni  dado,  como  coatiniiaiá ,  a 
Portugal  e  ao  Mundo  vimigrande  exemplo -r- de  cons» 
taniL-ia  e  mag-naniinidade.i  •  :  '    . 

4.  Fará  conhecer' a  todas  as  class&s  por  palavras 
c  aiçòes  a  immensa  distancia  que  existe  entre  6  Go- 
verno da  LpI  e  o  da  nsiirpaçào  efyránoia.  Publicará 
as  Leisda  extincção  dos  Foraes^  e  todas  aquellas,  com 
cjiie  o  Legitimo  Goveinr)  da  Raintia  Fidelissima  teni 
beneficiado  os  Povos,  livrando-os  de  tributos  e  alçava- 
las  ,  que  peífidalnente  os  opprimiàoy  quando  assiu^ 
lhe  pareça  conveniente.  !    o?'^'::^;:'!  >í   v-.,     '»  ; 

5.  Levará,  se  for  possível,  uma  Imprensa  e  aa 
pessoas  necessarins,  para  nella  trabalharem,  a-faii  de 
se  fazerem  com  promptidào  as  publicações  convenien- 
tes em  um  Diário  de  providencias,  operações  e  no- 
ticias. 

6.  Acolherá  com  benir-nidade  Iodas  as  pessoas 
apresentadas,  (Juaesquer  quetenhâo  sido  suas  opiniões 
e  erros  passados  ;  mas  não  empregará  alguém  ,  sem 
a  convicção  de  sua  fidelidade  ,  ou  sem  a  garan- 
tia de  seus  serviços  recentes.  A  fórmula  dos  titulos  de 
Nomeação  q\ie  de'r  ,  será  a  seguinte:  — O  Duque  de 
Palmeia,  encarregi.do  por  S.  M.  L  ODuque  de  Bra- 
gança ,  Regeute  em  Nome  da  Rainha,  de  uma  par- 
le da  autoridade,  que  como  tal  exerce,  nomêa  pro- 
visoriamente a para  ser  encarregado  de  ...  .  por 

todo  otcrapoquepor  seu  zelo  o  merecer,  eem  quanto 
por  S.  M,  1.  não  fòr  ap, trovado ,  ou  de  outro  modo 
])rovído. 

7.  Fará  rajligar  militarmente  em  Conselíios  de 
Gnerra  os  Paizanos  e  Ecelesiasticos  apprehenrhdos 
com  armas  na  mão,  bem  como  osseductores  das  Tro- 
pas, tíos  que  por  qualquer  modo  se  tiverem  mostra- 
do obstinados  e  incorrigíveis  na  perpetraçào  de  de- 
lictoá  capitães,    tendo  sempre  era  vista  mostrar  pra- 
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lunlarios,  não  tiniião  outra  accomodaçao  maia 
que  uma   vela  eslen^dida    por  baixo   da  meia; 

tJcaíJjeiile  que  o .Legiljiuo  (jovcrno  Ue  luo  clemetjie 
s'patenia4' chino*  ;ai:íepençiidos ,  quáljto  enérgico  é 
jt.exoravel  com  os  pertinazesfeín  desvairar  o  espirito 
ptít>l-ié»5x."e!a:nat«ràl  lidelidiíde-  dos.  PorlugueZès. 
•'1  ô.  ^Nomeara,  provisoriamjerífce  pessoas  aptas  par» 
aâí:Gòrfjííiíssiôes  MiniiGipàesv  e<par<a  quaesquer  officio» 
«  cargos' !da  Justiça  e^  J'- acenda  .  adoptando  as  detio*. 
minaçôes  da  í^-egislacâo  antiga,  a  que  os  Povos  es- 
tão liabituados,  e  empregando  somente  pessoas,  qoeí 
por  suas  virtude^  e  GÍrc-tinstancias  forem  capazes  àé 
adquirir  influencia  publica  e  de  acreditar  a  nobre  o 
juíita  Ca^isav  que  vão  sisr^ir.  ITometis  immoráes,  sem 
reputação  nem  pirobidade,  nunca  devem  ser  emprega- 
dos em  cargos  públicos,  quaesquer  que  lenhíio  sido 
os  seus.  Sncrifjcios  pela  Causa  da  Rainha;  os  quaei 
se;ào  a  seu  tempo,  e  por  outro  modo  devidamente 
compensados. 

9.  Fará  cobrar  com  a  necessária  circunsperçã* 
todos  os  dinheiros  públicos,  mandando  ^lassar  recibos, 
e  ordenando  a  m>ais  reg,ular  escripturação  e  contabi- 
lidade; e  debaixo  desias  mesmos  principies  fará  to- 
mar conta  dos- bens  e  rendimentos  dos  rebeldes  para 
sustentação  do  Exercito  c  Armada, 

10.  J^urá  prover  a  Divisão  Expedicionária  de 
manlimen.los ,  transportes,  e  demais  ai  ligos  necessá- 
rios, í.cgundo  as  requisições  do  Tenente  General  Com- 
ifjandante  em  Chefe,  applicando  para  este  fim  os  re- 
cursos loccies  ,■  tendo  todo  o  cuidado  em  causar  aos 
Povos  o  nienor  gravame  possivel  ,  mandando  pagar, 
oú  (iando  lilulos  de  promplo  paganjento  áb  pessua^  , 
CíujoJ* géneros  forem  recebidos  para  fornecimento  do 
Exercito  e  Armada. 

11.  Tratará  de  fazer  reprimir  as  paixões ,  e  não 
Gohéentirá  vingianças  particniares ,  susientando  com 
fumeza  e  iujparcialidade  o  inxperio  da  Lei,    e  fazeii- 
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Coberta,    e   raçfio   do  -Navio,    e  com   Indo 
jamais  lhes  ouvi  a  mais  pequena   murniura- 

do  ver,  que  S.  M,  l..dtíseja  acíd^ai'  os  partidos,  e  resta- 
belecer com  o  Leiçitimo  Governo  da  Rainha  eda  Carta, 
a  courpleta  conciliação  de  toda  a  Familia  Portiigueza. 
r2.  Alanterá  corr>  o  í>iiqne  Couirriándante  em 
Cliefe  e  com  o  Vice-xVImirante  toda  a  inteiligencia  e 
iiarinonia  necessária  para  o  bom  serviço  publico. 

13.  Poderá  tratar  de  conciliação  com  osindivi- 
diios  do  partido  inimigo,  uma  vez  que  não  sejão  com- 
prometlidos  osprincipios  proclamados  na  Carta  Cons- 
titucional, c  as  Leis  e  disposições  de  S.  M.  I;  ficando 
isa  inteiligencia  de  qtie  llie  he  vedado  tratar  de  con- 
ciliação com  o  Infante  D.  Mjguel ,  como  desairosa 
á  gloria  de  S.  M.  I.  :  eoffensiva  á  honra  dos  súbdi- 
tos fieis  de  Sua  Magestade  Fidelissima  a  Senhora  D. 
Maria  lí. 

li.  Usará  de  plena  faculdade  em  prometter  e 
conceder  as  recompensas  que  julgar  convenientes,  sem 
exclusão  das  próprias  pessoas  comprehendidas  nas  ex- 
cepções da  amnistia  publicada  em  Nome  de  S.  M.I., 
se  algumas  delias  se  apresenfarem  para  tratar,  ou  fi- 
2e'rem  serviços  relevantes  eeffeclivos  á  Causa  da  Rai- 
nha, assegurando-lhes  o  perdão  de  S.  M.  1.  em  No- 
me da  mesma  Augusta  Senhora. 

15.  O  Governador  Civil  Provisório,  Duque  de 
Palmela,  he  amplamente  aulhorisado  para  quaesquer 
outras  medidas  de  administração  politica,  civil  e  eco- 
nómica, que  a  sua  discrição  lhe  suggerir  como  con- 
venientes ao  prospero  êxito  de  sua  Commissâo,  dan- 
do de  tudo  conta  circunstanciada  pelas  competentes 
Repartições  do  Ministério,  com  as  qunes  manterá  a 
mais  frequente  correspondência,   que  for  possível. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino,  em 
15  de  Junho  de  1833.  —  Cândido  José  Xavier. — Mar- 
<guez  de  Loulé. —  AgostÍ7iho  José  Freire.  —  José  da 
Silca  Carvalho. 
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ção;  todos  elles  se  tinhâo  dedicado  á  Cau- 
sa que  serviao ,  e  estavâo  promptos  a  con- 
formar-se  com  quaesquer  privações  para  pro- 
mover o  seu  bom  êxito.  —  Juntamente  cona 
o  Duque  tinha  vindo  uma  Divisão  de  tropas^ 
e  no  dia  18  estava  tudo  a  bordo. 
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CAPITULO  XI. 

EPITOME. 


Diffjculdade  d*obtêr  agua — Partifía  da  Expedição. — Esta- 
do indisciplinado  da  marinhagem. — Sa-to  que  se  apode- 
ra do  Ministério  Miguelista. — D.  Carlos  favorecido  por 
D.  Miguel. —  Intrigas  dos  Cariistas  em  Lisboa,  etc. — . 
Chfga  Ja  da  Expedição  á  Costa  do  Algarve.  —  Desem- 
barque das  tropas»  —  Tomada  de  Fdro,  — Tomada  de 
Lagos.  —  Avisía-se  aesquadra  Miguelista.  —  Or<1em  de 
batalha  dos  Miguelistas.  —  Erros  do  inimigo.  —  Cobar- 
dia dos  Capitães  dos  Vapores. — Disposiçô.ej  do  Autot 
para  o  Combate.  —  Principio  da  acção. — Manobras  du- 
rante a  batalha.  —  A  Náo,  2.^  Almirante  do  inimigo, 
tomada  por  abordagem.  —  Completa  derrota  da  Esqua- 
dra Miguelista.  —  Perda  soffrida  na  acção.  —  Como  fui 
comprada  a  esquadra  Miguelista.—- 


1.^  a  occasião  em  que  as  tropas  principiarão 
a  embarcar  só  liavia  agoa  para  dez  dias  a 
bordo  da  Esquadra;  os  Vapores,  menos,  e 
nào  a  tinhão  completado  em  Vigo  ,  ainda  que 
allitinhão  sido  deixados  expressamente  para 
esse  fim.  Tinhão-se  também  descuidado  de 
tomar  ienha,  etudo  isso  ficou  para  se  fazer 
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no  Porto,  iVLima  costa  desabrigada ,  e  com 
uma  constante  resaca.  A  diílicuidade  de  tra- 
zer agoa  jjara  fora  era  grande  edespendiosa, 
e  accrescentando  áqueila  difficuldade  a  falia 
de  arranjo,  he  para  admirar  que  recebessem 
alguma  do  Porto.  A  agoa  de^^5l  ter  vindo  an- 
tes das  Tropas;  mas  depois  que  estas  chega- 
rão a  bordo,  parecêo  aos  que  estaváo  encar- 
regados do  embarque,  que  tudo  estava  co- 
mo devia  ser  ;  e  em  quánlo  a  agoa ,  suppo- 
nho  que  elles  julgarão  que  havia  uma  boa 
provisão  d'el}a  prolongada  com  o  costado  dos 
Navios.  De  dia  para  dia,  e  de  hora  para  ho- 
ra,  se  fazião  signaes  teiegraphicos  para  vir 
agoa,  e  no  dia  15:  —u  Dizer  Imperador  se 
agoa  não  he  mandada  Expedição  falhara.  '» 
Isto  lhe  foi  communicado,  e  parece  que  se 
fizerão  grandes  esforços;  pois  no  dia  19  re- 
cebemos .uma  provisão  suíiiciente  para  nos 
habilitar  a  dar  á  vela. 

Todos  os  louvores  e  gabos  ,  que  se  de- 
rem aos  pescadores  e  barqueiros  do  Douro, 
runca  serão  demasiados :  noites  e  noites  se 
occupavão  estes  homens,  debaixo  do  mais 
vivo  fogo,  em  transportar  para  fora  tropas  e 
agua,  e  em  desembarcar  mantimentos  e  pe- 
trechos ;  não  se  podem  culpar  demasiadamen- 
te os  Empregados  na  Foz  encarregados  da 
superintendência  d'estas  operações;  não  ha- 
via nem  energia,  zelo ,  habilidade,  nem  ar- 
ranjo, e  a  única  excepção  que  posso  íazcr 
he  em  favor  do  Tenente  Salter,  que  era  in- 
cansável;    elie  atravessava  a  barra  todas  as 
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noites,  e  por  fim  foi  ferido.  líe  coisa  para 
admirar  que  em  todo  este  embarque  não  hou- 
ve mais  de  meia  dúzia  mortos  e  feridos,  e 
entre  estes  o  Marechal  Solignac  que  foi  obri- 
gado a  voltar  para  o  Porto ,  tendo  recebido 
uma  grave  contusão  ao  atravessar  a  bafra. 
No  dia  20  escrevi  ab  Ministro,  (26,)  e  me 

(26)  Bordo  da  Fragata  Rainha  de  Portnoal  , 

surta  na  enseada  do  Porto,  20  de  Junho   de  1833. 

111.""  e  Exc."^°  Sr. 

Recebemos  finalmente  uma  boa  provisão  d'agua,  ca- 
ca o  ,   assucar,  chá,  e  vidros,  e  agora  estamos  fora. 

Tornarei  a  mandar  para  o  Porto  o  Liberal ,  e  o 
porei  ás  ordens  do  Capitão  Bertram  ,  a  quem  man- 
dei para  bordo  do  Edward.  Também  colloquei  as  bar- 
cas conhoneiras  debaixo  das  suas  ordens,  e  todos  os 
hiates  ,  com  ordem  de  conduzirem  agua,  de  V'^igo ; 
e!!e  sedirigirá  a  V.  Exc*  para  nomear  Officiaes  pa- 
ra os  comniandar,  e  gente  para  os  guarnecer.  Recom- 
inendo  a  V.  Exc*  queira  pôr  também  a  bordo  do 
Edward  algumas  provisões  para  a  esquadra,  de  ma- 
neira que  se  ache  prompto  para  seguir  o  rumo  que  eu 
lhe  determinar. 

Se  o  inimigo  der  á  vela  durante  a  minha  ausên- 
cia ,  dei-lhe  ordem  para  se  dirigir  ás  Ilhas  de  Bayo- 
na  ,  onde  presumo  que  estará  seguro.  Também  lem- 
brei ao  Capitão  Bertram  que  estabelecesse  uma  linha 
de  signaes  com  V.  Exc*  para  poder  conamunicar 
a  V.  Exc*  qiiaesquer  noticias  que  èu  enviar. 

A  Eugenia,  e  a  Constituição  tem  ordem  de  se 
reunirem  immedlalamente  cheguem,  e  desejo  que  não 
tardem  porcpie  e^ton  á  espera  de  marinheiros.  Arre- 
bentou a  amarra  á  Fragata  D.  Pedro,  — estamos  pes- 
simamente providos,  lia  vários  liomens  presos  que  vitt« 
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despedi  telegraficamente,  tendo  perdido  um 
ferro  no  dia  precedente,  o  que  igualmente 
acontecêo  á  D.  Pedro,  e  á  Portuense,  em 
jasao  da  grande  ressaca,  e  por  falta  dos  com- 
petentes aparelhos,  &..^  Os  Vapores  tinhão 
partido  no  dia  precedente,  e  reunirão  pela 
inardiã,  e  com  vento  bonançoso  e  de  feição, 
navegámos  para  o  Sul ,  pulando-nos  o  cora- 
ção com  alegria  á  vista  cia  brilhante  perspe- 
ctiva que  se  nos  apresentava. 

Ao  meio  dia  reconhecemos  a  Figueira, 
e,  pela  primeira  vez  na  minha  vida ,  senti  o 

rào  no  Edward,  porem  que  nunca  reunirão  á  esqua- 
dra. Nào  tenho  duvida  em  que  se  mandem  para  bor- 
do, visto  que  o  seu  crime  nuo  he  de  motim.  Será  ne- 
cessário mandar  bastante  porção  de  barricas  para  bor- 
do do  Edward,   para  com  ellas  encher  os  l)iales. 

As  noticias  de  Lisboa  são  favoráveis.  Vários  Ca- 
jíitães  tem  pedido  a  sua  demissão.  Uma  Ordem-do- 
dia,  datada  de  Coimbra,  manda  que  as  tropas  exis- 
tentes em  Lisboa,  no  caso  que  nos  aproximássemos 
da  Costa,  para  alli  marchassem,  e  deixassem  Lis^ 
boa  entregue  ás  Ordenanças.  —  Se  nós  só  podéssemo* 
têr  essa  certeza,  e  vento  fresco,  o  Terreiro  do  Paço, 
seria  o  local,  mas  receio  que  a  nossa  força  seja  insuf- 
iiciente  para  urna  tal  empreza.  Ilé,  com  tudo,  im- 
possivel  saber  o  que  poderá  a  contecer  quando  nos 
acharmos  nas  aguas  de  Lisboa. 

Rogo-vos  certifiqueis  ao  Imperador  de  que  tudo 
quanto  se  poder  fazer,  eu  o  executarei  em  serviço  seu^ 
e  pela  Causa  da  Rainha. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &.' 
Carlos  de  Ponza. 
A  S.  Exc*  o  Marquez   de  Loulé', 
Ministro  da  Marinha. 
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qne  era  estar  n'um  Navio  sem  disciplina;  a 
gente  estava  jantando  -jiiando  hiamos  nave- 
gando perto  de  terra.  O  vento  era  frescalhão, 
e  como  seria  necessário  meter  gáveas  nos 
rizes  quando  puxássemos  para  fora,  chamou- 
se  a  gente  para  esse  fim  ,  e  para  bracear  as 
vergas ;  mas  tal  era  a  falta  de  zelo  e  d'esfor- 
ço  da  parte  da  Companha  do  Navio,  que  não 
se  conseguio  vê-los  em  cima  do  convéz,  se- 
não depois  de  boa  meia  hora;  e  se  nos  achás- 
semos em  aperto,  ou  os  mastros  terião  ido 
pela  borda  fora,  ou  teriamos  encalhado,  an- 
tes que  elles  estivessem  nos  seus  postos.  Es- 
te estado  de  coisas  não  podia  durar,  e  o  Che- 
fe, que  tinha  bastante  firmeza ,  e  tacto  ,  fez 
um  severo  exemplo  naprimeiraoccas  ião  op- 
portuna,  oquedepressa  os  convencêo  da  ne- 
cessidade de  mudar  de  vida,  ofturning  cvcr 
a  ncv  leaf. 

Eu  tinha  tencionado  que  a  Expedição 
desse  fundo  na  bahia  de  Cascaes  ,  e  guiar- 
nie  pelas  informações  que  houvéssemos  de  ter; 
porem  a  falta  de  Disciplina  na  esquadra,  e 
o  pouco  zelo  e  energia  que  a  gente  mostra- 
va, ou,  para  melhor  dizer,  a  indifferença  com 
que  preenchião  as  suas  obrigações,  me  obri- 
garão a  abandonar  aquella  idéa,  como  cheia 
de  perigo,  no  caso  que  o  inimigo  sahisse  ao 
mar.  Alem  d'isso  os  Navios  estavão  muito 
atulhados  de  tropa,  o  que  era  também  um 
grande  obstaulo  ao  exercício  e  melhoramen- 
to da  disciplina. 

Depois  de  nos  mostrar-mos  defronte  de 
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Peniche,  navegámos  ale  poucas  legoas  ao 
Jiiar  (la  Roca  de  Lisboa,  abia-aberla  com  a 
qual  estivemos  atravessados  até  o  Sol  posto, 
com  as  vistas  de  distrahir  quanto  fosse  pos-, 
sivel  aatteiiçáo  dos  Ministros  de  D.  Miguel, 
que  nào  tirdião  idéa  alguma  do  ponto  onde 
se  descarregaria  o  golpe;  a  dizer  a  verdade, 
nós  mesmos  o  ignorávamos,  o  que,  com  efiei- 
to  era  o  melhor  meio  de  se  guardar,  o  segre- 
do da  Expedição. 

O  Governo  em  Lisboa  vendo-nos  sobre 
a  Costa,  ,não  estava  por  modo  nenhum,  á 
sua  vontade.  Fizerão-sc  grandes  esforços  pa- 
ra se  apromj)tar  a  esquadra,  ecsta  foi  fundear 
em  uma  linha,  que  chegava  até  Belém,  para 
defeza  da  Cidade.  No  dia  12  de  Junho  dêo-se 
ordem  para  se  náo  permittir  que  JNavio  algum, 
de  qualquer  descripção  que  fosse,  entrasse 
310  Tejo  de  noite  ,  e  no  dia  19  tiverào  ordem 
os  Navios  Mercantes  para  irem  fundear  pe- 
lo Rio  acima,  para  estarem  fora  da  linha 
do  fogo,  ea  Esquadra  Ingleza  estava  prom- 
pta  para  largar  as  amarras  por  mao. 

Antes  da  minha  chegada  ao  Porto  a  cau- 
sa de  D.  Miguel  começou,  a  entrelaçar-se 
muito  com  a  de  D.  Carlos,  que  estava  resi- 
dindo em  Cintra.  O  General  Córdova,  JMi- 
nistro  Hespanhol  na  Corte  de  Miguel,  rece- 
bêo  instrucções  ]:)ara  exigir  de  Carlos  uma 
reposta  cathegorica,  se  era  da  sua  intenção 
partir  para  Madrid,  e  achar-se  presente  á 
reunião  das  Cortes  para  prestar  juramento  á 
Joven  Rainha.  Elie  esquivou-se  a  responder 
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a  isto ,  mas  promettéu  eí^crever  asou  Irmão. 
Pouco  depois  d'isto  o  Rei  d'Hespanha 
lhe  ordenou  peremptoriamente  que  sahisSe 
de  Portugal  e  partisse  para  a  Itália  ;  e  a  25 
de  Maio  chegou  a  Lisboa  uma  Fragata  Hes- 
panhola  para  alli  o  conduzir.  Acendo  isto,  re- 
pentinamente abandonou  Cintra,  e  partio])a- 
ra  Coimbra,  onde  íbi  recebido  por  Miguel,  que 
evidentemente  veio  encontrar-se  com  elle. 
No  dia  em  que  Córdova  chegou  a  Coimbra, 
Miguel  desejando  não  se  encontrar  com  elle, 
partio  d'aíli  repentinamente  a  cavallo ,  dei- 
xando a.  sua  comitiva  e  bagagens  para  o  se- 
guirem depois. 

Tinha-se  recusado  a  Córdova  ser  admit- 
tido  á  presença  de  Carlos,  mas  elíe  ignora- 
va absolutamente  a  sua  intenção  desahir  de 
Cintra.  Os  Ministros  Portuguezes  declararam 
também  que  ignoravão  o  seu  projecto  de  })ar- 
tida ,  e  exprimirão  a  sua  desaprovação  d'a- 
quella  conducta.  Quando  Córdova  chegou  á 
Lisboa,  certificou-se  de  que  tanto  o  Viscon- 
de de  Santarém,  como  o  Duque  de  Cadaval 
tinhão  tido  entrevistas  com  Carlos  em  Cin- 
tra, as  quaes  lhe  occultavão.  O  Ministro  ííes- 
panhoi  5  irritado  por  esta  traição ,  e  vexado 
por  ter  sido  enganado  por  Carlos,  exprimio  a 
sua  indignação  em  termos  fortes,  e  accusou 
os  Ministros  de  offenderem  o  Rei  d'Hespa- 
nha,  de  serem  ingratos  áquelle  que  era,  a 
sempre  tinha  sido  grande  amigo  de  D.  Mi- 
g;uel.     ''-'^  --'^^  i.]-'-'  ■ 

Zea  Bermudez  desapprovou   o  procedi- 


198  GUERRA    DA    SUCCESSÃO 

mento  de  Carlos,  mas  fingio  acreditar  que 
este  queria  unicamente  fazer  um  cumprimen- 
to a  Mig"uel,  e  continuou  a  protegê-lo,  não 
obstante  os  insultos  feitos  ao  Ministro  Hes- 
panhol. 

O  Rei  d'Hespanha  achava-se  poisn'uma 
situação  algum  tanto  desagradável.  Se  Mi- 
guel íicasse  bem ,  elle  tinha  tudo  a  temer 
dos  Carlistas,  se  a  Causa  da  Rainha  triun- 
fasse, elle  eslava  em  perigo  da  parte  dos 
Constitucionaes.  Conseguintemente  marclia- 
rão  tropas  Hespanholas  para  a  Fronteira  pa- 
ra estarem  promptas  a  reprimir  um  ou  ou- 
tro Partido. 

Por  outra  parte,  Miguel  temia  offender 
Fernando,  com  o  receio  de  que  elle  se  fizes- 
se Liberal,  em  opposiçào  a  Carlos,  e  a  prol 
de  sua  Filha;  e  igualmente  temia  oífender 
Carlos,  com  o  receio  de  que,  morrendo  Fer- 
nando ,  cuja  saúde  era  mui  precária,  o  ]'ar- 
tido  de  seu  Irmão  fosse  assaz  forte  para  o 
collocar  sobre  o  tlirono. 

Existião  a  este  tempo  muitos  refugiados 
Hespanhoes  em  Portugal,  os  quaes  erão  bem 
recebidos,  e  alé  mesmo  erão  empregados 
no  Exercito  de  Miguel.  Em  consequência 
d'isso,  Córdova  foi  intimado  de  que,  seaquel- 
]a  practica  continuasse ,  o  Governo  Inglez 
deixaria  de  obstar  a  que  D.  Pedro  empre- 
gasse os  Constitucionaes  Hespanhoes,  eque 
Mina,  e  outros  muitos,  nãosóestavão  prom- 
ptos,  masdesejavão  ardentemente  tomar  par- 
te na  sua  Causa, 


EM  PORTUGAL.  199 

Em  quanto  estas  intrigas  progredido  em 
Lisboa,  a  Expediçlo  hia  socega/damente  na- 
vegando para  o  Sul ,  e  se  preparava  para 
cortar  o  Nó-Gordio.  (27)  Vogavão  na  esqua- 
dra diflerentes  especulações  sobre  o  resulta- 
do da  empreza  :  a  opinião  preponderante  a 
bordo  da  Fragta  Almirante,  era  de  um  exi- 
lo feliz,  O  nosso^rancho  era  considerável,  e 
posso  dizer  que  a  flor  de  Portugal  hia  embar- 
cada. Alem  dos  Duques  de  Palmela  e  Ter- 
ceira ,  o  Marquez  de  Fronteira ,  o  Conde  de 
Ficalho ,  e  D.  Thomáz  Mascaranhas  accom- 
panhavão  a  Expedição.  —  O  Coronel  Lourei- 
ro era  Quarteí-Mestre-General  e  o  Coronel 
Mendes,  Ajudante-General ;  ambos  eráo  an- 
tigos Ofllciaes  Peninsulares,  e  ambos  bem 
fentendidos  na  sua  Arte.  Mr.  Mousinho,  En- 
genheiro em  chefe,  era  igualmente   um  ho- 

(27)  Como  pôde  haver  algum  dos  nossos  Leitores 
qne  não  esteja  versado  tia  Historia  Anltga,  explica- 
remos o  que  era  este  Nó'Gordio,  a  que  figuradamen- 
te allude  o  Autor:  Era  um  Nó  feito  cora  as  corroas, 
tirantes  ou  jaezes  do  carro  de  Gordio,  Rei  de  Phri- 
gia  ,  atado  de  uma  maneira  tào  intricada,  tão  con- 
fusa, e  tão  bem  apertado,  que  não  se  lhe  podia  co- 
nhecer por  onde  principiava,  nem  onde  acabava.  Ti- 
nha o  Oráculo  declarado  que  aquelle  que  o  desatas- 
se, seria  senhor  de  toda  a  Ásia  ;  Alexandre  JMngno 
tentou  em  vão  desfitá-lo  ;  mas  não  o  podendo  conseguir, 
tirou  da  espada,  e  cortando-o  de  meio-a-meio,  dis- 
se: íí  Tanto  vai  cortar,  como  desatar.  ;3  E  assim  cum- 
prio  ,  ou  illudio  o  Oráculo. — 

Nola  do   Traductor. 
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ruem  de  talento,  e  o  primeiro  poeta  em  Por- 
tugal. Alem  destes  havião  quatro  ou  cinco 
Ajudantes  de  Campo,  e  ultimamente,  mas 
j}ao  em  ultimo  log^ar,  o  nosso  impaciente  e 
inquieto  amigo  Mendizabal.  A  nossa  socie- 
dade consistia  de  uns  vinte,  e  jamais  vi  reu- 
nida uma  companhia  mais  feliz:  estávamos 
bem  providos  de  tudo.  á  excepção  d'agua  , 
e  os  nossos  dias  hião  passando  alegremente. 
Na  noile  de  23  dobrámos  o  Cabo  de 
Sâo-Vicente,  que  estava  bem  allumiado  pe- 
los Frades,  que  cm  certas  noites  conservâo 
brilhantes  fogachos  sobre  a  ponta  do  promon- 
tório. No  dia  24  passámos  por  Lagos,  Faro 
e  Tavira,  e  ás  cinco  da  tarde  demos  fundo 
na  bailia  de  Cacella ,  duas  legoas  ao  Oeste 
do  Guadiana,  tendo  combinado  no  dia  ante- 
cedente em  effectuar-se  alli  o  desembarque, 
fazer  subir  os  Vapores  pelo  Rio  acima  ,  e 
marchar  rapidamente  soÍ)re  Beja.  Uma  bate- 
ria de  uma  só  peça  ,  que  depressa  fizemos 
calar,  era  a  única  defensa  n'aqueile  ponto, 
e  não  obstante  a  cautelosa  repugnância  dos 
Capitães  dos  Vapores,  que  não  querião  che- 
gar-se  á  terra,  todas, as  tropas  desembarcá- 
lâo  antes  da  meia  noite,  com  todas  as  suas 
bagagens,  jietréchos  e  munições.  O  inimigo 
tinha  reunido  alguma  forca  em  frente  de  Ta- 
vira, sobre  cujo  ponto  marchou  o  Duque  ao 
romper  do  dia,  tendo  abandonado  a  Linha 
do  Guadiana.  Depois  de  uma  leve  escaramu- 
ça, arremessou  o  inimigo  para  alem  de  um 
pequeno  Rio,  centrou  na  Cidade  pelo  meio 
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dia,  fundçaiido  a  esquadra  ao  mesmo  tem- 
po. A  nossa  recepção  uSo  foi  cias  melhores  ;^ 
eflectivameiite  tiuhão  ])ersiiadido  aos  habi- 
tantes ,  de  que  nós  éramos  salleadores  e  as- 
sassinos ,  e  tinhão  por  isso  abandonado  a  Ci- 
dade desde  o  primeiro  até  o  ultimo.  O  Du- 
que da  Terceira  mandou  affixar  uma  Procla- 
mação, (28)  e  sobre  a  tarde  princij)iarão  os 
habitantes  a  voltar  para  suas  casas.  Recebéo- 
se  também  uma  Deputação  de  Villa-Real, 
que  se  declarou  pela  Rainha,  e  para  alli  mar- 
chou um  Destacamento  com  mandado  pelo_ 
Coronel  Rreyner,  com  armas  para  aorgani- 
sação  de  uma  força  regular.  O  Duque  mar- 
chou sobre  Olhão  na  manhã  seguinte  ,  e  alk 
foi  recebido   com  grande  enthusiasmo    pelos 

(23)  Proclamação  do  Duqeu  da  Terctira. 

Portuguezes  ! 

A  necessidade  de  liviar-vos  d'aquelles  que  vos 
opprimein  ,  para  que  a  vossa  fidelidade  á  Legitima 
Kainha  possa  manifestar-se ,  uiovèo  Sua  Majestade 
Impei ial,  o  Senhor  Duque  de  Bragança,  RegeiUe 
çm  Nome  da  j\Ie6ma  Augusta  Senhora,  a  mandar  ao 
meio  de  vós  um  Exercito,  que  eu  teiilio  a  fortuna  de 
commandar.  Poríuguezes  leaes  vem  del)aixo  do  meu 
commando  libertar  Portuguezes.:  as  armas  que  tra- 
zem sào  temíveis  para  os  vossos  oppressores.  IJni-il-os 
a  mim  e  aos  meus  Soldados;  e  a  Rainha  Legitima 
será  por  nós  restituída  ao  Throno  de  seus  Avós,  alei- 
vosaaiente  usurpado  ,  e  ú  nossa  Pátria  será  rcstiluida 
a  Carta  Constitucional,  e  a  Liberdade. 

Conde  de  Villa-Flôr ,  Duque  da  Terceira. 
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habitantes,  ena  manhã  do  dia  2  7  entrou  em 
Faro ,  Ca|)ital  do  Algarve ,  pondo-se  a  es- 
quadra simultaneamente  em  movimento  pa- 
ra aquelle  ponto.  (29) 

Fomos  soffrivel mente  recebidos  em  Fa- 
ro;  porem  ainda  não  havia  confiança  no  re- 
sultado da  expedição.  A  nossa  força  era  pe- 
quena,  e  os  habitantes  receosos  de  tornar 
a  cahir   debaixo   do   governo  de  D.  Miguel 

(29)  Era  este  dia  o  anniverssario  d'aquelle  em 
que  a  expedição  linha  partido  dos  Açores,  trazendo 
á  frente  o  seu  Augusto  e  Immnrtal  Chefe,  resolvido 
a  revindicar  os  usurpados  Direitos  de  Sua  Filha,  tão 
vilmente  menoscabados.  A  braços  cou)  todas  asdiífi- 
culdadcs  que  nascem  d'uma  situação  mantida  ú  força 
de  prodígios  de  valor,  o  Exercito  Libertador,  oppon- 
do-se,  esustentando-se  contra  forças ,  dez  vezes  mais 
numerosas,  soube,  econseguio  anuiquilar  os  satellrtes 
da  usurj)ação. —  Vencedor  em  todas  as  refregas  e  ac- 
ções campaes  ,  apoierou-se  á  viva  força  de  todos  as 
posições  que  convinhão,  e  n'ellas  tremularão  para  sem- 
pre as  Bandeiras  da  Rainha!  Digão  })or  esbe  mimdo 
os  sectários  do  despotismo  c  da  usurpação,  (]ueo  Rei- 
no inteiro  queria  D.  Miguel  ;  pois  então,  a  força  de 
um  Reino  inteiro  deix(»u  entrar  e  firmar  pe  a  um  pe- 
queno exercito  na  segunda  Capitai  do  Reino,  e  (|urt 
foi  o  n(jcleo,  o  ponto  de  reunião,  a  que  se  ligou  a 
iminensa  e  proba  maioria  da  Nação? — Cieneraes  so- 
bre Generaes  virão  em  frente  do  Porl.f)  iriurcliar  seus 
louros,  se  em  algiim  tempo  os  merecerão  ,  e  vierno 
na  gloriosa  Asseisseira  terminar  a  sua  carreira  rebelde 
e  homicida  ! 

Notado  Tradudor,  exfrahida,  em  par- 
le ,  da  Chronica  Constitucional  do  Porto  N."  TóO  f 
de  27  de  Junho  de  1833. 
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erfío  summamente  acautelados  em  abraçar 
um  partido  decisivo.  O  Duque  de  Palmela, 
tendo  desembarcado,  cstabelecêo  um  Go- 
verno Provisório,  e  os  jDrincipaes  habitantes 
assig-narão  o  Auto  de  sua  adliesão  á  Causa  da 
Rainha.  (30)  Encontrou-se  no  Arsenal  abun- 

(30)  Officio  do  Uuque  de  PaJméla. 

111."'°  e  Exc."""  Sr.  —  Pelos  Offjcios  do  Almiran- 
te, edoDiiqiie  da  Terceira,  será  S.  M.  I.  plenatiien- 
le  informado  dos  movimentos  subsequentes  da  Esqua- 
dra ,  assim  como  das  Operações  da  Divisão  Liberta- 
<lora  ale  ao  presente  momento  em  que  se  acha  já.  li- 
bertada da  usurpação,  e  sujeita  ao  legitimo  Gover- 
no de  S.  M.  I, ,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  toda 
a  Costa  do  Reino  do  Algarve,  desde  Villa  Real  até 
Faro.  O  inimigo  batido,  eem  retirada  com  a  sua  for- 
ça na  direcção  do  Alem-Tejo,  eoliltoral,  d'aqui  até 
Sagres  ,  evacuado  pelas  tropas  rebeldes. 

Os  Autos  d'Acclan)ação  du  Rainha  já  tlverâo 
logar  formalmente  em  ']'avira  onde  eu  tive  a  honra 
de  assistir,  assim  como  em  Villa  Real;  e  conto  que 
esta  tarde  mesmo  se  verifique  nesta  Capital.  Em  toda 
a  parte  tem  sido  e  serão  seguidos  de  vivas  a  favor  da 
Carla  Conslitucional,  edeS.  M.  I.  Regente  em  No- 
me da  Rainha. 

A  Villa  de  Olhão  merece   uma  menção  especial 
porque  seus  leaes  habitantes  com  heróico  enthusiasmo 
te  resolverão  a  acclamar  a  Rainha  ,  quando  ainda  se 
achavão  entre  dois  fogos,  por  existirem  tropas  rebel- 
des em  Tavira  e  Faro. 

Tenho  expedido  ordens  para  todas  as  mais  Cida- 
des e  Villas  do  Algarve,  e  estou  esperançado  que  a 
maior  parte  delias  seguirão  o  mesmo  exemplo  :  poden- 
do segurar  a  V.  Exc*  que  o  espirito  destes  povos  he 
em  geral  favorável  ao  Governo  Legitimo;  em   algu« 
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danciade  munições  e  petrechos  ;  o  engenhei- 
ro delineou  reductos  para  a  defensa  da  Cida- 
de ;  e  depois  de  têr-mos  feito  alto  por  dois 
dias  para   dãr  déscanço   e  organisar  a  Divi- 

ífcL- — ■■ ■■ : : 

inâs']Darles  decididaiDente ,  como  ein  Villá  Real, 
Olhão,  e  Faro  ;  e  qiíe  bastarão  alguns  dias  de  socê- 
go  para  que,  mediante  as  providencias  determinadas 
por  S.  M.  I.,  se  restabe|eçào  a  ordem  e  a  confiança 
em  toda  a  parte,  e  se  restiluão  ás  snas  habitações  a 
maior  parte' daá  pessoas,  qne  no  primeiro  momento 
de  confusão  è  terror  se  ausentarão  de  suas  Casas.  No 
numero  destas  isntra  o  Bispo  desta  Diocese,  que  se 
retirou  para  o  campo,  daqui  duas  legoas,  e  ao  qiial 
acabo  de  escrever  couí  instancia  para  que  volte  para 
a  sua   íSé. 

Vou  tratar  da  publicação  de  algumas  das  leis  de 
mais  urgente  necessidade,  como  a  da  dissolução  dos 
Voluntários ,   pescarias  &. 

Julgo  que  o  Duque,  da  Terceira  continua  ama- 
nhã a  perseguir  6  inimigo  e  provavelmente  me  deci- 
direi a  permanecer  provisoriamente  nesta  Cidade, 
para  me  occupar  com  toda  a  necessária  actividade 
nos  d  i  fie  rentes  ramos  da  Administração  Publica  a  qual 
Le  necessário  organisar.  .-)--• 

Concluirei  portanto  agora,  felicitônao 'à  S.  M.  I. 
pela  perspectiva  favorável  que  apresenta  a  Expedição 
em  que  se  dignou  empregar— me  ;  e  pela  esperança  , 
que  lié  licito  conceber,  de  que  esta  diversão  contri- 
bua efficazmente  para  o  triumpho  da  Causa  que  o 
mesmo  Sr.  tão  generosamente  sustenta.  Deos  guarde 
a  V.  Exc.''  Palácio  do  Governo  em  Fai*o,  27  de  Ju- 
nho de  1833.-111.™°  e  Ex.™"  Sr.  Cândido  José  Xa- 
vier. =;  Duque  de  Palmela. 

Siipplcmento  á  Chrnnica  Constitu- 
cional do  Porto  N."  IbG ,    de  4  de  Julho  de   1835. 
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são ,  marchou  o  Duque  da  Terceira  sobre 
Loulé,  deixando  oRes:iniento  Francez,  que 
era  composto  de  gejite  bisonha  e  sem  disci- 
pliria ,  de  guarnição  á  cidade,  para  a  defen- 
der e  as  suas  visinhanças,  de  quaesquer  par- 
tidas de  guerrilhas  que  se  formassem.  Uns 
dozentos  homens  d'este  Regimento,  que  eràõ 
do' peior  caracter,  forão  re-enviados  para  o 
Porto;  receio  que  o  comportamento  dos  que 
íicárào,  esteve,  pelo  tempo  adiante,  longe 
de  ser  bom.  O  Duque  nao  tinha  por  em  quan- 
to ,  formado  o  seu  plano  d'operaç(jes ,  que 
só  poderia  íixar ,  depois  de  se  ter  orientado 
sobre  a  força  e  posição  das  tropas  ás  ordens 
do  V^^isconde  deMollélos,  governador  do  Rei- 
no. (31) 

■■■  »    ^ — — — — — — — ^ 

(31)  OiTicio  do  Duque  da  Terceira. 

111,"'°  e  Exc."'"  Sr.  —  Còmpre-nie  ter  a  honra 
de  dirigir  a  V.  Exc.^  por  esta  primeira  occasião ,  a 
fim  de  ser  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Se- 
nhor Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha, o  relatório  do  acontecido  ate' hoje  á  Divisão 
Expedicionária  do  meu  commando. 

Completado  que  foi  o  embarque  das  tropas  no 
dia  20  á  noite,  fez-se  a  Expedição  de  veU  no  dia  21 
pela  nianhà,  no  rumo  do  Sul,  e,  sobre  a  tarde  apro- 
xJmámo-nos  da  barra  da  Figueira,  sem  tentar  coi- 
sa ajguína  n'aquella   Villa. 

No  dia  22  avistámos  Peniche  pela  manhã,  e 
aproximámo-nos  á  costa  na  Fragata  Rainha  de  Por- 
tugal, seguindo  os  demais  navios  por  tora  das  Ber- 
lengas. 

No  dia  23  seguimos  viagem  a  maior  distancia  da 
costa  ate   ao  Cubo  de  S.  Vicente  ,    que  dobrámos  ú 
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A  esquadra  achava-se  bem  fornecida  d*a- 
guae  mantimentos  frescos,  oque  erasumma- 
mente  agradável  ás  Guarnições  :  ellas  tinlião 
por  muito  tempo  carecido  de  refrescos,  e  os 

noite  ,  e  escolhemos  para  ponto  de  desembarque  as 
visiuliançíis  de  Villa  Real  de  S.  António,  a  fim  de 
cortar  o  inimigo  da  estrada  de  Mertola  ,  e  limpar  inj- 
mediataiiiente  a  foz  do  Guadiana,  apoiando-nos  na 
sua  margem  ,  se  necessário  fosse. 

No  dia  21  fomos  rasando  a  costa  do  Algarve, 
donde  alguns  Fortes,  que  junto  aos  quaes  passamos, 
eque  eslào  a  E.  do  Cabo  de  S.'*  Maria,  nos  fizéráo 
alguns  tiros  soltos,  que  despresámos.  Pelas  3  horas 
da  tarde  eslúvaaios  em  frente  da  praia  escolhida  para 
o  desembarque,  eque  fica  situada  entre  o  Forte  de 
Cacella  e  o  Monte  Gordo,  praia  denominada  da  Ala- 
goa ,  e  distante  legua  e  meia  a  duas  léguas  de  Ta- 
vira. 

O  Vice-Almirante  fez  immediatamente  avançar 
em  linha  para  aterra,  os  Navios  de  Guerra  seguidos 
dos  Transportes,  e  antes  que  estivesseaios  a  distancia 
de  canhão  da  praia,  fizerào  da  terra  alguns  tiros  com 
uma  peça  que  estava  collocada  na  areia  gobre  o  flan- 
co esquerdo,  e  alguns  outros  do  Forte  de  Cacella  e 
da  bateria  do  Monte  Gordo;  mas  a  Esquadra  conti- 
nuou a  avançar,  e  alguns  tiros  feitos  por  ella  sobre 
íiquelles  três  pontos  callarão  immediatamente  o  fogo 
delles,  e  os  homens  que  constrangidos  occupavão  as 
sobreditas  baterias  as  abandonai ào  immediatamente, 
deí,Nando  os  canhões,  e  as  munições  ao  desemparo. 
Bem  depressa  começou  o  desembarque  em  uma  praia 
■verdadeiramente  amiga;  porquanto  meia  hora  depois 
que  o^  primeiros  soldados  poserão  o  pé  em  terra,  co- 
meçarão a  apparecêr  paisanos  de  Villa  Real  a  abra- 
Ça-los,  e  a  annunciar-lhes ,  que  uma  pequena  força 
de  Realistas,  que  ajudou  o  Governador  de  Villa  Real 
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habitantes ,  vendo  que  tndo  lhes  era  pago  á 
risca ,    vinhão  ofíerecê-los   com  promptidão. 

a  ppprimir  aquelle  povo,  se  tinha  retirado  para  a  es- 
trada de  Meitola,  e  bem  depressa  seguidos  estes  pai- 
sanos de  outros  da  mesma  Villa,  e  de  alguns  que  viérão 
de  Tavira,  mudou  ofego  de  natureza-,  ©foguetes  de 
alegria  lançados  espontaneamente  ao  ar  succedèrào 
aos  poucos  tiros  de  peça  dados  de  máo  grado  no  prin- 
<;ijjio  da  tarde. 

Instruído  eu  em  terra,  de  que  a  pequena  força 
que  existia  em  Villa  Real  estava  quasi  dispersa,  e  in- 
teiramente desanimada  na  suá  retirada ,  e  que  coisa 
-alguma  havia  afazer  por  aqucUe  lado,  prometti  aos 
habitaátes  de  lhes  mandar  armas,  e  quem  os  dirigis- 
se na  defèza  contra  as  desordens^  e  determinei  mar- 
char immediatamente  sobre  Tavira  para  procurar  a 
força  que  o  Cjiovernador  do  Reino  do  Algarve,  Viscon- 
de de  Mollelos,  alli  tinha  reunido,  e  comecei  pela 
nieia  noite  a  marcha  sobre  aquella  Cidade,  e  a  conti- 
nuei sem  novidade  alguiiia  ale  ti  margem  do  Almer- 
•g'e,.rneia  légua  a  Leste  de  Tavira.'  .: 
io'f  -O  pequeno  rio  do  Alraerge-,  "cortava  alli  a  mi>- 
nlui  marcha^  e  na  sua  margem  esquerda,  ha  uma  pe- 
quena planície,  é  na  direita  uiiia  alLura  ,  que  domi- 
^fiL  tanto  a  referida  planicié  ,  como  a  pequena  ponte 
do  Almerge.  O  Visconde  de  Mollelos  tinha  escolhido, 
qjara  cobrir  Tavira,  a  posição  da  margem  direita  do 
Almerge,  e  a  guarnecia  com  quatro  peças  d'Arlilhe- 
ria  ,  e  uma  porção  de  Realistas  de  Tíivim,  á-e  Faro, 
a  de  Beja,  ealguns  soldados  d'Artilheria  2, : beta''ca- 
-mo  coni  ura  destacamento  de  Cavaliaria  ò.' -xjr  !í;3í  . 

Alguns  tiros  de  fuzil  e  canhão,  manifestarão  a 
presença  do  inimigo;  mas  apenas  a  nossa  colurnna 
avafiçou  coberta  nos  seus  flancos  por' 'alguns  atirado* 
Tes,oinimigo  encheo-se  de  tal  terror  econfusào',  que 
fugio  precipitadamente  ate  Faro,  atravessando  Tavi- 
ra'era   desordem,    e  deixando  em  nosso    poder   uoaa 

18 
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Em  Faro  augmentou-se  a  esquadra  com  mais 
uma  escuna  de  guerra ;  e  expedirao-se  uma 

peça  de  calibre  6,  e  as  munições  de. outra  de  3,  que 
provavelmente  se  Ilies  inutilisou  na  fuga  precipitada. 
Neste  peqijfino  choque:  ti.vemos  um  soldado  lerido, 
outro  contudo,,:  mas  infelizmente  foi  j,n-ave.mente  feri- 
do em  um  braço  o  benemérito  Alajar  Mendonça  Da- 
vid,  Assistente  do  Quartel  Mestre  General. 

A  nossa  marclia  continuou  imniediatanienfe  ate 
,Tavira,  tí  alli  dei  descanço  e  fornecimento  arVs  Sol- 
dados, ve  live:OQcasiào  de  çorhbinar  com  o  Duque 
de  Palmela,  ecom  o^icerAlirtiTanle  o  nosso  ulterior 
movimento,  sobre  aif)formaçâo  exacta  de  que  o  Vis- 
conde de  Mollelos  tinha  seguido  a  estrada  de  Faro. 

Ao  romper  do  dia  seguinte  puz-rne.  cm  marcha 
sobre  Olhào  ,  e  sobre  a  marcha  recebi  a  noticia  que 
os  leaes  lial)itanles  daquella  A^^illa  tinhâo  ,  mesm* 
^anlcs  de  saber  da  derrota  do  Visconde  de  Mollelos, 
cifectuado  a  Acclamação  de  Sna  Magestade  Fidelis- 
«ima  h  Senhora  D.  MARL4.  11.  ,  e  pouco  depois  a 
povoação  inteira  com  vivas  e  clamores  d'enthusiasmo 
se  apresentou  a  receber  a  Divisão ,  que,  parte  foi 
aquartelada  na  Villa,  a  instancias  dos  tiabilantes.,  le 
•parte  acampou  nas  visinhançás  d'clla.  •  ,'  ;  c:  ;:t;> 
.'-;  .í  <0  Visconde  de  Mollelos  na  manhã,  do  dia  27, 
^ázia'  menção  de  querer  defender  Falo  ,.  para  o  que 
'linha  reunido  alli  os  Batalhões  de  Realistas  de  icjnç 
•dispõe  ,  :e  collpcado,  algumas  peças  de  campanh»  ria 
jenlrada  da.Cidade;'  mos  logo  que  soube  que  nosachá>- 
vamusêm'.  Olhão  ,  e  próximos  a  marchar  sobre  Faro, 
retirou-se  com  os  referidos  Batalhões  de  Realistas^  e 
runa  Bateria  d' Artilheria  na  direcção  d'Alcantarilha, 
perdendo  gentt»  pela  dispersão,  a  ponto  de  se.  duvidar 
<]ue  possa  coíidiízir  alguma  fora  da;  Província;  i^xiRvr. 
,  ■:;  lista  manhã  entrei  em  Faro  sem  resistericia.f"'» 
Jogo.  (juedò  algumas  horas  de  descanço  ás  Tropas  ^t.c 
%uc  desembarque  os  elfeiloi  militarei  contidos  na  Eí« 
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011  dl  lás  embarcações  armadas  para  que,  su- 
bindo o  (ruâdianaj  se  abrisse  a  communica- 
cãoicom  Mertola,  qué  já  «e tinha- declarado 
pela  íiainba.  (32)    -.'rri       ;    ú-í^u'.; 

,..í^  .  :.: .  t-  • ■■^, — r-i — .  .>'v  ;;i)?jMM'vni  ::  vif — -^ — 

quadra ,  ,  vmi '  p^írseguir,  o  ■  Visconde  de  MoUelos ,  e 
dia|>ersí»i|  a  sua  força  ,  •  da  qual;  òrqa' parle  se  me  leni 
ju  rie, unido,  iucliiitido  ;^0  Qi^t^jaes  de  Linli^i  v  a.  maior 
parte  4'Aptilíifria  ê,  e  algun^çl^.CavalIaria  5  cora 
víuios.  cava  lios.  tanto  deste  Keginiento^  còjnd  ^as  Giiialf- 
áaé.  a  cavallo'do  Àigarve;  '    ,-.  'a  '.:í:íí       í      íjí?. 

-'  ■  Presentemente  j>óden1òS''diáéy 'í^fiéí^è-^Rèinòíuíí ' 
Algarve  está  livre  da  õcCiípiíçào  oppressôra ,- .  fe  a  ex- 
ped.ençja  está  niostranflo -que  só.  ella4;ie:ç.apaZ,',çl;eç;oni,- 
fj^:iyiir,'P  espirilo  ,keal^do3jpo.yfi«;>qiiie  p^r tçdo&.Q^Ja- 
.__.  As.  J?^y.t>íicôés  Jjb^H:adas_pçaejT^ 
para  resistir  á  oppresoào-  e  nos  coadjuvarem  ,  o  que 
itjnho  começado  a  fazer  ,dando-|lios  para  as  dirigir  Of- 
ficiaes  escolhidos,  e  prinando-^s  em  defêza  dos  direi- 
tos da  Rainha  eda-Carta^  pela  revindicaçào  dosqnae* 
elles  se  achâo  çhejos-.do  inaior  enlh,us!asmo.=  Peo* 
Guarde  a  V,.  Exc.^  Qu^flcl  Genej.a.l  em  Faro  ,  em 
£8  de  Junho  de  1833.  ==  i//.'""  ç  ^>.""'  Sr.  Jgosli- 
1  lho  José  Freire.  z=:i  l)uquc  da   Terceira. 

Siipplemenlo  á  Chronica    (Jonsíituciotial  do  Porto 
fj.".  15,6 ,  de  4  de  J^lho  de  1,833>,=^. 

(32).    Officio  do  Vice-A Imirante,, Carlos  de  Poaza. 

Bordo  da  Fragata  Rainha  d^ Portugal,  em  frente   de 
Faro,  28  de  Junho  de  1833. 

11!.'"°  e  Exc.™"  Sr. — Tenho  o  maior  prazer  era 
comtnunicar  a  V.  Exc*  ,  para  ser  levado  ao  conhe- 
cimento de  S.  i\I.  1.  o  Duque  de  Bragança,  que  nós 
desembarcámos  as  tropas  na  tarde  de  24  do  corrente, 
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-•;  No  dia  30  dei  fundo  na  Bahiíi  de  Largos, 
í-endo  o  inimigo  abandonado  aqiaella  cidade'' 
nà  dia  antecedente.  Aqui  fomos  nós;  melhor 
recebidos  do  que  em  ]'aro  ou  Tavira;  etal--; 
vez  o  facto  €le  a  esquadra  ser  composta  d'Of- 
iiciaes  è  iharinhaigem  Ingleza  ,  suscitou  inoç 
habitantes  a  lembrança  de  antigos"  tempos 
em  que  estaviip  costumados  a  vêr  constan- 
temente éstacio^nádos  no  seu  porto  Navios  áé 
guerra  Inglezcs ,  e  sem  duvida  tinhao  (irado, 
alguma  vantagem  da  sua  perinancncia  alli. 

ReunirãO'Se.  as  Autoridades  eos  princi- 
paes  habitantes  para  prestarem  o  jurameiítQ 
d'obediencia  e  íidelidade  á  Rainha,  b  que 
fizerão  de  boa  vontade,  porem  mostrarão  miii 

duas  léguas  ão O.'  de  /^lUá  Reai.  Uina'pe(^uena  baifí-í 
íiã'(jue  liaviá  na  pfíliriílos  fèz  algúrn  fit%o,'  más  séríf 
^Fféílo.  O  descmbarqoécomèeòii  ást  oè  da  tíirdéy  eá 
liiciá  noile  estava  tudo  em  terra.  O  Duque  (]a  'fer- 
reira rnar^hou  imnièdialaniente  sobre  Tàirira  ^  e  á 
Tísquadfa' veio  tomar  este  ancoradcíuro  ao  romper  dó 
dia  seguinte.  As  tropas  entrarãf/  Jia  Cidade  sem  diffi- 
culdade  ,  e  pela  tarde  a  Kãinlm  estava  proclamada. 
ÔZ/ííyo  sei  aeélaròu  esporitáuetimente  no  ríròsmo  dia  , 
e  a  massa  dos  habitantes  salíifi  ii  reèebèr  'afe  trópks.-  A 
27  o  Exercito  marchou  para  Faro  ,  ao  mesmo  tempo 
que  ív  Ksquadra  ancorava  em  frente- d'à  Cidade,  e  a 
jvaiuha  alli  foi  acciamada  com  o  maior  enthusiasmo. 
lui  sahirei  immediatítménte  para  Lagos,  e  depois  de 
lêr  tomado  posse  da  Cidade  ,  •  e  proclamar  n'e[Ia  a 
Rainiia,  partirei  sem  demora  para  a  barra  de  Lisboa. 
O  Duque  da  Terceira  marchará  esta  tarde,  em  pro- 
cura do  inimigo.  Eu  tenho  Pi  satisfarão  de  assegurar 
a  \^  Exc*  que  a  Esquadra  se  conserva  n'um  perfei- 
to estado  de  disciplina,  eque  lemos  recebido  um  bom 


'^'^  KM  rOUTUOAL.'   -'  ^l'l" 

pequena  disposição  para  so  oígalíi^áreÉií  «'m^ 
Gorpos  Regulares  ,  íanto;  para  sbk  pFcypría* 
protecção  como  para  oãdiar>taníií'nlo  cía  Suá^ 
Gausa.  Com  bastante  difiiculdade  consegui' 
reunir  uma  Partida  de  uns  vinte 'IiòníeJ9S5  qíié' 
marcharão  algumas  legoas  para  retomarem' a' 
Gaixa  Militar,  que  os  rebeldes  tinhão  leva'-" 
do;  e  julgo  que  ainda  se  alcançou  uma  pe- 
quena quantia.  A  este  tempo  tinha  já  o  iní-^ 
migo  abandonado  toda  a  Linha^da  Costa  •  ti-' 
nhão  chegado  aiguns  poucos  desertores 'nicí'$^ 
])rincipalm©nte  homens  domiciliados  nosdíf--' 
ierentes  locaes 'de  que  «stavamos  de  posse, 
e  duvido  muitosquea  Divisão  dó  Dtiq^lè 'íiaj 
Terceira    recebesse   urn  augmento'  dê"^  qui-I 

~^- — r — ; — --" — ■ ■■ — '■ — . .  , .  ■    — — = — ■ — ,  ■  ■/  - — J  ■  ■■■'■  -l 

fornecimento  de  manlune|)to§.  O  Duque  de  Palmela, 
fixou  perora  aqui  a.  sua:  rcbideiiciai,  O  Arsenal  eslú 
bem  provido,  e  a  Cidade  lie  de  fácil  dcí^za.  Tomoú- 
se  um  Cahique  de  Guerra 'em  Villa  Real,  jiara  bor- 
do do  qual'  rríandei.  algútis:  OiTiciaes  de  Marinlia.  O 
Segundo r  C0 mip andante,  da  ,Es!C una- ^//:itt  com  toda 
a'gnín.piçâõ,  abraçarão,  .a  íiossa  jCaiisa  :  o  Cdrnman- 
danJe  ficou  prisioneiro'..  Onl-ro  . Çahique  foi  loinado: 
em  Tavira,  o  qual  eu' deixarei' a(]iji  a.  disposição  do 
Duque  de  Palmela.  Peço  a,V.,  Exc.''  se  sirva  assegu- 
rar a  S.  M.  [.  que  l.eiir  subsistido ,  e 'subsiste  a  me- 
lhor intelligencia  entre  mim  cos' Duques. dé'Palme'l^ 
e  Terceira ;  e  seja>me  pe,rmil!tidp  felicitdr  aS.  -M.'!, 
pi:)!^  este  primeiro  sijcce,s§Oí  d^a.  Expedição.  Teriho  a 
honra  de- ser  de  V.'  E\c.\  &/,— i//.'"'':  e  '  ^r-'""  Sr. 
j\Jarqiiez  de  Loulé.  Ministro  da  Marijiha.' ==Car/os 
de  I*on%a,  Vice-AIniirantè,  'Major  òeneral  da  Ar- 
mada de  S-  M.  t.  ■'■ví^.---  r  ;      -    ■    •'''[ 

Sitpplemento  d  Chronica  Constitucional  do  PcriOf 
N."  IÒ6,  de  4  de  Jidho  de  1S33. 
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njieíHQs  Jiomeíis.  Havia  abundância.  d'Oiri"^ 
cia (3 f  farda/dos,  ©;  com  espada  á  cinta  ,  mai8> 
estes  enlU)  pela  niaiòr,  parte  homens  já  can^i 
çados  eni  idade,,  e  nao  niostravao  disposição; 
de;^^^  toínareni  úteis.  Não  se  podião-  aehar  ca*í 
vallos,  e. o  Destacamento'  de  Lanceiros  íicuuí 
de  g/3  arnica  o  em!:,Faj"o.  ,  .1       ,       .  i    J 

-rK!  E^pediorise  de  LagòSíD  Vapòr^-Cidadetí 
de  \Y,ateiío'rd,  ;COiti  dej^pachoa  para  o  Porto, 
e  d/aJJi  píira  Ihi^lai terra,  a  aniiun,€Íar  o  bom:  exi-. 
l^  d^..no^sa  .jM-imeira.  emprêia ,,  e  depois^  de; 
o3igiani;ápdQ  o  iG)0.verjQa ,;  e  têr-mos: ■  recebido 
m,4.iitiipeíitos^idémios,  áxóla  da  baliia  de  La- 
gos .i^jÇ),, dia  2  do  Julho,  deixando  os  .Vapores 
para  receberem  lenha ,  e  seguir-mos  ao  coír 
rer  da  Cíosía  j)ara  Lisboa.  -A  este  tempo  na- 
da sabiamps  còm  cejrtéláá' dos  movimentos  da' 
Esquadra  de  D'  Mii,^uel.  ííuma  embarcação 
sahida  doTejp  tinha^  trazido  a  noticia  de  que 
tinha  chegado  até  ; Gasííaes  ,  e  .que  voltara 
no  dia  segiiiiite ;  mas,  ou  isto  tinha  sido  in- 
ventado pelo  Mfestre  d'aquelle  Navio,  ou  el- 
íétinhaéídòtiiiáhdádo  de  propósito  para'iióff 
ía^ér  descuidar. '"   '''..',  '.<\     '■'.■'■..\    .  "■' 

,  ;/  As  8  d^  manh?(  dojdi^.  p.dq  Julho  os  Of- 
íiciaes  de;  quarto  déràq. parte  dedw^^s  velas  de- 
pois três,  depois  quatro,  e  assi^n  consecutiva- 
mente até  contarem  nove  embarcações.  Fi^ 
quei  surprehendido,e;  corno  disse  Sir  Richard 
Slrach^n,  nleíi^rè  ;  mas  essa  alegria  era  aòom- 
paidiada  de  uma  espécie  de  sentimento  de- 
sagradável, exactamente  similhante  ásensa- 
çiXo  que  experimentámos  quando  nos  parece 
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que  O  coração  nos  quer  saliir  pela  boca  fura, 
eque  }ié  necessário,  um  bom  gólle  para  ofa- 
ze,r  ir.para  baixo.  —  Nós  navegávamos  co.m 
aiiiura  a  estibordo  com  as  quatro  mestras  e 
joanetes;,  o  inimigo  por  nosso  bombordo , 
e  a  nosso  Siotavento ,  Ília  navegando  qm  g:a- 
veas,  e.mais  em  cheio:  só  um  dos  seus  que 
J.pjgamos  ser  o  Navio  de  .çincoenta  pecas, 
'hja  «o qíi  ás  mestras  e  joanetes  largos,  e  an- 
dava pouco.  Expedi  immediataménte  j)ara 
Lagoç  o  Brigue  Vil.la-Fiòr ,  para  fazer  reu- 
nir, jos:  Barcos  a  Vapor,  e  depois  de  nos  apro- 
ximarmos do  inimigo  a  distancia  de  três  ou 
quatro  millias,  virámos  de  bordo.  O  inimigo 
formava  duas  linhas,  hindo  na  proa  e  a  bar- 
lavento a  Náo  D.  João  G." ,  que  levava  his- 
sado  o  pavilhão  de  Chefe  d'Esquadra,  sus- 
tentada pela  Náo  Rainha,  Martim  de  Frei- 
tas,  e  Princeza  Real.  As  três  Corvetas,  e 
dois  Brigues  forma vâo  a  Divisão  de  sotaven- 
,ti3;  píehenchendo  í>s  espaços  que  ficavãO'  vas- 
^ios  entre  as  outras  embarcações  da  sua  es- 
quadra a  seu  baj-lavento ;  iodas  mui  bem 
pintadas. jipanno  e  vergas  optimamente; :bra- 
■ceados  e  em  linha  compacta.  Era  uma  vis- 
ta magestosa  í  e  eu  levantei  as  mãos  para  a 
Guar.nição  para  lhes  mostrar  a  bellaappareíi»- 
cia  que  tinhão ,  e  exhorta-los  a  ter  todo  o 
cuidado  com  ,  o  manejo-  da  artilharia ,  meio 
mais  ee^uf ode  obtêr-mos  a  victoria.  Eu.nun,- 
cít  me  tinha  a  c  h  a  d  o  e  m  u  ni  a  Á«  ç  ã  o  -  ge  ral , 
ev;ainda  que  agradavolmenLe  satisfeito  com 
•  .goip.&íi<í:MÍ*f^i;quô  so  me  apresentava,  nuo 
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<|)odia  deixar  deexperimentar  uniíi  certa  he- 
sitação, altenla  a  superioridade  da  força  ini- 
líiiga,  e  a  magnitude  da  einpreza  em  qu« 
hia  entrar.  .       i-   {;'íí;i;ii; 

'Ambas  as  esquadras  hiao  no  bõrdó  de 
terra,  e  etr receava  que  eiles  tinháo  -em  vis- 
ita cortar  a  reunião  com  os  Vapôi*es ,  que  se 
acliavão  na  Bahia  de  Lagos,  muito  a  nosso 
sotavento.  As  duas  virei  de  bordo,  e  me 
dirigi  sobre  o  inimigo.  Ksta  manobra  teve  o 
eíieito  desejado ;  o  inimigo  virou  também, 
e  deixou  desembaraçada  a  bahia.  As  cinco 
reunirão  o  ViJla-Flòr,  e  os  Vapores,  e  to- 
mámos posição  coisa  de  milha  e  meia  a  bar- 
lavento do  inimigo.  O  vento  era  áspero,  eo 
mar  demasiadamente  encapelado  para  tentar 
a  abordagem  que  era  o  plano  d'ataque  que 
eu  tinha  decidido.— 

]N'este  ponto  commettéo  o  inimigo  um 
grande  erro :  deveria  ter  continuado  affouta- 
mentèy^^j  ou  obrigar-me  a  entrar  na  Bahia 
de  Lagos ,  para  proteger  a  Cidade  é  os  Va- 
ípôres ,  e  arriscar  uma  acção  fundeado,  ou 
obrigar-me  a  travar  ò  combate  com  a  des- 
vân(aí*em  do  veiíto  tido  tempo,  o  que  me 
sori a  forçoso  executar,  ou  abandonar  a  Ci- 
xltíde  e  os  Vapores ,  o^que  era  absolutamen^ 
<te'impossive]/--^  •  í*'í^-'>  ^  ,^.:.i4^'  ;.:>.;■: 
■'■■  :  D u rânt l^  â  hoil^'e  a rnbas  aâ  esq«adtías^ ^ífli* 
migas  se  conservarão  a  tiro  de  fuzil  u tua  dã 
outra. — A  esquadra  Bliguelista  em  linha  cer^ 
rada,  e  a  minha  esquadra  em  duas  linha^j 
•píompta  ti' t4f ar  vaKÍagemjda-primeira  úcQa- 
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síão  opportuna  que  se  offerecesse ,  ou  para 
travar  uma  acção  geral ,  ou  poder  cortar  al- 
guns dos  seus  Navios  que  ficassem  peia  po- 
pa durante  a  noite.  —  Ao  amanhecer,  uma 
das  Corvetas  achava-se  perto  de  três  milhas 
a  ré  do  Corpo  da  esquadra:  nós  hiamos  or- 
çando em  duas  Divisões.  A  Curveta  hia  era 
gáveas ,  e ,  ou  por  indolência  ,  ou  por  con- 
fiar no  seu  bom  pé ,  não  largou  mais  panno 
até  nos  chegar-mos  a  tiro  d'espingarda  .A  Náo 
Dom  João  virou  então  de  bordo,  e  não  sen- 
do possível  cortar  a  Curveta ,  sem  arriscar 
uma  acção  geral,  largámos  a  cassa,  sem  que 
nem  um  nem  outro  disparássemos  um  tiro.  — 
Esta  manobra  nos  levou  muito  consideravel- 
mente para  sotavento.  —  Pelo  meio-dia  reas- 
sumimos a  nossa  posição  a  barlavento  ;  ne- 
nhuma das  esquadras  mostrava  disposição  al- 
guma para  travar  o  combate. 

Muitíssimo  impacientes  estavâo  as  Guar- 
nições de  chegarem  ás  mãos  com  o  inimigo, 
e  já  ralliavão  da  demora,  talvez  receando  que 
o  combate  não  tivesse  logar.  —  Fiz-lhes  sa- 
ber por  via  dos  Commandantes,  que  no  pri- 
meiro instante  que  se  offerecesse  uma  occa- 
sião  conveniente,  seria  amplamente  satisfei- 
ta a  sua  propensão  para  brigar;  e  lhes  recom- 
mendei  que  se  aproveitassem  d'esta  demora 
para  se  adestrarem  no  exercício  da  Artilhe- 
ria,  particularmente  tendo  a  bater-se  por  bom- 
bordo e  estibordo  ao  mesmo  tempo ,  e  por 
Divisões. —  Ambas  as  esquadras  carecião  de 
practica  :  e  ainda  que  necessariamente  a  nos- 

19 
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sa  melhorasse  em  inslrucção,  he  natural  sup- 
por  que  o  inimigo  melhoraria  lambem.  Esle 
jião  mostrava  disposição  alg-uraa  para  nos  me- 
ter em  combate  :  nós  pela  nossa  parte  não 
ousávamos  arriscar  coisa  alguma,  sem  que 
o  tempo  se  tornasse  suííicientemente  bom 
para  fazer-mos  ura  desesperado  esforço  pa- 
ra salvar  Portugal,  ou  perder  a  Causa.  Não 
havia  meio-termo :  ou  ganhar  tudo ,  ou  per- 
der tudo.  Uma  acção  parcial  apenas  poderia 
prolongar  por  algumas  semanas ,  a  sorte  do 
Porto,  e  da  Divisão  no  Algarve.  Uma  victo- 
ria  podia  salvar  ambos;  uma  derrota  acaba- 
ria j)or  uma  vez  a  guerra  civil.  —  Eu  tirdia 
os  maiores  desejos  de  attrahir  o  inimigo  pa- 
ra perto  da  terra  ,  mas  elle  o  evitou  sem- 
pre;  e  eu  tinha  todo  o  receio  de  que  se  ex- 
pedisse de  Lisboa  um  Comboy  com  tropas, 
para  atacar  o  Duque  da  Terceira  pela  reta- 
guarda, *e  esta  conjectura  era  corroborada 
pelos  esforços  que  o  inimigo  fazia  para  que 
eu  me  desviasse  da  terra,  e  deixasso  a  ba- 
hia  sem  defensa.  Istolie  o  que  elles  deverião 
ter  feito ,  e  por  essa  mesma  rasâo  he  que  o 
não  fizerão ;  e  alguma  experiência  mais  dêo- 
me  a  conhecer  que  os  Ministros  da  Guerra 
de  ambos  os  Partidos  erão  só  dotados  do  ta- 
lento de  errarem ,  e  n'este  ponto  os  Migue- 
listas levávão  a  primazia.  . 

Toda  essa  tarde,  e  durante  a  noite  con- 
servámos a  nossa  posição  próximos  do  inimi- 
go, e  ao  amanhecer  havia  toda  a  apparencia  de 
uma  perfeita  calmaria,  o  que  effectivamenle 
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accontecêo  pelas  nove  horas  da  manhã.  Os 
Vapores  receberão  então  ordem  para  reunir  ; 
e  com  grande  admiração  e  surpreza  nossa , 
os  Capitães,  engenheiros,  e  tripidações,  des- 
de o  primeiro  até  ao  ultimo,  recusarão  pe- 
gar-nos  a  reboque,  á  excepção  do  Capitão 
Wilson,  Commandante  do  Guilherme  Quar- 
to, que,  a  muito  custo,  poude  conseguir  da 
sua  Guarnição  que  principiassem  a  mano- 
brar. O  Vapor  Pembroke,  tinha-se  apartado 
durante  a  noite,  com  o  pretexto  de  que  a 
Biaquina  estava  desarranjada. 

Oíhciaes  e  marinheiros  oíTerecérão  todo 
©dinheiro  que  possuhião  para  induzir  aquel- 
les  cobardes  a  trabalharem ,  o  que  recusarão 
fazer,  menos  que  se  lhes  não  apresentassem 
sobre  a  roda  do  cabrestante  duas  mil  Libras 
para  cada  engenheiro.  Sendo  isto  impossivel, 
forão  despedidos  de  bordo  com  as  cordeáes 
maldições  dos  Oííiciaes  e  Gente. 

Havia  duas  horas  que  nos  achávamos  em 
calma  ;  se  os  Vapores  pegassem  nas  Fragatas 
a  reboque ,  teríamos  escolhido  a  nossa  posi- 
ção, e  com  toda  a  probabilidade  teríamos  ga- 
nliado  uma  victoria  sem  derramamento  d» 
sangue ;  ou  se  os  Navios  estivessem  provi- 
dos de  remos  grandes,  similhantes  aos  da 
Galatéa,  o  eíTeito  teria  sido  o  mesmo.  Nun- 
ca vi  outra  occasiào  em  que  estes  se  podes- 
sem  empregar  de  uma  maneira  tão  triunfante. 

Pela  volta  do  meio-dia,  carneirinhos,  (*) 

(*^       ieriiK)  de  que  usuo  os  iiiariliuios  quaiitío,   es- 
Winhado  o  mar  por  falta  d^ara^fem,    esle  principia   a 

19   « 
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cats'-parvs,  que  surgião  íi'aqui  ed'alli,  nos  nn- 
nunciavao  uma  próxima  viração,  e  o  baga- 
Ihão  tinha  completamente  abatido  ;  a  Gente 
foi  jantar,  e  os  Commandantes  vierão  abor- 
do receber  as  suas  ultimas  Instrucções.  Ao 
principio  tinha  eu  tencionado  atacar  a  Náo 
D.  João  6."  com  a  Fragata  Almirante ,  dei- 
xando a  outra  N;ío  á  Fragata  Dom  Pedro, 
e  a  Fragata  Princeza  Real  á  Dona  Maria; 
mas  a  incerteza  de  poder  chegar  a  prolongar- 
me  com  a  Náo  sem  ficar  desarvorado  pelo 
fogo  dos  Navios  da  retaguarda,  pelos  quaes 
tinha  de  passar,  e  a  possibilidade  de  sêr  re- 
pellido,  me  íizerão  abandonar  aqnelle  plano, 
e  contentar-me  com  atacar  a  Náo  Rainha 
com  a  Fragata  Almirante  e  a  D.  Pedro  ,  cal- 
culando que  ajiresaria  aquelle  Navio  antes 
que  a  D.  João  G."  podesse  virem  seu  soccor- 
ro.  —  Eílcctuado  isto,  e  se  não  recebêsse- 
mos grandes  avarias ,  ficaria  prompto  para 
atacar  a  Náo  Almirante,  que  era  muito  im- 
portante segurar.  Fosse  como  fosse  ,  eu  ti- 
nha uma  quasi  certeza  de  que  seriamos  se- 
nhores da  Náo  Rainha,  e  fiquei  satisfeito 
com  que  o  Capitão  Peak ,  na  Fragata  "Dona 
Maria,  se  dirigisse  sobre  a  Fragata  Prince- 
za Real  ,  em  quanto  a  Portuense ,  Brigue 
Villa-Fiòr,  e  Escuna  Faro  fizessem  o  que  po- 
dessem  com  o  r\iartim  de  Freitas,  deixando 


arripiai-se,  api)aieceiido  cerlas  bôlliasiiibas,  que  iudi- 
«ào  veulo  ,   mas  que  aiudu  luio  inílue   no  pauno.. 

iVt>t'a  do   Traductor. 
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as  írês  Corvetas  e  os  dois  Brigues  nas  mãos 
da  Providencia,  que,  eu  estava  certo,  era 
a  favor  da  boa  Causa.  Ao  uiesmo  tempo  os 
Vapores  fòrão  estacionar-se  a  barlavento  , 
promptos  a  affastar-se  repentinamente  se  per- 
dêssemos a  acção. 

Pela  uma  hora  principiou  a  calar  uma 
viração  fresca;  as  Guarnições  estavão  a  pos- 
tos, determinadas  a  bater-se  até  á  ultima, 
e  eu  sentei-me  a  jantar  á  pre&sa  com  o  Che- 
fe de  Divisão  Wilkinson,  os  Capitães  Goble, 
Blackstone ,  Pearn,  Carlos  Najiier,  Ruxton, 
e  Macdonough ,  lendo  este  abandonado  os 
Vapores,  desgostoso  da  conducta  das  suas 
guarnições.  Conversámos  sobre  a  próxima 
batalha  com  a  maior  confiança,  pouco  nos 
lembrando  de  que  dentro  em  meia  hora  Ires 
da  companhia  cessarião  de  existir,  ou  serião 
mortalmente  feridos,  e  mais  dois  gravemen- 
te. As  duas  voltarão  os  Commandantes  para 
bordo  dos  seus  Navios-;  fez-se  o  signal  para 
combate,  e  meter  em  linha;  arriárão-se  os 
escaleres;  e  a  esquadra,  onde  Iremulavão  as 
Bandeiras  Constitucionaes  nos  topes  tle  to- 
dos os  mastros  ,  deslizava  gradualmente  so- 
bre  o  Oceano  em  ?*Iestras  e  Joanetes.  O  mi- 
migo  hia  navegando  em  Gáveas ,  (á  excep- 
ção do  Martim  de  Freitas  que  levava  largas 
as  Mestras  e  Joanetes  ,  )  e  quando  nos  apro- 
ximámos,  alinha  de  sotavento  yeio  occupar 
os  intervállos  da  primeira  linha,  um  pouco 
a  sotavento  d'ella,  formando  assim  uma  es- 
pécie de   columna  dobrada,    de  duas   Náos 
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de  Linha,  ura  Navio  de  cincoenta  peças  uma 
Fragata  de  ciiicoenta ,  (res  Corvetas  de  pri- 
meira ordem,  dois  Brigues  e  um  Cutter.  An- 
tes d'isto  a  Fragata,  que  se  achava  sotaven- 
leada ,  virou  de  bordo,  e  tinha  toda  aa{>pa- 
rencia  de  se  passar;  mas,  tendo  occupado 
o  intervallo  do  Navio  de  ciiicoenta  peças, 
tornou  a  virar,  e  tomou  a  sua  posição.  O 
vento  era  bom,  ornar  chão,  não  se  via  uma 
Buvem  no  Céo ;  o  inimigo  tinha  uma  appa- 
rencia  boa,  e  firme,  edistinctamente  os  vía- 
mos escorvar  as  peças  ao  aproxiniar-nos.  Era 
uma  vista  de  terror  e  espanto,  accompanha- 
da  de  considerável  gráo  de  horror,  (ao  me- 
nos posso  responder  por  mim.)  Os  Oííiciaes 
e  Guarnições  estavão  tranquillos  eresokUosj 
ainda  que  conhecião  o  perigo  da  empresa  , 
o  êxito  da  qual  dependia  principalmente  do 
estado  em  que  nos  achássemos  depois  da  pri- 
meira banda. 

O  inimigo  conservava-se  em  linha  ccer- 
rada  ,  e  reservou  o  f-èu  fogo  até  nos  achar- 
mos bem  a  tiro  de  fuzil;  a  Fragata  hissou 
então  umsignal,  que  supposámos  ser  a  pedir 
licença  para  romper  o  fogo :  o  mom.ento  era 
critico,  e todos  nós  o  conheciamos. 

Apenas  a  Náo  hissou  oseusignal  em  re- 
posta ao  da  Fragata,  rompêo  esta  a  sua  ban- 
da ,  o  que  foi  instantaneamente  seguido  por 
toda  a  esquadra,  á  excepção  da  D.  João  que 
só  nos  podia  chegar  com  os  seus  guarda-lé- 
mes.  Pobre  Rainha!  Eu  olhei  para  cima, 
esperando  ver  todos  os  mastros  ao  vai-vem; 
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mas  a  flâmula  tremulava  no  tope,  énão  obs- 
tante o  mais  tremendo  logo  que  jamais  ti- 
nha presenceado ,  que  fazia  borbulhar  o  mar 
que  nos  rodeava,  como  um  caldeirão  a  fer- 
ver, o  fumo  5  tendo-se  dissipado,  descobrio 
aos  Miguelistas  assombrados  a  Fragata  Rai- 
nha ,  altivamente  íluctuando  sobre  as  aguas 
de  Nelson-  e  Sáo-Vicente ,  com  os  mastros, 
a  prumo,  mostrando  unicamente  na  sua  en- 
xárcia e  panno  aprova  do  fogo  que  tinha  ex- 
perimentado. (Thcfiery  ordeal  she  had  gone 
ihvGiKjh. 

As  guarnições  estavão  apostos,  poucos 
forão  mortos  ou  feridos  no  convéz,  porém  as 
três  peças  de  proa  sobre  o  tombadilho  fica- 
rão quasi  sem  guarnição,    e  o  Tenente   Ni- 
vett ,  da  Marniha,  íicou  mortalmente  fendo. 
A  este  tempo   ainda  nós  não  tinha  mos  dado 
um  só  tiro,  e  ordenei  então  que  se  fizessem 
alguns  sobre  o  inimigo,    para  evitar  quanto 
fosse  possivel  que  este  decizivamenté   esco- 
lhesse um  ponto  d'ataque.  O  nosso  exemplo 
foi  seguido  pela  D.  Pedro,  e  depressa  passá- 
mos pela  Fragata,  elVíartim  de  Freitas,  per- 
dendo este  ultimo  o  seu  mastaréo  de  velaxo. 
A  Náo  de  Linha  da  retaguarda  mettêo  en- 
tãodeló,  nós  arribámos  para  evitar  uma  ban- 
da das  suas  baterias,   e  a  D.  João  orçou  to- 
da, demandando  o  seu  travéz  com  o  intuito 
de  nos  collocar  entre   os  fogos  crusados  das 
luas  Náos.    Isto  era   exactamente  o  que  eu 
iesejava,    porque   esta  se  achava  nmito  so- 
tiventeada  para  poder  retomar  uma  posição 
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a  barlavento;  mettênios  inslantímeamente  o 
lénie  de  ló.  A  Fragata  obedeceo  ao  hine, 
quasi  roçando  a  popa  da  JNáo  Rainha  coin  o 
jKÍo  da  giba;  disparárào-se-lhe  os  cachorros, 
e  mais  peças  de  proa ,  carregados  até  á  bo- 
ca de  bala  rasa  e  metralha;  alliviou-se  en- 
tão olénie,  e  corremos  a  prolongar-nos  com 
a  Náo  debaixo  de  um  fogo  activíssimo,  que 
deitou  abaixo  o  meu  Secretario,  o  Mestre, 
e  muita  gente.  Ambos  os  Navios  ficarão  atra- 
cados crusando  as  verg-as  e  velas  grandes , 
e  o  Chefe  de  Divisão  Wilkinson,  eo  Capi- 
tão Carlos  Napier ,  commandando  a  gente 
d'abordagem  saltarão  de  cima  das  ancoras 
para  a  amurada  da  Náo  ,  e  levarão  adiante 
de  siaquella  parte  da  guarnição  ao  longo  dos 
bailáos  de  bombordo. 

Eu  não  tinha  tenção  de  ser  um  dos  da 
abordagem,  tendo  bastante  que  fazer  em  to- 
mar cuidado  na  esquadra  ,  porém  o  impulso 
éra  demasiadamente  forte,  eachei-nie,  qua- 
si sem  saber  cojno,  em  cima  do  Casteilo-de- 
prôada  Náo,  accompanhado  de  um  oQ  dois  Of- 
íiciaes.  Alli  íiz  pausa,  até  que  saltando  mais 
gente  dentro  do  Navio  ,  corremos  para  ré 
dando  um  grande:  Viva\  — 'C  ou  passámos 
pelo  meio,  ou  repellimos  pela  escotilha  gran- 
de abaixo,  uma  partida  dos  inimigos.  N'es- 
le  momento  recebi  um  severo  golj)e  com  um 
pé-de-cabra,  cujo  dono  não  escapou  a  sal- 
vo,  e  o  pobre  I\lacdonough ,  cahio  a  meu 
lado  traspassado  por  uma  bala  de  fuzil ;  Bar- 
reiros, Commandante   da  Náo,  apresentou- 
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se  na  minha  frente,  ferido  no  rosto,  e  baten- 
do-se  eomo  um  tigre.  Era  um  homem  valen- 
te; eu  lhe  salvei  a  vida.  Veio  depois  o  2.* 
Commandanle,  eatirou-me  uma  tào  boa  cu- 
tilada, que  nao  tive  coração  para  lhe  fazer 
mal;  também  ficou  salvo.  Barreiros  pegou 
outra  vez  em  armas ,  e  a  final  foi  morto  na 
Camará. 

O  Chefe  de  Divisão,  e  o  Capitão  Car- 
los Napier,  depois  de  terem  levado  adiante 
de  si  huma  multidão  d'inimigos,  cahirão  pe- 
lo lado  de  bombordo  do  tombadilho  da  jN'áo, 
gravemente  feridos ;  o  primeiro  com  difficul- 
dade  poude  tornar  para  dentro  da  Fragata , 
o  ultimo,  perdendo  os  sentidos,  jazêo  por 
algum  tempo  sobre  o  tombadilho,  até  que  as 
vozes  dos  amigos,  que  vinhão  em  seu  soc- 
corro ,  o  fizerão  tornar  a  si. 

Estávamos  já  senhores  da  tolda,  mas  a 
carnag'em  continuava  ainda,  a  pezar  dos  es- 
forços dos  Oíliciaes  para  a  terminar.  A  pri- 
meira e  segunda  coberta  ainda  senão  tinhão 
rendido ;  e  quando  a  Fragata  D.  Pedro  se 
dispunha  para  a  abordagem,  ambos  os  Na- 
vios fizerão  fogo.  Fallei  pelo  porta-voz  ao  Ca- 
pitão Goble  para  que  não  continuasse,  pois 
já  estávamos  senhores  do  convéz,  e  para  que 
desse  caça  áNáo  D.  João,  que  se  tmha  fei- 
to ao  largo;  n'este  mesmo  momento  um  tiro 
disparado  da  segunda  coberta  o  ferio  mortal- 
mente ,  e  dentro  de  poucos  nnnutos  já  não 
existia. 

O  Tenente  Edmunds,  eWooldridge  sal- 
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tarão  abaixo  com  um  troço  de  gente;  apo- 
derárão-se  da  coberta,  mas  ambos  cahirão 
feridos  mortalmente.  Dentro  em  |)oucos  mi- 
nutos tudo  estava  tranquiilo ;  a  ultima  co- 
berta tinha-se  rendido,  e  muitos  dos  mari- 
nheiros Portuguezes  saltarão  paTa  cima  da 
tolda  para  salvar-se  ,  trazendo  ,  tiras  de  lo- 
na branca  nos  braços  esquerdos,  tendo  des- 
coberto que  esse  erao  distinctivo  que  a  nos- 
sa gente  trazia  ao  abordar.  —  Outros  poderão 
passar  para  bordo  do  meu  Navio,  entre  estes 
alguns  rapazes,  que  sesouberão  introduzir  na 
praça  d'armas  ,  {gun-j^oorn ,  )  a  se  emprega- 
rão em  alimpar  vidros. 

A  gente  teve  então  ordem  de  voltar  pa- 
ra bordo  da  Fragata  Rainha,  á  excepção  do» 
que  forão  nomeados  para  ficar,  e  n'esta  con- 
fusão, separarão-se  os  dois  Navios,  deixando- 
me  a  bordo  da  Preza.   Com  tudo  não  tardou 
muito  que  eu  me  laão  achasse  a  bordo  da  Fra- 
gata Almirante.  Mettêo-se  um  velaxo  novo," 
porque  o  outro  estava  despedaçado  ;    a  vela 
grande  também  se  achava  inutilisada ,  e  es- 
távamos  no  acto   de  mettêr   outra,    fizemos 
força  de  vela,  e  rapidam.ente  nos  hiamos  apro- 
ximando da  Náo  D.  João,    achando-se  a  D. 
Pedro  ainda  mais  perto  d'ella,  quando,  ven- 
do que  não  havia  meio  de  evitar  o  combate, 
mettêo  de  ló,  e*  arriou  bandeira. 

Dei  ordem  á  D.  Pedro  para  tomar  pos- 
i^e  da  Náo,  e  dei  caça  ao  Martim  de  Frei- 
tas, cuja  força  era  mui  desproporcionada  á 
da  Portuense ,   (cujo  commandaate,  Biacks- 
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tone,  foi  ferido  mortal Miente, )  e  o  Villa-FIòr ; 
e  ainda  que  tinha  recebido  consideráveis  ava- 
rias, hia-se  aíiastando,  fazendo  força  de  ve- 
la :  mas  ás  déz  horas  estava  em  meu  poder. 
A  Corveta  Princeza  Real ,  passando  a  tra- 
véz  de  um  dos  Vapores,  rendêo-se  tambem. 
Pouco  tempo  depois  estava  eu  prolongado 
com  a  Náo  Rainha.  O  Capitão  Pcak,  da  D. 
Pilaria  ,  passou  pela  popa  da  Fragata  de  cin- 
coenta ,  prolongou-se  com  eila  ,  orçou  toda, 
e  depois  de  alguaías  bandas ,  mettêo  o  go- 
rupéz  por  entre  a  enxárcia  da  gata,  e  a  to- 
mou corajosamente. 

Assim  terminou  a  Acção  de  õ  de  Julho, 
deixando  em  nosso  poder  duas  Náos  de  Linha, 
cada  uma  das  quaes  montava  oitenta  e  seis  pe- 
ças, incluindo  quatro  de  quarenta  e  oito  pa- 
ra disparar  bombas  ;  uma  Fragata  de  cincoen- 
ta,  um  Navio  de  eincoenta  peças ,  e  uma 
Curveta  de  dezoito.  Escaparão  duas  Curve- 
tas edois  Brigues;  as  duas  prisneiras  chega- 
rão a  salvo  a  Lièboa;  um  Brigue  reunio-se- 
nos  no  dia  seguinte ,  e  o  outro  foi  ter  á  Ilha 
da  Madeira.  O  inimigo  estava  amplam-ente 
j)rovido  de  toda  a  sorte  de  petrechos  de  guer- 
ra ,  e  m.ontava  guarda-lernes ,  alem  das  suas 
completas  baterias. 

A  perda  da  Esquadra  andou  por  uns  no- 
venta mortos  e  feridos.  O  inimigo  perdeo 
de  dozentos   a  Irezeníos  homens.  (.33) 

(:í3j  relação  dos  MOIíTOS  K  l^E.li^O.D. 

lílAGATA     RAINÍI/V    DE  POUTCGAL. 

Alorlos. 
O  Capilâo  F.  G.  Macdcnough. 
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Não  me  compete  a  mim  fazer  commen- 
tarios  sobre,  esta  acção  ;  deixarei  isso  ao  mun- 
do ;  observando  siínplesmente  que  em  ne- 
nhuma outra  occasião  se  dêo  uma  batalha  na- 
val com  tanLa  desig^aaldade  de  forças,  e  que 
em  nenhuma  acção  naval  houve  jamais  uma 
tão  grande  perda  dentro  em  tão  pouco  tempo. 

Tem  os  nossos  Detractores  espalhado  que 
a  Esquadra  estava  comprada,  respondo  que 
o  estava ,  mas  com  aquella  mesma  moeda 
com  que  o  Conde  de  S.  Vicente,    Earl  St. 

O  Tenente  Frank  Wooldiidge  ,  e  seis  Marinheiros. 

Feridos. 

Diogo  Wilkinson,   Cheftí  de  Divisão,  gravemente. 

O  CapilTio  Carlos  Napier,  do  Eitado-Maior ,  gra- 
veniente. 

G   Tenente  Gidney,  gravemente. 

Dito — KnyvtíL,  da  M.'   H.   mortalmente. 

Dito- — Winter  ,  Secretario,  perigosamente. 

Dito — Ediuunds,  mortalmente,  e  dezesete  Mari- 
nheiros. 

FRA.GATA    DOM    PEDRO. 

Mortos. 
o  Capitão  Thomaz  Goble,  e  seis  Marinheiros  e  Sol- 
dados de  Marinha. 

Feridos 
O  Capitão  Carlos  Stanhope,  da  Marinha,  gravemen- 
te,  e  que  morrèo  depois. 
O  Contra-Mestre,  Juuo  Powell ,  e  vinte  Marinheiros 
e  Soldados  de  Marinha. 

FRAGATi    DON\    MAniA. 

Mortos. 
João  More ,  Tenente  de  jMar ,  e  três  homens. 
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Vincent ,  comprou  a  Esquadra  Hespanhola , 
isto  he,  pólvora  inglcza,  bala  ingleza ,  e  aço 
inglez ,  manejados  por  Officiaes  e  marinhei- 
ros Inglezes ,  com  as  desavantagens  de  uma 
longa  paz,  uma  p]squadra  mal  provida  e  mal 
disciplinada,  e  muitos  dos  Officiaes  totalmen- 
te ignorantes  dos  costumes  e  disciplina  na- 
val. Devo  também  fazer  justiça  aos  Officiaes 
e  marinhagem  Portugueza  que  se  achavão 
na  Esquadra ,  todos  os  quaes  se  comporta- 
rão  com   o  maior  valor.  (*)  (34) 

Feridos. 
Dezeseis  Marinheiros  e  Soldados  de  Marinha. 

BRIGUE    VII.LA-FLÔR. 

Ferido%. 
Cinco  Marinheiros. 

CURVETA    PORTUENSE. 

Mortos. 
o  Capitão  Blackstone. 

Feridos. 
O  Tenente  Purves. 

E  quatro  ou  cinco  mortos  e  feridos. 

(#)  He  uma  coincidência  singular  qne,  no  mes- 
mo dia  da  acção,  o  inimigo  fez  um  forte  reconheci- 
metito  sobre  o  Porto  ,  e  que  a  noticia  do  resnliado 
d'ella  alli  chegou  no  dia  anniversario  do  desembar- 
que do  Imperador. 

(34)  Com  quanto  nos  agrade  ver  os  bem  mereci- 
iJos  5    (ainda  que   algum    tanto  parcos  ,}  elogios   com 
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que  o  Aulur  brinda  os  nossos  Compatriotas  cm  vários 
logares  d'esta  Obra,  ciimpre-nos  fazer  a  seguinte  ob- 
servação: Não  foi  nas  Agoas  do  Cabo  de  S.  Vicen- 
te que  os  Portnguczes  aprenderão  a  combater  e  a  ven- 
cer :  —  Porluguezes,  e  commandados  por  Portugue- 
ses^ souberão  conquistar  e  avassalar  toda  a  Costa  Oc- 
cidental da  Africa  e  a  mór  parte  da  Ásia  :  Forão  el- 
les  quem  pela  primeira  vèz  descobrirão  e  dobrarão  o 
Cabo  Tormentoso  (de  Bòa-Esperança)  ;  foi  um  pu- 
nhado de  Portuguezes  qiíc,  partindo  do  pequeno  Por- 
tugal, ponto  mais  Occidental  da  Europa,  souberão 
vencer,  subjugar  e  fazer  tributários  á  Nação  Portu- 
gueza,  amais  de  trinta  milliões  de  habitantes:  diga- 
o  a  orgulhosa  Ormuz,  diga-o  a  rica  Ceilão,  diga-o 
a  Ilha  de  Madagáscar,  ella  ,  por  si  só,  maior  que 
trtdo  o  Portugal,  digâo-o  os  mares  da  índia,  o  Gol- 
fo da  Pérsia,  ode  Cambaya,  o  da  >4  rabio,  onde  tre- 
niulárão  sempre  triutnfantes  e  gloriosas  Quinas  Por- 
luguezas  !  A?  frotas  de  todos  os  Potentados  da  Ásia 
tremião  das  nossas  Esquadras.  Foi  assim  que  o  civis- 
mo, a  iiitrepidêa, 'o  espirito  emprehendedòr ,  e  a  de- 
nodada coragem  dos  nossos  compatriotas,  constitui- 
rão o  nosso  pequeno  Portugal,  em  Potencia  da  pri- 
meira Ordem  I  Que  erão  então  os  Inglezes?  Pesca- 
dores! Não  parão  ainda  aqui  as  recordações  glorio- 
sa^ da  nobre  Historia  Portngueza.  O  Coração  Portu- 
çu'cz  lie  maior  que  o  terreno  que  a  sua  Nação  occupa. 
Lá  vão,  no  meio  do  Oceano,  plantar  os  Estandar- 
tes Porluguezes.  Lá  vão  descobrir  eavassallar  os  ha- 
bitantes dos  matos  virgens  do  immenso  Brasil  !  !  !  — 
Julgamos  lèr  provado  a  nossa  these,  que  não  foi  no 
Cabo  de  S.  Vicente,  que  os  nossos  Compatriotas  apren- 
riêrào  u  combater  e  a  vencer. 

Nota  do  Traductor 
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CAPITULO  XII. 

EPITOME. 


A  Esquadra  da  Rainiia  dá  fundo  na  bal)ia  de  í.agos  — . 
Fuii.-ral  doá  Ofliciaps  mortos.  — Nomeão-se  Ofilciaes  e 
goarniçòps  para  os  Nafios  aprez.idos.  —  Operações  do 
Duque  da  Terceira.  —  As  tro[)as  da  Rainha  se  apodé- 
rão  de  todo  o  Algarve. —  Estabelecimento  do  bloquêo 
naval  de  Lisboa.  —  O  Aulôr  dá  á  vela  para  Lisboa.— 
O  Ai.tor  he  nomeado  Conde  do  Cabo  de  S.  Vicente  — 
R-benta  a  cholera-moibus  na  E^quadra  da  Rainba. — 
Movimentos  do  Duque  da  Terceira. — Os  Miguelistas 
íibandonão  Lisboa.  —  Entrada  da  Esquadra  da  Rai- 
niia  no  T^jo.  —  O  A  utor  desembaica  em  Lisboa.  —  Es- 
tado da  Cidade  — Bloqiièo  dos  portos  A]igue!i--tas. — 
O  Duque  da  Terceira  marcha  sobre  Almada.  —  Toma- 
da de  Setúbal.  —  Derrota  do  General  Miguelista  Tel- 
les  Jordãor  —  Rende-se  Almada.  — Moire  Telles  Jor- 
dão.—  Esta  derrota  he  causa  da  evacuai^fio  da  Lisboa 
pelos  Miguelistas. 


ela  voUa  da  meia-noite  estavão  guarneci- 
das todas  as  prezas,  as  suas  tripulações  se- 
guras, e  depois  de  um  árduo  trabalho  de  to- 
do o  dia ,  tanto  de  corpo  como  d'espirito , 
navegamos  a  todo  o  panno  para  a  bahia  de 
La2;os,  onde  chegamos  triumíantes  na  manha 
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seguinte  .  sendo  recebidos  com  a  maior  ale- 
gria pelos  habitantes  que  poríiavão  uns  com 
os  outros  em  esparzir  bênçãos  sobre  a  gen- 
te que  lhes  agradava  chamar  os  seus  liberta- 
dores da  mais  inaudita  tyrannia  que  jamais 
opprimio  uma  Naçào. 

Na.  manha  seguinte  desembarcarão  des- 
tacamentos para  fazer  as  ultimas  honras  aos 
Oííiciaes  e  marinhagem  que  tinhão  perecida 
na  acçào.  O  pobre  Goble ,  Biackstone ,  e 
George  forão  enterrados  na  mesma  sepultu- 
ra, e  fora  o  acompanhados  até  ao  tumulo  pe- 
los principaes  habitanteíi,  que  rivalisavão  uns 
com  os  outros  em  dar  soccorros  eaccommo- 
daçôes  aos  Officiaes  e  mais  gente  ferida. 

O  Donegal ,  Castor,  e  Leveret ,  que 
tinhão  sido  mandados  para  tomar  satisfação 
ao  Chefe  Miguelista  por  ter  feito  fogo  áquel- 
le  ultimo,  aparecerão  ao  longe,  e  o  Capi- 
tão Fanshaw  enviou  o  seu  segundo  Official 
para  se  certificar  de  quem  erão  os  vence- 
dores. 

O  Duque  de  Palmela  e  Mr.  Mendiza- 
bal ,  chegarão  de  Faro  n'essa  mesma  tarde, 
meios  loucos  de  alegria  com  este  inespera- 
do acontecimento,  eme  ajudarão  nos  arran- 
jos que  era  necessário  fazer  com  os  Navios 
esuas  guarnições.  Conserva-los  como  prisio- 
neiros teria  sido  tão  im politico  como  impos- 
sível;  o(lerecôo-se  o  serviço  da  Rainha,  que 
foiacceito  por  alguns  j^oucos  Oííiciaes,  co- 
nhecido^ por  Constilucionaes :  o  Chefe  e  os 
mais  qi:e  não  quizérão   adherir,    forão  man- 


EM    POnTUGAL.  551 

dados  prisioneiros  para  Faro.  As  tripulações, 
desde  o  primeiro  até  ao  ultimo,  se  declara- 
rão a  favor  da  Rainha, 

Depois  de  um  maduro  exame,,  achou- 
se  que  era  necessário  deixar  a  Fragata  Al- 
mirante, eoMartim  de  Freitas  para  concer- 
tar, e  eu  mudei  o  meu  pavilhão  para  bordo 
da  Náo  D.  João ,  e  a  guarneci  com  a  gen- 
te do  navio  que  deixava ,  e  da  D.  Pedro.  — 
O  Commandante  da  Curveta  Princeza  Real 
foi  nomeado  para  a  Fragata  D.  Pedro,  e  a 
sua  guarnição  preenchida  pela  da  Náo  D. 
João;  o  Commandante  do  Martim  de  Frei- 
tas, Manoel  Pedro,  que  defendéo  bem  o  seu 
Navio,  foi  nomeado  para  commandar  a  Rai- 
nha, e  como  muita  gente  da  sua  tripulação 
tinha  desertado  em  Lagos ,  esta  se  comple- 
tou com  parte  da  do  D.  João.  e  Martim  de 
Freitas,  e  os  outros  forão  removidos  para 
o  meu  antigo  Navio.  O  Capitão  Ruxton,  do 
Villa-Flòr,  foi  nomeado  para  commandar  a 
Fragata,  o  Tenente  Leot,  meu  primeiro  Te- 
nente ,  para  o  Villa-Flòr ,  e  o  Capitão  Na- 
pier  para  a  Portuense.  Feitos  estes  arranios, 
posérão  se  em  pratica  todos  os  esforços  pa- 
ra reparar  a  Esquadra,  e,  tanto  Pedristas  , 
como  Miguelistas,  rivalisavão  uns  com  os 
outros  em  reparar  as  avarias  ,  e  em  pôr  os 
seus  respectivos  Navios  promptos  para  o 
Serviço. 

O  Duque  da  Terceira  tinha  marchado 
de  Faro  no  dia  28  de  Junho;  reunio  as  suas 
divisões  entre  Loultó  ©Silves;  alii soube  que 
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as  guarnições  de  Albufeira,  Lagos  ,  Sagres, 
e  oulras  Viljas ,  teudo-se  reunido  em  Silves, 
com  algumas  ])cças  de  Artilheria ,  marcha- 
\ão  rapidamente  sobre  S.  Eartholomeu  de 
]\íessines,  para  reunir  ao  Visconde  de  Pílol- 
lelos ,  que  j;í  tinha  abandonado  aquelie  pos- 
to, e  hia  em  retirada-,  para  St  ^  Clara  pelo 
caminho  de  S.  IVlarcos  da  Serra.  No  dia  30 
chegou  a  S.  Bartholomeu ,  e  achou  que  o 
inimigo  tinha  já  passado  aquella  Villa  ,  ten- 
do abandonado  três  peças  d'Artillieria  ,  que 
fícárão  inutilisadas,  e  uma  considerável  quan- 
tidade de  munições. 

Assim,  seis  dias  depois  do  desembar- 
€|ue  da  Divisão,  toda  a  Provincia  estava  li- 
vre, e  um  numero  considerável  de  OíBciaes 
e  Soldados,  principalmente  d' Artilheria  ,  se 
tinliáo  reunido  sob  o  Estandarte  da  Rainha. 
Toda  a  Artilheria  da  Costa  e  o  material  da 
Provincia  tinha  tanibem  cabido  em  nosso  po- 
der, e  toda  a  iorça  do  inimigo  d'aquem  das 
Serras  de  Monchique  e  Caldeirão  estava  de- 
sorganisada.  A  rapidez  dos  movimentos  do 
Du([ue  tinha  tornado  impossível  trazer  coni- 
sigo  a  sua  Artilheria  e  munições,  e  conse- 
guinlemente  vio-se  obrigado  a  fazer  alto  em 
S.  Eartholomeu  até  á  sua  chegada.  Durante 
esta  demora  mandárão-se  dois  Ofliciaes  com 
um  destacamento  a  reconhecer  S.  Marcos 
da  Serra,  e  forão  surj)rehendidos  pelas  or- 
denanças do  Visconde  de  I^lollelos,  que  de- 
pois se  retirarão  6.  vista  de  uma  Companhia 
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de  Caçadores,  levando  comsigo   todos  os  ha- 
bitantes da  aldèa. 

No  dia  3  soube   o  Duque  que  Mollelos 
se  tinha  retirado  sobre  S.  Martinho  das  Amo- 
reiras, onde  crusão  as  estradas   que  condu- 
zem do  Algarve  para  Almodovar  e  Ourique, 
peio  caminho  de  Sl.^  Ciara ,    tendo  devasta- 
,do  todo  o  paiz  na  sua  linha  de  marcha.    Foi 
também  informado  de  que  o  Coronel  Brey- 
ner,    com   os  seus   Voluntários   e  cincoenta 
homens  dos   Atiradores   da  Raiidia ,    que   o 
Duque  de  Palmela   tinha   feito   marchar  de 
Faro,  tinhão  avançado  até  ivlertola  e  reuni- 
do a  uma  partida  de  'guerrilhas   de  Serpa   e 
das  visinlianças,  eque  estavao  em  movimen- 
to sobre  Beja.  Isto  o  determinou  a  voltar  pa- 
ra Loulé  no  dia  4,  como  o  melhor  ponto  de 
partida  para  atravessar  as  Serras,  e,  estan- 
do mais   perto   de   Faro ,    eiie   poderia   mais 
facilmente   reunir   a  Artilheria ,  munições  e 
provisões  necessárias   para  passar  as  monta- 
nhas ;  feito  isto ,  elle  tinha  a  escolha  de  três 
movimentos  ,    que  devião   ser  decididos   pe- 
las operações   do   inimigo;    o    primeiro   era 
penetrar  no  Alemtejo  por  Almodovar,  o  se- 
gundo pela  estrada  de  S.  RIarcos ,    o  tercei- 
ro ganhar  as  margens  do  Guadiana,  e  avan- 
çar porMertola  sobre  Beja;  mas  isto  reque- 
ria uma  marcha  retrógrada  para  Tavira,  que 
era  c^  único  caminho  practicavel  entre  Lou- 
lé e  JMertola.    Este   ultimo   movimento ,   se- 
gundo julgo,  teria  sido  fatal  áCausa  daRai- 
nha;poi3  que  teria  aapparencia  de  umareti- 
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rada,  e  teria  animado  o  inimigo  a  voUar  so- 
bre o  Algarve. 

A  linha  do  Guadiana,  que  era  o  primei- 
ro plano,  era,  segundo  a  minlia  opinião,  o 
melhor  e  o  mais  seguro,  porque  os  Vapores 
poderiâo  entrar  pelo  rio  acima ;  e  no  caso 
de  um  revéz ,  a  Divisão  estava  salva ,  e  a 
Esquadra  provavelmente  poderia  segurar  Fa- 
ro e  Tavira ,  mas  Lagos  com  toda  a  certe- 
za,  sem  soccorro  algum  do  exercito.  Molle- 
los  jamais  poderia  ter  reunido  as  suas  troj)as 
em  força  sufficiente  para  poder  chegar  a  Beja 
antes  do  Duque ,  e  com  toda  a  probabilida- 
de'a  presença  da  Esquadra  sobre  a  Costa, 
o  teria  retido  no  Algarve.  O  movimento  re- 
trógrado para  Loulé,  e  a  demora  que  alli  hou- 
ve, teve  certamente  um  máo  eíleito,  o  qual, 
com  tudo,  foi  dissipado  pela  victoria  de  â 
de  Julho. 

A  noticia  desta  acção  trouxe  o  Duque 
a  Lagos  no  dia  8  ,  e  não  he  necessário  que 
eu  diga  se  elle  íicou  alegre  com  a  grande 
victoria  que  tínhamos  alcançado.  Todos  os 
perigos  ,  todas  as  difficuldades  desapparecê- 
rão  então.  Reparti  com  elle  uns  dozentos  Sol- 
dados de  Marinha  e  Marinheiros,  os  quaes  se 
reunirão  como  voluntários  á  sua  Divisão,  e 
elle  decidio  por  uma  vez  entrar  no  Alemtejo  , 
pela  estrada  de  S.  Marcos,  e  St.""  Clara;  e 
tendo  reunido  as  suas  forças  e  provisões  em 
S.  Bartholomeu  no  dia  12  de  Julho,  mar- 
chou no  dia  13  sobre  S.  Marcos,  onde  eu 
o  deixarei ,  e  voltarei  á  Esquadra. 
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O  Capitão  Peak ,  acliando-se  prompto, 
partio  no  dia  9  com  a  Curveta  Princeza  Real 
e  o  Villa-Flôr  para  estabelecer  o  blocjiiêo  de 
Lisboa.  A  Curveta  tendo-se ,  separado  da 
Dona  Maria  na  noite  sei^uinte  voltou  para 
Lagos,  não  tendo  o  seu  Commandante  juizo 
bastante  para  continuar  a  sua  derrota;  e  o 
Villa-Fiòr  entrou  no  dia  seguinte  tendo-lh© 
faltado  o  gorupéz.  —  Na  tarde  do  dia  13  dei 
á  vela  para  Lisboa  com  a  Náo  D.  João  6.", 
onde  Ília  hissado  o  meu  pavilhão ,  e  a  Por- 
tuense, guarnecidas  por  Inglezes  ;  —  A  Náo 
Rainha,  e  as  Fragatas  Dom  Pedro,  e  Prin- 
ceza Real  guarnecidas  com  os  mesmos  Offi- 
ciaes  e  Gente  que  nóstinhamos  combatido  e 
vencido  uma  semana  antes ,  e  estas  todas 
mais  veleiras  que  a  Náo-Almirante.  —  Que 
n'isto  havia  um  grande  risco ,  isso  he  fora 
de  toda  a  duvida;  elles  poderião  querer  ex- 
perimentar outra  vez  a  sorte  da  guerra,  ou 
ir  dar  um  passeio  até  Lisboa;  mas  não  ha- 
via alternativa,  —  Deixá-los  atráz  eraimpos- 
sivcl,  era  necessário  apparecer  em  forcadian- 
te  de  Lisboa;  decidi,  por  tanto  conduzi-los 
commigo,  e  forçar  a  Barra  com  aquelles  mes- 
mos Navios  que  quinze  dias  antes  tinhão  sa- 
hido  para  trazer  a  minha  esquadra  prisio- 
neira para  o  Tejo.  Esta  guerra  não  era  si- 
milhante  a  nenhuma  outra  em  que  eu  tives- 
se entrado.  Eu  abracei  uma  causa  desespe- 
rada, e  era  necessário  bater-me  desespera- 
damente até  ao  fim ;   e  a  fortuna  nunca  m« 


23G  GUERRA    DA    SUCCESSAO 

abandonou,  excepto  no  melancólico  caso  que 
pouco  adiante  referirei. 

No  dia  seguinte  depois  de  partir  de  La- 
gos ,  fomos  encontrados  pelo  Marquez  de 
Santa  Iria,  que  estava  nomeado  Governador 
do  Algarve  ;  trouxe-me  cartas  do  Ministro  , 
informando-me  que  o  Imperador  me  tinha 
promovido  ao  Posto  de  Almirante ,  e  me  ti- 
nha ennobrecido  com  o  titulo  de  Visconde 
do  Cabo  de  S.   Vicente  (35) ;  tudo  isto  era 

(35)  Officio  do  Miniálro  da  Marinha. 

Palácio  no  Porto   10  de  Junho  de  1833. 

111.'"°  Em."''  Sr. 
Sua  Magestade  imperial  o  Duque  de  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  envia  a  V.  Ex."*  a 
copia  inclusa  assignada  por  António  Pedro  de  Car- 
valho, Official  iMaior  d'esta  Secretaria,  do  Decre- 
to de  9  deste  mez  ,  pelo  cjual  o  Mesmo  Agnsto  Se- 
nhor tem,  em  consequência  dos  vossos  brilhantes  ser- 
viços ,  nomeado  a  V.  Ex.*  Almirante  da  Armada 
Real. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.* 

Marquez  de  Loulé. 
MinisU-o  da  Marinha. 
Para  Carloí  de  Ponza  , 
Almirante  e  Major-Geueral. 

Decreto : 

Attetidendo  ao  denodado  valor,  e  extremada  pe- 
rícia ,  com  cpie  no  dia  5  do  presente  tnez  nas  aír-ias 
do  Cabo  de  S.  Vicente,  o  Vice-Almirante  Aíajor- 
General  Carlos  de  Ponza  ^  Commandante   em   Chefe 
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muito  agradável,  mas  eu  teria  preferido  que 
se  tivesse  posto  de  parte  o  uliimo  periodo. 
Durante  o  tempo  que  a  Esquadra  esteve  fun- 
deada na  bahia  de  Lagos,  as  guarnições  ti- 
nlião  trabalhado  muito,  e  tinhao  cabido  n'a- 
queiias  irregularidades  muito  communs  n'um 
fundeadouro  ,  e  mais  particularmente  depois 
de  um  combate.  Antes  de  nos  fazermos  de 
vela,  principiarão  aappar^cêr  sim,ptomas  da 
cholera ,    e  o  que  tinha  sido  Mestre  da  D. 

da  Esquadra  de  Sua  Mageslade  Fidelissima  ,  alcan- 
çou com  forças  muito  inferiores  uma  insigne,  e  com- 
pleta vie.toria  sobre  a  Esquadra  rebelde,  aprisionan- 
do-lhe  por  meio  de  liabilissimas  manobras,  e  intré- 
pidas abordadas  a  maior,  e  mais  importante  parle  de 
seus  navios,  aniquilando  assim  com  tanto  renome  pró- 
prio, como  gloria  para  as  armas  da  Lealdade  Poríu- 
gueza,  toda  a  foiça  maritima  do  usurpador;  Hei  por 
bem,  -em  Nome  da  Rainha,  nomear  o  Vice  Almi- 
rante Carlos  de  Ponza,  Almirante  da  Armada  Real. 
O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, encarregado  interinamente  do  Ministério 
da  Marinha,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  exe- 
cutar com  os  despachos  necessários.  Paço  no  Porto  , 
9  de  Julho  de  1833  ,  =  D.  Pedro ,  Duque  de  Bra- 
gança, 

Marquez  de  Loulé, 

Carta  Regia. 

Carlos  de  Ponza,  Almirante  Major-General  da 
Armada  de  S.  M.  V.  a  Rainha  de  Portugal,  eCom- 
niandanle  em  Chefe  da  Esquadra  da  mesma  Augus- 
ta Senhora,  nas  agoas  do  Algarve:  Amigo:  Eu  o 
Duque  de  Bragança,   Rcíjenle  em  Nome  da  Senho- 
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Pedro,  tinha  morrido  d'aquella  enfermidade. 
No  dia  14,  ao  mar  do  Cabo  de  S.  Vicente, 
elia  rebenloii  com  a  maior  violência;  vião- 
se  homens  passeando  de  um  lado  para  outro, 
que  parecião  estar  de  perfeita  saúde,  e  um 
momento  depois  cahião  feridos  do  contagio, 
e  aníes  do  Sol  posto  perto  de  cem  estavão 
entregues  nas  mãos  dos  cirurgiões;  e  jazião 
por  todas  as  partes  do  Navio  accommettidos 
cie  torpor.  Os   seus   rancheiros   èmpregavão 

ra  D.  MARIA  II.  ,  vos  envio  muito  saudar.  To- 
mando na  devida  consideração  a  gloriosa  victoria, 
que,  no  dia  5  do  corrente,  alcançAsteis  sobre  os  re- 
beldes, nas  agoas  do  Cabo  de  S.  Vicente;  atacando 
resolutamente  por  meio  de  uma  atrevida  abordagem, 
com  três  Fragatas,  uma  Corveta,  um  Brigue  e  uma 
pequena  Escuna,  as  forças  do  inimigo,  compostas  de 
duas  Nãos  de  linha,  duas  Fragatas,  três  Corvetas, 
dois  Brigues,  e  imi  Chaveco,  nas  quaes  se  ílava  gran- 
de superioridade,  assim  em  numero  e  força  de  vasos, 
como  no  de  bocas  de  fogo  e  de  seus  calibres;  nào  só 
dirigindo  aquella  ousada  Acçào  com  a  pericia  que 
vos  iie  própria  ;  mas  abordando  vós  mesmo  pessoal- 
mente com  a  Fragata  Almirante,  a  Náo  Rainha,  cuja 
guarnição  não  pôde  resistir  ao  vosso  Ímpeto  e  ao  do* 
bravos  que  seguião  o  vosso  exemplo  ;  e  não  sal,isfeito 
comeste  brilhante  resultado,  depois  de  haverdes  obri- 
gado a  arrear  a  bandeira  á  Náo  Almirante  inimiga, 
fosteis  ainda  dar  caça,  e  forçasleis  arender-se  prisio- 
neira a  Fragata  Marlim  de  í"reitas,  que  diante  de 
vós  fugia,  tentando  salvar  ainda  os  restos  das  consi- 
deráveis avarias,  que  n'ella  havião  feito  os  decidido» 
ataques  do  Brigue  Villa-Flôr  e  da  Curveta  Portuen- 
se ;  cabendo-vos  deste  modo  não  só  em  geral  a  glo- 
ria díi  luo  briosa  empresa  e  de  tuo  bem  desempenha- 
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as  fricções  e  todos  os  meios  de  qne  podião 
lembrar-se  para  mitigar  os  sens  soíírimentos, 
mas  em  vão :  seis  expirarão  na  primeira 
noite.' 

Os  cuidados  do  Doutor  Fraser  e  da  clas- 
se Medico-Cirurgica ,  são  superiores  a  todo 
o  louvor;  porém  a  doença  caminhava  com 
tanta  rapidez ,  que  os  seus  esforços  não  po- 
dião  fazer-lhe  face:  acontecia  frequente- 
mente que  em  quanto  elles  estavão  adminis- 
trando os  seus  remédios  aos  doentes ,  ou- 
tros erão  levados  para  baixo  n'um  estado  de 
torpor,  antes  de  poderem  ser  soccorridos. 

Uma   sombria  tristeza  se  derramou  por 

do  com  ma  (ido  ;  mas,  em  particular,  a  do  exemplo 
que  desteis  ,  com  vossa  pessoa,  de  uma  actividade  c 
de  um  valor,  que  muito  especialmente  vos  caracteri- 
ja  ;  resultando  de  tudo  isto  derrotardes  compíetamen- • 
te  o  inimigo,  tomardes  as  suas  Náos  e  as  suas  Fra- 
gatas, podendo  apenrs  escapar-se  as  pequenas  embar- 
cações que  dando  a  pôppa  ao  vento  conse;çuirào  evi- 
tar com  a  fuga  acerta  derrota  que  asesperava:  eque- 
rendo  dar-vos,  em  Nome  da  Rainha,  eno  Meu  uma 
demonstração  de  reconliecimento  por  feito  t?.o  memo- 
rável em  si,  e  de  tão  grave  importância  pelos  seus  re- 
sultados ;  Hei  por  bem  nomear-vos  Visconde  do  Ca- 
bo de  S.  Vicente.  O  que  me  pai^ecêo  paiticipar-vos 
para  vossa  intelligencia  e  satisfação.  E  para  que  des- 
de logo  possais  usar  do  referido  titulo,  e  gozar  nes- 
tes Reinos  das  honras  e  preeminências  queporelle  vos 
pertencem  ,  vos  mando  esta.  Escripta  no  Palácio  do 
Porto,  em  10  de  Julho  de  1833. ~D.  Pedro,  Du- 
que de  Bragança.  —  Cândido  Jos;í  Xavier.  — Para 
Carlos  de  Ponza,  Almirante  e  Major-General  da  Ar- 
mada de  S.  M.  F.   a  Rainha  de  Portugal. 

2i 
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toda  a  tripulação  :  estavão  como  estúpidos 
de  horror,  não  sabendo  em  que  momento  se- 
rjão  atacados.  Os  mesmos  homens,  que  quin- 
ze dias  antes  tinhão  combatido  e  vencido  a 
Esquadra  Migueíista,  estavão  então  desfale- 
cidos, e  im])roj)rios  para  trabalho  algum.  De- 
])ois  da  acção  tinhão  mettido  uma  gávea  no- 
va ,  tirada  do  paiol,  em  menos  de  meia  hora, 
c  estavão  promptos  para  se  baterem  com  a 
segunda  N;ío  de  linha  :  n'esta  occasião  esti- 
varão mais  de  doze  horas  para  envergar  a  gá- 
vea da  Náo  D.  João  G."  Esto  estado  de  coi- 
sas durou  uma  semana,  em  que  não  menos 
de  dozentos  passarão  pelas  mãos  dos  cirur- 
giões, e  alguns  cincoenta  para  o  outro  mun- 
do. Quanto  mais  nos  adiantávamos  para  o 
Oeste ,  a  enfermidade  hia  gradualmente  dc- 
sapparecendo. 

No  dia  19  recebi  uma  participação  do 
Duque  da  Terceira,  informando-me  que  o 
Visconde  de  Mollelos  tinha  no  dia  15  feito 
um  movimento  de  flanco  sobre  Beja,  cuja 
Cidade  SC  tinha  declarado  pela  Rainha,  dei- 
xando assim  aberto  o  caminho  para  Lisboa  ; 
e  que,  tendo  ganhado  duas  marchas  sobre 
este,  tinha  decidido  marchar  sobre  a  Capital 
a  todo  o  risco,  e  chegaria  a  Alcacer-do-Sal 
no  dia  22,  o  a  Setúbal  em  23.  O  máo  andar 
da  Esquadra,  e  os  ventos  nortes.  nos  demo- 
rarão tanto,  que  não  houvemos  vista  do  Ca- 
bo d'Espichel  senão  n'aquelle  dia,  avistan- 
do depois  um  Vapor  do  qual  recebemos  car- 
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tas  do  Imperador  (36)  ,  pedindo-nos  que  nos 
mostrássemos  nas  Agoas  do  Porto,  para  con- 
vencer ao  exercito  de  D.  Miguel  de  que  a 
sua  esquadra  estava  tomada,  suppondo  os 
Ministros  mui  inconsequentemente  que  o  nos- 
so apparecimento  n'aquelle   ponto  induziria 

(36)  Porlo ,  2-1  de  Julho  de  1833. 

Aleii  caro  Visconde. 
Recebi  avessa  obzequiosa  carta  de (33  decorren- 
te; sinto  muito  as  contrariedades  que  tendes  experi- 
mentado em  rasão  do  máo  vento,  bem  como  do  pe- 
rigo em  que  estivesteis  por  causa  da  doença  ;  feliz- 
mente uma  e  outra  já  não  existem,  e  eis-vos  aqui  che- 
gado ao  ponto  essencial,  e  exactamente  no  momen- 
to de  emprehender  o  que  julg'ardes  conveniente.  Ap- 
provo  as  rasões  que  vos  impedem  de  vir  a  estas  para- 
gens :  negócios  ainda  mais  importantes  vos  demorâo 
alii  onde  vos  achaes.  Estou  certo,  meu  caro  Viscon- 
de que  não  deixareis  perder  a  occasião,  se  esta  se 
apresentar;  e  estou  ainda  mais  certo  de  que  encon» 
trareis  o  Cabo  de  S.  Vicente  por  toda  a  parle  onde 
vos  aprouver  conduzir  os  vossos  bravos  ávictoria.  Jun- 
to vai  o  plano  iíthografado  da  batalha  cuja  grande 
honra  vos  pertence  inteiramente,  he  a  menor  honie- 
nagem  que  se  pode  render  ao  vosso  valor.  Acceitai , 
meu  caro  Visconde,  as  seguranças  da  estima  com  que 
sou. 

Vosso  affectuoso  e  admirador 
Dom  Pedro. 

^o  Almirante ,    Visconde  do  Cabo  de  S.   Vicente. 

Porto  14  de  Julho  de  1833, 

Mr.   Mendizabal   desembarcou   aqui  a  noite  pas- 
sada, e  me  dòo  uma  idêa  dojestado  da  Esquadra,  e 

21    * 
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O  exercito  .  a  dcclarar-se  pela  Rainha:  e  na 
verdade  elles  tinbão  efíeciivaniente  enviado 
uma  carta  ao  Campo  do  inimigo  informan- 
do-os  d'esta  circunstancia,  e  exhortando-os 
a  submeiter-se. 

Na  manhã  do  dia  24,  expedi  uma  Cur- 

uma  noticia  geral  do  Algarve.  Sinto  que  V.  Ex.*  me 
iiào  remeltesse  nenhumas  cartas  officiaes,  para  dar  ao 
governo  uma  conta  exacta  do  estado  da  Esquadra, 
das  perdas  que  lemos  soffrido  ,  e  das  dò  inimigo, 
por  cujos  Officios  podessemos  informar  a  Sua  Mag-es- 
tóde  Lnpeiial,  que  agora  os  espera  com  grande  an- 
ciedade  ,  de  todos  os  detalhts  de  lào  gloriosa  e  tão 
importante  acção.  He  presentemente  impossivel,  des,- 
tacar  d^aqxii  íojças  algumas,-  porque  o  inimigo  foi 
animado  pela  chegada  do  General  Bourmont,  oqual 
tendo  ton)ado  o  Cominando  do  seu  exercito  ,  lencio- 
na  efí'ectuar  um  ataque,  dentro  em  })Ouco  tempo. 

O  apparocimenlo  de  qualquer  Navio  de  Guerra 
aqui  fora  seria  de  utilidade,  a  fjm  de  convencer  o 
exercito  rebelde,  que  está  enganado  pelo  seu  gover- 
no, e  que  julga  que  a  Esquadra  da.  Rainha  foi  des- 
truída no  memorável   dia  5  de  Julho. 

A  Náo  D.  João  he  o  Navio  mais  conhecido, 
mas  talvez  V.  Ex.*"  não  approve  este  plano  e  tudo 
lie  deixado  sempie  á  ví  ssa  opinião  e  determinação. 

Não  devo  occultor  que  o  General  Uourmont,  de- 
sembarcou em  Viila  do  Conde  ou  Vianna,  vindo  no 
Vapor  Jorge  4.°,  o  qual  foi  comprado  pelo  governo 
do  uifurpador.  Seria  excellente  que  se  podesse  tomar 
aquelie    Vapor  &.&  &. 

(Assignado)  Marquez  de  Loulé'. 

Visconde  do  Cabo  de  S.  Vicente, 
■  riAlmiraate  díx-.'Armada  Real. 
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veta,    e  um  -Vapor  para  Setiibal,    os  quaes 
me  troiixerão  a  noticia  de  que  o  Duque   ti- 
nha  passado    por   alli  n'aquelle  dia    e  mar- 
chava sobre  Almada.  O  vento  era  ainda  mui- 
to fraco ;    e  a  nossa  inquietação   pela   segu- 
rança do  Duque  era  cheia  de  cuidados.   Sa- 
bíamos que  elle  era  segT\ido  por  quatro   mil 
homens;  Almada  era  forte,  e havia  todas  as 
razões  de  esperar  que  de  Lisboa  se  enviaria 
para  alli  uma  força  considerável.  O  costuma- 
do vento   mareiro   n;io  tinha  soprado  havia 
três  dias  ,    e  tentar  forçar  a  barra   sem  um 
vento  forte  era  impossivel.   Eu  olhei  para  o 
Duque  como  perdido  ,    e  sem  que  eu  tives- 
se meios  de  o  salvar !    Fizérão-se   todos   os 
esforços  para  chegar  a  Cascaes,  que  eu  ten- 
cionava atacar  a  íim  de  fazer  uma  diversão 
em  seu  favor ;    quando  defronte  da  entrada 
do  Tejo,    um  Brigue   de  guerra   Inglez   nos» 
trouxe  a  bem  acceita  noticia  de  que  Lisboa 
tinha  sido  abandonada  pelos  Miguelistas  na 
noite  antecedente ,  e  estava  então  occupada 
pelas  tropas   do  Duque.   Assim   pela   cobar- 
dia e  imbecilidade   de  seus  IMinistros ,    Lis- 
boa ficou  perdida  para  i\liguel ,    e  o  Duque 
da  Terceira  salvo.  O  vento  era  ainda  fraco ; 
fazia-mos  pouco  progresso  cem  a  Esquadra, 
e  fomos  oíjrigados  a  fundear  na  embocadura 
do  Rio.  Ainda  se  não  sabia,    se  S.  Julião  e 
o  Bugio  tinhão  sido  abandonadas ,  e  era  dif- 
ficilaccreditar  que  fosse  possivel  commetter- 
se  uma  tão  indisculpavel  loucura  ;  porem  com 
tudo  assim  era.  Aquellas  fortalezas  bem  co- 
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mo  todas  as  baterias  do  Tejo ,  tinhao  sido 
abandonadas  n'aquella  noite,  e  o  Rio  ficou 
aberto  á  Esquadra.  Suspendemos  ao  amanhe- 
cer, e  pelo  meio  dia  íòmos  obrigados  a  dar 
fundo  defronte  deS.  Julião,  que  occupámos, 
com  receio  de  que  o  inimigo  tornasse  a  si 
do  seu  terror  pânico ,  e  voltasse  atráz. 

Vários  centenares  de  pessoas,  que  ti- 
nhao estado  presas  em  segredos  subterrâneos 
por  cinco  ou  seis  annos,  forão  restituídas  ás 
suas  famílias ,  e  muitos  d'elles  vierão  a  bor- 
do da  Esquadra  agradecer-nos  o  seu  livra- 
mento. O  Duque  de  Palmela  e  eu  deixámos 
os  Navios  na  entrada  do  Rio ,  e  partimos  a 
remos  pelo  Tejo  assima.  A  nossa  primeira 
visita  foi  á  bordo  da  Ásia,  onde  fomos  rece- 
bidos da  maneira  a  mais  nobre  e  generosa ; 
o  Almirante  Parker  salvou ,  e  nos  deu  vivas 
,ao  despedir-sios.  Isto  foi  seguido  pelo  resto 
da  Esquadra  quando  passáva-mos ;  nada  po- 
deria ser  mais  grato  aos  meus  sentimentos, 
do  que  receber  taes  honras  dos  Oííiciaes  de 
uma  profissão,  áqual  eu  tinha  portanto  tem- 
po pertencido,  e  era  uma  ])rova  convincen- 
te de  que  apezar  de  separado  da  lista  na- 
val («)  pelos  furiosos  uivos  de  um  partido 
enraivecido  e  frustrado  em  seus  planos,  que 
por  um  tal  passo  poderião  saciar  a  sua  vin- 
gança,   porém   não   salvar  D.  Miguel,    não 

(#)  He  coisa  singular  que  eu  recebi  uma  ordem 
para  comparecer  no  Almirantndo  no  mesmo  dia  cni 
que  se  áèo  a  acção  do  Cabo  de  S.  Vicente. 
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fiquei  removido  da  boa  opinião  de  OfFiciaes 
Navaes ,  que  n'esta  occasiào  não  permitii- 
rão  que  os  seus  sentimentos  politicos  dimi- 
iiuissem  o  valor  do  serviço  que  eu  tinha  ef- 
fectuado. 

De  bordo  da  Ásia  partimos   para  o  Ar- 
senal onde  era  immenso   o  concurso   do  po- 
vo.  Nada  poderia   exceder   a  recepção   que 
encontrámos.   Toda  a  população  estava  em- 
briagada de  alegria  ;  tinlião  jazido  por  cinco 
annos  no  estado  mais  abjecto  de  escravidão  ; 
não  existia  amisade  nem  espirito  social ;  uma 
familia  temia  coiifiar-se  n'outra;  asruaserao 
patrulhadas  por  cavaljaria  e  infanteria ;    mi- 
lhares de  pessoas  jazião   na  cadea  por  sup- 
■  postos  crimes  politicos;  e  mais  de  meia  Lis- 
boa estava  debaixo  da  vigilância  da  Policia  ; 
e  com   tudo  hou verão   Inglezes   que  ficarão 
pezarosos  de  que   um    tão  horrível  systema 
estivesse  na  véspera  de  ser  destruído,  e  que 
sustentassem  em  suas  cadeiras  no  Parlamen- 
to que  D.  Mig-uel  era  o  escolhido  peio  jiovo. 
No  Arsenal  achámos  a  esplendida  equi- 
pagem do  Barão  deQuintella  esperando  ])or 
nós.  Elle ,  o  Duque  da  Terceira  e  as  Auího- 
ridades  tinhão  ido  até   á  barra.  Fomos  con- 
duzidos pelas   ruas  principaes  onde  prevale- 
cia o  maior  enthusiasmo ,    e  apeámo-nos   fi- 
nalmente na  casa  do   Barão ,    no  Largo   do 
mesmo  noiíío,  que  se  tornou  então  o  centro 
d'atrHcção.    Toda   Lisboa    jiarecia   querer  a- 
montoar-se  n'aquelle  sitio,  eos  vivas  á  Rai- 
nha, a  Dom  Pedro,  a  Palmela,  eamimeruo 
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estrondosos  e  continuavão  além  de  tudo  o  que 
se  pode  dizer. 

De  tarde  permittindo  o  vento  que  a  Es- 
quadra se  approximasse  da  Cidade ,  cobrio- 
se  o  mar  de  embarcações  que  conlinhao  as 
bellezas  e  as  modas  da  Capital.  Os  Navios 
estavão  tào  atulhados  de  gente,  que  ora  dií- 
Hcultoso  poder-se  manobrar.  Muitos  vinhão 
dar  as  boas  vindas  aos  seus  amigos  e  paren- 
tes reconduzidos  agora  debaixo  de  uma  no- 
va bandeira,  e  muitos  voltavão  afflictos  pe- 
la perda  em  combate  de. pais,  maridos,  ir- 
mãos 5  e  filhos. 

As  duas  Náos  fundearão  defronte  do  Ar- 
senal,  e  a  Dom  Pedro  teve  ordem  de  subir 
até  Alde-Galega  para  evitar  que  as  tropas 
de  Mollélos,  que  alii  tinhâo  chegado  em  e_s- 
lado  de  desorganisação ,  podessem  atraves- 
sar para  o  Norte.  Três  Brigues,  que  tinhão 
subido  o  Tejo ,  voltarão  ,  reunirão  á  Esqua- 
dra e  forão  estacionados  em  vários  pontos  do 
Rio.  A  Dona  P»iaria,  Fragata  Princeza  Real, 
(hoje  Duqueza  de  Bragança)  ,  e  a  Curveta 
Princeza  Real,  (mudada  em  Cacella, )  forão 
mandadas  para  o  Porto,  juntas  com  algumas 
embarcações  pequenas  para  estarem  á  dispo- 
sição do  Imperador,  e  bloquear  os  diversos 
portos  da  Costa.  A  Fragata  Hespanhola,  quo 
tinha  estado  esjjerando  por  D.  Carlos ,  sa- 
liio  de  Lisboa   no  dia  em  que  nós  entrámos. 

Eu  tinha,  da  Bahia  de  Lagos,  em  data  de 
D  de  Julho,  quatro  dias  de})ois  da  acção, 
declarado    em  estado   de  bloquéo,    todos  os 
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Portos  de  Portugal ,  que  não  tivessem  ac- 
clamado  a  Rainha ;  c  n'esse  mesmo  dia  par- 
lio  de  Lagos  o  Capitão  Peak  com  a  Fraga- 
ta Dona  Maria,  e  a  Curveta  Cacella,  para 
fazer  eiíectivo  aquelle  bloquêo,  sahindo  o 
resto  da  esquadra  de  Lagos  no  dia  13.  Com 
tudo  isso  Lord  Londonderry ,  o  qual  não  re- 
ceio que  seja  grande  entendedor  de  blo- 
quêos  navaes , -declarou  na  sua  falia  de  31 
de  Julho,  que  era  absolutamente  impossivei 
bloquear  quatorze  portos,  e  uma  Linha  de 
costa  de  quatrocentas  ou  quinhentas  milhas, 
desde  o  Cabo  de  São  Vicente  até  Vianna. — ■ 
Se  Sua  Senhoria  tivesse  consultado  umP»íap- 
pa,  teria  achado  uma  extenção  de  Costa  so- 
mente de  trezentas  e  vinte  milhas,  a  qual 
com  todo  o  devido  respeito  para  com  o  jui- 
zo  de  S.  S.'' ,  podia  muito  bem  sêr  bloquea- 
da por  duas  Náos  de  Linha,  três  Fragatas, 
duas  Curvetas,  dois  Brigues,  e  duas  escu- 
nas, que  era  a  força  da  Esquadra  quando 
se  declarou  o  bloquêo.  —  O  Duque  de  Wel- 
lington foi  também  d'opinião  que  depois  de 
uma  acção  não  podia-mos  ficar  em  estado  de 
bloquear  toda  a  Costa  de  Portugal;  mas,  se 
Sua  Graça  (*)  tivesse  reflectido  que  a  acção 
teve  logar  por  abordagem,  teria  sabido  que 
os  Navios   pouco   devião  ter  soílrido  na  sua 

(*)     Tralamenloque   seda  aos  Duc]ue3  e  Arcebis- 
pos em  Inglaterra. 

Nota  do  Traductor. 
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mastreação  ou  macame.  N'uma  palavra  tu- 
do isto  era  uma  questão  de  partido ,  e  ain- 
da que  sustentado  pela  maioria  na  Camará 
dos  Lords ,  os  Deputados  tomarão  uma  vis- 
ta mais  exacta  do  assumpto,  e  sustentarão 
os  Ministros  por  uma  grande  maioria. 

A  tarde  encontrei-me  ao  jantar  com  o 
Duque  eo  seu  corajozo  Estado-Maior ,  e 
elle  me  fez  ase2"uinte  narração  da  sua  mar- 
cha sem  exemplo.  Quando  a  Esquadra  par- 
tio  de  Lagos,  achava-se  o  Duque  em  Gra- 
vão ,  onde  se  confirmarão  as  noticias  da  re- 
volução de  Beja;  e  soube  ao  mesmo  tempo 
que  lUollelos  tinha  marchado  e  occupado  a- 
quella  Cidade ,  commettendo  as  suas  tropas 
os  maiores  horrores,  genclo  o  destacamento 
do  Coronel  Breyner  obrigado  a  relirar-se  á 
sua  approximação ,  e  abandonar  a  Cidade  á 
sua  vingança. 

No  dia  17  chegou  a  Messejana,  e  alli 
fez  reunir  um  Conselho  de  Guerra  e  com- 
municou  aos  Vogaes  d'elle  que  Molíelos,  ten- 
do commettido  o  grande  erro  de  deixar  aber- 
to o  caminho  para  Lisboa,  tendo  occupado 
Beja,  dando  assim  á  sua  Divisão  dois  dias 
de  marcha  adiante  d'elle,  tinlia  determinado 
g"anhar  as  margens  do  Tejo,  e  arriscar  tu- 
do á  sorte  de  um  dado.  Não  occultou  as  dif- 
ficuldades  e  perigos  de  uma  tal  empreza ,  o 
que  ella  devia  terminar  ou  em  uma  glona 
imraortal,  ou  n'uma  corda.  Felizmente  elle 
se  dirigia  a  uma  roda  tão  valente  como  qual- 
quer outra  que  em  algum  tempo  tivesse  pu- 
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chado  pela  espada,  e  asna  detormiftação  foi 
recebida  por  acclamaçao.  O  sen  enUiusias- 
mo  se  communicoii  ás  tropas,  as  quaes ,  es- 
quecendo as  fadigas  qne  tinhão  supportado, 
e  avaliando  em  nada  os  perigos  e  privações 
por  onde  devião  passar  em  uma  lai  jnarcha, 
romperão  os  ares  com  os  gritos  de  u  A  Al- 
mada e  Lisboa  !  ?>  No  dia  19  chegarão  a  Bair- 
ros 5  e  no  dia  20  achava-se  o  Quartel-Gene- 
ral  em  Valle  de  Ferreira.  No  dia  21  ,  depois 
de  dispersar  uns  poucos  de  Voluntários  Rea- 
listas ,  entrarão  em  Alcacer-do-Sal ,  onde 
forão  recebidos  com  o  maior  enthusiasmo. 
Depois  de  fazer  alto  por  poucas  horas  toma- 
rão posição  perto  da  Quinta  da  Palma.  No 
dia  22  encontrarão  o  inimigo  em  posição  em 
frente  de  Setúbal,  mostrando  este  todas  as 
disposições  de  dar  batalha.  A  Columna  avan- 
çou a  inarche-marche,  cobertos  os  seus  flan- 
cos por  uns  poucos  de  Atiradores;  o  inimi- 
go fugio  immediatamente ,  e  foi  persegido 
pelo  meio  da  Villa,  deixando  atráz  de  si  um 
numero  considerável  de  prisioneiros,  bem 
como  muitos  desertores,  que  se  passarão. 
A  Columna  fez  alto  na  Quinta  do  Esteval; 
e  o  Castello  de  S.  Filippe  ,  e  Torre  d'Oi- 
tão  abrirão  as  portas,  e  arvorarão  as  bandei- 
ras da  Rainha. 

Aqui  a  prudência  teria  dictado  ,  que 
se  fizesse  alto  até  saber  com  certeza  a  po- 
sição da  Esquadra ;  mas  o  Duque,  tendo  lan- 
çado fora  a  bainha,  continuou  a  marcha  pa- 
ra Azeitão,  destacando  uma  Companhia  d'In- 
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fanteria  pela  estrada  de  Palmela,  com  ordem 
se  se  lhe  reunir  ii'aqLielle  ponto.  A  este  tempo 
os  fugitivos  levarão  a  Lisboa  a  noticia  da  sua 
chegada  a  Alcácer ,  e  da  derrota  da  Força' 
do  Jirig-adeiro  Freitas  em  frente  de  Setú- 
bal.—  Entào,  e  só  então,  abrio  os  olhos  o 
Duque  de  Cadaval. 

Lím   forte    Destacamento    d'Infantaria , 
com  três  esquadrões   de  Cavellaria   atraves- 
sarão o  Tejo  para  x\lmada,  debaixo  do  com- 
mando  de  Telles  Jordão,  Miguelista  assanha- 
do, e  um  grande  bárbaro,  e  destinado  a  re- 
ceber alli  o  justo  castigo  por  todas  as  cruel- 
dades que  tinha  commettido,  sendo  Governa- 
dor de  S.    Julião.    Atravessou-se   no  dia    23 
uma   planície    que   separa    Azeitão  do   To- 
gar  d' Amora  ,    e   onde   o    inimigo   se   devia 
ièr   postado.    Descobrirão-se  então    os  seus 
Postos  avançados,   masretirarão-se  á  aproxi- 
mação  do  Duque  ;    e  os  paisanos   trouxerão 
ã  noticia  de  que  o  inimigo  tinha  tomado  po- 
sição sobre  dois  montes  sobranceiros  ao  ca- 
minho que  conduz  a  Almada,    e  que  alli  ti- 
lilião  estabellecido   uma  Linha  d' Atiradores. 
O  Duque  ft^z  sahir  os  seus  Caçadores  em  am- 
bos os  flancos  da  sua  columna,  e  continuou 
a  marcha,  retirando-se  os  Atiradores  do  ini- 
migo  de  outeiro  em  outeiro,   até   ;í  entrada 
do  desfiladeiro  que  pela  Barreira  do  Alfeite, 
se  abre  no  Valle  da  Piedade.  Este  valle  que 
se  estende  até  íí  margem  do  Tejo  por  detráz 
de  Cacilhas ,  he  fechado  da  parte  do  Sul  pe- 
las Alturas  d'Almada,  eabre  em  um  peque- 
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no  espaço ,  onde  se  entra  de  um  lado  pelo 
caminho  por  onde  o  Duque  avançava,  e  do 
outro  pelos  caminhos  do  Pragal,  á  esquerda; 
d' Almada  no  centro,  ede  Cacilhas,  porMur- 
tella ,  da  direita. 

Para  alli  o  inimigo,    conhecendo   a  sua 
superioridade  em  cavallaria  ,  procurou  atra- 
hir  a  Columna,  a  fim  de  se  poder  aproveitar 
d'aquella  arma.  O   Duque  ,   que  conhecia  o 
terreno,  antevio  e  estava  preparado,  para  es- 
ta manobra ,  o  que  era  confirmado  pela  pou- 
ca resistência  até  então  opposta  á  sua  mar- 
cha   Continuou   comtudo ,  e  apenas  os   seus 
flanqueadores ,     que   se   achaváo   estendidos 
pelo  vale  tiverão   desalojado   os  do  inimigo , 
e  a  testa  da  Columna   entrado    pela  estrada 
do  Alfeite ,  que  se  ouvio   ao  longe   o  estré- 
pito  de  cavallaria,    e  logo  depois,    dois  es- 
quadrões ,    pelo  caminho   de  Cacilhas  o  car- 
regarão com  uma  impetuosidade  que  lhes  de- 
via ter  assegurado  a  victoria. 

A  Infanteria  Portugueza  tem  horror  á 
cavallaria,  e  principiávão  avaciliar,  porem 
o  Duque  e  o  seu  Estado-Maior  indo  á  fren- 
te da  Columna,  pelo  seu  nobre  exemplo  e 
exhortação  para  estarem  firmes,  restaurarão 
a  confiança ;  e  quando  o  inimigo  se  aproxi- 
mava da  Columna,  uma  descarga  lançou  ])or 
terra  os  guias  e  cavallos  da  frente  ,  e  os  que 
sobreviverão  fugirão  em  grande  confusão. 

.  .  O  Duque  proseguio  no  seu  feliz  êxito 
com  vigor,  e  deixando  o  6."  d'lnfanteria  pa- 
ra cobrir  os  caminhos  do  Praíral   c  Almada, 
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avançou  com  o  resto  das  suas  tropas  em  di- 
reitura a  Cacilhas,  a  íim  de  cortar  a  retira- 
da ao  inimigo,  tendo  feito  occupar  as  ave- 
nidas que  conduzem  a  Almada  por  varias 
Ccmpanhins  do  3/  d'Infanteria.  O  inimigo 
tinha  duas  peças  de  campanha  á  entrada  do 
largo  de  Murtella ;  mas  o  2.°  e  3,"  de  Caça- 
dores, desprezando  o  seu  fogo,  armarão  baio- 
netas e  tomarão  a  Artilheria  ;  e  fazendo  avan- 
çar a  testa  da  Colunma,  o  Duque  penetrou 
já  depois  de  noite  até  ao  Cães  de  Cacilhas, 
He  absolutamente  impossivel  descrever  a  de- 
sordem que  teve  logar  n'esta  occasião.  In- 
fanteria  ,  Cavallaria  ,  e  bagagens  , — Gene- 
raes  ,  Officiaes  ,  e  Soldados  ,  se  precipitavão 
dentro  das  embarcações.  A  escuridão  da  noi- 
te augmentava  a  confusão ;  misturárão-se  os 
vencedores  com  os  vencidos ;  e  ,  muito  em 
honra  dos  primeiros,  pouparão  oinimrgb  que 
já  não  resistia;  meia  hora  depois  ambos  os 
contrários  já  erão  amigos. 

Como  a  Fortaleza  d'Almada  se  não  ti- 
nha ainda  rendido,  o  Duque  fez  contramar- 
char  as  suas  tropas  ,  deixando  uma  guarda 
no  Cães  de  Cacilhas  ,  e  marchou  para  a  en- 
trada d'aquella  Villa  ;  mas  desejando  poupar 
quanto  fosse  possivel  as  suas  tropas  e  o  ini- 
migo vencido ,  e  evitar  a  desordem  insepa- 
rável de  uma  entrada  forçada  n'uma  Cidade 
em  uma  escura  noite,  fez  alli  alto,  e  o  Ge- 
neral Schw^albach,  que  commandava  a  tes- 
ta da  Columna,  mandou  o  seu  Ajudante-de- 
campo,  o  Alferes  Jorge,  com  bandeira  parla- 
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mcnlar  para  intimar  á  fortaleza  que  se  ren- 
desse. Este  foi  desg-raçada mente  encontra- 
do por  alguns  da  Cavallaria  Miguelista ,  e 
por  elles  mortalmente  ferido.  O  Duque  per- 
maneceo  na  sua  posição ,  e  no  dia  seguinte 
ao  amanhecer  rendêo-se  Almada,  e  a  guar- 
nição depôz  as  armas  na  ezplanada. 

A  perda  do  inimigo  n'esta  acção  não  po- 
deria ter  sido  menos  de  mil  homens  em  mor- 
tos ,  feridos,  e  afogados ;  Telles  Jordão,  que 
era  o  Commandante  foi  do  numero  dos  primei- 
ros ;  elle  merecia  bem  o  sen  destino.  Cor-- 
dova,  Embaixador  Hespanhol,  foi  feito  pri- 
sioneiro; esse  tinha  hido  muitas  vezes  a  Al- 
mada dar  avisos  ao  Commandante  Miguelis- 
ta; e,  em  logar  de  o  m.andarem  embora,  de- 
via ler  sido  mandado  para  o  Castelio,  o  que 
seria  a  maneira  mais  curta  de  obrigar  a  Hes- 
panha  a  retirar  o  seu  Ministro  da  Corte  de 
Miguel. 

A  noticia  d'esta  victoria  teve  tal  efíeito 
nos  nervos  do  Duque  de  Cadaval  e  dos  ou- 
tros Ministros  de  D.  Miguel,  que  á  meia 
noite  as  tropas  e  Policia  se  reunirão,  e  aban- 
donarão a  Capital  sem  o  menor  esforço,  o 
que  ninguém ,  que  lesse  a  fogosa  proclama- 
ção de  Cadaval,  poderia  íêr  esperado.  (37) 

(37)       Proclamação  do  Duque  de  Cadaval. 

Leacs  Portiiguezes  ha])Itaiitcs  de  Lisboa!  Valo- 
roso3  Soldados,  a  quem  tenho  a  hofira  de  commaii- 
dar! 

A  desesperação  induzio   os  rebeldes  a  desembari 
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car  na  Costa  do  Algarve  uma  partida  de  aventurei- 
ros, que  procuratido  na  rapina  o  sustento  que  a  sua 
Pátria  lhes  nega,  e  evitando  a  ò.^  Divisão,  dirigirãa 
a  sua  marcha  para  Setúbal,  contando  com  o  asylo 
que  os  seus  Navios  lhes  oíferecem. 

O  General  Visconde  de  Mollelos  persegue  a  sua 
retaguarda  ;  e  tem-se  feito  disposições  para  que  elles 
encontrem  na  frente  uma  valorosa  resistência.  As  Ci- 
dades, &/  que  elles  cessão  de  opprimir  com  asna  de- 
testável presença,  acclamão  outra  vez  com  o  maior 
enlhusiasmo  a  el-rei  meu  senhor.  Nada  ha  a  temer; 
temos  unicamente  a  tomar  medidas  contra  os  mal  in- 
tencionados, e  contra  os  partidistas  dos  inimigos  do 
altar  e  do  Throno. 

Honrados  habitantes  de  Lisboa  !  Correi  ás  armas 
em  deíèza  da  Santa  Religião  que  profesr-âmos  ,  e  do 
legitimo  rei  que  temos  jurado.  Desapparcção  os  co- 
bardes, fujão  os  traidores,  e  apresentem-se  unica- 
mente homens  honrados  para  prestar  os  seus  serviços 
á  mais  justa  das  causas. 

Soldados !  Que  tenho  eu  a  dizer-vos  ?  Recom- 
mendar-vos  valor?  Vós  tendes  valor  superior  a  todos 
os  Soldados  do  mundo.  Recommendar-vos  amor  e 
lealdade  á  pessoa  de  D.  Miguel  l."  1  Quem  ha  entre 
vrjs  que  não  esteja  prompto  a  derramar  o  seu  sangue 
por  elle  ? 

A  mais  perfeita  disciplina  e  subordinação ;  vos 
bem  sabeis  quão  necessária  ellahe;  com  eila,  pe- 
quenas forças  vencem  grandes  exércitos;  sem  ella, 
grandes  exércitos  são  destruidos  por  poucos  inimigos. 

Soldados!  Eu  estou  á  vossa  frente,  e  confio  na 
divina  niisericordia  que  me  não  mostrarei  indigno  do 
nome  que  herdei  com  o  meu. sangue. 

Para  obter  portanto  os  fins  que  nós  todos  nos 
propôaíos,  e  para  bem  do  serviço  de  S.  M.  ,  deter- 
mino o  seguiri.te. 

1."  A  Cuiadc  de  Lisboa  deve  sèr  considerada 
<}'ora  em  diante  em  estudo  de  sitio  por  mar  e  j^or  ter- 
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ra  ,  e  portanto  a  Anthoiidade  militar  lie  superior  a 
qualquer  outra. 

2."  'Jodos  os  habitantes  de  Lisboa  que  volunta- 
riamente desejarem  concorrer  para  a  defensa  e  seguran- 
ça da  Capital ,  devem  ajjresentar-se  ou  nos  Quartéis 
dos  Corpos  de  voluntários  realistas,  ou  nos  dos  urba- 
nos, a  fim  de  alli  serera  escolhidos  para  o  serviço  que 
fôr  mais  conveniente  segundo  as  circunstancias. 

3."  Qualquer  pessoa  que  por  acção  ou  palavras 
sedicio-as  pormover  o  desalento  ou  revolta ,  será  im- 
mediatamentc  preso,  julgado,  e  executado;  sendo 
condemnado  á  morte  dentro  de  21-  horas. 

4.°  Os  estrangeiros  gosarão  da  protecção  que  as 
Leis  e  tratados  lhes  conferem,  e  que  serão  mui  es- 
crupulosamente observados,  com  tanto  que  se  não 
entremettãó  com  os  negócios  pioliticos  d'esta  Nação, 
pois  nesse  caso  se  procederá  contra  elles  jegundo  a 
lei  das  nações  e  os  tratados  ,  sem  escrúpulo.  (#) 

(#)  Ainda  q\ie  esta  peça  de  pouco  ou  nenhum  in- 
teresse possa  sèr  para  os  nossos  Leitores,  transcrevê- 
rno-la,  com  tudo,  por-se  achar  no  Original,  e  co- 
mo mais  outra  prova  da  inepta  e  atrevida  philancia 
dos  satelitas  do  usurpador.  Por  certo  que,  como  bem 
reflecte  o  Autor,  quem  lesse  taes  fanfarrices,  ponco 
poderia  esperar  o  seu  vergonhoso  resultado.  Ora  pois, 
em  bom  grado  levamos  ao  Sr.  Duque  o  livrar-nos 
tão  depressa  da  odiosa  presença  da  despresivel  cabilda 
que  o  acompanhava. 

"S>:-i- J.)  Anotado  Tradudor. 
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CAPÍTULO  XIÍI. 

EPITOME. 


Loucwra  dos  ministros  de  D.  Mieue). —  Alf;gria  cauíaJa 
ein  Lisboa  pela  fuga,  de  D.  Miguel.  —  (.'Gmmetteni-f5'i 
poucos  pxfessos. — ^  A  marchii  de  Palmela  comparada 
Ctipi  a  d-i  Napoleão  partindo  de  Cannes.  —  Lisboa  po- 
dia têr  sido  deféndicía  ptlos  Miguelistas.  —  Caseaes  e 
Peniche  são  evacuados  pelos  Mif,'ueli.stas.  —  Magnifico 
Arsenal  de  Marinha  em  Lisboa.  —  Estado  defeituoso  da 
jeparliçào  naval.  —  Procedimentos  ha  mesma,  —  Astii- 
cias  jIos  o per»TÍos.-!—  Demora  em  prover  á  defensa  «ia 
Capital. —  O  Capitão  Eliiot  he  ni)n)eado  para  comtnan- 
dar  a  '«;>ão  existente  Esquadra  do  D.  Miguel  — O  Ma- 
rechal, Bourinont  toma  o  commando  do  Exercito  de  D. 
Miguel,  —  Os  Miguelistas  atacãoio  Porlo,  e  sào  derro- 
tados.—  Cauáa  d'eata  derrota. 


e  incomprehensivel  como,  apezar  de  to- 
do o  aíierro  qiie  os  ministros  de  D.  Miguel 
liiiháo  ásLia  causa,  na  qual  estavão  tão  pro- 
fundamente implicados  ,  e  ainda  que  o  peri- 
go se  lhes  apresentava  'diante  dos  olhos  ,  e 
dequeforao  adveríidos  peio  Pvíarechal  Bour- 
mont,  que  lhes  deo  excellentes  instrucções 
para  a  defeza   do  Tejo,    e  para  se  precavé- 
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rem  contra  a  aproxÍRiaçào  do  Villa  Flòr;  e 
ainda  que  linhiio  visto  efiectuar-se  uma  in- 
surreição em  Punheíe,  que  marchou  para 
Tiiomar,  levou  os  dinheiros  públicos,  e  uma 
considerável  quantidade  de  gado,  atravessan- 
do para  o  Alémtejo;  com  tudo  nada  podia 
desperta-los  do  seu  lethargo.  No  dia  9  de 
Julho  atravessarão  algumas  tropas  para  Ai- 
de-Galega,  a  fim  de  reforçar  Pvlollelos ;  não 
foi  com  tudo  antes  que  o  Duque  da  Tercei- 
ra se  achasse  já  mui  perto,  que  elles  desen- 
volverão alguma  energia. 

Durante  a  noite  tudo  esteve  socegado 
em  Lisboa:  na  verdada  nem  todos  sabião 
que  os  ministros  e  a  tropa  tinhão  evacuado 
a  Capital.  Fizerão  com  tudo  apenar  durante 
a  noite  carros  de  toda  a  qualidade  para  lhes 
conduzirem  as  suas  bagagens   e  famílias. 

As  bandeiras  da  Rainha  tremulando  em 
Almaíla  forão  uru  signal  de  regozijo.  Toda 
a  população  se  amontoou  pelas  ruas,  decla- 
rando-se  pela  Rainha  ;  (33)  de  toda   a  parte 

(38)  Auto  d'acclamaçào. 

Aos  2tde  Jullío  do  anno  do  Nascimento  de  Nos- 
so Senhor  Jesus  Christo  de  18o3  ,  o  povo,  reiiiiido 
em  numerosa  corporação,  livre  de  Ioda  a  iníluencia 
externa  ou  interna,  sem  constrangimento,  achcinuo- 
se  a  Cidade  abandonada  pelas  tropas,  reunindo-se  na 
Casa  da  Camará  ci'csta  muito  liubre  e  sempre  leal 
Citlade  de  Li^^boa,  de  sua  livre  e  espontânea  vontade, 
e  por  uma  unanimidade  nunca  antes  vista,  acclaniou 
e  declarou  por  sua  Legitinja  Rainha  a  Senhora  Do- 
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se  ouviâo  salvas  de  alegria;  e  a  bandeira 
azul  e  brauca  tremulava  em  todos  os  bairros 
da  Cidade.  Embarcações,  apinhadas  de  ha- 
bitantes ,  atravessarão  para  Cacilhas ,  rece- 
berão as  tropas  com  os  braços  abertos,  e 
acompanharão  o  Daque  e  seus  valentes  Ca- 
maradas, que  atravessarão  o  Rio,  em  trium- 
ío  para  a  Capital. 

Facilmente  se  pode  suppôr  quão  grande 
era  o  estimulo  n'iima  Cidade,  que  por  cin- 
co annos  tinha  gemido  debaixo  da  mais  ab- 
jecta escravidão.  As  prisões  e  as  execuções 
tinhão  sido  innumeraveis,  e  até  na  mesma 
noite  antes  da  evacuação  ,  forão  executados 
dois  infelizes  na  praça  publica.  Não  obstan- 
te isso  poucos  excessos  se  comraeterão ;  os 
mais  criminosos  dos  Miguelistas,  particular- 
mente os  Juizes,  forão  refugiar-se  em  casa 
do  estrangeiros ,    e  houve   poucos   exemplos 

na  Maria  Segunda,  Filha  do  ImmoiLal  Pedro  IV, 
por  quem  todo  o  povo  está  piomplo  a  derramar  a 
ultima  gota  de  sangue,  como  sempre  eãtiverào  prom- 
tos  todos  os  leaes  Portuguezes  a  respeito  dos  seus  Le- 
gítimos Soberanos;  e  para  constar,  se  lavrou  o  pre- 
sente Auto,  que  por  lodos  foi  assignado. 

zzzAssignados^:: 

Manoel  Ignacio  de  S.  Paio  e  Pina,  Brigadei- 
ro Graduado.  —  Maximiano  José  da  Serra,  Briga- 
íleiro.  —  José  Lourenço  Vianna.  —  Luiz  Teixeira 
Homem  de  Brederode.  —  António  Joaquim  Pirmi- 
no  de  Castro.  — Seguem-sc  milhares  d'assigi!alu- 
ras. 
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de  se  saquearem  as  suas  habita  coes.   Perdè- 
rão-se  somente  uma  ou  duas  vidas.  ^' 

Quando  se  considera  a  grandeza  de  Lis- 
boa ,  e  a  facilidade  que  varias  das  suas  ruas 
ofibrecem  para  toda  a  sorte  de  desordem  e 
assassinatos,  sem  policia  para  manter  a  or- 
dem, os  habitantes  sào  credores  dos  maiores 
louvores  pela  sua  boa  Índole.  Depois  de  uma 
cruel  usurpação  de  cinco  annos,  facilmente 
se  pode  julgar  quantas  ofíensas  havia  a  vin- 
gar sobre  espiões  e  denunciantes,  eaté  mes- 
mo sobre  as  famílias  de  officiaes  da.  Inten- 
dência e  outros  funccionarios  públicos ,  as 
quaes  tiniiao  ficado  atráz ;  mas  o  espirito 
do  povo  estava  mais  occupado  em  se  rego- 
zijar peia  sua  liberdade  ,  do  que  em  vingar 
as  injurias  que  tinha  recebido. 

A  marcha  do  Napoleão  de  Frejus   para 
Paris,  tem  sido  avaliada   como  a  mais  bella 
e  a  mais  afíbuta  empreza  de  que  a  Historia 
faz  menção;    mas  quando   considerámos  que 
Napoleão   era  o  idolo  do  Exercito    Francez , 
epóde-se  dizer,  pessoalmente  conhecido  por 
quasi  todos  os  Officiaes  e  soldados  d'elle ;  — 
um  General  que  tinha  combatido  e  vencido 
em  cem    batalhas,    e  que  tinha  plantado   as 
suas  Águias  em  quasi  todas  as  Capitães  da 
Europa; — um  Imperador  que  vinha  liber- 
tar a  França  do  imbecil  governo  dos  Bour- 
bons ,  e  que   vinha  reunir-se   aos  seus  com- 
panheiros d'armas  e  recompensar  a  sua  fidoT 
lidade  ;  — Digo,  a  sua  empreza  fica  insigni- 
ficante, comparada  com  a  do  Duque  da  Ter- 
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ceira.  Tinha  estado  encerrado  no  Porto  por 
perto  de  um  anno ,  cercado  por  um  Exerci- 
-  to  numeroso  ,  de  que  muitos  o  conhecião  , 
e  liíihão  servido  com  elle ;  com  tudo  não 
havqa  rasíío  para  suppòr  que  elles  se  uniriào 
ás  suas  bandeiras:  e  na  verdade,  havia  pe- 
lo contrario  toda  a  rasào  para  acreditar  que 
elles  nrío  abandonarião  o  estandarte  de  D. 
Miguel.  Não  obstante  isso  o  Duque,  com 
uma  Divisão  de  menos  de  mil  e  quinhentos 
homens ,  se  lançou  no  coração  de  Portugal , 
e  ainda  que  seguido  a  dois  dias  de  marcha 
por  uma  Divisão  de  quatro  mil,  cora  uma 
guarnição  em  Lisboa  demais  oito  mil,  avan- 
çou afíbutamente,  combateu  e  derrotou  uma 
força  em  numero  dobrado  da  sua,  e  collocou 
as  bandeiras  da  Rarnha  defronte  de  Lisboa ; 
e  executou  tudo  isto  sem  saber  que,  próxi- 
ma se  achava  uma  Esquadra  em  seu  suppor- 
íe,  pois  não  tinha  recebido  aviso  algum  meu, 
nem  esteve  ao  meu  alcance  poder  enviar-lhe 
nenhum  antes  da  sua  partiria  de  Setúbal. 

Os  Ministros  de  D.  Miguel  forçosamen- 
te havião  saber  pelo  Telegrafo  que  eu  me 
achava  próximo ,  e  elles  também  sabião  que 
quasi  sempre  reina  no  Tejo  um  vento  íres- 
co  durante  o  dia  ;  e  atrevo-me  adizer  que  el- 
les tinhão  uma  inquieta  sns])eita  de  que  eu 
forçaria  o  Kio,  o  que  sem  duvida  tinha  ef- 
feito  nos  seus  temores ;  porem  isto  em  nada 
diminuo  os  Louros  do  Duque.  Se  o  Governa- 
dor d' Almada  tivesse  permanecido  Hrme  no 
seu  posto,  e  os  ministros  nos  seus,  he  mais 
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que  provável   que  o  Duque  ficaria   perdido. 
Molellos  estava  próximo;  podia   ter  sido  re- 
forçado de  Lisboa.  S.  Julião ,  o  Bugio ,  e  as 
numerosas  Baterias  no  Tejo  estavão  em  boa 
ordem  ,.  e  bem  guarnecidas;    o  Duque  teria 
sido  rodeado   de   inimigos,    e  por   causa  do 
pouco  vento,  eu  não  poderia   ter  penetrado 
no  Tejo   antes   do  dia  2  7.  Se  elle  se  susten- 
tasse, e  eu  conseguisse  aproxiniar-me  da  Ci- 
dade, o  que  devia  sêr  accompanhado  de  gran- 
de perda  ,  poderia  então  fazer  atravessar  as 
suas  tropas  para  Lisboa  ,  e  provavelmente  o 
inimigo   seria    aniquilado;    porem   se   eu  fa- 
lhasse  na  empreza ,    nào   havia  retirada,    e 
V  èr-me-bia  obrigado  a  deitar   fogo  á  Esqua- 
dra ,    e  reunir-me    ao  Duque   com  os  Mari- 
nheiros ,  e  Soldados  da  IMarinlia ,  e  então  só 
Deos  sabe  como  terminaria   a  guerra.  Cora 
íudo,  do  modo  que  a<.*contecêo  foi  muito  me- 
lhor ;  e  no  seguimento  da  Obra  moslrarei  que 
os  ?vIinistros   de  D.  Pedro   erão  tão  capazes 
de  dormir  a  sesta  como  os  de  D.  Mi^^uel :  e 
que .  se  isso  dependesse   d'elles ,    tèr-se-hia 
perdido  Lisboa  com  a  mesma  facilidade  com 
que  se  ganhou. 

,0  Duque  de  Cadaval  acliava-se  ainda 
nas  visinhanças  da  Cidade ,  e  eu  tinha  con- 
sideráveis receios  de  que  ,  tendo-se  certifi- 
cado da  pequenez  da  nossa  forca ,  elle  vol- 
tasse alráz ,  e  convertesse  a  nossa  íilegria 
em  dòr,  .ecm  1-u<íío.  Em  ponto  de  íacto,  se 
ehe  tivesse  mostrado  o  mais  pequeno  gráo 
de  decizãp,  teria  chamado  a  Divisão  de  PJpl- 
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lelos,  e,  ou  nos  teria  repellido  de  Lisboa, 
t)ii  nos  bloquearia  no  Castello  de  S.  Jorge, 
em  menos  de  quarenta  e  oito  horas  ;  pois , 
ainda  que  havia  grande -eníbusiasmo  entre  o 
Povo ,  este  não  tinha  a  mais  distante  idêa 
de  sér  atacado;  e  em  logar  de  as  Autborida- 
des  mandarem  immediatamente  obstruir  ^ 
entrincheirar  as  ruas,  e  fazer  cortaduras  em 
todas  as  direcções ,  não  se  cuidou  em  nada 
mais  que  comer ,  e  beber ,  e  reg'0zijar-^se. 
r-i  "A  populaça  tinlia,  no  primeiro  momen- 
to'^ 'arrombado  os  Arsena  es  para  se  fornecer 
(Varmas ;  e  foi  com  grande  difficuldadê  que 
estais  sepoderfío  recolher  para  armar  os  Cor- 
pos, que  o  Duque  estava  reunindo.  Achei  -que 
tiES  sabsòiirtfímente  iínpossivel  -iftí^n Vencer  'os 
'Tíi cus  amigos  de  que  houvesse'  perigo  algum  ; 
ctrectivamente,  elíes  c^nhecião  os  seus- con- 
trários melhor  de  que  1^;-  è.acconlecêo  que 
n'isto  tivériío  rasâo.  Eu,' còilV  tudo,  fiz  quan- 
to pude  para  segurar  a  nossa  posição.  O  \'a- 
pòr  Jor^e  IV,  que  tinha  sido  a])resado  no 
Tejo,  foi  mandado  subir  pelo  rio  acima  pe- 
lo lado  dó  Aíémtejo  para  a  parte  de  Salva- 
terra,  onde  se  achava  estabellecido  o  Quar- 
té]-G>fjneral  deMollelos;  e  com  eífeito  mui- 
tos dos  meus  OíTiciaes  tinhão  estado  no  seu 
Quartel,  passando  por  Inglezes,  aconselhan- 
do-o  a  passar-se  para  a  Rainha.  Havia  gran- 
de confusão  noseu  exercito  ;  não  tinhão  nem 
postos  avançados ,;  riem  piquetes;'^  um  Re- 
gimento de  Caçadores  poderia  aprisiona-lòs 
ou  clestrui-iôs  nas  suas  camas;    mas   o  Du^ 
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que  linha  poucas  tropas,  e  essas  mesmas 
summamente  fatigadas;  permittio-se  portan- 
to que  a  Divisão  de  Mollelos  atravessasse  o 
Rio  em  Vallada,  e  eííoctnasse  a  sua  juncçào 
com  a  Guarnição  de  Lisboa  ,  que  se  tinha 
retirado  sobre  Leiria  e  Pombal. 

Logo  depois  de  tomar-mos  j)Osse  da  Ca])i- 
tal,  nobres,  cavalheiros  e  povo  de  todas  as  cô- 
'res  politicas,  vierao  cumprimentar  o  Duque 
de  Palmela ,  que  patenteou  a  todos  os  Par- 
tidos conciliação,  perdão  e  esquecimento  do 
passado.  A  mesma  linha  de  conducta  foi  se- 
guida pelo  Duque  da  Terceira  e  por  mim , 
}>ara  com  os  militares  de  mar  e  terra;  os 
Miguelistas  principiarão  a  acreditar  que  es- 
tavào  livres  de  perseguição  e  represálias ;  e 
tudo  se  hia  encaminhando  á  paz  e  quieta- 
ção. 

A  entrada  em  Lisboa  foi  seguida  pela 
evacuação  de  Cascaes  e  Peniche;  esta  ul- 
tima he  uma  fortaleza  respeitável.  Tinha-so 
mandado  para  a  Berlenga  um  destacamento 
de  gente  bisonha  e  sem  disciplina  para  d'alli 
expulsar  o  inimigo,  e  o  OíTicial  Commandan- 
tè,  àproveitando-se  do  seu  terror  pânico,  in- 
timou o  Governador  para  que  se  rendesse; 
este  marchou  para  fora  da  Fortaleza ,  e  com 
todo  o  socego  tomámos  posse  d'ella.  Man- 
dou-se  um  Destacamento  de  Soldados  de  IVÍa- 
rinlia  para  reforçar  a  Guarnição,  o  qual  foi 
seguido  pela  Fragata  D.  Pedro,  o  que  pòz 
aquclla  Fortaleza  em  segurança. 

No  dia  27,  tendo  formado  o  meu  Esta- 

2a 
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do-Maior,  tomei  posse  do  Cargo  de  Major- 
General  no  Arsenal  da  Marinha  que  he  o 
mais  completo,  e  o  mais  solido  estabeleci- 
mento que  jamais  vi.  Foi  edificado,  bem  co- 
mo a  maior  parte  dos  outros  magnificos  es- 
tabelecimentos ,  pelo  Marquez  de  Pombal, 
Os  Armazéns  são  espaçosos ,  bem  constru- 
ídos,  e  bem  arranjados,  com  magníficos  re- 
partimentos  para  maçame  e  velame,  e  uma 
das  mais  bellas  Salas  de  risco  de  todo  o  mun- 
do ,  onde  estudão  os  mancebos  que  se  des- 
tináo  á  navegação.  As  repartições  da  Arti- 
Iheria  e  dos  mantimentos  estão  incluidas 
no  mesmo  edifício.  Havião  duas  Carreiras, 
uma  occupada  por  uma  Corveta ,  quasi  con- 
cluída,  e  a  outra  por  ama  Náo  de  Linha, 
em  considerável  adiantamento,  a  quilha  d'es- 
ta  foi  posta  na  Carreira  há  mais  de  déz  ân- 
uos ,  e  a  parte  inferior  bem  principia  a  di- 
zer que  apodrecerá,  antes  de  concluída  a 
superior.  Há  também  uma  magnifica  Doca 
meia  cheia  de  lodo;  eas  portas,  que  tinhão 
sido  ultimamente  postas,  erão  demasiada- 
mente fracas  para  resistir  á  impressão  da  agoa, 
e  havia  alguns  annos  que  a  tinhão  deixado 
i)'aquelle  estado.  Os  Armazéns  de  petrechos 
tinhão  ficado  limpos  para  apromptar  a  Es- 
quadra, e  estes,  bem  como  os  Armazéns  dos 
mantimentos,  estavão  vasios.  A  Cybele  e  a 
Isabel  Maria  ,  as  duas  Corvetas  que  escapa- 
rão ,  forão  desarmadas.  Além  destas  havião 
quatro  charruas,  uma  presiganga,  uma  cá- 
brea, e  varias   embarcações  podres,    prefa- 
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zendo  uma  Marinha  de  perto  de  trinta  ve- 
las. (39) 
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(39)    MAPPA  DA  MARINHA  DE 

GUERRA  PORTUGUEZA 

EM  ]833. 


DESIGNAÇÃO. 


N.    Dli 

PEÇAS 


OBSERVAÇÕES. 


NAos  de  Linha. 


Dom  João 

Cabo  de  S.  Vicente.  .  . 

FHAGATAS. 

Dnqoeza  de  Bragança. 

Dom  Pedro 

Rainha 

Dona  Maria, 

Cinco  de  Julho 


Corvetas. 

Elisa 

Izabel  Maria. ,  . . . 

Cacella 

Portuense 

Oito  de  Julho.  . .  . 
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íemais. 


>  Depois  vendidas. 
N^o  Estaleiro. 
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A  força   niiiiierica  do  arsenal   era  para 
mais  de  duas  mil  pessoas ,   incluindo  os  cô- 


DESiGNAÇAO. 


BRIGUES. 

Providencia 

Villa  Flor. 

Trez  de  Julho 

Escunas. 

Liberal 

Faro 

Principe  D.  Pedro 

Charuuas. 
S.  João  Magnanin)o. . . . 


N.     DE 
PEÇAS. 


OBSERVAÇÕES. 


IG 
18 
10 


ò 

20 
10 


30 
30 


Depois  vendido. 
Depois  vendido. 


j  Trazidos  de  Brest 


4     Peqticn.TS  Charruas. 
1      lliale  da  Rainha. 
1     Dito  coijstruindo-se. 

Em  Brest,  1  boa  Fragata,  1  Corveta-,  e  3  más 
Fragaías,  todas  alli  jazendo  a  apodrecer.      (*) 

(  #  )  Jiilganios  que  não  desagradará  aos  nos- 
sos Leitores  a  seguinte  exposição  do  estado  das  Em- 
barcaç«òes  de  que  se  cornj)unha  a  Marinha  de  Guer- 
ra Porlugueza  no  anno  de  1796.  *" 


EM    PORTUGAL. 


267 


xos  ,    os  Cí^gos  ,    e  os  preg-iiiçosos  ,    que  for- 
iiiavão  a   parlo  principal   do  Estabeleoimen- 

JIELACJO  DAS  EMBARCAÇÕES 

DE  GUERRA  PORTUGUÉZAS 

EXISTENTES  NO  ^dNNO  DE 
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Lisboa 
Lisboa 


Pará 

Rio 

Lisboa 


Li. 


\)OCl 


Pri  nceza  dá  tíefra 

liifaiiíe  D.  Pedro 

Conde   D,  lleniique.  .  . 

D.  Joào  de  Castro 

N.  Sr.*  dos  Prazeres.  .  . 

N.  Sr."  de  Belem 

A ffonso  d' Albuquerque. 

Princii)e   Real 

JMediisa 

Maria  Primeira 

Rainha  de  Portugal.. 
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Princesa  do  Brazil.  . 
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Tritão 
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ío.   Os    principaes  Officiacs  lera   postos  iia 
Marinha,  e  erão  vistos  empregar-se  nas  suas 
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obrigações  ,    trazendo  chapéos  armados ,  es- 
padas ,  e  dragonas.  Havião  ConsLruclores,  e 
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1789 
1789 


1792 
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Lisboa 
f3aliia 

Pernambuco 
Bailia 


Cri^RUCAS. 


Águia 

Poliphemo 

Neptuno. .  • 

Paquete  Moiile  do  Carmo. 
Dilo  Gloria  ,   S.'""  Aiina. 


CuTTKR. 


Balào. 


Tinliamos  mais  as  Fragatas:     Activa. 

Benjamim. 
Real  Voador. 
Atiiazona. 

E  MAIS  OS  SKGUTNTES  FASOS 
DE  GUERRA. 
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Brigles  e  Correios. 


Mercúrio. 

Drao^âo. 

Neptuno. 


Corsários. 


Milhafre. 

Estlier. 

Espia. 
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Ajudantes  de  Cons5tnictor  em  abumiancin  ; 
alguns  destes  últimos  sem  instrucçào  para 
o  seu  mister  :  porém  neste  Arsenal  nfío  se 
considerava  a  habilidade  como  qualiiicação 
necessária. 

Tomando  posse  do  meu  logar,  fui  cum- 
primentado por  todos  os  ofiiciues  navaes ,  e 
outros  que  tinbão  relações  com  a  Reparti- 
ção. Entre  os  primeiros  baviao  Capitães, 
Chefes,  e  Tenentes,  vários  dos  quaes  ja- 
mais tinbão  feito  viagem.  Isto  não  era  ca- 
so desusado;  e,  na  verdade,  D.  João  tinna 
Ji'uma  occasião  transformado    um   Bispo   em 


Brigues  e  Corrkios. 


Cor.sARios. 


Ga  VI  Tio. 

Leão. 

Yigilanle. 

Onça. 

PhaetontH. 

Aiidorinfja. 

Principe  Real. 

Corvo. 

Caçador. 

Lu)bi!?c<ida.   ■    >  ' 

Alva  cora. 

Ctitter  Gaviào. 

Voador, 

Lebre, 

Posliiliâo  d'An"ierica. 

Oíinda  de  Pernambuco. 

Yictoria. 

Espadarte. 

Alem    d'esles  liaviào   mais  oito    Hiales  de  carre- 
gar madeira. 

Exirabido   dos  Apontamentos  do  Lente  dn  Aca- 
demia do  Guarda-Marinbas,  Joâé  Corrêa  da  Cosia. 


(Nola  do    Trad-iictor). 
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Capiííto  naval.  Terminadas  estas  cerimonias, 
passei  a  inspeccionar  as  differentes  Repar- 
tições, todas  as  qiiaes  erão  boas  em  theoriâ, 
mas  nada  podia  sèr  peior  napractica.  A  Ma- 
rinha de  Portiig-al  tinha  por  muito  tempo 
sido  tractada  com  desleixo  ,  e ,  cá  excepção 
do  nltimo  IMarquez  dê  Vianna  ,  nenhum 
Major-Géneral  tevê  jamais  sufnciente  in- 
Huencia  para  a  melhorar.  O  Ministro  da  Ma- 
rinha e  Ultramar  he  siípêrior-  ao  Major-Ge- 
neral ;  e  como  geralnieriie  sé  noméa  para 
aquGile  Ministério  oi\linistro  menos  influen- 
te, esta  Repartição  he  sempre  a  ultima  a 
que  se  attende ;  alem  (i'isto,  nao  havia  uni- 
dade entre  os  dois  Logares.  Lisongeei-me 
em  vão  de  poder  remediar  estes  niales ,  po- 
rém achei-me  insignemente  enganado. 

A  primeira  coisa  que  havia  afazer,  era 
apromptar  a  Esquadra ;  os  Navios  maiores 
para  a  defensa  de  Lisboa,  eas  embarcações 
pequenas  para  o  bloquéo.  A  Portuense,  eo 
Villa-Fiòr,  que  precisavào  concerto,  forão 
substituídos  pelas  duas  Corvetas.  O  Capi- 
tão Carlos  Naj)ier,  e  uma  Guarnição  Ingle- 
za  passarão  para  bordo  da  Cybele,  (hoje  Eli- 
za)  ;  e  a  Izabel  Maria  íicou  commandada  e 
guarnecida  por  Portugezes.  OsOííiciaes  que 
se  tinhão  reunido  ao  Partido  da  Rainha  no 
Porto,  forão,  como  odevião  ser,  emprega- 
dos com  ])referencia  a  quaesquer  outros. 

Grandes  objecções  se  íizerão  contra  o 
ex-Commandante  do  Pviartim  íie  Freitas,  a 
quem,  na  hora  do  aperto,  eu  tinka  nomeado 
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para  a  Rainha  ;  elle  tinha  oflfendido  o  Impe- 
rador, e  eu  fui  obrigado  a  fazê-lo  substituir 
pelo  Chefe  de  Divisão  Bernardino,  e  aprom- 
ptar  o  Navio  para  serviço  temporário.  A  D. 
João,  que  eu  destinei  para  Navio  Almiran- 
te permanente  ,  foi  mandada  arranjar  da 
mesma  maneira  que  uma  Náo  de  Linha  In- 
gleza,  e  licou  prompta  para  serviço  perma- 
nente ;  e  a  Corveta  que  se  achava  na  Car- 
reira devia  ser  concluída  immediatamente. 
Isto  empregou  todo  o  Estabelecimento  do 
Arsenal ,  que  nâo  contava  certamente  nem 
os  melhores,  nem  os  mais  industriosos  Ope- 
rários. 

O  primeiro  defeito  pode-se  attribuir-a 
o  sYstema  de  admittir  nas  diíTerentes  offici- 
nas  um  immenso  numero  de  aprendizes,  que 
não  tem  obrigação  de  ter  ferramenta  sua,  e 
depois  de  andarem  a  brincar ,  dormir ,  e  fa- 
zer ratonices  por  um  numero  de  annos,  são 
admittidos  como  oíficiaes.  O  segundo  defei- 
to era  devido  á  irregularidade  dos  pagamen- 
tos. Tinhão  então  muitos  mezes  de  atrazo , 
e  proporcionavão  o  seu  trabalho  ao  paga- 
mento. Achei  de  necessidade  passar  em  cla- 
ro ,  por  então ,  aquelles  atrazados ,  e  prin- 
cipiar uma  nova  conta  desde  a  data  da  oc- 
cupação  de  Lisboa.  Prometti-lhes  pagamen- 
to regular ,  e  exigi  trabalho  regular ,  ou  se- 
rem despedidos  do  Arsenal.  Debaixo  do  an- 
tigo systema  trabalhavão  quando  querião  ; 
uns  vinhão  três,  outros  quatro,  outros  cin- 
co  dias   na  semana :    também    se  admittião 
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ineios-dias ,  o  que  conduzia  a  toda  a  sorte 
de  abusos.  Encontravao-se  indivíduos  a  dor- 
mir aqui  e  acolá  em  todas  as  direcções,  e 
se  erão  descobertos ,  era  provável  que  não 
trabalhavão  naquelle  dia,  ou,  em  todo  o  ca- 
so ,  assim  o  dizião.  O  systema  de  tomar  o 
ponto  também  conduzia  a  todas  as  espécies 
de  irreo;ularidade ;  dava-se  um  risco  adiante 
dos  nomes  dos  que  se  achavão  presentes,  e  os 
dos  ausentes  ficavão  em  branco,  de  maneira 
que  os  apontadores  podião  introduzires  seus 
nomes  á  vontade ,  e ,  com  toda  a  probabi- 
lidade hiao  de  partilha  com  os  ausentes.  Es- 
tou muito  inclinado  a  crer  que  isto  era  as- 
sim peia  grande  opposição  que  encontrei  na 
mudança.  Todas  as  manhãs  se  apresentava 
ao  Major-General  um  mappa  assignado  pe- 
lo Inspector  ,  do  numero  de  homens  no  tra- 
balho ,  e  onde  erão  empregados;  mas  ainda 
que  isto  era  a  coisa  mais  aceada  que  he  pos- 
sível ,  (os  Portuguezes  são  famosos  para  fa- 
zer mappas) ,'  elle  não  continha  uma  só  pa- 
lavra que  fosse  verdade;  e  eu,  e  toda  a  Re- 
partição trabalhámos  por  três  mezes  inteiros 
para  podermos  obter  uma  conta  exacta.  Eu 
não  podia  ter  acreditado  que  fosse  possível 
que  por  parte  dos  empregados  inferiores  hou- 
vesse uma  tão  forte  lucta  para  conservar  o 
antigo  systema;  á  excepção  dos  meus  pró- 
prios OÕiciaes ,  a  quem  devo  fazer  a  justiça 
de  dizer  que  erão  infatigáveis  nos  seus  tra- 
balhos para  me  coadjuvarem  ,  encontrava 
obstáculos  a  cada  passo  que  dava ,  tanto  da 


274  GUERRA    DA    SUCCESSÃO 

parte  das  Reparliçocs   superiores  como   das 
inferiores. 

Os  Duques  de  Palmela  e  Terceira  pu- 
blicarão então  as  suas  Proclamações  ,  (40)  e 

(40)      Proclamação  do  Duque  .da  Terceira. 

Habitantes  de  Lisboa. 
A  Divisão  do  Exercito  Libertador,  decujoCom- 
mando   Sua  Mageslade   Imperial    o   Duque   de  Bra- 
gança,    Régeníe  em  Nome    da  Rainha,    Houve  por 
bem  encarregar-nie  ,  com   a  mira  unicamente  em  li- 
bertar-vos,  atravessou  as  Provi  ncias  do  Sul  do  Tejo 
e  veio  sobre  a  margem  deste  Ilio  fazer  tremular  diante 
de  vós  o  Estandarte  da  Raiulia,  e  da  Liberdade;   mas 
este  Estandarte,  a  cuja  sombra  se^  abrigarão  nomeio 
das  perseguições,  do  exílio,  e  dos  combates,  os  Leaej 
Suslenfadores  do  'l'lirono,  e  da  Carta,  jamais  foi   o 
emblema  dá  Guerra,   e  cia  Vingança,   mas  sim  o  da 
Paz,  da  Concórdia,  da  Reconciliação  de  toda  aFa- 
njilia  Portugtíeza  ,  e  da  Clemência,  e  Perdão  para  òs 
illudidos,  e  desgraçados:   por  tanto,    ILibitantes*   de 
Lièboa,  a  Ordein  ,   o  resi>eito  aos  Direitos  de  todos, 
a  Iranquiliidade  ,   e  o  aocpgo  da  Capitai.,  é  o  que  eu' 
de  vós  espero,  e  exijo:  ou  tenlio  dado,  e  continuarei 
a  dar  "as  providencias  para  o  vosso  regular  Armamento, 
restabelecendo  os  meamos  Corpos,  que  em  outro  tem- 
po forão    o  Sustentacido   da  Rainha    e  da  Carta:  nel- 
les  ,  e  naquelles,  que  passarei  a  organizar,  tereis  oc- 
casião  de  partiiliar  aXíloria  de  restaurar  a  Nação,  e 
de   manter    a  ordem  ,    e  a  tranquilidade,  dos    nossos 
lares.  _  >    ,.,-^j; 

Quartel   General  em  Lisboa  aos  21  de  Julho  de 
1333.  r=  D?(9'iíe  da   Terceira. 
:■'  '<-:í'  Proclamação  do  Dnjiic  de  Palmella. 
-í  "Habitantes  de  Lisboa.  Osubido  anjor,  que  tendes 
Rainha  lào  energicamente  jiitentoado  á  Sagrada  Cau- 
sa da,  Legitima,  c  da  Carta  Conilitucional;  ovivoeu^? 
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este  ultimo  deu  ordem  para  que  os  antigos 
corpos  se  reunissem  nos  seus  precedentes 
quartéis;  porem  nada  mais  se  fez  para  a  de- 
fensa da  Cidade ,  e  eu  esperava  com  grande 

thusiasmo  com  que  tende*  espontaneamente  acclama- 
do  esles  caros  i)enl)ores  da  nossa  felicidade;  o  cordial, 
e  estrondoso  applauso,  com  que  recebestes  os  seus  va- 
lorosos Defensores,  e  os  Egrégios  Chefes,  que  no 
mar,  e  na  terra  Ibe  tem  assegurado  tâo  gloriosas  vi- 
ctorias,  exigem,  como  primeiro  dever  doGoverno  Le- 
gitimo, o  mais  solemne  testemunho  de  agradccimenle: 
aceitai-o  pois  em  nome  da  nossa  Cara  e  Augusta  Rai- 
nha, a  Senhora  D.  JMaria  11,  em  nome  do  nosso 
Magnânimo  Regente,  Sua  Magestade  Imperial  o  Se- 
nhor Duque  de  Bragança,  e  em  nome  da  Patris  ,  a 
quem  acabais  de  fazer  tão  assignalados  serviços. 

O  Governo  usurpador  tinlm-vos  desarmado  para 
vos  impor  o  despoliiino  ;  e  caluiiMiiando-vos  á  face 
da  Europa,  ostentava  o  vos?o  constrangido  silencio 
como  proya  da  vossa  resignação;  mas  logo  que  as 
falanges  da  Legitimidade  desviarão  das  vossas  cabe- 
ças o  alfange  da  lyrannia,  no  mesmo  instante  dozen- 
tos  mil  braços  se  levantarão  para  protestar  contra  tão 
injurioso  aleive  ;  e  empimhundo  esponlaneamenlo  as 
armas  contra  a  usuipação,  que  fugia  espavorida ,  ser- 
virão de  vanguarda  ao  l']xerc;to  Libertador,  que  ain- 
da não  havia  entrado  em  vossos  muros. 

Ifabilantes  de  Lisl)oa.  A  vossa  nobre  attitude 
tem  prostrado  o  Despotismo;  mas  cm  quanto  eile  res- 
pira, conservai  o  mesmo  ardor,  e  não  larguemos  as 
armas  sem  ovêr-mos  aniquilado:  mostremos  ao  mun- 
do, que  elle  só  por  meio  da  perfídia,  e  do  perjúrio, 
e  em  nome  da  Rainha,  que  queria  despojar,  e  da 
liberdade  que  intentava  proscrever,  he  que  Imma  vez 
eonseguio  lançar-nos  os  ferros:  agora  que  face  a  face 
o  teaíos  encarado  tâo  hediondo  e  tão  bárbaro,  corno 
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anciedade  achegada  do  Imperador,  cnjít acti- 
vidade em  construir  as  Linhas  de  defensa 
no  Porto  me  fazia  esperar  que  elle  seria  igual- 
mente activo  na  Capital.  De  tarde  a  noticia 
da  derrota  de  Bourmont  em  frente  do  Porto 

hé,  arrostêmo-lo  com  as  armas  não  em  confusas  tur- 
mas, mas  ordenados  em  Baliiões  regulares,  que  mul- 
tipliquem a  força  por  meio  da  diciplina.  Rivalize- 
mos com  essa  invicta  e  heróica  Cidade,  que  tendo- 
nos  desde  o  berço  daMonarchia  dado  o  nome  de  Por- 
tuguezes,  em  todas  as  épocas  memoráveis  delia,  e 
nesta,  mais  que  em  nenhuma ,  tios  tem  dado  imrnor- 
tal  exemplo  das  virtudes,  que  são  necessárias  para  ser 
digno  de  tão  bello  nome. 

Unamo-nos  todos  para  debellar  atyrannia;  e  não 
repousemos  hum  instante  em  quanto  hurna  só  porção 
do  solo  da  Pátria  for  empestado  pela  sua  presença;  em 
quanto  hum  só  dos  seus  esbirros  estiver  opprimindo 
hum  só  dos  nossos  Concidadãos.  Não  era  unicamente 
nas  masmorras  de  Lisboa  ;  que  gérnião  milhares  de 
victimas  ,  nniilas  outras,  soffrendo  iguaes  tormentos, 
estão  clamando  por  nós  em  todo  o  território ,  que  a 
usurpação  ainda  subjuga.  Vamos  era  seu  auxilio;  ain- 
da nos  resta  muita  lagrima  que  enxugar. 

A's  armas  para  acabar  com  a  tyrannia,  e  conso- 
lidar o  Throno  da  Rainha  e  da  Carta.  A's  armas  para 
sustentar  a  ordem  legal,  e  o  respeito  ás  Authoridades 
se  alguém  o  quizer  perturbar.,  A'5  armas  para  lepri- 
mir  a  anarchia,  se  ella  ousar  erguer  o  collo  entre  nós. 

Por  meio  de  tão  nobres  virtudes  continuareis  a 
mostrar-vos  dignos  de  figurar  entre  os  Povos,  que  mais 
se  prezão  da  civilisação;  e  conquistando  para  vós  os 
benéficos  resultados  de  hum  Governo  livre,  paternal,  e 
legitimo,  vos  faieis  merecedores  do  applauso  da  Europa 
admirada  ,  e  das  bênçãos  da  posteridade  agradecida. 
Lisboa  27  de  Julho  de  1233.  ^=Diique  dePalmdla.  . 
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augmentou   consideravelmente   a  nossa  ale- 
gria, pois  Unhamos  grandes  receios  de  que  el- 
le  podesse  conseguir  o  penetrar  nas  Linhas, 
Parecia,  segundo  a  correspondência  de 
Saraiva  com   o  Visconde  de  Santarém  ,    que 
os  amigos  de  D.  Miguel  estavão  fazendo  em 
Londres  grandes   esforços    para   sustentar  a 
sua  causa ,  e  os  próprios  individuos  que  gri- 
tavão  altamente  contra  a  interferência ,    es- 
tavão fazendo  tudo  quanto  podiãopara  o  aju- 
darem. O  Capitão  Elliot,  da  Marinha  Real, 
tinha  estado  em  Lisboa,  e  feito  arranjos  com 
os  Ministros   de   D.  Miguel   para  assumir  o 
commando  da  sua  Esquadra ,  e  tinha  eficcti- 
vamente   embarcado  a  bordo  do  Reino-Uni- 
do  quinhentos  marinheiros  e  grande  numero 
de   Officiaes,    acom.panhados   de   bandas   de 
muzicas,  &.^  para  os  animar  durante  a  via- 
gem ;    e  tinha-se-lhe   promettido   que    a  Es- 
quadra não  sahiria  até  á  sua  chegada.  O  Go- 
verno,   com  tudo ,    confiando   na  sua  força, 
mui  naturalmente  fez  sahir  a  Esquadra ,  pa- 
ra nos  impedir,  se  fosse  possível,  de  levar- 
mos  tudo   adiante   de   nós  no  Algarve ;    e  o 
dia  cinco  de  Julho  lhe  poupou    a  elle   e  aos 
seus  Officiaes   a  infâmia  de  virem   bater-se 
contra  os  seus   próprios   Compatriotas    e   o 
opprobrio  de  uma  derrota,    que,    com  toda 
a  probabildade    terião   experimentado ,   pois 
não  he  desuppôr  que  aamalgainação  de  Of- 
ficiaes  e   gente   Ingleza   com    Portuguezes  , 
ignorando   a  lingoagem  e  costumes    uns  dos 
outros,    podesse  ter  consitituido   uma  força 


278  CiUERaA    DA    SUCCESSÃCV 

suííicienteinente  adequada  para  saliir  a  o  mar 
em  menos  de  um  mez  ou  seis. semanas,  e  a 
natureza  do  serviço  em  que  esíavào ,  lhes 
não  teria  permittido-ouí-ras  tantas  horas.  Seja 
como  fòr,  a  noticia  chegou  a  Londres  na 
véspera  do  dia  determinado  para  a  partida, 
eoseu  cruzeiro  terminou  emGravesend,  eiíi 
legar  de  ser  no  Casteilo  de  S.  Jorge.  jf 

O  Marechal  Bourmont  e  um  numeroso 
esíado-maior  tinhâo  dado  á  vela  antes  disto,, 
e,  ao  mar  de  Vianna,  encontrarão  o  Britannia, 
que  levava  a  noticia  da  derrota  da  Esquadra. 
Ivão  obstante  isso  eile  continuou  a  sua  via- 
gem; desembarcou  em  Vijla  do  Conde  no  dia 
12,  e  reiínio  ao  ex^M-cito  de  D.  Miguel  no 
dia  13.  Eile  immediatamente  tentou,  e  em 
parte  conseg^aio ,;  fazer  cessar  o  cri;ie,l  syste- 
ma  de  boiubear  a  Cidade,  que  havia  muito 
se  tinha  achado  ser  inútil,  eiu  quanto  a  in- 
timidar os  sitiados;  pelo  contrario  isto  tor- 
nou os  habitantes  em  guerreiros,  e  os  de- 
terminou adeíendê-!a  até  á  ultima  extremi- 
dade. O  Coronel  Sorrel,  Cônsul  Ingiez ,  ti- 
nha antes  disto  representado  ao  Conde  de 
S.  Lourenço  a  total  iniitdidade  de  fazer  íb- 
go  para  dentro  da  Cidade,  e  reponimenda- 
do  uma  cessação  de  hostilidades  daquella  na- 
tureza, até  que  se  soubesse  o  destino  da  ex- 
pedição. Com  tudo  não  se  attendêo  a  isto  : 
elle  também  lhes  iklimou  a  probabilidade  de 
que  uma  íorça  naval  mais  considerável  po- 
deria  ser  mand^ida  para  o  Douro,  ao  que  a 
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General  Miguelista  féz  as  mais  fortes  "objec- 
ções. . 

:  No  dia  15  fizerâo  um  reconhecimen- 
to sobre  Lordello ,  e  hoiíverao  consideráveis 
receios  pela  segurança  da  Cidade.  A  força 
Miguelista  era  então  coramandada  por  um 
hábil  General,  coadjuvado  por  numerosos 
Officiaes  Francezes ;  e  não  era  provável  que 
se  presistisse  no  mesmo  miserável  systema , 
que  tinha  por  tanto  tempo  demonstrado  a  in- 
capacidade do  General  Miguelista. 

O  Coronel  Badcock,  e  o  Cônsul  Inglez 
recommendárão  a  Igreja  Ingleza  eassuasim- 
mediações,  como  hum  apropriado  logar  de  se- 
gurança  para  os  seus  Compatriotas,  pois  não 
era  provável  que  se  lhes  mostraria  muito  fa- 
vor na  confuzão  de  hum  assalto;  mas  havia 
pouca  ou  nenhuma  união  entre  elles,  e  cada 
familia  coníiou  na  protecção  das  suas  próprias 
casas.  No  dia  14  os  Miguelistas  tizerao  vá- 
rios reconhecimentos  em  differentes  direc- 
ções; houve  muito  pouco  fogo,  porem  vião- 
se  atravessar  tropas  para  o  norte.  Desde  en- 
tão até  ao  dia  2õ  de  huma  e  de  outra  parto 
se  trabalhava  com  afinco,  D.  Pedro  em  pre- 
parar-se  para  a  defensa,  e  D.  Miguel  para  o 
ataque.  A  disparidade  de  forças  era  tão  gran- 
de, que,  segundo  todas  as  regras  da  guerra  , 
o  Porto  deveria  ter  cahido  ;  porem  segundo 
todas  as  outras  regras  foi  defendido  com  fe- 
liz resultado. 

Ao  amanhecer  do  dia  25,  os  Miguelis- 
tas atacarão   Lordello  e  a  Quinta  da  China 

24 
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eín  grande  força.. No  primeiro  ponto  encon- 
trarão os  Escossezes  do  Coronel  Sliaw;  ti- 
nliSo  saltado  por  cima  de  hum  muro  de  pe- 
dra, e  avançavâo  denodadamente  para  se  as- 
senhorarem da.  estrada ,  quando  o  seu  ,Com- 
niandante,  que  era  hum  Oflicial  Francez,  ca- 
Lio  morto,  e  foráo  balidos.  A  Infanteria  de-, 
pois  de  expulsar  os  Pedristas  de  huraa  Obra 
avançada,  Ibi  também  repellida ,  e  retoma- 
da aquella  posição.  O  ataque  na  Quinta  do 
Vanzeller  foi  vigorsiossimo,  e  ainda  que  repel-, 
lidos ,  renovarão  os  seus  ataques  segunda  e 
terceira  véz  mas  forão  batidos  cora  grande 
perda.  A's  nove  horas  uma  forte  columna  ata- 
cou o  Forte  do  Eomíim ,  e  conseguio  chegar 
até  á  entrada  da  Praça;  porem  Saldanha,  collo- 
cando-se  á  frente  do  seu  Estado-Maior,  e  hu- 
ma  força  de  Lanceiros,  atacou  vigorosamente 
a  columna,  repeilindo  o  inimigo  depqis  de 
grande  carnagem.  O  fogo  continuou  de  am-, 
bt)S  os  lados  até  ás  duas,  e  então  Bourmont,. 
vendo  quo  nada  conseguia,  deixou  o  com- 
bate ,  fazendo  retirar  as  suas  tropas. 

D.  Pedro  perdeo  n'este  ataque ;  de  tre- 
zentos a  quatrocentos  homens,  e  muitos  bra- 
vos Officiaes,  entre  estes,  Alexandre  d'AI- 
meida,  hum  dos  Ajudantes  de  Campo  de  Sal-- 
danha  ,  o  Coronel  Cotter,  de  Irlandezes ,  e 
seu  Cunhado.  Os  Miguelistas  perderão  de 
mil  a  mil  e  quinhentos  homens. 

Deve-se  attribuir  o  máo  resultado  d'es- 
te  ataque  á  antipathia  que  os  Miguelistas  ti- 
nhão  para  atacar  entrincheiramentos.  As  tesn; 
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tas  das  columnas,  em  logar  de  se  conserva- 
rem firmes,  encherem  os  espaços  que  tíca- 
\'ão  vazios  pelos  mortos  e  feridos,  e  avança- 
rem com  coragem,  invariavelmente  ronipião 
em  escaramuças ,  apoiando-se  conforme  o 
permiUia  a  natureza  do  terreno,  expondo-se 
assim  a  hum  fogo  variado,  provavelmente 
mais  mortífero  pela  sua  duração,  do  que 
aquelle  que  soffrerião  n'hum  mais  affouto  e 
mais  decidido  ataque  á  bayoneta.  Durante  es- 
ta acç.ão  não  houve  na  Cidade  a  menor  con- 
fusão ;  todos  os  indivíduos  capazes  de  pegar 
em  armas  esLavao  nas  Linhas;  ate  as  mulhe- 
res desenvolverão  grande  firmeza,  e  em  mui- 
tas occasiões  forão  vistas  levando  agoa  e  mu- 
nições aos  Soldados. 
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CAPITULO  XÍV. 

EPITOME. 


Chegaila  de  D.  Pedro  a  Lisboa.  Siia  esplendida  recepção. 
O  Autor  he  poi  elle  recebido  cun\  agrado.  D.  Pedro  vi- 
sita a  Máo  Almirante.  Enlhnsiasmo  do  Pov«.  de  Lisboa- 
D.  Pedro  passa  revista  ao  exercito.  Descripção  do  Fala, 
cio  d'Ajudd.  D.  Pedro  nào  era  supersticioso.  Condiicta 
iiiipolitica  dos  Conseliíeiros  de  D.  Pedro.  Sjstema  de 
conciliação  imprudentemente  regeitado.  Plano  para  se 
desfazerem  do  Director  da  Marinha.  —  Nào  se  eflectuão 
levantainentes  em  favor  da  Rainha.  Choléra  no  Algar- 
ve. Arranjos  Militares  em  Lisboa.  Erros  dos  Miguelislaí 
Estes  abandonão  o  cerco  do  Porto.  Lord  Wil  liam  Russell 
partici()a  que  Bonomont  está  em  marcha  sobre  Lisboa. 
Demora    em  fortitlcai  Lisboa.  Actividade  de  D.  Pedro. 


Noticia  da  occupação  de  Lisboa  che- 
gou ao  Porto  no  dia  26  á  noite;  no  dia  se- 
guinte o  Imperador  passou  re\'ista  ás  suas 
tropas,  e  lhes  communicou  a  sua  intenção  de 
partir  para  a  capital.  (41)  Foi  muito  bem  ac- 

(41)     Proclamação  oos  Habitanla  do  Porto. 

Amigos  Portuenses. 
A  Divina  Providencia,  que  nos  tem  sempre  pro- 
tegido,  dignou-se  perinitlir  que  a  Divisão  Expedicio- 
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colhido  pelos  Soldados;  na  verdade  devodi- 
Ztí-lo,  a  sua  benignidade,  e  a  sua  affabiii- 
dade  o  fazião  araar  e  estimar  por  todo  o  exçr-r 
cito.  Embarcou  depois  de  anoitecer  com  ò, 
seu  Estado-Maior,  Ministro  etc,  e  chegou 
a  salvamento  a  bordo  do  Guilherme  IV; dei- 
xando a  Saldanha  o  com  mando  do  Exercito 
no  Porto.  No  dia  seguinte  chegou  a  Lisboa, 
onde  foi  recebido  com  o  maior  enthusiasmo. 
No  momento  em  que  as  salvas  deSão-Julião 
e   do  Bugio   anunciarão  que  elle  apontava  á 

naria,  que  d'este  Exercito  destaquei,  entrasse  em  Lis- 
boa, batendo  os  rebeldes;  e  que  a  esquadra  da  Rai- 
nha fundeasse  no  Tejo:  aquelles  Portuguezes,  quealli 
«cabani  de  quebrar  os  ferros  que  os  opprimiào  ,  são 
Portuguezes  perseguidos,  como  vós  o  fosteis;  ellesre- 
claniuo  a  Minha  Presença  :  e  poderei  Eu  ,  votado  a 
sacrificar-me  por  tão  heróica  Nação,  deixar  decorrer 
a  seus  braços  ,  a  congralulor-rne  com  aqueiia  porção 
de  vossos  dignos  Compatriotas,  e  animá-los  ? 

Porçoso  he'  por  tanto,  que  eu  parta  sem  demora 
para  que  de  Lisboa  possa  dar  mais  amplamente  as 
providencias  que  as  circumstancias  reclamão.  Bem  ten- 
des visto.  Portuenses,  que  em  quanto  esta  Cidade  po- 
deria correr  o  menor  perigo,  nunca  vos  desamparei; 
agora,  porem  ,  que  as  circunstancias  tem  mudado 
completamente,  obedeço  com  inteira  confiança  á  ne- 
cessidade de  deixar-vos  por  algtjm  tempo  levando  co-. 
migo  a  saudade  mais  pungente  de  vós,  e  dos  meus  com- 
panheiros d' Armas. 

Em  quanto  durar  a  minha  ausência,  rccommen- 
do-vo&  união,  firmeza,  constância  e  tranquillidade. 
O  meu  Chefe  d'Eitado-Maior  fica  entretanto  encar- 
regado do  Com  mando  do  Exercito  c  do  Governo  da 
Cidade:  elle  hé  digno  da  vossa  confiança.  ^ 
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barra,  espalhou-se  rapidamente  a  noticia  pôr 
toda  a  cidade;  nao  houve  bote  nem  eí^caler 
que  se  não  aproveitasse;  e  antes  ^ue  o  Va- 
por, que  trazia  icplúo  o  eslendárte  Real,  ti- 
vesse passado  a  Torre  de  Belém  ,  então,  so- 
cegadas  agoas  do  Tejo  conduzido  na  sua  su- 
perfície as  mais  bellas  Senhoras  de  Lisboa 
enfeitadas  com  o  maior  esmero  das  cores 
azul  e  branca,  apressando-se  a  dar  as  boas 
vindas  ao  Imperador  pelo  seu  feliz  regresso 
á  Capital  dos  seus  Antepassados   Era  certa- 

Asscguro-vos,  illustres  Portuenses,  que  em  breve 
bão  de  acabar  os  vossos  soffrinienlos;  que  as  minhas 
promessas  serào  religiosamente  cnmprindas  ^  e  que 
a  Carta  Constitucional  terá  em  breve  a  devida  exe- 
cução ,  que  circunstancias  extraordinárias  não  lem 
permittido  que  se  lhe  de.  Paço  no  Porto,  26  de  Ju- 
lho de  1833.  =zD.  Pedro  Ducjncde  Bragança. 

Quartel  General  Imperial  no  Porto,  26  de  Ju- 
lho de  1833. 

A  valente  e  nunca  desmenlida  conducta  do  Exer- 
cito Libertador  não  carece  d'elofrio3 ;  assaz  a  lionra 
tantos  feitos  illustres  praticados  no  campo  da  gloria: 
tudo  quanto  pode  caracterisar  peitos  leaes,  destemido» 
e  amantes  da  Pátria  se  acha  cifrado  em  vos;  os  vos- 
sos amigos  transportados  de  admiração  o  confessão,  e 
os  vossos  inimigos  ainda  hontem  cobertos  de  vergonha 
forão  forçados  mais  huma  vez  a  reconhecê-lo.  Em 
quanto  vós  aqui  tendes  debcllado  os  inimigos,  os  vos- 
»os  irmãos  d'armas  tem  longe  de  vós,  apoiado  o  de- 
senvolvimento da  Lealdade  dos  cidadãos  honrados,  e 
atites  de  completarem  hum  mez  depois  áo  séii  desem- 
barque no  Atirarve,  arvoriírào  gloriosamente  o  estan- 
darte da  Nação  sobre  o  Castelío  e  Fortes  de  Lis!)oa.' 
Eiíla  eircunitancia  requer  absolutanienta   que  eu  m« 
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anente  hiima  vista  brilhanlissiran;  o  qae jun- 
to com  os  fogueies,  fogos  trartiílcio,  e  sal- 
vas das  Baterias  e  Navios,  gastou-se  mais 
pólvora  n'esse  dia,  do  que  seria  preciso  para 
dar  liuma  acção  geral. 

>  .  Eu  fui  o  primeiro  que  cheguei  abordo, 
e  fui  recebido  ao  j)orta]ó  pelo  imperador  que 
com  benignidade  me  dêo  a  mão  para  sahir 
do  escaler,  e  me  abraçou  com  aquella  ar- 
dente maneira  de  saudar  que  lie  própria  do» 
PorLuguezes.  Repetidas  vezes  me  agradecêo 

separe  por  pouco  tempo  de  vós;  hé  forçoso  prover  de 
mais  perlo  nos  negócios  urgentes  do  Estado,  e  cuidar 
em  que  esta  illuslre  Cidade  seja  quanto  antes  liber- 
tada do  constrangimento  que  por  tanto  tempo,  ecoin 
honrada  indifferença  tem  sabido  despresar.  Obrigado 
pois  a  seperar-me  ,  por  ora  ,  de  vós,  os  meus  votos e 
o  meu  amor,  que,  por  tantos  tilulos,  me  mereceis 
ficâo  comvosco:  O  meu  Chefe  d'Estado-Maior  toma- 
rá em  meu  Jogar  o  commando  ;  a  sua  bravura,  a 
sua  adhesào  á  (^ausa  da  Minha  Augusta  Filha  ^  e  á 
Carta  Contitiicional  vos  são  conhecidas  ;  tudo  me 
tranquiliza  nesta  niinha  momentânea  separação  ;  e 
sobre  tudo  vou  dcscançado  de  que  a  segurança  e  de- 
feza  desta  nobre  Cidade  confiada  ao  {)atriolismo  do» 
leaes  habitantes,  e  á  ^ossa  valentia,  permanecerá  fir- 
me, cooio  ate  agora,  esperando  as  providencias  que, 
«ui  breve,  farào  triumpliar  cornpletam.ente,  a  lealda- 
de, a  coragem,  e  a  illustre  devoção  cívica  dog  seus 
digníssimos  habilantes. 

'      ''  jD.   Pedro  Duque  de  Bragança 

Commandaníc  em  Chefe  do  Exeicito  Libertadot: 
Chronica  Co77sliiiicic7ial  do  Porio  n.'  175,  de  26  de 
Julho  dê  12,2 è. 
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Gs  serviços  que  eu  tinha  prestado ,  e  muito 
lisongeirameute  me  attribuio  a  honra  de  ter 
collocado  a  Rainha  sobre  o  throno. 

Este  encontro  foi  mui  difterente  do  pri- 
meiro que  eu  tinha  tido  com  Elle.  Era  fran- 
co e  benigno,  e  eu  sempre  o  achei  assim 
até  ao  dia  da  sua  morte,  Pedio-me  que  lhe 
fallasse  sempre  abertamente  pois  elle  faria 
outro  tanto  para  comigo,  e  jamais  tive  a  mi- 
'Tiima  rasãò  para  pensar  que  me  enganava. 
Fui  depois  cum])rimentado  da  maneira  mais 
lisonjeira  pelos  Ministros ,  e  pelo  seu  Esta- 
do-JMaior  pessoal;  todos  elles  parecião  satis- 
feitos de  ter  por  fim  sahido  do  Porto,  e  sem 
duvida  desejavão  com  ardor  achar-se  commo- 
da mente  estabelecidos  em  suas  casas  e  le- 
gares, onde  podiao  actualmente  representar 
o  seu  papel  de  Ministros,  que  por  tanto  tem- 
po tinhao  estado  ensaiando  no  Porto. 

Logo   depois   que  ejitrei  abordo  do  Va- 
por, chegarão  os  Duques  de  Palmella  e  Ter- 
ceira ,   e  forào  tam))em  aífectuosamente  re- 
cebidos pelo   Imperador  ,    que  os    abraçou,. 
e  lhes  agradecco  os  seus  eminentes  serviços. 
Sir  William  Parker,  os  Cómmandantes  dos 
Navios  de  guerra  Inglezes  chegarão  depois, 
cforão  tractados  com  grande  attenção. 
"'      Quando  o  Vapor  chegou  defronte  do  Ar-' 
senal ,  o  Imperador,  e  os  seus  principaes  of- 
íiciaes ,  me   acompanharão  a  bordo  da  Náo 
D*   João ,  e  Ibrão  recebidos  com  três  inten- 
sos'/írVí^?v«5,  da  valente  Guarnição.  O  Che- 
fe estava  ainda  retido  na  Camará ,  por  cau- 
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»a"  ílas  feridas  que  tinha  recebido:  a  elle  ea 
todos  os  Ofticiaes ,  e ,  por  minlia  via ,  ás 
Guarnições,  elle  dèo  agradecimentos  pela 
sua  brilhante  conducta,  e  confessou  repeti- 
das  vezes  que  a  Rainha  devia  o  seu  throno 

á  Esquadra.^ 

Partindo  de  bordo  da  Náo ,  dirigioTse 
ao  Arsenal,  onde  era  immenso  o  concurso; 
do.P.ovo,;  qujB  sé  apinhava  excessivamente; 
enem  Rei,  nem  Imperador  algum  encontrou 
jamais  huma  táo  cordial  recepção.  Nem  se 
diga  que  Lisboa  tinha  sido  partidista  de  Dom 
Mifíuei:  os  sentimentos  do  povo  tinhão  sido 
suíibcados  por  a]guus  annos  ,  e  então  rebeii- 
tíírao  como  hum  volcão.  O  Imperador  possui-i 
do;de  alegria  tirou,  e  parece-me  que  lançou 
fora  a  sua  espada,  julgando  que  nao  torna- 
ria a  ter  prccizâo  d'eila,;  nem,  com  toda.  a 
probabilidade,  ateria,  se^tivesse  tido  aTortu- 
na  de  encontrar  bons  Conselheiros;  porém 
examinaremos  este  ponto,  em  logar  oppor- 
tuno.       .  \  •,     ■<:,.. 

A  multidão  íno. Arsenal  era  emtãog^ían- 
de  numero  que  era  ijnpossivei  dar  hum  pas- 
so,'g  o  Imperador  teve  que  entrar  parahuni 
dos  armazéns  até  que  se  poderão  trazer  ca- 
vallos  com  que  podessse  sahir  pela  Cidade. 
Esta  demora  dêo  occasião  a  poder- se  reunir 
alguma  tropa  de  cavallaria  e  infantaria  para 
desobstruir,  quanto  bastasse,  o  Arsenal  e  as 
ruas  por  onde  o  cortejo  havia  de  passar.  Lo- 
go c|ue  os  cavallos  forão  chegados,  o. Impe- 
rador, accompanhado  pelo  Duque  da  Ter-< 

2;í, 
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ccira  ,  por  mim,  e  pelo  seu  Ajudante  de 
Campo,  e  por  todos  os  que  poderão  obter 
^eavalgadurase  seges,  se  poseruo  a  caminho 
por  meio  de  todas  asmas  principaes  de  Lis- 
boa, entre  as  acclamaçõès  de  huma  popula- 
ção numerosa  e  extasiada  de  satisfação.  As 
janeilas  estavâo  ornadas  tlè  bandeiras,  e  com 
os  mais  ricos  tapetes  e  colxas  que  havia  nas 
casas ;  e  não  havia  falta  de  lenços  nas  mãos 
do  bello  sexo,  para  bemdizer  a  sua  chegada, 
e  dar-lbe  as  boas  vindas.  Depois  de  visitar  o 
ediíieio  da-s  Necessidades ,  dirigio-sé  ao  ma- 
gniÍTco  Palácio  d'Ajuda,  que  estava  ainda  por 
acabar,  e  por  acabar  deve  elle  ficar  como 
hum  momento  da  fantazia  de  D.  João  em 
j)rincipiar  hum  similhante  edifício  iio  peque- 
no Reino  de  Portugal.  Se  o  mesmo  dinheiro, 
junto  com  o  que  custou  Mafra,  se  tivesse 
gasto  em  fazer  estradas  e  melhorar  o  paiz , 
Portugal,  })ara  a  sua  pequena  extenção ,  se- 
ria huma  das  mais  ricas  Nações  da  Europa, 
No  largo  em  frente  d'Ajuda  estavão  for- 
madas as  valentes  tropas  que  tinhão  marcha- 
do do  Alemtejo  ,  e  occupado  Lisboa.  O  Im- 
perador ao  entrar  na  parada  chegou  esporas 
ao  cavallo ,  e  metteu  a  galope  para  ellas:  os 
Soldados  também,  sahindo  das  fileiras  vinhão 
apinhar-se  ao  redor  d'Elle,  que  parecia  sum- 
mamente  satisfeito  da  maneira  affectuosa  com 
que  vinhão  recebe-lo.  Depois  de  fallar  com 
quem  quer  que  chegava  primeiro,  a  tropa 
metteu  outra-vez  em  linha,   e  o  Imperador 
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Jlie  passou  revista ,  agradece ndo-lhes  repe- 
tidas vezes  a  sua  valorosa  condiicta. 

O  Palácio  d' Ajuda  está  situado  n'huma 
posição  dominante  acima  da  Torre  de  Be- 
lém ,  a  perto  de  3  milhas  de  Lisboa.  —  A 
frontaria  com  a  entrada  principal  olha  para  a 
Cidade  ,  as  frentes  da  parte  do  norte ,  sul  e 
leste  estão  qiiasi  concluidas.  O  edifício  hé 
quadrangular  e  de  trez  andares  com  quatro 
torres  nos  ângulos,  algum  tanto  mais  altas 
do  que  o  centro  do  todo  do  mesmo  edifício, 
só  as  duas  torres  do  lado  do  nascente  estão 
acabadas.  No  centro  há  hum  grandioso  pateo 
e  sóbe-se  aos  aposentos  por  huma  magnifica 
escadaria.  Os  quartos  são  espaçosos  e  bem 
proporcionados ,  porem  mal  guarnecidos ,  e 
dominão  lindissimos  pontos  de  vista  sobre  o 
Rio,  mar,  e  a  Cidade.  Não  há  boas  pinturas 
n'este  palácio;  as  que  são  a  fresco,  pintadas 
nas  paredes,  são  grosseirissimas,  e  D.  João 
hé  representado  em  vários  sitios  com  toda  a 
sua  pouca  belleza  natural;  o  pintor  não  pôde 
certamente  ser  accusado  de  lisongeiro. 

Depois  de  dar  huma  pequena  vista  d'o- 
Ihos  ao  Palácio,  dirigiu-se  o  Imperador  á  Ca- 
pella  Real,  onde  ouviu  a  Missa  do  dia  que 
foi  celebrada  por  hum  sacerdote  do  clero 
inferior,  não  se  acceitando  os  serviços  do  Pa- 
triarcha,  em  consequência  de  elle  ter  prega- 
do contra  os  direitos  de  Dona  Maria. 

Eu  tive  a  honra  de  ser  collocado  na  Tri- 
buna do  Imperador,  e  á  sua  direita.  O  Mi- 
nistro, os  Generaes,  e  os  outros  Officiaes,  á 

25  « 
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excepção  de  dois  Ajudantes  de  CaiiTpo,  que 
ficarão  pordelraz  da  sua  cadeira,  estavãono 
Corpo  da  Igreja.  ísío  era  hàm  grande  cum- 
primenlo  feito  a  mim  ,  mas  deveria  ter-se 
mostrado  a  mesma  attençãopara  comcsDun 
quês  =da  Terceira  e  Palmela.  Durante  a  Mis- 
sa o  Imperador  fez  \'arias  observações  sobrei 
às  cerimonias,  e  jue  perguntou  se  eu  n;lo 
pensava  que  huiii  homem  podia  sêrbom  Ca- 
tliolico,  e  boni,  Clirislião  sem  tantas  cerimo- 
nias. ElJe  era  certissimamente  hum  homem 
jiiuito  religioso  ^  mas  não  era  supersticioso, 
como  bem  o  mostrou  na  reforma  que  fez  eni; 
toda  a  Igreja.  / 

vi  Depois;  de  concluídas  as  Cerimonias , .o 
Imperador  voltou  para  Lisboa ,  e  estabele-t 
ceu  o  seu  Quartel  no  Palácio  da  Bemposta. 
JVo.  dia  seguinte  houve  Corte,  e  concorreu 
graude  [numero  de  pessoas.  Ap])arocer?ío 
poucos  Membros  da  Nobreza  ,  pois  ainda 
j?ãO  esstav.cio  certos  de  como  seriao  recebidos. 
Aí'  noite  jantei  com  o  Imperador,  e  me  en- 
contrei com  os  Ministros,  os.  Duques  de  Pai- 
iTiála  e-da  Tercejra-,  e  as  principaes  pessoas 
da  sua  Corte.  No  dia  seguinte  foi  o  Buque 
de  Palmela  exonerado  dasuaauthoridade  pjor 
huma  Carta  Regia.  Ja  tenho  feito mènGão  de 
que  a  Politica  de  Palmela  era  conciliação, 
e  o  Partido  Miguelista  tinha  hum  gnío  con- 
siderável de  confiança  no  seu  caracter,  mas 
nenhuma  absolutamente  nos  Pvíinistros  do 
Imperador,  estes  consideravão  a  guerra  co-í- 
jno  finalisada,  e  desnecessária  a  Conciliação: 
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Muitos  dos  Nobres  que  tinhão  ílcíido  em  Lis- 
boa ,  desejavão  apresenlar  os  seus  respeitos 
ao  Imperador,  e  Lord  William  Russell,  que 
fervorosamente  desejava  que  se  adoptassem 
medidas  conciliadoras ,  perguntou  ao  Minis- 
tro dos- -Negócios  Estrangeiros,   como  elles 
serião  provavelmente  tractados.  Este  recom- 
mendou  que  não  apparecessem;  e  muitos  d'a- 
queiies  Fidalgos  ,  naturalmente  desconfiando 
do   Governo  ,    saliiracl  de   Lisboa  ,   e   forao 
unir-se  a  D.  MisfueK 
;       Estou  actualmente  bem   convencido  de 
que   se  o  imperador  lhes  tivesse  feito   hum 
acolhimento  benigno,  e desculpado  asuacon- 
ducta ,  em  rasao  das  difficiildades  da  sua  si- 
tuação, e  da  impossibilidade  de  abandonarem 
as  suasfamilias  e  propriedades  durante  a  usur-. 
paoão,  isto  teria  iníiuido  muito  para  restituiu 
a  coiiíiança  ;   porem  seguio-se  liuraa  opposta 
liniia  de  conducta.    Publicarão-se   decretos, 
privando  pessoas  dos  logares  para.que tinhão 
sido  nomeados  durante  a  usurpação,  e  rein- 
tegrando todos  aquelles  que  tiiihão  sido   de-- 
mittidos  ;    ( 42  )    creando   assim    huma    con- 

(42)  Pondo  de  parte  a  maneira  mais  ou  menos 
conveniente  com  que  se  levarào  a  effeito  estas  meai- 
thdas,  que  jiijo-amos  de  eterna  justiça  ,  não  podemos 
deixar  de  reconhecer  a  sua  necessidade.  ComqueoUios 
poderiâo  ver  os  espeàinhados  e  espoliados  Constilucio- 
'náes  os'seus  logiires  occupados  por  indivíduos  cujo 
1)1. 'CO  n;:eriíciinento  consistia  somente  na  sualirrnead- 
liesão  ao  Governo  do  Usurpador  1  Como  poderiuo  os 
leaes  Defensores  dii  Rainha  eda  Liberdade,  olhar  pa- 
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fusão  geral  em  todas  as  Repartições  do  Es- 
tado ,  pois  esta  medida  abrangia'  os  logares 
aridis  inferiores,  e  mais  subordinados.  Que 
era  necessário  expurgar  os  logares  de  ho- 
mens perigosos ,  isso  hc  fóra  de  toda  a  du- 
vida ;  porem  isto  devia  ter  sido  feito  com 
cautela  e  discernimento  ,  e  deixado  ao  en- 
tender dos  Officiaes  á  testa  de  cada  Repar- 
tição,  e  não  de  liuma  assentada  levar  fami- 
lias  inteiras  ao  estado  de  morrer  de  fome. 
Muitos  tinhão  sido  promovidos  aos  seus  lo- 
gares por  antiguidade ,  sem  attenção  algu- 
ma politica;  e  outros  eram  Constitucionaes; 
não  se  entremeterão  com  os  que  permane- 
cerão nos  seus  logares  durante  a  usurpação, 
ainda  que  eiles  eram  seguramente  tão  cri- 
minosos como  CS  que  forâo  nomeados  pelo 
Governo    usurpador.    ( 43 )  Se  os   Ministros 

ra  os  seus  figadaes  inimigos,  occupando  os  seus  lo- 
g-ares  e  postos,  a  que  ufiicamente  subirão  pela  maises- 
lupida,  niais  servil,  e  mais  malvada  abjecção  se' não 
lié,  que  em  reuiuneração  de  seus  crimes!  Não  somosiii- 
tolerautes  ;  oxalá  que  essa  amalgação  de  Partidos  te- 
nha, ou  possa  vir  a  tèr ,  logar  !  Alas  julgamos  que 
então,  como  sempre,  era  justo  e  uecesbario  pôr  em 
pratica  o  : 

ylccipc  \yrn  merilis 
Procinia  digna  íuis. 

JVota  do   Tradudor. 

(43)  Com  toda  a,  defereiícia  que  tributamos  ao 
illuslre  Autor,  somos  aqui  de  huma  opinião  absobi- 
tairieuie  coiitiiarja.  Não  nos  ce'ga  o  espirito  de  Corpo^ 
ração,  pois  só  temos  a  honra  de  ser  Empregado  da  Na- 
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fossem  dotados  cio  mais  pequeno  senso  com- 
muiii  e  prudência  ,  deviào  ler  visto  a  impos- 
sibilidade de  niijliares  d'enjpregados  recusa- 
rem logares  durante  huma  usurpação  de  cin- 
co annos,  nâo  tendo  provavelmenle  meios 
de  subsistência. 

De  mais  a  mais,  todos  os  Officiaes  Na- 
vaes  e  Militares  promovidos  por  D.  J^liguel 
forão  desacreditados,  e  da  maneira  mais  odio- 
sa. Isto  podia  ser  justo;  mas  quando  havia 
hum  exercito  de  trinta  mil  homens  em  cam- 
po, além  das  miiicias  e  Voluntários  realistas, 
em  opposição  a  D.  Pedro,  isto  era  impolitico 
e  desnecessário.  Esses  arranjos  devião  ter 
sido  deixados  para  depois  de  fínalisada  a  guer- 
ra ,  e  devia-se  animar  aquella  gente  por  to- 
das as  maneiras  a  abandonarem  o  estandarte 
do  usurpador. 

He  verdade  qne  o  imperador  tinha  en- 
tre màos  hum  jogo  difíicil  de  manejar  ,  pois 

çuo  desde  o  principio  d'Agosto  de  1833.  í*ías  querer 
par  em  linlia  de  paridade  os  Empregados  que  secoa- 
servárào  eui  seus  logares,  porque  huma  farnilia  nume- 
rosa que  ficaria  perecendo  á  mingua  com  a  sua  au- 
sência, e  outras  mais  circunstancias  lhes  lolhião  os 
seus  cordiaes  desejos  de  correr  a  unii-se  aos  seus 
Ipaes  Compatriotas,  querer,  dizemos,  confundires- 
les  ,  que  ,  mesmo  servindo  seus  logares  ,  prestarão 
uào  poucos  serviços  á  Causa  da  Liberdade,  querer 
confundi-los  com  osmiàeraveis  que  de  rojo  aos  pez  do 
Usurpador  e  dos  seus  satellites,  lhes  pediào  os  despo- 
jos de  su.is  desgraçadas  victimas,  he' ,  segundo  o  nos* 
£o  entender,  a  maior  das  contradicçòf^s. 

I^ota  do  Traductor, 
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OS  seus  Officiaes  se  não  sujeitariao  a  servir 
ilebaixo  das  ordens  dos  de  D.  Miguel,  mas 
«qiielles  podião  ser  promovidos  sem  degradar 
os  outros,  o  que  teria  satisfeito  ambos  os 
partidos.  IVías  nada  d'isto  era  tomado  em  con- 
sideração pelos  rUinistros  da  Rainha.  Enfuna- 
dos com  os  felizes  acontecimentos  julgavão 
a  g^uerra  llnaiisada,  e  inútil  a  conciliação. 
-t  Palmela,  e  eu,  tínhamos  insistido  com 
o  Almirante  Parker  alim  de  fazer desembar- 
ca:r  a  tropa  de  Marinha  Ingleza  para  protec- 
çjlo  da  Cidade  ;  os  Neg'ociantes  Britannicos 
tinhão  também  requerido  prol  ecção,  allegan- 
da  que  a  Cidade  tinha  sido  abandonada  pelo 
Governo  Miguelista  ^  que  levara  comsigo 
Ioda  a,  Polièia,  e'  que  em  caso  de  ataque,  as 
suas  vidas  e  propriedades  estarião  em  risco. 
Todos  nós  estávamos  necessariamente  dese- 
josos do  implicar  o  Governo  Inglez ,  e  o  Ai- 
omiranto  tinha  igualmente  ctjidado  em  o  evi- 
lar ,  menos  que  as  circunstancias  o  authori- 
«assem  a  isso,  o  que,  segundo  a  sua  opinião, 
não  se  dava  no  caso  ])resente.  O  Imperador 
c  os  seus  Ministros,  com  ludo,  tinhão  a  vi- 
ctoria.  por  sua,  e  não  goslavão  nei;i  de^.qvi® 
spJaliasse  em  soccorro  estrangeiro, iifi.o  í-m.^. 
Na  Repartição  da  Marinha  fjz  tudo  quan- 
to pude  para  mitigar  o  rigor  do  Decrí^to;  elie 
era' impraticável,  e  perigoso,  e  os  Officiaes, 
coin  poucas  excepções  forão  reintegrados 
dentro  era  poucos  dias.  Nhunia  occasião  ob- 
teve o  Ministro  iliudir-me  pelamaisindiscuír 
pavel  ,:;níineira  que  jamais  foi  adoptada  por 


'       EM    PORTtJGAL.  29  S 

hum  Governo  —  O  Director  da,  contabi- 
lidade da  JMarinha  tinha  exercido  o  seu  to- 
gar por  muitos  annos.  Era  hum  veiho  res- 
peitável, e  eu  nr.nca  ouvi  dizer  que  elle  ti- 
vesse violemos  sentimentos  politicos.  Care- 
cia-sé  do  seu  logar  e  como  eu  o  tinha  rein- 
tegrado nõ  posto,  era  necessário  digerir  hum 
plano  para  se  ficar  livre  d'eile.  Isto  arranjou- 
se  facilmente,  Achou-se  hum  barbeiro  que  ju- 
rou que  el!e  estava  iinjílicado  n'huma  conju- 
ração contra  a  vida  do  Imperador.  Copj  esta 
informação  raandarão-sé  dois  Soldados  estran- 
geiros á  Re])artiçíío  do  Inspector,  sem  me 
consultarem  a  mim,  nem  ao  Ministro  daUíari- 
jiha  (segundo  elledisse),  foi  conduzido  para  a 
cadeia,  e  preenchido  o  seu  logar,  Representei 
aos  j\linistros  da  Marinha  e  Justiça  a  cruelda- 
de e  indecencia  de  tal  procedimento,  mas  este 
ultimo  me  assegurou  que  as  provas  erãotao 
fortes  que  era  impossivel  obrar  d'outra  ma- 
jieira:  mas  que  se  o  accusador  nâo  provasse 
os  seus  depoimentos,  seria  degradado  para 
Cabo  Verde.  O  veiho  esteve  na  cadea  perto 
de  trez  semanas,  ,fez-se-lhe  huma  espécie  de 
processo,  e  foi  absolvido  por  falta  de  pro- 
va; rnas  nada  acconteceu  ao  seu  accusador. 
Aquelle  perdeu  o  logar,  voltou  ao  Arsenal 
como  Official  de  Rc])artiçao,  e  morreu  pou- 
co depois,  j*!  Faço  mençào  d'isco  como  }ujm 

(#)  CoMÍessíiinoá  iugemiairieiite  cjiio  o  |>:eienle 
caso  nunca  cliecjou  ao  nosso  conhecimento,  e  otruns- 
cievèmos  ub^ohilu^7cIlte  sobre  a  fé  do  Autor.       .       -i 

N'o\a  do  Trndu:íDr. 
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facto  que  foi  observado  por  mim  ,  e  não  tp- 
nho  duvida  que  occorressem  muitos  casos  si- 
milli  antes,. 

Kecommendou-se  ao  Núncio  do  Papa 
■que  sahisse  do  Reino,  e  se  lhe  oííereceu  hum 
Navio  de  Guerra  para   o  transportar  [44]  O 

(44)     Officio  ao  Cardeal  Justiniani. 

Constando  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque 
de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  que 
neâta  Capital  ha  a  maior  indisposição  contra  V.  Emi- 
nência ,  e  não  querendo  o  mesmo  Augusto  Senlior 
que  liura  Delegfado  do  Summo  Pontifjce  seja  insul- 
tado nos  Estados  Portuguezes,  Mandou  preparar  hu- 
iTia  Embarcação  para  transportara  V.  Eminericiaa 
o  porto  de  Cadij5 ,  donde  possa  seguir  sua  viagem; 
devendo  com  tudo  sahir  denlro  de  três  dias,  O  que 
de  ordem  do  mesmo  Senhor  tenho  a  honra  de  parti- 
cipar a  V.  Eminência.  Deos  guarde  a  V.  Eminência, 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  ,  em 
29  de  Julho  de  1833.  =  Eminentíssimo  e  Reveren- 
díssimo Senhor  Cardeal  Justiniani  ■=:.  Cândido  José 
Xavier. 

*i°  Officio  para  o  mesmo. 

Eminenlissimo  e  Reverendíssimo  Senhor,  —  Sua 
Magestade  Lnperial  o  Duque  de  Bragança,  Regen- 
te em  Nome  da  Rainha,  Tomando  em  consideração  o 
que  V.  Eminência  representou  a  respeito  do  seu  em- 
barque para  Génova:  Manda  comniunicar  a  V.  Emi- 
nência que  não  dia  inconveniente  em  que  V.  Emi- 
nência se  embarque  a  bordo  do  Bergantim  Sardo  L'A- 
nunta,  Capitão  Emmaimele  Basso^  em  vez  de  apro- 
veitar a  oiYerla  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  lhe 
fazia  de  huma  Embarcação  de  Guorra  que  o  trans- 
portasse; e  outrosim  permitia  que  V.  Eminência  de- 
more   a  sua  sahida  para    o  fiui   de  maií  commoda- 
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Palriarcha  teve  ordem  de  não  apparecer  em 
palácio,  e  os  Jesuitas  forào  expulsos  de  Por- 
tugal. O  Juiz  Conservador  dos  ínglezes  foi 
removido,  ])orem  depois  reintegrado  em  vir- 
tude de  huma  representação  de  Mr.  Hopner, 
e  Madame  Jeromenha  foi  mettido  nliiim  Con- 
vento, e  solta  logo  depois.  Precipitação  e  fal- 
ta de  pensar  era  a  ordem  do  dia  em  todos  os 
pontos  da  Administração:  a  imbecilidade e a 
demora,  erão  conspícuas  nos  preparativos  Mi- 
litares. 

O  occupação  da  Capital  não  fez  impres- 
são alguma  no  paiz.*  Unicamente  Santarém 
se  declarou  j)eia  Rainha,  e  as  Cidades  e  Vil- 
las  por  onde  o  Duque  da  Terceira  tinha  pas- 
sapo  ,  estavão  outra  vez  occu  padas  pelos  Mi- 
guelistas. Quarenta  e  dois  presos  forão  assas- 
sinados em  Kstremôz ;  e  se  o  Governador  de 
Elvas  não  tivesse  feito  sahir  os  Voluntários 
Realistas,  os  presos  alii  encerrados  terião  par- 
tilhado o  mesmo  destino.  Tudo  estava  tran- 
quillo   em   Lisboa,    mas  tudo,  fora  de  seus 

njente  poder  arianjar  os  setís  effcitos,  ate  ao  dia 
Segunda  feira,  5  d'Agosto  próximo  futuro;  ficaudo 
passadas  as  competentes  ordens  á  Alfandega  e  às 
Torres  para  se  nâo  pôr  embaraço  alj^um  ao  livre 
transito  da  sua  bagagem,  e  do  dito  Navio.  O  que 
tenlio  a  honra  de  conimunicar  a  V.  Eminência  para 
seu  conhecimento.  Dcos  guarde  a  V.  Eminência, 
Paço  cm  ;U  de  Julho  de  1833.==:.Candido  José  Xa- 
vier =E  mine  nlhsíino  e  Reverendíssimo  Senhor  Car- 
deal Justiniani. 

Chronica  ConstiXuçiona'. 
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Diiiíos,  indicava  hiinia  lon^a  e  sanQfuinolenta 
guerra  Oivil. 

A  cholera,  que  íi{)ha  devastado  Lisboa, 
Se  íutal ,  Coimbra,  e  Leiria,  diminuio  con- 
sideravelmente depois  da  entrada  das  tropas 
da  Rainha,  e  pouco  depois  desapareceu  in- 
teirmaente;  em  quanto  por  outra  porte  re- 
bentou no  Algarve,  e  levou  milhares  de  pes- 
soas :  aquella  infeliz  Provincia  era  igualmen- 
te, assolada  por  Guerrilhas;  e  pouco  se  res- 
peilavào  as  j)ropriedades  e  as  pessoas,  quaes- 
quer   que  fossém.';as  suas  opiniões  Politicas. 

No  dia  7  d'Ago3to  chegou  de  Franca  o 
Coronel  Guyot,  Official  Francez,  com  ordem 
de próíestat  éontra  o  íacto  de  o  General  Bour- 
mont  e  os  Ofíiciaes  Francezes  serem  em- 
])regados  no  Serviço  de  D.  Miguel;  mas  não 
se=  fe^  dás  suas  caso  algum  representações. 

'  Suppòr-se-liá  naturalmente,  que  ,  assim 
COMO  o  Governo  era  tao  activo  em  crear  ini- 
migos internos,  elle  teria  sido  igualmente  acti- 
vo em  fazer  preparativos  para  resistir  aos  ex- 
ternos, qiie  dentro  em  pouco  tempo  se  pode- 
rião  esperar  em  Lisboa:  isto,  com  tudo,  ja  ma-is 
jhes  entrou  na  cabeça.  O  Ministro  da  Fazenda 
era,  porcerto,  activissimo  em  arranjar  dinhei- 
ro, e  fazia  maravilhas;  porem  o  Ministro  da 
guerra  jamais  contemplou  a  possibilidade  de 
os  Miguelistas  marcharem  sobre  a  Capital ;  e 
se  contentava  com  publicar  Decretos  para  a 
formação  de  Bataliiões  moveis,  e  fixos..  To- 
das as  pessoas  de  dezoito  a  cincoenía  annos 
d'idade;   com  poucas  excepções ,.  erão  obri- 
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gados  a  reunir-se  jíquelles  Batalhões;  os  mo- 
ços solteiros  íbrmavao  os  moveis ,  e  os  ho- 
mens casados,  os  fixos.  O  Governo  fornc- 
cia-lhes  armas  êlininições;  e  elles  fardavào- 
se'ií  sira  ciistav        •     - 

Os  Operários  dos  Aísenaes  Naval  e  Mi- 
litar, e  das  Obras  Publicas  forão  lambera 
organisados  em  batalhões,  e  he  para  admi- 
rar quanto  progresso  fazi;7o  nos  exercicios , 
e  com  quanta  boa  vontade  se  sujeitavão  á 
elles.' Foi  isto  até  onde  se  esLendèrãO  os  es- 
forços do  Ministro  da  guerra;  nao  sefez  Re* 
nhnma  outra  proposição  para  encontrar  se 
com  o  inimigo.  Em  quanto  a  Linhas  de  De- 
fensa,  ainda  que  se  ofiíerecêo  hum  piano- áa 
Governo,  logo  no  dia  de  sua  cheirada ,  nun- 
ca se  cuidou  n-' isso ;  o  pareciâo  determina- 
do§  à  perder  Lisboa  com  a  mesma  facilida- 
de que  nós  a  tinhamos  ganho. 
'  ■'  Havia  muita  falta  d'Omciaes  para  os 
íiovos  regimentos  •;  muitos  tinhão  chegada 
do  Porto ,  e  outros  forão -nomeados  d"'entre 
aquelles  que  tinhão  sido  presos  e  persegui- 
dos por  D.  Miguel;  porein.ou  fosse  por  es- 
tarem esíragadoB  e  defilihados  do  longo  tem- 
po de  prisão ,  oti  porque  não  prestassem , 
em  poucos  casos  se  podião  comparar  com 
os  do  Exercito  Libertador.  Carecia-se  d'ar- 
mas,  fardamentos  e  cavallos ;  e  muito  tem- 
po se  perdoo  em  os  mandar  buscar,  e  mui- 
to tempo  se  perdêo  igualmente  em  os  arran- 
jar. Mand;írão-se  ordens  para  Inglaterra  e 
llelgica  a  fim  de  se  alistar  gente  para  osre- 
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ginicnios  Inglezes  e  Belga ,  e ,  nao  muito 
em  abono  dos  agentes  que  se  empregarão, 
receio  que  se  nào  arranjou  da  melhor  quali- 
dade de  gente,  a  que  se  fizerào  abundantes 
promessas,  que  jamais  forao  cumpridas.  Jo- 
vens cavalheiros  eráo  bellamente  furtados 
como  crianças  com  a  ofíerta  de  patentes , 
feita  por  pessoas  que  não  tinhâo  autoridade 
de  as  dar ;  e  á  sua  chegada  a  Lisboa ,  em 
logar  de  se  acharem  feitos  Officiaes ,  tiniuio 
a  escolher,  ou  pegar  na  espingarda  e  na  mu- 
xilla,  ou  voltar  para  Inglaterra ,  muitas  ve- 
zes sem  terem  meios  de  o  poder  fazer,     .^r- 

Se  se  tivesse  offerecído  huma  gratifica- 
ção de  quatro  ou  cinco  moedas ,  sou  de  pa- 
recer, que  se  reuniria  grande  numero  de  na- 
turaes  do  Paiz  para  os  regimentos  de  linha , 
formando  huma  força  .muito  mai^  effiçaz,  do 
qne  os  Batalhões  moveis  e  fixos.  Aquclla 
quantia  teria  também  atrahido  a  muitos  do 
partido  inimigo,  que  estavao  mal  providos  e 
mal  pagos,  e  que  teriao  sido  suj^eriorès  á 
qualidade  de  homens  e  rapazes  trazidos  d'In- 
glaterra,  Irlanda,  Kscocia,  França  e  Bélgica, 
que  erao  geralmente  turbulentos,  propensos  a 
embriaguez,  contrários  á  disciplinaj  e  conli- 
imamente  gritando  por  pagamento ,  que  ra- 
ras vezes  apparecia. 

Depois  do  ataque  do  dia  25  contra  o  Por- 
to ,  e  que  a  noticia  da  tomada  de  Lisboa 
foi  sabida  pelo  Exercito  Miguelista,  suppu- 
nha-se  que  se  apresentarião  muitos  desertores, 
Bias  u'isto  nos  enganámos.  Não  mostravão. 
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eom  tudo  disposição  alg-uma  para  renova  o 
ataque,  e  contentavão-se  com  fazer  fogo  de 
vez  ein  quando  ))ara  dentro  da  Cidade  N 'es- 
ta occasião  conimetterão  os  Miguelistas  luun 
grande  erro  ;  deviao ,  ou  marchado  imme- 
diatamente  sobre  Lisboa ,  onde  teriáo  en- 
encontrado  o  Sr.  Freire  a  dormir,  ou  con- 
centrado toda  a  sua  Artilheria  em  frente 
da  Foz,  e  Convento  da  Serra,  que terião  ar- 
rasado,  c  por  fim  tomado  o  Porto.  Isto  teria 
exigido  tempo,  mas  o  êxito  era  certo,  e  D. 
Pedro  teria  perdido  o  seu  exercito.  Rourraont 
poderia  então  ter  marchado  sobre  Lisboa  com 
toda  a  sua  força:  os  recursos  do  Imperador 
teriào  falhado ;  e  elle  deveria  finalmente  ter, 
capitulado.  Depois  dehuma  demora  conside- 
rável, adoptarão  hum  termo  modio  em  suas 
operações,  e  D.  Miguel  perdeo  a  coroa. 

No  dia  2  d' Agosto  principiou  a  desap- 
parecer  a  Artilheria  das  Baterias  Miguelis- 
tas ;  e  no  dia  6  se  avistarão  as  suas  Tropas 
em  retirada,  o  que  foi  confirmado  por  deser-' 
tores  que  então  se  apresenta  vão  em  numero 
considerável.  No  dia  l)  entrarão  no  Porto  Ga- 
dos c  Provisões  do  toda  a  qualidade,  achan- 
dose  todo  o  Paiz  entre  Mattosinhos  c  Lor- 
dello  limpo  d'inimigos.  O  General  Saldanha 
occupou  no  dia  J2  as  Baterias  de  Monte  de 
Castro,  Ervilha,  e  Serralves,  c  ficou  con- 
vencido da  immensa  força  das  Linhas  inimi- 
gas. EíTectivamente  o  Porto  estava  aperta- 
damente cercado  de  todos  os  lados ,  e  se  se 
tivesse  adoptado  o  plano  d'atacar,  fosse  pelo 
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norte,  OU  pelo  sul ,  em  logar  de  enviar  huma 
força  ao  Alg-arve,  o  Exercito  de  D.  Pedro  te- 
ria sido  derrotado,  e  o  Porto  tomado. 

No  dia  IG  d' Agosto,  o  Conde  d'AImer, 
que  tinha  ficado  commandando  Villa-Nova , 
tendo  falhado  nos  seus  arranjos  com  Salda- 
nha relativamente  aos  Vinhos ,  deitou  fogo 
aos  armazéns,  e  destruio  perto  de  vinte  mil 
Pipas  de   Vjnho   do   Porto.    (45)  O  Capitão 

'(■  f  (lá.)  He  de'  tanta  transcendência  o  inaudito 
xlttètitado  qiieacintemento  roubou  á  Nação  Porlu- 
gueza  {3érto  de  oito  milhões  de  crusados ,  unicamente 
])erleneei>tès  a  particulares,  sem  que  de  tal  crime  po- 
desse  o  Usià'pador  e  seus  sicários  tirar  a  mínima  vanta- 
gem ,  mais  que  satisfazerem  a  sua  infernal  propensão, 
para  destruir  e  anicjuilar  por  toda  a  parte  as  fontes  da  rir-, 
qneza  Nacional;  digamos  ale',  da  riqueza  que  liiteraria-. 
mente  podíamos  adquirir,  proliihindo  nas  aulas  o^'a- 
thecismo  de  Moritr)t;!iier,  Tito  Livio,  Éfliica  d'Heine-' 
cio,  Dannemayer  (tíist,  EccI.),  Gmeiner  (1  nst,  Ca- 
non.); e.bem  depre-isa  hião  a  accompaiilia-los  íís  Obra* 
de  MaiMid  (Uir-  Nat.)  e  as  instituições  deDir.  Pa.tr.. 
do  nosso  imrnortai  Pascc^il  José  de  Mello;  tudo  coni 
o  fjm  de  a' ^llas  subslituirem  as  machiavelicas  obras 
Jesuiticus,  de  ominosa  recordação,  e  ciija  reintroduc- 
cão  no  llein^í  játiríhão  em  suas  malvadas  cabeças  de- 
cidido, e  em  parle  executado;  He  de  tanta  transcen- 
dência,  dizemos,  mais  este  inaudito  attentado  ^  qu© 
julgamos  agradar  aos  nossos  Leitores,  transcrevendo 
em  esboço  liuma  abreviada  Synopse  dos  factos  e  cor- 
resporidencia  qite  precederão  tão  horrorosa  calhastrofe. 
principiando  por  transcrever  o  artigo  de  fundo  da  Ciiro- 
nica  Coiislilucional  do  Porto  N."  134,  do  anno  de 
1833,  abundafido  nós  nos  mesmos  sentimenlos ,  ex- 
pressões e  doutrina  expendida  pelo  illustre  Redactor 
d'aqueUe  Artigo: 
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Glascock  desembarcou  com  huma  partida  de 
marinheiros,  e  felizmente,  salvou  os  Arma- 
zéns Ins^lezes  de  serem  destruídos. 

No  dia  18,  o  General  Saldanha  fez  hum 

Porto  17  de  J gosto  de  1833. 

,  «  Esta  Cidade  heróica  presenciou  liontem  hum 
■>•>  acto  de  atrocissiui.i  iniquidade,  e  desesperada  vin- 
55  gança,  mandado  praticar  por  D.  Miguel^  que  na 
55  negra  serie  dos  tyrannos  se  ha  distinguido  por  tan- 
j»  tas  cruezas  e  maldades,  quantas  eternamente  fize- 
55  ião  detestável ,  e  execranda  a  memoria  de  Nero. 

55  Talvez  o  tyranno  de  Portugal,  qual  o  de  Roma, 
55  estivesse  com  prazer  testemunhando  a  scena  horro- 
55  rosa  d'esse  terrível  incêndio,  que  barbaramente  man- 
55  dou  atear  n'hum  grande  numero  d'armazen3de  ViU 
55  la  Nova  de  Gaia,  entregando  ás  chamas  cabedáes 
»  immensos  de  valor   incalculável,  que  n'e!les  havia. 

55  Todos  05  habitantes  d 'esta  Cidade  olharão  com. 
55  a  maior  indignação  e  horror  para  si  militante  mal- 
55  dade ,  que  só  podia  «er  inspirada  pelas  fúrias  infer- 
55  naes,  que  actualmente  agilão  o  luciferino  coração 
»  do  D.  Migiiely  e  de  quantos  outros  scelerados  hão 
55  sido  cúmplices  e  instrumentos  de  seus  nefandos  cri- 
55  mes  !  ....  Que  outro  fim  podião  ter  estes  malva- 
55  dos  no  incêndio  que  acabão  de  commetter  ,  contra 
55  todas  as  Leis  da  Guerra  adoptadas  pelas  Nações  ci- 
55  vilisadas,  senão  o  de  estragar,  destruir,  e  satisfa- 
55  zer  a  sua  raiva,  nascida  da  desesperação  extrema, 
55  em  que  severa  coliocados?  Que  alma,  que  religião, 
55  que  sentimentos  ! 

55  Como  o  tyranno  não  poudc  levar  avante  a ca?í- 
»  sa  da  usurpação,  vè  certo  otriumfo  da  Legitimida- 
55  de;  e  que  lhe  hé  forçoso  deixar  a  pátria,  que  tanto 
35  tem  opprimido,  quer  ao  menos  levar  consigo  a  bar- 
55  bara  satisfação  de  não  evitar  estrago  algum,  que 
59  fazer  possa:   levara  também  as  maldições  de  lodo  o 

2Ô 
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movimento  para  fora  do  Porto ,  e  expulsou  o 
inimigo  das  suas  posições  ao  norte  do  Douro, 
fazendo  muitos  prisioneiros.  No  dia  19  já  en- 
trarão Navios  no  Rio,  e  no  dia  20  se  retira- 

?í  homem  que  tiver  sentimentos  de  humanidade,  jiisti- 
5?  ça ,   e  verdadeira.  Religião. 

w  Este  escandcilosissimo  attentado  merecerá,  sem 
«  duvida,  a  mais  seria  attençi^io  cio  Governo  de  S.  M. 
h  I.  ,  em  ordem  á  severa  punição  dos  monstros  que  o 
5»  commetterâo,  e  ajusta  reparação  dos  daninos  que 
59  elles  causárào.  Assim  o  reclamão  as  eternas  leis  dá 
j3  humanidade  otiendida.  « 


No  dia  8  d' Agosto  de  1833  pelas  cinco  horas  da 
manhã,  a  pedido  do  Barão  d'Haber,  agente  dos  em- 
préstimos do  Usurpador,  teve  logar  huma  conferencia 
a  bordo  do  Navio  de  guerra  Inglez  Ore^tes,  entre  o 
Conde  de  Saldanha  e  o  dito.  Agente,  declarando  este 
estar  authorisado  por  D.  Miguel  para  comprar  to- 
do o  Vinlio  do  Porto  existente  nos  Armazéns,  sendo- 
Ihe  permittido  embarca-lo  no  Douro,  e  a  sua  impor- 
tância seria  depositada  no  Banco  dTnglaterra  até  á 
decisão  da  lucta,  aliás  que  havião  ordens  passadas 
para  ser  derramado  todo  o  vinho  existenlenos  Arma- 
zéns. Damos  em  seguida  hum  extracto  do  Officio  do 
Conde  ao  Governo  sobre  este  assumpto: 

»  Perguntei-lbe,  (ao  Y\gente)  com  qiiern  trataria 
?5  elle  a  compra  ? -^dis&e-merrr  com  os  agentes  do  Sr. 
55  D.  Miguel  ,  e  com  absoluta  exclusão  dos  Membros 
55  da  Junta  nomeada  por  sua  Magestade  Fidelíssima 
5í  a' Rainha,  a  que  accrescentei ,  que  não  me  achan- 
5»  do  authorisado  a  tractar  d*aquelle  objecto,  euole- 

5'5  varia  ao  conliecimento  de  S.  M.  em  Lisboa. 

»  Tive  em  resposta,  que  não  podia  annuir  aestami- 
55  nha  proposta,  porque  a  ordem  do  Sr.  D.  Miguel 
55  devia  ser   cunipiida  iminediaLarnente  ,  achando-sf 
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rào  os  ivlir^-uelislas,  nbandonando  Villa  Nova, 
e  deixando  livre  o  Perlo  depois  de  hum  cer- 
co de  onze  mezes,  era  que  o  Partido  da  Rai- 
nha   perdoo  dezeaeis   mil  pessoas,  incluindo 

V  já  o  Duque  de  Lafões  em  ViJIa-Nova,  para  a  fa- 
5?   zcr  executar,  e  que  se  fazia  assim  necessário  da  ini- 

55  liba  parte  huma  immediatadecizão Voltan- 

55  do  á  Cidade,  convoquei  immediatanienle  no  meu 
55  Qíiartel  os  Membros  da  Junta  da  Companhia  do 
55  Alto  Douro,  o  Procurador  Geral  da  Coroa,  eou- 
55  trás  pessoas  de  consideração  :  foi  voto  unânime 
55  de  todos,  que  não  julgavão  da  sua  dignidade  tratar 
55  hum  tal  negocio  com  qnaesquer  agentes  do  Usur- 
55  pador;  n*esta  conformidade  officiei  ao  Barão d'Ha- 
55   I)er,  a  Tslr.  de  !a  Griaudiere  ,  e  ao  Duque  de  La- 

55  fòes  , e  logo  me  dirigi  aos  Cônsules  Inglez 

55  e  Francez,  insistindo  para  que  também  protestas- 
55  sem  ao  que  annuirarn.  etc.  a 

Segue-se  o  protesto  do  Procurador  Geral  da  Co- 
roa, Joaquim  António  d'Agisiar;  e  depois  o  Officio 
do  General  Saldanha  ao  Barão  d'Haber,  fazendo-lhe 
saber  a  reposta  unanime  do  Junta,  e  protestando  con- 
tra aqnelle  attentado ,  o  que  tinha  feito  esta  corrimu- 
nicação  ajunta,  e  mais  peesoas,  para  dar  mais  huma 
prova  á  Europa  inteira  de  que  os  sentimentos  de  to- 
dos os  bons  Portiiguezes  são  unanimes  nos  Princípios 
da  honra  e  da  justiça. 

Officio  para  o  Duque  de  Lafões 

5,  111."'"  e  Ex."'°  Sr.  Eu  sei  que  V."  Ex.^heoen- 
55  carregado  de  fi\zer  executar  a  alrc2  medida  de  derra- 
55  mar  todo  o  Vinho  que  se  acha  em  Villa  Novade  Gaia 
55  pertencente  á  Companhia  do  Alto  Douro.  Perante 
55  toda  a  Europa  civilisisda,  |)erante  a  Nação  Portu- 
55  gueza,  eu  prot<ísto  contra  a  execução  de  hum  tal  at- 
55  tentado;  e  a  V.  Ex.*  faço  responsável   pelos  seu* 
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seíe  mil  homens  de  tropa,  —  hum  cerco  que 
com  hum  inimigo  emprehendedor,  não  devia 
ler  durado  onze  dias.< 

Tiio  poucos  erão  os  receios  que  o  Im  • 

55  bens,  e  pessoa,  por  qualquer  violação  que  se  pra- 
95  tique  contra  o  direito  de  propriedade  da  referida 
35  Companhia,  e  nenhuma  consideração  poderá  ha- 
35  ver  para  livrar  a  V.  Ex.^  da  responsabilidade, 
35  que  toma  sobre  si,  em  fazer  pôr  em  execução  as 
?5  ordens  que  recebeu  sobre  um  tal  assumpto.  Quar- 
55  telGeneral  no  Porto,  8  de  Agosto  de  1833 — Ill."'"e 
55  Ex.™"  Sr.  Duque  de  Lafões  — Conde  deSaldanba. 


JEcctrocío  do  Gfjicio  do  General  Miguelista  Lemos 
ao  Cônsul  lngk%  Mr.  So7'xll,  em  Q  d'  agosto  de 
de  1833. 

55  Tenho  terminantes  ordens  para  derramar  por 
í5  terra  o  Vinho  da  Companhia  e  dos  Particulares, 
35  que  está  em  Villa  Nova,  no  caso  de  se  não  poder 
55  fazer  d'elle  uma  venda,  já  porem  custando-me  mui- 
55  to  fazer  esta  operação,  que  vai  tocar  nos  interesses 
55  de  tantas  famílias,  parece-me  que  o  uieu  Governo 
55  não  me  levará  a  mal  deixar  d'executar  as  ordens  que 
35  tenho  a  este  respeito  ,  se  V.  S.*  me  quizer  fazer  a 
35  obzequio  de  garantir  a  sahida  do  Vinho  em  barcos 
35  para  Inglaterra,  cuja  venda  eerá  feita  aos  Negocia n- 
»  les  que  quizerem  entrar  n'este  negocio,  e  o  diiilieiro 
95  será  depositado  em  Inglaterra  j)ara  ser  restituído  a 
95  seus  donos.  Se  V.  S.*  quizer  fazer  este  beneficio 
9»  aos  proprietários  do  mencionado  Vinho,  concorrerá 
95  muito  para  a  fortuna  d'elles,  e  eu  m\iito  obrigado 
35  lhe  ficarei  por  me  aliviar  de  hum  peso  que  me  op- 
55  prime  o  coração.  Espero  que  V.  S.*  me  faça  o  que 
35  lhe  peço,  e  me  responda  em  poucas  horas  decidida- 
55  mente,  e  no  caso  de  resposta  negativa,  vou  dar  lo- 
95  go  cumprimento  ás  ordens  que  recebi  ele.  « 
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peracior,  ou  os  seus  Ministros  tinh;to  da  apro- 
ximação dos  Miguelistas,  que  Bíendizabal  foi 
enviado  a  Inglaterra  para  conduzir  a  Rai- 
nha, e  a  Imperatriz.  O  Almirante  Parker  of- 

O  Cônsul  Inglez  officioii  logo  ao  Conde  de  Sal- 
danha, remettendo-llie  Copia  do  Officio  supra,  accres- 
centaudo  que  se  daria  por  nnuito  feliz  em  poder  dar 
por  outro  qualquer  modo  que  fosse,  excepto  Official- 
mente  ,  todos  os  soccorros  que  o  Conde  lhe  apontas- 
se para  promover  hum  arranjo  que  impedisse  huma  ca- 
lamidade de  tuo  seria  natureza;  mas  que  el!e Conde, 
e  o  General  Lemos  deviào  conhecer,  que  em  humaial 
occasiào,  elle  Cônsul  só  podia  obrar  como  hum  indi- 
viduo particular  etc. 

O  Conde,  em  virtude  d'esta  communicaçâo  con- 
vocou de  novamente  a  III"''^  Junla,  que  reunida  em 
Sessão  deu  a  reposta  seguintes  depois  de  accusar  a  re- 
cepção do  OíTicio  do  Cpnde ,  e  das  Copias  dos  mais 
papeis,  e  continua  :  Não. compete  a  esta  liim.'*  Junta 
«  dar  opinião  alguma  sobre  o  lado  politico  da  propos- 
«  ta  ,  on  sobre  a  capacidade  politica  da  authoridade 
«  inimiga  que  a  fez  ,  nem  a  Illm.''  Junta  deve  emittir 
r  alguma  opinião  sobre  os  vinhos  dos  particulares  na- 
«  cioaes  ou  estrangeiros  aos  quaes  se  estende  o  amea- 
55  çado  derramamento  ;  mas  rcstringindo-se  somente 
5?  aos  vinhos  da  Companhia  de  quem  esta  Illm.^  Jun- 
j?  ta  he  administradora  legal,  ella  tem  a  honra  dedi- 
55  zer  a  V.  Ex.^  que  não  achando  no  direito  das  Gen- 
55  tes  ou  nas  leis  da  guerra,  fundamento  algum  que 
55  authorize  os  nossos  inimigos  nas  actuaes  circums- 
»  tancias  ,  a  derramar  os  viahos  que  estuo  em  Villa 
55  Nova  pertencentes  á  Companhia,  sendo  estes  vinhos 
55  propriedade  dos  Accionistas  e  mais  interessados 
55  nella  ;  e  ate'  não  se  offerecendo  por  parte  ue  quem 
55  faz  a  proposta  garantia  alguma,  capaz  de  receber, 
55  de  que   o  vinho   ha  de  ser  vendido  em  boa  fe  e  por 
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ferecóu  ,  hiima  Fragata  para  esse  fim,  cujo 
oíTerecimento  iiao  se  acceitoii ,  respondendo- 
]lie  o  Imperador  com  muitos  agradecimen- 
tos pela  sua  attcnçMo;  mas  requisitou-sehum 

"  jtisto  preço,  e  no  tempo  e  logar  mais  adequado  pa- 
5»  ra  a  sna  venda  ,  nem  de  que  o  seu  preço  lia  de  ser 
"  intewralmente  depositado  e  poslo  á  livre  disposição 
w  da  Companhia  proprietária,  nào  pôde  a  III. ""^  Junta 
«  c^insenlir  era  similiiante  proposta,  que  julga  feita 
»  com  a  intenção  positiva  de  defraudar  os  verdadei- 
í'  ro3  proprietários  do  vinlio  e  de  distrahir  da  su  i  justa 
"  applicaçào  o  preço  ou  valor  do  ínesmo  vinho. 

Outra  razào  accreHc:e  ainda  para  esta  III.""  Junta 
»  recusar  a  aceitação  da  proposta  ([ue  V.  Ex."*  lhe  com- 
»  mimicou,  e  vem  a  ser:  (|ue  os  Vinhos,  no  seu  actual 
»  estado  não  podem  ser  vendidos,  nem  embarcados 
»  sem  gravíssima  quebra  do  seu  preço  e  igual  prejuízo 
»  da  Companhia,  porque  antes  do  embarque  preci- 
»  zuo  do  grande  beneficio  de  trefègos ,  lotações  e  re- 
»  fresco  de  que  á  inuilo  tempo  estão  privados,  em 
»  quanto  durar  o  cerco  deéta  Cidade, a  Hl."'''  Junta 
"  lhes  não  pode  fazer  dar.  Com  tudo  se  o  sobredito 
w  General  inimigo  fiíer  novas  proposições  de  modo 
»  tal  que  retnovão  as  objecções  acima  ditas ,  a  111.™ 
5»  Junta,  deliberando  sobre  ellas,  estimaria  achar  mo- 
«  livo  para  as  aceitar. 

Ne.tes  termos,  lli.''"'  e  Ex."  Sr,,  só  resta  a  esta 
"  III"''  Junta  a  imperiosa  obrigação  de  repetir  as  suas 
"  justas  reclamações  contra  a  barbara,  inaudita,  e  atroz 
"  medida  de  derramar  por  terra  os  Vinhos  que  são 
5»  propriedade  particular  da  Companhia,  e  de  pro- 
«  testar  de  novo,  como  por  esta  formalmente  prolfsta 
5'  contra  todas  as  pessoas,  que  ordenarem,  aconse- 
»  lliarem,  auxiíiarçm  ou  executarem  o  ameaçado  der- 
r  raman;ento  do  Vinho,  para  haver  a  todo  o  tempo 
7)  desuas  pessoas,  e  de  seus  bens  a  indoinuisaçãocom- 
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Vapor  de  guerra  Inglez  para  darcomboyao 
Navio  da  Rainha,  a  qual  havia  de  embarcar 
n'hum  Vapor  Inglez,  preparado  para  esse  ef- 
feito,  e  trazendo  i^ada  a  Bandeira  Constitu- 
cional de  Portugal. 

No  dia  11  d'Aíí-osto  recebi  huma  parti- 
cipação de  Lord  William  Russell,  infonnan- 
do-me  que  Bourmont  estava  em  plena  mar- 
cha sobre  Lisboa ,  tendo  deixado  de  oito  a 
dez  mil  homens  em  observação  ao  Porto ,  e 
para  cobrir  Braga.  O  Corpo  avançado  con- 
sistia de  cinco  mil  homens  ,  composto  das 
suas  melhores  tropas  ,  em  que  servião  mais 
de  cem  Ofíiciaes  Francezes.  Estes  erfio  segui- 
dos por  mais  oito  mil  homens  commandados 
por  Gaspar  Teixeira. v Esta  noticia  ncão  podia 
ser  ignorada  pelo  Ministro  da  Guerra  ,  que 
igualmente  devia  estar  informado  da  força  das 
tropas  do  Duque  de  Cadaval,  e  Mollélos; 
mas ,  com  tudo  isso ,  não  se  dava  ordem  al- 
guma para  fortificar  Lisboa. 

No  dia  12  montei  a  cavallo ,  e  fui  exa- 
minar as  antigas  defensas  da  Cidade  ;  diri- 


»í  plela  do  valor  do  mesmo  Vinho  ,  e  de  todo  o  pre- 
»  jiiizo  que  dalii  ver.lia  á  Companhia.  Deos  guarde 
»  a  V.  Ex.''  Foi  to  em  9  de  Agosto  de  1833.  =  III.'"' 
55  e  Ex"'°  Sr.  Conde  de  Saldanha  —  P.  António  Joa- 
»  quim  de  Carvalho  Pinto  e  Souza  =  António  Fcr- 
5»  nandes  da  Costa  Pereira  =  Joàe  António  Ferreira 
»  Si  Iva  rn:  Custodio  José  Fernandes  Dias  =  João  Tei- 
55  xeira  de  Mello  =  José  Pinto  Soares  r=:Custodio 
»  Teixeira  Pinto  Basto. 

Addittamcnlo  do   Traduclor. 
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gi-me  ao  Ministro,  e  lhe  demonstrei  a  ab- 
soJLita  necessidade  de  j)rii}cipiar  as  Fortifi^ 
caçoes,  e  me  ofiereci  para  eu  mesmo  pre- 
sidir a  ellas.  Ao  mesmo  tempo  escrevi  hnma 
carta  enérgica  ao  Imperador,  espondo-llie  a 
situação  em  que  se  achava,  e  invocando-o 
para  que  salvasse  Lisboa  com  aquella  mes- 
ma actividade ,  que  elle  tisdia  desenvolvido 
HO  Porto.  Tinha-me  já  antes  dirigido  ao  Al- 
mirante Parker  para  fazer  desembarcar  os  sol- 
dados da  Pilarinha  para  protecção  da  Cidnde, 
no  que  tinha  sido  coadjuvado  por  Lord  Vil- 
liam,  antes  de  elle  s'or  Ministro,  mas  a  sua 
posiçjío  era  diíTicil ;  estava  ligado  por  liuma 
estricta  neutralidade;  porem  taes  scenas  ti- 
idiíío  sido  praticadas  pelo  Partido  Migue- 
lista nas  inermes  povoações  do  Algarve,  que 
por  iim  consentio,  para  protecção  dos  íngle- 
zes,  em  desembarcar  em  S.  Julião,  e  no  Cas- 
tello  de  S.  Jorge,  depois  que  o  inimigo  ti- 
vesse passado  Leiria  ,  com  tanto  que  os  Mi- 
nistros o  ]}edissem  ,  e  visse  que  elles  fazião 
esforços  em  sua  própria  defensa.  Communí- 
quei  isto  ao  Ministro  da  Guerra,  e ,  com  ad- 
miração minha,  nem  ao  menos  se  derão  agra- 
decimentos j)elo  seu  soccorro  ,  e  o  inimigo 
linha  absolutamente  passado  Coimbra,  antes 
que  se  posesse  huma  pá  ou  huma  picareta 
na  terra.  He  difficil  de  dizer  quem  devia  ser 
censurado  por  esta  apathia;  mas  he  evidente 
que  o  Ministro  da  Guerra  devia  ter  sabido 
da  aproximação  de  Bourmont,  e  dado  ordem 
para  as  Fortificações;    mas  eu  acredito,  g 


EM    PORTtCÀt..'     '  til 

com  certeza,  que  elle  sabia  tao  pouco  dos 
movimentos  do  Marechal,  coi^o  o  Duque  de 
Cadaval  sabia  dos  mòvimeiitõs  do  Duque  da 
Terceira. 

Na  manhã  seguinte  veio  o  Imperador  ao 
Arsenal,  e  me  assegurou  que  tinlia dado  prin- 
cipio ás  obras  de  defensa,  e  que  elle  mesmo 
presidiria  a  ellas ,  até  estarem  concluidas ;  e 
cumprio  a  sua  ])alavra.  Desde  o  romper  do 
dia,  até  depois  de  anoitecer,  raras  vezes  se 
;ifiastaya  dos  Trabalhadores;  c  estou  inteira- 
mente convencido  de  que,  se  elle  nâo  esti- 
vesse em  Lisboa ,  o  seu  Ministro  não  teria 
despertado ,  senão  quando  D.  Miguel  esti- 
vesse batendo  ás  portas  da  Cidade,  e  a  Cau- 
sa da  Rainha  ficaria  perdida  pela  mesma  in- 
dolência com  que  o  foi  a  de  D.  Miguel,  quin- 
ze dias  antes.  '•''*'^,  '^ 
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EPITOME, 


Descripçâo  dos  inlririclieiramentos  de  Lisboa.  CoMocaçàodà» 
enibarcações  de  guerra,  In^ubenJinaí^ão  na  'EqiiaHra. 
Disposição  da  AJarinbagf^iii.  RecnnljtciíDf  iit(>  da  Kçin.lia 
pelo  Governo  li)gley.  —  Loid  William  Russel  be  no- 
ineado  Embaixador.  Decreto,  convocando  as  Cortes^De- 
safeição  para  com  o  Minist^rioda  Rainha.  LordWilIiini 
Russ-ll  aconselha  em  iSo  fiuma  anuiislia.  íSir  Jolin 
Campbell  ,  he  íVito  prisioneiro.  O  Miuisfro  Inglez  em 
]\ladrid  desfavorável  á  Causa  da  Rainha.  AJarctiado 
E.xercito  de  Bourmont.  Chega  do  Porto  o  General  Sal- 
danha.—Eacasícz  de  Cavallos — Vantagens  que  alcaiigào 
as  partidas  de  guerrilhas  Migueli.-tas  [)elo  lado  do  Sul. 
Salva-sc  Lagos.  As  tropas  tomâo  posições  nasLinhasd« 
Lisboa.  O  General  Bourmont  ataca  as  Linhas,  e  he  dtr 
rotado.  Morte  de  Larochfjacquelin.  Escaramuças  Nego- 
ciações. 


s  fortificações  principiavão  em  Alcân- 
tara, onde  hum  profimdo  barranco  separa 
Lisboa  da  Junqueira.  O  terreno  aqui  lie  forte 
e  fácil  de  fortificar  até  ao  Lourical  e  Síío- 
Sebastiao.  Então  torna-se  raso  até  á  Penha 
de  França;  d'alli  até  ao  Tejo  he  ouíravez 
forte.   Construirao-se  reductos    em  todas  as 
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Aldiras  dominantes,  os  quaes  se  communica- 
viío  por  meio  de  parapeitos  eTossos.  A  posi- 
ção nao  era  extensa,  c  sendo  acabada,  e  bem 
defendida,  era  inexpugnável.  ujiir..íi. 

A  Fragata  Rainha  de  Portugal  flanqireáí. 
va  a  direita  da  posição;  hum  lirigue  acha- 
va-se  estacionado  mais  acima,  e  o  Liberal 
em  Villa-Franca.  A  JN.Ío  D.  João  foiestacio^ 
nár-se  abaixo  das  Necessidades ,  flanquean- 
do o  barranco.  A  Náo  Miguelista  Rainha, 
(hoje  Cabo  de  S.  Vicente)  postou-se  acima 
de  Belém ;  e  a  Fragata  D.  Pedro  (que  tinha 
recolhido  de  Peniche),  mais  abaixo,  flan- 
queando ambos  estes  Navios  as  aproxima- 
ções d'aquella  Torre,  que  era  um  ponto  im- 
portante ,  porque  dominava  o  Rio,  e  era  ne- 
cessário ou  defende  la,  ou  destrui-la.  O  ve- 
iho  Torres,  que  tão  bem  tinha  defendido  a 
Serra  no  Porto  ,  commandava  alli.  A  Fraga- 
ta Dona  Maria  estava  em  Sines,  a  Isabel  Ma- 
ria em  Setúbal;  e  o  resto  da:  Esquadra  ao 
longo  da  Costa  para  evitar  a  introducção  de 
petreixos  e  munições.  .       • 

O  espirito  d'insubordinação  existia  ain- 
da na  Esquadra.  Entre  as  Companhas  das 
Fragatas  Rainha  e  D.  Pedro,  (qucformavão 
a  guarnição  da  Náo  D.  João)  ,  havia  gran- 
de desintelligencia  e  ciúme,  que  subio  a  (ai 
jíonto  c|ue  não  era  possivel  fazer-se  o  servi- 
ço. Gritavão  para  que  os  mandassem  embo- 
ra, tomando  por  pretexto  que  assim  se  lhes  ti* 
nha  promettido.  ímmediatamente  se  acquies- 
ceo  aos  seus.dezejos,  fazendo  se-lhes  enten- 
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der  que  perdião  todas  as  suas  soldadas ,  e 
jiartes  de  presa.  Huns  setenta  dos  mais  amo- 
tinados derão  os  seus  nomes,  os  outros  es- 
friarão, tiverão  tempo  i)ara  reflectir,  edesce- 
Tão  socegadamente  para  a  Coberta. 

Apromptou  se  hum  transporte  para  os 
descontentes  ,  que  forão  immediatamente 
anaridados  para  bordo,  arrependendo  se  en- 
tão M-mui  tos  d'elles  do  seu  comportamento; 
mas  nao  era  esta  a  occasiáo  de  brincar  , 
e  forão  completamente  intimados  de  que 
Be  sahissem  de  bordo  do  Transporte ,  serião 
meítidos  nacadèa.  Sem  attenção  a  isto,  rom- 
perão em  motim  declarado,  ameaçando  o  Ca- 
pitão do  que  lhe  cortarião  ás  guélas,  se  ten- 
tasse faze-los  suliir  do  Tejo;  arrearão  as  lan- 
chas, e  forão  para  terra,  onde  commetterão 
toda  a  qualidade  d'eicessos ;  forão  presos, 
segundo  eu  lhes  tinha  promettido,  e  condu- 
zidos ao  Castello  de  S.  Jorge  ,  onde  huma 
dieta  a  pão  è  agua  os  fez  entrarem  seu  juizo, 
e  pouco  depois  forão  mandados  para  Ingla- 
terra. 

Desde  então  tudo  ficon  socegado  a  bor- 
do.da  Náo  D.  João.  O  Chefe  achava-se  bas- 
tante restabelecido  para  poder  tomar  conta 
do  commando ;  e  dentro  em  pouco  ella  se 
achava  tão  bem  disciplinada  como  qualquer 
JNavio  da  Síarinha  Britannica.  Os  Marinhei- 
ros são.  como  os  rapazes ;  abandonados  a  si 
próprios  depressa  se  estragão,  e  são  capazes 
tie  se  abalançarem  a  qualquer  excesso ;  mas 
com   tanto   cpiíe  se   una  a  severidade  com  sl 
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justiça,  facilmente  entrão  em  si,  conhecem 
a  sua  loucura,  e  imineclitameníe  ficão  conhe- 
cendo que  se  gosa  de  mais  felicidade  e  bem 
estar,  a  bordo  de  hum  Navio  bem  discipli- 
nado, do  oue  n'hum  Corsário;  e  tive  occa- 
siào  de  observar  que  alguns  exemplos  de  se- 
veridade são  muito  melhores  do  que  os  mise- 
ráveis castigos  actualmente  praticados  no  ser- 
viço Ingiez ;  e  se  os  nossos  Legisladores  na- 
vaes ,  animassem  mais  os  OfHciaes  de  proa 
dando  á  1.''  classe  o  dobro,  e  (-12.",  metade 
mais  do  que  o  soldo  de  hum  marinheiro,  de- 
j>ressa  a chariâoqtTíe-císt<&' sistema,  tenderia 
mais  para  abolir  o  castigo  corporal ,  e  man- 
ter a  disciplina,  do'  que  quacsquer  outros 
meios  até  hoje  adoptados. 

No  dia  14  recebemos  por  hum  Vapor  a 
bem  acceita  noticia  do  Reconhecimento  da 
Rainha,  sendo  iguahiUMite  portador  das  Cre- 
denciaes  para  Lord  William  Russel,  como  Bíi- 

'  nisíro;  porem  isto  era  feito  debaixo  de  tan- 
ta cautella,  que  era  só  com  a  condição,  que  os 
Negócios  da  Rainha  continuassem  a  prospe- 
rar.—  Fixou-se  o  dia  seguinte,  que  era  o  do 
:Nòm.e  da  Rainha,  para  a  sua  recepção.  Lord 
William  foi  bem' recebido,  e  o  Liiperadorse 
mostrou  muito  satisfeito  com  o  prompto  Re- 
conhecimento de  sua  Filha  pelo  seu  mais  à'n- 
tigo  AlHado. 

Neste  mesmo  dia  apparecêo  lambem  o 
Decreto  para  a  convocação  das  Cortes  para 
b  1."  d'<)utubro.  Nada  poderia  mostrar  o  es- 
tado d'ignorancia  em  que  se  achavão  os  Mi- 
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iiislros  em  qriaiiío  aos  sentimentos  do  paiz, 
como  a  Publicação  d'este  Decreto.  Porven- 
tura esperavão  elles  que  a  guerra  acabaria 
antes  do  1."  d'Outubro?  Acreditavao  eiles 
ainda  que  Bourmont  se  não  achava  em  mar- 
cha sobre  a  Capital?  Ou  pensavão  elles  que 
D,  j\liguei  vinha  para  depor  as  armas?  For- 
çosamente havião  de  acreditar  liuma  destas 
circunstancias ,  aliás  não  terião  publicadq 
hum  Decreto  que  todos  vião  não  podia  ser 
levado  a  efieito,  e  sabião  que  depois  elles  se 
verião  obrigados  a  abrogar. 

A  nomeação  de  LordWilliam  como  Mi-- 
iiistro  foi  g;eralmente  approvada ;  elle  tinha 
permanecido  por  algum  tempo  em  Lisboa, 
observando  os  movimentos  dos  Hespanhoes, 
e  era  bem  conhecido  como  amigo  da  Causa 
da  Liberdade.  Só  o  seu  nome  era  sufficiente 
garantia  dos  seus  Princípios,  sup})Linha-se  que 
Lady  William  jiendia  para  outro  lado ,  ]>ela 
única  rasão  de  ter  por  algumas  vezes  presta- 
do asylo  a  hum  Miguelista  que  se  imagina- 
va em  perigo  ;.  porem  devéujos  lembrar-nos 
deVque  ,  quando  o  partido  de  Miguel  gover- 
nava em  Lisboa  com  hum  sccptro  de  ferro , 
e  esse  em  braza,,a  sua  casa  estava  sempre 
aberta  para  protecção  dos  infelizes  Consti- 
tu£Íonaes.  O  Almirante  Parker  também  era 
olhado  com  desconfiança,  pois  ainda  quede- 
cididamente  a  favor  da  Rainha,  foi  escrupu- 
losamente neutral  na  sua  condiieta;  homem 
alg-úm  poderia  ter  mantido  melhor  a  digni- 
dade de  hum  Almirante  Britannico,  ou  se  le- 
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ria  conduzido  mais  apropriadamente;  e  tenho 
sunimo  gosto  em  poder  dar  testemunho d'es- 
te  facto,  e  declarar  que  durante  todo  otehi- 
po  c(ue  elle  commandou  em  Lislooa,  estive- 
mos sempre  na  melhor  intelligencia. 

Lo  rd  William  ,  achando -se  então  reves- 
tido de  liura  caracter  Oíiicial,  tinha  direito 
a  dar  conselhos.  O  velho  Cândido  esperava 
interferência  e  estava  preparado  para  se  Op- 
pòr.  Concelho  queria  elle  receber,  mas  eu  re- 
ceio muito,  que  não  queria  segui-lo.  Lord 
William  era  favorável  ao  partido  de  Palmeia, 
e  á  conciliação,  que  semjire  se  proraetíeo, 
mas  nuiica  se  cumprio.  Os  ministros  do  Im- 
perador tinhão  precedentemente  commetti- 
do  tantos  erros,  que  pouca  confiança  inspi- 
ravao  ;  o  partido  da  Rainlia  nfio  gostava  d'el- 
les ,  e  erâo  aborrecidos,  temidos  e  detesta- 
dos pelos  Miguelistas.  Achando  se  encerra- 
dos no  Porto,  tinhao  promettido  indemnisa- 
çfio  aos  amigos  da  Causa  da  Rainha,  á  cus- 
ta dos  seus  contrários,  e  com  tudo  espera- 
v;io  que  o  povo  seria  a  seu;favor.  Tinhão  abo- 
lido os  Dizimes  (grando  parle  dos  quaes  re- 
vertia para  o  estado)  sem  lhe  substituírem 
outro  imposto ,  epor  outras  maneiras  indis- 
pondo a  Igreja,  que  não  tinhão  ])oder  de  re- 
formar, e  a  pesar,d'issò  esperavão  que  os  pa- 
dres se  fizessem  constitucionaes.-  Erão  de- 
testados pela  nobreza  Miguelista,  e  não  to- 
mavão  o  incommodo  de  se  conciliarem  os 
poucos  Pares  que  tinhão  sacrificado  tudo,  e 
permanecido  fieis  á  Rainha.  Degraduavão  os 
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Officiaes  Miguelistas ,  e  com  tudo  esperavao 
que  o  exercito  se  declarasse  eiri  seu  favor. 
Publicarão  hum  Decreto  para  confiscar  a  pro- 
priedade dos  Miguelistas  ausentes  de  Lisboa, 
e  effectivamente  começarão  a  vender-lhe  os 
moveis,  que  ninguém  comprava  á  excepção 
dosJudeos  e  corretores.  De  facto  huma  espé- 
cie de  tyrannia  foi  substituída  por  outra;  havia 
iiuidança  de  homens ,  mas  nenhuma  de  me- 
didas; elles  governavão  hum  partido,  e  não 
hum  reino.  Metade  de  Portugal  tinha  s^ido 
confiscada  pelos  Ministros  de  D.  Miguel ,  e 
outra  metade  pelos  de  D.  Pedro.  Julgavão-se 
senhores  do  Keino,  e  não  lhes  importava  con- 
ciliação. 

Estes  Actos  contentarão  huns  poucos 
d'homens  de  cabeças  esquentadas,  que  es- 
peravao enriquecer  com  os  confiscos;  porem 
os  hoinens  sensíveis,  e  aquelles  que  tinhão 
perdido  mais  pela  usurpação,  vião  a  impos- 
sibilidade de  se  pacificar  o  paiz  por  meio  de 
h.umjtal  systema. 

."o.?  Como  o  inimigo  se  hia  aproximando^  os 
IMinistros  hião  ficando  assustados,  e  no  dia 
19  o  Ministro  dos  Negócios  extrangeiros.re- 
requereo  Ofiicialmente  a  Intervenção  arma- 
da da  Inglaterra,  e  com  tudo,  poucas  sema- 
nas antes,  não  se  tinhão  aproveitado  do  of- 
fereci mento-  do,  Almirante  ,  e  se  tinhão  des- 
cuidado pelo  espaço  de  trez  semanas,  de  dar 
])rincipio ,  ás  Fortificações.  A  interferência 
Jbi  recusada,  e  essa  recusa  foi  accompanlia-: 
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da  pela  recommendaç^o  de  que  trabalhassem 
por  si. 

D.  Carlos  permanecia  ainda  em  Coim- 
bra :  tinha  recebido  repetidas  ordens  do  Rei 
d'Hespanha,  cuja  saúde  deteriorava,  para  sa- 
liir  de  Portugal ,  o  que  elle  n'está  occasiílo 
positivamente  recusou.  A  Princeza  da  Beira 
mulher  de  grande  actividade,  tinha  g-rando 
influencia ,  tanto  sobre  Carlos,  como  D.  Mi- 
guel. O  Governo  Portuguez  tinha  os  maiores 
desejos  de  que  toda  a  lam.ilia  de  Carlos  sa- 
hisse  de  Portugal.  Consegui ntemente  offe- 
recèo-se-lhe  huma  Fragata  Ingleza  para  o 
transportar  para  Itália,  o  que  não  quiz  ac- 
ceitar.  D.  Pedro  estava  muito  desgostoso  de 
que  o  Ministério  Hospanhol  nao  retirasse  o 
seu  Pvíinistro  da  Corte  de  Miguel ;  absteve- 
se  com  tudo  de  assim  o  reclamar ,  na  espe- 
rança de  que  a  Inglaterra  insistiria  para  que 
elle  fosse  removido. 

Hum  Correio  Hespanhol ,  com  passapor- 
te de  Córdova,  ao  entrar  em  Lisboa  foi  de- 
tido e  toinados  os  seus  despachos,  o  Cônsul 
Hespanhol  representou  contra  este  passo ,  e 
recebeo  em  reposta,  que  a  Hespanha  não  ti- 
nha Direito  para  conservar  hum  Ministro  na 
Corte  do  Usurpador,  e  que  o  seu  passaporte 
não  seria  respeitado.  A  pedido  de  Lerd  Vv  il- 
liam  Russell  forão  entregues  os  Despachos, 
mas  com.  a  intimação  de  que  a  nenhum  ou- 
tro Correio  seria  permittido  entrar  em  Lis- 
boa,  em  quanto  esta  se  achasse  em  esta- 
do de  sitio. 
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O  GoveriiQ ■  Hcspjjnhol  ficon  muito  of- 
fendido  por  este  acontecimento,  bem  como 
por  ser  detido  oulco  Correio  por  nome  Te- 
xug-o ;  este  tinha  sido  Iium  espião  bem  co- 
nhecido, e  passava  'entào  ])or  secretario  de 
Sir  John  CampbelJ;  ambos  tinhao  sido  apre- 
hendidos  a  bordo  da  Rainha-,  (  Queen  )  vaso 
Inglez  que  tinha  infringido  o  bloqitóo  na  Fi- 
gueira, e  forao  m.andados  para  o  Castello  de 
8ào  Jorg-e.  —  Sir  John  representou  contra  a 
sua  prisão,  e  rechimou  a  protecção  do  Mi- 
nistro Inglez.  Era  perfeitamente  notório  que 
elle  tinha  estado  com  o  Exercito  dos  Migue- 
listas ,  e  ainda  que  sem  ser  empregado ,  os 
auxiliava  com  os  seus  conselhos,  e  se  retira- 
va então ,  por  ter  sido  ponco  attendido  por 
Miguel. 

-o(;-Em  taes  circunstancias ,  Lord  William 
recusou-se  a  interferir,  e  dirigindo-se  ao 
Governo  Inglez,  foi  aj)rovada  a  sua  condu- 
cta ,  e  Sir  John  ficou  preso. 

O  Governo  Hes})anhol  queixou-se  ao 
Ministro  Inglez  em  Madrid  da  detenção  dos 
seus  Correios,  ameçando,^  que  a  não  receber 
iin mediatamente  huma  satisfação,  tomaria  o 
negocio  mais  seriamente  ;  expressando  ao 
mesmo  tempo  que,náo  desejava  entrar  em 
controvérsia  oom  o  Governo  da  Rainha.  O 
Ministro  ♦^Ijiglez  em  Madrid,  olhou  errada- 
men.te/para  o  assumpto,  e  julgou  qxio,  tirar 
liuin  espião  de  bordo  de  hum  Navio  Inglez, 
que  tinha  quebrantado,  o  Idoquéo ,  era  hum 
insulto  feito  íí  Inglaterra.  Este  Ministro  não 
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era  nuiilo  favorável  á  Causa  ua  Rainha;  e 
alguin  tanto  animou  o  Pvlinisterio  Hespanhol 
asfazer  frivolas  queixas  do  seu  Governo.  Isto 
vinha  peculiarmente  fora  de  propósito  d^ 
parte  da  ílesj^anlia^  ao  mesmo  tempo  que  ti- 
nha hum  Ministro  na  Corte  de  Miguel,  e  que 
consentia  que  a  Gazeta  de  Madrid  sahisse 
recheada  de  falsas  noticias  sobre  o  que  se 
passava  em  Lisboa. 

Lord  William  tinha  pedido  a  Mr.  Ad- 
dington  ,  que  insistisse  no  chamamento  de 
Córdova,  o  que  elle.  recusou,  naocomprehen- 
dendo  que  tivesse i direito  para  assim  o  ía- 
zer ,  mas  prometteo  os  seus  bons  ofiicios ,  e 
Córdova  teve  finalnícnte  ordem  de  vigiar 
Carlos  ,  e  de  nao  accompanhar  a  Corte  de 
Miguel. 

He  difficil  compreheiíder  qual  era  a  Po- 
litica de  ZeaEermudes  n'etíta  occasião.  Ain- 
da que  Carlos  tinha  constantemente  recusa- 
do sahir  de  Portugal,  c  que  D,  i\íiguel  não 
tinha  dado  hum  passo  j)ara  o  obrigar  a  isso, 
antes  pelo  contrario  lhe  tinha  dado  azos  para 
ficar,  antevendo  provavelmente  a  morte  de 
Fernando,  e  receoso  de  huma  Constituição 
na  Ilespanha,  com.  tudo  até  então  se  ti- 
nha conservado  hum  Blinistro  Hespanhol  na 
sua  Corte.  He  bem  evidente  que  Fernando 
não  gostava  da  Constituição  em  Portugal; 
mas  gostava  ainda  menos  da  presença  de  D, 
Carlos.  Por  outro  lado,  Zexi  Bermudesnào 
era  amigo  da  Constituição  Portngue.za,  que, 
receava  elle ,  seria  trausplantadq,  na  Hespa- 
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ilha  por  morte  de  Fernando;  e  provavelmen- 
te animava  Carlos  a  ficar,  preferindo  elleeo 
absolutismo,  a  Imma  Rainha,  menor,  e  liu- 
ma  Constituiçèlo. 

No  dia  10  d' Agosto  entrou  o  exercito  Mi- 
guelista em  Coimbra,  e  eííectuou  asuajunc 
cão  com  as  tropas  que  se  tinhõo  retirado  de 
Liisboa  —  Bourmont  e  os  Oííiciaes  Francezes 
erão  infatigáveis  em  reorganisar  o  exercito, 
fjue  se  achava  mal  provido ,  mas ,  não  ob- 
stante isso,  enthusiasmado  pela  causa  de  D. 
Miguel;  e  foi  só  no  dia  14  que  elle  poude 
fazer  marchar  as  suas  tropas. 

O  Conde  de  São  Lourenço  tinha  sidode- 
mittido  do  Cargo  de  Ministro  da  Guerra,  e 
Ijourmont  occupava  aquelle  Logar,  bem  co- 
mo o  de  Commandante  em  Chefe;  mas  por  es- 
te tempo  São  Lourenço  tornou  a  receber  a 
Pasta  da  Guerra. 

O  exercito  era  dividido  em  trez  colum- 
r\ns.  A  primeira,  commandada  por  Laroche- 
jaquelin  ,  dirigio-se  sobre  Abrantes  para  alli 
atravessar  o  Tejo ,  e  occupar  Sídvaterra ;  a 
segunda  ,  ás  ordens  do  General  Lemos,  mar- 
chava directamente  sobre  Santarém.  D.  Mi- 
guel accompanhava  o  Marechal,  com  a  ter- 
ceira columna,  que  marchou  sobre  Leiria. 
;As  trez  colura  nas  consistião  de  quatorze  a 
quinze  mil  homens.  As  tropas  estavãó  des- 
calças ^  e  forão  obrigados  a  fazer  alto  por 
dois  dias 'em  Leiria,  e  trez  nas  Caldas. 

No   dia  21  d'Agosto  marchou  o  Duque 
da  Terceira  com  íuima  columna  de  quatro  a 
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cinco  mil  homens  sobre  Villa-Franca,  onde  se 
achava  fundeada  a  Escuna  Liberal.  O  Gene- 
ral Saldanha  chegou  do  Porto  no  dia  25. 
Elle  tinha  pouca  confiança  na  actividade  dos 
Ministros,  e  julgou  conveniente  deixar  o  çom- 
mando  no  Porto  nas  mãos  de  Sir  Thomas 
Stubbs,  para  operar  sobre  a  defensiva,  e  partio 
instantaneamente  para  Lisboa ,  sem  esperar 
por  licença;  (46)  e  foi  huma  felicidade  que 
elle  desse  hum  passo  íâo  decidido;  pois  ain- 

(46)   Proclamação  do  Conde  de  Saldanha. 

O  meu  dever  me  chama  á  Capital.  A.  doce  con- 
vicção que  fazeis  justiça  aos  meus  sentimentos  para 
comvosco,  tornão,des.nece5sar,io  dizer-vos  quanto  sinto 
separar-uie  de  vós.  Se  alguma  cousa  pôde  minorar  a 
minha  saudade,  he  a  lembrança  de  que  o  Tenente 
General  Stubhs,  encarregado  do  Commando  geral,  e 
o  seu  Chefe  do  Estado-Maior  o  Coronel  Pacheco, 
tem  tanto  iinteresse  pela  vossa  gloria,  e  pela  vossa 
felicidade,  como  eu  mesmo. 

Quando  tiver  a  honra,  de  apresentar-me  a  Sua 
Magestade  Imperial,  o  Commandante  em  Chefe,  pro- 
curarei fazer-lbe  vèr  qual  tein  sido  a  vossa  conducla, 
desde  que  o  rnesmo  Augusto  Senhor  foi  obrigado  a 
deixar-vos.  "    :    ' 

A  vossa  honra,  o  vosso,  amor  da  gloria,  tornão 
ociosas  as  recommendações  que  poderia  fazer-vos. 
Hum  exercito,  e  huma  I'ovoação  que  podem  jactar- 
se  de  nunca  terem  sido  excedidos  em  A'aJor,  em  cons- 
tância, e  em  patriotismo,  recebem  de  si  mesmo  as 
insj)iraç5es  que  os  tem  conduzido  á  gloria,  e  que  são 
o  Tnais  seguro  garante  da-l  ndependencia  ;  e  da  Li- 
berdade Nacional.  Quartel  General  no  Porto£3d'A- 
jíoslOid«  1833.  —  Conde  de  Saldcuiha. 
nliuO  Chronica  Constitucional. 
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vo,  t'ra-llie  convoniehló  ter  perto  de  si  o  Che- 
fe do  seir  Estado-Maior,  eu  sei  qne  Elle  fi- 
cou satisferítí- dèí  ò  vêr ,  bem  como  ò  íícoaõ 
povo  de  Lisboa  em  geral.  ^ 

Houve  hum  tempo  em  que  Saldanha  não 
era  ríiirfto  iàhdo  ^do  Imperador,  mas  estti  beni 
depressa  conhéééu  o  seu  mereciiiieiitó,' e  eu 
o  acredito,  depositou  n'elle  toda  a  sna  cour 
fiança.  EWe  também  era  affeiçoa'do  ao  Duque 
da  Terceira,  mãs  tiiiha  ciUmó  da  Glória  que 
este  tinha  adquirido  pclA  rapidez  das  suas 
marchas,  e  algum  tanto;  parecia  qaererte-lo 
na  retaguarda;  ao  menos  tenho  todas  as  ra- 
sòes  para  assim  o  àcrcditaiV  pois  certamente 
depois  da  chegada  do;  Imperador  a  Lisboa,  o 
Duque  tinha  pouca  autoridade,  e  unicamen- 
te o  com  mando  da  sua  própria  Divisão. 

Terceira  era  hum  homeoi  bom  enãoen- 
tremettido;  encarregado  de  hum  serviço,  nin- 
guém o  executaria 'melhor  ,  como  o  provou 
níuitás  vezes;'  m.as  n ao  era,  pçsfeda  inclina:da 
a  metter-se  aos. olhos  ;etanio  elle  como  o 
DuquG  de  Palmela  me  disserão  repetidas  ve^ 
zes^,  quando  lhes  fallava  sobre  o  objecto  de 
fortificar  Lisboa,  que  elles  nfio  tinhão  poder 
desde  a  chegada  do  imperador  e  de  seus  Mi- 
nistros. Aposição  de  Saldanha  eradiííerente; 
elle  era  chefe  do  Éstado-Maior  do  Impera- 
dor e  podia  diriair  tudo  em  seu  nome  sem 
excitar  ciume.  «U  liir 

Saldanha  estabèledêu  o  seu  Qúartél-Ge- 
neral  n'hu ma   j^rande  casa  acima  da  Quinta 
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(lo  Lourical ;  de  donde  se  avistavão  iodas  as 
posições.  As  Fortificações  continiiavão  com 
grande  actividade,  bem  como  ■a  orgaiiisacãô 
e  disciplina' das  novas;  LevaS',  que  icràè  dii- 
vididas,  como  já  nrencionei.  em  Balhõesmo*- 
A  eis  e  fixos:  Em  quanto  o  inimigo  se  apro-- 
ximava  de  Lisboa:,  cheijavao  do  Porto  con- 
sideráveis  reforços;  entre  eiles  os  Lanceiros 
de  Bacon,  em  força  do  duzentos  e  cincoenta 
homens,  o  ó."-  de  CaçadoreíJ-,  ei  o  9  "  e  15.°  de 
ínfanteria  de  linha.  Tinhào-sè  formado  dois 
esquadrões  addicionaes  de  cavallaria  d'entre 
os  desertores,  e  soldados  d'lnfanteria  ,  que 
sabião  montar  a  cavallo ;  porem  era  muito 
diíBcuRoso  obter  as  cavalgaduras  necessárias. 
Tinhao-se  feito  em  Lisboa  apertadas  requisi- 
ções tanto  para  cavalJos,  como  muares;  mas 
muitos  tinhão  sido  acoutadas  [lelos  íiiglezes, 
que  as  tomavào  debaixo .  da. sua  protecção^ 
Os,  homens  .escapavão  ao -recrutamento  por 
igual  meio.  ..      .  íít-^-h-  Íít'!  ^'>.:s;-^= 

A  situação  do  Partido  da  Rainha  n'esía 
conjectura,  teria  certamente  justificado  que 
se  posessem  momentaneamente  do  parte  mui- 
tos dos  seus  privilégios;;  [*]  porem  estavào 
tão  habituados  a  abusar. d'elies  em  todas  as 
occasiões,  que  considerarião  Ijuasicomo  hum 
roubo  o  fazor-lhas  apresentar,  e  como,  na  ge- 
neralidade, não  erao  particularmente  favorá- 
veis :í  Causa  da  Rainha,  leriáo  feito  grande 
alarido. 

(??)     Doò.  lu^lezcã. 
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Com  tudo  isso,  eu  recommendei  forte- 
inente  ao  Imperador  que  evitasse  o  abuso  de 
privilégios,  e  lhe  pedi  que  por  vinte  e  qua- 
tro horas  me  fizesse  Inspector  dos  cavallos  e 
muares,  e  ordenasse  ciue  todos  elles  fossem 
apresentados  em  revista  no.  Terreiro  do  Pa- 
ço , .  sem  distincção.  Kú  teria  então  pedido  aos 
Inglezes,  que  debaixo  de  sua  palavra  d'hon- 
ca,  separassem  só' os  seus  próprios  cavallos 
e  todos  os  mais  serião  d'allí  remettidos  para 
os  depósitos  de  Cavallaria.  Isto  teria  obtido 
o  desejado  eíFeito ;  pois  ainda  que  os  Ingle- 
zes  tivessem,  por  bondade  sua,  prestado  os 
seus  nomes  para  proteger  o  cavallo  de  hum 
amigo,  sem  olhar  ás  consequências,  jamais 
terião  publicamente  dado  protecção  a  cavai- 
los  ,  que  nao  fossem ,  boiíã  /ide,  propriedade 
sua.  O  Imperador  achou,  com  tudo,  que  era 
delicado  intervir  n'isso ;  não  se  adoptou  o 
meu  parecer,  e  a  consequência  foi,  que  fi- 
cámos mal  arranjados  de  cavallaria. — 

Em  quanto  o  inimigo  vinha  marchando 
sobre,  Lisboa  os  padres  ,  e  os  frades  não  esta- 
vão  ociosos  em  incitar  o  povo  a  pegar  em  ar- 
mas: no  Alemtejoe  no  Algarve  se  formavão 
numerosas  partidas  de  Guerrilhas,  debaixo  do 
commando  de  hum  notório  salteador  ,^  o  Re- 
mechido ,  que  expellio  de  Mertola ,  Villa- 
Real,  e  Castro-Marim  os  pequenos  destaca- 
mentos de  tropas  da  Rainha  aili  estacionados, 
e  os  obrigou  finalmente  aretirar-se  para  Fa- 
ro. O  Brigue  Audaz,  e  as  Barcas  canhoneiras 
abandonaram  também  o  Guadiana;  estes  de- 
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sastres  forão  seguidos  pelo  abandono  de  to- 
das as  nossas  posições  no  Algarve,  á  exce- 
pção de  Faro  e  Lagos. 

Eu  linha  reunido  hunsquinhentos^mari- 
nheiros  e  Soldados  de  Marinha  Inglezes  e 
Portuguezes,  com  a  intenção  de  me  apode- 
rar da  Figueira  ,  quando  chegarão  Officios 
do  Governador  d'aque]la  ultima  Praça,  Z/«- 
(^QS ,  pedindo  immediato  soccorro.  O  Vapor 
estava  já  a  partir  para  Peniche;  mudou  de 
destino ,  e  partio  para  o  Algarve ,  e  chegou 
a  tempo  de  salvar  Lagos.  As  guerrilhas  fo- 
rão repellidas  da  frente  da  Cidade,  e  ficarão 
alli  de  guarnição  huna  dozentos  marinheiros 
e  soldados  de  Marinha  Portíjguezes. 

O  Duque  da  Terceira  retirou  de  Villa- 
Franca  no  dia  30,  tendo  o  inimigo  appareci- 
do  em  grande  força,  Mandou-se  retirar  a  es- 
cuna Liberal,  e  as  tropas  occuparão  as  suas 
diversas  posições  nas  Linhas,  erriçadas  com 
mais  de  cem  pessas  d'artilheria.  Saldanha 
achava-se  na  esquerda;  o  Duque  da  Terceira 
na  direita,  e  o  Imperador  commandava  tudo. 

Poucos  dias  antes  de  apparecer  o  inimi- 
go, certifiquei-me  de  que  a  maior  parte 
das  pessas  peças  d'esde  o  Tejo  até  Cascaes 
estavão  ainda  montadas.  Eu  tinha  insta- 
do repetidas  vezes  com  o  Ministroda Guer- 
ra para  as  fazer  retirar,  e  he  provável  quo 
eller  tivesse  dado  ordens  para  esse  effei- 
ío;  mas  a  ninguém  importou  a  execução 
d'essas  ^ordens ,  e  a  Artilheria  contiiuiou  a 
permanecer  no  stotes  quo.  Já  era  muito  tar- 

28 
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de  para  fazer  retirar  as  pecas  ,  mas  as  lan- 
chas da  Esquadra  ,  IJies  tirarão  os  Reparos  e 
carretas,  privando  assim  os  Miguelistas  dos 
meios  de  cercarem  S.  Julião  e  Belém  ,  e  de 
fortificarem  as  posií^òes  que  occupasscm  em 
frente  das  nossas  Xinhas.  [*-] 

No  dia  3  appareceo  o  inimigo  em  frente 
de  Lisboa.  <i  occupou  Campo-Grande,  Cam- 
po-Pequeno,  e  as  povoações  adjacentes  Via- 
se  íluctuar  a  bandeira  Miguelista  em  todas 
as  direcções ;  cortarão  a  agua,  o  que  causou 
bastante  incommodo ,  ainda  que  se  tinbào 
feito  arranjos  para  sér-mos  providos  d'ella  da 
parte  do  Sul. 

^^.  A  força  'das  Tropas  da  Rainha  andava 
pfoirhuns  oito  mil  homens,  incluindo  quinhen- 
tos de  Cavallaria,  outros  taiitos  d^Artilheria, 
e  pouco  mais  ou  menos  o  mesmo  numero  em 
batalhões  moveis  e  fixos.  As  Linhas  ainda 
não  estavào  concluidas,  e,  em  muitos  lega- 
res, snmmamente  expostas.  Sénlirão-se  então 
ás^rez  semanas  de  ociosidade! 
'^^-'■^'As  Linhas  erão  guarnecidas  por  mais  de 
cem  peças  d'Artiiheria.  A  força  relaciona- 
da'pelo  IMinisterio  da  Guerra  era  de  vinte 
e  nove  uiil  trezentos  setenta  e  sete  homens, 
e  cento  •é  oitenta  peças  d'Artilheria ;  mas 
isso'  era  hó  papel,  e  provavelmente  exagerado, 
para  fazer  acreditar  ás  Cortes  que  elle  tinha 

'..{*)  Q'ia!ido  o  Imperador  desembarcou  em  Por- 
tugal ,  S.'"  Martba  deixou  iio  Porto  Arlilhefia  sufíi- 
•ciente  para  ^^lUírueter  a=  Liiiiias.  i 
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sido  activissimo  nos  seilá  exforços  pela  Cau- 
sa ;  mas  eu  estou  certo  que  o  Marechal  Sal- 
danha nào  trouxe  ás  Linhas  metade  d'aquelle 
numero  equipados  e  promptos. 

Na  malihá  do  dia  5  o  General  Bourmont 
fez  avançar   as  suas  tropas   lig^eiras  d'esde  a 
Quinta  do  Louriçal,  próximo  ao  reducto  que 
a  dominava,  não  longe  do  aqueducto;  tiran- 
do vantagem  de. hum  muro  que  corria  desde 
aquelia    Quinta  até   ao  angulo  do  Reducto, 
e  que  por  nigum  incalculável  abandono  tinha 
sido  deixado  em  pé,  bem  como  muitas  casas 
na  visinhança,  provavelmente  pelo  desejo  de 
])rojudicar  os  proprietários  o  menos  que  fos- 
se   possível.    d'estas  casas  ,   e  por  detráz  do 
jnuro  se  conservou  por  muitas  horas  hum  fo- 
go mui  destruidor  sobre  os  Reductos  até  S. 
Sebastião    alli  existe;  hum  palacete  que  for- 
ma hum  angulo,  onde  se  encontrão  duas  es- 
tradas que  conduzem  a  Lisboa.  Huma  alame- 
da d'arvores  vai  ter  desde  a  Quinta  do  Lou- 
riçal até  aoReducto  acima  mencionado. 

Pelas  sete  horas  huma  forte  columna 
bem  sustentada  por  tropas  ligeiras  avançou 
corajosamente  por  esta  alameda  até  á  direita 
do  Reducto;  o  õ.Vde  Caçadores  lhes  fez 
frente ,  batêo-os,  e  os  perseguio,  pelo  Outei- 
ro abaixo  até  áquella  mesma  Quinta,  cau- 
sando-Ihes  huma  considerável  perda.  Dom 
Thoma'z  Mascaranhas  foi  morto,  o  Duque  da 
Terceira  teve  morto  o  cavalio  em  que  hía 
montado;  e  o  pobre  Marquez  de  S.'^  Iria 
perdéo  hum  Filho,  sendo  já  o  segundo  mor- 
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to  n'esta  guerra.  Aiçuns  ministros  antes  dh 
ataque  tinha  o  Imperador  escapado  por  bem 
pouco  de  huma  bala  d'arli]heria,  que  matou 
hum  homem  mui  próximo  aElle.  A  perda  dos 
Caçadores  não  foi  considerável  ao  repeli  ir  o 
inimigo ,   porem   muitos  forão  mortos  ou  fe- 
ridos nos   reductos.   Eu  jamais  vi  hum  fogo 
tão  activo  como  o  que  houve  em  São-Sebas- 
tião:  a  Casa  ficou  completamente  coberta  de 
bala  rasa,  metralha  e  mosqueteria:  e  as  ave- 
nedas  desde   o  portão  do  pateo  até   ao  Jar- 
dim ,   onde    estava  collocada  a  bateria ,  ofíe- 
recião  hum   espetaculo  tão  brilhante  ,  como 
qualquer  curioso ,   [amateur] ,  poderia  dese- 
jar.  Segundo   o  meu  juiso,  o  General  Boiir- 
jnont   devia  ter  aqui  cííectuado  hum  ataque 
simultâneo.    Duas   estradas   que   partião  das 
Linhas  do  inimigo  por  ambos  os  lados  de  S.  Se- 
bastião vinhâo  desembocar  n'hiima  rua  larga. 
Em  cada  huma  d'estas  estradas  deveria  pos- 
trar-se  huma  forte  coluinna  entre  dous  mu- 
ros  de  pedra.   Outra  columna  deveria  avan- 
çar pelo  espaço  aberto  que  lhe  ficava  na  fren- 
te :  provavelmente  terião  rompido  em  esca- 
ramuças ,  dividindo-se   em  partidas  d'Atira- 
dores ,  como   os  Miguelistas  fazião  sempre; 
mas  as  outras  duas  columnas,  circunscriptas 
pelos  dois  muros  de  pedra  ou  havião  de  avan- 
çar vigorosamente,  ou  ficar  expostas  a  hum 
fogo  destruidor  sobre  as  suas  massas,  o  que 
rião  aconteceria  se  fossem  bem  commanda- 
das ,  e  com  toda  a  probabilidade  terião  pe- 
netrado na  Cidade. 
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Será  presiimpção  em  mim  o  expender 
imma  opinião  sobre  assumptos  militares,  mas 
eu  preferiria  puxar  affoutamente  Soldados  a 
hum  ataque,  do  que  conduzi-los  a  coberto; 
porque  geralmente  tem  tão  pouca  vontade 
de  deixar  aquelle  abrigo  para  se  exporem  a 
hum  chuveiro  de  balas,  quanta,  na  vida  ci- 
vil, tem  agente  para  sahir  do  abrigo  de  hum 
alpendre  e  ir  expor-se  a  hum  aguaceiro. 

Pela  volta  das  2  horas  fôz  o  inimigo  no- 
ras disposições  para  hum  segundo  ataque  , 
e  reunio  hum_a  forte  columna  em  hum  cam- 
po á  esquerda  do  Louriçal.  No  reducto,  on- 
de eu  me  achava,  não  havia  nem  pólvora  nem 
bala,  e  as  peças  estavão  mui  im]}erieitamen- 
te  guarnecidas ;  e  se  o  inimigo  tivesse  avan- 
çado denodadamente  em  columna  cerrada, 
hé  mais  que  provável ,  que  terião  forçada 
aquella  parte  da  Linha  ;  mas  isso  hé  coisa 
que  as  tropas  Miguelistas  nunca  fizerão; de- 
baixo de  hum  fogo  activo  ,  elles  invariavel- 
mente debandavão  das  suas  íileiras,  e  se  es- 
palhavão  como  caçadores. 

Depois  de  se  conservarem  por  hum  pe- 
queno espaço  de  tempo  em  columna,  tiverão 
ordem  de  se  retirar,  e  meia  hora  depois,  hum 
esquadrão  de  cavallaria  puxado  por  Luiz  La- 
rochejaquelin,  fêz  huma  tentativa  desespera- 
da a  todo  o  gallope,  sobre  o  reducto,  e  a 
coberto  do  muro  de  que  já  fallei.  O  seu  bra- 
vo Commandante,  merecedor  de  melhor  sor- 
te cahio  morto  junto'ao  fosso,  onde  perece- 
rão muitos  homens  e  cavallos,  e  o  re-^lo  re- 
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tirou  em  grande  confusão  Htiiiia  partida  de 
quinze  oih  deseseis  homens  avançou  por  enr 
gano  pelo  lado  opposto  do  muro  próximo  ao 
reducto,  e  posto  que  recebidoscom  hum  lo- 
go aclivissimo ,  apenas  deixaííLo  atraz  de  si 
dois  homens  e  dois  caválios.   •><,'■.  'fr/!.^- 

Hé  diflicidtoso  comprehender  o  objecto 
d'este  destemido  ataque.  Esta  Cavallaria  nào 
tinha  Infaiiteria  em  seu  supporte ;  e  ainda 
jnesnio  que  conseguissem  penetrar  para  den- 
tro da  bateria,  terião  sido  repellidos  e  aniqui- 
lados antes  que  podessem  receber  o  menor 
soccorro,  Pode  muito  bem  ser  que  este  va- 
lente moço,  vendo  apouca  actividade  do  Ge- 
neral Com  mandante  da  columna  tinha  avan- 
çado •impetuosamente,  ou  para  se  certificar 
da  natureza  das  defensas,  ou,  no  caso  de 
ser  bem  succedido  em  penetrar  n^ellas,  in- 
cutir hum  terror  pânico  nas  nossas  tropas, 
e  manter  a  posição  até  receber  soccorros. 
Similhantes  acções  tem  sido  já  d'antes  pra- 
ticadas; e  nos  exércitos  existem  sempre  es- 
j)iritos  emprehendedores  ,  que  arrisçariào  tu- 
do para  alcançar  hum  renome  glorioso  ;  e  a 
maior  parte  das  vezes  o  seu  valor  hé  coroa- 
do por  hum  feliz  êxito.  Aqui  pereceo  o  co- 
rajoso mancebo  n'huma  terra  estranha;,  e  jaz 
n'huma  sepultura  ordinária,  sem  até  mesmo 
gosar  de  hum  monumento  que  atteste  o  seu 
destemido  comportamento. 

O  fogo  feito  por  détr.íz  do  muro ;  e  dos 
reductos  durou  até  ao  anoitecer;  porem  nao 
houve  outro  ataque  que  o  inimigo  intentasse. 


EM    PORTUGAL.  333 

Durante  a  noite  foi  desalojado  da  sua  posi- 
ção por  detráz  do  muro ,  que  foi  completa- 
mente arrasado.  A  nossa  perda  n'este  con- 
flicto  foi  de  trezentos  a  quatrocentos ,  a  do 
inimigo  nào  poderia  ser  para  menos  de  mil 
homens. 

Na  manha  seguinte  apoderarão-se  as  tro- 
pas da  Rainha  do  terreno  occupado  pelos 
Miguelistas  antes  do  ataque,  e  as  casas  ad- 
jacentes, que  muito  tinhao  incommodado  as 
nossas  Linhas  no  dia  precedente,  forào de- 
molidas. Por  alguns  dias  consecutivos  nao 
houve  mais  que  escaramuças,  e  alguns  mo- 
vimentos de  tropas,  mas  sem  nenhum  ataque, 
menos  que  se  nào  dê  esse  nome  ao  Reconhe- 
cimento do  dia  14.  Parecia,  na  verdade,  que 
o  General  Bourmont  abandonou  d'esde  en- 
tão toda  a  idêa  de  levar  a  Cidade  por  assal- 
to esperando  provavelmente  consegui-lo  por 
meio  de  hum  bloquéo;  para  isto  carecia  elle 
de  forças  maiores  do  que  as  que  tinha  á  sua 
disposição,  pois  a  Cidade  podia  ser  mui- 
to bem  aprovisionada  tanto  da  parto  do  Sul, 
como  por  mar.  Se  elle  tivesse  podido  apode- 
rar-se  da  artilheria  grossa  que  tinha  sido  re- 
movida das  Baterias  do  Tejo ,  era  possível 
que  conseguisse  assenhorear-se  das  Fortale- 
zas de  Sâo-Julião ,  e  Belám,  e  nesse  caso  a 
nossa  situação  teria  algum  tanto  de  desagra- 
dável,  mas  isso  já  mais  impediria  de  rece- 
receber-mos  as  provisões  necessárias.  JVo  en- 
tretanto as  novas  recrutas  hião  progredindo 
em  disciplina  e  augmentavão  com  rapidez; 
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enviou-se  liuma  expedição  de  irezontoí?  a 
quatrocentos  homens,  ás  ordens  do  Capitão 
Ruxton  e  Coronel  Rebocho  para  Samora  a 
íim  de  a/)rehender  quantidade  de  forragens 
e  grão  armazenados  alli ,  e  em  Benavente. 
Foi  surpreliendido  e  expulso  hum  forte  Des- 
tacamento de  Milicias  lá  estacionado,  tendo 
bantantes  mortos  e  feridos,  fizeráo-se  onze  ou 
doze  prisioneiros,  e  trouxerâo-se  alguns. bar- 
cos carregados  de  grão.  O  inimigo  ,  pela  sua 
parte,  também  dois  dias  depois  surprehen- 
dêo  o  nosso  destacamento,  tomou,  os  nossos 
barcos,  e  fêz  retroceder  as  tropas  até  Bar- 
roca d' Alva,  pelo  menos  retirarão  para  allí 
a  todo  o  correr,  sem  esperarem  certificar- se 
da  força  dos  contrários. 

Por  este  tempo  existião  varias  commu- 
nicaçôes  entre  o  Almirante  Parker  e  o  Ge- 
neral Bourmont ,  relativamente  á  protecção 
das  pro])rie(ladGs  Inglezas ,  e  eu  aproveitei 
esta  circunstancia  para  emprehendercntabo- 
lar  hum  arranjo  com  o  General  Miguelista, 
porem  inutilmente.  [47]  O  Imperador  fechou 
os  olhos  a  este  passo,  seiíi  com  tudo  o  au- 
torisar,  e  na  verdade  ,*  como  o  sine-qua-non 
era  qiie  D.  Miguel  sahisse  de  Portugal,  isto 
foi  peremptoriamente  rejeitado. 

(47)    Carta  do  yíutpr  ao  General  Bourmont. 

Káo  Dom  João  Sexto.  Lisboa  18  de  "Sete mb v« 
de  1833. 

y1Írnirante.=:^Yó»  sois  estrangeiro  ecc.amandais 
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o  exercito  de  D.  Mig-uelr=cu  sou  estrangeiro,  e  com* 
mando  a  Armada  de  D.  Maria.  =  Vós  sois,  creio  eu, 
liiim  realista  decidido.  =Eu  sou  hum  decidido  Liberal 
=  Xào  será  possivel ,  Marechal,  terminar  esla  desas- 
trosa gueira  de  hum  modo  honroso  ?  Quando  eu  tf)- 
mei  ocommando  da  esquadra,  disse  ao  Duque  de  Pal- 
mela ,  ao  Duque  da  Terceira  e  ao  Conde  de  Salda- 
nha ,  que  se  achasse  o  povo  em  opposiçiio  á  Rainha 
e  á  Carta,  arriaria  o  meu  pavilhão,  e  voltaria  para 
Inglaterra.  Desembarcámos  no  Algarve,  fomos  rece- 
bidos com  Oi  braços  abertos,  e  o  Cuque  da  Terceira 
marchou  pelo  interior  do  Reino  com  liiii  e  quinhen-» 
tos  homens,  e  apresentou-se  em  frente  de  Lisboa.  O 
Governo  abandonou  a  Capital  e  as  suas  fortificações, 
e  os  habitantes  acclamárào  a  Rainha  com  o  maior  en- 
thusiasmo.  Eu  aprisionei  a  esquadra  de  D.  Miguel  , 
e  com  os  seus  Navios,  Officiaes  e  guarnições  reunidos 
ás  minhas  Fragatas,  appareci  ao  mesmo  tempo  fora 
da  barra. 

V.  Ex.*  tem  sido  obrigado  a  levantar  o  cerco  do 
Porto,  tem  sido  repellido  em  frente  de  Lisboa,  eco. 
nhece  que  as  nossasLinhas  sào  inexpugnáveis.  O  seu 
exercito  acha-^se  descontente;  deseila,  e  deseja  aban- 
donar a  lucta.  Unicamente  he  sustido  por  Officiaes  es- 
trangeiros. Todos  os  portos  ou  se  achâo  em  nosso  po- 
der, ou  bloqueados;  os  vossos  recursos  eslào  cortados, 
e  as  vossas  tropas  sem  soldo  nem  fardamentos.  V.Ex.* 
responderá  talvez  que  a*  maior  parle  da  nobreza,  os 
padres  e  agente  do  campo,  sào  em  vosso  favor.  Con- 
cedo; e  ainda  mais  do  (lue  isso,  que  todos  os  la- 
droes e  malfeitores  do  Paiz  ,  são  do  Partido  de  D. 
Miguel,  e  que  estão  j>r£Kl içando  as  mais  inauditas 
crueldades,  assassinando  ale  mulheres  e  crianças.  Os 
nobres  batem-se  para  sustentar  os  seus  privilégios, 
e  os  camponezes  por  instigações  dos  padres.  Hé  esta 
com  tudo,  a  gente  intelligenle  em  Portugal?  Nãolií 
Essa  só  se  encontra  nas  grandes  cidades,  e  entr«  a 
classe  media,  que  toda  he  pela  Rainha.  Deve  porvcn- 
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tura  continuar  a  existir  similhante  estado  de  coisas? 
Faço  esta  proposição  a  V.  Ex.*,  como  a  íiiim  Sol- 
dado experimentado,  como  a  Imm  iiomem  de  i>en) , 
e  sobre  tiido  como  a  hum  Francez,  deverá  ainda  pro- 
longar-se  esta  guerra  contra  a  natureza  1 

Esta  caria  hé  unicamente  dictada  pela  humani- 
dade. —  V.  Ex.*  conhece  quenós  nada  teiuos  a  te- 
mer. Até  mesmo  qne  conseguísseis  assenhorear-vos  de 
huma  parte  de  Lisboa,  serieis  repellido  pelo  Caslello, 
e  pela  Esqiiadra. 

A  França,  a  Inglaterra,  e  a  Suécia  já  tem  re- 
conhecido a  Rainha  ;  nrr:  as  outras  Potencias  hào-de  se- 
gui-las. Só  a  llespanha  poderá  liesitar,  mas  está  ella 
mesma  segura?  Não.  tem  ella  nada  a  recear  por  si  pró- 
pria ?  Pensa  ella  que  huma  poderosa  Esquadra  ficará 
inactiva,  se  alimentar  a  causa  de  D.  Miguel,  e  con- 
servar huin  En>baixador  na  sua  Corte? 

Eu  confio.  Marechal,  que  tomareis  isto  em  ma- 
dura consideração,  e  rogo-vos.  Marechal  que  me  acre- 
diteis ser  com  a  mais  alta  consideração,  Vosso  obe- 
diente Criado, 

Cabo  de  Sao- Vicente. 


Reposta  do  General  Bourmont, 
Paço  do  Lumiar  19  de  Setembro  de\Q'òo. 


Almirante  , 


Seguramente  que  vós  e  eu  somos  estrangeiros  a 
Portugal .  eu  sou  certamente  Realista,  e  vos  acredito 
m«ito  Liberal,  porque  in'o  certificaes;  nem  vós  nem  cu 
temos  excitado  esta  guerra ,   de  que  eu,   assim  como 


ETJ    PORTUGAL.  837 

vós  deploramos  os  tristes  effeitos  ;  estamos  ,  segvmdo 
julgo,  d'acôi"do  sobre  estes  pontos. 

Mas  não  o  estamos  por  maneira  alguma  em  quan* 
to  aos  votos  dos  Portuguezes;  eu  creio  que  aimmensa 
maioria  dos  habitantes  regeita  as  instituições  innova- 
doras,  que  quereis  introduzir  no  Reino,  e  que  servin- 
do o  rei  D.  Miguel  ,  não  só  defendo  as  antigas  leis 
do  paisf,  mas  obro  conforme  aos  votos  da  maioria  da 
Nação;  vós  mesmo  ficaríeis  d'isso  convencido,  consi- 
derando o  que  acaba  de  se  passar  no  Algarve,  onde 
só  o  povo  sem  apoio,  de  tropa  alguma,  expulsou  as 
guarnições,  e  as  Authoridades  Civis  que  alli  havieis 
estabelecido. 

Eu  não  faço  a  distincçào  que  quereis  estabelecer 
entre  Portuguezes  :  sou  cliristão  ,  e  considero  todos  os 
homens  como  irmãos,  desejo-lhes  bem  a  todos,  enão 
penso  que  seja  justo  interessar-nos  somente  por  aquel- 
les  que  occupão  a  primeira  ou  a  ultima  classe  social, 
nem  somente  por  aquelles  que  occupão  a  classe  me- 
dia: todos  tem  direitos  fundados  sobre  as  leis  do  seu 
paiz  ;  todos  são  homens  da  mesma  natureza  qué  vós, 
e  eu  ,  e  não  despresarei  jamais  os  votos,  nem  as  ne- 
cessidades de  nenhuma  d'essas  classes  :  hum  campo- 
nez,  hum  lavrador  hé  muitas  vezes  mais  homem  de  bem 
e  por  essa  rasâo  mais  estimável  do  que  hum  homem 
muito  rico;  mais  de  huma  vèz  o  tenho  experimentado 
na  minha  vida;  no  entanto  vós  me  assegurais  que  o 
maior  numeio  dos  padres,  dos  nobres  e  dos  aldeões 
são  do  partido  do  Rei ,  e  eu  não  percebo  bem  a  ap- 
plicaçãoque  quereis  fazer  dos  Princípios  Liberaes  em 
opposição  com  a  sua  base  estabelecida  nos  outros  Es- 
tados da  Europa,  de  que  a  opinião  da  maioria  deve 
fazer  a  Lei. 

Porem  do  forma  alguma  tenciono  esclarecer  este 
ponto,   que  unicamente  vos  toca. 

Acrescentaes ,  Almirante,  qiíecs  ladroes,  c  o» 
malfeitores  são  também  do  partido  de  D.  Miguel,  cu 
leria  preferido   não  encontrar  expressão  similhantena 

29   * 
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vossa  caria,  ella  de  nada  pôde  servir,  e  lie  pouco 
conforme  aos  usos  de  polidez  estabelecidos  entre  pes- 
soas estimáveis,  mas  vós  laiiçaes  em  rosto  crueldades 
inauditas  aos  partidistas  do  Rei;  e  isto  me  prova  que 
estais;bem  malinformado  dos  factos;  porque,  segun- 
do me  parece,  se,  infelizmente,  houve  algumas  coni- 
lueilidas  pelo  partido  que  eu  sirvo,  o  que  vós  servis 
tem  commeltido  muitas  mais,  e  as  commette  ainda 
todos  os  dias  em  Lisboa,  onde  se  acha  notoriamente 
efetabelfícido  hum  syslema  de  confiscação  e  de  vin- 
gança.  '  .   ' 

As  arguições,  Almirante,  são,  pelo  menos,  inu* 
teis,  e  não  ))odem  em  caso  algum  servix  para  dimi- 
nuir os  males  que  traz  consigo  huma  similhanle  guer- 
ra ;  e  como  a  carta  que  mè  tendes  dirigido,  se  acha 
sem  conclusão;  não  quero,  Almirante , mais  que  ac- 
cusar-vos  ;a  sua  recepção,  e  assegurar-vos  que  sou  com 
^  fliais.aiità.» consideração. 

Vospo    muito  humilde  Criado 

Conde  de  Bourmont. 

ÍH»d  ;jij  iT).>ai:i 

O^iír.-Jlhnirante  Cabo  de  São-Vicente. 


''■'■  '"'Sé^gunda^^Qaria  do  Almiranté^áb  Ghnc9hl 
Lisboa,  20  de  Setembro  de  1833. 

Marechal  5  ,  ,,^ 

Sinto  excesslxamenle  que  V.  Ex/  se  oiTenaesse  de 
duas  exproibôeà,  na  minha  carta:  Elias  erão  dirigidas 


r;]\r  PORTUGAL.  339 

a  demonstrar  os  ma];^'s  que  accompianbàp  e^tajclQsaven- 
tuiada  guerra,  e  não,  eu  vos  asseguro,  a  oíictider-vos; 
inas  cojiifesso  franeamente ,  releado  a  rniuha  carta, 
qiie  se  não  devia'  usar' d'ellas ,  e  siiicefaíiienle  peço 
perdão,  a  V.  Ex.*.- JÍcliata-iiKi  tam'oem  u'a(juelia  oc- 
ciàsiàóslunmametite  irritado  péla  noticia  das  enorrni- 
dádes  tbmmeítidas  em  Aicauer-do-Sal ',  '  o' qije  tam- 
bém me  servirá  de, f:lesculpa.  ,.',''/-,''' 
âc  V.  Éx/deídíiprová  as  coníjècaçõies  enitisboa^ 
((^vueldades  nâó  existe  nenhuma],  quanto  mais  deve 
desapprovar  as  execuções,  áâ~ prisões  e  as  confiscações 
que  liverão  logar  por  çincp  annos  antes.  V.  Ex.^^não 
pode  estar  esquécidc^  dó  como  forão  traclatados  osseus 
próprios  coiuitjadrio^  ,  e  oceisligoque  a  isso  se  seguio. 
Eu  desejaria  que  V.  Ex."  tivesse  visto  Lisboa  ha 
trez  mezes ,  e  que  a  podes^e  vèr  agora;  a  alegria  e 
a  felicidade  tomarão  o  logar  do  terror  e  do  nièdo, 
—  a  alta  honra  de  hum  General  Francez  o  induziria 
a  embainliar  imincdiatamenle  a   sua  espada. 

Pondo  fim  á  guerra,  se  poria  immediaiamente  fim 
ao  assassinioi,  prisões  e  confisoos.  Tào  desejosos  estão 
aqui  todos,  desde  o  Imperador  até  o  ultimo  Soldado 
de  a  vèr  terminada,  que  estou  bem  certo  de  que  se 
fosse  admittido  o  a  sine-quá-non  "  de  D.  Miguel  sa- 
hir  de  Portugal,  todas  as  difficuldades  desapparecerião 
immediatamente. 

Rogo-vos,  Marechal,  que  me  acrediteis  sêr  com 
a  mais  alta  consideração 

Vosso  obediente  e  humilde  Criado 

Visconde  do  Cabo  de  Sao- 
Vicente. 

Almirante  e  Major^Generai. 

Segunda  Reposta  do  General   Bourmont. 

Paço  do  Lumiar  21  de  Setembro  de  1833. 
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Almirante , 

Acabo  de  receber  a  segunda  carta  que  V.  Ex.* 
fez  a  Lionra  d'escrever-me.  Agradeço  a  explicação  que 
leve  a  bondade  de  tne  dar  relativamente  a  algumas 
expressões  conlheudas  na  primeira.  Fico  plenamente 
satisfeito. 

O  sine  qua  non,  em  que  fallais,  não  me  parece 
qne  possa  ser  acceito  pelo  Rei,  e  em  consequência 
de  nada  pode  servir  n'esle  momento. 

Tenho  a  honra  de  ser, 

Senhor   Almirante, 

Com  huma  alta  consideração, 

Vosso  muito  humilde  e  obediente  criado, 

fAssignaãoJ  Conde  de 
Bourmont. 

A  Sua  Exc* 

O  Almirante  Cabo  de  Sâo-FicenU. 
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CAI?ITULO  XVI. 

EPITOMU. 


O  Genpral  Macdoneli  substitue  Boormont  no  coiiimando 
do  exercito  Miguelista.  —  Prisão  de  L,uckraf't. — Culéra  de 
Lord  William  Russel.  —  Chegada  da  Rainha  e  da  Im- 
peratriz a  Lisboa.  — Sua  recepção  eni  Inglaterra.  — Exas. 
{)eiaçào  de  D.  Pedro  pelo  Duque  de  Le uchtenbeig  sèr 
ma n(iado  sahir  de  França.  —  Encontro  de  Dom  Pedro  cora 
a  Iniperatriz,  e  a  Rainha.  —  Descripção  da  Imperatriz  e  da 
Rainha. -^Desembarque  da  Rainha  e  da  Imperatriz. — 
Felicitações.  Grande  Parada. Deputações  —  O  Autor j^n- 
ta  com  a  Familia  Real.  —  O  Vapor  Ciiíadc  deWat<'rtord 
nitiitraga,  conduzindo  a  comitiva  da  Rainha.  —  Chegada 
do  Marquez  e  Marqueza  de  Loulé.  —  Caracter  dambos- 


J^M  o  dia  2 1  de  Setembro  resignou  o  Ma- 
rechal Bourmont  o  commando  do  exercito. 
Suppõe-se  que  elle  pertendia  que  D.  Mig^uel 
retirasse  o  exercito  da  frente  das  Linhas  ; 
reunisse  as  Cortes  ,  e  mudasse  de  Ministé- 
rio ,  ao  que  elle  não  quiz  annuir.  N'estaoc- 
casiáo  era  considerável  a  deserção  dos  Mi- 
guelistas ,  mas  era  maior  o  numero  dos  que 
hião  para  suas  casas,  do  que  os  que  sepas- 
savão  para  a  Rainha. 
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O  Marechal  Bourmont  foi  substituido 
por  hum  tal  General  Macdonell .  que  ante- 
cedenícmente  tinha  estado  ao  serviço  d'Hes- 
panlia.  Havia  poucos  dias  que  tinha  aporta- 
do a  Sào-Martinho  vindo  no  Vapor  Lord  das 
ÍJhas,  quedepois  foi  apresado  por  hunna  barca 
canhoneira,  armada  pelo  Governador  de  Pe- 
niche. Era  accompanhado  por  varies  Oíhciaes 
Francezes,  e  pelo  Capitão  Elliot,  Almirante 
de  D.  Mijjuel,  ou, por  outra,  seu  Conselheiro 
TSaval.  Este  suspirava  ainda  pela  occasiào 
de  servir  a  causa  do  seu  digno  Amo.  Hum 
dos  seus  Officiaes ,  Ivír,  Luckraft,  Mestre  na 
Armada ,  tinha  sido  conduzido  para  o.  Cas- 
tello  de  São-Jorge  por  tèr  communicaçòes 
com  os  Miguelistas  em  Beh4m.  Tiniíao  havi- 
do informações  sobre  a  conducta  d'estc  ca- 
valheiro ,  mas  as  provas  não  erfio  assas  fortes 
para  o  mandar  prender  ;  determinei  por 
tanto  obté-las  da  sua  própria  boca  ,  e  exigi 
d'elle  que  se  apresentasse  no  Arsenal.  Como 
linha  sido  feito  prisioneiro  poucos  dias  antes, 
a  bordo  do  Lord  das  Ilhas  ,  nào  fez  ditlicui- 
dade  em  comparecer.  Representei-lhe  o  pe- 
rigo a  que  se  tinha  exposto  indo  a  Belém-, 
observando-lhe  que,  se  os  Miguelistas  o  sou- 
bessem ,  elle  certamente  teria  sido  enforca- 
do como  hum  espião.  Cahio  no  laço  ,  e  con- 
fessou que  alli  tinha  ido  frecjuentes  vezes. 
Km  consequência  d'isso  foi  ])rèso  por  ordem 
do. Ministro  da  Marinha.  Lord  Wiliiam  Rus- 
sell inílamou-fc^e  com  isto,  e  féz  huma  forte 
representação  ao  Ministro. dos  Negocies  Es- 
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trangeiros ,  observando  qim  similhante  pro- 
cedinienío  cortava  pela  própria  raiz  os  pri- 
vilégios Ingiezes.  LordWilíiam  nSo  linliara- 
Sfío  n'islo  ,  segundo  o  meu  entender,  porque 
já  mais  poília  ser  contemplado  no  Tractado  de 
Methuen.  qneno  caso  que  Lisboa  se  achasse 
sitiada,  fosse  necessário  cónsuUar-se  o  Juiz 
Conservador,  primeiro  que  se  prendesse  hum 
homem  que  confessíiva  ter  estado  no  Cam- 
po do  inimigo.  Seia  como  fôr ,  el!e  foi  soho 
poucos  dias  depois,  e  mandado  sahir  do  Rei- 
no, nào  pouco  contente  de  poder  escapar.  Ti- 
nha tomado  cí  nome  de  Wiliiamson  ,  e  só  foi 
depois  da  sua  partida  ,  que  se  soube  o  seu 
nome  verdadeiro,  e  que  era  Pyiestre  na  Ar- 
mada. Se  se  tivesse  sabido  esta  circunstan- 
cia,  elJe  seguram.ente  hia  a  bom  caminho 
para  figurar  era  iogar  alio. 

A  mudança  de  Generaes  não  fez  mudar 
as  operações  militares.  O  Imperador  conti- 
nuava a  fortificar  as  suas  Linhas,  e  discipli- 
nar as  suas  tropas;  o  partido  opposto  perma- 
necia em  frente  de  Lisboa,  soin  tentar  em- 
preza  alguma  em  nenhuma  das  margens  do 
Tejo.       "  "i 

No  dia  22  ,  chegarão  ao  Tejo  a  Rainha 
e  a  Imperatriz ,  a  borbo  do  Vapor  Soho.  que 
trazia  içadas ,  as  Bandeiras  Portuguezas ,  e 
o  Estandarte  Real  debaixo  da  conserva  de  hum 
Vapor  de  guerra  Iiurlez.  '.SuasL^íagcsladcsti- 
nhfío  estado  residindo  em  Paris ,  espetando 
o  progresso  dos  acontecimentos.  Qnauf^o  as 
tropas  no  Porto  se  achavao  reduzidas  -i  ulti-^ 
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ma  extremidade,  o  Imperador  íitilia  escrípto 
á  Imperatriz,  que  nada,  á  excepção  de  hum 
milagre ,  poderia  salva  los.  De])ois  da  toma- 
da da  Esquadra,  escrevèo-lhe  outra  vez  —  ^ 
Fez-se  o  milagre;  a  Esquadra  foi  tomada, 
e  estamos  salvos.  l 

Ao  receber  o  convite  do  Imperador  para 
virem  para  Lisboa,  partiram  para  o  Havre, 
oníle  embarcarão  n'iuim  Vapor,  e  desembar- 
caram em  Portsniouth.  Suas  Majestades  íqh^ 
ríio  notavelmente  bem  recebidas  em  Ingla- 
terra ,  e  convidadas  a  pasísar  alguns  dias  em 
Windsor.  Dom  Pedro  ficou  muito  satisfeito 
com  as  attenções  do  Rei  d'.Inglaterra  para 
com  sua  Esposa,  e  sua  Filha,  e  altamente 
indignado  pelo  Rei  de  França  ter  mandado 
sahir  d'aquelle  Reino  ao  Duque  de  Leuch- 
lenberg,  irmão  da  Imperatriz;  elle  considerava 
este  facto  como  hum  insulto  pessoal  feito  a 
Elle  mesmo,  e  não  podia  fallar  sobre  esse 
assumpto  sem  expressar  a  sua  indignação. 

JNo  mesmo  instante  que  se  féz  o  signal 
da  Torre  de  Sào-Julião,  toda  Lisboa  sepôz 
em  movimento  ;  bandeiras  azues  e  brancas 
tremulavão  em  todas  as  direcções ,  e  vesti- 
dos azues  e  brancos  era  geralmente  o  trage 
das  Senhoras.  Afretarão-se  todos  os  barcos, 
e  muito  antes  que  o  Vapor  passasse  por  Be- 
lém, achava -se  já  o  Tejo  coalhado  d'embar- 
cações. 

O  Imperador  tinha  preparado  hum  ma- 
gnifico escaler  de  vinte  e  quatro  remos  , 
e   quarenta  e  oito  homens,  pintado  d' azul  e 
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branco,  inflo  os  homens  vestidos  das  mesmas 
cores,  onde  embarcou  no  Arsenal  com  dois 
Ajudantes  de  Campo,  e  eu,  para  ir  receber 
a  Imperatriz,  e  a  Rainha;  e  tão  impaciente 
estava  elle,  que  partio  sem  Corte  nem  Minis- 
tros. Eu  nunca  o  vi  tão  alegre  e  satisfeito; 
subío  para  bordo  pouco  acima  de  Belém ; 
foi  recebido  íio  portaló  pela  Imperatiz  que  o 
abraçou  e  beijou  com  o  maior  affecto:  A  Rai- 
nha estava  muito  commovida,  e  nãopoude 
conter  as  lag^rimas.  A  pequenina  Princeza 
Amélia,  sua  Filha  mais  nova ,  occupou  mui- 
to a  sua  attenção  :  ella  ficou  algum  tanto  as- 
sustada de  lhe  ver  as  barbas  crescidas  ,  e 
não  correspondéo  muito  ás  suas  caricias. 
Depois  das  primeiras  saudações,  o  Impera- 
dor me  apresentou  á  Rainha ,  e  á  Impera- 
triz, de  ambas  as  quaes  recebi  muitas  atten- 
ções ,  e  sinceros  agradecimentos —  A  Impe- 
ratriz me  expressou  o  seu  sentimento  de  não 
ter  havido  suílicientes  accomodaçôes  para  a 
minha  familia,  mas  que  podia  esperar-se  im- 
mediatamente  em  hum  Vapor  que  ficara  para 
partir  no  dia  seguinte. 

Logo  que  fundeou  o  Vapor,  vierão  a  bor- 
do o  Almirante  Parker  com  os  seus  Com- 
mandantes,  eLordWilliam  Russell,  e pouco 
depois  todos  os  Ministros,  e  as  principaes 
pessoas  de  Lisboa.  O  Marechal  e  os  Officiaes 
não  poderão  vir  a  Lisboa ,  com  o  receio  de 
que  o  inimigo  aproveitasse  essa  occasião  pa- 
ra atacar  as  Linhas.  Decidio-se  que  o  desem- 
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barque  teria  logar  no  dia  seguinte  pelo  meio 
dia. 

;')f!  A  Imperatriz  lié  de  hiimaestatnra  acima 
de  mediana,  bella,  áprazivel  e  agradável  no 
iiUimo   jionto ;  nào   hé  altiva,' ainda  qne  co- 
nhece  perfeitamente   a  sua  Alta  Jerarchia; 
eílecti vãmente   hé   liuma  Senhora  completa. 
A  Kainha  hé  linda,  tem  o  rosto  nítido  e  bello 
há  de  estatnra  pouco  mais  de  mediíina^ede 
bastante  €??í/íonpomí.   Tem  perto  de  quinze 
annos  ,  muito  precatada,  gosta  do  retiro',   e 
fallou  pou€!0.    Ambas  falião  In^lez ;   a  Impe- 
ratriz   conversou  -com  muita   aílabilidade,  e 
parecia    summanieni!;    sa,tisfeita.    Perto  das 
cinco  horas,  tendo-se  retirado  as  visitas,  an- 
nunciou-se   o  jantar.  O  Imperador  conduzio 
a  Rainha  para  acamara  pela  mâo,  e  por  seu 
convite,  eu  tive  a  honra  de  dar  o  braço  á  Im- 
peratriz,  sendo   ig-ualmente  convidado  a  jan- 
tar; e  penso  nunca  ter  visto  Companhia  mais 
feliz.  —  Não  haviao   formalidades  nem  ceri- 
moniaes  de  forma  alguma.  A  companhia  era 
pouco   numerosa ,  pois  consistia    do   Impera 
dor,   a  Imperatriz,    a  Rainha,   duas  Damas 
d'Honòr   e  dois    ou  trez  Cavalheiros  e  Aju- 
dantes de  Campo.   Depois  do  jantar  fizerão- 
se    algumas   sandes,   e  perto  das  oito  horas 
subio   a    Conijianhia   para  cima  da  tolda,  to- 
mou  café ,  ouvio  huma  exceilente  banda  de 
musica,  e  gosou  dabelleza  da  tarde  n'aquelle 
delicioso,  cliina. 
(H  '  A's  dez  foi   o    Imperador  para  terra,  e 
collocárão-se  embarcações  dé  vigia  em  redor 
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(lo  Vapor  para  evitar  qualquer  surpreza-du^ 
rante  a  noile. 

Na   manhã  seguinte  pelas  onze  e  meia 
parti  para  bordo  do  Soho  no  escaler  da  Rai- 
nha;  o  Imperador,  os  principaes  Oíficiaesda 
Corte,   e  o  Ministro,  já  alli  se  achavao.  Os 
escaleres-  Reaes,  cjue  serião  huns  dozè.csta- 
váo   preparados  para  conduzir  diversas-  pes- 
soas  da   comittiva  ,e  assistir   ao   desembar- 
que,   formando-se' cm  linha  pelo   lado   d'es- 
tibordo   do   escaler  da  Rainha.  O  Almirantó 
Parker,  e  os  Capitães  da  Esquadra  Ingleza, 
formavão   oulra    linha  pelo  lado   de  bombor- 
do, e  os  escaleres  da  Esquadra  Portugueza 
tomarão   as  suas  posições  pela  parte  de  fora 
d'ambas.  Pelo  meio  dia  a  Rainha,  accompa- 
nhada   pelo    Imperador ,  e  a  Imperatriz  ,    os 
Ministros,   OíFiciaes   da  Corte ,  e  eu  ,  largá- 
mos  de  bordo  no  escaler  d'cstado.   Este  foi 
o  signal  para  se  guarnecerem   as  vergas ,    e 
para  huma  salva  real  dos  Navios,   e  Fortes. 
Innumeraveis  embarcações,  á  vela  e  aremos 
cobrião  o  Rio.  As  janellas  das  casas  estavao 
apinhadas  de  gente,  bem  como  todos  os  cáes^ 
eom  pessoas  muito  bem  vestidas,  usando  as  cò^ 
res da  Rainha.  Os  batalhões  íixos-forjnavão  áJas 
desde  o  Terreiro  do  Paço  até   á  Sé ;  o  exer- 
cito  nas  Linhas  permanecia   em   armas  para 
evitar  alguma  surpreza ,  e  os  Oíiiciaes>  reeò»- 
bêrão  ás  ordens  mais  apertadas:  para  não  âahr 
hirem  dos  seus  postos.  S 

\'íi  jA'' meia  hora  depois  da  meio  dia  desem- 
barcou a  Rainha  na  Praça,  o  que  foiamiun- 
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ciado  por  outra  salva  real.  Alii  foi  apresen- 
tado o  General  Saldanha  ,  que  n'essaoccasião 
ibi  feito  Marechal.  A  Rainha  tomou  o  braço 
direito  do  Imperador,  a  Imperatriz  ©esquer- 
do,  e ,  insinuada  pelo  Imperador,  exclamou 
«  Viva  a  Carta  Constitucional !  "  Isto  foi 
repetido  pelo  Publico,  simultaneamente  com 
os  gritos  de  :  a  Viva  Dona  P4aria  !  Viva  o 
Imperador!  Viva  a  Imperatriz!  "  Estava 
prompto  hum  coche  d'estado ,  que  conduzio 
as  Reaes  personagens  á  Cathedral ,  onde  se 
cantou  o  Te  Deum.  Finalisado  isto  ,  parti- 
rão para  o  Palácio  das  Necessidades  ,  segui- 
dos por  hum  immenso  concurso  de  povo. 
N'este  dia  nao  houve  Corte,  ainda  que  mui- 
tas pessoas  beijarão  a  mao  á  Rainha ,  e  á 
Imperatriz.  Depois  d'estarmos  poucos  minu- 
tos em  palácio  ,  o  Imperador  cumprimentou 
os  seus  hospedes,  que  percebendo  a  insinua- 
ção ,  se  retirarão,  deixando  a  Real  Famiiia 
ao  seu  próprio  circulo  domestico. 

No  dia  24  houve  grande  revista  nas  Li- 
nhas. A  Rainha,  accompanhada  pelo  Impera- 
dor e  a  Imperatriz,  n'lmm  carrinho  a  quatro  , 
passou  pela  frente  das  Tropas,  e  tocando  as 
musicas  dos  Regimentes  o  Hymnô  C<ínstitu- 
cional.  As  Tropas  tinhão  bella  apparencia,  e 
o  golpe  de  vista  era  perfeitamente  esplendido. 
Os  Generaès,  e  os  principaes  OÍTiciaes  lhe 
forâo  apresentados  quando  passava.         '       i 

No  dia  25  houve  Corte  na  Bemposta. 
A  Rainha  sentou-se  no  throno  pela  primeira 
\e2  j  a  imperatriz  ásua  esquerda,  e. o  Impe- 
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rador  ficou  Imm  poiíco  mais  abaixo.  A  com- 
panhia era  ijumerosa,  e  sufficientemente  bri- 
lhante,  a  pompa  da  nobreza  era  pequena, 
independentemente  daquelles  que  pertencião 
á  Corte  por  huma  maneira  ou  outra,  havia 
unicamente  o  Conde  doFarrobo,  eu,  e  hum 
mancebo  [cujo  nome  me  esquece].  A  nobre- 
za em  Portugal  >,  ou  ,  quer  tenhão  empregos 
na  Corte  ou  não,  tem  entrada  na  Sala  do 
tlirono  antes  de  principiar  o  beijamão,  e  oc- 
cupão  a  direita  do  Throno.  O  resto  da  com- 
panhia fica  nas  outras  Salas ,  que  sSo  sufli- 
cientemente  espaçosas  para  alli  se  accommo- 
darem ;  e  não  ha  necessidade  de  ficarem  en- 
talados entre  grades ,  como  acontece  em 
Saint  James. 

A's  duas  horas  e  meia  abrio-se  a  sala  do 
throno ,  e  foi  introduzido  o  Corpo  Diplomá- 
tico. Seguiráo-se  os  Ofliciaes  estrangeiros, 
que  respeitosamente  cumprimentarão  a  Rai- 
nha e  Suas  Magestades  Imperiaes.  Seguio-se 
huma  Deputação  do  Porto ;  depois  o  Corpo 
municipal  de  Lisboa;  huma  Deputação  da 
Companhia  dos  Vinhos  no  Porto,  e  varias  ou- 
tras Corporações  publicas:  depois  delles  os 
Officiaes  de  Marinha  e  Guerra,  os  Padres  e 
os  Togados ,  que  tem  direito  a  comparecer 
na  Corte. 

A'  tarde  tive  a  honra  de  jantar  nas  Ne- 
cessidades com  a  Familia  Real ,  onde  en- 
contrei os  Ministros  e  as  ])rincipyes  pessoas 
do  Palácio,  O  jantar  era  singelo  e  por  ma- 
neira aig-uma  despendioso.  O  Imperador  era 
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grande  económico,  e  olhava  por  si  mesmo 
para  todas  as  despezas.  Níia  foi  este  hum 
jantar  dVslado  ;  e  na  verdade  pareceo  muito 
mais  similhante  a  Imma  partida  de  Familia 
do  que  a  huma  Companhia  Real.  O  Impera- 
dor bebeo  unicamente  agoa,  e  o  vinho  esta- 
va longe  de  ser  bom.  Este  foi  o  primeiro  e 
o  ultimo  jantar^que  o  Imperador  deo  depois 
da  chegada  da  Imperatriz  e  da  Rainha ;  na 
verdade  parece  que  elle  a  obsequiou  menos 
de  que  devia  ser  considerando-se  o  impor- 
tante logar,  que  Ella  era  destinada  a  prehen- 
cher. 

O  Vapor  Cidade  de  Waterford ,  cora  o 
resto  da  comitiva  da  Rainha,  ainda  náo  ti- 
nha apparecido,  e  havião  alguns  receios  pela 
sua  segurança;  poucos  dias  depois  da  che- 
gada da  Rainha,  Saldanha  veio  á  minha  Se- 
cretaria muito  agitado,  tendo  sabido  que 
aqueila  embarcação  tinha  naufragado  na  Cos- 
ta ;  e  que  a  sua  Esposa  e  a  sua  Familia,  com 
muitos  da  comitiva  da  Rainha  e  da  Impera- 
triz ,  estavão  em  São  Martinho  debaixo  da 
protecção  de  hum  destacamento  enviado  de 
Peniche  pelo  Barão  de  Sá.  As  guerrilhas  lá 
tinhão  ido  fazer  visita ,  mas  ignoravão  quem 
çrão  as  pessoas  que  tinhão  em  seu  poder,  e 
l\lr.  Bell,  obrando  com  grande  presença  d'es- 
pirito ,  os  convencêo  de  que  éra  hum  Vapor 
Inglez  que  conduzia  passageiros ,  e  por  este 
meio  íicarão  salvos  do  saque,  e  provavelmen- 
te de  algum  tratamento  peior.  Recebendo  es- 
ta noticia  de  Saldanha,  íiz    embarcar  duas 
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companhias  de  Caçadores  abordo  do  SolicS,  e 
parti  em  conserva  com  hum  Vapor  de  çuerra 
Inglez 5  qne  os  Almirante  Parker  tevea  bon- 
dade expedir  na  minha  companhia  ,  toqnei 
em  Peniche  ,  recebi  a  bordo  O  Barão  de  Sá, 
e  então  dirigi-me  a  São  Martinho ,  onde  en- 
contrámos a  salvamento  a  Condessa  de  Sal- 
danha e  a  sua  familia,  Mádama  Mascaranhas 
e  varias  pessoas  da  comitiva  da  Rainha  e  da 
Imperatriz.  A  maior  parte  dos  passageiros  sal- 
varão os  seus  eíleitos,  mas  todas  as  Carrua- 
gens e  bagagem  do  Imperador ,  da  Impera- 
triz e  da  Rainha  ficarão  destruídos.  Eu  per- 
di também  todos  os  efíeitos  pertencentes  á 
minha  familia  ,  e  pude  com  grande  difficul- 
dade  salvar  hum  cavallo.  Dois  criados  rjue 
tinhão  a  seu  cargo  os  meus  objectos ,  hindo 
divertir-se  a  apanhar  uvas,  forão  feitos  pri- 
sioneiros pelos  guerrilhas  ,  o  conduzidos  ao 
quartel  inimigo ,  mas  forao  immediatamente 
soltos. 

Depois  de  receber  a  bordo  os  passagei- 
ros e  bagagens  ,'dezembarcarão  os  Caçado- 
res e  marcharão  para  Peniche,  c  nós  voltá- 
mos para  Lisboa.  A  pobre  Madama  Masca- 
renhas pouca  idéa  tinha  de  que  seu  marido 
já  não  existia.  Seu  irmão  era  meu  conipa^ 
nheiro  no  Vapor  e  combinámos  em  faze-la 
ignorar  este  accompanhamento  até  que  che- 
gasse a  Lisboa  a  casa  de  sua  Mãi  aMarque- 
za  de  Fica  lho. 

No  dia  2  d'Outubro  chegou  o  Vapor  Su- 
perb,  conduzindo  o  Marquez  de  Loulé  eSua 

.30 
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Alteza  Real  a  Marqueza,  a  Duqiieza  da  Ter- 
ceira ,  a  minha  família ,  e  o  Ministro  Sueco 
e  a  sua  familia.  Eu  tinha  grandes  esperan- 
ças de  que  o  Marquez  reassumisse  a  Pasta 
de  Ministro  da  Marinha,  porem  elle  estava 
tão  desgostoso  com  a  linha  de  conducta  dos 
seus  antigos  collegas,  que  recusou  entreme- 
ter-se  na  administração  dos  Negócios,  e  to- 
mou a  sua  posição  como  hum  dos  Ajudantes 
de  Campo  do  Imperador.  O  Marquez  era 
hum  homem  integro  e  honrado,  e  inimigo 
de  perseg-uições  •  e  a  Marqueza  huma  muito 
amável  Princeza,  irmã  mais  nova  de  D.  Pe- 
dro ,  mui  linda  e  agradável ,  e  em  sociedade 
particular  abandonava  inteiramente  asuaca- 
thegoria  de  Princeza ,  e  gosava;  mas  pessoa 
alo-uma  sabia,  melhor  do  que  ella,  reassumir 
aquelia  cathegoria ,  sendo  necessário ,  ou 
quando  julgava  não  ser  tractada  com  o  res- 
peito devido  ásua  Jerarchia,  e  isto  não  pou- 
cas vezes  acontecêo  nas  Necessidades. 


FIM    DO    ÍRIMEIRO    TOMO. 


o^o< 


Aos  nossosrespeitaveis  Anib 
gos  e  Assignantes- 


Terminando  o  primeiro  Tomo 
da  pie  sente  Obra ,  aija  Tradiicção 
emprehendemos  ^faUciriamos  a  hum 
devei' ^  se  não  patenteássemos  aos 
nossos  numerosos  Amiaos  e  assianan- 
tes  os  nossos  sinceros ,  e  cordiaes 
agradecimentos  pelo  bom  acolhimen- 
to com  cjue  tem  honrado  este  pri- 
meiro ensaio  da  nossa  vida  littera- 
ria.  Debaixo  de  tão  bons  auspicios 
vamos  continuar  com  o  segundo  e 
lãtimo  Tomo, 

Ingenuamente  pedimos  perdão 
aos  nossos  dignos  assignantes  de  al- 
guns erros,  á  menor  parte  dos  quaes 
vai  obviar  a  Errata  que  ajuntamos^ 
servindo-nos  de  desculpa  a  nenhuma 


practica^  que  tínhamos  de  fazer  ge- 
mer o  i^rélo. 

Esperamos  que  o  segundo  To- 
mo ,  mais  d  espaço  revisto  e  expur- 
gado ã  erros  typograpJiicos  nos  pou- 
pará a  huma  tão  copiosa  Errata , 
procurando  por  todos  os  meios  sa- 
tisfazer aos  710SS0S  assignantes. 

Chamamos  a  attenção  ^  e  re- 
conmiendamos  aos  nossos  Leitores 
hmn  Opúsculo ,  que  em  breve  vamos 
publicar,  com  o  titulo  de  =  3118- 
CELLANEA  POETlCA=fructo 
de  algumas  horas  vagas  ^  que  aos 
nossos  Amigos  dedicámos.  O  Pros- 
pecto mostrará  mais  cxpUcitamen- 
to  o  espirito  do  mesmo  Opúsculo. 

Lisboa.  16  de  Marco  t/c  1842. 

o  Traductor, 
Manoel  Joaquim  Pedro  Coclina. 


j—   '■^^.,VJV:»>®^BJf 
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CAÍ^ÍTULO  .1. 


j^íiPITOME. 

O  Cíipilào  Peak  ass^horêa-se  ffa.  Povoaiçlq  da  Santiagfo. 
Oá  Miguelistas  tornào  aoccupar  Santiago,  mas  sào.d'alli 
expulsos  com  grande  perda.  Eslratage ma  «lo  Governa-j 
dér  de  Lagoí.  O  Aiftor  faz  guarnecer  Setúbal.  Prepa» 
Tativos  para  repeilir  <í)s  Aligut- listas  das  suas  posic^ôeseni 
fronte  He  Li."^l>("'á.  Posiròtjg  dos  Miguelistas  janto  ao  Porto. 
Fidt-liJade  iljis  iPurtugue2es  ás  §uas  Bandeiras,  Occul  ta- 
cão ímnolinca  (íé  plano!.  áo  Aulor.  Os  Mijuelistas  são 
«iLirigados  a  retirar-se  dis  suas  posiçSl-s  em  frente  de 
],isboa.  Efros  •  r.onim°tti(Jo8  pelos  Ofliciae*  da  Rainha. 
f'ajta  coiymettida  pelos  Miguelistas.  Reíirãoyc  estes  para 
Santarém.  Saldanha  estab<;lece  o  seu  Quartn-I  General 
no  Cartaxo.  Coíisequf  ncia  «le  se  não  formar  hu  ni  plano. 
Quafito-  se  poderia  òbtex  com  ihelbor  determina<^ão. 


D, 


uí^tffè^^^iâ  inaciívidàdé''do  iiiimTgo  diante 
de:Lisboa ,  ^e  às  Feátas  em  consequência  da 
clieg-ada  da  Ráiriliá ,  não  estávamos  ociosos 
em  oiiíros  pontos.  O  GápitSo  Peak  tihha-se 
9ppdécàd'o  de'í?aHitirtí*o.  Jéqnena-ViÚa  para 


*  o  A  ríP^^?*  ^H  s V(x3pss;Xô "  g  j[.[J ;  ^ 
o  interior  de  Sines.  Porem  os  guerrilhas  ten- 
(lo-se  reunido  em  grande  numero,  aquelle 
íoi  obrigado  a  retirar-se  sobre  esta  ultima 
Praça  ,  que  estava  tão  bem  fortiíicada  como 
o  podia  permittir  a  natureza  do  terreno.  Eu 
tinha  felizmente  á  minha  disposição  hum  cor- 
po considerável  d'e  Marinhag^e&i  Portugueza 
e  íngleza ,  e  dois  Vapores ,  o  que  me  habi-. 
litava  a  poder  ir  soccorrer  qualquer  Ponto  da 
Costa  que  se  achasse  em  perigo,  sem  esperar 
pelos  demorados  arranjos  dos  Ministros.  O 
Capitão  foi  reforçado  com  noventa  marinhei- 
ros e  soldados  de  Marinha  íngleza  ás  or- 
dens do  Capitão  Birt,  da  Náo  D.  João,  e 
huns  dozentos  Portuguezes,  reunidos  em  Pe- 
niche, e  Gommandados  pelo  Coronel  Almada. 
Occupou-'se  outra  vez  Santiago,  e  todo  o  paiz 
ficou,'li.mpo  ate  Huma  distancia  considerável; 
leito  isto  ,  o  Capitão  Peak  déo  á  vela  para 
Lag'o8-,<  que  se  achava  outra  vêz  (^m  perigo, 
e  embarcou  ai  mafinhagem  íngrlêèc^  rio  Vapor 
Jorge  4.°;para  o  mesmodéstinp.'  V,,; 

Apçnas  a  Fragata  se  tinha  affâstado  da 
Costíí,  que -as  guerrilhaáava'nçárãoí  outra  vêz 
em  gtande  força  "sobre  Santiago ,  qíie  fomos 
obrigados  a  abandonar  peja  segunda  z,4z-  A 
marinhagem  íngleza  ,  tendo  desembarcado 
do  Jorge  4.',  reunio-so  aos  Poríuguezes  par- 
tia de,  Sines  durante  a  ripite ,  e  fazeniiP  hym 
grande  rodeo ,  cahio  sobre  ello^  aorfomper 
do  dia,  dprratou  completatpente  todo  aquelle 
bnndo.  que  deixou  cevto  e  cinçoenta  homens 
çqbre  ocampo  d^  batí^lha.  P&te  exemplo  poz 
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termo  aos  seus  roubos  por  algum. tempo,  e 
a  Marinhag-em  Ingieza  dirigio-^e  a  Lagos.  O 
Governador  d'aquella  Cidacíe,  ^Francisco  Cor- 
rêa de  Mendonça,  tinha  feito  prodigios  para 
a  defender,  e  por  muito  tempo  ficou  aban-^ 
donado  aos  seus  próprios  recursos.  As  suas 
representações  a  pedir  provisões  e  soccoTr 
ros  tinhão  adormecido  na  Secretaria  do  Mi- 
nistro; e  a  Cidade  se  teria?  finalmente  rendi- 
do,  se  não  fosâèm  os  soccorros  qiíeieu  podia 
prestar-lhe  de  v^êz  em  cfuando,  O  Governa- 
dor^ teiído-se  finalmente  achada  em  grande 
aperto,  reeorréo.a  hum  estratagema  que  te- 
ve o  mais  completo  resultado.  =  Por  mei-ô 
d'espia8  communicou-se  ao  Chefe  guerrilhei- 
ro ,  que  se  elle  avançasse  a  huma  hora  dada 
«obre  certo  logar  indicado,  a  Cidade  se  en- 
tregaria fazendo-se  o  signal,  convencionado. 
O  Capitai  Peak  chegou  n'essa  tarde;  e  ten- 
áo  feitiôi  os ; ^e-us  ^arranjos  com' ò  Governador  , 
fêz-se  ao  tnar,  mas  ,  depoissí.dé  jaBoilecér  i 
voltou  para  o  ancoradouro,  ;      ' 

Pouco  depois  da  meia  noite  do  dia  17 
de  Setembro,  fêz-se  o  signal  convencionado, 
o  qual  sendo  correspondido,  avançaram,  os 
gtíerrilhas ,  aproximando-se  das  muralhas.  A* 
guarnição  estava  em  armas ,  e  nos  baluartes 
reinava  o  mais  profundo  silencio.  Deixárão- 
os  aproximar  das  Portas  ,  e.  então,  de  todos 
os  j)ontos  rompê'0  sobre  elles  o  maistrcmen* 
do- fogo  de  mosqueteria.  Parte  da  Guarnição 
sáhio'  impetuosamente. da  Praça  a'aiq!iielle  hto^ 
mento,   conjuncta mente*  com  os  Soldados  « 
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marinhagem  da  Frag^ata ;  e,  como  os  guerri^ 
liaas   se  reliravào   em  confiisíio,   fiçárâo   ex,- 
posLOis  ás  bandas  da  Fragata,  que  flanqueai 
vão  a  estrada.  O  Jorge  4.°  chegou,  antes  de 
aiiia.DJiecer ,,  com  os  Marinheiros  Inglezes  ,  os 
qjuaes  desembarcarão,   e  completarão   a  cas 
tastrophe.  A  perda  do  inimigo  foi  muito  gran-r 
de;   a  nossa  insignificante.  Fizerào-se  excur- 
sões pelo  interior  do  paizj  ei  %Ciila,de  foi  pro- 
vida de  todo  o  necessário,  e  ficou  em  estado 
de  poder  resistir  a  outro   cerco. 
•.>bn- Ambos  os  Partidos  se  tinhão  descuida7 
do"  de  Setúbal ,  que  he  o  segundo  melhor  Por- 
to do  Reino;  tudo. o  que  pude  fazer  para  sua 
defensa  foi  mandar  alli  estacionar  huma  Cor- 
veta-,  receando   que   os  Miguelistas  que  ti- 
nhào  no  Sul  huma  força  considerável,  tives- 
sem huma  vez  juizo,   e  se  apoderassem  d'a- 
quella    Villa.    Conseofuintemente    o   Capitão 
Peak  teve  ordem  dose  dirigir  alli  com  a  Fra- 
gata Dona  Maria,,e  o  Forte  de  São  Filippe 
foi   guarnecido   j)ela  marinhagem  ;  a  artilhe- 
ria   que.  Jiiui  desaproposilo  tinha  sido  remo- 
vida, foi  outra,  vêzijmontada  ,;  e  Gonstruio-se 
hum   reducto   sobre  huma  eminência  ao  sul 
da   Cidade,   o  jdj[nal ,   estando   em   poder  dos 
Miguelistas  obrigaria  a  Fragata  a  largaí:do 
ancoradouro.  •,:(-•  •(: 

>'Dirigi-me'alli  por  hum  ou  dois  dias  para 
exannnar  aquelle  local,  e  conheci  immedia- 
tamente  a  importância  de  segurar  aquella  po- 
sição e  de  a  levar  a  hum  estado  convenien- 
te de  defensa ;  e  possú  aqui  observar ,  que  he 
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absolutamente  incomprehensivel  como  os 
Conselheiros  e  Generaes  de  D.  Mig-uelpo- 
diáo  ter-íse  descuidado  de  occupar  aquelle 
Porto,  e  gnarnecê-lo.  Sceiles  tivessem  ja- 
mais tido  a  menor  idêa  de  arranjar  liuma 
esquadra,.  Setúbal  era  o  porto  capaz  de  a 
receber;  alii  pode-se  entrar  em  qualquer 
occasião,  e  teria  sido  lium  locar  seguro 
para  receber  d'lns:laterra  petrêxos  -e  mu- 
nições, cuja  facilidade  nao  oíTerece  nenliuiii 
outro  porto  de  Portuíral  durante  o  inveriiQií 
por  causa  das  suas  perig^osas   barras.     ■•^.   ,  í>  » 

Tendo  eu  regressado  para  Lisboa,  iioáríi 
chou  para  Setúbal  huma  pequena  Força. 4© 
tropa -regular,  e  hum  Regimento  de  Volun- 
tários de  Lisboa ,  e  a  Cidade  ficou  posta, 
n'hum  sofirivel  estado  de  defensa;  organi- 
sou-se  também  huma  pequena  esquadrilha 
para  protecção  do  Commercio,  e,para  fa- 
cilitar asjiossaiá  futuras  Operações  sobre  Al- 
cacer-;do-Sai.  ;v| 

O  General.  Zagallo  atravessou  também 
para  Aldegalega  cora,  mil  infantes  e  duzen- 
tos cavallos  ,  força  assaz  sufiiciente  para  ter 
avançado  sobre  Samora,  e  provavelmente  so- 
bre Santarém  ,  sustentado  pela  força  em  Se- 
túbal, que  se  teria  posto  em  movimento;  mas 
se  elle  tinha  ordens  para  permanecer  alli,  ou 
se  não  teve  deliberação. sufficiente  para  avan- 
çar ,  isso  não  sei  eu  bem.  Tendo  alli  perma- 
necido algumas  semanas,  foi  chamado  com 
a  sua  força  para  Lisboa ;  o  que  deixou  toda 
aqueíla  parte  do  paiz  exposta  ás  incursões  da 
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inimi:,ío,  O  que  estando  nós,  como  o  estáva- 
mos, de  posse  do  Tejo;  jamais  se  devia  ter 
permittido.  Nunca  >me  informámo  da  tenção 
de  oenviar,  ou  de  o  fazer  retirar,  e  eu  nao 
pude  offerecer  cooperação  alg"u ma;  na  ver- 
dade parecia  não  existir  hum  plano,  e  tudc 
era  conduzido  pelo  acaso,  sem  nenhum  sys- 
toma  nem  discussão,  como  deve  sempre  acon- 
tecer quando  há  tantos  Patrões,  remando  toí-l 
dos  a  diflerentes  caminhos.  Se  todo  o  coiii- 
mando  tivesse  sido  deixado  a  Muna  só  cabe-' 
ca  ,  sem  interferência  alguma  da  |)arte  dos 
Ministros,  tér-se-hião  manejado  as  coisas  de 
maneira  muito»  differente.  ' 

--íiuiNo  dia  29  de  Setembro,  o  Barão  de Sa 
áp'oderou-se  d'ObÍdos  depoi»  de  humapequé-^ 
na  resistência .  fugindo  a  Guarnição  e  osha- 
bitánteg;'  a  perda  do  Barã;o  foi  somente  <ie 
dois  feridos.  •   •         '    •  '■'    ■'•■'  !      ■'^•: 

'  -1  Não  se  á])resentandd);  nênhamá'  òutfa  ap- 
parencia  de  qualquer  movimento  do  inimigo 
éontra  Lisboa.  Saldanha  fez  em  "silêncio  os 
preparativos  para  o  desalojar  da  suá  posição 
em  Inêiit©  da  Linha:  .i  ^f^aiti!^-*'^'»^^'^ 

''  E>nvfavã!D-se  Vapores  ao  Port!o  para  ti^átis- 
p-ortar^o,  12  de  Gaçaddres  e  os  Batalhões 
Escossez'  e  'Ing-tezeãJy '  a  maior  parte  dos 
quaeb  desembarcou  em  Peniche.  As  úni- 
cas Tropas  etieíftivas  que  liça rão  rio  Por- 
to forâp'Ò  10.%  eio  15."  Regimentos  de  Linha 
em  força 'de  seiscentos  homens  ,  então  com- 
pletos, e  os  originaes  V.ôIuntaiíiqs#Aiémd'es- 
te  havia'  o   L'',j.2^;''yí e' «AV-f'ixí>s-Vdoize.  peças 
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d'Artilheiia  de  Campanha,  e  alguns  Corpos 
Biais  diiHinutos ,.  piiefazendo  pouco  mais  ou 
menos  o  numero  ele t dois  mil  e'quatr(?eeiitos 
homens.  r.    :  !  r 

Esta .  força  não  era  de  maneifa  ,alguíiia>! 
suíHcfenie,  para  a  defensa  do,  Porto  ,  ç  os  Mi- 
guçlislas  pelos  seus  constantes  movimentos 
parecião  indicar  hum  ataque.  Achavao-se  es- 
tabelecidos, a,o  Norte,  <,em  Santo  Thii'$o,  }>er~ 
to  de  quatro  legoas  do  Porto  ,  e  aosui,  eni 
Oliveira  d' Azeméis,  e  para  se  coiíimúnicarem 
coija  Coimbra,  Lamego,  e  Viseu.  Se  os  Mi- 
guelistas tivessem  n^ostrado  qualquer  gráod^e 
deliberação,  terião  muito  bom  jogo  para  to- 
marem o  Porto,  e  foi  tão  indisculpavel  ,n'eiles 
não  o  intentarem  ,  como  o  foi  no  Ministro  da 
Guerra,  enfraquece-lo  até  ao  ponto,  que  pra- 
ticoiíl  Elle  olhava  paraqs  Mapp^^s,  que  re- 
savão  de  perto  de  onze  mil  homens  de  todas 
as  descripçòes,  mas  nunca. tomou  o-trabalhó, 
de  considerar ,  ;se  estes  erao  próprios  par^ 
contender  contra  Tropas  regiilares.,  ou  ipão., 
Se^-p!  Porto,  tivesse  ,  cahidp,,  o,  que  devia 
acontecer-lhe  ,  os  Miguelistas  ter-ião  ganh^dp 
animo,  e  a  guerra  teriaÍ!Gtm.a4.(?í44l4ií)a,faç.ei 
inteiramente  diversa.       -íIí);  I  ^íS  s  •'!?  itf.  qh 

A  este  tenjpo  suppunhase  que  O/Jíiimi- 
go  tinha  doze  mil  homens  em, frente  das  nos- 
sas Linhas,  incluindo  njil  de -cavallaria.  A 
nossa  Força  poderia  ser  de  oilo  mil  homens 
de  Tropa  regular,  e.  outros  tantos  yulu.ntj3.T 
rios  ou  Batalhões  Moveis ,  e  sómenle;  seis'- 
centos  de  Cavallaria ;  além  d'e^ta, fo.C(^  luv 
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via,  perto  «lo  seis  mil  Fi;?íbs ,  e  os  trez  Bata^ 
Ihocs  dos  Arsehaes^Nãval^Militare  das  Obras 
Publicas.  A.  Força  dò  inif{lig'o  tinha  dimínúi- 
do  muito  pela  deserção  para  suas  casas,  e 
para!  as  Bandeiras  da  Rainha;  ainda  que  eu 
devo- óbfeervâr  em- abono  dos  sóldadoSí  Portu- 
gueses,  que  a  deá^rção  para  as  nossas  filei- 
ras líao  tinha  proporção'com'  as  perdas  que 
elles  sofTrerlLO-  por  outras  causas  ,  e  com  ttldo' 
isso  afetró^^as  de  D.  Mij^iiel  ànduv-ío  mal  pa- 
gas ,  -'ínal  vestidas  j  e  imaí  •natri<las  ;  irtás  os 
Portu§>uèzes  sfío  g-eralmente'l<?aes  ás í^uas  Ban- 
deiras, Igual'  í*>nvor  há  também  devido  aos 
8oidados  (i^i  Rainha  ,  quando  sòfíriao  no  Por- 
to itõda^-a  iq,úiá1idaífé*  de  privaçòès:^  A  deser^ 
ç-áò  ,  ainda  que  huma  vez  aísi^nstadopa', 'f^ó*^ 
nada  em  comparação' com  o  qife  se  podia  tei* 
esperado.' As  ; Tropas  regulares  pelo  lado  da 
Raiílha  erão  C^ftainènte  muko  superiores  ás 
de  D.  Miguel",  mas-pôuco  se  poderia  espe- 
rar doS  Batalhões  de  Voluntários ,  compostos 
de  todas  asclasses  de  Cidadãos,  mal  còm- 
rnandadosi  com  pouca  disciplina,  e  totalmen- 
te ignorantes  da  guerra;  apezar  d'issò  b'  Ge-i 
neírál  Saldanha  ^nneditou  desalojar  o  inimigo 
da  frente  das  Linhas. 
'í'tí5índependenteil1èritè'das  Tropas  qiie  exis- 
tião  dentro  das  Linhas  em  Lisboa,  tínhamos 
de  áois  a  trez  mil  hóinéri^  em  Peniche,  com- 
mandados  pelo  Generaí  NèpoíniiCerio,  e  5 
Barão  de  Sn,  e  pelo' Ví3f>V>F  Jorge' 4."  s^^"!^! an- 
dou alli  ordem  para  marbharem  sobre  Torres 
V«<1f^s  ,  &  estáreiíí' próín ]^to^ 'pafa  ôoòperaí 


<«- 


« 

com  o  Marecl^al  Saldanha  <,  no  caso  que  elle 
conseguisse  desalojar  o  inimigo  das  suas  po- 
siçõçs.^  Na  tarde;do  dia  ,9  d'Outubro  recebi 
huma  insinuação  do  Ministro  da  Guerra  a  fim 
de  ter  promptas  as  Lanchas  do  Arsenal  e  os 
Escaleres  dos  Navips,  para  o  caso  de  serem  ne- 
cessários pela  manhã  para  embarcar  as  tro- 
pas existentes  em  Almada  ás  ordens  do  Co- 
ronel Reboxo,  porem  sem  me  communicar  a 
intenção  de  Saldanha  para  atacar  o  inimigo. _ 
JVa  manhã  seguinte  veio  o  Ministro  ao  Arse- 
nal ,:^e,  sube  pela  primeira  vez  a  intenção  do 
Marechal ,  observando  o  Ministro  ao  mesmo 
tempo,  qye  elle  mesmo  ignorava  os  seus  pla- 
nos ate;á  n.oi(e  antecedente  já  tarde.  Não; 
posso  dizer  se  isto  he  verdade  ou  não;  mas 
parece  que  havia  coisa  fora  dos  eixos  em  al- 
guma parte,  se  o  Marechal  achou  ser  neces- 
sário occuitar  hum  movimento  tão  importan- 
te ao.  Ministro  da  guerra  e  Marinha,  e  con- 
seguintemente  ao  Commandante  em  Chefe 
dajEsquadra.         ^  .  .   -  •> 

•  Se  o  Marechal  tiv^çsse  em  vista  humr.eí«t 
conhecimento ,  is^o  era'  de  menos  importân- 
cia ;  porem  deveria  ter  sido  tomado  em  con^j 
sideração,  que  esse  reconhecimento  poderia 
fazer  com  ;que  o  inimigo  se  retirasse,  e  de<- 
viâo  fazer-se  todos  os  preparativos  para  ti- 
rar vantíigcm  das  circunstancias;  em  legar 
d'isso,  tudo  o  ;que  pude  fazer  para  ajudar 
os  movimentos  do  Marechal,  foi  mandar  su-i 
bif  a  esquadrilha  ,  juntamente  com  hum  Briíl 
gue,  e  huma  Lancha  canhoneira,  e  Qccwparí 
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O  terreno  defronte  de  Sacavém  ^  para  evitar 
huniâ  retirada   a  travéz  do  Rio ,  e  isto  com 
risco  considerável ,  porque  nada  sabíamos  da 
força   que   o    inimigo  tinha  n'aquellet  Jocal',' 
e  o  re-embarqne .  no  caso  de  sér-mos ataca-' 
dos,  era  qtiasi  impossível  na  baixa-mar.  Isto,^ 
com  tudo,  se  eflectuou,  eallí  permanecemos 
todo  o  dia  sem  ter  noticias  da  acção,  e  sem 
receber  communicação   alguma  da  parle  do 
Ministro.  -i-  -•  ii./Uíi 

Sobre  a  târcíe  atravessei  o  Rio,  e^'tíí^ 
dirigi  para  os  Armazéns  de  pólvora  em  Bei- 
rólas  para  estar  prompto  a  obrar  contra  o  flan- 
co do  inimigo  na  seguinte  manhã,  se  fosse' 
necessário;  eao  sol  posto  voltei  para  Lisboa  e 
me  dirigi  ao  Quartel  do  Imperador,  em  huma. 
casa  fora  da  Cidade.  AMí  sube  que  o  ataque 
tinha  sido  bem  succedido  em  todos  os  pontos 
e  que  inimigo  fora  desalojado  das  suas  posi- 
ções. Este  se  retirou  sobre  Loures  durante  a 
noite  e  na  manha  seguinte  foi  perseguido  pe- 
las Tropas  da  Rainha  até  áquelleLogar,  mar- 
chando sobre  os  oiteiroá  e  occupando  a  ca- 
vallaria  a  estrada  real.  A's  quatro  horas  forão' 
occupadas  pelas  nossas  Tropas  as  eminências 
acima  de  Loures,  e  chegou  a  Artilheria. 
Avistava-se  o  inimigo  fazendo  todos  os  pre- 
parativos para  levantar  o  campo  ;  effectiva- 
mente  a  sua  bagagêhV  estava  já  em  movi^ 
mento ,  e  a  cavallaria  achava-se  formada  na 
planície  para  protèírer  a'  sua  retirada.  Aqui 
a  Divisão  de  Peniche  devia  achar-se  na  sua 
retaguarda,  mas  poi*  algum  inexplicável  err^ 


em  ordena  fez  alto  em  Torres  Vedras.  Disser 
«e  que  a  ordem  tinha  chegado  de  Lisboa 
hum  dia  mais  tarde  do  que  devia  ser ;  ellesí 
com  tudo .  ouviríio  o  fogo ,  e  devião  saber 
qual  era  a  sua  obrigação ;  na  verdade ,  se  o 
tivessem  feito,  este  dia  teria  provavelmente 
finalisado   a  guerra.  ;í 

Immediatamente  descobri  que  o  inimi* 
go  hia  em  retirada,  expedi  ordem  á  esqua- 
drilha para  se  por  em  movimento  para  Alhan- 
dra ,  a  flanquear  a  estrada  que  segue  próxi- 
ma ao  Rio,  sendo  esse  o  caminho  por  onde  o 
inimigo  se  retirava.  A  este  tempo  chegou  o 
Imperador,  e  depois  de  se  demorar  algumas 
koras-^  vòitou  para  Lisboa.  Nuo  fizemos  ata- 
que algum  pela  nossa  parte ;  mas  perto  da 
noite  os  Miguelistas  ,  ])ara  cobrirem  ,  segun- 
do julgo,  a  sua  retirada,  atacarão  a  posição 
de  Saldanha,  e  fora  o  repellidos  com  perda 
considerável.  No  caminho  para  Lisboa  rece- 
bi hum  Officio  do  Quartel  General  da  Ma- 
rinha ,  communicando-me  a  satisfactoria  par- 
ticipação de  que  o  Inspector  do  Arsenal  ti-; 
nha  anticipado  as  minhas  intenções,  tea<Jo 
feito  sobir  parte  da  esquadrilha  para  Alhaiin 
dra;.  e  eu  esperava  naturalmente  que  ao  rece- 
ber as  minhas  ordens,  aquellas  embarcações 
serião  seguidas  pelo  Brigue,  e  pela  Canhonei- 
ra. Participou-se  isto  ao  Imperador ;  que  fi- 
cou muito  satisfeito  da  sua  actividade ,  le.^f" 
fectivamente  ordenou  que  este  facto  se 'in- 
serisse no  Diário.  Chegando  a  Lisboa,  achei; 
<?om  grande  surpreza  e  admiração  minhíi,  que. 
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O  Inspector  do  Arsenal ,'  e  o  Conimandantò 
da  Tropa  depois  de  terem  desembarcado  na 
estrada ,  e  alli  permanecido  poucas  horas , 
abandonarão  a  posição ,  sem  até  mesmo  te- 
rem avistado  o  inimigo,  e  voltarão  |>ara  o 
Arsenal  com  todas  as  lanchas  artilhadas  e 
tropa ,  deixando  aos  Miguelistas  e  suas  ba- 
gagens, a  passagem  franca  ,  sem  que  nada 
os  incommodasse.  Ordenei  que  immediata- 
mente  voltassem  pelo  Rio  acima;  mas  na 
manhã  seguinte  soprava  o  vento  com  tanta 
violência,  que  nem  o  Brigue  de  guerra,  nem 
a  canhoneira  poderão  chegar  a  tempo ,  e  o 
exercito,  e  bagagem  do  inimigo,  que.retirarão 
de  Loures  ás  duas  da  manhã,  passarão  sem 
a  menor  interrupção.  j 

São  inúteis  quaesquer  commentarios  so-* 
bre  esta  conducta;  e  só  hé  para  sentir,  que 
o  Imperador  não  tivesse  alguma  coisa  mais 
de  diabo  no  seu  temperamento,  a  little  mo 
re  (fthe  dcvilin  his  composition,  e  não  tivesse 
feito  exemplos  onde  erão  necessários.  Se  hum 
tão  indisculpavel  descuido,  para  dizer  o  me- 
nos,  foicommettido  por  nós,  o  inimigo  mos- 
trou ao  mesmo  tempo  grande  falta  dedeci- 
zão.  Antes  de  anoitecer  liverão  toda  a  occa- 
sião  de  ver  as  posições  que  occupávamos,  e 
em  logar  de  se  retirarem  por  Alhandra,  de- 
■vião  fazer  h^im  movimento  atrevido  pela  sua 
esquerda  sobre  Sacavém ,  tomado  a  estrada 
real  de  Lisboa,  o  que  ]>oderião  tôr  eífectuado 
durante  a  noite,  ganhado  huma  marcha  so- 
bre as  Trojias  da  Rainha ,  forcado  as  linhas. 
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qiic  SÓ  éstjirtfio  de fend idas  j^elos batalhões  fi-^^ 
xos .  e  segurado  a  CapitAl.       '  *         ' 

Poder-se-ha  perguntar  o  què"  térião  ellés 
ganho   por   esta'  àffouía   oj3ernçaO','^t'éhBé'  o- 
exercito  de  Saldanha  a  bloqueá-los  pbr  terra 
e  a  esquadra  por  mar.  Respondo,  que  teriao 
retomado   a  Capital,  aprisiortado  a  Kainha'e' 
toda  a  Corte,»a()óderando-sé  de  todas  as  muni^ 
coes,   Arseíiaes,  etc.  ,  o  que  teria  occasiona- 
dí5  a  inteira -desorganisacJão  do  Exercito,    o 
provavelmente   a   retirada  de   toda   a   gente 
alistada  em  Lisboa.  Alem  do  que,  huma  tão  de- 
cidida empreza  teria  dado  animo  ao  seu  cxer^ 
cito,  o  incutido  tal  terror  nas  Tropas  da  R áí-'' 
nha,  que  duvido  muito,  se  os  seguirião  ou'*- 
tra  vóz  para  a  Oa})ital.    Com   tudo,  D.  Mi*' 
guel   não   fêz  isto,  e  perdoo  a  Coroa ,  comí^' 
a   devem  perder  todos  os  principes  qne  nã'cí 
tem   valor  ,   nem  talento ,  nenl    decisão  para' 
arriscar  tildo  á  sorte  de  hum  dado,  a  fim  d«i 
a  conservai  ''^us^i.).;  di&iH 

Os  JMi^uelistas  coiitinuaríío  a  sua  reti- 
rada ])ara  Santarém,  sem  até  mesmo  fazeréM' 
alto  na  planiciéentrè  Villa  Nova  e  Azambuja, 
onde  pela  sua  superioridade  em  caval}aria'V 
devião  ter  arriscado  huma  acção.  F/utrarãó' 
em  Sartifeàrem  no  dia  1>,  sem  deixar  hum  urit-!- 
co  homem  atráz  de  si  •  na  \  erdhde  a  sua  vé^' 
tirada  foi  conduzida  pelo  (ienerai  BJacílonell^ 
com  gTènde  ordem  .ç  rapidez,  6  CeVtairfen to 
não  foi  t'io-orosameníesei^u ida  pela  nósèá' 
j)arte.  Deve,  com  tudo,  adinitir-se  que  a' 
disciplina   das' 'nfõssaí' tropas  nitói€*ía^^^ri>íí-'  ' 
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Jieira  alguma  apropriada  para  movimenioa 
rápidos,  nem  estávamos  preparados  para  tão 
grande  êxito.  A  sua  cavallafia  era  lambem 
infinitamente  superior  á  nossa.  Por  outra  par- 
te ,  o  inimigo  estava  evidentemente  atemori- 
sado  ,  e  julgava  a  nossa  forca  muito  maior 
do  que  era;  e  não  duvido  que  se  tivessem 
sido  atacados  em  Loures,  terião  sido  total- 
mente derrotados. 

O  General  Nepomuccno  chegou  a  Bu- 
cellas  na  tarde  do  dia  12,  e  no  dia  13  a  So- 
bral de  JMonte  Agraço.  Saldanha  fez  alto  em 
ViUa-Franca  na  mesma  tartle ,  e  coilocouos., 
seus  postos  avançados  nas  estradas  de  Rio 
Maior,  e  Santarém;  a  esquadrilha  subio  até 
Villa-Nova,  onde  o  inimigo  tinha  íeitoaltOj; 
mas  retirou-se  á  sua  aproximação.  No  dia 
16  estabelecêo  Saldanha  o  seu  Quartel  Ge- 
neral no  Cartaxo.  •    :.<    .,       ;      ;      ffí'^i 

Desalojar  o  inimigo  das  suas  posições  em 
frente  de  Lisboa  foi  certamente  humaaíVou- 
ta  empreza;  mas  estou  certo, ;que  ò  feliz  exi- 
lo que  encontramos ,  não  tinha  sido  previsto 
nem  acredito  cpie  se  intentava  nada  mais  do 
que  hum  Reconhecimento,  porque  nâoseti-. 
iihão  feito  preparos  para  o  perseguir ;  eaqui. 
penso  eu  ,  o  Imperador,  o  Ministro  da.  guer- 
ra, ou  Saldanha,  ou  quem  quer  c|ue  fosse, 
commetterão  hum  grande  erro.  . 

Desde  o  momento  que  o  Imperador  foi 
cVopiniao  que  as  suas  Tropas  estaváo  suffi- 
cientemente  organisadas  para  effectuar  lium 
movimento,  para  a  frente^  devia  ter  chamado- 
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ao  sen  Conselho  os  cl<i>is  Marecliaes  o  a  mini ; 
expòr-nos  o  estado  do  sen  exercito  e  o  do 
inimigo,  o  que  faciJtiiente  se  poderia  verifi- 
car. Devia  ler-se  informado  das  snas  dispo- 
sições,  e  sobre  tndo  do  estado  de  Santarém 
e  da  força' alli  existente.  A'qiielle  tempo  não 
creio  que  estivesse  fortificado,  nemtãoponro 
julgo  que  estivesse  guarnecido.  Com  esta  in- 
foraiaçáo  diante  dos  olhos,  deveria  adoptar- 
se  hum  plano  regular,  aproveitando  as  van- 
tagens da  g-rande  superioridade  qne  o  domi- 
nio  do  mar  e  do  Tejo  nos  dava  sobre  o  ini- 
migo. ■> 

Já  mencionei  que  hum  a  força  de  dois  a 
Ires  mil  homens  se  achava  reunida  em  Pe- 
niche, a  qual  podia  operar  sobre  o  flanco  es- 
querdo do  inimigo;  e  não  há  dois  homens 
que  possão  ajuizar  melhor  do  que  o  Duque 
da  Terceira  ou  o  Marechal  Saldanha,  de  co- 
mo se  dovião  executar  os  movimentos  mili- 
tares;  mas  nem  hum  nem  outro  sabião  cou- 
sa alíruma,  nem  se  pode  suppòr  que  o  sa- 
bião, dos  movimentos  navaes,  tão  pouco  co- 
'«Miítío^  próprio  Imperador;  e  certamente  em 
nada  diminuirião  os  seus  méritos ,  se  eu  ti- 
vesse sido  consultado  antes  da  abertura  da 
campanha.  Quem  deva  ser  censurado  por  se 
não  formar  hum  plano,  eu  realmente  o  ig^no- 
ro ,  mas  o  certo  hé  que  se  não  formou  ne- 
nhum. 

Se   me  fosse   perguntada    a  minha  opi- 
nião,   eu  aconselharia  que  os  três  Vapores, 
cijue  tínhamos,  recebessem  a  bordo  os  Bata- 
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Ihoes  ílos  ArsLMiaes ,  naval  e  militar,  e  das 
Obras  Publicas,  e  as  tropas  existentes  em 
Almada,  acompanhados  por  todos  os  escale- 
res e  lanchas  armadas  da  esquadra,  o  Bri- 
gue, e  a  Canhoneira,  e  que  as  embarcações 
pequenas  que  andavão  na  Costa  fofesem  man- 
dadas recolher.  O  dia  para  abrir  a -campa- 
nha devia  escolher-sc  quando  o  vento  e  a 
maré  fossem  de  servir ,  huma  ou  duas  horas 
antes  do  romper  do  dia,  ou  aliás  nfio  se  de- 
ve ter  o  vento  em  consideração  alguma.  Tu- 
do isto  arranjado,  e  rnandando-se  as  compe- 
tentes ordens  para  Peniche ,  e  com  a  certe- 
za dé  terem  sido  recebidas,  a  esquadrilha  se 
poria  cm  movimento  peJo  rio  acima  antefi 
d'amanhecer,.  ;e  a  primeira  intimação  que  o 
inimigo  teria  tido  delium  ataque  premedita- 
do,  seria  ver  huma  força  na  sua  retaguarda 
peJa  direita,  em  quarito  as  Tropas  de  Peni- 
<;he  ameaça.vào  ao  mesmo  tempo  o  seu  flan- 
co esquerdo, .  A  esquadriliia  em  Setúbal,  e 
as  Tropas  alli  estaçionaílas  fariao  hum  mo- 
vimento sobre  Alcácer  do  Sal.  O  Imj)eradar 
teria  então  marchado  para  fora  das  Linhas 
yá  ao  amanhecer,  e  se  Ello  poude  bater  o 
inimigo  sem  plano  absolutamente  nenhum . 
•he  bem  evidente  que  melhor  seria  o  êxito 
com  hum  movimento  bem  concertado. 

A  este  tempo  achavilo-se  os  Miguelis- 
tas tão  desanimados,  que  com  toda  a  proba- 
bilidade,  ou  teriào  largado  as  armas,  ou  fa- 
riao huiíia  retirada  com  a  maior  precepita- 
ção,  inconimodados  na  esquerda  pela  Divi- 
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Síío  de  Peniche ,  com  a  estrada  cortada  e 
bloqueada  em  Alliandra,  e  flanqueada  por 
dois  ou  ires  Brigues  de  guerra.  Pelo  menos 
leriáo  forçosamente  perdido  toda  a  sua  Ar- 
lillieria  e  baçagens,  ou  quando  mesmo  po- 
dessem  conservar-se  reunidos,  e  tomassem 
a  estrada  de  Bucellas ,  informado  a  tempo 
d'este  movimento,  eu  teria  feito  subir  a  es- 
quadrilha apoderando-me  de  Santarém  com 
as  Tropas  debaixo  do  meu  conimando.  Se  se 
tivesse  adoptado  este  plano,  e  sendo  bem 
^executado,  a  guerra  teria  acabado  de  hum 
golpe,  e  os  empregados  ri'ella  terião  a  glo- 
ria de,  com  hum  plano  formado,  executarem 
a  mais  bella  manobra  que  tivesse  tido  logar 
durante  a  guerra. 

Isto  será,  sem  duvida,  lido  por  muitos 
homens  marítimos  e  Militares,  conhecedores 
do  terreno,  e  estes  julgarão,  se  as  minhas  ob- 
servações são,  ou  não  são,  exactas.  Já  disse, 
que  eu  ignoro  quem  se  deva  censurar.  O  Mi- 
nisti^o  da  guerra  não  tinha  capacidade  para 
idear  ,  nem  habilidade  para  executar  este 
movimento  combinado;  por  tanto  não  mere- 
ce censura,  e  eu  supponho  que  isto  se  deva 
attribuir  a  que ,  nem  o  Imperador,  nem  o 
Marechal  Saldanha  estavão  apercebidos  pa- 
ra hum  tão  feliz  resultado.  Seja  como  fòr, 
perderão  huma  bella  occasião  de  finalizar  a 
guerra,  e  eu  deixarei  agora  ambos  os  exér- 
citos a  olhar  hum  para  o  outro,  e  voltarei 
para  Lisboa,  a  fazer  hum  peqneno  exame 
sobre  os  negocies  navaes  e  políticos  do  Paiz. 


22  GUERRA    DA    SUCCESSlO 

CAPITULO  II. 

EPITOME. 

Ké'fncção  da  Força'  naval.   Miserável   estado   da   Marinha 
i«  PortngHeza.  OsOffioiaes  Portnçuezes  sào  h-inif^ns  scien- 
ilitificos.  n\3S  nâo  marilimos.  Merc^cimeiíto  dos  Marinhei- 
_,-jTos  Portupupzes     DJfferentes  classes  d'Otliciaef!.  Intitili. 
da<!e    dos  Pilotos.    Infrucliferos   esforços   do    Antcr    para 
pffcctuar  hiima  reforma.  Iiviolencia  do  Sr.  Freire.  Cau- 
sas   do  infVliz   estado   da  repartição  naval.  Descontenta- 
mento occa^íicnado  pelas  necessárias,  promoções  leilas  pe- 
lo Av^tor.  Dcsorganisação  completa  da  Marinha  por  um 
.^^Decreto  contra    os  Officiaes    que  tinliào   servido  D.  M»- 
'^  .gnel.    Demissão    do    Mestre  Con>tructor.  —  O    Arsenal 
"^'navàl,    mero  receptáculo    de  pente  incapaz.  Tentativas 
^Cí  j)ar<i    a  sua    reforma.    Difficuldade   de  conservar    o    blo- 
,_i]quèo  naval     Reforma  do   Corpo  de  Marinha.    Forma-se 
^..hum    Conselho  d'í£'ítado.    D.  Carlos    he  mandado   sahir 
de  Portugal.  Conducta   vergonhosa  do  General  Córdova. 
*•*•  Morte    de  D.  Fernando  Vil.    Communicação  do  Gover- 
-y^in    da  rainha  d  Hespanha     D.  Pedro    escreve    á  rainha 
d'Hespanha.  Morte  de  Cândido  Xavier. — InelTicacia  do 
Ministro    da  Marinha  nomeado.    Representações  do  Go- 
verno Inglez.  D.   Ptítiro  vai  sendo  menos  popular.  Che- 
gâo  reforços   d'Inglaterra.    Vergonhoso  tratamento  d  el- 
Jes. 

E'^  ... 

rri   quanto   o   inimigo  se  conservava  em 

fi-eute   de  Lisboa ,  fazia-se   neccs^sario    con- 
servar em  pé  de  guerra  liuma  considerável 
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força  naval,  tanto  para  a  defeza  da  Capital,; 
como  para  servir  em  caso  de  desastre.  Ten- 
do passado  esse  perigo,  pagou-se  á  Guarni- 
ç<ão  da  Náo  Cabo  de  S.  Vicente,  que  desar- 
mou, e  ficou  servindo  dé  Cábrea.  A  Fraga- 
ta Rainha  de  Portugal  ,  meu  antigo  JNavio 
Almirante,  e  que  por  hum  Decreto  do  Im 
perador  devia  conservar-se  sempre  arma- 
da (1),  ficou  reduzida  aoCommando  de  hum 
Tenente Pagou-se   á  Guarnição   do   Mar- 

(1)  DECRETO. 

Havendo  o  Almirante  Visconde  do  Cabo  de  S. 
Vicetite  em  o  memorável  dia  5  de  Julho  de  1833 
com  forças  consideravelmente  inferiores,  conseguido 
nas  agoas  do  Cabo  de  S.Vicente  hnma  tão  completa 
como  brilhante  victorja,  sobre  a  Esquadra  do  usur- 
pador do  Throno  Portuguez,  aniquilando-lhe  amaioi: 
e  mais  importante  parte  dos  seus  navios:  querendcj 
Eu  em  meu  Nome,  da  Rainha,  e  da  gratidão  nacio- 
nal ,  perpetuar  a  honrosa  n)emoria  de  tão  iliustre 
feito,  e  sendo  a  Fragata  Almirante,  Rainha  de  Por- 
tugal, a  que  mais  se  dislinguio  por  abalroar  com  he- 
róico, e  singular  denodo  a  despeito  da  notável  dis- 
paridade de  forças,  a  Náo  Rainha,  commettendo  era  tp-^ 
do  o  decurso  da  Acção  gentilezas  d'armas  que.pod^n.!' 
servir  de  modelo  a  todos  os  bravos:  Hei  por  b.era-'[ 
em  nome  da  Rainha  Decretar  o  seguinte:  ":;,''*.    .. 

Artigo  l."     A  Fragata  Rainha  de  Portugal  será, 
conservada  .para  sempre  armada,  e  no  melhor  estado  de 
reparo,  em  monumento  da  assignailada, victoria  naval 
de  5  de  Julho  de  1833. 

Artigo  2.°  Serào  lavradas  duas  Laminas  de  bron- 
ze ,  nas  quaes  será  inscripto  o  presente  Decreto,  ag. 
denominações,  e  forças  das  trc&  Fra^at^s ,   Corvetáyr 
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fim  deFreilas,  e  desarmou.  Preparou-se  a 
Frag^ata  D.  Pedro  para  partir  para  Angola  a 
fim  d'estabelecer a  Auloridadeda  Kainha  ri'a- 
quella  Colónia.  IVÍandarào-se  lambem  Ghar- 
riiasr  ííg  Ilhas  de  Cabo  Verde  para  o  mesmo. 
fim  ,  G  para  transportar  para  Lisboa  os  pre- 
sos Politicos  que  para  aili  tinhSo  sido  man- 
dados pelo  Governo  de  D.  Mig-uel.  ? -^ 
Quando  cheguei  a  Lisboa,  já  se  tinlia' 
feito  humaintiniaçâo  á  lihai  daMadeira,'  po-^ 
rem   o  Governador  que  tinha  uma  excellen- 

Brigiie  ,   e  Escuna,    que  compunlião   a  Esquadra   de 
Sua  Magestade  Fidelis5Íma;  bem  como  das  duas  Náos, 
duas  Fragatas,   trez  Corvetas,  dois  Brigues,   e  Cha- 
veco  de  que  constava  a  Esquadra  rebelde  ,  e  se  abrr-" 
rão  também  oS  nomes  do  Almirante  Visconde  do  Ca'* 
bo' de  S.  Vicente,  dos  Officiaes  e  ruais  indivíduos  que 
naquelle  memorável  dia  formavão  aguarniçào  da  Fra'-^ 
gata     Raiaha   de  Portugal,     e  de  todos  os  mais   qirei 
em  outros  iravios  se  distinguirão  nabaíallia,  déclarán-' 
do-se  o  navio   a  que  pertenciam.   Uma   das  referidas 
Laminas  será  collocada    na  Camará ,  e  a  outra,  irti- 
butida  no  Mastro  grande  da  Fragata  Rainhfi  de  Pof-' 
tugal.  ' ;-' • 

Artigo  3.*  Antes  dós  noinRS indicados  no  Arligo 
ahtefcêdente  se  abrirá  a  seguinte  Legenda — A  Rainha, 
a  Nação  Portugueza,  e  D.  Pedro,  Duque  de  Bra- 
gança, agradecidos  pela  brilhante  victoria  naval  de 
5  de  Julho  de  18.*>3,  Aos  bravos  =seguir-se.huo  oí 
iíò'mes  que  devem  servir  de  perpeti/o  estimulo,  para 
sè  praticarem  similtahres  proezas  dignas  de  eterna  glo- 
ria. O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  N«n?ocios  ' 
Estrangeiros  encarregado  interinamente  do  Ministé- 
rio da  Malinha,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  exe- 
cutar. Paço  no  Porto,  em  14.  de  Julho  dè' 1833. -—'^ 
D.  Pedro  Duqiíe  deBlagahçair-rMarq^u^z  de  Lou!^. 
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le  Guarnic.rio ,  estava  determinado  a  susten- 
íar-se ,  e  nós  nfio  iinliamos  força  sufficiente 
para  emprehender  liuuia  ex])edição  contra  el- 
ia  j  nem  mesmo  para  a  bloquear. 

Nenhuma  Marinlia  do  mundo  se  ptkío 
comparar  com  a  Marinha  Portugueza;  elles 
arranjão  os  seus  JNavios,  para  navegar,  da 
maneira  mais  extraordinária  que  lie  possível. 
NKo  há  lium  só  Navio  em  toda  a  sua  Mari- 
nha, que  não  esteja  em  estado  de  ser  con- 
demnado  n'lium  Estaleiro  liigíez.  O  seu  pan- 
no  hé  só  próprio  para  verão;  a  maior  parte 
do  seu  poleame  hé  de  pinho,  e  os  pernos  de 
páo,  e  constantemente  anda  cahindo  a  peda- 
ços, não  há  proporção  entre  a  ibrça  das  ver- 
gas e  a  esteira  das  vólas;  jamais  tem  hum 
ferro  ouhuma  amarra  que  segurem  hum  Na- 
vio debaixo  de  tempo  n'hum  ancoradouro 
aberto  5  nem  hum  cabrestante  que  possa  sus- 
pender hum  ferro  com  temporal;  e  se  abrem 
agoa,  devem  ir  a  piqíje  por  falta  de  bombas; 
e  para  coroar  tudo,  a  maior  parte  dos  seus 
Oíliciaes  não  tem  a  menor  pertenção  á  Arte 
de  Marinhagem.  Os  mesíres,  contra-mestres 
&*.  que  são  sempre  homens  respeitáveis,  são 
as  únicas  pessoas  ,  com  ngura  d'Oííiciaes  , 
que  são  marinheiros  ;  e  na  verdade  sabem 
manobrar  bem  os  seus  Navios  ;  com  tudo 
apesar  de  todas  estas  desvantagens  atirão-se 
ao  trabalho  da  maneira  mais  extraordinária. 
Não  podem  conservar-se  no  mar  debaixo  de 
máo  tempo 5  nem  tão  pouco  cuidão  n  isso,  e 
«e  por  acaso  Jhes  cabe  hum  vento  freácalhão. 
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as  véins  com  tfdá  ?i  cerleza  ríxsg^Ò-§è'^'b  i'3à 
peloá  ares  ,''fen^ãíj' ih-es' fés l-d'  senló  j»ôr  toáà- 
a  sua  coníi^nçíí'  na 'Prôvidericia".  (2)  -  ^'  ''-'[ 
Miii  jíoiicòs  dos  setjs  Oíliciaeg-cohliè^.eiíí 
íí^ua  inéfficc'>fc'râ;  pelo  contrario  julgai)  sò  t)p- 
tinlos  OíHciaes ,' 'áincfa  qiié  iiao  n]arinheifí5&'? 
— - n'liuma  phlavr.i,  sG' sé  perguntar  cpie  qii'á-> 
lidA(!e  de  Oílíòiai  hé  fulano  assim  e  a^sím  ^  a^ 
ré'sposta  geralmente   hé  esta.  -íí  He  htiiti    ex^- 


(3)  E  CQrna  jrãe  havui  acontecer  assim,  se.lejtlo. 
o  fornecimento  qtie  entrava  nara  o  Aisenal  era  sempre 
da  peior  qualidade  ?,Já!iuiis  alli  chilrou  hu ma  peça 
de  Lona  dfe  1.*  on  2.f  sorte  ?  Jamais  al]i  entrou  linin 
Coétal  de  Linho 'de' 1'.""  ou  3*  sorte" !  Faílarnos' por 
ekperiencia  jii'opri'a:  bí  icjué  b'stbrnccé doires  còmpravâo 
Jiàra  aUi  ii.ílioduzir;  crãõ  quasi'  sempre  l^otias  'de 
Si.* 'sorte  ,: ^  fraquiâsimas  para.  robislir-  a  hum  golpe.de; 
vent.o  rijo,  e  por  conseguii<ite  incapazes  de  que  hirm 
OfUcial  se  podesse.  fiar  no  seu  Patino.  Qiie  dir^mo=i 
do  Linlio?  Esse  era  sempre  da  3.*  sorte,  ás  vezes, 
com  alguma  esiòpa,  è  seu  l)Ocado  d'aváVia.  D'ahi- 
«vem ,  que  os' cabos  a  bordo  de  hnma  eiYiljarchç-àb  de 
giíerra  Portuji-uéza  são  sempre  mais  solirnnceiros  ,;  e 
de  maior  bitola  do  que  deviào  ser,  para  lhes  dar.  a' 
força  e  consistência  necessária.  Veja-se  hum  Navio 
de  guerra  Americano.  O  sou  maçarne  j:>arêce  aêr  de 
Linha^  de  cambraia,  perdòe-se  nos  a  hyperbolej  mas 
'porque?  Pontue  os  Amencanos  são  os  únicos  que 
còniprâo  e  usTio  Lonas  de  l.^  sorte,  e'  Lhiho  de  l'.f 
sorte.  Hum  Ovem  da  enxárcia  de  'huma  Náo^  P^f- 
tnguéza  pode  muito  bem,  pehi  sua  bilóla,  servir 
d'amaria  para  qualquer  Navio,  e  isto  em  consequqa-, 
cia  da  má  qualidade  do  Linho  com  que  sâo  fabri- 
cados.—  Ep  quantç  ao  poleame,  ainda  que  nem. 
todos  os  njoiloes  seião  .Bronzeados.-  taras"  vezes  sé 
encontrão  còin  pernos  de  pao.      ' 
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eeílenle  Oíiicial;  já  complçlou  os  seus  estu- 
dos;  u  na  verdade  os  £eiis.^estudos  sâo  a  yni- 
ca  coÍ9a  em  que  tie  cuida,  e  s:io  cerlameiUe 
bons  navegadores ,.  e  bons  matiiemaiicos;  e 
devo  dizer  que  passào  por  bum  exame  mui- 
to mais  apertado  no  seu  Coilegào,  do  que  se 
faz  na  Academia  de  Portsmouth.  -Não  ha  ne- 
nhum regulamento  sobre  a  idade  em  que  de- 
vem embarcar,  e  muitos  çi'e]le-s  n:io  embar- 
cão  senão  depois  dos  vinte  annos ;  c  com 
certeza,  há  muitos  Ses^undos  Tenentes  que 
nunca  enibarcárãq  eirjdias  de  si,ia  vi;la,  , 

Os  maTÍiihediTos;S.ãO;  bçn^j  óptimos  na  Aiv 
le  xle  aparelho  ,  e  sendo  bem  tractados,  e  que 
os  Oiíiciaeg  te«hrio  cuidado  d'e!ieSj  o  que^estes 
nunca  fazem,  eáo  capazes  de  se  fazer d'eJles 
alíi:uma   cois?..    (3)  Sao   sóbrios,    soceçados 

(3)  Nas  Loiáas  longas  viag^ens  tèmo-nòs  achado 
em  contacto  com  iiiaiiiiheiros  .Biazileiros  ,  Fíuijcezfs, 
Inglezcj,  Ib>ilanciezes  ,  Diiiairianiuezes,  Suecos  eRus- 
sianos  :  etn  abono  da  verdade.,  o  despidos,  n'eite])on- 
to,  do  espirito  de  Nacionalidade,  diztMUos  por  çonvic- 
çiio  e  experiência  própria,  que  noiíhuns  encontratnos 
melhores  do  que  es  nossos  Portugiiezes.  iSi 'duma  noi.lo 
de  tempo  e  escurissiiua  ,  sab.indo  do  repouso  e  abrigo 
do  Rancl)Qy  lá  trepuo  j)e!a  enxíírvia.,  galgào  0S:f!nr 
frechales,  ar.riinão,o3  peitos  a  huma  verga  ao  vai-voínj 
e,  apoiando-se  nos  estribos,  ^çMv.em-se  não  .  eó '  das 
rnãos ,  mas.  ate'  dos  d.entes  nar£\  melter  hunia  Gaveá 
deiítro  !  Oíi  inaudito  esforço  de, Jiuih,  Ente,  liuaiano  i 
Mas  fazem-o  os  Pórtu<'i!ezes. "  '.  '    '-"-'  ' 

iiin  quanto  a  banal  gcnevaliclade  altribiiida  aos 
Oniciacs  ,  responderemos  :.  A  nobre  classe  d'0fficiae3 
de  Marinha  Poitugueza  não  carece  d' Apologistas.  O 
próprio  Autliar  lhes  cliaoia  honitus  scieníijicos,,  ebon» 
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IR  fácilaienío  g-overnadòs :  o  seu  soldo  hé' 
bom,  quando  o  ohtcm ,  —  porto  cie  dua^s 
Libreis  por  nioz ,  mas  o  seu  pas.çadio  hé  mi- 
Sera^^el','  os  Mestres  e  Contramestres  de  Pa-* 
tente  tem  o  dobro  do  soldo  das  marinhei- 
ros, e  os  de  nomeação  só  metade  mais.  Não 
há  outros  Oíliciaes  Inferiares  designados  por 
Lei.  Ha  Almirantes ,  Vice-Almirantes  e  Che- 
fes d'es(piadra,  Chefes  de  I>ivisão,  e  Che-/ 
fes  de  Divisão  Graduados,  Cápiíaes,  de  mar* 
e  guerra ,  e  Capitães  de  mar  e  guerra  Gra- 
duados ,  Commandantes  e  Comraandan»es 
Graduaelos,  Tenentes,  Segundos  Tenentes, 
Guarda-Marinhas,  e  Voluntários,  Pilotos,  Se- 
gundos Pilotos  e  Praticantes.  Os  Guarda  Ma- 
rinhas e  Voluntários  comem  á  meza  com  òs 
Officiaes.  Nào  se  faz  caso  da  classe  dos  Pi- 
lotos ,  nem  eu  pude  nunca  comprehender  de 


inafkematicos ,  condições  eísencíaes  n'iiiim  bom  Offi- 
cial  de  Marinha;  se  por  acaso  aíg^iitn  há  qde  não  seja 
l)om  Official  de  catavento,  deve-se  isso  á  pouca  pra- 
clica,  é  ao  iníngõado  estado  da  nossa  Marinlia,  ao 
que  devia  attenck-r-se  mais,  porque  Portugal,  banhado 
por  todo  hum  lado  pelo  Oceano,  ainda  Senhor  de  im- 
portantíssimas Colónias  e  Possessões  ultramarinas  , 
lie  realmente  huma  Potencia  marítima.  Nós  já  tive- 
mos huma  Corveta  de  g'uerra  de  2Í-  pessas ,  que  na- 
vegava unicamente  para  exercido  dos  Aspirantes  e 
Guarda-Marinhas.  Seria  para  desejar  que  se  continuas- 
se esta  disciplina,  e  que  se  reformasse  o  Regulamento 
da  Armada,  que,  entre  outros  absurdos,  ordena  ain- 
da lioje,  segundo  nos  parece,  qne  os  Commandantes 
mandem,  ao  pôr  do  Sol,  metter  Gáveas  nos  ri/.es , 
ainda  mesmo  com  bom  tômpo ,  e  vento  de  servírll! 
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q\ie  elles  serviiTo  a  bordo ;  nào  sao  marinhei- 
ros ,  nem  se  exige  d'elles  que  saibào  coíba 
ajgama  da  Cosia ,  e  a  sua  educação  lié  iiiíe- 
rior  á  dos  Collegiáes.  (4)  Comecei  a  traba- 
lllar.  })ara  remediar  todos  esles  males,  e  tive 
a  loucura,  de  pensar  que  nada  era  mais  fácil; 
mas  bem  dej>ressa  acliei  que,  desde  o  Minis- 
tro até  o  ultimo  Amanuense  todos  se  me  op- 
punlião  por  toda  a  sorte  d'intriga  tão  bem  s^a- 
bida  e  [iraticada  em  Portugal,   . 

O  Sr.  Freire  era  iVíinistro- da  Blarinhai 
bem  como  da  Guej-ra  ,'r-f-liomeiTi  demasiada^ 
mente  incapaz  e  indolente  para  preencher 
hum  Kmprcgo  em  lpgar.de  dois ;  e  a  única 
recommendação  ,qHe  talve^.tives^se  para  pâ 
Empregos  i  ^eria  a  sua  doferencia  para  com 
o  Imperador,  o  qual  ^  ainda  que  Liberal ,  á 
similhança  da  maior  parte  dos  outros  Princi- 
pes ,  gostava  de  sérsenhor  da  sua  vontade  , 
e  estava  bem  ceirto  de  nào  ser  contrariado 
por  este  Ministro,  A  s-iw  Secretaria  erapreen^ 
cliida  por  vinte  ou  trinta  escreyejites  ocio- 
samente arrimados  ás  suas  escrivaniniias ;  os 

(4)  Concorchunos  com  o  Autor  sobre  a  Inutili- 
dade dos  Pilotos  dé  h,uinero,  òii  sem  ser  de  mirneVo, 
a  bordo  de  li  um  Níivio  de  gueiTá.  Não  tem'  álíi  con- 
sideração alg^^uma  ;  nunca  conunandão  huna  quaflò, 
e  todo  o  seu,rnisler  6B  leduz  a  ii{)rc8entarem  o  seu  pon- 
to ao  meíio  dia  ao'Commandai)le,  ou  OtTicial  dequar- 
to  ;  e  em  combale  o  seu  .legar  iie  á  ilharga  do  liomcm 
do  leme  para  accusar  a  vóz;  do  Qffjciíil,  Alcui  d'isso, 
os  OfFiciaes  de  Miarinhíi,  sâo  Piloloi  iiatos, 

"  »ii  iti  b  ic í {  o  í  ;£ ;  js^ola  do   Trcdiiticr. 
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dois  principaes  Ião  grandes  iníriginslas  como 
gc  podiam  achar  em  Lislíoa. 

y^rttigámenle  havia  huma  Mesa  (rAImí- 
rántádo:  petém  às  Cortês  d'èlí>2 O  à  subiíli- 
luirrãíj  por  hum  Major-General  da  Armada 
òòrn  bum  Mstadó-maior  de  dois  ajuddiites,  e 
trez  ou  CjitalTO  Empregados,  aos  qiiaes  ftii 
obri«^'idi)  á  accrescenlar  hum  Secretario,  e 
ouírò  OSiciai  para  a  correspondência  em  am- 
bas as  liuí^uas.  fslo  consí  ituia  o  total  da  Rej;ar- 
licàó  do  Quartel-íreMeral ;  e  como  eu  insisti 
em  que  se  resj)ondesse  immedialamonte  á 
toffásás  cartas  c  OÍIlcids,  é  cbmo  todos  osOf- 
ficlaé's  e  Empregados  tanto  na  Rep.irtiçrlò 
Givil  .como  militar  da  Armada  ,estaó  cos- 
liimados  'a' eáérèVGt' '  ão-Májor-g-eiiefal  ,"  ftstes 
Empregados  nao  dêsfruciíivao ,'  pot 'certo*,' 
hum  bencíicio  sitiipíes.;  ■  •''■•^'  í-^J-  iri^í.v^i.iiiíu i 
■  -Já  mèncióííci  que  ■  na  S^Téfíiriâ;  'do-Mi-^ 
idstrò  (la  Marinha  que^  hé  rtjunida  cònV  ádab* 
(volonias  liaiiao  huns  vinte  ou  tr ir. ta  EtítpreT 
g*à'd^.-  /Nòs'  tcmpdis-àfiUigòâ  &  Mííjof-*en'e'i*aí 
éstav'á' l"'So  CQm]:)íeTã'n1e4ito  siTJiBito  aó  Miiií^^ 
tro,  q'ie.  para  çonserN^ar  o  sen  em  preço, 
erÁ<í)\ir\(rã(l'o  g,  si|bmel..tír:^e  .a^ qualK;jijier  coisa 
que  acjuelle  ou  às  seus  Empregados  jnlgas- 
sem  a  proposilo..  e,  como  nenhum  Ministro 
entendeo  iámais;  do.  objectos 'navíaes^  '{n^h 
raeut'e'  ^«'''jií^de  í1ju5'Íííi'  do  'dtí]>)o¥:^V'e'l  fístódo 
e  hl.  q  i  1 G  ti  n  h  a  caindo  a  H  e  pn  rfi  ir  fio '  'n  a  vai;,  Ag 
íiiianças  cnj,  rpríugíiríinhr^ó,  j|»er  j]^riUÍ|íjQ,*-tc«ri' 
po  permanecido  seui  ordem  alguma;  e  quan- 
do Q  Goyeitilo.sc  achava  apertado  pordinhei- 
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s^uQ  ,pííc}<icia..  j^íào,  çepp|c^(l.iãa..  <:)bleJ•,i^v^i•^ç,çi- 
^nolíloé5  í^iie  nàq  fossí^m,  dç  ipá  qiiaIi(Jí.aU!í,  :9 
pai;  j)rrc.os,if3Xorhi{ajHcs ,  pois  erupeifeiíar 
aiqnte  ii^ií^a.  i(>tcrJ«*  o  saber  r|.i}aniio,os,íoriieí- 
co(l£>res  sísm.Q. :^)í).i;os.  EiJcs  fíizi^o  qsseus  cal- 
.c'>o^P§,,  e  ■çarregava.p;  nos  prqço.s  pn,i  confui;- 
jaíi<ia^!q  'jçGín  elLes,  e^cíucllcs  que,  tmhào  mí^i-jf 
rt;la<jíC>€S  com  ó  ]\í,inislro  <la  Mariíilia,  ou  quo 
|)ro\aY/elmaale  eabiAo  como  diriga*  'bi>Ki  po- 
qiicno-  presenle  ,  (.adouceur)  a  .jogarpropno, 
erao  os  primeiros  a  quem  se  pagava.  Eu  nãq 
j>odia;  consentir  que  si miihaiitc  estado  dp  eoi- 
aa^  continuasse,  e  o  rvlinislrp,,  e  a  sua  gente, 
íle j j ressa  acha ram  q  u  e  e u  çra.  a  pessoa  ír^ais 
imprpprj^  para  estar  á  íes(a  da  Repartiçap 
naval :  mas  a  guerra-  ai.i^da.  nào  estava  finali- 
sadaj  e  eraí.flecessíVTi^ ■  prcjced^Pj  çom  cautela, 
4i;prinpjpiar  ,poí  ir  gt^dualmcijtp,  ^s^gQsUnr 
4a-jnfii;  <ò.  que  .IVé -sempre  a  jàieda  .Pprtuguezaj 
■:■.:.  :Segi,iridpiaÍ4ei  da;s  .Còrífâ?;  toda§  as  íraíi^j 
4Wí^âes^ia  Arniatlavdeyijíiai&er-eiíectuaíias  pejo 
Major-general :  e  o  Miuistroda  Bíarinhaiaíe 
-aoride  çliega  .p  meu^^ptpudpr.  da.LiÇJ ,  naoíi- 
iiha  (lirçíiíio,  ajo-ii m •  pa Y)\-, passar  p^nd ens  0,3  Rc-^ 
partições  iiiíerioj'és[.  Na  verdade-,»!  se  elleib^j 
se  dotado  de  rectas  ifi^tençoes  ,,,^.;dp^sejasí5Q 
■»a  Tejalidade ;  b^iiiiçfiQJHr  ^oni-dUiQtfíiPi  serxvjçp 
Naval,  n<5da  era  mais  fa.cií.  Sí^j.pia  necessa^- 
rio  dividir.^.sua  Repartição  e^jt  duas fciácçòpç 
isto  hé  a  das-Colon^as  ,-6  a-dc^ía4^iid}a5-uãG 
lendo  os  Ofiiciai^s  d^aSeoréfâi^a^dás  'C.cloiiias 
coisa,  alguma  com  a  Repartição  da  Mariíííia^ 


S2  GUERRA    DA    SUCCESSJCo 

nein  a  Secretaria  da  Marinha  coiza  alguma 
com  a  Repartição  das  Colónias.  Na  Kepar- 
tição  das  Colónias  que  hé  muitíssimo  mais 
importante,  e  que  exige  hum  homem  de  ver- 
dadeiro talento  e  conhecimentos  em  politica, 
(se  desejão'  derivar  alguma  vantagem  das  suas 
muitas,  e  preciosas  Colónias,)  o  próprio  Mi- 
nistro devia  presidir  a  eila,  deixando  a  Re- 
partição naval  á  direcção  do  Major-general , 
o  qual  deveria  communicar-se  pessoalmente 
com  ellò ,  apresentar-lhe  todos  os  papeis  on- 
de fosse  necessária  a  sua  assignatura  ;  e  con- 
sultar com  ellc  sobre  os  objectos  maritimos 
em  geral.  Adoptando-so  este  systema,  nãt> 
havôrião  ciúmes  nem  altercações  entre;  as 
Secretarias,  e  se  faria  o  serviço  mais  agra- 
davelmente para'  os  individuos  ,  e  com  maior 
varitagèm  para  o  Paiz.  Mas  nem  ao  Minis- 
tro, nem  aos  Empregados  importava  coisa  al- 
gumar  o  beín  da  Marinha,  se  isso  se'podesse 
unicamente  obter  diminuindo- lhes  a  sua  im- 
portância ,  e  tirando-liies  os  meios  de  perse- 
giiireíii  os -Mígueíilstas  e  de  fazerem  mal,  (-*) 
'  '■  ■  •  •  Asf^umindo  no  Porto  o  com  mando  da  Es- 
(|nadra  da  Rainha,  fui  authorizado  pelo  Imí- 
perador  para  promover  Oíficiaes  e  não  esta- 
va inclinado  a  resignar  essa  autorísação  ;  g 
pouco  te lifipo  depois  da  minha  chegada  a 
lL)i«boay  éseblhi  e-^pfomóvi  alguiíá  poucos  dós 
mais  beneílieFitòs  qiie  tinhão  estado  noPorto, 

:    _     .  :  ,, ,     . ;   • .    :  ' ■ :-r— I — — '. ~ — -^ ' — ' 

^  , : .,  (*)  Cuix(e:íáapjo5  que  neste  ponlo  nuu^ntendeinoâ 
beiii  o  Autor»     '.  -  ■.   - 

Nota  dó  Trtiduttor. 
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tendo  já  promovido  os  Officiaes  Inglezes,  que 
tinhão  servido  na  Acção.  Isto  âssuslon  o  Mi- 
nistro e  os  seusMyrmidues,  (**)  e  as  minhas 
suspeitas  despertarão  ao  receber  huma  carta 
do  Ministro  sobre  este  Objecto ,  a  qual  me 
obrigou  a  huma  representação,  (5)  e  a  diri- 

(**)     Nome    injurioso  que    os   Troyanos   davâo 
aos  Soldados  d'Achilles. 

Nota  do  Traductor. 


(  5  )      b   de  Outubro  íZc  1833. 

Meu  caro  Senhor. 

Inclusa  remelto  a  V.  Ex.*  'a  cóprà  de  huma  car- 
ta a  mim  dirigida  pelo  Director  da  Contabilidade.  Se 
bem  entendo  essa  orderti,  já  aqui  nãcy  possò|servir  dé 
nada,  porque  todas  as  nomeações  e  promoções  ema- 
nadas de  ruim  devem  cessar,  por  quanto  jamais  me 
posso  sujeitar  a  dar  huma  nomeação  a  hum  Official 
a  quem,  em  consequência  d'ella  se  não  pague.  Devo 
também  observar,  que  ordens  enianadas  directamente 
do  Ministro  da  Marinha  a  hum  Ciliciai  subordinado, 
me  fazem  ser  tido  em  desprezo  para  com  o  Official 
aquém  são  dirigidas,  e  me  deixão  completamente  ás 
escuras  sobre  o  de  qúe'  se  tracta. 

Vosso,  etc. 


jló  Directo^  dá'  Contabilidade'. 

'■'■'■      Sua    Magestade    Imperial   determina  qlie, recibo 
%lgum  pertencente  a  qualquer  individuo  da  Reparti- 
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g.ir-me  fiualliieníp  ao  Inipeia(]Gr/,,,o  qual  or- 
ílejjiou  qtití.o^  Oíliciaps  ÍJdssíííi^  cpiiíiririados  , 
«eiíii ,  :COiii  (lido.  rocoiiU^Ciir  Oimeu  direito  <^ 
íazer  .C*jomoçílQs  sera  appj-ovaçao  cIq.  Minis- 
tffí).  Lemi^rçi  jíí-  Sua  Maseslade  a  Gaíta  He- 
■gia  ([«e  me  linliajiado  qo  toinar  o  cominan- 
do da.  esquadra^-  pur cm.  Eile  cansidcroaisso 
je.oj.np  buiiia  niedidí^,  Içiiiporaria,  ame  obser- 
vou que  Elie  próprio ,  couio  Reg-eide,  e  Com- 
}iiaiidaní,e  em  Chefe  do  Exercito ,.  jkk)  tírdia 
o  poder  de  promover  bum  Ofíicial  sobre  o 
Cam])o   da    batalha,   sem    a  coiícorrencia  do 

cão  dc,Mai-;iplja  .sej^í, notado  na  Coníadoria  da  ?víari- 
nlia,  senão  cm   virtude  do  Decretos,  Patentes  oti  qua^s- 
.q;U«r  oulroà  dQC,yme;Uo5  lr;gatóf  eii^u^dos.diíftpt^nicn- 
te   do    G.o^veinio  5í  e!jr;^o^iaií((|ií;díf^^ja  ji^4J^,;es,çr.^ 
'Ç-r^e/çyg^q.4.'5f^a  ordcMi.     .    ,{,.oi..jo  ,í;^-j  oL).,>í;!J 
-jjui  ;■  <;.»o;oíiJ'  II  èH    eilb-:^  0'^'^^:    .. 

ix  .11!!  i-iíiuti   ■:i;b   a    ií^IÍlí.  ■    •■    • 

.•t;jí);'-: ',:    '.     j      :í  !  ...     .  ;i:j    -.í  Ann    :,:,,/  ,•:;■■-:  -  '  ,    ^ 

Meu  caro  Aliniraiiíc. 

Ncsle  insíante  (trcz.li-Oias  e  meia.)  recebi  burna 
carta   vossa,  que,  eu  oconíesso,  ine  aíligio. 

,       O   facto  jlé  .qXie-a  pr^^n^t,-  .çÇsJlup/jjie  onviasleis 

fx.  cópia,    não   be'   mais  do  que  a  execução  de  buma 

J^P^P,ho,c[]í:  i:aefrpiO;;nã!©;i{.§«Jíç|  (M\[j:^itQíL.iji\j\^y^M-.  líe 

-ft^ÇCÊ,S5iriíii-q^ie  ijiç JDea ÇPíí^jjW; < ^crÍa,ji l|yÍ9£Íi^n^íi  dp Vtio 
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Ministro  da  Guerra.  Soo'uio-se  a  isto  pri^a- 
rem-ine  da  Inspecç'io  do  Hospital  da  Ma  ri- 
nha,  nomeaiído-se  primíliro  huma' Comniis-i 
são,  c  depois  hum  medico  Militar  nao  só-' 
mente  para  dirigir  o  ramo  da  sua  profissão, 
mas  também  acrvil  d^aqueiie  oâtabeiecimen-' 
to.  Este  Cavaliíeiro  era  hinii  amig-o  dé  Frei- 
re; muito  bom  homem,  e^  sem  duvida,  mui- 
to bom  medico,  mas  isto  era  collocar  (lema-^ 
siado  poder  cm  suas  mãos,  c  abrir  liuma  por- 
ta mais  Jarg-a  aos  abusos  que  eu  desejava  cor- 
rigir. 

ser  saiiccionadcVs  p^fSiVa  ]\íhg^'r3?{ade  Imperial  ^  de  bu- 
íra rnaneira  nào  porknii  ser  pagas ,  e  çe  eii;  as  liiaíidar 
pogar',  serei  raspo.Qsavel  .pçrar.Le' as  Gor.lps^.c  enilal 
caso  :teri?  ,íC;onip.  bem  sàl)eià,,iium  m}iní?ro  de  íoívíÍt 
gos- fiaGcuSar-íi^o,  iso.ni  que  esLcja  ap.mjey  alcapaç 
pacíf!,r.r.Q5p©nder-l!ics..  rolo  coDirâfio  ,  se  'seg,iij-.  InVniá 
regia,"  ficarei  livre  áe  rcsponsnbllbdíjdb.áem  vós  pt^r- 
derdes  nenliuma  xlaí  vossas  aMil!ioiÍ5nçoeà  ;  alein  dicsci 
v6s  sa')er<í  'qúfí  eu  reciizo  fazer  pròmíiçà© -al]rafú'a.  Eu 
pofieriá  niandar  pagar;,  mas  parajer.p^-jivros  cirj  boa 
ordc:)>  ita.  Gn^Uadoria  ,  .Uç  abspiàiam^ole  nôpe»iari<# 
oprcseatar.  Decretos.  " .     .  /,      •  í  ; ! 

I  eço  amaa  licença  par,a  ooserv^r  qnn  í\  respQ^jv- 
sabilidáde  pe'5a  eAcliisivaírie/jte  '  so^ró  o 'MíKistfÒ  ,',> 
conseg-urnlcmenlí^  as  stjas^  orderís  df»ve'iVi  scfr  '?ohrè  ò 
Tliesotiro,  Sua  Mag^eita-de  Iriíperi.al,  r.a  íjwiaíidiide'  dt 
Cbmrnandííule  em   C/liefes,  n;ào,iLem  j  ieíijÇ  i  prpprijjjsca- 


a   menoi'  'Kíêa   de"fbs  coWffadi^ér;  e^q-uc'  ilà<)'fivinvéis 
com  inbiioá  libefdádis  pv^ki/íazer  as  voésáàhò-meffeoes. 
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--%  r  O  Decreto  que  privava  todos ,  os  Oííi- 
ciaes  que  linhão  servido  D.  Miguel ,  ílosPosrr 
tos  que  tinlíão  obtido  durante  o  tempo  da 
Usurparão,  tinha  completamente  desorí!,anisa- 
do  a  Armada.  Capitães  voltaviío  jn  serTenen-, 
tes,  Tenentes  a  Guarda  Mariíihas,  eGuarda-^ 
Marinhas  a  Voluntários,  e  assim  conseciitiva- 
meiíte ;  e  isto  sem_  conTfideraçâo  alguma  em 
quanto  aos  seus  sentimentos  politicQS ,  ou 
se  a  sua  promoçfío  tinha  sido  obtida  por  fa-r. 
vor;;ou  pela.  escala  ordinária  do  Servioo^ 
Trabalhei  fortemente,  mas  em  vTio,  para  rnosi 
trar  a  impolitica  deste  paso  na  Armada,.pois 
éramos  obrigados  a  en^preg-ar  muitos  d'aquel- 
les  OlHdaes,  e  íiízê-los  retroceder  par3..jHiut 
posto  inferior,  não  era  certamente  o  melhor 
meio  de  os  fazer  fieis  á  Causa  da  llcvinha." 
Ppíipòs  OfficiaesNávaés  tinhãpiemigràidò  pa- 
ra o  Porto  ,  e  ,  entre  esses  poucos  ,  havião  ál- 
g-.uns,que  Xinlião  servido  D.  Miguelj  e  até 
ccímniandado  os  seus  Navios,  quando  os  Fran- 
cezes  forcarão  o  Tejo,  e  levarão  a  maior 
]>arte  da  Esquadra,  e  estes  homens  erãocon- 
sideraivelinente  os  mais  violentos  contra 'OS 
Sliguelistas.  Privar  dos  seus  postos  aquelles 
.Oíliciaes  .que  qrão  notoriamente  aííerrados  a 
O.  Usurpador  e.  que  tinhãohuma  idade  suffi- 
ciente  para  discorrer  por  si  próprios  ,  isto 
era  perfeitamente  correcto;  porem  infligir  o 
iHefemO  castigo  eip' mancebos  e  rapazes  ^"7 
jos'  piis  os  tinhao  mettido  no  Serviço,  ,q"^ 
rí|'>9.^i|)híio,  os  meios  de  sahjr  de  J^isboa,  Q 
.6^4^:  ,D.hrigaclf)s. ,  ai  servií;,i  §ej3.do ; . ínacdôdo? , 
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OU  ir  para  a  cadêa ,  isto  não  se  compadecia 
nem  com  a  jusliça,  nem  com  o  senso  com- 
mum. 

Os  Commandantes  tios  Navios  enconíra- 
vao  grande  dilliculdade  em  acharem  OíRciaes 
próprios  para  o  Serviço,  e  em  miiitoç  casos 
fui  obrigado  a  dar  ordens  de  effectiyo  servi- 
ço áqueiles  que  tinhão  voltado  aos  seus  an- 
tigos postos  5  até  se  fazer  algum  arratijo  defi- 
nitivo; mas  táo  attento  estava  o  Ministro  á 
loucura,  que  todas  as  minhas  boas  inten- 
ções para  com  elles  ficarão  frustadas  ,  recu- 
sando a  Contabilidade  pagar-lhes  mais  do 
que  o  vencimento  do  posto  para  que  tinhao 
regressado,  e  isto  sem  duvida  por  direcções 
do  Ministro.  Havia  unicamente  huinjhomem^ 

^e  ^alento_em^3^5L-5_iíU?líSl£.-^áíí^^i^ 
leiros  ,  —  o  Mestre-constructor.  Nós  realmen- 


te precizavamos  dos  seus  serviços,  mas _el|e 
"tmÍKp^õmlííeTnd(Jjíu^  em 

~l^rTeTro"^o'"sHí^ev^er^a 
_R^aTnlIa7TmÍTpcasco  vellio,  e  ^Tqluebrãclo  que__ 

Naçao^nenKuma ,  excepto  os  Portu'2:nezes^"se 
^Jembraria   nuiica^  fazer  navegar.  Co  mtucto^ 

forrãruíÕ^se^jhe    o   costado,  e    com  madeiros 
__cHag;onaes  por  J^^ã[^^^ã7[uelle^  fotTO,  ficõú  suf- 

fici^ntemente  forte" para  todõsl)s  fina  de^rTer-^ 
^Zt^jHirante  o  vci-ão.  Este  homem  forjTianjfã^ 
, do  fazer7neià~volta   atreita,  7??rig  senito  thê___ 

^i(díl-^^'^our^~'e^coTnõ~n^o  havTa  pcssoa_coiri^__ 

peíente  para  preencher   o  seu  logarT^çu  lliQ  _ 
'""cTéTliuma  ordem  para  etiectivoTo  qne,como__ 

cle^^còstume  niio  teve  etleito  pela  recuzãde 
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-^^-lli®-£5^^âX^ ^11  e  ,  como  se  podia  esmerar , 
ficou  desconlenlej  íazía  pouco  oii  naclã,  eul- 
TTmamentêloi  maiKTã^jFIrãcrãr""da  suTTvP" 
da^was^sent^mU^  os~ 

"c>s^ãèrviços~do  línTco  naturãTdQT^ãtz~c|ue~[^ 
vesse   a  mais  pequena  idéa  de  construccao. 


Ninguém,  que  o  não  tenha^i¥(õ7  poiíê 
formar  luima  idéa  do  estado  do  ArscFial  Na- 
val em  Lisboa;  era  o  receptáculo  para  os  ce- 
gos ,  os  coxos,  e  preguiçosos.  Se  hum  homem 
era  impróprio  para  qualquer  outra  coiia, 
mettiao^-sè  éiiípénhos  para  lhe  alcançar  hum 
logar  no  Arsenal.  O  lístabelecimeuto  consis- 
tia de  duas  a  tjrez  mil  pessoas,  certamente 
os  poiorés  operários  <]ue  se  podem  encontrar 
em  todo  o  Paiz.  Apenas  havia  ah^um  official 
no  estabelecimento,  próprio  para  o  seu  logar, 
e  era-lhes  inteiramente  isdifíerente  se  os  ho- 
mens traballiaváo  ou  náo.  Eírectivamente 
viáo-se  a  dormir  em  todas:  a^  direcções,  e  até 
mesmo  aquelles  que  trabalhavão,  tomavão  es- 
pecial cuidado  de  o  f:izer  do  modo  que  lhes 
fosse  mais  comm.odo  e  ag-radavel,  náo  se  tra-s 
ctando  de  coisa  alqumaqué  se  parecesse. com 
fadiga.  (6)  A  ineílicacia  e  induleiícia  dosope- 

'•  (6)  'Ainda  .()UG;esl;c,di/,er  do,  AI  mirante  st^ja  v.e 
ridico  ate;,certo  ponto,  eJie  lem^CMin  tudo  houio^af 
e  .  numerosisàiinas  excepções:  sabe.iiios  ^cotn  ,  rèrtez^ 
que  fi^rande  parte  dos  Operários,  edos  seiíssuperiores 
e  rnais  Empregados  ciimpràlU  á  risca  com'  ás  suas 
obrigações.  Em  quítnlo  u  asserção'  genérica  da  sn;i 
ignorância,  diremos  que  lodos  os  artefactos  que  saliom 
dos  Arsenaes  Porliigue^ícs  tanto  Naval  çoiuo  doExer- 
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ríirios  (lo  Arsejmí  Naval -passava  ém  provér- 
bio, e  íio  teiYino  daCáiístiUiição  de  1820  cos- 
tiimav3o  ãqaDiles  operários  (li:ior,  que  as  Cor- 
tes puilerião  reformar  quanto  qi!Ízrssei::i,  po- 
rem que  jamais  o  podoTÍao  introduzir  no  Ar- 
senal,  e  nao  se  engímarão  raaito;  iO  uiiico, 
iíieio  eíficaz  de  se  ficar  bom  teria  sido  pao^ar- 
a  todos  os  do  Estabelecimento,  epriucipiar 
denc-vo;  porem  isso  não  era  practicavel  em 
íem.pos  de  perturbação.  A  primeira  coisa  do 
que  se  carecia,  era  pagar-ihes  regularmente, 
o  que  wão  era  fácil  segundo  o  estado  das  Fi- 
nanças;  com  tudo  ,  durante  os  primeiros  mê- 
zes  raras  vezes  tiverão  mais  de  quinze  dias 
de  atrazo.  i-y  ^  oinoo  í\ 

Fez-se  huma  escolha  de  todôB  6s  ÍB'ca^ 
pazes  de  trabalhar  òs  quaes  forão  aposenta- 
dos,  ficando  com  penções  proporcionadas  a' 
os  seus  serviços.  Os  operários  forão  dividi- 
dos em  diíferentes  classes ,  e  nomearão-S^ 
mandadoros  para  os  g-ovcrnar,  os  quaes  com 
tutlo ,  tinhíto  sempre  modo  de  dar  parte  dos 
Lohiens  que  não  cunipfião  com  o  seu  dêver^.- 

^ -^ . -^^  r^  ■  -;  — j  •   -  _  !  ;    -;   ■       ) 

cito  não,  cedem  a  iieuliuijs  oulros  em  belieza,  fo^ça,', 
e  em  bem  acabados^  sen.\o  lc:iil)itíinn-iios  da  primoro- 
sa baixella  com  que  Lor-l  \\  cliifigLoM  fui  pr^GênLiíadó. 
i\s  dimenrõcs  e  risco  das  embarcaròps  'Porhígiiezèis  ir:\ò 
o  cedem  a  neríluiina  oulra.  Enri  corroboração  do  que 
expendemos,  lembrámos,  que  quiHitio  huma  jDajera 
nossa,  O  Saníiaoo  Maior,  esteve  riMiuma  Doca  em  Ii^- 
glatcrra  ,  onde-  dejcarrogou.,.  forao  rDuitos  Constrtic- 
tores  Ifiijlezes  tirar  as  diiijonçôes  e  o  risc;o  d'aqacMe 
excuUciitc  Navio. 

'^■'■><'^*^^y''^'^    •  Noía  do    TraducicT.  ' 
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N'huma  palavra  eu  tinha  toda  a  Ribeira  das 
Náos  a  combater,  —  Officiaes  e  tudo,  e,  ou 
suspendendo  ou  despedindo  aquelles  a  quem 
encontrava  a  passar  o  tempo  na  ociosidade, 
em  quanto  me  achava  presente,  as  coigas 
principiarão  a  melhorar,  porem  no  momento 
em  que  eu  voltava  costas,  entregavão-se  aos 
seus  inveterados  costumes  e  até  costuraavao 
pôr  sentinelas  em  vários  sitios  dos  Cães  para 
darem  parte  da  minha  aproximação- 

O  Afilia  Flor,  a  Portuense  e  o  Liberal 
tinhão  estado  em  concerto  havia  quatro  me- 
zes ,  e  pouco  progresso  se  fazia  nos  seus  re- 
paros;  o  que,  com  o  tempo  perdido  em  hir 
a  bordo,  vir  a  terra,  e  estar  ocioso ,  custava 
mais  dinheiro  do  que  a  compra  de  ICmbar- 
cações  novas.  Não  era  este^  o  único  incon- 
veniente; como  a  estação  se  hia  adiantando 
tornava-se  maior  a  difficiddade  de  conservar 
hum  bloqueio  efiectivo  ;  a  maior  parte  dos 
nossos  navios  erão  velhos ,  e  os  Officiaes  não 
tinhão  idéa  de  andar  por  mar  com  mau  tem- 
po. A  Isabel  Maria ,  estacionada  ao  mar  da 
Figueira,  deixou  o  bloquêo,  e  o  Comman- 
dante  declarou  que  tendo  só  combtistivel 
para  trez  semanas  a  bordo,  tinha  feito  reu- 
nir os  seus  Officiaes  e  estes  forão  unanime^ 
mente  deo])iniao  que  devião  voltar  para  Lis- 
boa. Tal  era  o  costume,  e  considerou-se co- 
mo muito  áspero  dar  baixa  ao  Com  mandan- 
te e  manda-la  })ara  o  mar.  O  primeiro  vento 
fresco  trouxe  para  dentro  dois  brigues  que 
erão  incapazes  de  conservar  assuasestacõeS;, 
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e  íovixo  condeinnados.  Islo  reduzio  miiiljâ&i- 
mo  a  nossa  força  bloqueante,  e  achei  sér  ne- 
cessário apressar  as  operações  dos  meus  a  mi-' 
gos  do  Arsenal,  mandando  que  nào  saliis- 
sem  dos  Navios  no  Rio,  em  quanto  os  seuâ 
concertos  não  estivessem  concluidos.  Ao  ])rin- 
cipio  rirão-se  disto,  porem  nao  se  achando 
absolutamente  tííobem  àccommodados  como 
eslavão  em  suas  casas,  poserSo-se  seriamen- 
te a  trabalhar  ,  notando  ao  mesmo  tempo  que 
trata-los  d^aquella  maneira  não  era  inteira- 
mente   Constitucional. 

O  corpo  d.i  Marinlia  tinlia  estado  tris- 
temente abandonado,  eeu  exigi  do  Commaii^ 
dante,  que  me  enviasse  hu  ma  relação  da  ida^ 
de,  qualificações,  e  caracteres  dos  diíi*eren- 
tes  Officiaes  que  compunhão  aquélle  ramo 
do  Serviço,  com  a  intenção  de  exanjinar  cui- 
dadosamente o  seu  estado,  e  de  passar  a  meio 
soldo  aquelles  que  erão  notoriamente  do  par- 
tido da  Causa  de  D.  MigiJel;  ^oreni  duran- 
te a  minha  ausência  em  Setúbal,  esta  re- 
lação foi  mandada  ao  Ministro  da  Marinha, 
e  antes  que  eu  voltasse  ,  a  maior  parte  del- 
les  tinhão  sido  reformailos  seui  se  tomarem 
informações,  excepto  a  simples  declaração 
do  Comraandante,  que  assim  ficou  livre  de 
todos  os  que  erão  mais  antigos  do  que  elle 
juntamente  com  muitos  outros.  Quando  se 
devia  eííectuar  alguma  medida  áspera ,  não 
havia  demora  na  Secretaria  da  Marinha;  ca-^ 
minhava  como  hum  relâmpago;  suppondo-se 
que  alguma  pessoa  era  Miguelista,  pouca  ou 
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nenhuma   inquirição    se  julgava  necessária. 

Forniou-se  então  liuni  Conselijo  d'E.sLa-, 
ílo  composto  de  doze.  Forão  nomeados  Pal- 
mela e  mais  oito  Membros;  os  outros  trez 
logares  íicárão  em  aberto  para  os  Miaitlros. 
Este  Conselho  não  parece  ser  d'utilidade.  8e 
os  Ministros  fossem  obrigados  a  seguir  o  pa- 
recer delle  ,  isto  somente  teria  servido  juira 
empecer  as  rodas  do  Governo ;  e  não  o  seu-; 
do ,  elles  farião  exactamente  o  mesmo  em 
ter  ficado  em  casa. 

A  reunião  das  Cortes  ficou  prorogada 
sine  dtc,  como  todos  prcvião  que  aconteceria 
e  os  Ministros  não  fic/irão  airosos  pela  sua 
infantil  precipitação  em  as  convocar.  i-. 

D.  Carlos  recebêo  outravez  ordem  pe- 
remptória para  sahir  do  Reino ,  e  reclamou- 
se  dé  D,  Miguel  que  insistisse  nasuasahida; 
mas  este  j)arecuo  ter  feito  causa  commum 
com  Carlos  e  não  déo  hum  passo  para  o  obri- 
gar a  sahir  de  Portugal.  Pelo  contrario  elle 
animava  por  todas  as  maneiras  os  Carlistas 
Hespanhoes,  e  eíTec  ti  vãmente  tinhão  hum 
corpo  de  dozentos  homens  commandados  por 
lium  tal  Coronel  Serredo.  Fizerão-se  fortes 
representações  sobre  este  assumpto,  que  não 
produzirão  eíTeito  algum.  O  General  Córdova 
dizia,  que  elles  erão  refugiados  Carlistas, 
c  inimigos  do  seu  Paiz ,  sobre  os  quaes  eile 
não  tinha  ingerência  alguma ;  mas  não  pa-- 
recia  que  elle  desse  o  menor  passo  para  in- 
sistir com  D,  Miguel  a  .fim  de  os  mandar  pa- 
ra fora  do  Paiz,  cu  mesmo  para  os  licenciar 
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cio  seu  Exercito.  Eflectivamenle  o  todo  da 
contincta  do  Ministro  Hespanliol  era  inexpli- 
cável ;  ello  era  hum  iVíioiielista  decidido  em 
Lisboa,  e  eu  nao  sei  perceber  como  elle  pos- 
sa áêr  agora  hum  Constitucional  na  Hespa- 
iiha: 

'  Fallava-se  também  fortemente  que  de 
Badajoz,  se  lhes  f.irnecião  armas  e  munições, 
e  eu  julguei  que  seria  bom  acoraj)anhar  hu- 
una  urgente  e  convincente  representaç:1ío  que 
se  iiiandou  fazer  a  Lonl  Palmestron,  com  nu- 
ma íeveinsinuaçao  de  que  a  Esquadra  Portu- 
gueza  poderia,  provavelmente  dar  hum  pas- 
seio até  ao  Sul.  (7) 

(7)      Carta    do  almirante  a  Lord  Palmestron. 

Iir"  e  Ex.™"  Sr. 

Em  cjiianto  permaneci  na  Lista  dos  Otficiaos  Na- 
vaes ,  abstive-me  por  ílelicadeza  de  escrever  a  V.  Ex.* 
sobre  os  neg^ocios  de   Portug'al. 

•  V.  Ex-.*  está  ao  facto  dos  acontecimentos  ale  ao 
Triomenio  actnal  ;  elies  lem  sido  grandes,  e  a  fortuna 
tem  tido  nao  pouca  -parte  em  nos  collocar  ern  Lisboa-. 
Estoi</,'  éoí^iftido,  long-e  (le  juigar  firmemente  estalxs- 
lécidòâ  ós  Negócios  de  Portugal.  O  inimigo  tom  em 
pe  hum  Exercito  considerável  j  cert&menté  em  estado 
de  de5cíí'|'£inisação ,  mas  lie  commandadoípor  experi- 
mentados Oficiaes  Franceze>,  que  se  batem  pelo  Du- 
que de  B<Dtdeos  no  terreno  Portug;iez,  ao  mesmo  tem- 
po (jue  D.  Cvrtos  auxilia  D.Miguel  a  fim  de  suslen- 
tfir  a  suíi  própria  Cau^a  na  Hespanlia.  He  fora  de  du- 
vida qu<?  muitos  OlTidiaes  Fraiurezes  atravessâo  a  Hes- 
panlia para  se  unirem  a  este  Exercito  ;  são  também 
tbrnecidos   de   dinheiro,    e,atrevo-me  a  dize-lo  Iam- 
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No  dia  6  cl'Outiibro  chegou  a  noticiada 
inorle  de  Fernando  e  da  pacifica  snccessào 
da  joven  Rainha,  assumindo  sua  iVlài  aRcr 
ficocia.  Este  acontecimeuío  era  muito  favo- 
rável a  Portugal ;  nos  thronos  dos  dois  Rei- 
nos peninsulares  se  sentavào  então  duasRair 
nhas .  ambas  menon^s , -—  O  Pai  de  huraa, 
Regente  de  Portuga),  e  a  Mãide  outra,  Re- 
gçpte   d'[iespanha.   Cada  huma  das  Rainhas, 

bçqi  .^çoÇji  genJ^e,  .é,  igto    jjpde- eí'fecl.n£H--se   facilmente 
sem  chegar   olTicialnienle  ao  uoíso  coiihecinienlo. 

í)  (íoverno  Inglez  teni  reconiiecido  a  Rainlia  , 
Lié  verdade,  mas  receio  muito  qne  isso  nào  porá  lerr 
mo  :!S  de-.:^raças  d'esle  Paiz.  Deve  fazer  mais,  senão 
deseja  vêr  Poflug-ai  tornado  en)  lium  campo  de  san- 
gue. Já  em  vários  togares  tem  os  Miguelistas  estado 
commeltendo  os  niais  liorriveis  assassinios.  £m  Beja, 
e  muitas  Cidades  do  Algarve  tem  tido  logar  asj  n)ais 
abomináveis  scenaç,  e  nós  nào  temos  tropas  para  o  im-r 
pedir.  Estamos  or<;anisando  gente,  e  estabelecendo  Li- 
nhas para  a  defensa  de  Lisboa  ttio  rapidamente  como 
lie'  possível,  mas  se  o  inimigo  penetrasse  n'ellas,  V. 
Exi*  nào  pode  formar  idéa  do  que  acontecera  aqui, 
Unicamente  vejo  dois  meios  de  se  evU^r  isto;  o  pri- 
meiro he,  enviando  a  Inglaterra  tropas  em  soccorro 
do  seu  Alliado,  o  segundo  lié,  insistirem  a  Franc^^a  e 
a  Li,£;laLerra  sobre  o  immediato  Reconhecimento  da 
Ivaiiilia  pela  llespanlia.  IJa  ainda  outro  meio,  que  eu 
inui  decididamente  aconselharei ,  sejào  quae^vjuer  que 
foicta  os  consequências  :  se  eõla  horrível  guerra  con- 
tinuar, e  for  fomentada  pela  Hespanha,  devemos com- 
l;)íitè-lu  Com  as  suas  próprias  armas.  V.  Ex.*,  atrèvo- 
jne  a  dizê-lo,  conhece  perfeitamente  que  se  eu  appa- 
reccsse  dcfroinfe  de  Cadiz  com  a  minha  Esquadra, 
c-onqjdsía  de  duas  Nãos  de  Linha,  dozcntos  etincocn- 
ta   guarda-co£í:as^  trez  Er?galíis,  trèz  Corvetas  e meia 
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tinlia  hum  Tio,  e  cada  Tio  ora  hum  pcrten- 
ílente  ao  throno ,  e  luim  delles  lium  usurpa- 
dor era  anuas.  Era  evidente  que  em  oppo- 
sição  a  Carlos  o  déspota,  a  Rainha  devia  es- 
tabelecer liuin  tbròno  Constitucional. 

D.  Carlos  tendo  assumido  o  titulo  de 
Rei  d'Hespanha  recusou  ter  cominiinicação 
alguma  com  Córdova,  e  se  dirigio  á  F,r  o  fi- 
teira  com   a  esperança  de  achar  hum  inovi- 

dnzia  de  Brií:;ue5 ,  em  nieiàliora  Cadiz  se  revolucio- 
naria ,  e  a  liespanlia  teria  de  olhar  para  si  própria. 
Ora  eo  estou  longe  detHesejar  isíò:  nós  nada  ternos 
<:om  a  Hespanha,  se  estiver  quieta  ;  de  outra  maneira 
ella  deve  soíiVer  as  C()n3e(pienci<ís. 

Kita  lie  a  miiiiia  própria  opinião.  Nunra  conver- 
sei com  o  Imperador  ttem  com  os  Ministros  soV>reeste 
assumpto,  tuas  iiada  senào  lium  passo  decisivo  salvará 
mie   Paiz. 

Sinto  ver  muilos  dos  papeis  Inglezes  cheios  de 
ficarem  livres  de  D.  Pedrt).  Isto  seria  a  niaior  des- 
graça que  podia  occontecer.  Ellc  he'  o  homem  mais 
activo  em  Portu<^al.  Salvou  o  Porto;  e  senão  fosse  por 
olle,  eu  jáipais  conseguiria  que  se  principiassem  as  Li- 
nhas em  Lisl)oa.  Ten>  seus  tlefeitos  como  outra  pes- 
áoa,  poreu»  está  lopge  de  ser  mão  homem.  He'  muito 
iestimado  pelo  Exercito  e  pelo  Povo,  e  não  seriacoi- 
^afucil  destitui-lo.  Eu  pela  minha  parte  jamais  me 
prestaria  a  isso.  Eu  o  julgo  perfeitamente  sincero  a 
respeito,  ási  Joven  llairjha.,  elle  foi  o  prinieiro  que 
propôz  a  sua  vinda.  Em  (]ij;inlo  aos  seus  Ministros, 
sinto  excessivamente  que  I'almeia  não  esteja  á  testa 
da  Ad(r<i(jislraçãn,  isto  virá,  não  tenho  duvida  ,  com" 
o  teujpo  ,  mas  quanto  menos  çe  faliar  nisso,  e  tnenos 
se  traga  em  competirão  com  o  Imperador;  melhor. 
A  rnaiíeirade  o  terda  parle  de  fora,  he' querer  obr'ga-lo 
a  entrar  para  dentro.  Cabo  de  São  f^icenfc. 
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monto  em  sen  favor.  Os  Genéraes  que  con*i- 
maiidavao  aquellas  Provindas  erfio  Constitu- 
cionaes,  e  tomarão  medidas  para  evitar  qae 
elle  atravessasse  a  Fronteira  :  na  verdade , 
seg-iindo  i>arècè]  não  líonvo  movimento  algum 
em  séii  favor -í^^fifí^'''''' 

'•  Hiiiíi  dos  primeiros  actos  do  Governo  da 
Rãi-nha  d'Hespanha  foi  retirar  a' le <raçí>o  ,  ex- 
pressando ,  por  meio  do  Ministro  Ino;lez  em 
Madrid  ,  o  seu  desejo  de  vér  terminada  a 
guerra  em  Portugal,  e  insinuando  levemen- 
te áo  ínesm.o  tejiipo  o 'seu  desejo  de  ver  fa- 
zer-se  alguma  concessão.  Esta  communica- 
çio  foi  bom  recebida  pelo  Governo  de  D. 
Pedro,  o  qual  prometteo  tomar  em  canside- 
ràçTo  qualquer  proposta  que  a  Hespanha  po- 
d.isso  fazer,  com  tanto  que  não  fosse  contra- 
ria á. prosperidade  ehaara  de  Portugal ,  e  so- 
bre tudo  áCirta:  não  se  attenderia  nem  por 
hum  momonto  a  proposição  alguma  que  se 
referisse  a  ella  ,  e  á  íjual,  se  sè  attendesse  , 
latíciria  lodo  o  Paiz  em  hum  estado  de  anar- 
^iMja  econfusão.  D.  Pedro  escrevéo  pela  sua 
m-Ip  á  Rainha  Regente  d'nespaiiha  ,  huma 
extensa  carta,  a  qual  pedio  a  Lord  WiJliam 
Russell  remettesse  a  Mr.  Viilars  (a)  a  fim  de 
por  eíle/feêr  entregue  a  'Sua  Migestíade  ;  mas 
ainda  que  ella  era  cheia  de  louvores  á  Rai- 
nha, fiizia  bastantes   reilexòes  sobro  acondu- 


(8)    ■A''yVrtíy;H(!  D.':PeÍr(i  á!rtíiífl!iyd*nespanl!a 
nãT  t-^iví  ■»  sj(fi>  içplfé+iís  , ''  n'ao  se  considera  necess?.ri'> 


i\blica-la. 
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cta  de  Fernando;  e.  como  a  Hespanha  linha 
boas  inclinações  para  Portugal ,  o  Miiiistrp 
receou  que  ella  podesse  ofíender,  e  muipru- 
deoteniente   se  esquivou  a  apresenla-la. 

.-  No  dia  16d'Oulubro,  luorreo  Cândido 
Xavier,  Ministro  do  Reino  e  dos  Negócios 
Estrangeiros.  Houvérào  então  esperanças  de 
que  se  formaria  hum  Ministério  composto  de 
alguns  dos  homens  preponderantes  do  parti- 
do da  Rainha,  e  que  tivessem  que  perder  no 
paiz;  mas  Freire,  e  Carvalho  julgando- se  pos- 
suidores de  talentos  suffiçientes  para  dirigir  o 
Governo,  nomeiírâo  para  seus  col legas  dois 
homens  que  não  possuiáo,  talento  nem  pro- 
j)riedade  no  Paiz.  Margioclii,  hum  Aslronor 
mo  ficou  com  a  pasta  da  Marinha  e  Colónias; 
clle  cuidava  mais  em  estrelJas  do  que  em  Na- 
vios ou  Colónias;  alem  disso  tinha  pouca  ac- 
tividade e  nunca  estava  perfeitamente  acor- 
dado. Teria  sido  tao  ridículo  nomear- me  a 
mim  para  Arcebispo  de  Braga  como  foi  coÍt 
loca-lo  á  testa  da  Armada.  Freire  íicou  com 
a  Repartição  dos  Negócios  Estrangeiros , 
alem  da  da  Guerra,  e  Aguiar,  Lente  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  ficou  com  adoRe^no. 
Estes  arranjos  em.  nada  augmentáraooí^ 
popularidade  do  Gabinete.  Freire  era  basv 
tante  máo  na  Marinha  ,  porem  este  homem 
era  peior ;  (-9)  ambos  estavào  nas  mãos  dos 
seus  OÍHciaés ,  e  sempre  observei,  que  se  eu 
propunha  qualquer  coisa  concih'aloria  ou  iitii 

(D)     Diga    o  Autor  o  que  lhe  aprouver,   com  o 


,48  GUERRA    DA    SUCCESSÂO 

ao  serviço,  as  minhas  re])reyon(açôes  enlo 
desallentlidas;  qualquer  coisa,  pelo  oulrolrf- 
cío,  contra  hurn  Official  Miguelista ,  ou  de- 
sagradável a  mim  era  promptamente  execiH 
tada;  e  como  esto  homem  era  ainda  menos 
activo  do  que  Freire,  era  ainda  mais  gover- 
nado pela  gente  que  o  rodeava,  e  òs  males 
se  tornarão  tao  grandes  que  nada ,  senão  o 
sincero  desejo  de  vêf  terminada  a  guerra, 
poderia  ter-me  induzido  a  transigir  com  el- 
les. 

,y, -.  O  Governo  Inglez ,  juslameMe  irritado 
peio  systema  vicioso  de  Governo  dos  Minis- 
tros de  D.  Pedro  representou  erii  termos  for- 
tes contra  o  seu  procedimento  e  ameaçou  que 
retiraria  a  sua  interferência,  no  caso  de  que  se 
nao  adoptasse  hum  systema  de  Governo  me- 
nos violento.  FieirO'  reconhéeé-o'  áseVéridadci 
do  Decreto  de  seqiJestro ,  hem  como  o  rigor 
com  que  ííra  executado  ,  e  procurou  descul- 
j)ar-se ,  allegando  a  necessidade ,  e  notando 
ao  mesmo  tempo,  qutí  no  Porto  nào  tinhSo 
outros  meios  de  alcançar  dinheiro  durante  o 
cerco.  Essa  severidade  poderi'a  ter  sido  des- 
cul}>avel  no  Porto ,  porem  em  Liièboa  nao 
podia  ser  justificada  nem  em  ponto  de  justi- 
ça, nem  de  potitica. 

que  nada  ternos:  mas  n!n;íuem  ba  que  pQssa  ne^ar  , 
que  Francisco  Simões  Margioehi  eradolado  d'Eçpirilo 
Nacional,  bom  coração,  grande  saber,  e  ConslilLicio- 
líalidade  a  toda  a  prova. 

Nota  do   Traducíor, 
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Enviou-se  também  huma  forte  queixa  a 
Silva  Carvallio,  Ministro  da  Justiça  e  da  Fa- 
zenda,  o  qual  allegoii  o  direito  da  pena  de 
Talião  e  a  sua  esperança  de  que  o  confisco 
induziria  os  sequazes  de  D.  Mit:;uel  a  aban- 
donar a  sua  Causa  e  vir  para  Lisboa,  para  sal- 
varem as  suas  propriedades.  Nao  teve  o  in- 
commodo  de  reflectir,  que  as  suas  victinias 
estavão  entre  dois  fogos;  se  se  ausentavão 
de  Lisboa,  os  seus  bens  urbanos  erao  confis- 
cados por  D.  Pedro;  e  se  se  ausentassem  das 
Provincias,  os  seus  bens  rústicos  erào ,  com 
toda  a  certeza  ,   confiscados  por  D.  iMiouel. 

Estas  advertências  tiveráo  algum  eíFeiío 
promettêo-se  melhor  comportainenlo  para  o 
futuro ,  e  cessou  a  venda  dos  bens  moveis. 
Fêz-se  também  a  promessa  de  que  todos  os 
presos,  contra  quem  não  hou\  esse  prova  suf- 
ticiente,  seriao  soltos.  Dizia-se  que  muitos 
leriáo  sido  mettidos  na  cadea  para  os  salvar 
da  fúria  da  populaça  ;  mas  o  Senhor  soccor- 
ra  aquelles  que  se  achão  fechados  nhuma  pri- 
são Portug-ueza !  Nove  vezes  contra  huma 
ficão  em  esquecimento,  e  se  nao  teman]ii>os 
que  cuidem  nelles  tem  huma  mui  bella  appa- 
rencia  de  morrerem  de  fome. 

Os  sentimentos  geraes  em  Lisboa  erão 
certamente  contra  os  Ministros  do  Impera- 
dor ,  e  D.  Pedro  mesmo  sehia  tornando  me- 
nos popular.  (10)  Muitas  pessoas   os  descul- 

(10)  Para  quem  se  tornaria  o  Senhor  D.  Fe- 
dro menos  popiilar  ?  Seria  paia  o  Povo  que  O  ama- 
va e  respeilava?  Seria  para  os  Soldados  que  O  ado- 
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pavrio,  em  rasão  das  difficuldades  de  que  se 
achavão  rodeados,  e  era  diílicil  fazer  persua- 
dir a  outros  de  que  houvesse  algum  grande 
crime  em  perseguir  hum  Miguelista.  Até  os 
mais  moderados  erao  contrários  a  que  se 
empregasse  gente  que  tinha  permanecido  em 

íavào ,  e  (]ue  com  Elle  ú  frente  não  hesitarão  nunca 
em  arrostar  os  maiores  perigos,  as  maiores  difficulda- 
des,  as  maiores  privações?....  Não!!!  Comocom- 
binar  aqiiella  asserção  do  Autor  com  a  geral  tristeza, 
com  o  luclo,  com  o  pranto  ate',  que  no  dia  de  sua 
infausta  morte  cobrio  os  corações  de  todos  os  bons 
Portuguezeç.  Não  vimos  nós  então  o  Portuguez  probo 
e  honrado,  encontrando  o  Amigo,  exclamar  cheio  da 
mais  pungente  magoa  :  Morréo  o  Imperador!  ....  c 
separarem-se  para  occultar  as  lagrimas  que  lhes  bor- 
bulhavão  aos  olhos!  Nunca  Rei,  nem  Imperadoral- 
gum  teve  jamais  hum  préstito  no  seu  funeral,  tão  nu- 
ineroso ,  tão  espontâneo,  tão  sincero,  e  tão  verdadei- 
ramente luctuoso! 

Oh!  dia  fatal,  dia  aziago,  24  de  Setembro  de 
l83t!  Quão  differente  foste  do  faustissimo  28  de  Ju- 
lho de  1833!  N'esle,  os  corações  dos  Lisbonenses  na- 
darão em  jubilo  e  alegria;  n'aquelle  os  negros  emble- 
mas da  morte  sedevisavão  por  toda  a  parl<"  noschapéos 
nos  braços,  e  nas  invenciveis  espadas  de  seus  com- 
panheiros d'armas,  e  a  pálida  tristeza,  a  melancólica 
saudade  nos  lacera  vão  os  corações !  !  ! 


Mas  Pedro   não  morrêo ,    Heroes  não  oiorrem  ; 
Vive,  e  viverá  sempre  em  qtianto  em  Lisia 
Hum  Cidadão  houver,  que  O  coahecesse, 
Hum  grato  Portuguez  que  a  Elle  devo 
Pátria,  Constituição,  e  a  Liberdade! 

Fragmento  de  huma  Composição  do  Traductor. 
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Lisboa  uuranle  a  Usurpação,  e  a  delibera- 
ção de  Palmela,  collocando  o  Conde  de  Por- 
to Santo  á  testa  da  ^lunicipalidadc ,  não  foi 
geralmente   approvada. 

No  dia  2  de  Novembro  chegarão  hiins 
seiscentos  Iiiglezes  e  Escoeêzes  priricipal- 
mente  rapazes.  As  promessas  .  como  de  cos- 
tume ,  feilas  pelos  Agentes  da  Rainha  nâo 
forâo  cumpridas  |>elo  Governo,  e  forâo  os  po- 
bres homens  quem  padeceo.  Se  os  Aíieiítes 
linhão  excedidí)  a  sua  authoridade,  era  o  de- 
ver do  Governo  arranjar  esse  negocio  com 
elles;  mas  os  pobres  miseráveis  que  tinhão 
sido  furtados  como  crianças,  (  kidnajiped) 
iião  deviào  ser  maltratados.  Muitos  delles  erão 
perfeitamente  incapazes  j)ara  Soldados;  al- 
íTuns  forão  recebidos  como  moços  a  bordo  da 
D.  Joào  Sexto  5  outros  forao  reenvidos  para 
Inglaterra  sem  remuneração  alguma  eos  que 
forào  para  o  deposito  erào  enganados  de  to- 
das as  maneiras. 


b    * 
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CAPITULO  III. 

EPITOME. 

Posição  dos  Sxerci tos  daPiainha  e  de  D.  Miguel  em  frpnts 
de  Sanlarem.  Incurçôes  dos  Miguelistas  sobre  a  ouíra 
margem  do  Tejo.  Probabilidade  de  que  o  Exercito  da 
Rainha  poderia  ter  penetrado  enj  Santarém  marchando 
rapidamente  ao  sai»ir  das  Linhas.  O  General  Macdont-ll 
resigna  o  cominando  do  Exercito  de  D.  Miguel.  Deser- 
ção n'aqiK-lle  Exercito.  Leiria  declara-sa  a  favor  da  Rai- 
nha. Aicacer-do-Sal  hé  abandonado  pelos  Miguelistas!. 
As  tropa^í  da  Rainha  derrotadas  em  Alcacer-do-Sal  peio 
General  Lemos.  Infame  conducta  d'aquelle  General.  O 
Autor  mette  soccorros  em  Setúbal.  Hé  retirada  a  guar- 
niçilo  de  Sines.  Máo  eíF^ito  da  indolência  e  descuido  tm 
varias  Repartições.  O  Autor  parte  para  o  Algarve  a  fun 
de  segurar  aquella  Província.  Sua  chegada  a  Lagos. 
Sào  destruídos  os  Moinhos  em  Pernes.  Hé  removido  o 
General  Nepomuceno.  Inactividade  de  ambos  os  Exérci- 
tos. Decretos  imprudentes,  Agre  discussão  no  Conse- 
lho. A  Hespanha  offerece  a  sua  mediação.  Negociação 
com  D.  Miguel.  Hé  interrompida.  Ousadia  do  Conde  da 
Taipa.  Dom  Pedro  consulta  Saldanha.  Loucura  do  Mi- 
nistro da  Marinha.  Audiência  do  Aulor  com  Dom  Pe- 
dro. Negócios  no  Porto.  Escaramuças.  Mcrte  do  Coro- 
nel Pacheco.  Sir  T.  Stubbs  hé  nomeado  Barão  de  Vil- 
la  Nova  de  Gaia.  Hé  removido.  As  Ilhas  de  Cabo  Ver- 
de declarào-se  em  favor  da  Rainha. 


V 


oltarei  agora  a  Santarém  que  o  inimi§;o 
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estava  fortificando,  em  quanto  Saldanha,  pela 
outra  })arte,  augmentava  a  força  das  suas  po- 
sições que  se  estendião  desde  o  Valle  até  á 
Azamhugeira.  O  inimigo  tinha  os  seus  pique- 
tes em  huma  das  extremidades  da  Ponte 
d'Asseca,  que  hé  hum  longo  caminho  pelo 
meio  de  pântanos,  que  vai  tár  a  Santarém: 
os  nossos  Piquetes  occupavao  a  extremidade 
opposta.  Em  frente  corre  desde  o  Valle  hum 
pequeno  Rio,  quasi  paralelo  ao  Tejo,  é  n'ei- 
le  vai  desembocar  no  cotovelo  que  faz  de- 
fronte de  Salvaterra;  e  por  este  rio  acima 
erao  transportados  os  fornecimentos  para  o 
exercito.  Em  Villa-Franca  achava-se  estacio- 
nado hum  Brigue  de  guerra,  a  Barca  ca- 
nhoneira na  entrada  da  angra  que  vai  ter  a 
V^illa-Nova,  e  as  lanchas  artilhadas  e  as  em- 
barcações mais  pequenas  subirão  para  de- 
fronte de  Salvaterra,  a  qual  nós  devíamos 
lér  occupado  e  entrincheirado.  O  inimigo 
aprovcitou-se  do  nosso  descuido,  e  fazendo 
passar  huma  pequena  força  em  Almeirim  no 
dia  17,  marchou  sobre  Salvaterra,  e  na  ma- 
nhã seguinte  rompéo  o  fogo  sobre  a  esqua- 
drilha, que  se  retirou,  deixando  dois  barcos 
encalhados,  sem  que  se  fizessem  grandes  ex- 
forços  para  os  pôr  a  nado. 

A  posse  d'aquelle  ponto  deixou  aberta 
toda  aparte  do  Sul  ás  incursões  dacavallaria 
inimiga  até  Aldegallega,  e  mesmo  até  <á  Moi- 
ta; e  elles  se  se  tivessem  aproveitado  d'esta 
vantagem  ,  como  devião  tôr  feito ,  e  occu- 
pado a  ilha,  a  communicação.por  mar  com 


54  GUERRA    DA    SUCGESSlo 

O  exercito  teria  sido  inteiramente  cortada. 
Em  quanlo  os  Francezes  estivcrào  de  posse 
de  Santarém,  o  Duque  de  Wellingtonjámais 
consentio  que  elies  posessem  pé  na  margem 
do  Sul ,  e  esse  exemplo  devia  ser  imitado. 
Há  verdade  que  nós  éramos  muito  inferiores 
cm  cavaliaria,  e  a  parte  do  Sul  hé  eminente- 
mente adequada  para  aquella  arma,  mas  isso 
uão  nos  devia  ler  impedido  de  occupar  Sal- 
vaterra. Repetidas  vezes  propuz  a  Saldanha 
aquelie  ataque ,  mas  as  suas  vistas  dirigião- 
se  mais  para  o  Norte ;  e  por  então  ambos  os 
exércitos  contendores  se  conservarão  a  olhar 
hum  para  o  outro. 

Das  nossas  posições  nos  parecia  Santa- 
rém ser  muitissimo  forte  ,  e  quasi  inexpu- 
gnável:  e  quando  estava  occupada  pelos 
Francezes,  assim  o  julgava  Lord  ^¥ellington 
mas,  ainda  que  não  sou  militar,  posso  niuito 
bem  comprehender  que  huma  posição  occu- 
pada por  dez  ou  doze  mil  homens  ,  hé  coisa 
muito  diíTerente  de  se  achar  occupada  por 
sessenta  ou  setenta  mil. 

Ao  tempo  que  as  nossas  Tropas  appa- 
recêrão  pela  primeira  vez  na  ponted'Asseca, 
o  antigo  reducto  que  dominava  a  Ponte  es- 
tava desjruarnecido  e  desmoronado ;  e  estou 
persuadido  de  que  poderíamos  ter  avançado 
immediatamente ,  e  apoderar-nos  do  terreno 
da  parte  d'alem  da  Ponte,  entre  a  qual  e  San- 
tarém há  duas  conspicuas  conlilheiras  de  mon- 
tes, antes  de  chegar  á  elevada  planície,  onde 
Santarém  estíi  situada.  O  apoderar-nos  d'ella 
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téría  custado  arrliia  peleja;  mas  era  neces- 
sário assim  fazê-lo;  e  se  nós  podemos  repe!- 
lir  o  inimigo  da  frente  de  Lisboa,  sem  o  au- 
xilio da  Divisão  de  Peniche,  reunida  ella  , 
alguma  coisa  se  devia  emprehender  para 
obrigar  o  inimigo  a  encerrar-se  na  Villa,  que 
enlào  podia  ser  sitiada;  e  de  Lisboa  se  trans- 
portaria por  mar  suíiiciente  quantidade  d'Ar- 
tilheria  grossa,  para  bater  aquclla  posição. 
Os  batalhões  fixos,  reunidos  com  os  dos  ar- 
senaes,  e  a  marinhagem  dos  Navios  de  guer- 
ra deverião  avançar  em  supporte  da  Tro- 
pa de  linha.  Tudo  isto  era  forçosamente  ac- 
companhado  de  grande  risco  ;  c  talvez  se 
julgou  mais  conveniente  esperar  que  o  exer- 
cito se  achasse  em  melhor  disciplina  ,  e  que 
chegassem  novos  reforços  d'Inglaterra.  Ao 
mesmo  tempo  nós  não  tínhamos  razão  para 
suppòr  que  o  inimigo  se  não  aproveitasse  da 
nossa  pouca  actividade,  penetrando  ate  Se- 
túbal, e  estando  de  posse  do  terreno,  aug- 
mentassc  o  numero  das  suas  Tropas  ^  em 
quanto  os  seus  amigos  em  Inglaterra,  e  n'ou- 
tros  paizes  eslavão  fazendo  todos  os  cxfor- 
ços  ])ara  lhes  fornecer  dinheiro  e  armamen- 
tos ,  o  que  apesar  da  difficuldade  do  de- 
sembarque, podia  comtudo  ,  eílectuar-se  , 
pois  os  Navios  de  guerra  Portuguezes  não 
erão  muito  apropriados  para  bloqueos  du- 
rante o  inverno.  D.  iVliguel  foi,  com  tudo, 
mal  servido.  Era  geral  a  intriga,  a  qual  fez 
retirar  Bourmont,  e  pouco  depois  obrigou  a 
Macdonell  a  larç>ar   o  commando  do  exerci- 
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to.  A  deserÇf^o  principiou  também  a  engros- 
sar as  Bandeiras  da  Uainha,  e  muitos  se  re- 
tiravSo  para  suas  casas ;  demais  amais,  prin- 
cipiavão  aapparecer  graves  moléstias  no  seu 
acampamento,  ao  mesmo  tempo  que  as  nos- 
sas Tropas  passavão  soífrivelmente  bem  ,  e 
erao  bem  nutridas.  —  O  Imperador  hia  fre- 
quentes vezes  passar  revista  ao  exercito ,  e 
Saldanha  era  incançavel  em  oorganisar,  e 
a  cada  revista  se  conhecia  palpavelmente  o 
quanto  hiao  melhorando  tanto  em  vestuário, 
como  em  disciplina  militar. 

No  dia  26,  declarou-se  Leiria  em  favor  da 
Rainha,  e  a  28  recebéo  o  Imperador,  no  Car- 
taxo, huina  Deputação  d'aquella  Cidade.  O 
Capitão  Henry  fez  embarcar  no  mesmo  dia 
em  dois  barcos  de  vapor  as  tropas  existen- 
tes em  Setúbal ,  compostas  dos  Voluntários 
de  Lisboa,  hunia  parte  do  regimento  N.°  9, 
e  huns  cento  e  cincoenta  mariídieiros  Por- 
tuguezes  e  ínglezes ,  debaixo  do  commando 
do  Tenente  Coronel  Florêncio  José  da  Sil- 
va.—  Desembarcarão  cm  Faio,  liuma  ie- 
gna  ,  pouco  mais  ou  menos,  abaixo  d'Alca- 
cer  do  Sal,  cuja  posição  era  occupada,  ha- 
via algum  tempo,  pelos  Miguelistas,  e  estes 
depois  de  huma  leve  resistência,  em  que 
perderão  huns  poucos  d'homens ,  abandona- 
rão a  Villa ,  e  se  retirarão  sobre  Évora.  Se 
nós  estivéssemos  de  |)osse  de  Salvaterra,  es- 
te teria  sido  hum  movimento  adequado;  ou, 
certamente ,  se  tivéssemos  reforçado  Barro- 
ca d' Alva;  onde  se  achavão  huns  poucos  dô 
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Marinheiros  Portuguezes,  teríamos  colhido 
alguma  vanlagem  d'este  ataque;  mas,  como 
era  costume,  nada  mais  lizómos  ,  na  suppo- 
sição  que  o  inimigo  se  conservaria  igual- 
mente inactivo,  mas  d'esta  vez  nos  enga- 
námos. 

O  General  Lemos  atravessou   o  rio    em 
Santarém   com   huns   mil    o   quinhentos   ho- 
mens,  e  na  manha  do  dia   2  de    Novembro 
atacou   a  nossa  posição  em  frente  d' Alcácer 
do  Sal ,   a  qual   em  ponto  de  facto ,   não  era 
posição   alguma.    O  Coronel  Florêncio  tinha 
as  suas  Tropas  formadas  em  huma  planicie, 
tendo   hum  bosque    em  cada  flanco,    o  qual 
não  occupou.  Os  marinheiros  Portuguezes  e 
Inglezes  forão  postados  na  frente,  como  ati- 
radores.  A  nossa  força  era  inferior  á  do  ini- 
migo,  particularmente   ém  cavallaria,   cuja 
circumstancia  devia  ter  restringido  o  Coro- 
nel unicamente  á  defensa  da  Vilia;   porem, 
infelizmente,   avançou.  —  O    Capitão    Birt, 
que   commandava    os   Soldados    da  Marinha 
e  marinheiros,  vendo  aproximar-se  a  caval- 
laria inimiga,  reunio  a  sua  gente,  formou  o 
quadrado,  e  por   duas    vezes  repellio    o  ini- 
migo   que   soífreo   considerável   perda    (11). 

(II)  Officio  do  Capitão  Birt. 

Setúbal  3  de  Novembro  de  1833. 

Ex™' Sr. —  Tenho  alionra  d'informar  a  V.Ex* 
que  o  inimig-o  atacou  a  nossa  posição  em  Alcácer  na 
nianiui  do  dia  íá  do  corrente  em  trez  columnas  cotn- 
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Formou  depois  em  linha  para  receber  ha- 
)na  columna  dTiifanteria  que  avançava  so- 
bre elle;  e  otivindo  iog-o  na  sua  retaguarda 
olhou   para  traz,   e  observou  que  os  Vokin- 

postas  cl'míaiileiia  e  cav.ilhiiia  commandaticis  pelo 
(jleDcral  Lctiios.  A  marinhaçem  e  troj^a  da  Marinha 
Portdgueza  e  Ingleza,  debaixo  do  nien  cornmando, 
marcliarão  eii)  atiradores  na  vanguarda  das  tropas 
Conslitucionaes,  e  conservarão  o  inimigo  em  respeito 
ate  que  sendo  carregados  por  trez  esquadrões  de  ca- 
vallaria,  formarão  immedialamenle  em  quadrado ,  e 
repellirào  o  inimigo  que  solírèo  considerável  porda. 
Pteparava-mo-nos  enlâo  para  atacar  liunia  coiua)na 
d' Jiifantcria  que  vinha  avançando,  porem  os  Volun- 
tcirios  Porlnguezes  e  o  9."  d'lnfanteria ,  vendo  a  ma- 
neira com  que  éramos  atacados,  se  poserão  em  rápi- 
da fuga  sem  disparar  hum  tiro,  deixando  a  minha 
^eate  e  alguns  soldados  de  marinha,  e  marinheiros 
Portuguezes,  para  fazer  o  mais  que  podessemos;  achan- 
donos  então  atacados  por  forças  muito  numerosas, 
nos  posemos  em  retirada,  conservando  o  inimigo  em 
respeito,  e  cobrindo  a  fuga  dos  Portuguezes.  Quiz  per- 
suadir ao  Coronel,  Commandante  das  nossas  Tropas, 
e  que  me  pedio  o  meu  parev^er,  a  que  se  retirasse  para 
hum  Convento,  posição  foi  te  á  nossa  direita,  onde 
podíamos  fazer  altu,  lesistindo  alli  com  vantagem, 
n)as  em  logar  de  o  fazer,  dirigio-se  para  os  pântanos 
ii  margem  do  rio;  e  alli  foi  a  scena  além  de  tudo  o 
que  se  pode  descrever;  todo  o  terreno  ficou  coberto 
de  armas  e  armamentos,  que  às  voluntários  largavão 
na  sua  fuga,  e  a  cavallaria  inimiga,  eahindo  sobre 
elles,  os  aculilava  em  todas  as  direcções.  Obtive  con- 
servar a  minha  gente  reunida,  e  fiz  boa  a  utinhu  re- 
tirada ale  á  margem  do  rio  perdendo  só  trez  homens; 
mas  clifgando  ao  rio,  fa!tando-nos  litmi  numero  suf- 
ficiente  de  barcos  (pois  as  tropas  Portuguezas  tinhao 
levado  todos)  a  genle  foi  obrigada  a  largar  as  armas 
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tarios  de  Lisboa,  e  o  9  d'í]ifaníeria  dispara- 
rão as  suas  espingardas ,  e  dcráo  aos  calca- 
nhares, ftook  to  their  heels)  o  mais  depres- 
sa  que  podiáo  correr ,   sem   até  mesmo   ler 

e  anuamcnto  e  deitar-?e  a  nado  atravéz  do  rio  debai- 
xo de  hum  vivo  fogo  de  mosqueteria  da  parte  do  ini- 
migo, que  guarnecia  á  margem  do  norte  do  rio.  N'es- 
le  logar  sinto  dizè-io,  foi  grande  a  miniia  perda,  e 
em  consequência  receio  muito  que  alguns  dos  Offj- 
ciacs  e  soldados  rompendo  a  forma  sobre  a  direita  , 
e  tentando  atravessar  o  rio  pouco  mais  abaixo,  todos 
ficárào  cortados,  A  minha  perda  consiste  em  Mr.  El)s- 
worth  ,  feito  prisioneiro;  Mr.  Filzpatrick.  afogado  ao 
atravessar  o  rio  ;  qiiatro  officiaes  inferiores  e  trinta 
homens  mortos  ou  prisioneiros.  Asseguro  a  V.  Ex.* 
que  nào  posso  fallar  demasiadamente  bem  da  valoro- 
sa conducta  dos  meus  Officiaes  e  gente. 

O  Coronel  Commandante  perdèo  toda  a  sua  pre- 
sença d'espirito  e  foi  expor-se  ao  inimigo  ;  e  grande 
numero  dos  voluntários,  quando  se  virão  cercados, 
passarão  para  o  inimigo,  gritando  «  Viva  Dom  Mi- 
guel n  a  perda  dos  Portuguezes  cm  morios,  feridos, 
prisioneiros,  e  extraviados,  não  pôde  andur  por  me- 
nos de  oitoceritos  homens.  O  resto  da  minha  gente  ». 
Officiaes  achão-se  agora  a  bordo  da  Fragata  Dona 
Maria,  onde  espero  ordens  de  V.  Ex.* 

Tenho  a  honra  de  ser. 

de  V.  Ex.* 

Muito  obediente  e  humilde  criado. 


Birt 

Capitão   de  ?TÍarinha. 
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visto  hum  inimigo,  Elle  começou  immedia- 
tamente   a  sua  retiradii ,    cobrindo  os  fugiti- 
vos o  melhor  que  podia;  porem  o  Coronel  f^ 
em  logar  de  occupar  hum  convento,  que  se 

Ofjicío. 

Meu  caro  Senhor:  Nada  mais  houve  aqui  do  que 
iruilo  máo  manejo  que  se  desenvolvèo,  como  vereis 
pela  Parte  do  Capitão  Birt,  que  vos  remetto. 

Segundo  parece  as  tropas  da  llainha  lomárào  pos- 
se d' Alcacer-do-Sal  no  dia  25  d'Outubro,  fugindo  o 
inimigo  d'aquelle  logar. 

O  Coronel  Florêncio  avançou  humas  frex  milhas, 
ás  quatro  da  manhã  do  dia  2,  e  tomou  posição  ;  o 
inin)igo  fez  hum  movimento  sobre  a  sua  esquerda  o 
que  o  fez  conduzir  a  sua  gente  a  huma  planicie  com 
hum  bosque  de  cada  lado.  As  tropas  Portuguezas  es- 
tavão  postadas  ao  longo  d'e3ta  planicie,  tendo  na  sua 
frente  a  JMarinhagem  Ingleza  e  a  Brigada  Portugue- 
za  em  Atiradores;  Irez  esquadrões  de  cavallaria  ini- 
miga avançarão  a  lodo  o  galope;  o  Capitão  Birt  reií- 
nio  a  sua  gente  em  quadrado  macisso,  e  os  repellio 
com  grande  perda.  A  cavallaria  formou  outra  vez,  e 
outra  vez  foi  repeílida  com  severa  perda,  relirando- 
se  para  a  retaguarda  da  sua  infanteria,  oCapHtãoBirt 
formou  então  cm  Jinlia,  e  avançou  conlra  huma  co- 
lumna  de  Infanteria  que  marchava  a  ataca-lo:  neste  mo- 
mento todas  as  tropas  Portuguezas  virarão  costas  , 
derào  huma  descarga  para  o  ar,  e  deitarão  a  cor- 
rer quanto  podião.  Foi  por  consequência  obrigado  a 
retirar,  e  cabrir  a  sua  fuga  ate'  á  villa  ;  alli  os  vo- 
luntários deitarão  fora  armamentos  e  munições.  O  Ca- 
pitão Birt  pedio  ao  Coronel  Florêncio  quo  reunisse  o 
çeu  regimento  em  hum  castello  da  parte  d'aquém  da 
villa;  mas  elle  estava  tão  fora  de  si  qtie  nada  se  fez, 
e    partirão     precipitadamente  ,    por    meio    dos  pau- 
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achava  á  sua  direila,  e  tentar  reunir  a  sua 
gente,  dirigio-se  para  os  pântanos  peia  mar- 
gem do  rio  ,  onde  tudo  ficou  em  maior  con- 
fusão. A  cavallaria  cahindo  sobre  os  solda- 
dos os  acutilou  por  toda  a  parte.  O  Capitão 
Birt  obteve  conduzir  a  sua  gente  em  soíTri- 
vel  boa  ordem  até  á  margem  do  rio,  per- 
dendo unicamente  trêz  homens;  mas  alli , 
faltando-lhe  embarcações,  desordenarão-se , 
largarão  as  armas  e  munições,  e  deilárão-se 
á  agua.   (12). 

tanoà ,  para  a  parte  do  rio.  A  cavallaria  lotnou  hum 
atalho  sobre  a  direita  ,  e  os  acutilou  em  todas  as  di- 
recções ;  alguns  escaparão  em  barcos,  outros  a  nado, 
muitos  afifogarâo-se  ,  e  os  outros  renderâo-se.  O  Ca- 
pitão Birt  proícguio  na  sua  retirada  em  boa  ordem 
até  ao  rio,  onde  achou  que  todos  os  barcos  tinhão 
partido  com  os  que  se  poderão  salvar.  Havião  embar- 
cações àn  parte  d'alem  do  rio  que  forão  reconduzidas 
por  alguns  homens  da 'sua  gente  que  sabião  nadar, 
os  que  o  não  sabião  forão  nos  barcos  para  bordo  de 
hum  hiate,  os  outros  deilaráo-se  a  nado:  huma  par- 
tida de  huns  cincoenta  homens  com  vários  Officiaes 
dirigio-se  pela  margem  do  rio  abaixo,  onde  forão  car- 
regados pela  cavallaria  ;  os  que  sabião  nadar  deita- 
rao-se  á  agoa,  outros  forão  ou  mortos  ou  prisioneiros. 
Julgo  que  o  Tenente  Fitzpatrick  ficou  affogado;  Mr. 
Ebsworth  foi  feito  prisioneiro.  A  nossa  perda  lie  de 
cincoenta  e  quatro  homens  de  Marinha  e  quatro  Of- 
ficiaes em  mortos,  aftogados,  ou  prisioneiros.  Em  quan- 
to ao  resto  das  tropas  sabe  Deos  aonde  elle  existe. 
Ouvi  dizer  que  dozentos  seaclião  em  Pahnela,  e  aqui 
poderá  haver  huns  cem.  Mandei  vir  os  que  se  achào 
em  Palmela,  e  esfou  reunindo  o  resto  o  mais  breve 
que  me  hé  possível. 

•    (l2)     As  funcções  mais  particulares  ds  hum  His^ 
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N'esLa  acção   a  perda  da   Marinhagem 
foi  de  dois  ofliciaes  feitos  prisioneiros,  e  de 

toriador  são  coordenar  os  facto?,  referi-los  fielmente  e 
ser  imparcial  ;  sem  eslas  circunstancias  a  Historia  hé 
hum  obra  d'imaginação ,  hum  Romance.  Ta]  pôde 
ser  em  alguma  parte,  A  Guerra  da  Siicccssâo  escri- 
pla  pelo  Ex.™°  Conde  do  Cabo  de  Sào  Vicente,  e 
uiui  particularmente  no  q>ie  escreve  relativo  aos  acon- 
tecimentos d'Alcacer-do-Sal,  sendo  cominandanle  das 
forças  Ccnstitucionaes  alli  estacionadas  o  Coronel  F, 
J.  da  Silva.  Passemos    ánnalyze. 

Diz  o  Aiitor  :=^p('apilão  fíenr]/ fez  embarcarão 
mes.no  dia  f28j  em  dois  barcos  de  í^apor  as  tropas 
existentes  cm  Setúbal  conipoa! as  eic.  debaixo  do  Com- 
ijiando  do   Tenente  Coronel  l'\  J.  da  Silva. 

Em  consequência  das  ordens  reiteradas  que  me  ha- 
viào  sido  transmitlidas  para  occupar  Aicacer  como 
abaixo  se  vê,  de  combinação  com  o  dito  Capitão  Hen- 
ry, passei  as  minhas  ordens  para  que  a  força  que  com- 
ina ndava  ,  embarcasse  em  dois  Vapores,  cem  mais  al- 
guns barcos  das  Marinhas  de  Sal,  a  fim  de  surprehen- 
der,  se  me  fosse  possivel,  as  forças  Miguelistas  que  se 
acliavâo  cm  Alcácer:  annuio  ás  minhas  exposições  e 
pô/.  debaixo  das  minhas  ordens  os  marinheiros  Portugiíe- 
Zcs  e  Inglezes.  Fácil  he  a  lodo  o  militar  ,  conliecí^r , 
que  eu  como  Commandante  das  poucas  forças  ao  Sul 
do  Tejo,  não  podia  nem  devia  receber  ordens  de  liiuii 
OiTjcia!  de  Marinha,  e  só  de  Sua  Magestade  pelo  Mi- 
nistério da  Guerra.  Diz  mais  o  Autor.  O  Coronel  Flo- 
rêncio tinha  as  suas  forças  formadas  cm  hiiiiia  pla- 
nicie  tendo  hum  bosque  em  cada  flanco  o  qual  não  OC' 
capou  — Q-ia!  seria  o  Militar  das  mais  curtas  c  limi- 
tadas ideas  sobre  a  arte  da  Guerra  que  oiferecen- 
do-lue  o  terreno  dois  flancos,  como  diz  oaulor,  osnao 
occupasse  immediatamente?  Não  era  preciso  ler  gran- 
de Estratégia,  e  os  ditos  Bosques  forão  eííectivameaie 
occupados. 
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trinta    a  quarenta   officiacs   inferiores  e  sol- 
dados mortos  e  prisioneiros.  A  perda  dos  vo- 

Di%ma?'s.  O  Coronel  devia  fer-se  unicamente  res' 
irhigido  á  defe%a  da  f^illa  — O  autor  parece  que  ne 
iilium  conhecimento  tinha  da  Vi!!a,  a  qual  defeza  al- 
guma apresentava,  sendo  dominada  por  differentes  al- 
turas, onde  o  inimigo  podia  postar  a  sua  artillieria  , 
fazendo-nos  grande  estrago,  não  tendo  eu  senão  al- 
gumas peças  de  bordo,  nem  mesmo  morrões,  sendo- 
me  preciso  faze-los  d'hum  lenço  meu! 

Dh  mais.  O  Capitão  Birt  vendo  aproximar  a  Ca' 
vallaria  reunio  a  sua  gente,   formou  quadrado  etc. 

Parece  impossivel  (jue  hum  Official  como  o  Sr, 
Capitão  Birt  fosse  capaz  de  tão  aleivosamente  faltar 
á  verdade.  Por  quanto  fui  eu  que  vendo  aproximara 
Cavallaiia  ordenei  aos  Inglezes,  que  estavão  em  or- 
dem al)erta  de  unirem  ao  centro,  formando,  não 
hum  quadrado,  porque  a  tropa  não  era  sufficiente  pa- 
ra similliante  manobra,  mas  sim  um  Circulo,  e  eu 
mesmo  mandei  fazer  fogo  em  occasião  opporluna  so- 
bre a  Cavallaria,  a  qual  dèo  logo  meia  voUa  ,  desis- 
tindo cobardar^-r-iite  da  Carga  que  tencionava  ;  digo 
cobardamente  porcjue  o  mesmo  eive  ilo  se  podia  ata- 
car ,  por  os  Soldados  Ingle/.es  e  officiaes  o  não  sabe- 
rem formar  como  Caçadores.  Em  quanto  á  Columna 
inimiga  que  este  Capitão  diz  se  apresentava  ,  e  que  pa- 
ra a  repelir  mandou  metLer  em  Linha,  tem  o  mesmo 
Gunho  de  verdade  como  o  quadrado  que  diz  mandara 
formar,  por  isso  que  depois  de  repellida  a  Cavallaria 
e  tendo  o  inimigo  assestado  huma  boca  de  fogo  sobre 
o  meu  flanco  esquerdo,  e  vendo  os  Voluntariospassar 
por  cima  das  Cabeças  algumas  bailas  e  granadas  se 
declarou  hum  terror  pânico  cm  toda  a  tropa  que  se 
pozerão  em  huma  completa  debandada,  nâo  só  os 
Voluntários  como  os  Inglezesque  por  tnaisalgum  tem- 
po sustentarão  aposição;  logo  tal  columna  não  appa- 
receo  senão  na  imaginação  do  Sr.  Capitão  Birt. 
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luntarios    de   Lisboa   e   do   regimento   nove 
níío  pode  ter  sido  para  menos  de  oilocenlos 

Porem  coniiuua,  íí  o  Coronel,  nn  lugar  d\>cci( par 
um  convento  que  se  achava  á  sua  dircila  e  lentar  re- 
unir a  sua  gente.  ò;c. 

Pronunciada,  nâohuma  retirada  em  ordem,  mas, 
como  disse,  huma  debandada;  privado  já  nesta  occa- 
sião  de  alguns  Commandanles  de  Corpos  que  se  po- 
ze  rão  logo  a  salvo,  nâo  obedecendo  os  Soldados  aos 
ofíiciaes ,  relirando-se  logo  que  virão  a  lium  quarto 
de  legoa  luzir  as  Espadas  da  Cavallaria,  largando  as 
armas  em  tal  cpianlidade  que  ditfitMilloso  me  foi  pas- 
sar por  cima  delias  nas  ruas  da  Vi  lia  ,  procurando 
evadirem-se  mesmo  deitando-se  a  nado,  trocando  os 
soldados  seus  uniformes  por  vestidos  de  paizanos,  co- 
mo seria  possível  occupar  o  convento  que  diz  o  au- 
tor Com  similhanle  tropa  que  procurava,  não  comba- 
ter ,  mas  sim  pôr-se  em  retirada?  Eu  muito  desejava 
que  ainda  em  sua  vida  o  Ex.™"  Conde  tivesse  debai- 
xo de  seu  Commando  trof)as  taes,  quaes  eu  comman- 
dei,  e  se  com  ellas  alcançasse  grande  gloria  o  reputa- 
ria igual 'a  Napoleão. 

Quanto  ao  Officio  do  Capitão  Birt. 

Já  tenlio  refutado  o  que  diz  o  Capitão  Birt  em  seu 
Officio  de  3  de  Outubro  de  1833  ;  de  que  o  autor 
lançou  mão  para  a  composição  da  sua  obra,  sem  en- 
trar, como  lhe  cumpria  como  historiador,  no  conhe- 
cimento da  verdade.  Diz  o  dito  Capitão.  =G?íis  per- 
suadir ao  Coronel  Commandanle  da%  noasa?,  Tropas, 
que  me  pedio  o  meu  parecer  o  que  se  retirasse  para 
um  convtnl o. z^YíxcW  é  a  refutação  do  que  fica  dito; 
porque  nào  seria  com  um  otTicial  Inglez,  a  quem  não  en- 
tendia, com  quem  eu  tomaria  parecer ,  mas  com  olfi- 
ciaes  Portugue/es  que  ainda  reslavão,  não  o  tornan- 
do mais  a  ver  depois  da  debandada. 
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homens   em  mortos   feridos  ,   e    extraviados/ 
A  maior  parte  dos  prisioneiros  forão  eiitre- 

Sé  em  seu  officiodiz:  que  osvnlunfarios  se  passa- 
vão  para  os  Miguelistas  dando  vivas  a  D.  ]Miguel\ 
como  podia  eu  com  tal  g-erile  concentrar-me  no  con- 
vento e  alli  reuni-los  ?  He  verdade  que  me  fui  expor 
ao  fogo  inimigo  não  tendo  perdido,  como  diz,  a  ca- 
beça, mnç  para  acabar  a  vida  a  fim  de  não  ser  tes* 
tfemunha  de  lahta  cobardia. 

No  2."[OnkMo  diz:  =zO  capitão  Èirf  pcdío  ao 
Coronel  Florêncio  que  retinisse  o  seu  regimento  eiti 
nrn  castello  da  parte  dWqiiem  da  villa  ,  mas  eilè  [es- 
tava tão  fora  de  »«' ,  que  nada  se  fc%.=z^o(^-se  uue 
lio  Officio  do  Capilào  Birt  so  diz,  ser  hum  convén- 
io e  agora  appnrece  hum  éaslcllo  !  E  diz,  hum  regi-, 
mento.,  quaiido  a]-)enas  crão  duas  companhias! 

Mais  jjoderiá  dizer,  jrorem  julgo  (]ue  para  iima  No- 
ta hé  Bufficiente  ;  no  entanto  as  dua*  Portarias  que 
seguem  farão  ver  aos  homens  que  tem  transíi ourado 
ós  acontecimentos  d'Alcace'r  a  verdade  ,  as  qtiaes 
nunca  tencionei  apresentar,  mas  agora  íjislado  polo 
que  SC  acha  dilo  na  Guerra  da  Succcssào,  a  meu  , res- 
peito, o  faço,  para  t|ue  o  publico  faí\i  justii^^a  aquetu 


ú  tiver. 


Portaria. 


''  '  Sda' Mágéstade  Imperial  o  Duque  de  Bragancét 
líegcnfe  em  Nome  da  Rainhíi,  Maiida  conununTcar  a 
V.  M.*'''  que  liie  forâo  presentes  os  seus  dois  Oôicios 
datados  de  Alcácer  do  Sal  cm  'Z^^  c  Jí7  do  me^  pro- 
,ximo  passado,  é  que  Approva  a  maneira  porque  V. 
M."  se  conduzio  com  a  força  do  scU  commando  no 
ataque  d'nq(ielhY  Villa,  c  expulsão  ttos>eCj;ldes,  bem, 
como  as  disposições  que  tem  feiló  para  sco-urar  esse 
importante  ponto,  que  inuilo  convém  pôr  a  coberto 
de  qualquer  insulto  que  t)M'n!n/igío  ouse  tentar.  Deos 
Huarde  a  V.  M."**  Pí^V*^  das  Ncccii^idadcs  em  o   l/ 

a 
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gues   ás  Gaerrilhas   pelo  General  Lcrnos  ,  e 
uor  eiles  assassinados;  e  Lemos  teve  o  m.*íi- 


do   NovetTibro  de   1833.  yígo&tinlio  José,  Fcrcire. 

Sr.  Floiencio  Josédu  Silva, 

Poriaria. 

Esí  resposta  ao  sen  Officio  de  31  d'Outubro  re- 
cebido esta  manhaã  incluindo  cnitro  iííterceptado 
do  General  Lemos  dirig^ido  a  Salvaterra,  com  in- 
tenção de  se  fazer  hum  movimento  sobre  os  Pegões 
ou  Canha  ,  a  fim  de  facilitar  ao  General  Lemos  os 
meios  de  atacar,  a  força  do  seu  comniando  em  Al- 
ícacer;  Manda  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de 
Bragança,  Regente  em  Nome  da  jíainha,  declarar  a 
V.  M/^,  que  não  sendo  possível  reforçar  por  agora 
a  Guarnição  de  Setúbal,  V.  M.*^"*  cuide  em  obser- 
var os  movimentos  do  inimigo,  fazendo  retirar  a 
tempo  para  aquelle  Villa  a  tropa  que  lhe  parecer 
necessária  para  a  sua  dçfesa,  quando  a.  juigue  arris- 
cada ,  sendo  conrtudo  da  ultima  }a)poríaacia  con- 
servar Alcácer  do  Sal  ate'  á  extremidade ,  nào  de- 
vendo ser  abandonado  aquelle  ponto,  senão  uo  ris- 
co de  ficar  cortada  e  envolvida  a  tropa  alli  estacio- 
nada ,  sendo  impraclicavel  darein-íe  instrucções  mais 
positivas  sem  conliecer  o  estado  das  fortificações  de 
Alcácer,  e  calcular  em  consequência  o  tempo  qtie 
poderão  resistir  ;  he'  comtudo  certo  que  lendo  aca- 
bado a  possibilidade  de  se  vadear  o  Tejo  era  Mu- 
ge, Valada,  e  Alníeirim  ;  não  he  provável  que  o 
inimigo  faça  hjovimentos  consideráveis  sobre  a  sua 
esquerda  pelo  receio  de  sèr  cortado. 

Deos  Guarde  a  V.  M'^^  Paço  das  Necessidades 
em  2  de  Novembro  de  1833. 

■ , .     ^|.     j'  Agostinho  José' Fereirc. 

Sr.  r  1  ore nc  19 'Jo.se  da  Silva. 

■os.',  ^n        ij;:o  ■    í"^'  ~    '■•»,    ,  .      1 

,    >  '    ...JSola  commtintcada. 
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floso  flescaramento  de  annunciar  es(e  facto 
no  seu  Oíiicio.  A  noticia  deste  desastre  che- 
íj^oii  a  Lisboa  hum  ou  dois  dias  antes  da 
rarticipaçao  oíHcial,  e  tendo  cheo-ado  no  dia 
30  d'Outabro  hum  batallitio  Belga  que  so 
estava  provendo  de  fardamento  a  bordo  da 
Níío  Cábrea  ,  depois  de  grande  difíiculdade 
e  meio  dia  de  vacilação  pude  persuadir  ao 
Ministro  que  me  periíiittisse  embarcar  do- 
zentos  d'elios  a  bordo  de  um  Vapor,  e  con- 
duzi-los a  Setúbal,  onde  cheguei  ao  ama- 
nhecer do  dia  4  de  Novembro;  achava-se  a 
villa  na  maior  confusão;  os  principaes  ha^ 
bítantes  tinhfío  embarcado  e  não  ficou  hum 
único  homem  para  a  defender.  Os  Belgas 
foriío  esiacionar-se  no  Castelio  ,  que  era 
flanqueado  pelas  baterias  da  Fragata  Dona 
Maria.  Este  opportiino  soccorro  salvou  a 
Viiía.  Só  Deos  sabe  o  que  esteve  fazendo  o 
General  Lemos  depois  da  Acção  d'Alcacer 
do  Sal;  elíe  nào  tinha  mais  do  que  appare- 
ccr,  e  teria  sido  recebido  com  os  braços 
abertos  pelos  habitantes ,  a  maior  parte  dos 
quaes  erão  PJiguclistas  assanhados.  Não  ten- 
do noticias  algumas  d'elle  em  Setúbal,  con- 
clui que  marcharia  sobre  Sinnes  e  surpre- 
henderia  a  guarnição  d'aquella  villa,  para 
onde  parti ,  e  não  a  achando  defensável,  re- 
tirei a  guarnição,  (que  consistia  de  dozen- 
tos  homens  de  Marinhagem)  e  os  prínci[)aes 
habitantes,  e  os  conduzi  para  Setúbal.  O 
resto  do  regimento  Belga,  que  eu  tinha  re- 
quisitado se  me  enviasse  chegou  no  mesmo 
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dia,  bem  como  a  cavallaria,  a  qual  depois 
do  acontecimento  dAIcacer  do  Sal  se  tinha 
retirado  para  Almada;  e  este  importante 
posto  foi  outra  vez  collooado  em  estado  de 
segurança.  O  General  Lemos ,  achando  que 
eu  me  anticipava  a  elle ,  contentou-se  com 
surprehender  Barroca  d'Alva,  e  eu  receio 
que  o  destacamento  alli  estacionado  nunca 
teve  noticia  dos  acontecimentos  d'Alcacer. 

Posto  tudo  em  boa  ordem  ,  voltei  para 
Lisboa,  e  instei  com  o  Ministro  para  que 
pagasse  ás  tropas  Belgas  existentes  em  Se- 
túbal, a  gratificação  que  lhes  tinha  sido  pro- 
iiiettida  ao  seu  desembarque.  Isto,  comtudo, 
foi  demorado  como  era  costume,  o  que  mais 
ou  menos  sempre  acontecia  com  todos  os 
soldados  estrangeiros  que  chegavão.  Fazião- 
se  muitas  promessas  em  Inglaterra,  maserão 
ião  mal  cumpridas,  por  ambas  as  partes  em 
Inglaterra ,  e  em  Lisboa ,  que  os  homens 
ficavão  logo  descontentes  ao  desem-barcar, 
e  muitos  forâo  re-enviados,  sem  jamais  te- 
rem reunido  aos  seus  regimentos, 

(.)  Algarve  soíTria  ainda  os  roubos  das 
guerrilhas,  e  eu  fui  fortemente  instado  pelo 
Governador  de  Lagos  para  iv  em  seu  soccor- 
ro.  Differentes  vezes  lhes  tinha  eu  enviado 
provisões  do  Arsenal  da  Marinha,  e  decidi 
então  reunir  toda  a  marinhagem  que  eu  po- 
desse  metter  em  forma ,  e  tentar  por  huma 
vez  livrar  aquelle  desgraçado  Reino  das  mi- 
sérias da  guerra.  Isto  foi  approvado  pelo  Mi- 
4iistro,  que  me  déo  plena  autoridade  para 
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commandar  as  Forças  qne  alli  se  achassem; 
e  o  meu  Amigo,  o  Coronel  Loureiro,  Jium 
dos  melhores  Officiaes  no  serviço  Portuguez, 
mas  não  empregado,  marchou  em  minha  com- 
panhia ,  bem  como  o  joven  Conde  de  Fica- 
Iho.  O  tempo  ainda  estava  bom  ,  e  eu  espe- 
rava que  assim  permaneceria  por  mais  al- 
guns dias;  porem,  á  nossa  chegada  a  Setú- 
bal, a  cavallaria  que  eu  esperava  embarcas- 
se comigo  tinha  sido  mandada  para  as  visi- 
nhanças  d'AIdegallega  ou  da  Moita,  foi  sur- 
prehendida  e  cortada  —  Isto  nos  demorou 
hum  dia,  e  fòmos  obrigados  a  proseguir  a 
marcha  com  huns  vinte  Soldados  de  cavalla- 
ria, cincoenta  guerrilheiros  montados,  e  qua- 
tro centos  ou  quinhentos  homens  de  Mari- 
nha,  incluindo  os  que  tinhao  escapado  d'Al- 
cacer  ,  e  que  se  achavão  então  novamente 
equipados.  Antes  de  partir  tomei  sobre  mim 
a  responsabilidade,  de  que  dos  Cofres  da  Al- 
fandega se  fizesse  hum  adiantamento  aos  Bel- 
gas ,  que  ainda  estavão  por  pagar,  e  qtiasi 
em  estado  de  amotinação.  Esta  demora  era 
occasionada,  não  por  alguma  intenção  de  fal- 
tar áfé,  mas  meramente  pela  indolência  com 
que  tudo  se  fazia  na  Repartição  da  Guerra; 
e  esta  indolência  abrangia  todos  os  Ramos 
da  Repartição.  Por  mais  de  huma  vez  tinha 
eu  enviado  provisões  para  o  Algarve ,  que 
estava  a  morrer  á  fome ,  e  que  alli  cheg/irão 
mesmo  antes  de  se  passar  a  ordem  para  ser 
soccorrido;  e  huma  vez,  por  negligencia  das 
Authoridades   do  Arsenal  da  Marinha,  toda 
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a  esquadrilha  que  se  achava  para  a  parte  cio 
Sul,  achou-se  reduzida  áulliina extremidade, 
e  indagando-se  na  Secretaria  do  Inspector, 
achou-se,  que  as  suas  requisições  tinhãosido 
j)ostas  para  a  banda,  e  iuteirameute  esque- 
cidas. Tal  era  a  maneira  porque  se  fazia  a 
guerra  em  Portugal  por  ambas  as  partes,  e 
á  excepção  do  Ministro  da  Fazenda,  que  ti- 
nha o  maior  zelo  em  arranjar  fundos ,  o  Mi- 
nistério não  tem  direito  ao  mais  pequeno 
credito  por  levar  a  guerra  a  huma  feliz  con- 
clusão; e  ainda  que  não  tenho  duvida  de  que 
elles  se  sentirão  muito  ofieiídidos  por  esta 
minha  narração,  hé  justo  que  a 'Nação  Por- 
íugueza  conheça,  que  hé  ao  Imperador,  eaos 
seus  OíBciaes  no  Campo,  que  se  deve  todo 
o  merecimento  da  sua  restauração,  enàoaos 
imijeciz  que  se  diverliào  desde  pela  manhã 
até  á  noite  em  publicar  hum  apontoado  de 
decretos  tresloucados,  (a  parcel  cffoolish  de~ 
crees.J 

Cheguei  em  frente  de  Lagos  pelo  mea- 
do de  Novembro.  O  tempo  tinha  estado  tem- 
pestuoso hum  ou  dois  dias.  e  então  se  tornou 
tão  borrascoso  que  era  diflicil  aproximar-nos 
da  Costa.  O  Navio  estava  comp!etam-ente 
aj)inhado  de  gente  e  de  cavallos ,  que  hião 
alagados  em  agua;  com  tudo,  o  velho  Gover* 
nador  de  Lagos,  que  vio  com  prazer  que  nós 
nos  aproximávamos,  pôde  conseguir  fazer  sa- 
iiir  ao  mar  barcos  suífícientes  para  transpor- 
tar de  cem  fa  dozentos  marinheiros;  dirigi- 
«mo^nos  então    a  Faro ,    mas    achamos    qufe 
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era  impossível  passar  a  Barra.  O  leiupo  Iiiá" 
cada  vez  a  peior ,  e  para  coroar  tudo,  o  Ca-^ 
pitão  do  Vapor  déo  parte  que  só  tinha  a  bor''- 
do  combustível  e  agoa  para  hum  dia.  Esta 
situação  niio  era  muito  agradável ,  e  fomos 
obriíi^ados  a  voltar  para  Setúbal.  O  outro  Va- 
por susteve-so,  e  conseguio  desembarcar  a 
cavallaria  g-uerrilheira  em  Faro^  aquelia  oc- 
correiícia  me  desgostou  muito,  pois  espera- 
va hir  pôr  tudo  a  direito  no  Algarve,  e  mais 
'descontente  fiquei  voltando  a  Lisboa  quando 
achei  que  o  Capitão  do  Vapor,  que  não  gos- 
tava de  raáo  tempo,  tinha  forjado  a  descul- 
pa de  ter  só  a  bordo  combustivel  eagoa  pa- 
ra hum  dia  ,  para  nos  fazer  voltar  para  Se- 
túbal. 

O  Tempo  era  então  demasiadamente  de- 
sabrido para  eraprohender  mais  excursões 
«esía  natureza,  e  fui  obrigado  a  contentar- 
me  com  os  reforços  que  alíi  tinha  introduzi- 
do, deixando  os  Pvlarinheiros  Portuguezesem 
reforço  da  guarnição  ,  e  fazendo  reverter  os 
Inglezes  para  bordo  da  Niao  !>..  João ,  onde 
podião  achar-se  promptos  para^  futUíras  teíh» 
taíivas.  '■'■  •  -h 

Durante  a  minha  ausência  no  Algarve 
o  Imperador  tinha  per.manecido  com  o  Exer- 
cito, e  decidido  fazer  marchar  hum  destaca- 
mento para  destruir  os  moinhos  em  Ferneg, 
de  donde  o  inimigo  recebia  a  maior  parte 
da  sua  Farinha.  No  dia  lú  de  Novcmb.i?o,  a 
quarta,  e  quinta  coiumna.  estacionadas  n^ 
Azambuja,   tiverão  ordem  de  marGh.ar  sobre* 


72  GUERRA    DA    SUCCESsIo 

Pernes  j^la  estrada  de  Tremes,  outra  co- 
lumna  marchou  de  Kio  Maior  por  Alcanede, 
tudo  debaixo  do  commando  do  Brigadeiro 
JoSo  Nepomuceiío  de  Macedo,  O  inimigo, 
cuja  força  consistia  no  14  ,  hum  Batalhão  do 
5.°  de  Infantaria,  e  hum  de  Voluntários  Rea- 
listas ,  teve  tempo  para  formar ,  e  foi  ataca- 
do em  duas  columnas,  huma  consistindo  do 
12  de  Caçadores,  e  9.°  de  Linha,  a  outra 
pelos  três  Regimentos  Inglezes ,  sustentados 
por  algumas  peças  d'Artilheria.  Forão  imme- 
diatamente  desalojados  das  suas  posições,  dei- 
xando em  nosso  poder  vinle  e  oito  prisio- 
neiros. A  perda  de  ambas  as  partes  foi  insi- 
gnificante ;  os  moinhos  foriío  destruidos ,  e 
o  destacamento  contramarchou  ,  occupou  as 
posições  de  Sicurio  e  Bocarria,  perto  do  Cor- 
po principal  do  Exercito. 

Quando  as  columnas  marcharão  sobre 
Pernes ,  o  Marechal  Saldanha  avançou  até 
á  Ponte  d'Asseca  da  qual  se  apoderou,  com  a\ 
primeira  colurana;  a  segunda  e  terceira  es"-' 
tavào  em  reserva  na  Ponte  do  Celleiro.  Esta 
demonstração  impedio  que  o  inimigo  se  po-' 
desse  oppòr  á  Expedição  a  Pernes. 

O  Marechal  ficou  muito  desgostoso  com 
o  General  Nepomuceno,  por  não  ter  avan- 
çado paraTliomar,  na  conform.idade  dassuas 
ordens,  e  em  consequência  foi  aliviado  do 
commando.  Parêce-me  a  mim  que  o  risco 
era  demasiadamente  grande,  o  que  foi  pro- 
vavelmente a  rasSo  porque  o  General  assim 
o  praticou;  porem  Saldanha  pensava  difieren- 
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tehiéníé,  è  Saldanha  era  hum  OíRcial  que  que-: 
ria  que  as  suas  ordens  fossem  obedecidas,  to- 
inando  sobre  si  toda  a  responsabilidade;  Ne- 
pomucéno  era,  com  Éudó,  reputado  hum  bom 
Official,  e  eí^á  muito  geralmente  respeitado 
pelo  Exercito. 

-'•Depois  deste  acontecimento,  e  do  de 
A'íc^cer  do  Sal ,  ambos  os  partidos  pareciaò 
éslar  satisfeitos  com  o  que  tinhão  feito,  é  in- 
clinados a  descancaí".  D.  Mijjuel  andava  á  ca- 
ça,  e  D.  Pedro  tornáva-se  menos  popular  por 
causa  dos  actos  dos  seus  Ministros.  O  Con- 
tracto do  Tabaco,  tinha  sido  dado  ao  Conde 
do  Farrobo  oqiiál  o  partilhou  com  outra  com- 
paríhia  ;  emboloando  considerável  quantia. 
N'isto  houve  erro  ;  aquelle  contracto  devia 
ter  sido  posto  em  hasta  publica;  elle  tinha, 
por  certo,  adiantado  grandes  sommas  de  di- 
nheiro,. qu:ando  D.Pedro  se  achava  èm  aper- 
to no  Porto ,  cdni  hum  risco  considerável;  e 
era  justo  que  élle  fosso  recompensado,  po- 
rem òpòvò  era  de  opinião  de  que  a  sUa  re- 
muiierácáo  era  excessiva,  e  àté  mesmo  da- 
va  vislumbres  de  c^ue  se  tinha  feito  al^um 
presente,  em  logar  adequado,  (and  éven  hin- 
ted  that  adouceur  had  bcen  appliedin  the pyo-^ 
per  qu^rter.J  I  i-i-í-xir!-)    i,\iiJim>jr->o-u]  c^^pt 

"•'  O  antigo  conctrátador  dfferecêo  hilína 
quantia  muito  mais  elevada,  o  que  enraivecêo 
tanto  os  Ministros  ,  que  persuadirão  ao  Im- 
perador para  publicar  hum  Decreto  mui  se- 
vero, (13)  obrigando  Jo;u)  Paulo  Cordeiro  e 
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Companhia  a,  pagar  dentro  dó  praza  d©  (}ez 
dias  huma  gr^ade  soiiima  de  dinheiro  qn^ 
deviao  ao  Governo^  sob  pena  de  Jhes  ser 
sequestrada  a  Fabrica  e  seu^  utensílios.  Era 
perfeitamente  notório  quão  grandes  litdi;lo 
sido  os  exforcos  desta  Companhia  contrai  a 
Causa  Liberal;,  com  tudo  oDeçreto  foi,  con- 
siderado como  muito  injusto  por  homens  de 
bom  pensar,  pois  erí^  impossível  ao  antigo 
contractador  receber  remessas  do  Paiz^  oç-j; 
cupado  pelos  Miguelistas.  A  Commissão  no- 
meada hesitou  em  fazer  executar  o  Decreto, 
e  Lord  Williauí  Russel  trabalhou,  em  vão 
C9111  D.  Pedro  para  o  induzir  a  modifica-lo. 
,       Isto  dèo  occasião  a  huma  forte  cartado 

. _ : • . ^, ! /      •■         =         t} : — j 

(13)  Pôrtavki.'^^^'-'  O-i^^oq   Oi;.^    i:^] 

,.,,.,        1.  •    . :  i.  '  '•n.Uiiúhj;  ,o.)i53  noq 

-lifMíSuíiiJ^Iagéf^íiiitU;  Imperial  o' Dirqlit^ 'dej Bpa«ájlçdJ 
ífegente  omiNoio»;  dii-iJiaioha^,  tMíOida-.,  peib  Tril>u^ 
Diil  do Tliesourol^uUliooj  quo  os  Adiuiiiistraciores  Çla^ 
v.icolaijos  dy  aç^iitil, Cot] tracto  d(í  Tabaco  en.t:ien),.soti^ 
perda  de  tempo ,,  no  Thesouro.  do .  Banco,  (}e.,Lisboa 
CbíA  a'q\i4^t,iã  ae  cehto  sHènia  p  cincoyccíritôã  cjuà- 
froéèntos  •  òítentíí  e'  'hnlri  milí-^oltoèefiíôis  ' t '^óis  Vei^  ; 
qiie-  devef  la  achar- se  paga  ató  o-  'Pi^ív  dè^  Jiilhoí  'dò  prb-i 
sçíii.e  anão,  ficando  sug.eitÒ5.  á  peua.  do';seqiWali'o:,  é 
7nais  procediinenloà  csfabel^-cidoá  poí  Leih.  Ji^sboa  o 
T/ibuiial,  cl*^  Tliesouio  Publico,  oi^ze  de  P.iitgbro  de 
m^l  'oitocentostrínía  e  Ires.  Josl  da>^iliia,  Carpalfio,  — 
'Eãècéòtíiomê,'-^  'Cdfloà  'Moràio^  /iomat^.— -  DirecÉor^ 

mkiàíiG^ukàòM?'' '  '    ■"  '"''    '  •- "  • 

-••'a  hini  oJ'J"íj'j(.i   1 

Çhronicá  Cóhsiilucional  de  Lisboa,  de  19 
d^ Outubro  cie  1833. 
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Conde  da  Taipa  ao  Imperador,  á  (fuiil  com 

tiido  nao  teve  efleito  (14) 

■Çl^fi)     'Primeira   Ecpre$entat3.'ò  do   Conde    da 


gerilí 


or. 


Os  Pares  do  Reino  em  Ingibíiefrà  dirigem-se  aò 
Rei  particnlarmente  ,  mesmo  no»  n<'gociós  ordinários, 
que  lem  relação  com  o  Bem  Publico.  Elevado  poir 
Voása  Magestade  á  alta  dignidade  de  Par  do  Reino, 
eu  lomoi  aquelle  exemplo  pára  levar  ao  conhecimeni 
lo  dfe  Vossa  Magestade  negócios  da  mais  alia  trans- 
cendência ,  tanto  para  o  credito  de  Vossa  Magestade,: 
conio  pnxai  os  interesses  dos  Povos,  que  Vossa  Ma- 
gestade com  tanta  gloria  salvou  pelas  arrrias,  do  mais 
atroz  despotismo,  gloria,  que  máos  Conselheiros  per- 
tendem  denegrir,  fazendo  recahir  no  nome  de  Vossa 
Mngeátade  nianclias  que  lhe  não  pertencem,  e  mudan- 
do em  lagrimas  d  eníhusiasnio  e  a  gratidão,  com  que 
á  Nh^-^V)'  Poi-tugiiezti  sa^rdava  a  Vossa  Magestade  cd- 
mfo  r<2#l^iirador  daé  Libérdatíes  Pátrias".  A  suspensão» 
dé  'gatàiVtiá^  í  que  sô  sé'entén'de  cotrio  inedida  de  ád-| 
gUTânça  Pública  em- caéo  urgente  terri  sido  prostituí- 
da em  frase  banal  com  que  se  prétextão  todas  ás  rá- 
pKiías  dos  sèqueslros  ; '  todaé  as  p'risÒ,éè'd'é'afbitrjo  irei' 
conlieCidamenJe  desnecessária^.  '"  "      -  ■  •-     '       •- -^  '-•^■^-> 

Vossa  Magestade  totio  obcivpado  dos  negocTos  da 
Gueíra,  è  sujeito  á  desgraça  commum  de  todos  osím,-' 
peíftntfeá-,  á  ;diffícnldáde  de  chegar  a  verdade  aos  Pa^^ 
Ç09  Réáès,  quando  a  liberdade  da  Imprença  iiao  romi' 
p«'o  escuro  vèò,  que  os  rodeia,  tudo  ignora!  Mas^ 
eu  farei  por  patentear  a  Vossa  Magestade  todas  as' 
queixas',  què  a  falta  de  valor  politico,  e  costume  de 
sugéiçào  ao  absolutismo,  não  fazem  chegar  aos  peV 
de  Vossa  Magestade',  d  c\\\&  Vossa'  Magestade  mais' 
tíeíç»'  iííforiflado  faça'  da  Constituirão  humia  verdade 

7  * 
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^^j^,.  Dqpoif3  de^te  Decreto  veio  outro  annuP 

4&-.Q:"je  ^  os  seijs_ MjiíULros.  q.ueceui  fazer  liu m  engano. 
Ts^^m  julgue  Vossa  Míigestade  que  soii  movjdo  por  es- 
pirito de  parlido  ,  ou  que  teaho  algum  Ministério,  em 
que  funde  esperanças  interesseiras,  porque  desde  já  me 
com))roinelto  diante  da  7Vngusta  Pessoa  de  Vossa  Ma- 
j^eslade  para  que  se  algum  dia  apparecer  algum  Re- 
querimento tneu  ,  pedindo  graça  ou  mercê,  ou  por 
este  ou  por  outro  Minisiçrio,  seja  o  despachoque  Vosfj 
sa  Mágestade  lhe  mande  pôr  —  dcs/ionrado.  .,., 

'^  '  O  Contracto  do  Tabaco,  negocio  que  principaí>« 
monte  nve  iiiduzio  a  ler  a  iiorna  de  levar  estu  Ca>rta 
á  Augusta  presença  de  Vossa  Aíagestade  he  Imm  ne-, 
gocio  ,  que  tem  .esçqndalisadp  Lisijou  inteira ,  e  ltíi*« 
v^idp  a  conslernaçuo  a  muitas,  familiias ,  pela  delapi-. 
daçào  e  despotismos  praticados  pelo  Ministério,  e 
exacçÕes  tyranniças  desçon)iccidas,  ap^,,  nr^ajs  ^^r^jz^, 
Pro-Consules  Uomanos.  ;  ,'  ,  •,,,  .  -  , -,-.  .  ,';  ^  '!'"■* 
C)  Contraçlo.  fui  dado  cfíRiarariamenle  aliumirí- 
dividiio  pelo  |>re'^o  de  ,l:2ÕjQ  çi^ijlos,  annuaes,  e  pelo 
p raso  de;  doz^r  auúos-  l^y>(,tí;)d9,.  (?in, Lisboa,  pessoas  qíie- 


Mageslade  fjca  ,iJJi,iaa.do  .na  qp.inião  dacjuellas  pessoí 
que  menos  do;  q^e  e.i.i  coiiliejcem  a  el.evaçào»  e  grarriTf 
déza  dos  quaíicJades  n1oi^ieSj,de.  Voss^i/Mage^tade.  '  ,  , 
j,  Accresce.o  i^o,,.„$íii,hQi:,.  ,  flue. o  M-iniálerio  de- 
poi^dò  téf  rpcqi^iiygjí}^^  a  uupossibilidade  dos  .pres<3n>,i 
ies.Contractíidoie^  à<í  enti;arem  por  inteiro  com  as.mieT; 
sàdas  do  ConÍruçt<p  j)p\\, Portaria  de  lU  de  Setembro 
do  .presente  aniiio,  peja  obvia  rasào  de  nào  estarem 
de  posse  do  mesjnoíponlracto  pela  occupaç.ào  das  Pro- 
viiicias  pelas  tropas  r^el^eldes,  mandou  rcpentinanien- 
X%  fazer  ^syqu^e^lrjQj^^npis^bensdos,  Conlractadores  pela 
ciuarilia  de  qM;i«ilient,09^  coutos,  lotqf  das  !Sòrnm.as,,de- 
Í14as;^n.o'ca?.o  de.e.star  ijvre  ^  Çiommejcip  ç}e  Partngal. 


jt;    V 
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e  ilhas  adjacentes:  s<i*íilhí»;rrtfe  PW&híliííkiimetifoiexeVi 
cida  por  gover-nanlês  paía-grtvemâcios ,  nem  exiále  ò 
smnmwn  jus  para  a  s^rr^in-A  injuria  \  porque .,  qiVern 
pode  exij_nr  direito  seiocunipiir  deveres  ?  Seellesda- 
vetn  pagar,  o  Governo  dt*ve- lhe  apreseritar  desetnbai- 
raçados  os  meios  de  praticar'  iv  lnciusti«ífi,  q-íie  empr^i 
henderào,'  e  ekses'  meios  nào  eslào  desembaraçados, 
pela  occiípação  das  tropas- T<*beldes. 

Mas,.  Senhor,  a  opiniàí)  publica  dfz,  que  o  seques- 
tro nào  he  tnais  do  qisé  huma  vinganí;a  ekercida  por 
hutna  cabala,  pelo  iaiieoronv  qi«;  os  (Joiitractadores 
cobrirão  com  dozeiítos  contos  annuaesò  preço,  pot 
que  foi  dado  o  Contracto  càmâi^ar-iiiniènte,  neinse[)ó- 
de-antender  de  òavtro  Uiodcí,  porqué^j-pondo  de  partb 
a  qiwsii|o-  de  mor^l^  e  {i'valittiido''SÓ  ií  qiJtólSd  de  irii 
tereíS-í ,  nàb  hc  l^io  ligeirametíte  ,^  *^ -séin  Cohsultai-iò 
C'Oiiselhn  d'Estado  fjue  se  toma  hiima  medida  ,  qúè 
vai  anni(|nilar,  on  desacreditar  muitas  das  pfincipaes 
industrias  de  Pprtugalrio  tístado  aclnal  dònoésoCom- 
merci^.  -   ns   -i  u  iiiiv-!  luyi  s-n^^J-í    --■• -^í 

Pof  tanto,   SenlKir-^fieto 'Aiildr 'dà"rmdliá'Píri 
Irm  ,   pela  Gloria*  da-  Yofe^Mãgestade,  pélò  'IViunrji^. 
fo  da  Justiça,  e  sobre  tudo  para  (pie  não  vá  ao  Alundo 
que  o  Governo   de  Vossa  Mctgestade  pouco  differedo 
g^overno.  tjpo   da  intcunia^z^o  do  Senhor  Infante  D. 
AiigMiel  nr  eu  peço    a;  Vossa  jMagestade,    que  convo- 
cando o  seu  Conselho  d'Estada,'-e  intprmando-sfe  me- 
lb'C)r,  obre  com  a  Justiça  qoe  está  no  sen  coração.    '•"' 
Beija  a  AuguçtaiVJãa  de  VoàsáMagestade  Imperial. 
De   Vossa  Magestade  1'mperiaf,  súbdito  murtò  fiel 
: Conde  da   Taipa^  Par  do  Reino.'''    "'' 
Lisboa  25  d'Outubfo  de  i833;     M    '   • 

(#)  Deparámos    na   Chronica  Constitucional 

de  Lisboa  N."   8'2  ,   de-  29  d'Outubro  de  1833  ,  com 
asrjiidrciosa&^Tbflcxòfaí.ií^i.te  em  r^ttitaçâí)  d'ésta*peça  , 
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tas  moedas,  Eslrangeiras  em  hum  pre^Q  Con-^ 


f-4Z.Q\l]mtr^  Ríçdactor  cjaquelle  Jorrial.y  ja.iÇjue-danbos 
prn  Fegui,da,  pqupaivcjo-nos  a  igtial  IrabaUío,  qije  ten-* 
pioOfiva-mos  fazer  em  Nota  separada,  e  lol™àa)05' de 
que  i)uma  pena  mai^  liabil  eeindita  doqiie  a  nossa  , 
Jeve  ale .  á  evidencia  a  refutiàçào  do  contliendo  ma- 
<3^alla,  sioguiíiiF  rppijeíâeptacà.<-|..    (#(*)     \.-:,'  ■■<  e'-i-' "^fj-i 

^f^Aúztfrryrm^^i]  rr,h  <'/;;>íí  i  .">oo  fcfítq 
,  (•^)     Reflexões  sohf^e  «  procedente  Repirescutáçâo. 
.   ,.,  ,J^,   Carla    que  dei.\fnno^  traiíscripla  melece  pelo 
f,e\\   QhjeGí):^   alo^uuiííá  rçíle.%òes(,ií)nel  esl^nlosiiauthoriíí 

fados, fi   í^zer.      ,  ;:.        ^    ;     •    >    ;.C  :.•         'i      ■:  ■;'-;'(1f)'^ 

,\,^  P,  Nòbr^  jPariy-que  loms.  exemplo  dos  Pares  de 
J<)glale|:ra:  esÇi,e.vflridjo  a  Sua  JMageâiade  imperial' co- 
bre asâi,jraptp,  ^fif  tão.^rnnde  in^portancia,  provável 
niente  o  r>àp.,-iicUiar/v,ç!pj'moidi>;po.rque- se  honv-e  nesta 

,  liscreyer  ao  chefe  do;  Governo,  -avisando-o  de 
sjipposttJS  çnipes  de  seus  Minishos,  e  publuar  a  Cwr- 
la  nào  somente  sem  jícdir  a  licença,  que  a  urbanida- 
de  requer  para  tal  publicaçiio^  .mas  ate  nmito  antes 
que  a  piç^ma  carta  fossç  ei^>çgue  ao.Pririçip<^ya  quecii 
ç.^ji  dirigida  ,  liq  sem  exemplp.    >     ■■.■  '■•-•  ' 

,,K  .  E  deixando    de    parfe    as  expressões  .de.' louvor 
ciirigidas  pelo  Digno  Par  ^  Sua  AJagestade  Imperial, 
e  a  S4  próprio,  vamos  ao  fissnmptoi 
.>,\^,  ,P.  Contracto    dí>  Tabacp  sem-  P  Sabão  foi  dado 
ao    Çopde   de  Farr^rvbo  ..^iio  dia   10    de  Novembro  do 
^^^PiQ  píjssado  de;  133,2  ppr  ,l;';íOQconto§  de  réis  cada 
anpo,,   por   doze    annog,;  Os  iMcmbros,  de  qae  então 
te  compunha  o  Miniçl^eiijó,,  (íratrt 'OS  seguintes. 
O .  D uque  det.  J^alineJcA. :•  j   •     ^ 
JcsS    Xavier   Ma&hikfi-da  Siliieira- 
Ifinmorí-V^s  3Josin/iK^.  dt  Mhuqucr.qu^e. 
{,T,j  3     ^.'j^'gosHnhf}:Joiié,, Freire. 
ví>-jsPÍ  Ministério  xjiiíiise  seguiu  ao  deites  Senhores 
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sitteraveimente  mais  .âRa   do  qoe  o  e-eu  va- 

irào  tevê  parié  no  tíóirtVatírti) ,  e'  só  ie^íi^fo  á  cffeíito  à 
i^í^tiberâçao  tomáída  'srtlòiiinéAieiitò, 'c'biíió'  'cúinpt-ia  em 
oi>jííc(o  de  tãh  grande' nimltè; -À  admiriislraçãò  àttuhl 
nào<,]<ier  valer-se  deita  circiíhist^nciil  •prtfíí  affEíêlarde 
si  á  res.poiisabi!  idade.  MenbKrhaJiios  ó^  Vióriícs  dos  JUÍii 
lli^t^os  qnc  tomaram  a  niedida,  jjorcjuo  a  sua  rcpiita- 
çàó  'i>elf>  qtje  respeita  a  lriléire;',a  e  ííi'('orrtipUbi lidade 
i)ào  íotíré  duvida  al<íuiiiá.  Os  ftlirnííVos'  actuais  Irintre 
dé  iVjíif  á  èssâ  iiespònsabi!ída'de'^  a  íonííííriam  .fddaso- 
brê  si;  ií 'innUti  se  libhráriíid  'de  'h'^1v^r'sidb  os  íititbres 
d^i^  ire  He  tJitH  j  iriícto  ^  q  tie  la  n  to  dá'  "que  ^nVii-  aó  Di- 
giio   Tar.  ••'  '^t/'i;  ^■•-^' 

:  »*  : '  O  Contracto' li  o  Tabaco  foi  dadácàmoraria- 
ménte  (diz  o  (Jònde  du  Taí)>ii)  <2  nm  individuo  pelo 
pf-eOf)  <l'€  1 :200  rdnifífs\^  è  pêlo  jh-áso  de  í^annos',  ha-' 
vendo  cm  Lisboa  pessoas  que  ojfcreccrão  1:400  ô&iV' 
ÍT)*,,  Jísíe 'enunciado  leíidè  a'  fazer  cief  '^'iie  i^o^tDcs- 
mo  dia  ,  ení  cjVie  o  coiUfaciò' fot  x^áúb  hío  iítdiíúduo 
hava  oulpos  c|!!«  ofterecêrào  dozeniõs  coiltos  de  réié 
/liais  do  qtie  ase  indivíduo  se  obrigou  a  pagar.  Si- 
niilliante  falta  de  ■ex'aelidào  nas  expíessôéls  deve  ser 
altril)MÍda ,  nàcta^  iTiálwiía  ,  ríias  falVèz  à  pi^ecípítação 
ou  ira,  que  tolda  os  stéirtjdos,  e  fax  ft/gir  a  ràsíío.  Jíi 
§ca  diloquèo  contracto'  foi  dado  aô  Conde  de  Far- 
fobo  elfí  10  de  Novembro  de  183^2  ^ — ^e  olào  apregoa-^ 
do  (íiVereci mento  teve  Jogar  em  principios  de  Outubro' 
<le  l{|;).'i!  Se  as  épocas  sào  different^es ,  aihda  mais  diffe- 
reiUes  sào  as  circunstancias  e  os  rnòtivos  còhio  logo 
áè  verái  ^'Mas  quaesquer  que  fossetn',  CoiTÍádá  a  de*! 
li bera-çuo,  devera  curn'prir-se;  aintía-qwàh^ja"  ó  off^Y^* 
eiiiiento 'fosse  o  IrijMo  do  qne  .ío\ ,  eòúln'  d  ccrtczade 
ser  rcálisado-.  ■  '  ■  '     '  "-      ,      '       > 

O  adverbia!)  camaranQméhíè'  W  afíVgiira  aò  illdti^ 
trt  AiUhor  da  Carta  de  liutna  èígniftcaçâo  ponderosa 
o  que  muito  esiranlio  parece,  porque  S.  JF^x.'  tem 
obrigtf^tto  de  ser  versado  na  Legislaçrio  PatyfíVcàyn'-' 


lor-  ifttfinseoo*    Isto-iéín    si;  laesmo  não.  era 

l^.rtí,j;porem  sab^-se,.  que  la)  palavra  nadai  y.al  para,  o, 
0;in ,  com  qiie,  foi  escrita,,  porque  as  Leis  do  ReirM> 
não  yedãoique ,os  Coi)l rácios  se deeui  carnaiariamenle 
quando  a  força  das  circiinjstaiicias  lanio  requeira.  A 
Lei  do  12  dei  Junho  de  1301)  §.  '2.°  i\ç  clara  a  esle  res- 

,  !, Seria  jUUVhayerçQnsuU^do  p*lii,;Lííi'íiot^s!  de  co- 
meçar, a  caria;  ínas  noii  çgo  paneis  offcndar,  piaculis, 
^Iç..  Resta  ,com  ti^do  reeprdar-aos  de  quaes  erâo  aè 
cir,çiíuistancÍ06  eíi>  que  p  Qoverno  da  Rainha  se  acb.a- 
va  reii)  ];0  de,, Novembro  4^  :18,32:,  eHa,si)jCÍ^vôm.  sefi* 
base  do  processo.  .,  .      cm 

.r,"^,.,  Hoje  que.  as  nossas  Armas  victoriosas  triumfõ.o 
^^ç^,,toç^a,,a  parte,  tjos  injm/gos  da  Pátria  e  do  Thrprií) 
QpfisUtyçipMííl  j  ,p9íjle-  4'?ei>se,quaes  essas  circutii^ajnn 

í'.!, , Qs,  recursos  do,.  Governo  çs^^vâp, 4e .Iqdi^,  est,a-iiri 
cados  ;  a  Cidade  do  Porto  coni  a  fome  dentro  de.seus 
muros ,  achava-se  cercada  por  hum  Lxercitp,  e  bom- 
bardeada dç  continuo;  as  nossas  povicas  forças  din)'- 
nuião  todos  os  dias  por  moléstias  e  deserção,  tud.o 
originado  da  quasi  absoluta  falt.ív  dejiíeios  de  subsisy, 
tencia,  O  Governo  via-se  desamparado  de  soccorros, 
e  de  esperança  de  obtetlos ,  <?  considerava,  a  perda. dã 
Leroica  Cidade  do  Porto  couro,  a  perda  completa  da 
Causa  da  Pátria:  era  forçoso  acudir  pr.omplamente  , 
OAj  perder  tudo.  No  moio  de  tanianhas  angustias,  di- 
g,a-se  .por  bonja  ,á  \ej;da(,le,  o  semblante  mais  plácido, 
o  peito  rifais  fii;|íje,,.ifoJsefn  duvida  o  dolramortal 
Puque  de  Bragcin^a,:  que  jú  ,Uiai,s  de^conúou  da  sal- 
vação da  Pátria,  que  pesava  sobre  s^ius, braços.  Es- 
tos motivos,  eslas  circunstancias  acham-sfe  consigna- 
das nas  i\ctíis  do  G.ovorno  ,  porém  que  necessidade 
ha,  de  recorrer  a  cilas  ?,  Quem  ha  que  os  ignore?  O 
Digno  Par^  que  cnlão  se  achava  na  Cidade  do  Porto, 
hospedado (j.uplamenij©;Çpysí.:ft;.ÇA«sul  :dg  Çfibraliar  em 


repreíieosiiV^l,  j  sç   o  Banco  nuothTessetrdo 

casa  do  Seabor  Barros  Li^a;^  hum  xJos  Contra<;tíido-<' 
res  do  Tabaco,  foi  tèste:n)unha  ^  senão  pa rte ,  de  to'-, 
dosesles  sucoessos,  e  dos  que  se  seguirão  rneni  be  pos- 
ái.vvel  liaver-se  esquecido' delles     :     '  .  <:!.;:..    1    í;    ■  w;;* 

Em  taes  circunstancias  dêo-se;  oi.GaDtracto'cfeof 
Tabaco  pela  maneira  já  dita.  — Quando  não  houveS'-: 
se  Lei  escripía  que- a  autorisasãs  ,  entraria  acaso  em: 
duvida  que  a  maior  das  .Leis  a  autorisav,a'r]  o  e!;i'>i!fii 

O  Conde  de:  Farrobrt  acudio  ás  leririiíeis'iJT|;jeni' 
cias  do  Governo,  e  da  Narao.tíom  repelidos ,>fe  co- 
piosos socCiOrros  :  ainda  as?im  ninguém  dirá-queaba- 
iança  da?  probabilidades  fosse  a  seu  favor,  nem  en-y 
tào^  nem  ainda  muito  de^pois  ,  por  quanto  os  emba- 
raços succedèrão-se  uns  aos  outros ,  a  qual  mais  pe- 
rigoso; e-otriaior  de  t.odosellesvkitvfiZji  forào  ias  irre- 
mediáveis quesl ©es  entre;  o  Governo  ,iíe  o  iVImirante 
Sartorius,  que  nós  amea«;a.rào  de  perder  ate  o  ultimo 
vaso  da  JEsquadra  do  Sua-  Maf^eslade  Fidélissima. 
Também  deste  o  Condo  de  1'arrobo  livrou  o  (jovorno, 
babijitando-o  com  somnias  imporlantea  para  terminar 
as  questões  sem  perda^  nem  di'saire  seu,  e  idando-lhe 
os  njeips  de  conservar  e  reparar  a. Esquadrai^  que  ven- 
<;èo  a  inimiga,  e  abrio  a-  entrada  do  Tejodepois  de 
ler  levado  ao  Algarve  easa  valente  .Divisão,  que  voou 
sòbrc  a  Capital,  ca  restauroiui;     :"j:  . 

Taes  erão  as  circums^arvcias  ^lo-Govwno  do  Re- 
genle  quando  ao  Conde  da  Farrobo  foi  camararia- 
rnenlc  dado  o  Contractx)  do  Tabaco  em  10  de  No- 
vembro, ide  1832.  Vejamos  quaes  9s  dos  administra- 
dores,  que  se  dizem  Contracladoneâ,. pelôiGí^veino- 
do/Infante  D.  Miguel.       /;'. -iv  ;  io'i  ai>iul>:-5Jor,rinoQ  i.o 

Elles  não  tomarão  o  Contracto  por i maior  lanço 
que  dessem  em  hasla  publica  ;  por  quanto  o  nwsmo 
Contracto  Uies  foi  prorogado  por  mais  um  anuo  por 
mercê  do  Usurpador  em  Novembro  de  1829.  —  ^íesse 
tempo',  fluo  >  se»  achava  o  Reino  em  Paz,  antoí  aGuer- 


$t  GUERRA   ÍÔíA  -^tífcCÊSsXo 

aátécedeiitèmeriieGonheciméntò  disso;  fe  pas- 

ra '  ealuTia  i.acJce&ái  -«e-fíUrvia  ijaotlerosa  jEíqíiadtca  ;de'il5v 
Migiíel.  t.inha  sido  vencida  iiâ  Terceira,  luivíà  já  (r<^'J 
veriío^  havia  líxercilo;  e  tudo  indicava  q»»e  a  hicla 
entre  a  Le<^itimidade  ,  e  a  [Jsiirpnçiào  havia  de  '&iir 
pòrliriaz..  AiD'da  mais:  o  Uíurpador  deu  depois  o  Con- 
tracto a  Joào  ;  Pau  lo  Cordeiro  ,  e  a  seíià  8i>cio'á  pot 
Irez  a-anos;,  sem.  que  possa  dizor-se  qiui  as  circulnsv 
tancias  o  obrigarão  a  fazè-rlo  carnaruriarweftte,  pí>r<^.in 
destes  [>equonos  defeitos  e  fácil  escapar  a  letiil/rànça! 

Qfiie  o  Conlracto  do  Tabaco  foi  o  mais  podero- 
so a^ixiliar  da  Usurpação -étao  claro  e(  i>otwio  qutí 
não  carece  deinonálrar-se;'  Ria»  -coiuo  ós  algarismos 
SKijiio  a  provar  mais  elequentb  vc^ja-se  na  conta  abai.vrt 
transeripla  (###).  o  empre^cdos  dinheiros  que  olleá^pen-* 
lendejfi  ■■  encDutraij.èorno  se  fossem  a['>plicaçó>eè  iíilWí- 
rejvtes  ■  ao  Con>lracto.  A  considerur-mbs  esies  deçieruí» 
boísOà  ,  (eneni  podeir»  consideror-se  d'oatro  modõ)^»? 
tros  tantos  adiantamentos  ao  Íjsui  pados,  é  iin|X)6iivet 
reconhece-los  .segundo  a  letra  do  Decreto  da  Kègen- 
GÍa'^1  que  ajnmdia  t<)das'  as  transacções  desta  natureza:í 
e  na  qualidade  de  auxilio  directo  aos  ininugoe  tào 
pouco  se  xievem  jtdjçar.  coraprehendidos  na  regra' gft- 
ral  da  Amnistia  de  Sua  Magestade  o  Reguatè ,  por 
serem   posteriores  a  [lublicação  daquelle  actov    • 

Se  o  Ministério  actual  pôde  ser  laxado  de  defei- 

(**♦),  Nào  cabe  d«:  curlo  espaço  d'e&ta  Fo- 
lha dará  integra  dU) Conta  assignada  pelos ex^Caixas 
doiCqnlracto,  o  que.  os.  nossos  feitores  poderão  vèr 
na  Ghronica  que  já  mencionáiíios ;  d'ella  se  vê,  que 
os  Contractadores  fornecerão  directamente  para  os  A  r- 
senaes,:  Artilharias,  pretexos  de  guerra,  pcigamentos 
d'Age4iles  do  Governo  usurpador.,  espiões  &.  «Sc.  &., 
a  enorme  somma  de  tí02:o08,^'33y  réin  i  jíonde  edão 
us  Ordens  ^u^':^toxísãíí,  laes  dcíipetasl 

<i(!8  .sr'-í  fnfí  fi-  .  Neta  do   Traduclor. 


sada  a'«w'a  moeda  eslrà^^»eifia  tiò  Úiá^  preee^ 

tJ9,  e  peia  demasiada  modei^açâo,  qifé  lia  tMo'<*om  pç 
ehaíiia-dos  Contracladort}?  ;-  pois  que  adceíldu  ò  qiie 
clltís  Uic  quizet-ào  dar  ,  terM!l^)^-o5i  tronvidado  á  olhíírem 
por  si>,  e  a  ser  sincero?  e  leaes  «mti  siras  còifítas.  E  qual 
foi  o  resuliadp  disto?  O  entrep^nrerti  elles  nos  rnè^fesde 
A'g'ostò  e  Setembro  apenas  virtíeèoiuco  cônfos  deréfè'^ 
eomò  66  vedas  cohtastibaÍHd  (**-*)  Depòisde  lates prói 
cedimientos  o  Governo  chamíifia  sf)bfe  si  ittui  sévéftf 
respoDçabilidade  se  nào  procedesse  com  eHfes  sè^uítdtí' 
jiisfi^a.   ■    ■  '    í^í'i-:  1    ■■'>  ...;'.i,:(;y)^  ji}'  501:1 

Em  tíios  tormos  era  indispentaveí,  èe^itridõ  as  Léli 
e  Kej^u  lamento  da  Fazendo  , 'it:oilieçar  -o  G  oV?*rn'o  ]Sbr 
privar  da  Administração  os  honfiènS  ,  SqiVé' de  factofòii' 
rào  Administradores  do  Coritraòt-ò  ;  prociiràr  o  ^á*^ 
gameiíto  'do  seií- debito vecèírt^inuár  cdrli  ospTOcetíí^ 
mentos  qvie  dfivem  résiiItáT  'da  nnlFid'ade  dó  ftiesiiítí 
Contracto.  O  escívndal-o  ratisado  ao  Digno  Par,  dilU 
tor  da  carta  ,  pela  medida  do  (loverno  cfym  líoníi^tís 
qtie  elle  represcnta^na  inipossibilidade  de  pagar,  dimi- 
nuirá iim  tanto  ^  se-  -nxs  '  leml)rarmos  da  è'poca  ,  em 
que  elles  eontractaram,'  Os  Direitos  da  Rainha  não 
são  hoje  mais  do  qi*e  enlub  erãb  ;h  guerra  til  vil  es- 
tava no  Reino;  os  Esércilòs  eili  hostiIi'dãdes  •';ò^'Còn- 
tractadore»  correrão  afortuna  das  utmas  ;  esta,  "ú  pe- 
sar dos  aii.tilios  do  Contracto,  desamparòn  as  de  D. 
Miguel;  a  .Naçãfv  ganhou  a  sua  liberdade*  à  ftaíhhíí 
vè  resta^^Fadó  o  TívrOiro^;  e  os  Co(Ttraètadoreá"'dtr'faL» 
baço- perdem.  Cnprichbs  da  Sorte.'!    -•  ''^  '^"■'-        ■"   .  niv 

'Níotafwos;  de  passafifem  que  »'hioVife' Gõhdè', la- 
menta a  desgraça  dos  Conlraòtadórê's  ol^ri^í^adós  d  pa- 
gar quitrlientos  contos  ,  que'  só  dliveriuò  no  caso  de 
estar  Imíg  .o  commercio  de  Portágál  e  Ilhas  adja- 
eentes,  e  per;x>>f>tafno3,  que  d^escolHo  íèz  D.  Migtief 
aos  Contracladores  do  Tabaco,  ou  lhe  pòdiruo  elles 
pela  occupaçào  da  Cidade -do  PtDito  em  13'32'?  De 
nenhum  ee  sabe.  ^"f  «>í'"i  --«^WP-'  *-íA:i«i'io,,l,ii|';;i  :i '-■'.- 


^  CUE^ItA    DA    SUCGESSÂO 

dente  pelo  valor,  mais  alto  Jírauílamlo  assim 

^,.  j;,P.çrgw;ntamo^.,maií.,,  íJ§yeftçloJe»lle;§Má,rFfl2^^^^ 
Mesada,  do  me^  .dó  Julho,  quan»do  o  Usurpador  gó-^ 
■vprnava  o  Reino,  como  nos  inezes  anteriore*.;^  por 
(^ue  a  não,|)aí>'aram  ao  Governo  do  Senhor  Di  Pe« 
dio  até,  o  dia  10  de  i\ gosto  í,  ou  pprquq  nàp  pro^ 
d uz iram.  nesse  mesmo.,  pfaso  documentos  que  amort- 
tisa,35eni  essa  divida^*  FaUando-lhes  o  Coude  díi.Lou*. 
zâaiiào.  haveria  acasp  outro  Alinistro  a  quem  des*-, 
^ffii.. contas  ?  ;       ,    ,  .       ,  ,    :  .      :  ■,::.);;,;';-:;.  .;-va 

Somos  da  opinião  do  Digno  Par  pelo  que  íocaj; 
ap  valqrr  ,dp  oobjeclo  ;  mas  nàí>  assim  a  respeito  do 
la^ço  ,de  200  conlos  de  réijj,  olferec.ido  pelos  Con- 
tra,ctadore3  quandp  soube rão  .  que  ,o  cónlraclo  eatuva 
dficlo:  em,tal,moii)e,ntp,  yalèra,  o  mesm»  otfereçer  doi* 
nijL  'Xàp.  p'^Mço  , n os  ;Ç0ií>fo'V inani t)s  Qom  o.seu  .  pare* 
cej"  em  quanto;  á  convocação  do  Conselho  d'E3ladoi 
porque 'seja  qual  f^r  a  somma  da  que&lào,  esta  v^rsíU 
sourè  q  pagamento  de  uma  divida  á  Fazenda  publi- 
bliça,  e  a,s,  leis,  actuaes  determinão  o  proceduneatu^ 
q,ue  deve  ^iayie;r .,  ;para  se  elfectuar  a  cobrança. ;;  uru 
';,;  for  .ufeliiivp,  pque  o,  Mobre  Par  fa/  di/^eí.ú  ívpir, 
nj^o,  puhíic£^.,soh|re  rtrotivo  do  sequesliTO  feitp  aos.dai*.*! 
Iraçtadpres  pela  di  vida, ^m  que  elles  estão. já  Fazien-t 
da,  é  diflicil  de  crèr.-s,e.  Como  pôde.  a  opinião  publin 
ca  ,  se  é  merecedora,  deple..  niO(;íe  ,  atlribuir  lO  acto  de, 
se(}uestra  ao  Gpverno,  quando  a  Lei  e  que  o  dete!-- 
niina.eiu  jcasossiííitilhaiites  ;.  nà^.por  vingança  de  indi- 
viduos  ,  mas  sim  para  segurar  o  seu  cr/edíto,  se  os 
devedores  n^p  pagam?  A  mesma  Lei  provê;  q.dando 
se  faz  lesão"  .9,05  ;Sçquestrados.  Nada  dizenmS)  sobre  as 
chamadas  rapinas  dos  sequestros  dos  rebejdes:,  de  que 
o  Nobre  Par,  ffiz  uíengão  no  paragrafo  primeiro,  da 
sua  Carto, — ^  Estes  seijuestros  tambcin  a  Lei,  os  man- 
da fazer,  a  t^cha»los  dtí  rapjna  é' graciosa  jiniputaçào., 
que  setp:  provas  de  facto  ,po>jGosJ)om,eosQus.^íãi3  aven- 
turar: igual  opinião  temos  pelo  que    re&ppita  'á  ou  tf  a 


o  Publido  de  huraa  considerável  somma  de 
dinheiro  (t5)  Isto  causou  huma  indignação 
geral  contra  o  Governo.        'i      '' i  ]  li 

i'  -Era  pòr  este  tempo  também  grande  a 
miséria  mercantil,  particularmente  entre  os 
negociantes  Inglezes^  que  não  podião  rece- 
ber rejnessas  dos  que  se  achavão  presos :  O 
cambio  estava  a  53  e  tinlia  4oda  a  appM:èh- 
cia  de  ir  a  peioi*.       n-f^r  i^;/.   ! '-np  v;   irMM^'^^; 

,:  No  dia  23  de  Novembro  houve  Conse- 
lho d'Estado ,  e  propôz-se  hum  novo  tribu- 
to. O  Duque  de  Palmela  delineou  em  geral 
o  estado  do  Paiz ,  ao  que  D.  Pedro  fez  as 
suas  objecções,  o  que  causou  agre  discução. 
Tanto  Palmela  como  Guerreiro  fizerão  a  lei- 
tura de  papeis  que  censuravao  todo  o  sys- 
t-ema   seguido  pelo  Governo,  e  cujos^pa^eis 

j mputaçSd •  (^ê "'delapidarão  : '  éstát"  'e  irrlsoíiá  aúándc» 
se  letere  a^homeiís  de  libo  rada  ptSijrezá'',  nt^rAiiirn  'dos 
quaea.ha  sido  ainda  accusado  de  délapidador  nos  Lo- 
gares,  que  lertj  occupado.  Masa  accusaçjòes  sàíiiLlUan-' 
ies ,  e  melhor  nào  lesppntJer.  _  ,3     :;  íiuic    jJii 

^v;n;3^    .G   í^V-/-^^^' -'';'>-   V^"'íl    *%V"^il 
t.fyromca  Conshtticional  de  Ltsbqa  N.  i        l 

'  8^.,  'rfé  29  (TVutuhro  'de  183.3.         '^7 

r/ij;r(i6)e' IPéihèaín^  haver^ucjui  'Mía^-^^tf^^igétídâtíÇ 
pois  diflicSltnentje'  acciedilaFÍamòs  que  tal  còniiiv'encià 
tivesse  Jogar,  e  parti culjarmenle em  hurría  Gorpoiaçãòi 
lao.  resp(eitavel  como  lié  n  do  Banco' ,de  Lisboa,  que 
péla  sua  Honradez,'  Re^u)arida{3e,  e  Cred,ijto,nâ5q,t;e^ 

dè' á  herihum  óti'tró  Banco  nó  MurídoV' '^,   V       '    n 

:,--<•■■. i--^  '<  ,!.;i:^nii.í{?'.í*.H 

miado  Tradiíòtí^.^'*^^ 


cj^positairao  sobrp  sã  me«a/  do  Conselho.  Trí- 
gosp  o(íerecèo-se  a  assi^nar  estes  papeis  aó' 
que  com  Ludo  Palmela  ja>ao  afnoaio,poiáníto' 
t-eutiçHiKiAíí  .foúíer  feiíina  acusação' formal  con- 
tra oiGoverao  ;  elle  unicamente  desejava, 
preencher  o  seu  <ii$ver ,  e  desencarregar-se' 
de  ser  htiiai  tácito  appjovador  dos  seus  Actos.- 
Os  Ministros  amiuíiciarào  a  sua  intenção  diff' 
replicar  ao  que  considerav  ao  hum  ataque  con- 
tra, eiles  feito  por  trêz.  Conselheiros  d'Esta- 
doi  O  Tributo  que  propunhão  foi  recusado,í 
nienos.  que  se  lhes  não  apresenta-sebum  ex»-i 
pose  vlo  estado  das  finanças ,  o  que  se  Hà<J> 
íèz. 

Vor  esite  tempo  offerecêo-se  aHespanha 
a  ser  medianeira  entre  as  partes  contendora» 
em  Portugal,  conjunctamento  com  a  Ing-la:-^ 
terra,  e  autliorisoii  Lord..William  fíussellpa-. 
ra  fazer  esse. oíle^i-pcitijep.to.  Enyiou-se  iaijx^í 
bem  h^ij),  Agente  conEdèncial  á  corte  de  O.;: 
JVÍi^uel  a  intimai;  que  Lord  ^'V^tll iam- Russell 
tinbá  «iidoj  rogado  por  parte  "da  Espanha  pd-ri 
ra  propor  os  seus  bons  'cffi cios.  Isto  fòi  a|>- 
provado  j)elo  Qoverno  de  P.  PedrcK,  o  qual 
também,  px^ístou  a  sua  coíifiança<.a  Lord  Wii- 
liam ,  e  Jhe  explicou  que  a  paz,  com  quaes- 
q^er  termos  que  fosse ,  seria>  bum  ibeni  i  para 
Portugial ,  com  tanto  que  D.  Miguel  sahisse' 
d^  Paiz.  O •  Coronel  Hare  foi  enviado  ao  QuaLt^ 
tel  General  de  Saldanha,  pára  se  pôr  eha' 
contrnuhiòacâo  com  o  Barão.Ramefort,  Ao  eu- 
Hespanhol,  e  derào-se  três  dias  a  D.  Miguel 
para  4G^eit,ar  oix  recusar  a  mediação. 
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He  icpm  tildo,  singular  que  o  Barão  níío 
tivesse,  recebido  inslrucçòes  de  Zea  Bermu- 
dez  para  insistir  sobre  a  partítla,  de  D.  Mi- 
guel, co\^a  hum  sine-qiut-non^  ainda  que  ti* 
nha  declarado  a  Mr*  Yiiiards  que  se  Ihedariào 
inslrucçòes  para  esse  eíTeilo,  e  na  verdade 
^jl,é  mesnip  prppòz  a  líare  qiíê  o  casamento 
de  Miguei  com  a  Rainha  teria  logar.  ,  <^ 

O  Conde  de  S.Lourenço  nao  rejeitou;  inV 
teirai^nente  a  mediação,  mas  não  quíz  acei*- 
ta-la ,  sem  que  estivesse  ao  facto  das  bases 
sobre  quedeviáo  tratar.  O  Coronel  Hare  que 
era  o  Portador  da  reposta  de  jLord  William 
a  Sao  l,ourenço,  nao  se  lhe  permitlio  entrar 
em  Santarém,  mas  entregou  a  sua  Carta  ao 
(icneral  Macdonell  e  depois  d'esperar  cinco 
lioras  pela  reposta,  foi  despedido  sem  ella  , 
com  o  ])reíex|o  de  que  os  Piquetes  de  Sal- 
danha tin.hj^io,  fe^to  fogo  durante,  oteinpoque 
elíe  eatav^  éèperando.  Isto  foi  puramente  jK>r 
casfial idade,,  de  que.  náo  se  devia  fazer  caso, 
pártièufermehte  porque  Hare  sei  pfão''quer- 
xoji'  ide  ofe  Miguelistas   lhe  terem  feit'o''fòg'â 

a  eljfc"iues;mò.';:'|  ■''''■■  /""^'.f^irn'^'  '■'  ''•• 
'■^'^Tiimao-sç  concedido  niais  três  dias  para 
siç^çeit^ro.u.  reÇ:Usar  a.  mcdJaçàLO  ,  a, qual  Mi- 
guel recusou  sohrè  as  bases  ofiereetdas,  po- 
rem estava  prompto  pára  fazer  qualquer  ou-' 
tra  concéseàí)  ^  consistente  com  a  sua  digni- 
dade. Em  consequência  d'isso  o  .  Eaxào  de 
R a m !?  ÍQí^fc  ê fe .  r èíiro u  de  S a  ri t a r e  irij  ^  ^  í ' "'  ,  _ ,^, 
íTsta  proposfa  de  mediaçcio  foi  seguida 
pela  licença  que  .Lord  WiUiam  R  ussell  obte- 
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veíicôhl  g^^ranftè  dífficuldade.  para  qíie  o  Mar- 
quez fie  OlliSo  (que  tinha  estado  á  testa  da 
Municipalidade,  quando  Miguel  se  declarou 
rei)  sahisse  do  seu  escondrijo  em  Lisboa,  e 
partisse  para  Santarém  a  tim  de  usar  da  sua 
inflíiencia  feobre  D.  Miguel  para  o  induzir  ã 
abdicar.  (16)  Elle  alJi  exj)ôz  a  D.Miguel  os 
grandes  sacrifícios  que  o  âeu  partido  tinha 
feito ,  e  como  entílio  todas  as  esperanças  es- 
tavilo  perdidaâ,  êra  tèmpò  qiie  elle  também 
pela  sua  parte  íizesse  alguns  sacrifícios  por 
elles.  Miíínei  com  tildo  estava  obstinado  e 
nSo  queria  attdnder  a  proposição  aígumaquè 
tivesse  por  base  a  perda  da  coroa  de  Por- 
tugal^ á  qual  elte  se  considerava  com  pletip 
direito.  Í17)    '■">  <i«>^'^'!'>    »  !!  Vííohorã'/;.  {-.*jion';.T) 

R'éjeita*"-ke  ' ^sta ' ineáiçâoi   ôáuâdu  bas 

■      ...     ..■  )    ■  'J  j  • ! .  ■      •    i     '     ■    "■    ;•    '    -■'      ';'2.'-.    ■:    '     ■-•     .     ■■    ■ 

•  -  .  ■       ,í 

^*'^-'(Íè^'  'ííao  áchâfrt'05  este,  tértíió'  por  fnanéira 'aT- 
cúnia  exacto 'nó  •  prcáeiíle  cxUo.  ylhdicaT  ,  significti 
proprianiehlè  'enfiJ todas  as  liAguas  que' conhecemos'? 
*':  Ceder  d<?  Imin  direito  j,.  Q*'^^'=  ^r^o  as  dt;  D.  Mi- 
guel á  Corou  Porliigutíza  ?  Os  da  traição  ,  do  preja- 
rio  ,  e  da  iisiiipaí^ào.  Ebtftiiios  bem  ceitos  de  que  o 
Senhor  Don)  Pedro.  Çoiihecedor  dos  Seus  Direitos,  e 
consegui nterneute  dos  de  sua  Augusia  Filha,  jamais 
assentiria  a  nenhum  Con\*enio',-<íú«  'tivesse  por  base 
aqitella  errónea  expressão.        '  '     ^' 

Nota  do   Traductor. 

(17)     Não  accredifamos   que  D.  Miguel  se  jul- 
gasse ,  bana  fide  ,' cou\  direitos   á  Coroa  de  Portugal. 

•     -?r(>ía'^[TrQductor,     -'T 
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tantedesconfentamento  em  Santarém  entre 
íiquelles  que  nâo  viao  apparencias  de  hum  suc- 
cesso  decisivo,  e  que  erão  assas  moderados 
para  ver  que  a  continuação  da  Guerra  civil 
seria  a  ruina  do  seu  Paiz;  porem  os  uUra-Rea- 
]istas  estavão  determinados  a  sustentar  oseii 
Rei  até  á  ultima  extremidade,  confiados  pro,-?" 
vavelmente  no  Capitulo  dos  acasos,  bem  co- 
mo na  esperança  de  que  os  Ministros  de  D. 
Pedro  commetLessem  actos  que  o  tornassem 
menos  popular  com  o  seu  partido,  e  para  is- 
to não  esjierarão  muito  tempo.  O  Conde  da 
Taipa  tinha  escripto  huma  seg"unda  carta  ao 
Imperador,    (18)   a  qual  foi  interceptada,  e 

f  IQ  J     Segunda  Carta  do  Conde  da   Taipa. 

SENHOR. 

A  Ciirtíi  Constitucional  (Cap.  8."  §  28)  diz,  — . 
Todo  o  Cidadão  poderá  apresentar  por  escrijito  ao 
Poder  Les^iílàlivo ,  e  ao  Executivo  reclatuaçòes  quei- 
xas, ou  Petições,  e  ale  expor  qualquer  iníVacção  da 
Conçlituição,  requerendo  perante  a  competente  au- 
toridade a  effectiva  responsabilidade  dos  infractores! 
—  Aproveilando-me  deste  direito  politico  que  me  ou- 
torga a  Carta  Constitucional,  outra  vêz  me  lanço 
aos  pés  de  Vossa  Magestade,  para  expor  a  Vossa 
Magestade  a  falsa  posição  em  que  o  presente  Minis- 
leiio  tem  collocado  a  Causa  da  Rainha  D.  Maria 
2/,  tornando  liuma  parte  da  Nação  indisposta  para 
com  Vossa  Magestade,  e  impedindo  aquelles  Gover- 
nos Estrangeiros  que  sào  amigáveis  para  nós  de  in- 
terporem os  seus  bons  ofiicios  para  restituirem  a  páz , 
c  a  tranquillidade  a  este  desgraçado  Paiz. 

A    Nação  Porlugueza   nada  deseja  tanto  como  a 

8 
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fez-se  huma  tentativa  para  o  prender  naruâ. 
A  isto   resistio  elle  ,   e  procurou  refugio  em 

tranquillidade  :  dividida  em  dissenções  desde  o  anno 
de  1820  está  tua  exliausla  e  cançada,  que  nada  mais 
do  que  a  desesperação  ainda  conserva  reunida  ao  san- 
guinolento estandarte  de  D.  Mi;^uel,  aquella  porção 
do  Povo  que  tendo  sido  enganado  ou  compellido,  tem 
seguido  a  causa  da  injustiça.  As  difficuldades  crescem 
de  dia  para  dia,  a  recuperação  do  Reino  he  paralisada 
pela  imbecilidade  dos  Ministros  e  descrédito  do  Go- 
verno. O  Ministério  tem  perdido  completamente  a 
opinião  do  Publico.  A  mais  desamparada  ignorância 
se  desenvolve  em  suas  Leis  ,  a  mais  simples  grosseria 
em  todas  as  provisões  do  Governo,  a  mais  escanda- 
losa impudência  en)  qiiasi  todas  as  nomeações  dos 
seus  Officiaes ,  e  ( m  todos  os  seu«  actos.  O  presente 
Ministério  não  representa  os  interesses  nem  de  imi 
partido;  he  puramente  huma  facção  de  ignotanles 
charlatães,  anarcliislas,  cosmopolitas,  sem  nome,  sem 
propriedade,  sem  serviços,  sem  talentos,  que  perten- 
cem a  Portugal  simplesmente  j)ela  circunstancia  de 
terem  nascido  denlp  do  seu  território  :  sendo  o  seu 
único  objecto  monopolisar  as  pingues  provisões  do 
Estado. 

Princípios,  não  tem  neniiuns,  nem  bons  nem 
mãos,  são  injustamente  accusados  de  serem  ultra-Li- 
beraes.  São  nada,  e  tudo,  o  refugo  de  todos  os  par- 
tidos ;  o  eaput  tnorluum  de  todas  as  facções  ,  de  que 
tem  formado  hum  monstro  novo  e  raro. 

Só  assim  se  explica  o  estranho  fenómeno  que  os 
vqmos  apresentar,  ao  mesmo  tampo,  amigos  e  ini- 
migos, ingratos,  e  desleaes  aos  seus  amigos,  e  im- 
poíiticps  para  os  seus  inimigos,  não  ganhão  corações 
c  a  todos  fazem  inimigos. 

Nenhuma  destas  aceusações  he  vaga:  eu  aponta- 
rei e  examinarei  analyticamente  os  factos. 

Vattel  j  esse    grande  escriplor  sobre    as  Leis  das 
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casa  do  Conde  de  Ficalho .  joven  Fidalgo  de 
espíritos  elevados,  e  hum  dos  Ajudantes  de 

Naçòes  ,  cuja  authoridade  he  recebida  qiiasi  comn 
Lei  entre  as  Xaçòes  da  Europa,  diz,  tractando  das 
Guerras  civiz,   a   le  plus  súr  ínoyen  «   &.*  &.* 

Oá    bonieris  que  compõe    o  presente  Ministério^ 
nos    tem  collocado    no    caso    mencionado    ria  uUima 
sentença   que  acabo  de  quolar  nas  palavra  do  Autor. 
A   Carta  Constitucional   diz,    [Cap.  8.°  §  19]. 
u  Nenhuma    pena  passará   da  pessoa   do  delinquente. 
Por  tanto  não  haverá  em   caso  algum   confisca^^ão  ác 
liens,   nem  a  infâmia  do  Re'o  se  transmiti  irá  aos  Pa^ 
rentes  em  (pialquer  gráo  que  seja.  ??  No  preseiiLe  ca- 
so, Senhor,  ainda  que  íi  Carla  não  jirohibe  c<.nfis- 
C05 ,    a    politica  iuiperiosamente    exije  a  prohibiçâo. 
Os  Cidadãos  do  Porto,  que  no,  para  sempre  mcmo- 
Tavel,  dia    Q.'.i   de   Setemi)ro   de    Í832,  [sahirào  qua- 
«i  desarmados,    a  arrostar    a  morte  sobre  as  bavonc- 
tas    da  tisurpaçào,   tinbào   visto  saquear  Vi  Ha  Nova; 
foi  a  defensa  dos  seus  Penates  que  os  impellio  a  eslé 
heroismo.   Pelo  Decreto  de  iil  de  Agosto  de  1833,   ò 
Ministério  depois  de  hum  artificioso  preambulo,  pro- 
cede  a  despojar   a   maior    par  e  dos    proprietários  de 
Portugal,   pois  os  Re^itnentos  de  Miíicias,   que  erâo 
obrigados,   debaixo  du  [>eija  de  ver  queimar  suas  ca» 
eas ,  a    ir   combater    pela   usurpaçã.o,    são  compostos 
dos  proprietários  da»  Províncias.    Elles  são  demasia- 
damente  numerosos  para  terem  o  nome  de  rebeldes  í 
Mas,    perdidas  as  esperanças  de  tudo  o  que  constitua 
a  felicidade  do  homem,  podem  eíevar-se  ao  heroísmo 
da  desesperação.  —  Não  para  vencer,  porque  a  Cau- 
sa do  usurpador  não  pôde  sahir  bem,   mas  para  fazer 
que  esta  guerra  de  devastação  dure  bastante  para  ani- 
quilar Cite  infeliz  Paiz.  Eu  não  temo,  Senhor,  a  exe- 
cução deste  Decreto:   unicamente  temo  o  terror  que 
í'lle  inspira  —  porque    nclle  não    ha  mais    do  que  o 
íliabolico    desejo  do  Ministério,  tendo  em  si   mesmo 
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Campo  do  Imperador.  Elle  ameaçou  que  ma- 
taria  a   primeira  pessoa  que  se  atrevesse  a 

o  principio  sulnlar  da  sua  iiiipractibilidade  ;  e  eu 
ainda  citarei  Vattel  que  diz:  »    La  punition  &/ 

Senhor,  Vossa  Magestade  não  pude  fazer  Leis, 
porque  o  Poder  Legislativo  iie,  pela  sua  natureza,  in- 
conimunicavel :  quando  os  Ministros  da  ííestauração 
em  França  querião  fazer  da  Carta  Franceza  a  mesma 
zombaria  que  os  Ministros  de  Vossa  Ma<,'ostade  pro- 
curào  fazer  da  Carta  que  Vossa  TJageslade  teu)  ou- 
torgado, esse  illustre  Par  do  França,  o  Conde  de 
Landjuinais ,  cuja  vóz  he  seinj)re  ouvida  em  delcnsa 
da  Liberdade,   disse  u  Le  pouvoir  ??   &/   &.." 

Mas  concederei  que  a  Suprema  Lei  da  Salvação 
Publica  authorisava  tudo:  que  sobre  ella  se  fundava 
a  authoridade  dictalorial  que  o  Governo  se  tinlia  ar- 
rogado ;  comtudo  esla  authoridade  não  se  podia  es- 
tender alem  do  que  as  circunstancias  exigião. 

Que  ^circunstancias  tem  autorisado  o  Governo 
a  criar  Logares  novos,  estabeiecer-lhes  os  salários, 
augmenta-los ,  multiplica-los  ao  infinito,  e  então  ac- 
crescentar  supra-numerarios  ?  elles  tem  assutnido  a  si 
a  reforma  da  administração  da  Justiça,  e  criado  hun^ 
muito  maior  numero  de  Juizes,  dobrado  a  extenção 
dos  processos,  confundido  a  inextricável  confusão  da 
chicana  legal  ?  Jurisconsultos,  tão  pouco  conhecedo- 
res das  Leis  do  seu  Paiz  que  se  posevão  a  reforniar, 
como  nas  das  Nações  civilisadas  que  copiarão  sem  ter 
entendido,  publicarão  rrtiquella  vergonhosa  Lei  de  10 
de  Maio  ultimo,  hum  solemne  testemunho  da  sua  gros- 
seira ignorância  e  miseráveis  talentos.  Remendos  es- 
farrapados apanhados  por  estas  grosseiras  mãos,  dos 
Códigos  Francezes,  e  alinhavados  com  apropriado  ta- 
lento, sem  ordem  ou  connexão,  eni  hunui  linguajeuí 
barbara,  cheia  de  ambiguidades  [  Amphibologias  ]  e 
obscuridades,  e  até  mesmo  erros  Grammalicaes ,  que 
envergonharião    a  hum    Frade  Leigo  !   Tal    he  a  Lei 


EM    POIITUGAL.  93 

quebrantar  a  immuiiidade  da  sua  casa,  e  dêo 
parte,  aos  Pares,  inforinando-os  do  que  tinha 

com  que  os  nossos  Lycurgos  ,  tem  peitendido  refor- 
mar as  Corlcs  e  a  Legislação  do  -^eu  Paiz  !  Queui 
quer  que  se  aventurar  a  negar  qualquer  destas  acusa- 
ções, entre  nas  tranqueiras,  e  eu  as  sustentarei  hutna 
j)or  huma  contra  elle. 

Mais  escandalosa  lie  ainda  :a  outra  pertendida 
reforma,  essa  do  Clero  çccuiar,  e  regular.  Igreja  al- 
guma carecia  mais  de  reforma  do  que  a  Portugueza, 
uias  essa  inissão  não  era  para  taes  apóstolos;  e  nunca 
de  lai  maneira  se  pregou  o  Evangelho;  bastaiia  men- 
cionar aqui  hum  nome,  para  ser  niais  que  suificien- 
te  :  seria  bastante  nomear  o  Padre  Marcos  Soares 
Vas  Preto,  a  quein,  pelo  formulário  das  suas  curio- 
sas sentenças,  o  Publico  tem  dado  o  titulo  de  Con- 
ijelheiro  Profanador.  A  palavra  Profano  ainda  que 
Jiào  lie  incorrecta,  tem  oeffeito  de  arreigar  na  opinião 
do  Povo,  aquelle  sofisma  od  odiíim  de  »  tranc-Ma- 
çon,  '>■)  com  q-.ie  os  nossos  inimigos  tem  tenlado  fazer- 
nos  execrar  pela  ignorância  do  Povo.  O  senso  com- 
inum  se  horrorisa  tle  tal  estupidez.  Tem  profanado  o5 
Conventos,  tomado-Uies  as  rendas,  apropriado  a  si  a 
subsistência  do  Clero  Secular,  e  nào  ])rovido  as  ren- 
das ecciesiasticas  dos- SacerdoLçá.  Tem  feito  tudo  isto, 
p  mais;  mas  onde  apparece  buina  única  provisão  para 
a  reforma  e  ineliioramento ,  inlellectual  e  moral,  do 
Clero  ou  Regular  ou  Secular  í  Onde  realaurarào  eUcs 
a  disciplina  ecclesiaslica  ?  Onde  fizerào  res[)eifar  os 
Cânones?  Onde  estão  os  seus  concílios.'  Qual  dos 
Santos  Padres  tem  elles  invocado  para  hum  objecto 
tão  interessante  e  útil  ?  u  Paptini  hubemus  Marcum  ?j 
o  Padre  Marcos  hc  o  nosso  Pajoa  ,  a  »inica  authori- 
dade  que  governa  a  Igreja  Lusilana,  Quem  lhe  ensi- 
nou os  Cânones  dos  Santos  Padres,  para  que  os  sou- 
besse? Quem  o  tem  estabelecido  na  opinião  do,  Po- 
vo ,  para  que  a  sua  uutlioiidadó  podtisse  ser  re;jebiiia 
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accontecido;  os  Pares  que  sustentavaò  â  Câú-» 
sada  Rainha  consistião  unicamente  em  nove, 

com  submissão    moral  em  hum  caso    de  tâo  alta  im- 
portância ?   Lancem  hum  véo  sobre  este  assumpto  an- 
tes  que  os  inimigos    da  Causa  tenhão    visto  todos  os 
embaraços    que  rodeão  a  Profanação  do  Sanctuario» 
Em  quanto  ás  Leis  sobre  o?  rendimentos,  me'ramente 
direi     agora,  que    temos  hum    milhão   d'empregados 
fiscaes  com  mais  de  hum  milhão  de  ordenados;   mui- 
tos niiiliôes  de  dividas  e  empréstimos,  e  pouco  dinhei- 
ro no  Thifsouro  ;  o  assumpto  da  grosseira  ignorância 
do    Ministério,    e    de  seus  col legas    e  agentes,  seria 
inexhaurivei ;  pore'ni  mais  de  vagar,  e  com  mais  miu- 
deza ,  e    quando  possuhir  alguns  documentos  que  es- 
pero, outra  vôz  reassumirei  aos  Pés  de  Vossa  Mages- 
tade  ,  a  consideração  destes  negócios.   A  irnperícia,  c 
i£on>plela  incapacidade  para  governar  he  não|(nenos  de- 
samparada e  escandalosa  —  huma  vez  na  administração 
interior  doPaiz,  n'outra  nas  nossas  Relações  Estrangei- 
ras com  as  Potencias  da  Kuropa.   Não  sei  em  que  is- 
to senão  desenvolva,  em  tal  maneira  que  não  somen- 
te   causa  horror,  e  vergonha  á  vista  de  tal   miséria  e 
tal    falta  de  intelligencia    governativa,  mas  também 
causa  sérios  receios  pela  Causa  da  Rainha.  E  se  íallo 
cOm    tanta  liberdade    a  Vossa  Magestade ,  he  porque 
vt>jo ,  como  já  disse,  a  impossibilidade  do  bom  exito 
da  causa  do  usurpador  ;  porque  vejo  Vossa  Magesta- 
de   á   frente    de  hum   Valente  Exercito  ;    vejo   o  bra- 
vo Duque    da   Terceira  ,  que  ,   pelo    milagre   que  a 
sua    atfouteza    executou  ,     libertou  a   Capital  ;    vejo 
também  o  enérgico  Conde  <lc  Saldanha,  que,  debai- 
xo  dás  Ordens    de  Vossa  Magestade,  nas  Linhas  do 
Porto,    despedaçou  o   triunfante  Bastão  de  hum  Ma- 
rechal   de  França,    o    Vencedor  d' Argel;    vejo  esses 
bravos  Acadeniicos,  c  Voluntários  da  Viila  da  Praia, 
chamados  por  natureza  a  empregos  civiz,  não  desani- 
mados  quando  virão  tudo  entregue  aqs  iutermt?tido& 
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ecom  tudo  op  Ministros  de  Pedro  íbrao  assaz 
loucos  para  os  arrostar.  Não  chamarei  a  islo 

nas  ante-Camaras  do  Minislerio ,  e  continuarem  nos 
postos  Militares,  nos  biroiiacs  a  que  a  honra  os  tinha 
chamado,  protnptos  a  fazer  novos  sacrifícios.  A  can- 
sa do  usurpador  está  perdida:  devemos  salvar  a  da, 
Rainha. 

Se  voltamos  os  olhos  para  o  Governo  civil  do 
território  libertado,  a  confusão,  o  desalento,  a  anar- 
chia  da  administração  he  ainda  mais  surprehendedo- 
ra  ;  os  Perfeitos,  e  Corregedores,  e  os  antecedentes 
Juizes  de  Fora  ,  a  antiga  Lei ,  e  a  Lei  da  Graça  — ^ 
Sião,  e  Babylonia  —  (Sextos,  e  Sétimos)  —  tudo 
vei ,  dançando  como  doídos  (macabra)  ao  som  <la  re- 
beca destes  Senhores.  Já  mais  cessão  dos  seus  seques- 
tros da  propriedade  dos  Rebeldes  para  que  nâo  pos- 
sâo  ter  occasião  de  mudar  de  partido,  e  arruinào  a 
todos  para  dar  logares  aos  vira-Casacas,  lurncoats,  do 
Ministério,  sem  terem  reformado  hum  único  logar,  ou 
abolido  hum  imico  beneficio  simples.  Cada  Ministro 
dá  as  suas  Ordens,  sem  connexão  com  os  outros,  ca- 
da subalterno  em  autoridade  faz  o  que  quer  :  O  Po- 
vo grita,  mas  ninguém  faz  caso  dos  seus  grití)s.  He 
verdade  que  depois  de  principiar  a  carta  que  tenho  a 
honra  de  pôr  aos  pés  de  Vossa  Magestade ,  tem  por 
fim  ordenado  que  se  suspendesse  a  venda  das  proprie- 
dades sequestradas;  do  que,  e  da  maneira  que  o  fi- 
zerão,  indecentes  historias  se  propagarão  pelo  mun- 
do; mas  se  na  publicação  desta  mesma  ordem  o  Go- 
verno cedêo  á  opinião,  e  confessou  virtualmente  o  ex- 
cesso, não  renderão  assim  nem  mesmo  metade  da  ho- 
menagem que  se  deve  á  justiça  que  tem  sido  offendi- 
da,  á  decência  publica  que  lem  sido  instdtada,  á  Cau- 
za  da  Rainha  e  da  Liberdade  que  tem  sido  idlrajadas 
e  prejudicadas  por  laes  abusos.  Que  he  feito  da  inqui- 
rição que  se  devia  fazer  sobre  o  modo  e  legalidade 
das  vendas  já  eíTectuadas?  o  Ministério  tem-se  collo- 


96  GUERRA   DA    SÚCCESSÍO 

noiíi  çíOfageni  nem  affoiUeza,  por  qiie  elíés' 
nãò   possuião  nem   lai^ma  cousa  nem  outra  ^ 

cado  em  tal  situação,  que  não  he  bastante  não  fazer 
ranl;  lie-Ihe  necQssaiio  dar  provas  repelidas,  e  corili- 
ntiadas  de  que  não  consentirá  que  elle  se  (aça.  No 
estado  delicado  do  seu  credito  liuma  mera  suspeita  lie 
a  sua  ruinu. 

Infonne-se  Vossa  Magestade,  se  a  casa  de  Ascenço 
de  Sequeira,  liuraa  criança  de  quatro  aíuios ,  tem  si- 
do sequestrada;  se  José  Balbiuo  Barboza  foi  escolher 
moveis  peio  baixo  preço  da  avaliação  nas  casas  se- 
questradas, para  paga-los  por  abatimentos  nos. seus 
salários  do  (Joverno  ;  e  senão  se  ri;^erão  muitas  mais 
coisas  da  mesma  natureza:  lied'isto  que  Lisboa  está 
cíjcia. 

v^oltcmos  agora  toda  a  nossa  allenção  sobre  o 
estado  das  nossas  relações  e3trangeira,s.  Estamos  per- 
dendo os  amigos  que  teu)c.s  adquirido  em  alguns  Ga- 
binetes, nenhuns  ganhamos;  e  a.ugmentamos  a  dis- 
lancia  entre  nós,  e  esse  Governo  que  mais  nos  con- 
vém ter  por  aliiado,  e  sem  o  qual  eu  não  creio  qua 
o  nosso  trihunfo  seja  possivel.  A  [Jespanha,  legitima 
herança  da  Rainha  D.  Izabel  11 ,_  procura  alliar-se 
jntimamenttt  com  Portuga]  ,.  Legitima.  Herança  da 
Rainhii  D.  Maria  ÍL  -r-  A  causa  he  a  mesma;  a 
guerra  contra  o  Governo  dfi  Ordem.,,  lic  a  guerra  que 
hoje  em  dia  dilacera  -a  Peijip.sulá  Occidental  da  Eu- 
ropa; o  partido  d'aquelies  que  querem  sem  trabalhar 
consumrnir  o  produclo  do  stuSi"  .all.heiq,  he  o  que  for- 
ma os  partidos  CarLiítas,  e  Miguelistas.  Estabeleça- 
so  em  Lisboa  huni. Governo  que  possa  dur  garaniias 
de  ordem  que  elíe  será  immediatarnente  reconhecido 
pelo  Governo  da  Ordem  das  Cortes  de  Madrid.  Não 
he  pela  dilferença  das  formas  do  Governo  que  esta 
luiiào  sakilar  se  não  acha  já  cimentada;,  he  porque  o 
Governo  de  Vossa  Magestade  se  oppòe  como  huma 
barreira  invencível,  polo  seu  discredilo  com  a  Nação 
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isto  não  foi  mais  do  que  evidente  loucura,  e  se 


e  com  a  Europa.  Nem  o  Reconhecimento  da  Ingla- 
teira,  e  da  França  sâo  alguma  coisa  mais  do  que 
hum  reconhecimento  de  Direito,  o  que  he  evidente 
pelo  facto  de  que  como;hum  dos  Diplomáticos  acre. 
ditados  junto  a  Vossa  Magestade  conta  quaesqiier  se- 
gredos do  seu  Gabinete  aos  Ministros  de  Vossa  M^^- 
gestade,  porque  não  lia  garantia  de  que  pela  volta 
do  Paquete  elles  hão  possào  ver  esses  segredos  publi- 
cados nos  jornaes  revolucionários  da  Europa  ,  qu^ 
convenhào  aos  ijiléresses  particulares  dos  Ministros  d^ 
Vossa  Mageslade  ,  e  sócios,  delles.  Pará  remediar  es* 
ses  male.á  eu  humildemente  trago  aos  pes  de  Vossa 
Magestade  as  seguintes  petições  :       s 

1.°  Que  Vossa  Magestade  conceda  hnma  Am- 
ítislia  plena  e  geral,  excejituando  unicamente  o  usur- 
pador. 

12.°  .  Que  faça  annullar  todos  os  seqnestros  por 
cansas  politicas.  ■.    .     :       .:    •     f 

í  3.**  Que  a  fin>  de  dar  gaThntiasy  ie«pàr«»qViie  èl- 
tas  medidas  possão  produzir  eíTeito,  e  sanar  os  males 
que  tenho  apontado  no  corpo  da  Carla,  Vossa  Ma- 
gestade demitta  os  seus  Ministros^  e  notnêe  OíitròS 
que  posaào  ser  da  confiança  Nacional. 

1  4."  Que  a  fim  de  Vossa  Magestade  jToder  ser 
informado  das  oj)iniòes  do  Publico,  Vossa  Magesta- 
de ordene  qfue  se  ponha  em  exec«içâo  o  projecto  de 
Lei,  relativo  á  Liberdade  de  Imprensa,  que  passóU 
íia  Camará  dos  Deputados  na  nllima  Legislatura,  'e 
á  qual  nada  faltava  senão  ser  examinada  pelos  Pares 
c  a  Sancção  Real ,  para  ser  a  Lei  do  Paiz.  3» 

E   as   bonçâos  dos    Portjiguezes   se  aceumuliafãsb 
sojjre  Vossa  Magestade.       •(*)•<    .^    j*  ^ ,  íj-:;Í_  «^/j 
(Assignado);  >í  f  í?o'j  .  iyjmo  Bínoq  cila 
'  '•'  '•;  '  Da  Taipai   ^^')'>  *> 

••(#)'  A  virn^lencia  qne  respira  n'esta  carta,  ò|^- 
CO  ,<fomx;di mento  com  qup  he  exarada  ,  principahnen- 
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•  ••  v^  >*•  :    • 

ès  Pares  tivessem  hido  em  corporação  têr  corií 

te  sendo  dirigida  ao  Chefe  da  Nação ;  factos  nunca 
provados  j  e  personalidades  ÍDJuriosas  contra  pessoas, 
aliás  respeitáveis,  e  geralmente  estiníadas  pcloi  publi-' 
CO,  ludo  faz  que  altamente  adesapprovèmos  coriíode 
huma  doutrina^  a  no'sso  vêr,  errónea,  e  alheados 
ftossos  Princípios,  e  convicção,  e  que  se  acha  jáem 
parte  refuiada  pelais  reflexões  contheudas  na  Nota  ai 
pag.  78  Pergnntariatnoâ  nós:  qual  he  o  Parlictilar^ 
oa  mesmo  a  Corporação,  que  possa  dizer  ao  Sobe- 
sano:  Deaiitta  os  stnís  Ministros  ?  A  sua  nomeação  he 
hum  dos  Atributos  do  Imperante,  consignado  na  Car- 
ia GorJstittfcional^í^ryY.  Ò.%  Cap.  l.'',^^.  ò.^)  tanto 
mais  que  só  os  Ministros  são  os  únicos  responsáveis 
pelos  seus  Actos ,  (Mesma  Carta ,  Tit.  5."  Cap. ,  ^ , 
yJrt.  10^.)  Apreciamos  as  luzes  e  talentos  do  Nobre^ 
Par,  mas  be-nos  licito  divergir  de  suas  opiniões,- Tae's 
síío  ,  jxir  exemplo,  as  que  vCrnos  expendidas  n 'esta 
Carla,  a  respeito  de  hiím  digno  Prelado^  gloriados 
Oradores  Lusitanos;  temos  ouvido  e  lido  áígumasda» 
sua»  eloquentes  tlomifias;  a  mais  hábil  facúndia  j  o 
profimdo  cotybee'ri?>ento  e  verdadeira  inteliigencia  dos 
Cânones,  Coi«bilios,  e  Deciuòes  doa  Santos  Padre» 
junta  com  o  pjais  acrysokido'  patriotismo,  todo  seejT* 
-contra  em  suas  admiráveis  producçòes.  Só  somos  apo- 
logistas da  verdade,  e  enT  apmo  d*ella  invôcamc«  O 
testemunho  dos  hAbitantes.  de  Lisboa  que  o  ouvirã-a, 
e  lerão.  —  De  máo  gjado  transcrevemos  aquella  car- 
ta, mas  a  isso  nos  obriga  (embora  ás  vezes  contra 
nossas  próprias  idéas)  o  nosso  dever  cortio  fiel  Tradu- 
clor,  porque  se  acha  no  original,  cuja  traducçãoem- 
rprehendemos  com  o  iníuito  de  rebater  com  as  armas 
da  justiça  e  da  verdade  as  inexactidões  e  os  erros  que 
ella  possa  conter,  como  temos  feito  em  nossas  Notas 
e  continuaremos  a  fazer.  He  por  isso,  e  em  virtude 
dos  Princípios  de  rectidão  que  professamos,  que  muito 
agradecemos   a  hum  dos  nossos  dignoa  Assignantcs  o 
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©  Imperador,  e  insistido  em  que  Elle  demit- 

lep-çios  franqueado  as  ej^plicaçòes  que  vão  a  pag,  61 
io  è."  Tomo  (Nota  N.°  12.)  com  o  titulo  de  Nota 
communicada  ;  e  muito  sentimos  que  aquelle  Cava- 
íbeiro  nào  fosse  niais  extenso  na  sua  communicaçâo, 
como  sabemos  o  podia  sêr  documental  mente,  para  ainda 
mais  rebater  e  refutar  calumnias  por  elle  tào  mal  me- 
recidas;  o  que  ainda  mais  corroboramos  com  aihser- 
<jão  do  docutDfènto    Communicado  que  abaixo  tranç- 

Nota  do   Traduclor. 


'^$Opia  da  Sentença  dó  Coitselho  de  Guerra^  a  qiiç* 
-laií  t)p^(li^f  reiponder  o  Coronel  Florêncio  Jo$é 
oÍB^a  -l;  -     ..,.  da  Silva.  -      - 

oinofsA  i— í>1n'-v  :  r,     J  =  '  .•   ■      '  •      *" 

<"■  '  'Vénde-se  pieríínte  este  Coh^'eIhó  de  Guerra  opfo* 
òesso  de  Justificação  de  Florêncio  José  da  Silva,  Te- 
nenfte  Coronel  do  Regimento  d'Infanteria  N.'  9;  auto 
dejuitiçá  dejustifícação  fli  2,  papeis  de  fl.  4  e  fl.  31, 
Conselho  de  averig-uação  fl.  33,  irjti mação  fl.  44ede- 
•istencia  fl.  41  y.  interrogatórios  fl.  43,  pelos  moti- 
vos ponderadW  fl.  42,  testemunhas  de  abonaçào  .fl. 
45  f.  e  Copia  da  Portaria  fl.  40;  uniformemente  se 
decidiu;  1."  que  o  justificante  entrou  nà  Villa  d'Al- 
cacer  com  a  tropa  do  seu  commando,  cumprida  a 
ordem  Superior  que  se  contem  na  mencionada  Por- 
taria fl.  40,  fazendo-se  este  feito  digno  de  louvor  e 
approvação,  como  demonstra  aquella  Portaria  ,  em 
cujos  termos  não  pôde  solTrer  por  isso  a  menor  impu- 
tação: 2."  que  a  posição  que  tomou  éra  a  única  mi- 
litar que  lhe  cumpria  tomar;  muito  principalmente  sen- 
do escolhida  pelo  official  Engenheiro  que  o  accompa- 
nhava  ,  único  e  primeiro  Juh  coiripetente  D'e3ta  ina« 
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tisse  os  seus  Ministros  ^.e_os  mandasse  para 

teria;  3."  finalmenieivqupfà  perda,  dá  àcçào  do  dia  2 
de,  Novembro  próximo  passado^  lie  purawante  ftlha 
(Ja  fiaqueza  e  dq  terror  jjanieo  da  Iropa ,  que  sendo 
inexperiente  e  naluialmenie  biaonUa ,  debandou  ater- 
rada pelo  fogo  da  Arlillieryia  inimiga;  malogrando  os 
esforços  do  Justificante  q^iie  esgotou  tudo  quanto  o  saiJí 
gwí  Irio,  .o  v^lor,  prudência  ^^  intrepidez  de  hum  Of«» 
ficial  pode  suggerir,  para  reanimar  a  tropa  do  seii 
commando,  em  cujas  circunstancias  julgào  o  Justifi- 
cante por  plenamente  juslificado,  e  mandào  que  fican- 
do sem  rrota  alguma  nos  seus  assentos,  seja  encorpo- 
rado  nas  illustres  fileiras  do  Exercito  Libertador  pára 
continuar  os  seus  serviços  á  Causa  da  Legitimidade, 
e  á  da;  Pátria.-^—  Sala  díis  Sessões  PuW  iças,'  9  de  Ja- 
neiro de  1&34. ,0  De^enrbai^g^dor'  Auditor  da  Guar- 
nição da  Corte,  Francisco  Luiz  da  Silva.  —  Gonçalo 
José  d' Araújo  e  Sousa,  Coronel  Presidente —  António 
Ferreira  d'i\rriaga,  Coronel  Crndtiado.  —í-  António 
Cftfididó  Cord^iré.  Pinheiro  F^urtado ,  Tenente  (Jor 
ronel  -^-^  Joaquim  Fràndsca  da  S'ilva  ,*Tenerite'  Cp- 
roneV  *— '  Isidoro  Aíannci  de  Carrazeda^  Tenente  Co? 
ronel  Graduado.  —  Fui  presente  Silvano,  Cor<)> 
nel  Promotor.  —  E  íôí^o  foi  intimada  ã  Sentença 
ao  StippVicanté ,  e  advertido  d*e  (jue  o  I'*roeé9sosubia 
á  Anditoria  Geral  do  Lxercrto.  E,'  para  constar  ín 
este  termo  de  intimação ,  remessa  ,  ^  levmtamento 
de  acção  que  escrevi  e  assignei;  O  Dezembargador 
Auditor  da  Guarnição  da  Corte.  Francisco  Luiz  da 
Silva.  —  Confirmação  do  Marechal  do  Exercita  , 
tíhefe  do  E.  AL  I.  "—í^Em  rirtude  dos  Poderes  que 
-me  forào  conferidos  por  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bra- 
gança, Regente  em  Nome  da  Rainha,  pelo*  Decre- 
fos  de  26  de  Julho,  e  14  de  Agosto  de  1833;  Confirmo 
a  Sentença  do  Conselho  de  qiie  Guerra,  quejalgou 
o  Tenente  Coronel  do  Regimento  d^Infanleria  N."  9, 
Florêncio  José  da  Silva,    plenamente  justificado  no 
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fóra  do  Paiz,  como  homens  totalmente  inca- 
pazes de  dit*igir  os  nei^ocios  da  Nação,  terião 
feito  bem,  eo  Imperador  devia  ter  acquies- 
cido  5  por  que  eíles  terifío  sido  sustentados 
tanto  pelo  Exercito  Gomo  pela  Armada;  mas 
forSo  inais  modejfados ;  lavrarão  hiim  protes- 
to (19),   e  enviarão  hiiína  deputarão  a  pala- 

)Ci)iij|jt)rlamenlo  que  teve  como  Coiiimandante  das  tro- 
pa» jque  enlrmàp  eui  ^c(^ào  no  dia  2  de  NovemliTo 
^(du  anno  .  prox^nio  passado,  junto-4  V^í'^  d.e  Alc.a- 
cejc  4  í^  Sitl.  Quartel  Generat  do  Exercito  de  Opera- 
ções,'6  de  F<;yereiro  de  1834.  —  Conde  de  Saldanha. 
rsrO  CoQseUíeiro  Audilor  Geral  Mafiwei  DuarlçLeitão 


jc  (n'?ií(4-Ô5)i  V  Protesto,  idos' Fares; 

-srb       SkiNHOU.'^'^  Oi-^àlíhix^í»  assig^nswio^' Item  aí  bon- 
:  rá '  de  Repitesenlar.  a    Vossa    Mítgestade   Imperial   e 
lieal,  que  eftta.  nuaiiljá  fui  intimada  ao  C^nde  daTai- 
-  pa  ,  Far  do  Reino,   luiriia  ordem  de.  prisão,  as&igna- 
i  d^ifiòr -lii^m  dos  Minstròs  Crimínaes  d'esta   Cidade, 
jia^uaí  se»  intentou  levar  a-ieíifeito  ;' &  como  oeste fa- 
r  ctD''ll»es  pareça  invõlvér-se     irjatii festa  infracção   do 
'— artigo'26  da  Carta  Coustituciónal,  visto  nãoseapre- 
^atar-  caso  de  flagrante  dêltctade  piená  Capital,  uni- 
♦  'co^caso  exceptuado   no    sobredito  artigo    que    se  ex- 
pressa desta   maneira — Art.   26 — Nenhum   Par,   ou 
Dejjutado  ,  durante  a  sia  Deputação,   pode  serprer 
s"o  por  Authoridadc  alguma,  salvo  por  ordem  da  sua 
respectiva    Caoiara,   menos    em  flagrante  delicto    de 
pena    CapilpI  - —  Julgào-se    os  ahaixo  assignados  na 
pecessidacie  de  rogar  a  Vossa  Magestade  Imperial  e 
fleál,    a  fina  de  manter    a  imjmunidade    da  Camará 
•'Xtòs  Pafes,    que  Se  '  digne  >Mnndar-lhes^  declarar  se 
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cio  para  p-  entregar  ao  Imperador,  a  <|ua| 
consistia  dos  três  iiiais  nioçps^  a. saber,  09 
Marquezes  (Jp  Loulé ,  e  de  Tronteira ,  e  q 
,  Conde  de  Ficalho-  Portarão-se  com  çrande 
desembaraço  (Qreat  spirip)  e  lhe  di^serâo 
que  elles  linbão  ppmbatido  pelos  seus  pró- 
prios privilégios,  tanto ,  como  pela  Rainha;, 
ie  que  senão  fossem  atteiidid()s,  embait^hariílo 
as  suas  Espadas ,  e  se  retirariãp  da  jucta.  O 
Imperador  allegou  nào  saber  do  caso,  ma^ 
'iJissQ  que  consultaria  os  seus  Ministros,'  p^àp 
faria  repíiraçaq. 

Esta  reparação  conslstio  em  se  inçerir 
na  Ghronica  huma  replica  aps  Pares  (20)  Es- 


os   artigos  da  Carta  Constitucional,  c^ue  garantem  a 
inviolabilidade  dos  Pares  se açh^p  suspensos  pelo  De- 
creto de  10  de  Julho  djç  183Q,  para  que  a  rpesrna  «de- 
claração  Ibçs  possa  servir  de  regra.  — Deos  giiarder  a 
Vossa  Magestade  Imperial  e  Reaf.  Lisboa  7   de  De- 
aembro  de  í833.— ^Duaue   da  Tercqiríi,  Pí^r  tloRei■. 
J  jio.— Duque  de  Palmela,  Par  do  Reino, -r- Marquejt 
-fcde  Fronteira,  Par  cio  Reino  — Marquei  de  Poi^te  dt? 
c!Lima,  Par  do  Reino.- — A|íirquez  de  Loulé,  Par  à^o 
-rKeino.  — Marquez  de  Santa  Iria  ,    Par  do  lleiíjo. — r 
ponde  de  LumíiareS)  Par  do  Rejuo.  — Conde  de  Fi^ 
calho,    Pa|:  4q. Heióo, -r^ Caj^d^  de   Pa ra t y  ,   Pa r  dp 
|lcin'd..   .;?íjtJÓ3'/:  -^dè    ;íl/r, —  tii: 
-■Viq   :■'.■•  '  ■       - 

fSfir' <  (Qô)     Reposta   da  Carta   doq  Parei   a  reipeile^ 
do  (Jande    da    Taipa  ,  de  José  da  Silva 
:      '  •     t  :. ;  Çar valido.  < 

A  ordem  âç  prisão,  dada  pelp  Corregedor  do  Cdmç 

^'do  Bairro- Alio  contra  o  Con^e  da  Taipa,  e  por  eslç  re- 

conhecida;  teve  logarqmconseqnencia  de  pronuncia.  % 
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(es  justamente  oíTendidos  d^iàto ,  exarárSo 
hum  segundo  Protesto,  (21)  que  foi  entre^ 
g"ue  pelos  mesmos  Pares.  O  Imperador  não 
o  recêbeo  n'aqiiellG  momento ,  porque  hia 
partir  immediatamente  para  o  exercito,  jna» 
prometteo  responfler  quando  voltasse.  ^^ 
No  entretanto  Taipa  foi  refugiar-se  a 
bordo  da  Ásia ,  o  que  foi  decididamente 
errado ;   se  elle  fosse  preso ,  o  negocio  teria 

,0  prommciíido.  lefn  que  ajlegar  étn  seu  favòi-j  òú  S!e"a1- 
alguiu  dos  dignos  Pares  ^e  julgar  lesado  em  seus  (di- 
reitos f  pode  usar  dos  ipeios  que  a»  Leis  perinittem, 
A  sua  inviolabilidade,  marcada  no  artigo  ?5d9.  Carta 

.  Couslilucioniíl  ,  sei-lljes-lja  inteiramente  guardada, 
Quanto  fio  Dpcreto  de  lO  de  Jujho  de  ISSSjCotíio  pâo 
fez  distincção  de  pessoas,  comp.rehende  a  todas,  porcjue, 
segundo  o  artigo  45  §.  12.  — a  Lei  lie  igual  para  to- 
do*,' qvier  proleja  ,  quer,  pabligye.  = — Paço  daSiNeces- 

.  si<ií^dçf^  9  de  .ps^jepiJ^/Q   de  18íU.í7tíJ'.9??',^^<3;  «Si/pa 

(21)  Protesto  dosParesIs^;*'!^!^ 


senhor: 

Tendo  sidp  publicada  na  Chronica  de  10  do  cor» 
rente  mez  ,  debaixo  do  titulo  de  Requerimento,  a  Re- 
presentação que  alguns  Pares  do  Reino  levarão  á  Pre- 
sencia de  Vossa  Magestade  Imperial  em  data  de  7  do 
mesmo  mez ,  por  occasiào  da  ordem  de  prisão  expe- 
dida pelo  Corregedor  do  Bairro^Alto  contra  o  Conde 
da  Taipa,  e  em  seguimento  á  dita  Repretação  hum 
despacho,  as5Ígnado[pe|o  Ministro  e  Secretario  d'Es- 
lado  dos   NegAcips  da  Justiça  ;,  os  Pares  abaixo    as- 
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tíhegado  a  huma  crize.  Dá  Ásia,  foi  |3apac^ 
sàciô  Duque  da-Tferceirá,  e  Mb  se  fallou 
'mais  iieile;'i  ■'^^■4\>  rvHi*^ji'i^-í#j.írv  í.a-  ^v.-,.  - 

ííií;,;  Pedro  provavelmente  fioon  sobresaltado, 
•le  desejou  consullar  Saldanha;  foi  unFcameíj- 
íe  acoinpanhádò  pelo  seií  Ajudante  de  Cam- 
po Brasileiro.  A'  sua  chegada  ao  Quartel  Ge- 
^^heral  foi  friamente  recebido  pelas  Tropas, 
^Saldanha  lhe  disse  abertamente    que,  sé 

s,ignadoí  se    vêem    na   dura  necessidade  de  protestar 
'perante  Vossa  Mai^estade  lifiperial,  tanto  contra  a íil- 
'terayào  essencial  da  Hepreséntaçãò ,    pela  denòinina- 
çíSo  de  Requerifhèn'to  que  lhe  foi  dada,  como  conlrá^a 
■forma,  de  Dóspácho  ordinário,  porqile  foi  rèspondi- 
'dá,  coirío  final  è  prinfcipálriíente,    contra  a  doutti- 
\jiá,  quarilí)'n  ielfès  ^  erionça  e  perniciosa  que  no  di- 
to D  c^s  pacho  sé  contem.        '  *        '■-<  ■   ■ 
t  .Vi>   Pròtestao  contra  ó  título  de  Requerimento  da- 
do^'a  Representação  ;    por  quanto  os  Requerimentos 
são  s\ipplicas  ao  Poder  Executivo,  sobre  objectos  de 
sua  competência,  e  o  decidir  sobre  assiunptos  Cons- 
tilucionaes,  qual   o  da  vioir.ção  das  immuuidades dos 
orgàos,    seja  permanentes ,   seja  electivos,  do   Poder 
Legislativo,   não  pode  ser  attribnição  de  hum   Poder 
a  que  este   imo  he  subordinado.  Foi  portanto  a  Vos- 
sa  Mágesíade' Imperial  que  como  Regente,  em  No- 
^jme  da  Rainha,  exerce  o  Poder  Moderador ,  aquém 
jpela  Çártá  pertence  velar  Sobre  íi  manutenção  da  inde- 
jpendencia    dos    mais  Poderes    Pdliticos,  (Titulo  ò." 
jÇap.    1."  yfrí.^lTj,  que  os  Pares  tiverào  recurso  iia 
_^jlÍepieseiitação,   impossibilitados ,    como   se  achavào, 
Laé  sjubmelter  esle"obièctí)  á  cdnsiderÍFição  das  Cortes, 
in     í      PTote.slao    conirà  a'ie<|Vòsi'rt    por  Déspiiclió  ordi- 
-■narib':  pclàs  mesmas  rasôes  pelas  qiiaes  o  fazem  con- 
„lra  o  iiiulo  de  requerimento  dadòa  Kefírefsentaçao. 
■■^-   'j^roteslâofincirrnoníe  contra  a  doutrina  ínserlano 


''^ssé  fái",  teria  (arnbem  assignado  o  Pro- 
*tefeto.  O  Imperador  estava  muito  abatido, 
yl^*^  ^'^"cura  commettida  pelos  seus  Minis- 
'tròs,  teiiriiá  a  coalisão  entre  a  Aristocracia 
e  a  Democracia,  e  pedio  a  Saldanha  que  fi- 
iJâsse  primeiro  Min^str^,*©  formasse  hwma 
Administração.  Isto  recusou  o  Marechal,  mas 
aconsélhou-o  a  que  conciliasse  òs  Pares,  e 
formasse  h  11  m  novo  Ministério ,  deixando  de 

Despacho  :  por  quanto  o  Decreto  de  ÍO  de  XuíIiO  de 
1833^  não  fez,  nem  podia  fazei-  mais ,  do  <jue  pôr 
«m  exeeijçâo  a  prerogaliva  que  em  casos  extraordi- 
nários lie  concedida  ao  Governo  pelo  §•  34  do  Ar- 
tigo lAò  do  Titulo  oitavo  da  Carta;  o  qual  §.  per- 
milte  a  sHspençâo,   par  tempo  determmado,  de  algit' 

'  J7í«s  dos  [formalidade a  que  garantem  a  liberdade  indi' 
viduaí.  Ora  a  iinmiinidade  dos  Pares  e  Deputados, 
nâo-  iie  sfáraotia  <ie  liberdade  individual ,  mas  sim  de 
independência  do  Poder  Legislativos  e  a  sua  suspen- 

-  são  na<ia  menos  imporia  do  que  a  escravisaçào  d!este 
Poder,  isto  he ,  total  anniqiiilação  do  Govei-no  , Re- 
presentativo. Embora  sophysticamenle  se  inculque  no 

'Despacho,  como  para  fazer  ver  que  a  Liberdade  não 
pierigá^  que  se  guardará  aos  Pares  a.  inviolabilidade 
de  opiniões  emitlidas,  determinada  no  Artigo  26, 
Titalo  4>.\  Capitulo  1.'  Esta  só,  tiâo  basta,  para  a 
independência  do  Poder  Legislativo ,  porque  o  Go- 
veeno  qiiè  quiser  opprimir  os  órgãos  d'elle,  ò  po4«rá 
fazer  debaixo  de  qualquer  pretexto,  que  nào  sieja  o 
de  opiniões  emittidas  era  exerciciode  suas  funcçôes,  e 
por  isso  ósabio  Autor  da  Carta,  estabelecêo  como 
pai  ladro  da  Liber'dade  constitucional  dos  Portuguezes 
a  immunidadé  dos  Membros,  de  ambas;  as  Camarás, 
no  Artigo  26  do  mesmo  Titulo  e  Capitulo. 

■     Não  são,   Senhor,  o*  privilégios  de  hum-  indivi- 
duo^   nuo  suo  as  prerog-atÍYa«-legaes  ar\nexas  a  huma 
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ioy^  v^gfujar,^  e  Silva  Carvalho,  e  fazendo 
entrar.  Palinéla,  Guerreiro  e  Libèràto.  Não 
posso  compcphender  a  rasao  porque  Salda-^ 
nha  desejava;  conservar  Freire,  e  Margiochi; 
elles  erão  ambos  imcapacissinjos.  como  elle 
depois  achou  ,,  ao  mesmo  tempo  que  Carva^ 
)ho  era  certamente  o  unicq  Ministro  da  Fa- 
zenda que  linha  talento  para  arranjar  di- 
^nheiro.   .Elle  tiiiha ,   çom  tudo  huma  antipa- 

Dighidade,   e  ainda  menos  as  pretenções  de  hvjnMi-Okw^ 
se,  que  os  Pares  abaixo  assigiiados  deffendêrão  perairte 
Vossa  Magestade  Imperial  na  sua  representação,  ede 
novo  sustenlão  fío  presente  proleslo.  Se  de  taes  obje- 
ctos se  tratasse,  se  a  qtiestào  fossie  estranha  ú  liber- 
dade legal  de  todos    os   Fort  jguezes,  os  Pares  guaiT- 
darião  o  silencio,  e  farião  voluntários  mais  este sacrift- 
cio,  a  bem  da  harmorria  interior.  Sào  poióo»  as  cop- 
diçôes  fundámentaes,  sem  as  quaes  o  Governo  Reprje-, 
•  sentativo,  pelo  qual  tanto  sangue  tem  sido  derrama- 
;>  do,  se  tornaria  bum  simulacro  vão,  que  elles  se  vêem 
-  pa  rigorosa  obrigação  de  susteniar  e  defeiider. 
"jíi  9»  ;  Os  Pares    abaixo   sssignados ,  ná  fatal  ausenpia 
cràa  Camará  electiva  ,  que,  com  "Vossa  MagesladeJ[m- 
ílperial  ,    e  cora  a  outra  Cainara,  completaria  a  Re- 
presentação Nacional ,   não  conhecem  recurso  algunj 
legal    que  hão  seja    o  de  que   lançarão  mão,  recôr- 
7  rendo  ao  Chefe  do  Governo,  em  quem  reside  o  Po- 
-<   der  Moderador,  nem  vêem  qual  seja  esse  reçursole- 
gal    a  que  no  Despacho  se  lhes  diz  reeorrão,  senl- 
.^gum  d'elles  se  sentir  aggravado;  não  podendo  adin,it-. 
!f  lir,  para   a  decisão  de  questões  fundámentaes    de.  li- 
í:    berdades  publicas,  nenhnma  outra  Authoridade,  alem 
^    do    Poder   Legislativo,  e  na  sua  ausência  fQrçíida,  o 
Poder  Moderador,  a  quem  recorrêi^o,  :• 

Os  Pares  abaixo  usgignados,  não  farião  affoila- 
mente  a  Representação, da  data  de  7  dp  corrente,  nem  o 
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jEJbJít  pjsssoal  contra  áquelle  Ministro ,  o  qae 
'/era  pãr^  lastimar.  O  imperador  estava  inde- 
xiso  i  nSp  via  apparencia  de  obter  dirjheif 6, 
excepto  por  via  de  Carvalho,  ainda  que  jul- 
go levou  Saldanha  a  pensar  que  seguiria  o 
sjcu  conselho,  somente  o  fez  em  parte ;  con- 
servou os  seus  Ministros,  e  procurou  Consi' 
Jiar  os  Pares. 

Voltando  do  Exercito,  recebeu  o  Duque 

preãeate  protesto,  (a  pesar  da  &ua  importância)  seiive^- 

o^in    p  menor  receio  de  que   a  publicidade  d'elle  pp- 

desse  sèr  nociva  ao  progresso  feliz  da  importante  Causa 

Naciooaf,  mas  eiles  tem  a  plena  convicção  de  qtie  já 

,,/nais    a  expressa^  respeitosa  e  franca   de    seu  peiiçar 

,  /em  favor  do  regimen  .Constitucional  e  da  liberdade  le- 

jgal    dps  Portuguexes    poderá  sèr  favorável  aos  inlm.i- 

,  -gos  íla  mesma  Uberdade  ;  os  quaes  pelo  contrario,  só 

j-, podem  medrar  e  regosijar-se   cotu  as  invasões  do  Po- 

•  ,der,^çom  a  vioia^ção  das,  garantias  da  Liberdade  cjne 

combatem,  e  como  auniquilaçào  do  regimem  da  Carta 

^'^Constitucional,    pelo    qual    a    parte   sãa  da    Nação, 

i  f tantos  sacrifícios  tem  feito  e  está  peleijando  ainda  ho- 

-rje  ,cpm  o  mais  louvável  enlhusiasmo  e  admirável  per- 

ojseverança.  O^.   Pares  abaixo  assignados .  reclamando 

-rde   Vossa  Aíagestadç  Injperial,   como  Chefe   do  Po- 

T/.der    Moderador,    a  Carta ,    inteira   e  religíosanjcnte, 

^  pbseryada,,  tem  a  nobre  confiança  de  que  exprimiu» 

.f  o  voto  da  Nação,  que  j^ls^jffesip^  Ççlt^í^.^^q  sacrifica, 

.KC  combate.  ,  ".  ^  ,- . 

„„         Lisboa  II   de   Dezembro   de  1833— Duque  da 

^8, Terceira,  Par  do  Reino. -^  Duque  de  Palmela,    Par 

(li  do  Reino.  —  Marquez  de  Ponle  de  Lima,  Par  do  Rei- 

ú"  no. — Marquez  de  LouIe,  Par  do  Reino.  —  Marquez 

Bxde  Santa  Iria,  Par  do  Reino. -r  Conde  de  Lumiares, 

^j  Par  do  Reino~T Conde  de  Ficalhp,  Par  do  Reino. — 

^onde  de  Paraty,  Par  do  Reino. 
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,^a^  Tferççira  com  grande  benignidade ,  e  o 
']\IÍjpti^tj:p jjp  I^eino  rep^beu  instrucçoes  para 
líie^ q^Qreyf  p^  (Í^ J ;  istp„  çqíií  tud  o,  nao  satís- 

"iií^SS)     Carta'  ao  Duque  da  Terceira  cm  Reposta, 
é- s  {'fp -j^rotextadpi  Pare&, 

I)'ordein  de  Sua  Magestade  Imperial,  o  Duque 
^de  Bragariça ,   Regente  em  Nome   da  Rainha,  com- 
íTiQTirco  a  "V.'  Ex."  para  qrre   o  faça  constar  aes -seus 
'Collcgas,   assigriados  no  prbteslo  que  em  íonze  dôste 
mez,    e  por  riião   de   V.  Ex.*  levarão  á  '-  Presença  do 
'Mesmo  Augusto  Senhor  :   l.°  Que  Sua  Ma^^estade  Im- 
perial lêô  com  toda  a  allençâò  o  prolesto  feito,  eásr 
"■  signado  pm  onze  do  coi-tente  por  V;  Ex.%  e  por  mais 
*  álo;uhs   Dignos   Pares  do  Reino,  em  numero  de  nov*e, 
"quátròdos  qiiaes  ainda  não  tomarão  ássobto  tia  Cfi* 
"'oTáH^r   2."   Que    ao   Poder  Moderador  não  compete , 
inesnio  "  na  ausência  forçada  ão  Poder  Legiilaiivo,, 
'interpretar  a  Carta  Conètitucionál  da  Monarchia  ;  po- 
'  jfimse    taes   circunslártcias  sobreviessem',  que  forças- 
'  ^lénj  Sua  Magestade  Imperial  a  dar  qualquer  esclai^e- 
ciméntQ  sobre  algum  ou  alguns  arligoâ  da  Carta,  Sba 
Magestade  Imperial,  não  como  Autor,  ou  como  Doa- 
dor  delia  ,    mas  como  Encarregado  da  nobre  nvUsâo 
de  salvar  a  Pátria  que  O  vio  nascer,  e  com  ella  o  Thro- 
jio  de  Sua  Augusta  Filha,  o  faria  buscando*conciliar 
a  independência  dos  Poderes  Politicos  do  Esta<lo*,  e. 
'■  os  interesses  dos  membros  das  Camarás  com  a  indispen- 
sável satisfação   da  Justiça  devida  á  Sociedade :  S^. 
Que  o  dito  protesto  será  levado  ã  Presença  das  Côr- 
'    tes,  logo  que  tenhamos  a  fortuna  de.  as  vêr  reunidas, 
para  que  decidam  á  vista  delle,  e  do  despacho  dado 
pelo  Miríistro  da  Justiça,  se  a  Carla  Conslilucionalfoi 
ou  não  violada:    Que  Sua  Magestade  Imperial  folga 
"""  ^ifò  dé^èí-  4ue^os  Dignos  Pareg  assignados  uo,  protesto 
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ie;z  os  Pares,  e, na  verdade  coisa  algurna què 
não  fosse  huiiia  niudahçà  da  Administração^ 
podia    reparar    o  insulto  quê  tihhãò   recef 

O  Iinperadoj  julgava  que  nada  se  poaiá 
fazer  sem  Carvalho  no  ramo  de  Finanças], 
e  não. queria  separar-se  dè  Freire;  os  outros 
erâo  cifras.  Em  quanto  as  meu  velho  Cava-^ 
ikeiro,  Margiochi,  elleeracòmpretamenté im-* 
movei,  totalmentí3  incapaz  dp  decidir quál^^ 
quer  questão  ,^  èxcepio  o  que  o  seu  princi- 
pal OíBciaí  lhe  apresentava  (23  ) ,.  e  qual- 
quer coisa  que  CM  desejava  fosse  levada  á 
effeito  estava  certo  de  ser  posta  de  parte, 
particularmente  no  qíie  di^zia  respeito  aos 
Inglezes;  ou  certamente  a  quaíquér  pónto  a 

"iiutretn  nobres  sentimentos  de  respeito  para  cona  a  Stia 
dmperial  Pessoa ,  e  d'adbesão  á.Carta,  pela  qualj  e 
.pela  Rainha j  ó.  Mesmo  Augusto  Senhor  taxilo  desvelo 
.iern  moslrad;o ,  .e  tantos  sacrifícios  tem  Teito.  Deqs 
guarde  a  V.  Ex/  Palácio  da.s  Necessidades  em  16  de 
Dezenabro  dê  1833, —  Uliistribimo  e  Excel lehtissriò^j) 
T^ènhor',    Duque  da  Terceira  ■'—Joaquim  António  cx 

e        (33)     Quanto   ao  nobre  caracter  doeste  honrado 

-Ministxo,  já  em  outra  parte  .d'esta_pbra  expende- 
mos a  nossa  opinião;  e  de  passagem  desejaríamos  que 
olllustre  Autor  nos  dissesse  com  quem  deve  humMi- 
nistro  aconselhar-se ,  senão  com  o  Chefe  da  sua  Re- 

-partíçào,  que  pela  sua  antiguidade,  experiência  e  pra- 
tica   nos  Negócios  he  o  único  q.ue  lhe  pôde  pjestíjf 

.çoftseJhos,  e  por  assim  ,4iz«r.^  áix\pÀQ.^^^\^^^^^ 

Nota  do   Traductor- 
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quer  queixa  dèhum  Official  ínglez,  era  cer- 
to que  se  iiíe  apresentava  nos  íeímoá  mai^í 
indecentes.   A  Carta  prohibe  o  castigo  côíN- 
|>orat,  tanto  no  Exercito  coWoná  Armada  j 
inas  com  tudo  achou-se  que  era'  necessário- 
continuá-lo'  em  arnbos  os  Serviços,  é  infligia- 
sé  na  Armada,  segundo  ápíràctica  do  sèrvíf 
^o    íugle^,  sawíccionada    pelo   12,'  ai^tigo  do 
CoDtracta  de  Sartorius;  é  não  èra  permitti- 
do  dar  na  Gente  com  páos,  cgpãp'  sèpracíi- 
ça  na  Marinha  Portuguèza.        '    ^      ^         M 
'^  ,'^   Accontecêò  què  huni  marinirêirò  tinlia 
'desertado  de  bordo  da   Elisa,  è  o  Capitão 
'èjarlos   Napier   lhe   mandou  dar  buma  dúzia 
■  d'açoules.  O  homem,  por  huma  maneira- óu 
íOtitra,  nao  muito  em  credito  do  Partido,  fez 
f^é  isto  fosse  communicado  ao  Ministra,  e 
^éxaggerado  em  çnío  extraordinário.  Esta  era 
^uTiíà  occasião  demasiadamente  boa  para  se 
^clesperdiçar;    e  sem   a  menor  inquirição  "so- 
bre o  assumpto  ,  recebi  huma  carta  do  li/íír 
nistro,  li  qual  repliquei  em  termos,  algum  tan- 
to severos,  levei  ambas  as  cartas  ao  Jnipe-' 
Tador  (24)   e  lhe  disse  que  não  me  restava 

(^ J<)     Cixría  dó  Jlniirante  ao  Ministros  «&*='• ' -^ 
-  Marinhai 

Senhor  :  —  Tenho  a  acctísar  a  recepção  da  Cart» 
de  V.  Ex."  de  7  de  Dezembro  inforniando-me  déqu* 
ali;\ins  Officiacs  liif^lczes  lem  couimetiido  o  escar>da- 
loio   abuso  díí  rnandar  que  fossem  açontados  alguns 
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escolha  senão ^011  desobedecerá^  Orclens  do 
Ministro,  ou  correr  o  risco  de  vêr  hum  le- 
vantamento em  toda  a  Esquadra,  o  que  o  pró- 
prio acto  de  hum  Ministro  me  ter  escripto 
sobre  o  assumpto  era  suíEciente  para  occa- 

marinlieiros  Portuguezes  ^  e  que  hum  homem  tão  baV- 
baramenté  castigado  está  ás  porias  da  morte  abordo 
da  Corveta  Eiisai  Peço  licença  para  informar  a  V. 
Éxi*  antes  que  se  faça  similhante  infame  accusação 
contra  humOfficial,  que  em  todos  os  Serviços  bem 
regulados,  he  costume  fazerem-se  investigações  sobre 
o  assumpto,  e  nâo  dár  ouvidos  a  boatos  que  são  fei- 
tos a  V.  Ex.*  coin  toda  a  probabilidade  para  máos 
fins.  Gostaria  de  saber  quem  foi  a  pessoa  qufe  deu  es- 
sa parte  a  V.  Ex.".  PossO  informar  melhor  a  V.  Ex.* 
O  homem  de  que  se  trata  recebeu  huma  dúzia  d'a- 
çoutes  por  deserção  e  nâo   foi  suíficientemente  casti- 

•  gado;  e  em  quanto  á  authoridade  de  infligir  festecas- 

•  ligo,  peço  licença  pára  chamar  a  attenção  de  V.  Ex.* 
;  ao  12."  artigo  do  contracto  dô  Sartorius.  ;i  .'-^í' 

Aili  observará  V.  Ex.*  que  eu,  nem  posso  fazer 
<T  TCitíssar  a  pratica  de  hum  castigo  regular,  nem  repre- 
-hender  o  Officiah  ■  ,, 

Devo  ai»da  .observar  quie  em  qyanto  eu' estivei'» 
testa  da  Marinha  Porlugueza,  jamais  sanccionaret,© 
costume  de  bater,   e  esfropear  os  homens  com  páos, 

-  'como  hc  costupie,   e  nâo  posso  permittir  que  castigo 
'algutti  tenha  log^r,   menos  que  nâo  seja  feito  pelo  ca» 

-  '^pitâo-de  huma  maneira   solemne  e  regular. 

"^  Tenfe»  *-hoara  de  ser-€tc.  etc.  etc. 

Cabo  de  S.Vicente. 

^-'>     A  Skia  Ex*'oMinhlro  da  Marinha. 
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sionar.  Também  Ihé  observei  qué  aquelle  era 
totalmente  impróprio  para  o  Logar,  e  tam- 
bém francamente  disse  áo  Imperador,  que 
eu  tinha  até  então  tomado  como  regra  não 
meentremetter  por  maneira  alguma  com  Po- 
litica ,  mas  que  as  coisas  tinhíto  então  che- 
gado a  ponto  tal ,  que  eu  considerava  do  meu 
dever  emittir  abertamente  a  minha  opinião., 
e  que  se  isto  lhe  não  agradasse,  eu  onãoim 
cotnmodaria  outra  véz.  Referi-me  então  ao 
caso  do  Conde  da  Taipa,  o  qual  não  perten- 
do  decidir  se  era  justo,  òu  errado ;  mas  que 
tinha  originado  grande  sensação ,  e  effectiT 
vãmente  havia  hum  espirito  de  descontenta^ 
mento  em  Lisboa,  e,  se  se  não  tivesse  cuidan- 
do, haveria  liuma  reacção.  O  Imperador  pa- 
recôo  ficar  surprohendido ,  mas  ao  mesmo 
tempo  não  o  acreditar.  Observei-lhe  que  eu 
linha  feito  o  meu  dever,  e  que  era  esta  a 
ultima  vez  que  eu  lhe  falltiria  sobre  tal  as- 
sumpto. Escrevi,  com  tudo,  huma  carta  ex- 
planando mais  claramèrite  quaes  erão  os  meus 
âentimentos,  más  a  qual,  i^of  conselho d*al* 
guns  amigos,  retirei;  mas  como  aquélla  carta 
contem  os  meus  sentimentos  n'aquella  occa- 
sião ,  a  annexo  a  esta  Historia  sem  alteração 
alguma.  (2  5) 

(25)  SENHOR. 

Há  algum  tempo  que  tomei  a  liberdade  d*expôf 
francamente  a  Vossa  MagcsTade  á  minha  opiniào  so« 
bre  o  estado  das  coisas.  Era  esse  hum  dever  qiie  n)e 
cumpria  como  Almirante  de  Sua  JMagestade.  Eu  nàa 


De[)óis'  desta  cÒníi'*è^saçâd'àuseritéi-rfiír 
quaííi  iíileirameivte  de  Palíaciò  / 'b  siitjpleè-, 
mertte  Sue  -àppiiVjtíei  ãós  deveres  do  meii  príi| 
|í^rio  Carg-o  ,  "úclíàri do- itie '  fnteiráitiente  coh- 
venei^o  de  c^^  hão  se  carecia ,  neni  se  dBk 
sejava  o  mdU  cònseihôí-  ^^^^^\r'^^\'^-}  ^' ^^'^ 

Em  'qíiáhto  estas  scehás  se  pássávaòcm 
Lisboa  è  Santárêtn  ;  6  PtyHo  eslava,  exposta 
a  considerável  i^erígo^P"''^^,;^^^^*^^^-^/^''^^^^ 

Sir  Thomaz  Stubbâ  fiiilia  sido  d.pixádò 
ôom  huma  muito  j>eYjuena  guarnição  eíTe  et  ir 

tenbo^  iíítéreiàes  aTguns  pafucufarés  a,  sèryír,  — iqçm 
outro  desejo,  mais  Cjiíé  ò'dapròáperi*dacle  dá  áuà. Cau- 
ia.  O  níeu  cafactèf  he  superior  á  intriga,  e  o  q'iié  çij 
agora  reíáto  a  Voõsa  Mâgestáde  iiâo  lenho"- déstjo  dp 
que   fique  em  segredo.'  '  '      '7 

Kào  me  agrada  o  aspecto  doá  negócios.  LiálK)^^ 
o  Poftò,  Setiibal,  Peniche,  Faro  e  Lagos,  eslaoctg 
podèi  da  liainhaj'  e  li  uma  pequena  porção  de  lerril 
tório  ate  Santarém.  No  Porto,  a  Forca  réo-niar  hc 
pbuc^  í  segundo  intendo,  para  nienos  de  niil  e  qui- 
inhentòs  homens.  O  Marecliàl  Saldaíiha  tem,  como  sup- 
ponho,  r[i)ze  mil  homens  em  frente  de  Santarém  :'èm 
Setúbal  poderá  haver  hnns  mil ;  em  Peniche  quinhen- 
tos; no  Algarve,  incluindo  a  Brigada,  não  Jià  mats 
de  mil  e  dozentos.  Falío  unicamente  de  Tropas  reo-w» 
lares.  D.  Miguel  teírj',  pelo  menos,  sele  mi|  homens 
ao  Norte  de  Portuga]^__^eaq  redor  do  í orlo;  na  Fi- 
gueira, Coimbra ,  Leiria,  e  visinhanças,  trez  mil  ho- 
inens  ;' cm' Santarém  ,  Salvatórra  ,  e  suas  aproxima- 
çòci,  doze  mil  homens.  JuIíjo  calcular  o  menor  nu- 
tnero  proyave!.  Não  tenho  informações  exactas  acer- 
ca dos  outros  rocáès  de  Portugal :  mas  posso  suppòr 
que  alli  nao  haverá  menos  de  trez  mil  homens  D.  Ali- 
^ucl  está  c^i^farriènte  recrutando  e  com  bomexíto,  e  í:3 
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y a ;  Aao .^.  se^  lhe  ç.ç>}n\ií\\it\\coú  que  erivíiassé' 
ni.ais  tropéis  p^f^\ Lisboa,  ma^  se  lhe  .iosi:nuou 
que  e(Íe  l^ei^Hi9.^b^i^^§e|a9!^r'fe:;9  ofensiva^ 
Elle.  não  ir\ívl\a  mais  qu-e  trez  rnilJiomenseiV 
fectiyo^,,  ,j)orqi]i  jLi^ha,tl(e  çjez  a  on?e  mil  so:^ 
bre  o  papel ,  todos  hef^  iiíantídos  e  pagos. 
O  General  fôz  einbarcar  no  vapor  Soperb 
povecepí-o^  hqmeas  _eojiiposíos  dos  VoluntaT 
rios ,  e  Moveis,  òs  qtfaes  por  huipa  grande 
felicidade  naquella  estaçâp  dp  anno,  désem- 
barcárào  a  salvamento  lia  Nazarelji.    No  dia 


suagperdas  pela  deserção  sâo  muilos  inferiores  ao  setf. 
recrutam.enio.  ^creditamos  que  o  spu  exercito  aíijda  mal 
pago,  nras  não  |>ódc  haver  duvida  de  cjue  eâtit  bém 
apiovísionacjc);  .Isto.  conduz  a.  prpvur  unieamçnlÊ  quQ 
o  exercito  de  D.  Miguel  lhe  l)e  affetraclo.  Sou  an),ià' 
go  de  patentear  as  coisas  abÊrtamente.  Pel.a,^  minlíã' 
posição  como  Bstiangeirp,  oJlto  para  elliis  çpim  ijn-, 
parcialidade.  TVao  acredito  ,{f||dp,,q;ui>ntvj(ípBeJ0,  P^ê9Jri 
^o  deo^k^r  para  o  futuro. 7       /  '     .  r^T 

'*í.  ^Saptaretti  ,  tpdqs  nós  sambemos,  nik)  pode  ser  ata- 
caéh  sem'  grand-e  riseo.  No,  Pcrto  nada  podemos  faf 
zer ;  erii  peniche  e  SeJtubgl ,  estaijjps  na  rnesma  si^ 
tuaçâp  ;  e  no  Algj^r.ve  as,  guearilhas  esluo-se  orgaúr- 
sando,  e  vão  assuciando  a  apparencia  de  huma  for» 
òà  regular.  Estãp-sç  armando  no  Guadiana,  e  nó;Si 
líap  lhe  pode tnps  empecer ;  ate  mesmo  tem  introduW 
zidp  Nayips  .ijio  Kíp.^pezar  d£^  iorçí*.  que  cu  aHi  ti- 
iíha  ;  tal  hq  a  nossa  posição  JV^iliCar;  a  força  estúqu^í^ 
si  tao  equilibrada  de  humae  de  outra  partp,  que  ne- 
nhum pode  pbrar  na  dQfensiva.  ;  ,  ^t 
t>.  Miguel  veste  e  sustçnta  o  ,sçu  Exerçjtq  ji  I^^ 
paga  mal,  conseguíntemente  tem  mono?  precisão  dq 
dlnlieiro — .<?ss(;  grande  n«ryQ.,da.  G.ueçr^. -Voss^  M^r 
gesEade  tem  esbblelçcirr)entp^.,çi^Oíf/K.e^,aHi,^nl«?r  ;haía 
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Qtfjê  estínáo  quM'  koíÍ^  rQÍ'ré]')yhtírt4ín^nPf 
a  ta  ca(!  o  p  e  I  b  í  ni  nil  g'(S-\  ■  t^vrè '  ic  nt^tí\^ ''  cò  i-t  a -1  òj 
íiá  'èidad^:,'^'}^^^   bériv-potico^  o'  iiíifc»'  fcojisé- 

•  í^*'No'diá  5'  dè  Nm^ètnBro  fez-sè  odtrâ:Fe^* 
dWíbe'eirt7^rií(í  so^bre  o  PórLopeío  iádó  de^Bv" 
IVÍaríiede-ha  fo^a  de  dòíf?-piíl1tòitíen^  de  ín-'^ 
fehléíria,'  c|*òíí^"íísqtjádiõ^s'  de'  CíivaMafia',  '^^ 


Ç'rande   Exercito,  li un)a  Anilada ,  e  todas  as  Repar-* 
tiçòès  Pitbílicfas  ;  a  despe z a  be  enortijè*' Alé  aqui  q'G'Ò- 
verfiò  t^íii  arraríjàdò"  dohsi(i(íi-aVéT:^'éWí}Vesti/nõs ,  mai 
de"dia!^>ara'día  seVit  diíT(cil  alciEinÇàf^inheiro.  A  Çatír' 
çâ''vai  "de*caliindo  de  inlé roesse 'n'á  íngFaterra,  e  os  fuá-,' 
dtes'  tíítn   defecida   cònçiderávèlmtenteV  Ein    Lisboa  bá' 
póofeb  í>u  nenhum"  credito.' NéfetáR^pàVtíção  não  pÒ-| 
cíêhros'  áfcançar  'fí}ínecíi|íe'n'to^  'sbnâo' "a   dinheiro   dé, 
ct)rltado.   Niriguètíj   qi^érfx)rn'écèr  ibrbyisôes  á  cfediloV 
e^bVeK-èrtieTlle  ficaremos  cWstísperièao';  ri^b  $e'tem'p?í-^ 
gry  èío-Arsénat  por  alwtiníás'''^erriáriâs  , '  e'iás"liòtThên'á'b^' 
vâéauçeHtiandb  'dfarlarnfítitfe.    fia  liriuitò  déscòntetita^' 
Tfteritd  em  U^bti^-i,  é' tòdbfe'  p^rgblil?ló''cótiio'éyi'ág'uer^-* 
rii  •*cfeHató:<'>=    ■     r.::-      ,;■)-;:••■.  ■.,      -    ''        ;o  / 

-í^'-' Sc  ^'^lífesparíliàe"  af  n^Iátfeffrd  fnterFérUsern  ,  riãbi^ 
ha  duvida  de  qiieá'Ou^rta!  se^iá 'l^vàtíá  àhuriia  promil' 
ptff 'cofiétlisSo  r  fflií^  éií  dtí-  mâí^rrfb'  alg*»!'!!!»  rne^^acho, 
«'sperânr&do' íia-  stíaTJíí'n^ed'ia'tà'í'ntefféi'éticía',  ò  dé'diíí' 
para  dilíi''a  nóssá' pòílsgao  irá  á  ^cííor.  Se  nào  interfè-' 
rirem  ^i  D'.  Mii*';jel  alcançara' ditiheiro' doô  Torys  cni' 
lno'fa=tèrra!^  òf>s  Carlistas  na  França  e  na  llespanha, 
c-daíSíaíVta';  AHianç'n/'  A  corltèndà  a  faVbr  dode.^pií-' 
lisVn!fy'bni*dí!'''sGr  pelejada'  em  tCfrcfff^Portngtiez;  Teriiiysl 
fíírtc»  !|5à9Ôes'para'aí:redilar  <i\àe  o"'0a'pllão'  EMidlt  esta* 
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Stubbs  fé?:  outro  recOiniieeiweiUo  (lo^n^dH^ií:^^ 
çoluniqas,  huma  sobre  a  ^straícla  ílo  Cósipaq^ 
Q,ao,utra  sobre  V!all£jn^o^  e  clepqjsi  iJe  rf?fW,liiB 
Iic,os  piquetes  ,c}o  iniiT^igo,  voltou  para  o  JPo|;f> 
to.  Tudo  isto  nao  agradou  ao  jVlinistro,(|ív, 
Guerra;  elle  tmíia  perante  si  jl^iiui  mappadja^ftl 
forças  no  Porto  p  olhava  para  q  seu  qi^niero 
e  nâo  para  ^  sua  efrectividade ;  detennir>0:^v, 
vêr-§e.  livj-e,  cie  StubJDS,,  quefir'1  hiifiíi^^níiHit^. 
antiop  "le|ier)te  General  ,  e  muit(í>,  estiíeadcif^ 
no  rorto:  mas.  isU  náo  sj  poriia  ínser  abertaf-, 

cm  Ip^aterra.arrnanclQ  liiiroa  Esqíjadra  ,  t!v/e|íi  cm^nt^ 
ppd^r  para  o  impexlir;  nias  se^^ivej  <iii(he,i,rQ,.é'  ai)ís'ni 
1ÍQ,  nriol]jac|ifíicijldade  e^m  ,cqrnprar:çm.  ínglaterj-a  l^i^i^- 
1^§,l*Va^alas  ( Eas(rlndiarne)ij:q\\a.nln<s  quizer, qwí^ ca^, 
dç^   bdijia   pqderA   ipón,Ur   sessenta ;  p^ças; ,  os;  nfj^çojj^ 
Navios    ni\o   estào  em   bajTi  eátado.,  e  eerá  uecâ^sarií^;; 
buma   o^raiide   dej^peza  para   os  apromptar.   lu\i   faífth 
tudo  quanto  poder,  rnaj  não  podem  ns  e&t  ar  certos  d/;», 
bom  exjto  ,    ainda  que   o  podêmps  merecer,  TepUo  o 
mais  .sinceramente   que  posso,  exposto  francamente  a.> 
niinha  opinião   perante  Vossa  Magestade  ;  Vossa  JVJaT" 
gesl^de  (ne  pedirt  qu»?, íQ  íizesse  sempre  assim,    e  desv 
de    o  prijiielro    mQmp.nto  que  tive   a  tionia  de  ver  a 
Vossa  Magestade,   fiz  desse  preceito   a  regva  da  mi- 
nha conduçta.  Vossa  Magesiade. desejará  naturalmen- 
te salier  o  remédio  quo  en  propoohQ.   ,       '-.     ■■  ■.'■:'      aú 
O  primeiro  he  formar:  htfma  AdíflinisUnÇ^^o  comr, 
binada  o  exlens.iva,  c,9pç,irIiaT-.tçi^V^sps.  P.uirtidrtS.^iega- 
iibar-  a  ,<^9n0^nPa  -dp  P^íblico  ;'rí»onçijiares!ia,phrçiioo 
^e,  J\Iignelistas,  q^ç.d;esejão<:on  v<í)«ei«inai-. --- a!^lnlu-ili>^ 
a  xihaikiopar  a,  cíM)sa.,de  1),  iv|-iynie'l.'~»<^  d^ir-Ilies  fi;í;íiÇí>.L 
para   o    faturov  Açtpfilmcnte  tçm  perdido,  a  Mia  pto- ? 
priédade  ;    a  sua  íBruca  esperança  áça.  rscobrar  l>e  ad-»' . 
faeripdQ,  apjusurpMí^r >  +§l<?  l)e,;propt=ÍQ   da  Nal,ureífa  1 


mente  ;  chegarão  cartas  ao  Porto  dirigidas  kó 
Velho  Torres,  hoje  Barão  do  Pico  ,  cbmb 
Governador  ,  mas  sem  insínijâçi^o  alguma  a' 
Stiibbs;  e  o  Barão  chegou  pouco  depois,  seiíi^ 
ordem  alguma  para  assumir  o  Commando. 
Stubbs  muito  apropriadamente  reciísotrentre^ 
gar-lho;  e  ambos  os  Generaesestavao  habitua^í 
dos  a  receberem  cartas  a  elies  dirigidas  co- 
rno^ Com  mandantes  em  Cheíe.'>ii'  i^í  iil -áii." 
'No  dia  I."  de  Dezembro  os 'Mi^uèlislífè 
fizerão  outra  vez  hum  reconhecimento  sobre 

I . ^ ■...jICiIíjàM 

humana ;    estào  tjesesperado  ? ,   e  resbtrráõalé  á  ul- 

tjma.    /  •^.   :v.   SA    "      ■  :■   '    '■      '■•  ■■<;       ,\\    ;^    .--.UrCj  (SLjl.cjW? 

Não   acho    defeito    al2:tim    pessoal    para  com' <»■ 
actuaes   Ministros  de  Vossa  IVíaorestáde ;    tenho  seríj-- 
pre  cetado  na  melhor  entelligencia  com  'o'  Sr.  Frerré»' 
raas  he-lbe  impossível  preencher  os  deveres  dè"  -dga^' 
FaJ»tas.  Nestes  critico»  tempos  hum  Ministro  da  Giieri- 
ra   tem  bastante  em  que   se  occupar  todas    as  viníei"íí' 
quatro  horas,   e  deve  sêr  bem  ajddado  para  o  preffíi 
zer  como  deve  sêr;   e  Vossa  Mag-estade  conhece  pêfu 
feitamente   tem  as  demoras  que  occorrenj  nas  Secrè-' 
tarias  ;    o  Ministro    da  Fazenda,  tem  a  preencher  ©S- 
deveres  de  meia  dúzia  de  cargos,    ao  meémo  temp'o/ 
que  só  o  seu  trabalho  «m  finanças  deve  sèf  enorráel' 
esse,  Deos  bem  o  sabe,  nâo  pode  ser  beneficio  sim  piei.' 
O   Ministro    da  Marinha    ht;  eu  o  acrftdilo ,'  hum 'dos 
homens    mais  honrados  quo  osislo,  mas  stí^ipraoticá' 
no   seu  empregos,   e  as  coisas  vào  indo  prtFpor<íiò'naíK'^ 
naenti.!.  vagarosas.  PuJicas  occasiòes  teíiho  tido  áe  -(i^-'' 
íiíhecimenlo-com   p  Ministro  do  ReiíiOjíujiJ-âyii^lííltíV'' 
bem  t«m  bastante  etíít  que  áe^ oçcijjMÍr.'  f-^^t/í^'  í  c  ;  sf fim 
Qie!.m  agora  íí  p^rle  mais  difficuUosado  nie^i  a'èsijfeí-' 
pto,,    rnas   he  do  meu  dever  fíi2è-lo  cândida,  e  abei'- 
tamenle.  Ouvi  dizer  que  Vossa  Majestade  éstúprèoe- 


(h^P^Ví^i  ^.  forítQ  'i^taeados  por  duas  col umnas. 
Q<  M/  d'^Iní^iiterias  á^íí>rcltins  do Goi^cjnelJPa? 
qheço  ajYançpju ; p<ih-  egtraiíla  XG^\  v.^,y0»,  Y^ 
ljHP;tarips  si8  pQsérito   em    mpvk»enlo   atra-': 
yép.  da,  cará  pinai  j    prolegidois   jíela  ;Arl^ilbe-t) 
ria;  4a*s  Linhas.    Forão-cacrei^ados-,  pqr;  .JiUniSrí 
ppuQQs    de   iiaiiçeiros    e  fiigirão;    o   pdbreç 
Pael^Qíío  foi  QJj^rigado.  a  irei  irar  ,  e  nessa  reíi 
tirada  foi    morttíi.-,  JEHq  tiiihaiSéirvidotdtílran- 
i^:^íoda^]ík\Q.uQfra>^i  em  liUnr iexcBlIenle    Offi- 
ciíi<|iyvet,ioi  gerairaiettie  chorado  por  todo  qv 
ExeX-citQ . 

"  'I'  ■' '  ■  i  !j     — .  :     ^:'i.:. ^ — ,    -■.;>!  [     i[:  "'  "'J — ;,:':''-.    .    ,i.  i : .     ..u.! 

cupado  contra  o  Duque  de  Palmela.  Acredile-mef  bé} 
,se<Hí.  Cíiu^;;oçu:0'con4ieço  desde cjiiéesslive  na  Terceira, 
e.  j^ámaisí  o?aistio  hum  lioniíem  mais  dedicadoliú  -tía^feati 
dtt, -R^íbh^v'  Qlhe   Vossa-  Mag^e^tade  pan-a'  :03  s^iisí^exi*{ 
f(>rç<^5  ^fn  forma  o  Plnfvo  da  ospedrção  quecoillofcòiíaat 
lli>í^s.  do6.  AçD»e5;í)a8  íDuos  da>  llain!liiv;ra|l:ii-o  ajíldeU 
«friftltndo  quanto  pudef',^e  ch*  bem    £abia*íCoi«tríi  ,o  que 
ellèftinUa    a   lut-^tar.    Kslairdb.  em.  Lòndies-.)   aciíei-mef^^ 
oujtra    \è/i   ein   CoiltacLo<-  coín  clle  e  os   seiís   esforços 
erãp  s€!ra  fim.  Ii^to  me  leva  a  fallar  do  armamento  da 
e3i,peicLi.^4G>  qne;Ca)!Wocou  a  JB-ainba  sobre  oí.Tbrono  de 
Jractijgal.  i  Vo^sftijMagestade  não  pode  estar  ao-  factw» 
de.>quaos,eràp(>íf'  fracos  meios  com  que  prfncipiánios.p 
Vo^'!<iÍ3êrlo&  a  Vossa  Magostade  :  o  Cavalheiro  Lima* 
escf^vêq-me  'dixeodo  que  o   Porto  estava  reduzido  á> 
íittjína -.€«tre-Qiijçl*d>í  5   e  que  tinliai  recebido  cartas    de. 
Seiçtorijjs  participando  qiMí  a  Esquadra^esta^vadetermi^j 
nadjic^  yjf!  pAí*'  Inglaterra:    não  se- podia  alcaaçari 
lm>n  ,.Sj)fe]U.n^.  para  lhe3'pagar,  nem  para  coisa  alguma' 
mais;  a  Causa  eslava  perdida.  Pedio-me  que  viesse á? 
Cidi^dei  Pr-opôk-se  q\ie  cu  tomaria  três  Vapores  e  mil) 
e.do^cjntos  Pblacos,  que  Mpndizabalimaginoitque  po-' 
dia  arF^i3J§re!9B?cIvPchefoí-t ,   dirigwwiie  ao^Cxuaídiana- 
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-Hf  Pòiicí)  téhipo\depois,SirTb©iiiasStub^ 
ítn  fdjrmi  ai  mente  exonerado,  e  fèitó  :Bai*âo 
de  Vil  la  N  o  V  a  de  G  a  i  a .  •  A  u  b  i  ca  ^rjwaàio '  líj  ue  e» 
liiiaais  pude  atíhar  para  tratar  assi(in'ham  Dtf.- 
fieiai  tãt>  antigo  ccwHaíSir  Thonaas  Stubbs,' 
«pessoa  t:}0  altamente  i^espéitada,  foi  o  elle 
ler  assaz  juiso  para  nao  obedecer  ás  ordeàis 
<:Ki'^Mmisiro  da  Guerra  para  tiíío  arriscar  o 
Porto.  Tinhão-se  feito  tentativas  pára  indii*- 
air  o  Diique  da  Terceira  ã  partir  para  alii , 
o  -qiie  era  iiuia   Cominando   independente ; 

íiTtòve^áftr  o  IHo,  é  marchar  àòbre  Beja  ;  para  p^rem 
prática  céte  díimerico  píâno,  três  Casas  In^lêzàs  se 
oflererecerão  ipara  adiíinlar  odjulieiro,  com  lantoque 
eu  partisse.  _pcf>ois  do  liesitai*' alpftitii.  tempo  acquiesci 
a  este  passo,  cd:n  tanto  que  o\^ííirque;í  de  PalinéU 
partisse  também  ,  tendo  eHe  consentido  níiso,  asseis 
mil  libras  sr.hirão  a  riiais  de_y'inte  milj  e  se  aprorn- 
jilaruv,  ;ÇJnco  V*i;por?s.  Nã9;U^;VJA  én,tiÍo  grande  mere- 
cjmenta;èn)  partir,  o  rnerçcirnentp  era  offerecer-se 
a  arriscar  ^  yi4a,.e  tudo,,  pela  Causa  da.  Kainha ,  a 
^e^e  tempo  SQtn, espera nt,a 8.        ..,  .,     .     ,  -r '; 

Cliegárflos  ao  Porto  ;  depois  Ujç  m,V.itaíí  discns$ò«3 
,apromptou-se  Uuma  expedição— Tomou-se  o  Algar- 
ve—Aprisiono.a-.se  a  Ksquadra,  e  Lisboa  foi  occu- 
.jjada  no  curto  espaço  tlfi  seis  séuianag,.  depois  da  mar- 
cha mais  briiliantc  de  qiie  a  Historia  faz  rnenção;  A 
actividade  de  Vossa  Alagestade  defendèo  o  Porto  e 
vencêo  3urBQOiít,  fortiíicou  as  Linhas  de  Lisboa;  o 
inimigo  foi  .repeli ido,  e  finalmente  perseguido  ate'Sau- 
tarem',  alli  fiiialisárào  as  Bçssas  prosperidades,  eape- 
zar  dé  todd  ò  reconlje^çído  talento  do  general  Salda- 
nha, «que  cííe  terfi  dt-lenvOlviido  em  tantas  occaçiòes, 
não  me'  parece  que' sé  possa  fazer  mais  coisa  alguma 
senão,çDnci liando-  p5  Pújrtidos.  Lon,';e  de  mim  apon- 


clehoininado  d^o  norte,'  mas  elle  muito' fran- 
camente disse  ao  Ministro,  que  níio  partiria 
sem  liuma  força:ti^(ícti\rar^/è  quando  eu  ihe 
fallei  sobre  este  asshmpto,'  d'êa-mé  á  mesma 
reposta,  e  me^dísse  ooe^âto  acreditasse  huma 
jilalavra  a  respeito  cÍíX  forçarem  papiel  que  o 
Ministro  me  mostrava*  u:q  oe:íí[  >vj,?;?»n  -iz] 
No  dia  I.°  de  Dezembro  chegaàhaiiíNa^ 
vio  dasíilias  de  Cabo  Verde  com  a  noticiado 
se  terem  declarado  pela  Rainha.  Antes  que 
chegassem  os  Transportes  para  alli  enviados^ 
çhegaraa  alguns  dos  presos  políticos,  alli  exis- 
tentes, Fêz-se  a  revolução  sem  derramamen- 
to de  sang^ue.  A  Madeifrá  cam  tudo  ainda  re- 
sistia, o  o  Governado'r  parecia  determinado 
:a  ser  fiel  ao  sèu  patrão,  em  quanto  existis- 
'^e  amais  pequena'  aáòarencia  desâivàr  ásuá 


cansa. 


tar  quem  'sejào  "os  ham^ns  que  Vossa  Mageslâdeac- 
crescéntasse   áò  Ministério.    Uáir   todos   os  Pariidbs , 
pôr    fim  ás  inimisadés ,   gíi:nl»ai    a   òonfiançá  do  Po- 
vo em  Portugal   e  de  lQ4áS  ars  na^ôès  fora  delTe.  Cs 
'furidos  stibi^rííbv'  ^^  rècarsbs  á^igmentarâiiV  ^'oítxirá  o 
mesmo  éhlimsiásin<y  que  Vò^àsa  Mtfgéstádt?  encoTiti'oQ 
:,á  Sua  chegada,'  c?s  Miguelisías  fiòdrâò  paralisados,' e 
-a  Gansa  dá  Raittlia   f-erã  gánlia  çeiri  ittáis  perda  4^ 

"•'  Tenho  á  lionfa  de  ser ,       '.^'\ 

'  '    '         .      Senhor, 

-/  •       f  5  !^  Uora  o  maior  respeito , 

P'e  Vossa  JVÍagestade , 

'Muito  obediente  criado  , 

•  noe  Oabú  de  S.  í^iccnte.         ' 


OJ"      BM    fORTUGAL.  1121 

ali  BX-ííil)iiiil9^^)éQ<^^>^)6Q<^^>  ':? 

,8oílfiO  .O 

IH',  CAPITULO  IV.  o(í 

EPITOME. 


Surprêza  de    MarvSa  por  "huma  Partida  ásorJens  de  Jo- 

.s4,  Joaquim   d'Abreii.    Escaramuças   entre   as  su«s  troj^>fis 

«r^s  Miguelistas.   Plano  d'operações   no  Bui  formado  pe- 

'''IPo   Autor.     Movimentos   do   Duque    da    Terceira.    Avan- 

-liça  sobre  Leíiria.    Dfrmla  os  Miguelistas,    Leiíia  lié  for- 

KjitifieaÉlia-  .Derrota    da    Gavallaria    de    Chaves.     Ina<:tiyi» 

j,jií^de,^;dp    exercito    de     D,    Miguel.     Os  Miguelistas  «âo 

derrotados    em    Pernes.     Imperfeita   communiiíaçio   en- 

''^é   Sátdaniia   e  Terceira.    Perigo  que  podia    sobrevir  da 

expedição    a  Leiria.     O   Autor  insta  para   que  se  «landa 

-  liilHJia  íbfça    para   o  Sul  , do   Tejo.    Hé   resolvido,  que  sa 


■fe 


íJ^emeçtHi^  O'  Atíno  Novo  coiyi  à  nioticià  d^ 
•lÉtpfeza  «dô  MiarvSo  na  manhã  do  dia  1Í2  dè 
^zeinbro,  por  húma  íor^a  Constitucional 
x^íiesè  tinha  organisa do  em  Sãô-Vieehle,  na 
^Bè^rèmadura  Hespahhola,  pelo  meado  dé  No- 
vembro, sem  que  o  Governo  em  Lisboa  ti- 
végsfe  d^isso  conhecimertlò  algum,  e  cuja 
Força  íbi  ôrganisada  ,  por  hum  Patriota 
Portuguez ,  por  nome  José  Jo»quini  d'A- 
breu  ,  «outros  Pòrtuguezes  respeitáveis. 
E«t^  X3orpo  foi  dèaominado  «  Legião  Pá triò- 

11 


tica  do  AJemlejo,  "  e  era  composto  de  Portii- 
^iiezes  de  Iodas  as  classes ,  que ,  ou  tinhSo 
emigrado  ,<l^'ífl.;tíaííi4í»i.á^^b'^^^  do 

Usurpador.  Marvão  era,  havia  algum  tempo 
o  Rendezvous  dos  adlierentes  de  D.  Carlos, 
pois  era  vantajèsiiMente-èilMada  para  terem 
as  suas  communicaçòes  com  a  Hespanha ,  e 
alli  tinhão  ajuntado  huma  considerável  quan- 
tidade d'armas  e  inuniçõjes.  Ainda  que  não 
era  huma  Fortiticaçao  regular,  era,  com  tu- 
do sufficientemente  forte,  e  attrahio  aatten- 
çiSõ  d%sta  í^atriotica  Golumna.  Fica  humas 
dez  r^goás  distante  de  Sao-Yicentej  e  he  al- 
gum tanto  singulajr  que  os  Emigrados  Hes- 
panhoes  tivessem  escolhido  Mary.ãcj^arad^il- 
íi  hostilisar  o  Governo  da  Joven  Rainha 
d^Héspaiiha  ,  e  os  Portugueses  escolhessem 
^âç-V icentç^^  Í3^^,iç^. 4'aIIi  hostilisar  q  pover^o 
ãe  D  ^Miguei.   '■   '   .^ -•-  '.^;- ";'-.;. 

t?  tr  ;  A  pequeita  Forçaquesorprehemlèo  Mar- 
vão era  devidida  em  duas  columnas  huma 
com  mandada  pelo  Capitão  Matheus  Jp^ 
^oft^x^o  -da  Fonse^cí^,  ,§5*^4:^8% ^lel^  Pajtfiota  Jfi^ 
§^  >jpa<]uim.  tle  Ah^eUfficcQn[>{}i9;nh^o  poroyt* 
^í^s,  .Poftuguezes^C^oij.sUtucionaes,  e  de|>odt! 
Á\e  ^onGereu^/consideraveis difiicjuldades.e pb* 
staculofíi,eç>esegL|rtrap  trop^t  pela  alcantila.da 
jiíontanha  sobre  aj  qnabestp.  .coUocada  a  ci- 
dadeila,  e  ao  roíiipe^rda  maalui  do  dia  12  de 
DeaeiTfcbiíP  a  suji^relienderao  sem  perda  de 
l^uj^i  s<jS  )>^)ipie.m,v  liptinio-se  hum  conselho  d^ 
puerra-í, ; ,fi.  jo  Bri^adeii-p  P into  A 1  vares  Pef 
-i;^fa'jí(jii(|ítiuáia  sabido  dapri         foi  nomea» 
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clóiO-ove^víiSJclor  da  Provincia,  e  o  Major Josó 
Vjke^orino.d^  Silveira^,  Governador  da  Praiça. 
Jiílaryàp  nao  ,<çra  regularmente  forlificada  ; 
cttiii  tudo  sMÍHcienteíncnle  forte  para  sq  de- 
fender contra  qualquer  ataque  excepXo  hum 
oí?i;g9i  regular,  niio  e«lava  bem  provida  de 
m^níÚ'^^'^^os  ,  nias  fizerào-se  alguns  bens  5uc- 
cgíU4<^s  ataques  sobre  Portalegre  e  Castel- 
lo- de  Vidí^jC  recolhèo-se  huma  considerável, 
quaivtidade  de  provisões.  No  dia  27  as  for- 
çíis  que  se  Linhao  jreimido  em  redor  deJV]ar- 
\ao  debaixo  da  cjomuiand.o  de  Landerset, 
Uum  dos  Ajudantes  de  Canijio  de  D.  Miguei^ 
se  ret^rar.lo  sem.ras,ào  alguma  ostensivef,  e,o 
G.oyernado^  sproveilóu  aqueila  occ^asiao  para^ 
ílesfacar  hunia  pequejia  força  contra  Casteljpi 
de- Vide  que  foi  surprehendidà,  e  ande»  s^ 
tizerao  çiiTCoçnta  prisioneiros.  O  Gòvernadpir 
fi,;K)uitcs  paisanos  armados  conseguirão  es-' 
ç^pa,r;  No.  dia  28  marchou  outra  v^z  Perei-^ 
ip.  SQÍ>ce  Castello  de  V^ide  ,  porem  tendão', 
iiy,n)^go  reunido,  huma  força  decincoentaca- 
«fiÍ;QS,  eduas  companhias  de  Miíicias  d'£lyd-, 
nsi  iabr^.a  Est/ada.  de  Esuesa,  foi  obrigado 
a.tftrn?ir  a  entrar,  em  Marvàp  PQr  hum  atá- 
%^f^ontanhpzp.;        ;..        ,^-   ,,...  .^,.^ 

>,.;  ,Q.  inimig9  retrocedeo  para  rortalej^re 
deisahdo  p^stello  de  Vide  sem  guarni^^ap; 
e^no  tli^  ^  ^o  çonibpy  dè  provisões  pròcé-^ 
d^nte  daquejíà,  Praça  paria  Portalegre,  fcvi  to-' 
iruido  e  conduzi,dp  a  Marvão/  Dentro  eín  pòii- 
CO,  .\^J}}  Pp.  í^ngiTiefiiojLi  consid^rayèímejfit e  a 
gJÍi.^fBjç^íá ;    à^pVésènÍ3rão-se ' tóuiiòs  tíòserí<;f-' 


til  6UERftii"^-ÔÍl^''SlíOÔÉÍsÃO 

rL%'  ■víriítòé   à&'  cíaiTf)j>g 'iaimig©  j   beiti  ccÀti# 

bons,  Offieiaés^;-  't^àH^sfkm riras  rcspcitaveíé- 
(\4* Fortà^égt^^ '&  Castellò  de^  ¥idè  fòl-^o  ref-t 
ftífiáf-èfé'-eSi'Mâívão.  -*  J'?'-  -'  ■'>  .:.í.'K)| 
'■  'í)cnlrb  dos'rauF©«^  to^õs  éifSí>  unid(ys*^' # 
cpmd''íí'pt^<ça  estava  Vem  provida  «íemii ri i^f 
^oe/s ,'  k  e-ntãó  sõCTrrvelmente  aprovisrõTrêP^p 
o' Governador  áeteritírnoii  nSey  somente'  d«i* 
fetidè-ía  ?tté  á  íiltima  exfirettii^ade  ,■  irras  «íáif 
perávàj  Wnseirvzrtr  o  inirnfgO'  íflerla"  nõ  >Paia^ 
adjâcenfe.  Foi  esta  huma  importanlissimar 
act^uisição  pítfa  a  Gan^a  da  Ráii^ba :  Si  tu  adir 
Bk  retaguarda  dô^ítómígo,  servia  coma  hiinB^ 
ponlò  de  reunião  pá^ra  todos  osSeusPartidis^ 
tíiy  h^àqíiella  pí^rte  dé'  Pbr^agaf ,  (joe  porfaW 
<fâ'dè  llum  lugar  de  rêfoi^TÓ',  tinh?[o  srdo  iitííj 
pèLlidò&  de  sé  ievantârèm  ém  seu  favor.  ■  ^^*^''' 
-''  '4í  '^^^  i'èn\pú"Úí\hú-iitíés  nós  hu ma^ràn^ 
dé 'és(Juaddl1Sá  mo  Téjb',  è  ó^dorairriicr  (fe  r\& 
até  Salvaterra  ^  é  eti  frequentes  vezes  insteíí 
sòhy-iè  á  Cohvénienòrâi  de  se  efféctuarem  Opè^j 
rações  no  SúTÍ  para  diiRlcultar  que  se  aprà* 
viáioaásse  Santarém  ,eéambem  para  cofcrir 
a  éé^trádrilhá  quátídò  íe"  aprd^ímasse  náíasii^í 
d'aquella  Villa ,  com  vistas  de;  fustiáíFáè  Opé-; 
raçtíes ;  pòreni  às  niinhâs  idéas"  n|íò  cbhibi-^ 
nav^ín  por  maneirai  alguma  còtri  as  do  Má*? 
recíiâí ,  <{ue  talvez  julgou' que  a  "falta  de  Ca^r 
vallaria  tornava^  precárias  as  Operações  nilTf-^ 
tares  rCaqúeííe  psonto,  e  meditava  outros  mé- 
vi  mentos  que  íbrao  eatâo  postos  em  execu- 
ção com  comparativo  bom  êxito,  mas  síéhi? 


tereiTi  effiertò  definitivo  para  expulsar -o  inimi'' 
ffo  para  fora  de  Santarém.  '  ^    ^r,^ 

<í:t  sNo  dia  12  de  Janeiro  tomou  <»  Duqmf 
fia  Terc-eira  o  Commando  do  Exercito,  eeS^ 
tabeil<ecôo  o  seu  Quartei  General  nó  GarLaxo ; 
Sa'}éanlta  partio.  no  mesmo  dia  para  Rio  Maiof 
fiara  onde  tinha  de§tacailohuma força  na  (var-^ 
de'  precedeute,  para  formar  Imma  juncçâri 
com  as  tropas  já  estacionadas  aili  e  em  Al- 
cobaça', prefa^endo  ao  todoi,  de  quatrocentos 
a  quinhentos  homens.  Nó  dia  lâ  a  Cavaila* 
r4a  occupou  os  Carvalhos,  e  a  Infanf^aria  òá 
Molianos,  e  Povoações  adjacentes.  O  Te-nen- 
te  Coronel  Vasconcêllos  com  o  í."  Regimen-í 
td  de  Infantaria  Ligeira  da  Rainha  raarxíhot» 
RO  mesmo  dia  para  Cós,  e  rio  dia  seguinte 
chegou  á  Batalha.  Uma  copiosa  chuva  que 
duroti  quarenta  e  o^ito  hora»  sem  interru- 
pção tinha  inniindado  todo  'ò  terreno  ;máã 
n^o  obstante  estas  difficivldades  as  coltt.mnasr 
estavão  empenhadas  ém  marchar  sobre  Lei^ 
ria  e  atacar  aquella  Cidade ,  antes  que  p  ini- 
migo tivesse  tempo  de  se  escapar.  Com  tudo 
as  difficuklades  de  htíina  marcha  noctufnai 
erSo  tâo  grandes,  que  o  Marechal  deeidioea* 
perar  para  ó  dia  seguinte.  víí^ 

^. '  O  Tenente  Coronel  Vascorrceltos  ií'&vé 
oi^dem  de  marchar  pela  Estrada  Real  com  a 
terceira  cohimna ,  cineoenta  homens  de  Ca- 
valkria  do  10.'  e  toda  a  Artilheria;  a  segun*-' 
da  columna  debaixo  do  Commando  do  Co- 
ronel Xavier,  reforçada  com  o  primeiro  Re- 
gíméiíto  de  Infanteria  Ligeira  da  Rainha j0l 
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cincaenta  cavalios  lo  ve  ordem  de  ai  a  carre- 
ia estrada  da  Balaliia.  Saldanha  pòz-se  ateg- 
ta  .da  Gavallaria  commandsida   pelo  General 
Baeon.  A  primeira  c<i>lumna  debaixo  das  or-*- 
dens  dòr  General  Schwalbacli   devia    passai' 
por  'Liz  e  Ponte  de  Cavalieiro ,  e  d'alli  para 
o  Vidigal. para  alcançar  a  estrada   de  Coioaf 
bra  ,   que  segue   até   Leiria.  A   segunda  co- 
k^inna   tinha   ordem   para  atacar  quando  ou- 
visse o  fogo   da  primeira,  e  a  terceira. quan^ 
do  principiasse   o  fogo   da  segunda.  Na  mas  • 
nbâ,  do  dia  15  ,  quando  o  Coronel  Xavier  s*í 
aproximou  da  Cidade,  o  inimigo  estava  forí^ 
luad^o  além  dos  seus  entrincheiramentos  para 
Qs  .receber ;  avançarão    então    duas  coinp^^ 
nKias  do  5.°  de  Caçadores,  e  os  repellirão,  ^ 
no  ii>omento   que  souberão    que  ISlnv^.lbacli 
tili^ha  passado  a  ponte  de  Çavaljeiroií  pçepaf^ 
rapão-se   para  abandonar  a  posição  d©  Casffí 
teilo>a  qual,  por  meio, de  livim  parapeito que^h 
modtava  algumas  Peças  de  Artilheria  grossa^^ 
a^iÇijimmuDicava  com  a  Praça  do  Bispo.  .     -v' 
í,f;;    Da  Aldeã  de  Poizos  yia-se  que  ellei^  ç©{ 
piinh^o  em    movimento;  sç^bre  :^  estrada  ilf^^ 
Coimbra,  O  General  Bacon  ,  com  *^<ois  esqua,V 
drões  do  10."  e  hum  esquadrão  de  LanceiroSijr- 
avançou  a  trote,   e  no  momejito  que  dle  os  - 
carregou,   forão  total  me  txle  derrotados,  ten^Tj'*' 
do   apenas  tempo  p^ra  dispararem  truiti^  oiít 
quareuta  tiros  |qu^  causarão  alguma  jAerda,-,^- 
Ã  Cavaliaria  foi  no  seu  alcance^  pelo.  espaça 
de  hnma  légoa ;  matou  muitos,  e  Í4z  muitoSv: 
prisioneiros.   Os   QÍHoiaeí^  >,do  EBíado  ^Iaior,>l^ 


|itvoi«j>anharíto  a  Carvallaria;  e  atjharâo  ínuita 
IjatigiaÇíto  em  Uingir  a^  PHí«  espa<i<9S'ííáí*.^0r 
gu^  P%uyelista.  iXa.l;  b«  aguetvftvciviikP  Ofir, 
IFOí^lr  Va^PííP^tíos-,  e^Xavier ,  sabeiidiÇ  ^«Ipa 
]iabitftntQS  que  a  Óiílíí(íe;  tiulia  sido,  çy^iGi^ar, 
da>  entffíiríkíi  imaiediafcaínefttB  e^  wan4^í#>r^ 
Çaívailaria  de:  aiB bas  as  eo\\\  mnâ^  c in  a) .casa- 
ce;  do  iáimig:^ ;  Vasconcellos  tpfijpypfjtóe  4» 
pas^ello,  Q. mandou  liiima  íarçí^:^bre  «^j^g^ 
trad^,  que  &e  dirige.-  á  Figueira,.  ^  X^vier,<y^ 
Scjftwalbach  avançà.BiltQ  eotti  itó  suíaê<yíí>ly.íU:Jai^§^, 

m^s  demasiadamente  (aFdeíj.c^Ç^  a.rÇav^^ll^n 
ri^<4iaha  feito  tudo.  •  j  _;.  r  ..  i,;;,.,i-> 
.  Esta,  acçáo  custou  aq?  ,Mi^Helist'asjia)Í^ 
quinhentos  homens,  em  mortos,  feridos *^ 
prisioneiros;  &  nossa  perda  não  ejccedêo  a  v^ 
te  mortos,  e  ferklQS.  Saldanha  foi  bem  reeen 
bido  pelos  habitantes,  que  erão  pei^  maior 
pajÇte  erftíÉavor.da  Rainha,  em tiitp  í^çeítfi-^ 
damente  começou  fortificações ,  para  ^vjt^ 
^ne-síOS  acasos  da  G;uerra  out^ar  v^z>,a  entre- 
gassem nas  mãos  do  inimigo.  j  .,  ç^p 
O  Tenente  Coronel  VasconceUps  ficou 
Governador  da.  Cidade  com  hunora  guarniçue» 
de  mil  e  quinhentos  homens;  e Saldanha chfi-n 
gou  no  dia  24  á  Aldêa  da  Gruz,  e  Oorem^ 
e  antes  do  amanhecer  dpf dia  25  marchouso-í 
brç  Torres  Novas.  O  Terreno  era  favQr^^^el 
para  uma  surpreza,  e  hum  esquadrão  de  Ca? 
vallaria  fez  retirar  os  piquetes  do  inimigo  sem 
qijie  descobrissem  a  força  do  Marechal.  A 
pouca  distancia  da  Cidade  est a v3o  postado» 
do;2eiitQs  ;;#  rviflte  homens,  da  Cq-v aliaria  , de 
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Ghkvés  V  fe  dozentos  voluiTtBrfo&^  reapJiírt!á's  íle 
Torres  Novas  e  SántaFem;  à'  GavaJlariá  fê* 
alto  até  chegar  a  celumnaj  deSeiíwaíbachVil 
entã»  iriarcho«  pelos  dois  caminhos  em  (\M^ 
a  estrada  se  divide  y  retirando-ae  oiiiiínig-d 
ao  mesmo  tempo.  O  Quartíel  Mesíre' Geneíí 
rai  acompanhou  hum  esqaadrão  que  mar^íhaí 
va  pela  direita,  commandado  pelo  Tenente? 
Coronel  Simão  da  Costa  Pessoa,  e  Bacort 
commandavaxy^  outro  que  avançou  pfela  es- 
querda. Ambos  osesquadrões  entrarão  na  OíÀ 
diade  quasi  ao  mesmo  tempo ,  tendo  já-  riiái** 
chado  para  fora  a  Infantaria,  deixando  quá^ 
renta  ou  cincoenta  cavallos  no  Rocio,  e  o 
resto  tíra  columna  sobre  a  estrada ;  forílo  im- 
iTiediátamente  carregados»©  peíseguidospélõ 
espaço  de  duas  legoas.  Duas  vezes  intei%ta4 
rãô  formar-se ,  e  forão  derrotados  com  peri 
da ^  considera velr  ein -lÃortío&y  e  setôn^a  &^(Mú 
prisioneiros. c  <-:-'^'^''{iiiím>ti>^^r^iÃí^'i:':^i'ii^tmiii 
"^^y -Esta  vantagem  foi  âlèan^.ada  sem  peTd^ 
de  hum  só  homem  o^u  cavalio ,  da  nossa  par^ 
te,  á  excepção  do  Capitão  José  de  Vasconi- 
cellos,  que  esteve  por  alguns  minutas  empd4 
der  do  inimigo  e  recebêo  humít  leve  coi^ilU- 
sãOi  A  Cavallariíi^e  Chaves  tinha  sido  sem4 
pre  considerada  como  o  braço  direito  do  eyer-i 
cito  de  D.  Miguel,  e  não  havia  hum  rinitid 
exemplo  de  que  algum  d'aquelles  homens  se 
passasse  pára  a  Raiiiha;  e  esta  pequenii  ae^ 
cão  foi  considerada  como  de  grande  impoí>* 
tancia ,  pois  se  esperava  que  elles  se  báífeâ^ 
sem  béril ,  mas  nã(^  poderão  resistir  á  impe'^ 
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tuosidade  ide  Bacon  j.que  esteve^iBemjiTe<  á 

frente  da  suai gien te,  e  que  por  mais  de  hu^t 
ma  vez  com  hun»  attdois  Oíficíaesí' perretroti 
peio  meio  da  íCavailaria  inimÉga^íNfo  riiai  26 
enviou-se  huma  pequem  a  força  á  íJolegaáfee 
a  Pernes  qoe  ti^ouxeiboma  quantidade  de/Êfe? 
rin-ha  *  gado ,  ni  ulaí? ;  eí  algu  ns a  homens  cláíCA^ 
valtarfaMe  Chaves  que  íbrâo  ^nconlFáibaíie;» 
ridòS;.'.' *!  ■.4^it^!f^J^^H'h':^\h[}':i\í:iil'^i:mi'ú^   iOri^ii-ijit 

flàtítttos  tinhão  logar,  o  inimigo  parecia  e&tai? 
asidòráiir  HèmSantarem.  Em  logar  de  se  apjba-f 
vèitareu»  da  ausência  de  Saldanlm  em  Lei,-^; 
ria  com  as  inelhores  tropas  do  exercito  ^e 
arremeçàreni  tKida  a  sua  foriçasobre  o  Duq«0 
da  Terceira*,  i a  quem  tinhão  talvez  a  possi- 
bilidade d©' desalojar  da  sua  posição,  ficarão 
quietos  até  adregada  das  Forças  de  8aldtí> 
flhà  a  Torres  Novas  e  Pernes.  Parecerá»  en- 
tão ter  formado  o  plano  de  huma  emprelz* 
que  sendo  intentada  evigorosamente  execu- 
tada em  tempo  opporluno,  poderia  ter  si4o 
accompanhada  de  consequências  perigosas  pa^í 
ta  a  Causa  da  Rainha.  -  ^  .íí,  viç;??: -  iv  ^mí'^>:í 
'  Antes  do  amanhecer^dofiáia  »©  fiíieíS» 
atravessar  hum  Carpo  de  infantaria  eCavál- 
Jaria  em  Vallada,  e  ameaçarão  a  eommufíi^ 
cação  do  Duque  da  Terceira  com  Lisboa; 
apresentarSio  ao  mesmo  tempo  uma  força 
em  frente  da  Ponte  d'Asseca.  O  Brigadeiro 
ISepomuceno  foi  destacado  contra  o  firimeíi- 
ro Corpo,  e  appárecendoasua  càvallaria,  eíJéá 
6e^  retirarão  apressadí^meiite ,  e-tiver^o;  teift^ 
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po  para>?tofnaí"  a  enibarcnry-praíègMlíOá  'peiiai 
ArtitheiriaicoiJocada  scrbre  airiíir^eiu  opiíostà 
do  Tejo.  Na  Poiité  d  «Assâaca  Jimitpwfie  o  sseítt 
ataque  a  dlsparar.eimhu tis  pòjicòs  de  liros  <i 
mostrarem  algumas  tropa^í.  As  trtfs  horas 
oU;V'io-se  hunia  forte  canhonada  jna  dir«eíjrâ« 
de  Pernes ,  a  qual  ó  Duque  j-ulgoii  ser  pos- 
qiie  Saldanha  atacava  )G  inimigo.  -*-  A's  ,q)iiaf 
tro  chegou  ao  Quartel  de  Terceira  o  Capitàci 
Jeryis ,  Ajudante  d;e  Ca<iapo  de  ^Idaiáía  ,  e 
mfiirniau  o  Duque  cie  que  no  dia  28  tqndo 
o  Marechal  sido  informado,  de^qne  pmimi^ 
go  fazia  marchar  huma  força  <í<í>n3Ídei:av^ 
Bobre  Pernes ,  tinha  destacado  o  J."  de  Ipi^ 
fantafia^  Ligeira  da  Rainha  e^mm  Í5atalhài>; 
do  10."  para  reforçar  o  Coronçl  Romuo  qu;^ 
oCcupava  aqueiJa  posição,  e  voHou;.:  pttr^i 
Torres  Novas.  Sobre  a.  tarde  do  ;diai;,2.4)io<?» 
inimigo  fez  hum  reconhecimento  eip  jÍoéq^ 
sotbre  Pernes,  e  pelan  suas  disposiç6e,sr>mpy¥>:) 
trava  evidentemente  a  sua  intençao.de  a^.^ 
cáir  no  dia  srguinte.  Suppuz.se,  q.u§;.ía  hiwíí 
força,  montava  a  quatro  mil  equinhentQis  hu?? 
mens.  A'  meia  noite  fez  Saldanha  por  em, 
mpvi4iefito  toda  a  sua  fç?rça.  de  Torrei  No- 
vas., e  chegou  a  Pernes  antfis  tle  ^m^t> 
nhecer.  A's  oito  horas ,  vendo  P  útimig-^ 
j)çonipto ,  o  .Mareclial  íe'4.  a^^ançar  as  su^^ 
tropas  sobre,  a  estrada,  de  San-tarem,  .i-íí^ís 
on^iOs  Generaes  Canavarro,  e  Rres$ag^4 
qne  commandavilíó  9^  forças  MigM^^lisla^*, 
tendo  mandado  atacar  pelas  10  horas  da  ilíí^-^ 
nhâa,  não  ficarão  pquco  aurprehendidos-doí 


aebar  f3|Me- os"  seus  piquetes  ftuhàbó  ^ndajCor-v 
tados  pela  Cavailaria  da:  Rainha ;  o  iniiBiig^oÉ 
açhava-se  eiitào   debaixo  dVríTi as vp  a  áiV 
7.°,  e  12."  de  Infanteria,  forniados  em  qna- ' 
ilrado,  forão  ceccíidoAipelíí' 10/  de  (javalis- 
ria.  ^fi>f?^íiÍfir/fno'> >;  i   i^t  òíiè 

O  Coronel  Pimentel  còni  hum  esqukdraoí 
deJlanceiros  debaixo  docomulando  doGapi-í? 
tàrb  Wakefieid,  tendt)  eortado  algurjt»  dóspiqu^^' 
les  do  inimigo  sobrç  a  esquerda,  foi  atacadof 
por  dobrado  numero  de  Gavallaria,  e  por  a^i-i 
g^uns  momentos- foi  severo  o  confliclo.  O  imíí 
«lig^o  coniíudo  foi  obrigado  a  ceder,  receosoh 
de  «er  interceptado  por  uma  ]>artida  do  10.°r 
dé  infantaria   que  se  dirigia  para   a. estrada 
pOr  onde  elles  devúâo  retirar-se.  A  primeira 
comfwnhia  do  2."  Batalhão  do  Caçadores  foi 
conduzida  pelo  Capitão  Guerreiro  a  úraa  pe»*/ 
quena  eminência  próxima  ao  logar ,   onde  of 
inimigo  se  achava-  em  quadrado.  O  seu  fogo» 
pausou  alguma  osciila<^ão  no  Regimento  17*:íV 
e  o  Coronel  Pessoa,,  com  o  10/  de  Gavallatí^;' 
ria  e  um  destacamento  do.!  L*,  aprç^veitann»' 
do-se  da  occasiao-,  os  carregou,  e  rompêo  ^i'; 
quadrado;    ao   me«mO;   tempo    os  Lanceiro^^' 
cahirâo    sobre    o   outro  quadrado,    e   for^ôi-i 
igualmente   bem  suecedidos.    Isto  terminoii^í' 
í4  Batalha,  e  o  inimigo  retirou  paraSantaremvi):, 
deixando  em  nosso  poder  huma  das  Bandeir^f 
ras  do  Regimento  N/  1,  e  ambas  as  do  17.°í 
seteceisitos  e  noventa  prisioneiros,   inciuind^l 
líirrí-Q  ^;hum   OíFiciaes,  quinze  cavallos  (Jaó 
CavaUaria de  Chaves,  e  rauito&mortos<spbF€  %: 
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caTnpo''da  baf atita.  A  nossa  perda  {o\  áe  tre-à 
solfilaidos,  e  oito  eávallos  mortos,  quatro Offi -2 
eiaes,  treze  Soldados,  e  ck)is 'cavallos  feridos; 
He  coisa  extraordinária ,  que  aò  lerem- 
se'  òs  despachos  dos  dois  Marechaes,  [>arece 
nàío  ter  tido  logar  communicaçâo  alguma  en-f 
tréeHesa;té' depois  dá  Acção  de  Saldanha  , 
«ejá  moito  tarde  para  qoe  o  Duque  da  Ter- 
«jeira  podessé  entrar  em  Operaçítés.  Saldanha' 
parece  ter  sabido  no  dia  20  que  elles  panhSof 
em  movimento  huma  graíide  força  sobrei 
Perti^es ;  sãbja  também  do  reconhecimentoí 
do  dia  ■29 ,  e  elle  mesmo  se  pôz  em  movi-^ 
in^rito  á  meia  noite.  Tudo  isto  devia  ter  si- 
^  coím  m u nicad o  ào  Duqne^  q li e  ê n tâa  te rià- 
^ierio  os  olhos  Sobre  es  jítaqaes  falsos  doi 
inibiigéem  Vallada  e  há-sua  frente  ;'e]lé  de- 
víâ^_^ter^  lançado  itiíto  daqOélia  occorrenciá» 
para' átáca^r  ò  inimigíò'  na  Ponte  d'AsseCaH' 
qíiáotlo  huma  grande  '))arCe  da  sua  força  es-^ 
lava  errf  operações  contra  Saldanha,  eotitraí 
ao^síit  do  Tejo.  Se  se  tivesse  fe*! to  assim  ^'é^ 
que  Saldanha  proseguisèe  depois  da  sua  vi^- 
ctorià,  Santarém  teria  sido  tomada,  ei*  guer- 
ra concluida;  Não  e^tòu  preparado  para  dizejf 
se  èsla  falta  de  combinação  procedia  de  ciílí-* 
rfie>^- éW  dè  oijtras  cátísáé;'  riiiaé^V  <^  tòdôpl!* 
^;ã§o  ,  íáto  prova  a'  loiáciíra 'dé^  empregar  déis 
homens  de  igii-al  Cathégòria  com  commaôdos 
indepeilíèntés ,  é  tão  |>erto  huiA'  d'(í>  outi^."» 
Hè  verdade  que  o  Imperador  coínmaridàfif^aP 
o  Exercito^  más  ò  Imperador  não  estava  álli; 
para  dirigir^  ó^s  íiío^virhentos  dos  ddis  Cotposi^ 


e^se  na  sua  aiKencia,  se  julgava  ncciesisarioejii, 
ptesar  o  Duque  da  Terceira,  iie  a  çj-le.  que. s.q 
devia  entregar  o  conimamlcní^dejÁiíiíbògíi^á.^ 
fixercito»  j  Gonio  OfficiaL  mais  antigo.  <:■.■.:•.  i  ,.j 
fíiú  O  Du4^ue  pôde  sor  censurado  >ç  .iulgp 
«jue  de  alguma  maneira  o  merece,  depois 
de  ter  repellido  o  inimigo  para  a  outra  banir 
da  do  Tejo,  e  ver  a  pequena  forçia  que  ,mos.^ 
travão  na  Ponte  d'Asseca,  por  nâo  atacar 
no  momento  que  ouvio  o  fogo,  pois  devia 
ter  julgado  que  o  seu  ataque  falso  sobre  eile 
era  unicamente  para  jpDcobrir  o  seu  ataque 
verdadeiro  sobre  Saldanha.  r . 

j-ii]  'O  Imperador,  sabendo  destes  movímen* 
tos,  reunio  ao  Exercito  no  dia  31.  A  sua 
gaude  tinha  sido  pouco  bôà ,  e  foi  obrigado 
u  ficar  hum  dia  de  cama  no  Cartaxo  por 
causa  de  huni  ataque  de  peito  e  cuspir  sant 
gue.  No  dia  l.*  de  Fevereiro  chegou  Saldai*, 
nfca,  e  a  sua  Divisão  occupou  a  mesma  poí 
isi^o  que  tinha  antes  de  hir  a  Leiria.  Assat-^ 
mio  então  o  com  mando  do  Exercito;  Tercei- 
ra voltou  para  Lisboa,  e  Stubbs  tornou  o 
commando  da  sua  Divisão.  Sald-a^ha»  se 
mostrou  muito  descontente  em  receber  a 
ordem  de  voltar  para  o  Cartaxo ;  o  seu  de- 
sejo era  ter  avançada  para  Coijabr»  e^  dalli 
Jwra  o  Porto.  Nunca  fui  informado  se  foi  o 
Mareclíal  ou  o  MiniMro  da  Ouérra,  ©u  am bóí^ 
quem  formou  opíaiid  da  expedição  a  Leiria^ 
porem  toraando-a  em  hum  sentido  militar^ 
parece  ter  sido  buitl  ni<ío  movimento,  e  se 
o  iriiini^oííê  tivesse  aproveitado  da  ausência 


'*!^'4  G  U  E  R  R'A    i)  a  '  S  iJ  C  è"fete  SÃO 

t!e  Sálliành.{t,  isto  teria  sido:  acornipanliaílo 
lie  GO-iisè((iie'nci»s  falaes  >.fiaca  a  Causa  da 
-l^aiftbAíç  4;ieH*erílaáe  que  n©s  gaiibámos  mm^ 
terreno  íí  -  diesiruiríios  •  qtiiníienloíi  homoAi 
aq  iiiimigo ,'  maa  deixámoô  ig;»al  nuifiero  em 
C.^trik;  e  qiiando  Saldanhai  tomou  a  otícupar 
as  suas  ■  posições»,  os  dois  Exçrcitos  em  ponf 
to  numérico  eslavâo.  quasi  no  niesuio  pé.  ? 
ixrcíSeelle  tivesse  permanecido  em  Torrt^s 
fíov^s  e  Goleçãa,  as  suas  Qj>e rações  terião 
ma^s  estreitamente  apertado  o  inimigo  em 
{Saltarem,  e  eu  teria;  podido  estabelecer  bti^ 
ma  esquadrilha  na  parte  superior  do  Rio ; 
ma&  eHé  não  tinha  força  suíficiente  pam  as- 
sim e  fazer,  ou. mesmo  para  eviUr  qu«  clue* 
gasse  do  norle  hum  reforço ,  que  ppr  este 
tempo  reuhio  aorExercito  em  Sautarje^m*  O 
^iirojecto  de  jiíarohar  sobre  «>  Içqrjto  nãp  por 
fckiaserrbem  succedido ;  elle  devia;  ouideixar 
huma  forte  guarnição  (em  Coimbra,  ou  ex^ 
p,òr  íi  Cidade  ^ser  outra- vez  oçcqpada  pelos 
JVligueiistas.  Alem  í1  isso.  não  há  cerleza  d^e 
qug  elie  podesse  conseguir  ^poderarr^e  dç 
^íoifiibrA;  :eUe  tinha  o^Mondego.  a  atravjessar 
§  qual  era  então  nxuito  j>|iq fundo  em  /^sap 
49iS  Qopiosas>jehuvas  que..)Ljnhj^_  bavido,  e.n'aT 
quelja  e^taçãp.  (ér§,jimpossivjeí  calcular,  çaci^ 
Q  jppdjf^r  ,efle.ç4war"5Ç  H^^; i  fl^sçmbaírqup. ; 04 
l?ig:u,f  jirQ, ,  e  pfeçtar 'jiui^a  içpoperação  n^aij 
e-^ié  jmesnçio  se,  eilexonsç^uisse  .apo(íer^.r7 
se  dje  Qovmbra,  dalli;  ao  Porto  era JiUíiia:l9.i^-7 
g^  marcha,  ^e  haviâQ.,dix:^ersoSj  rios,  partiçM? 
^rmente  o  Y9Mg?i?  *  ^'P^^-^fs  todos  os  quáe^ 


sç^xiaR^pu^  de.veriíljp  ser  disputados  pc^i^.  I^uiit 
iijim^p^, activo.  JVÍas  supouliàraos  qii3q|^réij« 
tmjia,. }í^ n Ç «dp,  tQcífís  a^íJti^Jiais  dmic ujai^diçs , , e 
effectiiadp  g.  §vi;i  juncç^o  çoin  a  uiiarpiçã^ 
íl^i  l^ortp,  o,.Jíiíuiigp  ter-se-hia  rotiradòspbrg 
Braga  ,.,e  ç,í]^  caso  de  aperto  atravesjsaria^,^ 
Liiíid  ,'í,er>(lo  yianna,  Gamínha,  e  Valença^i 
na.  sua  reti^j^u ard a ,  terreno  assaz  forte  para, 
se  défeiwiereni ,  e  aín^is  "rica  Pruvincí^ 'i^e 
jPprtugal  para  poderem  manter-se.  o 

Considerando  todas  estas  cirxíuinstaivr 
cias,  j?3o  hesito  em  dizer  que  a  Expedição 
a  í^çíiría  foi  totalmente  perigosa,  e  o  obje;^ 
pjLo  que  ^e»  obteve  nao  he.  pof  maneira  nlgij^l 
ma  çoioparjavel  com  ,p  risco  que  n'ella  ho^f{ 
vç.  Temos  yi^to  que  ,Q  ini^iiigo  po^ia-^Í;;i;% 
yessar  em  y4;UaduJ  e  como  o  rio ,  ou  pa^aj, 
que  conduz  ao  Cartaxo  estava  sempfe  che^iq 
de  barcos,  d(|Ues  poderia  fazer  se  Immaf  pon- 
te,  ter-serlíi^Q.  çichado  na  retaguarda  .  ^q 
'PxercitpV.q Jàvaiiçado  para  Lisboa  sem  di£j 
íiculdadç;  òr, iaindà  lhes  estava  franco  out^r^q. 
caminho  rn.aiç^cguro  e  rnais.  dóei'did,9i.;  reiK 
niíioò /ilòdos^.  QS  b.^rco^s,  existentes  no' riò , pn 
em  S a htarem  ,  o u  na_ p e q ii ena  a n^ ra  de  B e- 
iiuj.yçntp^,BoíJjeri^o  ííIU  ter  embarcado  a  n:|aio=r 
jmrte.diQ.seu  exercito ,  deixando  liuma  guatr-i 
niçao  na  Viila  de  Santarém,  eaprovieiti^udo^ 
se  xlo  primeiro  bom  vento  e  fresep,  feoffèíf 
[ièfo  Tejo  ahaÍ3ço,  e  desembarcar  'ho  Téfrèi-, 
io  do  Paço,  (tendp  o  cuidado  de  o^cupar  as 
estradas  que  partem  de  Lisboa),  tér-se-hiâo 
apodej^çjjo4í^,{laiaia,   mandado   chamar  o 
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Puífidifchá,  e  càràánllo-a  ími]iedia(ámpntíe  com 

jieràdH?'**  a  Irrtpdfatrlzf',  áétílài^ado  iritia  Â!^- 
histià  'gèVal ,  diiAo  hunVá^'  poucas  de  I^alVàs 
âuf^htè  o  díti,  feito  pôf  lurminariás  erii  Lr^- 
t)oà  por  frei:  hoite$',  ^  ?)ií  í conservado"^ 
ConstiluiçfiOjOÍi  deitá-la  péla  borda  fdrà 
segando  fosse  mais  prbprio  da  sua  disposi- 
ção ou  da  vontade  dó  pôTO.  (*)Se  D.  Mig^uel  ou 
os  que  o  cercávão  possuíssem  valoi*  bastante 
para  executarem  hum  tal  plano,  elle  teria  me- 
recido coroa  e  Rainha,  eobtido  hu ma  reputa- 
ção qiíe  lhe  asseguraria  o  perdàío  dé  todos 
ò^  séu's  antecedenteâ  peccados.  Isto  hão  lie 
hum  pensamento  posterior ;  e$tã  era  a  n[iiiihá 
O^jíiniào  n'aquelle  tempo,  e  éu  ínuitas  vezes 
a  éxpe^ndi  como  huma  rasJto  pára  òpcupar  ó 

^^;  Iilsteí  outFa  ve:^  coiíi  Saldáníia  sòtífè  ès^ 
t^'  medida,  a.  qual  eílé'  propôz  ao  Imperador.; 
è  d'ecídio-sé  finalniêiite  qticí  fiuma  forç^  de 
tVéz  mil  homens  com  hiimá  proporção'  de 
CàVallària  e  Artilharia  atravessár-^e  pàrá  o 
SíilV  tób  (iu^'is#  ÍtóÍiáásé'1ifòttip'táV  àe'^aíiÓ 

^^'  (*)  'Oesejaríamos  quê  o  Illustre  Autot -tiVeSsè 
orArtíiSttiUo  este  período,  pois  hé*  d* hiMii  estilo  jocò-se^ 
ria:^,jpou«o  próprio  d'eâta  Obra,  e  do  seu  escriptor» 
Ale  ff)  de  cji^ç  o  Autor  pi  vidou  certamente  aiimí^en^a 
njaipí^i a: da  população  de  Lisboa,  onde  todos ^rj^o^P* 
Soiá^dõs^  e  proraptos  a  dar  a  vi4a,  em  dofensa  doâ 
Sasrráctois  Objectos  em  que  acaba  de  fallaT."  ^|    '  , 

o    íSiiiiCfto    ci>íiiiílJS!a        Notado  tra^utmp''^i^' 


4o  cíuuriiando  do  Duque  da  Terceira.  O 
Ijijperador  tendo  experimenUdo  algumas 
melhoras,  *vQlàru  par^  bjsbtó^^tio  dia  2  ide 
Fevereiro,  e  se  íizéráo  os  preparativos  para 
reforçar  a  esquajdriJli^  co^i^^ufficiente  nume- 
ro de  barcos  pdira'  tfaíiéjiòttàr  para.  <y  Sul  a 
força  .exigida.  * 


r  .  .    ,  ,       "^  ^ 

•-Pttd  cif*-*-" -    ■'■^  ■•■ntíi 

•ÍM  ovou  ííi.ifí  ab  £l>£-!^BdD  )j   ç»jjp   ij&ioqss'!) 


liPlTOME, 


Lord  Hovvard  deWalden  substituo  Lord  W.  Russel  como 
Embaixador  em  Lisboa.  Recnminenda  huma  amnistia 
geral.  Confuso  estado  dos  negócios.  Recéa-se  interferên- 
cia da  Hespanba.  Pianos  de  Saldanha.  D.  ^iiguei  pu- 
blica huma  amnistia  geral.  Envia  huma  Força  para  4 
margem  esquerda  do  Tejo.  Nào  obtém  resultado.  O 
Exercito  da  Rainha  hé  atacado  em  Santarém  pelo  de 
D,  Miguel.  Posição  das  Tropas  da  Rainha.  Terrível 
mortandade  dos  Miguelistas.  Valente  carga  ex^-cutatla 
pelo  Coronel  Bacoo.  Excceiientes  disposições  doí  Migue- 
listas. Derrota  do  E.\erc'ito  de  D.  Miguel.  Abandona-so 
a  e.xpedição  ao  Sul.         *' 

-J^^  O  dia  14  de  Fevereiro  chegou  Lord 
Howard  de  Walden  a  Lisboa  como  Minis- 
tro, em  logar  de  Lord  William  Russel,  que  foi 
nomeado  para  a  Missão  de  Wurtenberg.  Lord 
Howard  tinha  sido  discípulo  de  Mr.  Can- 
ning",  e  havia  bastante  tempo  que  era  em- 
pregado na  Secretaria  dos  Negócios  Estran- 
geiros, A  sua  ultima  nomeação  tinha  sido 
para  a  Corte  de  Suécia.  Naturalmente  era 
d'esperar  que  á  chegada  de  hum  novo  Mi- 
nistro d*Ijiglaterra ,  se  faria  alguma  tentati- 


Vil  para  levar  as  coisas  a  huina  conclusão  fi* 
uai.  —  Lorcl  Howard  principiou  inslando  por 
hutiia  amnistia  geral,  e  que  se  permiltisse 
€\ue  os  Miguelistas  que  quizessem  sahir  do 
Reino,  pudessem  embarcar  em  um  Navio  do 
guerra  inglez.  Isto  foi  approvado  peio  Dw-í 
que  da  Terceira ,  e  i)or  Freire,  juas  o  Im- 
perador oppòz-se;  consentio,  comtudo  em 
que  o  General  Mac-Donnell,  (que  linha  en^ 
tâo  pedido  a  sua  dernissâo ,  e  sitio  substituir 
do,  primeiramente  por  Povoas,  e  a  íinal  pqr 
Lemos)  embarcasse,  dando  a  sua  palavra  <liâi 
honra,  de  não  servir  outra  vez  nu  Peninsu-^ 
la ,  e  que  não  se  demoraria  no  Tejo  ,  nem 
teria  Gommunicação  com  os  Miguelistas  ém 
Lisboa.  Isto  não  foi  acceito.  Quando  se  prp- 
jiÒ,Z:  a  amnistia,  Freire  consentio  n'eUa,  mas 
eplnía-ííondição  d«  qiie^  se  .o  Governo  ficas- 
se m^nos  popular ,  em  consequência  d'ella , 
a  Inglaterra  o  apoiaria  com  seis  mil  homens 
e  então  serestituirião  as  propriedades  de  la- 
dos os  que  quizessem  acceitá-lo,  *i 
-  De  nada  servia  fazer  taes  estipulaçc^es^ 
porque  o  Governo  Inglez  não  accederia  aellas", 
nenr  até  mesmo  os  Miguelistas  moderados 
pôdião  ostensivamente  acceita-las ,  sem  cdf^ 
ref -=o  risGo  -de  verem  destruir  todas  as  suas 
propriedades  rústicas.  Os  seus  sentimentos 
a  favor  de  D.  Migue^tinhão,  sim,  desappare- 
eido,  i»a«^  todos  se  achavão  demasiadamente 
eôiriproTnettidos,  e  os  padres  fomentavão  sem- 
pre as  disposições  para  o  absolutismo;  effe- 
ctitamênte  invacavão  sem  'cessar  a  ReiigiãQ 
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domo  regra  da  sué  candúcta,  ílomeismoí^eRV 
po,  que  uitraJ8vâo  todos  os  seus  preceãlos-Os 
âlinislros  de  Pedro  faJlavào  outro  tanto, em 
Jiberdade,'  :e  iodos -os  8eu€, actos  erào  despqf> 
ticos:  ambos  os  partidos  se  odiavâo  coii 
dialmente  hum  ao  outro,  e  qualquer  ;qi:iefo^ 
se';o  vencedor,  estava:  certo  tle  lytíaunisacp 
vencido.  .  A  Hespaoha  mostrava  ao  mesmp 
tempo  disposições  ide  enviar  tropas  a  Fort u.- 
g^\  para  fazer  sahir  Carlos;  e  eôectivamente 
tiíihâo  jápor  duas  vezes  atravessado  afron- 
tei ra'<  para  esse  íim ,  e  receava-se  que  nàioíi- 
caSfie  satisfeita  com  aquella  «ledidav  e  aparíi 
tar  com  D.  Miguel,  mas  provaveimeote  de" 
sejaria  intervir  com  o  Governo  de  Pedra,  aò 
me-^nfjo  tempo  que  o  Partido  demoef atiço ení 
Portugal  appellaria  para  os  repaHicanQsna 
Hespanha  para  o  ajudarem;  e  conseguinte"? 
méíile  a  auarcbia  e  a^confusão  se  derrama- 
tiSo  desde  liuma  -  extresmida^e  claiPjeniosáia. 
até  a  ou  trai  ^  . !'  i-  <,  -u'.  í'-}:  .j::!í'>  o 
Depois  «jHie!  Saldai» ha  foi  Ghanoado  -dé. 
X^í^iria,  ficbti  ainda -mais  desgostoso  coin  os 
IVliriisÉroSi;  e!le  nunca  tinha  g;ostatiò  úeiÇficT'^ 
t^íJtSò  V  ^  «e '  e  1)4.  i»  o  •  i«  rei  ríé  se  I  li  e  torno  u  'od  ifítesa 
P^dió' "licença. para >vir  a  Lisboa,  com  o.preff 
texto  de  arráiigar  08'seus  negócios;,  mas  na 
realidade  para  trabalhar  >eni  que  sé  éffeotuaf^ 
se  htima  mudança  de  Ministério  j  nb  queUv. 
dos  os  homens-  <le  bom  pensar  concarda vão 
com  eliey  e  seigfando  juilgo  até  meisjno  o  pro»? 
pfio  Imfpera^or ;  m^sinSo  via  apparenciasdq 
podelf-  siibsOifttiiT  Carvalho'^'  jqueí  erfei  sempra 


eftcciz  em  arranjar  íiindos'-,  na  verdade,  elie 
fiv^  ú  único  Ministro  òani  para  alguma  coi* 
sa-  i&wírG  os  outros,  e  o  Imperador  iemb^ 
e  ^om  rasíio  ,  que  ,  deposio  aqiielie  Minis- 
tro ,  o  exercito  ficaria  })or  pagar, <fi]a  Oau- 
sa  •  <perigíãiriâ.  Recusoa-íse  á  UceriGav  ai  Sal- 
danha, e  o  imperador  Ine  escrevéos -pedindo 
lhe  que  não  deixasse  oexercition'pqiiièile;Gri;- 
tico'  per  iodo.  Estas  desinteJligencte  retaj!da[- 
râo,  eo8  movimejítos  do  iniiwigo  posórííoiteii-f 
Hiõ,4i  pí^ojectada  exped>ÍQXo  para  o  Sul.;  •■u  ui 
BB  vQiiírnífcoL.D.  Miguel  sonbedas dissensões 
em  Lísbióa  cansadas  peia  iloncura  dos  Minis- 
tros em  quererem  arrostar  os  Pares,  e  4as 
desmtelligeíieias  entre  Saldanha  e  o  GovernéLí 
ptíblicoa  kuina  amnistia  geral,  perdoando  to^ 
díiS;  as  offenisas  Politicas.  Quão  desvairada  an- 
da tít'J©tt©faeoô8  quQ  o  rodeavâo>,  em  suppíiir 
por  Imift  -inoiWnto  que  isto  tivesse  o  menor 
effeito  sobre  os  Defensores  da  Kaiaba  ,  os 
qiiaes,  -ainíki  'CfUe  desgostosoQ^dos  Miilístroy 
de- D.  Pedra,  jamais  pensarão,  nem  parhu- 
ma  unic-a  vez,  em  vohar  as-suas  vistas  paca 
D.  Mrgtuel.  rSeguio-se  áqueila  Proci>amaçiã)Q  O 
destacar  este  bu ma  força  para  a  margemes- 
quertKa  do  -T-éjo  em  frente  de  Lisboa.  Esta 
Kofíta  kionsistio  em  dois  mil  homens  íi'lnfaD-^ 
(•efòia^J  dois  esquadrões  de  CavaLlaria,  equa- 
Itf^'  píeçaa  dArtiiheiria  ;  sahíruo  das  V^enn 
d^aâ  Àovasi  nd  dia  5^  de  F^e  verei  ri) ,  e  maFr 
chdiràí©  sobre  A;ldeg:aHeí^a  ,  de  t]uc  se  apo- 
dei^arÍBô,  bem  como  tias  Vi ilas  d'ÂIcochelev'e 
Mhit-a.  Esta -deittoástraoào  nfío  tet^eoííitroefti 
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feito  mais  do  que  comprovar  a  incapacidade 
do  Ministro  da  Guerra,  que,  com  um  exiecé^ 
çtto  pelo  menos  igual  em  numero  ao  dos^Miw 
giielislas  e  muito  melhor  disciplinado,  lhes 
permittio  -apresentaram -se  nas  barbai  de  Lis- 
iioa;  to  beard  Zdsbon,  sem  ou ( ra  algu ma  opposi" 
çào,  mais  do  que  hum  Brigue  de  Guerra,  que 
des.pachqi  para wAJdegallega  ,  fazer  de  vez  em 
quaudo  alguns  ;tiro8;. contra  élles ,  rnas  com 
pequeno  effeito.  O  Ministro  Miguelista,  Vào 
igualmente  incapárz  eoAno  o<.seu.  Callega-ofo 
íicial ,  Freire,  depois  de  permittir  que  as 
suas  tropas  dessem  huma  vista  d'ol]ios.  pana» 
a  parte  de  Lisboa^  em  jogar  de  as  fazer  maft^i 
char  sobre  Setúbal,  sustentadas  de  Alcacer»-T 
<lp  Sal  por  L«uiz  de  Bourmont.,  mandou  que 
Lemos,  contramarchasse  para  Santarém ,  e 
Bofirjnont  para  Alcácer,  tendo  saqueado  ó: 
paiz  de  todas  as  Provisões,  de,  que  .podéràia- 
lançar:  mâo;  ■^■éà^iit'i\Oàíioí'jíiÀ.>un  omUJpí  tyJfi^jiJg 
Pouco  depois  que  Saldanha  voltou  de> 
Leiria ,  tinha-se  feito  retirar  das  Linhas  pa-^> 
ra  o  clGautaxo  hum  considerável  Corpo  de 
Trocas  véomo  preparativo  para  a  expedição 
proj^tetacLi ,  do  que  os  Miguelistas  estavuòi 
bêTOÍ  a-a  facio ;  e* L^fídoi.©  Goride  d' Aimei!» 
chegado  a  Santarém  c«>m  -  humaíDivisaòí 
vinda  do  Norte  ,  o  General  .Lemos\determi>t 
nou  Maçar  o  Marechal,  fazendo  hum  esforço^ 
de^.idido;  para  o  repellir  para  Lisboa.  iÀ's  & 
horas  da  manhã .  dg  dia  18  de  Fevereiro';' 
rompêóíoiíiimigo  d  seu  fogo  coiíi  q:uat»rd^ 
peeps,id'^rèitheria  e  um  abuz,  sobre  os  PM  . 
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quetes  estacionados  em  frente  da  Poníe  do 
Celleiro  ;  a  artíllieria  era  apoiada  por  huma 
força'  de  mil  liomení?  dTnfanteria,  e  dois  pe* 
queíios  Esquadrões  de  Cavallaría.  Húinà 
hora  depois  o  inimigo  abrio  igualmente  o 
fogo  com  oito  peças  o  hum  obuz^  da  parte 
do  reducto  próximo  á  Ponte  d' Asseca ,  onde 
se  achava  reunida  huma  Divisão  de  dois  mil  a 
dois  mil  e  quinhentes  homens  ,  e  hum  fort^ 
Esquadrão  de  Cavallaria;  ao  mesmo  tempo 
quatro  fortes  columnas  'd'Infanteria ,  e  qiii^y 
nbentòs  cavallos  iatravessárão  a  Ponte .,  de 
Galharíz ,  e  marcharão  em  diredção  a  ViJla-, 
Nova-do-Outeiro,  e  ápequena  Âidea  de  Saiin: 
ta  Maria,  fazendo  hum  longo  rodeio  para 
torntar  a  nossa  extrema  esquerda.  Ao  pri- 
meiro fogo  dos  Miguelistas  reforçarâo-se  os 
nossos  Piqtietes,  e  se  fizerão  todas  atJ  dispo» 
siçOes  para  a  batalha.  .  ;.  .  .  : 
-íín  Desde  o  momentoi  qae  se  observarão  os 
movimentos  do  inimigo ,  ficou  evidente  que 
o  principal  ataque  se  dirigia  contra  a  nossa 
esquerda;  e  os  Regimentou'  1./^  3.°,.  €»  6," 
marcharão  pelas  alturas  d'Atalaia,  e  os  BaK 
talhões  2.°,  e  12.°,  pela  esqu^erda  com  direri 
cçào  ao  Casal  do  Paul,  sobre  a  direita  d' Alí-i 
moster,  proraptos  a  cabir  com  toda  a  suí|, 
Força  sobre  o  inimigo ,  quando  se  aproj^in 
]))asée,  e  a  derrota-lo  de  huma  vez.  Gollocaív 
râo-se  duas  peças  d'artilheria  no  Outeiro, 
d'Almedel ,  que  dominava  a  Ponte  do  Gel' 
leíroj  e  deixando  huma  quantidade  suffici- 
€nte  d'artilheria  para  varrer  a  Ponte  d' Asseai 
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câ>,  '^íí'C{iso'q«iò'-o  ifsimigd  fceníasáe  fon^Hfifi 
o  nísto'  da  Antilheria  e  lodos  os  Fogu  estias  ti  O 
dJBiGongreve .,  tbifiiar^ó  oii^Jamintio  dé  Gasai 
dapyul.  Pèflítã"  1 1 /haras  obsérvo«*se  qi-u.e  vas 
coítjríinâis-  do*  inimigo  uiarchavão  pqloí  lerro 
nó-  r4ise)-'ei¥i  íV^rtte  d' Alniosterv  ^càwalba;ph 
eoií^CTandâva'  a)  colunlna  que.  deífeiid-ia.àqtielb 
te  disl;ricto ,  ^e  i trbboai  alg^asns;  tirue  com  uq 
inimígiv  iq'íiand(>'esl5ewavaRÍçava..!!j>  y  iiiadiuí) 
'í  À  Gâvaíltania  do;  iiiiiini|a^ó>,  eioíT.^i.C^^pjtJ 
d'kif£íhtarfa  tendo  mostrado  a  inLebção  da 
jíassar  pára  a  esquerda  d'Almoster,  o  li!v9í.'; 
e  6/  dé  Linha,  com  o  2.%  e  12."  de  Caçado^ 
res,  â>van(>àráa  pelos  Outeiros  que  ficavão 
do  nosso- lado  accompanhados  por  liumàBrÍJ 
cada  d' ArOilhapia.  Bacon  com  o  11."  de  Cavai- 
Jaria^  osLánceirosda  Rainha,  e  hum  Desta ea- 
nfeníQ  àb  IO.--  «seguiráo  em) linha  paralíéla  os 
movimentos  da  Cavallaria:Migiielisíta,.çom  or- 
dem de  cíiTregar  ní!> 'momento  em  que  a  na- 
tíurezâí  do  teíreno  permettisse  hum  ataqueií 
Ao  meio'  dk  observárãorse  çrandes  de© 
mònetrações  '  d?«ilegPía;  no  exercito  Miguefi 
iisEjí^e  ^Itog  viivas-dadosi  a-D.  Mia^uel ;  sou- 
bê-$b  tér  isto  tido^  logar  em;  eoiisequenciít 
dè^O' General  Mig-ueiista  Jér  a  Ordem-do-dij* 
ífue  ]5romettÍÉi  huiti a  gravide  victoria ,  ©  hui 
iTià  ifíá-Fcha  triumf^tUe  sobre  a  Gapital.  D^*^ 
vfão  aeh'ár-se'  em  Vilia-Fraiica  no  di^  ha,'  e» 
6iíí  Liâboft  tiodna  22;  (Í26)  etudo  isto  podOri 
'■'  \{'^^y  A'  Ordem  dò' dia  cl)á(iiav£i  aé  'fr-ôpas  "ddi 
JVFig\iél  a  fazerem  os  maiores  oxforços^  prcratettei)çlJ9»í 
liiBâ  que  esteriaq  ,uo. Cartaxo  no  dia  l«>:j,ein:  Villa»: 
Franca  no  dia  19,  e  em  Lisboa  no  dia  22. 
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íi;to  ter  eílectuado,  se  adoptassem  os  meios 
adequados  para  o  conseguir. 

Estes  vivas  forao  ouvidos  com  escarneo 
pelas  Tropas  da  Rainha,  e  tranquillamente 
esperarão  as  Ordens  dos  seus  Oííiciaes ,  que 
os  conduzissem  mais  outra  vez  á  victoria. 

Aqui  temos,  pois,  o  exercito  da  Rainha 
e  o  de  D.  Miguel,  bellamente  fora  das  suas 
respectivas  Linhas,  ambos  igualmente  dedi- 
cados á  Causa  que  servião,  quasi  iguaes 
em  numero,  e  todos  promptos  para  o  com- 
bale; hum  Partido,  j)rocurando  entrar  em 
Lisboa,,,  e  o  outro  em  Santarém;  e  com  tu- 
do nern  hujis  ,iiem  outros  conseguirão  o  seu. 
intento.  Eu  nao  entendo  d'estas  batalhas  em 
terra;  durão  tnuito  tempo,  íaz-se  muita  bu- 
lha por  ambos  os  lados,  e  quando  ambos  os 
Partidos  se  aclião  cançados,  acabào  sem  re- 
sultado algum;  mas  para  voltar  ao  meu  as- 
s.umpto,  ,• 

.,, .  A;S  |3  horas,  .tendo  as  columnas  do  ini- 
in,igo  coroadq  as  Alturas  acima  da  Ponte  de 
Sa.iUa,  Maria  ,ííntiíq  Afilia- jXova,  ,e  Alforge- 
me.U  ií, esquerda  d'Abnioster,  abrirão  hum 
activo,  fogo  dos  seus  Attiradores,  arremeçan- 
i^à.,^0  ixi,ç^mo  lemj)o  muitas  balas  de  oito 
peças  cPArtilhcria  e  hum  obuz.  No  entanto 
as  Tropas  da,  Rainha  permanecião  immoveis. 
O  Marechal  sabia  p,elos  seus  espias,  que  os 
Geueraes  Miguelistas  tinhão  posto  em  pra- 
,etica  todos  os  meips  para  animar  a  sua  gen- 
,,te;  que  lhes  tinhão  certificado  que  huma 
nova  ^Esquadra  chegaria  dentro  em  pouco 
TOMO    II.  X3 
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*Lempo  á  Lisboa;  e  que  no  momenfo  que  a$ 
Tropas  da  Rainha  fossem  atacadas,  se  reti- 
tarião  sobre  a  Capital.  Léinos  havia  esco- 
lhido os  melhores  soldados  que  tinha  em 
rSantarem ;  linha-se-lhe  reunido  a  Fort;a  que 
existia  no  Alemtejo,  Rebocho  tinha  chega- 
úo  com  reibrços  do  Porto  e  de  Coiuibra,  e 
elle  parecia  determinado  a  assignalar  a  épo- 
cn  de  ter  assumido  o  commando  do  Exerci- 
to, por  hum  ataque  destemido  e  huma  gran- 
de victoria.  Saldanha  tinha  igualmente  os 
maiores  desejos  de  fazer  com  que  a  próxi- 
ma Batalha  tivesse  algum  effeito  decisivo,  e 
perniittio  que  o  inimigo  se  aproximasse  da 
sua  posi(jão ,  sem  o  interromper,  tencionan- 
do corta-lo,  se  fosse  possivel,  da  Ponte  de 
Santa  Maria. 

A's  quatro  e  meia,  o  inimigo  em  força 
tle  huns  trez  mil  e  quinhentos  homens,  formou 
as  suas  columnas  ,e  fez  avançar  hum  regimen- 
to, arremeçando  hum  numero  immenso  de  tro- 
pas ligeiras  na  planície  que  lhe  ficava  inferior. 
O.  Coronel  Queiroz,  com  o  2."  e  12."  de  ca- 
çadores,  formou  em  linha,  e  avançou  sobre 
o  flanco  do  inimigo,  dirigindo  duas  compa- 
nhias para  a  Ponte,  afim  de  os  poder  cortar. 
Ao  mesmo  tempo  o  General  Brito,  coUocan- 
do-se  ií  frente  do  6.^  de  Infanteria  formado 
em  linha,  e  o  Q."  em  columna,  atacou  pela 
frente;  cl."  Ríígimento  íicou  em  reserva, 
formado  em  linha  a  meio  tiro  de  espingarda 
do  inimigo ,  exposto  a  hum  vivo  fogo ,  que 
os  Miguelistas  sustentavao  com  grande  ac- 
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Vívifladé ,  ale  que  sendo  carregados  pelas 
tropas  da  Rainha,  voUaráo  cosias  e  fug-irao 
com  a  maior  precipitarão  para  a  Ponte.  Ahi 
houve  luima  horrorosa  carnageni ,  e  a  refle- 
xão de  que  Portuguezes  estavão  assassinan- 
do Portuguezes  he  medonha  e  horrível.  O 
inimigo  fez  pouca  resislencia,  mas  não  se 
rendeo,  e  foi  passado  a  ferro  e  fogo  sem 
misericórdia.  Saldanha  no  seu  Oflicio  obser- 
vou que,  excepto  na  Brecha  de  S.  Sebastião» 
jamais  tinha  crantes  visto  huma  tal  scena,  e 
muito  poucas  vezes  hum  fogo  tão  activo,  até 
ao  momento  em  que  o  inimigo  se  pòz  em  fu- 
ga ;rlle  deve  comtuflo  ter  sido  muito  mal  di- 
rigido ,  pois  a  perda  das  Tropas  da  Rainha 
foi  insignilicante.  Km  poucos  momentos  fi- 
carão cercadas  as  alluras  de  Villa  Nova,  que 
o  inimigo  tinha  occnpado  com  a  sua  Arti- 
Iheria.  Com  Indo  Lemos,  confiando  na  sua 
Cavallaria,  lhe  mandou  fazer  uma  carga  sobre 
as  Tropas  da  Rainha.  Bacon,  que  se  achava 
na  esquerda,  vendo  o  seu  perigo,  partio  a 
gallope  em  seu  soccorro  com  oiíenta  cavai- 
los  ,  carregou  o  inimigo  com  a  sua  costuma- 
da impeliiosidade ,  e  o  derrotou  com  grande 
perda ,  perdendo  elle  somente  sete  cavallos 
no  Campo  da  Batalha.  Era  então  já  qiiasi 
noite;  Saldanha  mandou  fazer  alto,  e  o  ini- 
migo retirou    para  Santarém.  (*) 

(*)      Di-so-nc  que  hum  dos  OtTiciaes  da   lí.ainlia, 
vendo  aproxiiuar  a  Civallaria ,    der)  a  voz  :  Trèz  di- 
■•^reila:    o  que  o  inimigo    tonioii    pela'voz    de  um   dos 
stíus  próprios  Oniciaeí) ,  obedecerão. 

13   * 
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r5|,|  Duraníe  o  alaque  ^sol^re  a  esquerda  de 
Saldanha,  o  inimigo  catava ^>reparado  em  to- 
ilos  oa  ponlo8  para  no  caso  de  bom  êxito 
prosegiiir  com  afioiíloza.  Ao  meç.mo  tempo 
que  os  Migueiislas  atacarão  a  esquerda,  pos- 
lou-se  linnia  forte  columna  na  planicie  éin 
frente  de  Almoster,  íbrjuando  dujis  divisões, 
para  ata<:ar  por  aquelia.  Ponte ,  e  Quinta  da 
Moira  ;  forào  rej^eilidos  em  ambos  os  pontos 
por  três  companhias  do  3."  d^ínfantaria  ,  e 
duas  dos  Granadeiros,  Inglezes,  que  valoro- 
samente os  repellirão  até  alem  das  alturas 
da  Valia. 

-ib  i.  Neste  local ,  á  esquerda  do  convento,  o 
Re^gimento  de  Iriíantaria  Ligeira  da  Rainha 
conservou  hum  activo  fogo  de  mosqueteria, 
e  Ar.tiUiariaje  a  QuintíUda  Moira  foi  defen- 
dida por  três  Companhias  do  10."  de  Caça- 
dores ,  qu©:se  comportarão  rom  a  maior  co- 
ragem, j  As»  íiFQpas  estacionadas, . na  Ponte  do 
Celíeiro,:  sustentadas  pelas  que  tinhão  sido 
postadas  na  PaqtedWsseca  no  principio  do 
dia,  consistindp' em  dois.  Regimentos  d'ln- 
fanteria,  e  dois  esquadrões  de  Cavallaria,  se 
pDserão  em  movimento  na  direcção  de  Alme- 
deíiiHj  forão  atacados,  e  repeilidos  com  mui- 
ta perda  pela  segunda  columna,  commanda- 
da  por  José  Pedro  Celestino  Soares,  refor- 
çado, primeiro  pelo  4."  d'Infanteria ,  e  ul- 
timamente por  huma  companhia  do  5.°  de 
Caçadores,  e  outra  do  15.°  de  Linha.  Duran- 
te o  resto  do  dia  o  inimigo  conservou  hum 
yívo  fog-Q   dos  seus  Atiradores  sobre   as  Po- 
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síçoes  que  occiípavamos  perlo  da  Ponte  ,  e 
(lo  monlG',  (.leleiíclido  este  p.elo  G."  Batalhfío 
Nacionai-  e  duas  companhias  do  lÕ."",  e  a 
Ponle  por  cincoenta  homens  do  lã.;  e  ham^ 
coni])aiihia  do  4."  de  Linha.  '•■'^^^''-íí  '■" 

r  j  A'  esquerda  da  Ponle  sustentou  o  ini^ 
miho  hum  vivíssimo  tiroteio  dos  seus  Atira- 
dores, apoiados  por  hum  Íos^q  de  emboscada 
fios  Olivaes  de  Lez  rão. 

Ao  meio  dia  a  forca  do  inimigo  nas  vi- 
sinhanças  da  Ponte  d'Asseca  que  occupava 
as  alturas  á  direita,  destacou  para  a  frente 
quatrocentos  Atiradores,  que  abrirão  o  fogo 
sobre  o  General  Bento  da  França,  que  com- 
mandava  acolumna  que  defendia  aqueliu  po- 
sição, e  como  pareciáo  empenhados  eal  ten- 
tar huma  passaírera  pela  Vala  para- apoiar  os 
seus  atiradores,  foi  necessário  extendòrcomo 
Infantcria  ligeira,  quasi  todo  o  13."  de  Li- 
nha, ehuma  Companhia  de  Fuzileiros  Escos- 
sezes ,  estacionados  n'aquelle  ponto,  sendo 
depois  apoiados  peh^  5."  Batalhàío  Nacional. 
EíTectivamente  as  disposições  do  inimigo  fo^ 
rao  excellentes  :  nào  omittirão  manobra  al- 
guma jíara  distrair  as  nossas  Tropas,  empre- 
])regando  toda  a  força  que  tinhào  em  Santa- 
rém. As  suas  forças  ao  Sul  ameaçavito  Azam- 
buja, apsoxiinando-se  da  margem  do  Rio  com 
duas  peças  d'Artilheria ,  e  cem  homens  de 
Infanteria:  porem  os  piquetes  e  as  lanchas 
artilheira.s  tendo-lhe  feito  fogo,  retirarão  ])ara 
Í!*âlvaterra.  t  j*    í.. 

Durante  toda  esta  Aceao   a  Artilheria 
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conservou  hum  excellente  fog-o  nos  diíTeren- 
pontos  em  que  se  achou  estacionada,  e  se 
portou  com  grande  vaKir  e  actividade.  O  pe- 
<]ueno  numero  de  Cavallaria  que  entrou  em 
Acção,  consistindo  somente  em  meio  esqua- 
drão do  11.°,  meio  Esquadrão  de  Lanceiros 
<la  Rainha,  e  huns  poucos  de  Soldados  do 
10.°,  ainda  que  se  lhe  oppoz  lium  numero 
Ires  vezes  maior,  repellio  o  inimigo  com  per- 
da considerável;  o  resto  da  Cavallaria  acha- 
\a-se  para  a  direita,  e  não  entrou  em  com- 
bate. 

O  Marechal  olíservou  na  sua  Participa- 
ção Oíficial ,  que  durannte  a  sua  longa  car- 
reira Militar,  jamais  tinha  visío  desenvolver 
maior  valor,  nem  mais  sangue-frio,  do  (jue 
ii'esta  batalha;  todos  se  comportarão  bem, 
e  são  dignos  de  louvor.  O  inimigo  também 
se  portou  não  sómenie  com  grande  bravura 
mas  lambem  com  considerável  talento,  por- 
que ,  mesmo  sendo  derrotado  ,  unicamen- 
te deixou  dozentos  e  trinta  prisioneiros  em 
nosso  poder,  pela  maior  parte  feridos.  A 
nossa  perda  foi  de  trezentos  e  cinco  mor- 
tos e  feridos,  e  trezentos  setenta  e  dois  ex- 
traviados. 

A  batalha  terminou  sem  vantagem  al- 
guma para  a  Causa  de  huma  e  outra  parte, 
excepto  provar  ás  forças  de  D.  IMiguel,  que 
jião  erão  competentes  para  expulsar  as  tro- 
pas da  Rainha  das  suas  posições,  e  ainda 
muito  menos  para  chegarem  a  Lisboa  ,  co- 
mo lhes  tinha  sido  promettido  pelo  seu  Ge- 
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neral.  Tamhem  íez  pòr  de  parle  :  a  prnje- 
clatla  expediçrio  para  a  Sul,  em  que  nun- 
ca rnais  se  fallou  ,  e  ambos  os  exércitos  oc- 
cup:írão  as  suas  antigas  posições,  e  repou- 
sarão das  seus  trabalhos.  Disso-se ,  e  por 
alí^um  (empo  se  acreditou  ,  qtie  hum  Regi- 
mento Hesj)anhol  ao  serviço  de  D.  Carlos 
entrara  n'esta  acção;  porem,  tendo-se  feito 
todas  as  indagações,  achou-se  que  isto  não 
era  exacto ;  estiveram  presentes  alguns  Hes- 
panhoes ,  mas  não  encorporados  como  huma 
forca  regular. 


m 
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CAPITULO  VI. 

KPITOME. 


Proposições  para  por  fim  ú  lucta  fi-itas  por  Lor  I  íloward 
de  Walden.  Causào  desgo--to.  Dom  Pedro  nào  se  acha 
bem  (lispubto  para  com  LorJ  Howard.  Negcci  içào  enceta- 
da com  D.  Migue].  Offerece-bC  a  Hespanha  a  mandar  tro- 
pas a  Portugal.  Erro  de  Lord  Howard.  D^cietn  privan- 
do D.  Miguel  da  sua  jerarchia  e  propriedadi*.  Lord  Ho- 
ward op|)ôe-se  a  elle.  Contra  projecto  de  Freire.  Con- 
ferencia de  Lord  Howard  com  Lemos  para  tractarem 
d'esti[)ulações.  D,  Miguel  recusa  saliir  de  Portugal.  E\- 
forços  de  Lord  Howard  para  se  effectuar  a  Abdicação. 
Nenhum  êxito  da  negociação.  Dom  Pedro  estima  quo 
elia  nào  tivesse  efFc-ilo. 


X 1  O  dia  28  de  Fevereiro,  Lord  Howard 
])ropóz  a  Freire,  que,  iio  caso  de  se  offcre- 
cer  opportiinidade  para  huma  mediação,  as 
condições  fossem  deixadas  aoarbilrio  da  In- 
glaterra, França,  e  Suécia,  pois  eslava  con- 
Yeiicido  de  que  o  Partido  contrario  não  ti- 
nha confiança  nem  em  Dom  Pedro,  nem  no 
seu  Governo.  Esta  observação  foi  recebida 
por  Freire  com  grande  indignação.  Em  quan- 
to ao  Imperador ,  elle  (Lord  ííoward ,)  não 
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tinha  razão,  porque  D;  Pedro  era  decidida- 
menle  hum  homem  liei  á  sua  j)aiavra.  Em 
quanto  a  Freire,  sei  ])or  experiência,  que  se 
nào  podia  ter  confiança  D'elle  ,  e  os  iVligue- 
listas  o  conhecião  bem  ,  assim  como  todos 
os  Offitíiaes ,  naluraes  ou  estrangeiros  em 
todo  o'  Exercito.  Não  jiosso  fallar  tão  posi-. 
tivamente  dos  outros  Ministros,  mas  o  cer- 
to he  que  elles ,  pelas  suas  acção,  íião  ti-- 
nhão  dado  rasão  para  suppôr  que  os  Migue- 
listas tivessem  n'elles  coníiança  alguma.  O 
Ministro  Francez  consentio  em  ser  arbitro 
conjunctamente  com  Lord  Howard  ,  o  qual 
oflereceo  o  projecto  de  huma  convenção.  (27) 

No  dia  8  ,  apresentou-se  Lord  Howard 
na  Corte  e  dirigio  hum  discurso  á  Rainha., 
Eu  não  estou  muito  ao  facto  de  etiquetas 
Diplomáticas,  mas  j)araceo-me  que,  como 
a  Rainha  era  menor,  e  Pedro  Regente,  elle 
deveria  ter-se  dirigido  ao  Imperador,  e  não 
á  Rainha,  e  inclino-me  a  pensar  que  D.  Pe- 
dro o  sentio.  Elle  não  estava  l)em  disposío 
para  com  Lord  Howard,  lendo  huma  idéa 
de  que  este  tinha  Instrucções.  para  se  livrar 
tanto  d' Elle  ,  como  dos  seus  Ministros,  e 
para  se  oppôr  ao  casamento  da  Rainha;  es- 
ta entrevista  não  contribuio  por  maneira 
Rlguraa  para  desvanecer  aquellas   suspeitas. 

No  dia  11  de  Março  rec'^beo-se  de  San- 
tarém  a   commiinicação   de    que    o  General 

(27)  Como  liu  liiini  [-'riijecto,  e  Cor.t ra- Proje- 
cto,  nenhum  Jo?  qucics  teve  efleito,  jul^^o  desnecessá- 
rio publica-los. — 
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Lemos,  o  Conde  de  São  Lourenço,  e  o  Ge- 
neral Munich,  estavão  dispostos  a  tractar 
sobre  a  hàse  de  que  a  Inglaterra  garantisse 
o  Tractado ,  e  que  Palmela  fosse  Ministro. 
Tamberp  se  dco  a  entender  que  vinte,  ou 
trinta  mil  Libras  podião  ser  empregadas 
vantajosamente.  Esta  communicação  deve 
ter  sido  feita  por  alguma  pessoa  nElo  autho- 
risada  para  isso,  porque  não  há  hum  único 
exemplo,  mesmo  a(é  á  ultima,  de  que  hou- 
vesse a  mais  pequena  disposição  da  parte 
de  algum  dos  amigos  de  D.  Miguel  para  o 
atraiçoar;  e  quasi  que  se  fez  esta  communi- 
cação sobre  a  base  de  D.  Miguel  desposar 
a  Rainha,  o  que  foi,  como  devia  ser,  re- 
geitado. 

No  dia  10  de  Março  recebeo-se  huiTif 
despacho  de  Mr.  Viliars.  intimando  que  a 
Hespanha  enviaria  Tropas  a  Portugal,  sendo- 
Ihe  requisitados,  que  a  chegadas  de  Mr. 
Sarmento  a  Madrid  tinha  sido  agradável  ao 
Governo,  e  que  o  reconhecimento  da  Kai- 
nha  de  Portugal,  era  só,  e  unicamente  de- 
morado, pelo  motivo  de  que  o  Papa  recusa- 
va reconhecer  a  Rainha  d'Hespanha.  Lord 
Howard  communicou  isto  a  D.  Pedro  que 
ficou  muito  satisfeito,  até  ao  tempo  que  se 
lhe  disse  que  elles  não  ultrapassarião  a  Fron- 
teira ,  menos  que  se  não  oflferecessem  apro- 
priados termos  a  D.  Miguel.  Isto  era  deci- 
didamente errado.  Já  se  tinhâo  offerecido 
convenientes  condições  a  D.  Miguel ,  de- 
baixo *do  promisso  que  elle  sahiria   de  l^or- 
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liigal,  e  o  Tmjíeradar  mui  aproposito  recu- 
sou tractar  sobre  qualquer  outra  base.  Elle 
eomtudo,  nao  pòz  duviíla  em  que  Lord  Ho- 
ward  fizesse  jn'oposLas  ,  as  quaes  elle  apre- 
sentou a  Freire  por  escripto.  Este  Ministro 
segundo  julço  ,  evitou  apropriadamente  dar 
huma  reposta  até  que  tivesse  recebido  os 
despachos  de  Sarmento,  e  por  outra  parte 
propoz  muito  fora  de  propósito,  que  se  ence- 
taria huma  convençlo  Militar  com  a  Hespa- 
nha ,  antçs  que  ella  ultrapassasse  a  Frontei- 
ra. Isto  era  perder  tempo.  A  intervenção  da 
Hespanha  devia  ter-se  acceitado  sem  coadi- 
ções  algumas,  pois  a  Grã  Bretanha  estava  á 
mão  para  observar  se  ella  não  era  enganosa 
(did  not  play  íbul)  em  seus  promettimentos. 
No  dia  21  publicou-se  hum  Decreto, 
privando  D.  IMiguel  da  sua  Jerarchia  ,  e 
Titulo  de  Infante,  declarando  o  Infantado 
j)roj)riedade  Nacional.  Lord  Howard,  escan- 
deceo-se  com  isto  ,  pois  comprehendeo  que 
essa  medida  to-rnaria  inúteis  quaesquer  con- 
sequentes propostas  que  elle  fizesse  ao  Go- 
verno de  D.  Miguel,  e  de  huma  vez  accu- 
sau  os  Ministros  de  desejarem  prolongar  a 
Guerra.  Esta  accusação,  segundo  penso, 
era  justa,  pois  elles  nem  mostrarão  pelas 
suas  acções  ou  planos  Militares  terem  dese- 
jo algum  de  a  concluirem.  Elles  attendião 
jnui.to  mais  ao  c|ue  chamavão  reformas,  e 
publicarem  Decretos,  do  que  a  operações 
Militares,  achando-se  muito  bem  convenci- 
dos  de  que,  In-ma   vez  concluida  a  guerra, 


156  GUERRA    DA    SUCCESSÃO 

cessava  o  seu  poder.  Privar  D.  Miguel  dos- 
seus  Titulos  o  propriedade  era  cointudo  exa- 
cto ,  e  devia  ter  sido  feito  muito  antes,  em 
logar  de  con  fiscar  os  Bens  dos  seus  sequa- 
zes;  elle  era  o  princi|)ál  criminoso  o  casti- 
go devia  ter  principiado  por  elle,  e  ser  se- 
guido pelo  confisco  de  um  ou  dois  de  seus 
principaes  conselheiros,  deixando  luima  por- 
tinhola por  onde  os  cul])ados  mais  inferioreá 
podessem  escapar-sc.  '■'■■  ■■■■■ 

Em  reposta  ao  projecto  de  Convençãa 
apresentado  porLord  Howard,  propòz  Freire 
Iium  Contra-Projecto ,  que  o  Lord  desapro- 
vou. Este  com  tudo,  levou  o  seu  projectoao 
Cartacho:  Palmela  e  Terceira  erao  de  opinião 
que  elle  poderia,  de  concerto  com  Saldanha 
fazer  algumas  alterações  sem  se  affastar  do 
espirito  da  amnistia,  e  o  Governo  seria  obri- 
gado a  acceder  a  isso.  As  alterações  con- 
templadas por  Lord  Howárd  eríXo ,  que  sé 
pozcssem  de  parte  as  expressões  oflcnsivas 
contra  Miguel,  chaniando-!he  Usurpador,  e 
èxcèptuando-o  da  amnistia  ,  fazendo  mais 
explicito  o  artigo  concernente  ás  nomea- 
ções civis  e  ecclesiasticas ,  fazendo  alguma 
coisa  em  favor  dos  Militares,  e  estipulando 
a  promessa  de  que  D.  Miguel  nào  voltaria 
a  Portugal  sem  licença  do  Governo.  Esta 
ultima  estipulação  era  inteiramente  absur- 
da,  pòrqne,  ou  elle  fosse  banido  por  hum 
tempo  determinado  ,  ou  para  sempre  ,  as 
Cortes,  acliando-se  reunidas,  tinhão  o  po- 
der de  a  alterar  como  lhes  aprouvesse. 
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M  A\' chegada  de  Lord  Ilúward  ao  Car- 
taxo ■.,  esjcreveo  , este  confidencialmente  ao 
Conde  de  S.  Lourenço,  que  recusou,  corxes- 
pondejicia  alí>unia,  que  nào  tivesse  hum  ca- 
racter publico;  Lord  Howard,  em  conse- 
quência disso ,  enviou  oíTicialmente  as  suas 
proi){)sií^oes. 

,  Mr.  Grant  foi  o  portador  d'ellas ,  e  foi 
bem  recebido  pelo  General  Lemos,  que 
propoz  huma  conferencia  com  Lord  Howard 
a  qual  se  acceitou. 

,  E.ncontrárão-se  na  na  Ponte  cFAsseca  , 
a  meia  distancia  dos  postos  avançados.  Sal- 
danha e  Lemos  também  se  encontrarão ,  e 
apertarão  as  mãos;  aquelle  rogou  a  este  qne 
tivesse  plena  confiança  em  Lord  How^ard.  O 
-Almirante  Parker  e  os  Capitães  Kicliards 
e-  Fanshavv  achárão-se  presentes ;  e  dejíois 
cie. reciprocamente  se  cumprimentarem  re- 
tirarão-se ,  deixando  o  Ministro  e  Lemo^ 
para  regularem  entre  si  os  negócios, da  Na- 
çSo«  ■■■    .     ,,    .     ,. :  ;■  :,■.■■  :■:.'/)':"'-.   ■  ■  ■■ 

,  i  Deppi?'<1ebastajite  discussão  ^cGeíieral 
Miguelista  lhes  dep  a  entender  que  se  s-e 
insistisse  sobre  ^a  base  de  que  D.  Miguql 
sahisse  de  Portug-al ,  não  lhe  restava  espe- 
rança alguma  de  conciliação;  que  elle  não 
abandonaria  o  seu  rei,  e  que  os  mesmos 
sentimentos  prevalecião  em  todo  o  seu  par- 
tido. Alludio  também  a  que  os  seus  recur- 
-sos  tinhão  njelhorado ,  ás  esperanças  de  hu- 
ma Esquadra,  iC  a  que  D.  Miguel  nomearia 
hum   Ministério   mais   moderado.    Lord  Ho- 
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waril  o  siispenrleo  de  huríia  vez  ,  òbsérvan- 
do-lhe  qne ,  qualquer  mudança  vinha  enlao 
demasiadamente  tarde.  O  Duque  de  Wel- 
lington já  nao  era  primeiro  Ministro  iVln- 
glaterra,  Carlos  X  já  níío  era  Rei  de  Fran- 
ça, nem  Fernando  da  Hespanha;  e  até  mes- 
mo quando  Miguel  fosse  bem  succedido, 
aqueiias  Potencias  esta  vão  determinadas  a 
nào  o  reconhecer,  lambem  lhe  observou  què 
iallar  em  Esquadra  era  inteiramente  absur- 
do,  e  que  ainda  mesmo  obtendo-a,  não  ti- 
nhão  portos  onde  ella  podesse  entrar.  O  Al- 
mirante Napier  tinha  surprehendido  Cami- 
nha,  e  tomado  Vianna ,  e  como  elles  não 
podião  ser  recebidos  na  Hespanha ,  a  sua 
Causa  estava  inteiramente  perdida.  Que  as 
tropas  Hespanholas  estavão  próximas  a  en- 
trar em  Portugal  ,  e  que  jamais  se  oíferece- 
rião  outra  vez  as  Condições  propostas. — Era 
esta  a  primeira  noticia  que  Lemos  recebia 
a  respeito  das  Operações  do  INorte.  Ficcíu 
extremamente  surprehendido ,  mas  disse, 
com  tudo,  qne  estava  preparado  para  o  peior 
que  j)odesse  accontecer.  e  que  nunca  al^an- 
donaria  o  seu  rei.  Lo-rd  Howard  lhe  obser- 
vou ,  que  não  havia  nada  de  deshonroso  em 
submeler-se  ás  allernativas  da  guerra  ;  que 
elles  tinhão  feito  tudo  que  estava  ao  seu  al- 
cance a  prol  de  D.  Miguel,  e  que  este  de- 
via attender  a  elles.  Tanto  Napoleão,  como 
Pedro,  tinhão  abdicado  quando  foi  necessá- 
rio, e  Miguel  devia  fazer  o  m-esmo.  Entre- 
gou então  liuma  carta  a  São-LoureD^o/com 
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as  proposlas  modificadas,  e  voltou  para  Lis- 
boa. Poucos  dias  depois  recebeo  a  resposta 
de  Sào-Lourcnço ,  regeitando  as  condições. 
íle  certo  que  Lord  Howard  fez  quanto 
poude,  e  tinha  rasão  em  assim  fazer  porem 
o  máo  êxito  das  suas  negociações  foi  hum 
Ivvumpho  para  Pedro  ,  que  níío  ficou  peza- 
roso  de  que  ellas  fossem  regeitadas.  O  seu 
principal  desejo  era  ver  os  Miguelistas  de- 
porem as  armas  sem  condições,  e  confiarem 
na  Sua  Generosidade.  Isto  seria  satisfactorio 
para  as  suas  idéas,  e  lhe  dava  occasião  para 
mostrar  que  elle  era  tão  misericordioso,  co- 
mo justo,  e  a  continuaçtão  desta  Historia 
mostrará  que  Elle  tinha  razáo. 


W 
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CAPITULO  Vir. 


EPITOME. 


Coníimn  a  narfíiçSo  idas  Operações  Militares  Os  Miguelis- 
tas adquireiíi  ascendência  no  Algarve..  ImfHipulari-lade 
do  Rf^iin'^nto  Francfz.  O  Barão  de  Sá  he  nian-iado  ao 
^"Hyvig^Ve.^^Siia  actividade.  Àíarclia  sobre  Castro  Marim  , 
e  derrota  os  Miguelistas  em  diversos  encontros.  Volta 
para  Faro.  Os  Aligiielistas  são  Te|  ellídos  n'lm!)i  ataque 
sobre  Faro.  Ii>-forços  enviados  ao  Barão  de  Sá.  Derrota 
o  inimigo  em  São  Braz,  Sens  continuados  bons  êxitos. 
jExpuIsa  as  giit-rriilias  Miguilibtas  |?ar!i  fora  da  Provin- 
j-cia.  As  gu-rrilhas  Migutlistas  tão  hum  bando  de  ferozes 
ladrões  e  assas^-inos. 


e  ngora  tempo  qiíe  lancemos  a  vista  so- 
bre as  Ojieraròos  Militgrcs  no  Sul  e  no  Nor- 
te ,  as  ultimeis  das  qoács  conduzirão  á  felií 
conclusão  desta  porfiada  Lucta. 

As  coisas  no  algarve  permaneeião  quasi 
no  mesmo  estado.  As  liuerrilhas  cercavão. 
J.agos  e  Faro,  e  as  fatigavào  com  repetidos 
mas  infructuosos  ataques.  Pouco  se  cuidava 
etn  Lisboa  d'aque]las  Cidades,  que  muitas 
vezes  sé  acharão  reduzidas  ao  maior  apuro 
j)or  falta  de  provisões.  O  Governador  de  Faro 
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desenvolvia  pòucá  actividade,   e  se  conten- 
tava com  obrar  na  defensiva. 

,1  Já  mencionei  cjue,  depois  que  o  Duque 
da:  Terceira  deixou  o  Sul,  e  marchou  sobre 
Lisboa,  se  espalharão  Partidas  de  Guerii- 
lhas  ppy  tocÍQl  o  Paiz,,  Mertola ,  Caslro-Ma- 
riin,.é  Tavira^iO  effectivamente  todas  as  ou- 
tras Cidades;,  á  excepção  de  Faro  e  de  La- 
gos, lhes  tinham  cabido  nas  mãos.  O  Rogi- 
njento  Francez,  não  se  tinha  conduzido  bem, 
e  era;,  por  t  coçisequencia  mal  olhado  pelos 
habitantes  •' e  isto  de  alguma  maneira  pôde 
ser  a€ansa  (le,f)ue  a&  guerrilhas  augmentas^ 
sem  até-^^eXíerição  que  o  fizeram*  Setivesí* 
í^em  coiíçervado  aquellc  Regimento  em  ope^ 
rações  fpntinuadas^' e.siistentado  por  Bata^ 
Ihòes. iVlpy^^isOqué  dóve>í'iauf)í.ter  sido  j*mme- 
dialamente  urgafiisadíiS,  nfío  se  teria  perdi- 
do a  J^inha.  dov^uadiana ;  essa  foi  a  origem 
dos  ma.hs  que  depois  recahirão  sobre  aquei- 
le  malftv<lado,  Reinoí 

l*agoe  tinha  sido  duas  vezes  salva'  pela 
Tropii  de  marinha^  e  Pviarinhagem  ;  masnão 
se  tinhão  emprehcndido  Operações  algumas 
de  consideração  ;  e  quando  eu  alli  fui^  o  tem- 
j»o  cstavA  tão  jrnáo  ,.  que  apenas  me  foi  pos:*: 
si vel  fazer  desembarcar dozentos  homens.  O 
Im[)eradQr  decidio  por  fimenviaro  Barãode 
8á}  .aoD  .S.uli.do-  Reino.  Havia  muitos  mezes 
que  este  arídava  [)or  Palácio  sem  ser  empre- 
gado, ainda  que  era  uni  Official  valente  e' 
activo,  mas  não  convinha  ^o  Governo  oem- 
pree-i-lo,  —  O  Coronel  Loureiro,  pela  mes- 

14 
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ttí-d  rasão  j  pernldnecitt  'em  iiisboa  •  éSté' l^t^r- 
íencia  ao  Estatlo'  Maior-' do  Diitjne  Ha  Tér- 
€éifáV^^sí>  com  òl'1'e  era  ^mi^ffegádo  >  era  ho- 
mem (lemasiadamerite  de  be^fii;,  para  ter  cabi-í 
mento  com  oMinislerib* ''íb;q£?.   oy  .1 

O  liarão  de  Sá  paiíl"i<í)i1e?  líifebba  no  diU 
19  do  Fevereiro  ;linha-me  feilo  as^  maisfor-^ 
tesUrístaneias  para-  ^^^^  Hié  étedesse  áll^iiirití 
gente  dà  Marinha,  'ílíieni  d'aquèlla  q-ue  jií 
existia  no  Alg^arvô  ; 'iiías  eil  linha  já  reduzi- 
do a  taipôní  o  a  miivha  própria  forçU  dife'po'-" 
nível,  com  os  retbr cos  paia  alli  enviados'/ 
€[iie  me  foi  absolutamente  j|í)póssivel  acen- 
der aos  seu«(  dêsbj^s^ '^em  parlilysdr  as  «lí^ 
Ilhas  próprias  ÒperaçOesre  dirigiii^lò-ae  aíí 
ImperadOiT  j  o  ao  Ministro  da  Guerra^;  en-' 
coíitrou  o  mesiiio  resultado..  O  Baríio,  nâo 
obstante  isso  obedecéi^ás  (i)fdens  que  tínha^ 
recebido,  e  bem  depressa  fe^  vêrqiíanto  hé 
capaz  de  executar  hum  espirito  ardente  «■ 
determinado.  Chegou  a  Lagosinodia  20;,-rô3:' 
embarcar  parte  da  Guarnioílb;  entrou  em 
Faro  na  dia  21,  e  alli  tomou  posse  do  Coiií^ 
mando  Militar  do  Reino  po  Ájgarve.  • 

.  .  O  Banlo  estava  detcf  minado  a  não  dei- 
xar 'q«uè  lhe  cresçesísc  a  erva  debaiííò  dos. 
pés  V  e  no  dia  22  lez  unia  (rsortída  com  hu-' 
ma  pequena  coluninat,  e  atacou  o  inimigo  en> 
Sáo  Bartholomed  de  Pexôes',  uma  legoadis- 
taute  de  Faro;  dósalojou  o  da  sua  posição , 
matando-llie  de  quarenta  a  cincoenta  homens 
e^  fazendo. alguns  prisioneiros.  A^sua  perda 
foi  de  cinco  mt)rtos'  c  dez"  feridos  :  ent4'e  os. 
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pvimèifos  foi  Pedro  António  Lobo ,  Alferes 
de  Ç'aví>liaria  ,  valente  e  dislincto  Official. 
Q  inimigo  se  reUroii ,  e  foi  perseguido  aié 
Hs  altliras  da  Boa  Vial a,  posição  forle,  aon- 
de Unlja  liiini  acampamento  permanente; 
porém  vendo  adelerminacãodo  Barão,  aban- 
dpijíírão  aqnelle  Posto,  que  foi  occupado  es- 
sa noite  pelas  Tropas  da.Ilainha,  que  se  re- 
galarão com  as  provisões  que  o  ioiínigo  li- 
líha  arranjado  para  si.  No  dia  23  marchou 
sobre  a  AÍdêa  de  Moncarapaciío,  onde  o  ini- 
jíiigO;, deixou  trez  peças  d'Artillierta.,  bum 
obuz,  algumas  provisões  o  cavalios;  d^alli 
|Tiarcbou  affou  ta  mente ;  entrou  em  Tavir^ 
co.ip  a  Cavallaria  a  todo  o  gallope  ,  e  fez  ak 
guns  prisioaeiros.  Aquella  cidade  era  o  Quar- 
lel-general  do  General  Miguelista  Bandeira. 
Ajíi  foram  bem  recebidos  e  acharam  liunia 
f.onsiçlerayel  quantidade  de  pólvora,  e  de  mii-f 
|)ÍÇ.vSç5S, de  guerra,  hum  Cahique  de  guerra^ 
h^jna  Barca  Canhoneira  ,  e  seis  mil  raçõesi 
^l[i  fez   publicar  liuma  proclamação,  (28.) 

PROCLAxMAÇÀÒ. 

■ji-i  .(29.)  o.  Barào  de  Sá  du .  Ba.tideha,  Coronel  Aju- 
danle  de  Campo  de  S.  M.  I.  oDiiqiie  de  Bragança  , 
Comqriandante  das  armas  do  Algarve.  —  líabiiantes 
do  Algarve.  —  Nomeado  por  S.  M.  I,  o  Dnqiie  de 
Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  para  Coin- 
mandanle  das  Armas  d'este  Reino,  todos  os  meeis 
es^Wçós  lerão. por  objecto  restabelecer  n'elle  aordem 
o  a  confiança  qcic  somente  pode  haver  debaixo  do 
Goy.'ei-no  de  Sua  Mágeptadc  à  Senhora  D.  Maria  H 
—'Algarvios  ,  que  tendes  sido  ^brigados  a   deixar  as 
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Ko  dia  24  marchou  sobre  Castro  Marim, 
dispersando  hunia  pequena  forc^a  em  Villa 
Reai,  e  no  mesiiio  dia  entrou  uma  Esqua- 
drilha no  Guadiaii3.  No  dia  25  fez  alto,  é 
fez  guarnecer  Castro -Ma  rim  ,  posição  mili^ 
lar  de  grande  importância ,  e  que»  ajudada 
pela  Esquadrilha,  dominava  a  navegação  do 
Guadiana.  Esta  Praça  tinha  estado  antece- 
dentemente protegida  por  um  Brigue  de  18 
peças  ehuma  pequena  Esquadrilha,  ej.ímais 
se  devia  ter  sido  abandonada.  No  diaaíjmar- 
chou  o  BanTo ,  e  entrou  nas  montardias,  se- 
guindo as  pisadas  do  inimigo  por  caminhos 
quasi  inaccessiveis ;  e  nessa  tarde  acampòii 
em  AUamora.  No  dia  27  chegou  ã  Martim- 
longo ,  e  ainda  que  aquella  posição  unica-* 
mente  estava  a  quatro  legoas  de  distanci'á*^J 
tal  era  a  ruindade  dos  caminhos,  que  Hre 
foram  necessárias  doze  horas  para  alli  che* 
gar;  tendo  sabido  que  o  General  BandeirU 
tinha  deixado  a  estrada  de  Alrtiodovar,' so- 
bre a  qual  marchava,  e  que  tinha  cbegatfo 
íi  Aldeã  do  Cachopo,  situada  entre  Mar- 
timlongo  e  Saó  Braz,  o  Barão  mart  hou  no 
dia  26!  sobre  aquella  povoação.  BaVideíra,  sa- 

vossas  casas,  o  vossos  trabált^os,  jpara  "s»ístieriUrcl 
com  tis  armas  a  cansa  dos  vossos  opprèíçores  ,  vóf" 
tal  a  vossas  familias,e  i\c{\'i  certos  que  nenl.iti'ii;i  pro* 
ceflimefito  haverá  contra  vcSs ,  q»iaestp»er  f]ue  lénhao 
sido  os  pósfos ,  quo  occupasteis  nos  Oor[)Oí  de  Mi- 
Jicias  ,  Voluntários,  Realistas  ,  ou  Gnerrilli as  "-rj 
Quartel  General  d«  Tavira  93  de FeyçreJro  de J85^. 
•«-  Daruo  de  Su  da  Bandstra.         ■    *  •        -' •  *>    ' 
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hònclo  que  elle  seaproxiniava,  retirou-se  p$i- 

ra  o  Alémtéjo,  '■''    ''"  *    "i'.>iv 

Ao  amanhecer  dodia  l."  de  Marco  pòz- 
^e  o  Barão  outra  vez  em  movimenlo  j)ara 
Sao  Braz  ,  e  ás  dez  horas  observou  huma 
fo-rça  de  oitocentos  a  novecentos  homens, 
com  mandada  por  Camacho  ,  postada  sobre 
as  alturas  da  Serra  d'A!portel ;  e  quando  el- 
je  avançava,  oinimig^o  estendêo  hum  nume- 
roso Corpo  de  tropas  ligeiras,  que  princi- 
piarão a  fazer  fogo,  ainda  a  grande  distan- 
cia. Forão  immedialameníe  atacados  por 
huma  companhia  do  1."  Batalhão  d'Infanteria 
íJLigeira  da  Kainha,  seguida  por  huma  co- 
lumna,  ao  mesmo  tempo  que  os  Voluntários 
de  Olhão  avançavão  sobre  a  direita  do  ini- 
migo. Dentro  em  déz  minutos  estava  linali- 
sada.  a  Acção,  fugindo  o  inimigo  em  desor-i 
fiem  para  as  inontanhas  mais  escarpadas i 
tendo  perdido  de  vinte  a  trinta  homens,  e 
vinte  prisioneiros,  pela  maior  parte  paisanos 
os  quaes  foram  mandados  para  suas  casas. 
Isto  teve  hum  bom  eíTeito  sobre  o  povo. 
Duas  horas  depois  da  derrota  da  primeira 
Partida  de  Guerrilhas,  as  do  Remechido  fo- 
rão encontradas  na  Serra  do  Farrobo ,  e  as 
quaes  também  fugiram  aos  primeiros  liros. 
]\o  dia  2  de  Março  marchou  sobre  Loiiló 
em  alcance  das  Guerrilhas  de  Lagos,  com- 
mandadas  pelo  Remechido,  homem  de  hu- 
ma ferocidade  extraordinária.  Achíívão-se 
postadas  sobre  ás  Alturas  ,  épareciãodeter- 
iniíiadas  a  defendera  Cidade,  irias  forí?rj -ata- 
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cadas  e  dispersadas  por  entre  os  montes  ,' 
deixando  vinte  mortos  sobre  o  campo.  Q, 
Barão  teve  dois  homens  mortos  e  sqjs  feri- 
çlos. 

Depois  d'esta  escaramuça  voltou  para 
Faro.  A  actividade  do  Barào  de  Sá  mostra 
o  que  se  deveria  ter  feito:  e  não  tenho  du- 
vida de  f|ue ,  se  o  tivessem  deixado  no  Al- 
garve depois  que  o  Duque  avançou  ,  aquel- 
le  lieipo  já^uaissoílVeria  os  vexames  que  sof- 
íceo,  P  t^ír-se-hiào  salvado  muitas  vidas,  e 
Propriedades. 

Purante  a  ausência  d'osta  expedição, 
Ivaro.tiíiha  sido  atacada  nos  (lias  23,  e  27, 
e  o  inimigo  foi  repellido  como  de  costume. 
O  Governador  I\lilitar,  que  era  o  Tenente, 
CoroiDel  Lana,  merecêo  grande  louivor  per 
la  actividade  com  que  se  construirão  as 
O.bras,  de,  defesa  da  Cid.'.de.  Q  Parjío  deFa^ 
ip  ,;  antecedente  Governador  ^io  Algarye,  ti^ 
jiha  continuado  a  exercer  o  Governo,  a  pe- 
dido lie  S.í.  duianf-e  a  sua  ausência,  e  diri^ 
g-jp,  a  defesa  da  Praço^  muito,  á,  sua  satisfa- 
ção. 

Tinha  chegado  a  Li.sbpa  hum  Batalhão 
Belga,  certamente  as^Trí)pas  estrangeiras 
mais  bo-m  organisadas  que  até  então  tinhão 
chegado  a  Portugal.  Metade  do  Regimento 
linha  sulo  mui  desacertadamente  desembai;.- 
c.ado  no  Porto  no  dia  3  de  Fevereiro,  e  a 
outra  metade  dirigio  se  ao  Tejo,  e  só  foi  no 
dia  16  que  poderão  reunir  em-  Lisboa.  Pri- 
meiramente receberão  ordem  de  marchar  pa- 
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ra  Santarém  ,  tiins  invidáríiò  df^ffvôfíí-tíetíèsti  • 
410  sendo  (lirig^idos  para  Faro,  ondíè  chegar 
ríío  no  dia  4' de  Marco.  F-ú  ésté-íuiW  bom 
reforço  para  de  Sá,  que  depois  deííies  dar 
alguns  dias  de  descariçò  ois  pòz  erii'  marcha 
pafa-Sào Uraz ,  dnde  ó  inimigo  tinha  outra 
vez  appare^íido  em  forca.  Este  achava-se  íbr^ 
t-emente  postado  sobre  as  Alturas  ,  e  apro- 
ximando-se  o  Barão,  huma  Companhia  do 
Batalhão  BeJga ,  debaixo  do  commando'  do 
Coronel  Le  Charlier  dirigio-se  sobre  á  di- 
reita do  inimigo ;  outra  companhia  com  oâ 
Voluntários  de'  Beja  e  Faro,  comm^andandos 
pelo  Tenente  Coronel  Góes  avançou  pela  es- 
querda. Úe  Sá  á  frente  d'as  Oiítras  seis  com- 
panhias formadas  em  columha- e  sustefrladâs 
pela  Cavallaria  atacou  pela  frente.?  ^■•'''^'' 

O  inimigo  rompêo  hum  fogo  vivissimo 
e  manteve  a  sua  posieão  até  á  aproximaeSo 
das  bayonetas ;  fugirão  então  de  montanha 
em  montanha  com  tal  rapidez  que  não  era 
possível  alcança-los;  e  na  verdade  só  hum 
Galgo  poderia  competir  com  huma  Guerri- 
lha do  Alg-arve.  O  inimi»;o  perdoo  bastantes 
homens  n'este  ataque;  á  nossa  perda  foi  de 
dois  mortos  e  sete  feridos.  No  dia  seguinte 
reunirão  outra  vez  em  força  n'huma  forte 
jjOsiçâo -perlo  de  São  Bra^  ,  onde  formarão 
em  Linha,  foram  oúíra  vez  atacados  e  ou- 
tra vez  fugirão ,  mas  a  Infanteria  bem  de- 
pressa os  perdêo  <lo  vista-  A  pesar  d'Í3so  a 
Cavalgaria  matou  mais  deseteiila.  efêzquin- 
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ze  prisioneiros,  apoderando-se de  ruuitaába^ 
gagens  e  d'alguns  cavallos. 

No  dia  J4  destacou-se  huma  Compa- 
nhia para  Tavira  ,  de  donde  foráo  expulsas 
as  Guerrilhas,  ciue  outra  \èz  alli  se  tinhào 
aquarU-lado.  No  dia  13  a  Divisão  ficou  em 
bivoaque  na  Serra  de  .Penatines ,  e  no  dia 
J4  em  Alte.  Aqui  foran\  fusiiados  dois  ho- 
mens por  terem  intentado  excitar  as  trojias 
li  revolta.  Este  severo  exemplo  pòz  termo  a. 
qualquer  idêa  d  insubordinação  para  o  futu- 
fo.  'De])o  s  da  extícuçao  posérãc-sg  as  Tro-^ 
pas  em  u>archa  para  Ribeira  de  Merinlio  / 
QJíuie  fizeraifl  altp  essa  noite.  , 
-fflo  Ap  aiT?anhecer>(io  dia;  lõ  marchou  o  Ba-^ 
çãã  sobre:  Sàov  Bartliolomeu  de  Messines.; 
Aquelia  povoação  era  o  Reíidezvous.do  He-i 
nieçhidp  j  e  o  Quai'tel  General  .dos  Guerri- 
lhas;, estas  tinhâo  alli  chegado  vinte  e  qua-^ 
Iro : horas  anteií,  e  ao  retirarem,  apreUende- 
rao-se-lhe  dois  homens  que  derSo  rv.  noticia 
de  que  todas  as  Guerrilhas  do  Algarve  ti- 
nhào  receJ)ido  ordem  de  se  reunirem  ,  (to 
rendezvoUs)  nas  Gargantas  de  V^aJ-Forgesv 
Para  alli  se  dirigio  o  Barão  com  a  esperan- 
ça de  os  surpreliender  :  mas  somente  se  con-, 
seguio  aprisipnarem-se  huns  poucos,  porque 
tinhâo  mudado  de  ponto  de  reunião,  em  con-. 
sequencia  dos  movimentos  do  Barão.  As  Oi- 
visôes  marcharão  no  dia  16  sobre  Almodo-, 
var,  Villa  situada  na  Fronteira  do  Alemte- 
jo.  Ò  tempo  tinha-se  tornado  summamente 
desabrido,  e   as  Tropas    achavão-sc   muito 
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caDçadas  ;  não  obstante  isso,  continuou  a  sua 
marciia  durante  a  noile,  e  desfilou  pelo  meio 
fia  diíBcultosa  passagem  de  Vai  de  Matta , 
Achava-se  alli  estacionada  huma  pequena 
Partida  de  Guerrilhas  em  posição  sobre  as 
montanhas  que  ])endem  sobre  o  desfiladeiro. 
Depois  de  dispararem  alguns  tiros,  retiráram- 
se,  e  as  nossas  Tropas  fòrão  fazer  alto  no 
sitio  do  Resjiingadouro. 

Posérão-se  outra  vêz  em  marcha  no  dia 
17,  e  depois  d'atravessar  por  entre  as  mon- 
tanhas do  Algarve  ,  chegarão  a  Aimodovar 
pelas  duas  horas  e  meia. 

Assim,  dentro  em  oito  dias,  dois  ou 
tréz  mil  Guerrilhas  forào  baltidos  e  disper- 
sados 'j)or  huma  Força  de  mil  homens,  in- 
cluindo quarenta  Lanceiros ,  e  o  Algarve  fi- 
cou quasi  limpo  do  bando  mais  feroz  de  sal- 
teadores e  assassinos  como  jamais  se  vio  pa- 
ra deshonra  da  guerra.  Remechido,  e  os  seus 
sequazes  não  erão  mui  delicados  na  escolha 
dos  individues  aquém  atacavao ;  pouco  lhes 
importava  que  fossem  Miguelistas  ou  Pedris- 
las,  o  seu  objecto  era  roubar.  A  causa  de 
jMiguel  era  de  huma  consideração  secunda- 
ria, mas  por  certo  servia  de  boa  desculpa 
para  toda  a  sorte  d'atrocidades. 
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CAPITULO  VIII. 


EPITOME. 

B-  Miguel  envia  Lmíx  de  Boiirnu)nt  com  frupss  aa  Alem* 
t -jrt.  O  Auctíir  ifiiU  com  D.  Peiiro  para  que  llie  per- 
rnitta  apoderar-se  dos  portos  de  mar  miguelistas.  Dom 
Pedro  consente.  Reprserítaçôes  menos  exactas  no  Relató- 
rio do  Miniítro  da  Guerra.  O  Autor  dá  ávéia  para  Se- 
túbal. Quor  siírprender  Alcacer-do-Sal.  Tecn  or'iem  de 
voltar  para  Lisboa.  Nào  o  Uz-  O  Barão  de  Sá  avan- 
ça paia  o  Aleintejo.  Entra  em  Beja.  Faz  um  ataque  in- 
fruotifero  sobro  Serpa.  O  General  Bourraont  marcha  a 
atacá-lo.  RetiraJa  de  Sá.  Atcaceí  he  ton)aria  e  perdida 
pelas  Tropis  da  Rainha,  D.  Mií,Mie[  expede  nma  Forç^ 
con^íidersvel  para  o  Al>,'arve.  O  Aufor  dá  á  vela  c-om  a 
Expediçàcr  para  o  Norte.  Oifficu Idade  de  desembarcar 
na  Costa  de  Portugal.  O  Autor  fnz  um  reconhecimen- 
to sobre  Caminha.  —  Descú]''jào  d'esta  Praça.  Hé  to» 
ínada  por  surpresa.  O  Barão  de  Sá  entra  em  Beja.  O 
Autor  marcha  sobre  Aííife.  A«  iViiliciag  Je  Vianna  pas^ 
sào-se  para  as  Tropaj  do  Rainha.  Tomada  de  Vianna» 
O  Autor  marcha  sobre  Valença —-' DiíTerentes  rnisturaf 
de  que  se  compunha  a  sua  Força.  Situação  do  local  de 
Valença.  Disposições  para  o  cerco  feitas  {>elo  Autor.  Ga» 
|)itulaçào  d§  Valenç*.  Má  determinação  do  Minístio  d* 
Marinha. 

X^s  noticias  destes  revezes  no  Aíc^arveíle- 
sidiráo  D.  Miguel  a  enviar  reforços  para 
o  Siíl ;  e  esses  foràío  confiado»  ao  Briga- 
deiro Luiz  de  Bouiinont,  hum  dos  mais  ac- 
tivos Oíficiaes  que  eíle  linha  a  seu  serviço. 
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Saldanha  estava  ao  fado  das  suas  intenções 
e  tinha  com  urgência  pedido  a  Freire  que 
mandasse  reforços  ao  Barào  de  S.í ;  mas,  co- 
mo de  costume,  o  Ministro  era  demasiada- 
mente incapaz  para  olhar  para  as  coisas  en 
(jrande^  e  combinar  medidas  (que  a  vanta- 
|iem  dos  Vapores  tornava  mui  fáceis)  para 
frustrar  as  intenções  do  inimigo. 

Eu  tinha  por  muito  tempo  instado  com 
e  imperador,  e  com  o  Ministro  da  Guerra, 
para  que  se  me  permittisse  retirar  a  gen- 
te de  mar,  que  formava  parte  da  Guarni- 
çio  de  Setúbal,  a  fim  de  me  achar  pronip- 
lo  para,  com  a  primeira  apparencia  de  bom 
tempo,  poder  ir  apoderar-me  dos  Portos  de 
mar,  que  ainda  se  achavãoem  poderdos  Mi* 
guelislas,  e  conservar  a  guerra  em  actividade, 
and  keep  the  IVar  aUve  -e  fiz  então  maiores  ins- 
tancias, por  terem  cessado  todas  as  apparen- 
eiasdese  effectuarem  quaesquer  Operações 
ao  Sul  do  Tejo.  Obtive  por  fim,  com  alguma 
repugnância,  o  consentimento  para  isso— di* 
go  com  repugnância,  porque;  a  esse  tempo, 
realmente  acredito  que  nem  o  Imperador, 
nem  os  Ministros,  tinhào  o  menor  desejo  de 
pôr  fim  á  guerra;  (a)  oçcnpavão-se  mais  em 

(a)  Qiieni  há  ahi  que  possa  acreditar  similhantç 
paradoxo?  Pois  o  Senhor  Duque  de  Bragança,  q 
nosso  Immortal  Libertador,  podia  nulrir  desejos  de 
procrastinar  huma  guerra  em  que,  alem  dos  males  que 
opprinjiâo  o  Reino,  outrora  Seu,  e  cuja  Coroa  tão, 
•spontaneamenle,  Abdicou  em  Sua  A\igusta  Filha, 
áléia  d'e4seí:    males,    dizemos,  tào   sensíveis   ao  S^u 

lõ   * 
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reformas  feitas  6  pressa,  e  publicar  Decre- 
tos, do  que  émformar  ])]aiios  tie  Campanha; 
e  ainda  que  o  Ministro  da  Guerra  no  seu 
K  ela  tório  quiz  fazer  crer  ao  mundo,  que  os 
acconíecimeutos  que  estou  descrevendo  ,  (i- 
verão  locar  em  consequência  das  mais  bel- 
las  combinações,  cu  nfío  hesito  em  dizer  que 
tudo  foi  obra  do  acaso  ,  e  certamente  con- 
tra o  desejo  do  Ministro;  e  que  o  Impera- 
dor teve  muita  ras.io ,  quando  disse  que  o 
Barão  de  S;í ,  e  eu  ,  estávamos  fazendo  a 
guerra  por  nossa  própria  conta  ,  e  que  elle 
nada  tinha  a  fazer  comnosco. 

O  Ministro  daguerrra  diz,  que  o  Impe- 
rador, para  encobrir  as  Operações  que  des- 
tinava executar  sobre  o  norte,  parecia  achar- 
se  occupado  com  o  Sul ,  e  que  o  Bariío  de 
Sá  foi  mandado  ao  Algarve  como  Governa- 
dor em  Ji;  de  Fevereiro',  com  ordens  para 
obrar  na  oíTepsiva  ;  e  que  em  Setúbal  se  tiidia 
formado  huma  columna  da  mil  e  quinlienlos 

Coração  ralernal  e  veidadeiramentc  Goneroso,  nào 
acrescia  oulro  iiial  ,  tanto  ou  mais  lerrivel  p;ira  nós, 
o  de  vêr  defuihar  pro^-ressi vãmente  a  Sua  íào  precio- 
sa saúde?  Sim,  forào  as  vi^,nlias ,  as  privações,  os  jn- 
commodos,  os  trabalhos,  os  cuidados,  forào  os  seus 
exforços  extraordinários,  que  tão  prematuramenle  o 
roubarão  á  Nação  por  quem  ião  gloriosamente  sd 
sacrificou! 

Oh  Rei!    oh   Pai  da   Pátria!    oh  Pedro!    oh  Tudo! 
Pedro!   Alma  da  Nação,  Que  crime  acerbo 
Commelteo  Portugal?  Existe  o  monstro, 

E   Tu  morres  ,  oh  T^àjo.f. 

Fragamento  de  huma  Composição  do  Traduclor.    . 
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liomens.  Ora  o  Barão  partio  para  o  Algarve 
pouco  depois  da  batalha  d'Alnioster,  e  foi 
alli  mandado  ao  tempo  em  que  se  estavão 
fazendo  preparativos  para  occupar  a  mar- 
gem do  Sul  do  Tejo  ,  de  cuja  expedição  se 
uão  tratou  mais  depois  do  ataque  contra  Sal- 
danha; porém  o  Barão  de  Sá  não  levou  com 
sii^o  nem  hum  só  homem  ,  e  foi  a  sua  ])ro- 
pria  e  singular  actividade  que  o  habilitou  a 
fazer  o  que  executou.  Os  mil  e  quinhentos 
homens  achavão-se estacionados  em  Setúbal, 
j)uramente  para  sua  defensa,  e  a  sua  força 
tinha  subido  gradualmente  depois  do  acon- 
tecimento d'Alcacer  do  Sal,  e,  á  excepção 
de  huma  sortida  que  fizerão,  commandados 
pelo  Coronel  Calça  e  Pina,  que  Hcou  ferido, 
de  nada  absolutamente  servirão;  e  eu  mos- 
trarei em  logar  próprio,  que,  em  quanto  o 
Barão  de  Sá,  e  eu,  surprendiamos,  e  nos  apo- 
derávamos do  norte  e  do  Sul ,  Setúbal  foi 
surprendida,  e  esteve  a  ponto  de  ser  toma- 
da pelos  Migueliátas. 

Dei  á  vela  para  aquelle  Porto  no  dia  18 
de  Março,  com  huns  cento  e  vinte  Soldados 
de  Marinha  ínglezes,  e  de  trinta  a  quarenta 
marinheiros,  a  bordo  do  Vapor,  Cidade  de 
Edimburgo,  com  a  intenção  d'aHi  embar- 
car a  Marinhagem  Portugueza,  e  ir  atacara 
Figueira.  Isto  era  muito  bem  sabido  pelo 
Imperador  e  pelo  Ministro  da  Guerra,  e  pas- 
sárão-se  ordens  ao  Governador  de  Leiria  pa 
ra  coadjuvar  as  miwha«.  Operações.  Tinha-se 
çspalhado ,  e  geralmente  se  acreditava,  que 
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êu  ])artia  para  o  Sul  em  apoio  do  Báfão  dt 
Sá.  —  Cheguei  a  SelubaJ  no  ília  J7,  e  como 
o  tempo  estava  tempestuoso,  jiedi  licença 
por  Telegrafo  confidencial,  j^ara  surpreheti'' 
der  Alcácer  do  Sal,  A  Guarnição  que  alli 
existia  era  fraca  ;  com  facilidade  se  consC' 
guiria  aquella  empreza,  e  eia  huma  posição 
importante.  A  resposta  que  reCebi  ^  foi,  u 
Que  sao  as  ordens  de  Sua  iVIagéstade  Impe- 
rial que  o  Almirante  regresse  immediala- 
mente  para  Lisboa  no  Vapor  Cidade  d'Edini- 
burgo.  '>  Esperei  até  quasi  á  noite,  e  repli' 
quei ,  a  A  minha  volta  causará  máo  efleito 
—  continuarei  para  o  meu  destino.  "  Tudo  is- 
to pode  parecer  muito  desacertatlo,  e  nao  ha 
duvida  o  era;  porém  eu  já  disse  em  outra 
parte,  que  esta  guerra  não  era  como  as  ou- 
tras guerras.  Em  tao  continuadas  intrigas  e 
vacilíaçôes  ,  era  necessário  que  os  officiae* 
tomassem  muitas  coisas  sol)re  si,  ou  a}»nn- 
donar  tudo  absolutamenlo.  Docidi,  portan- 
to, não  voltara  Lisboa  sem  descarregar  um 
golpe  onde  quer  que  fosse. 

Deixei  o  Barào  de  Sei,  depois  de  lÍ!ii[)0 
o  Algarve,   em    Almodovar,    preparando-se 
jMra  avançar  sobre  o  Alemtejo  no  dia  17,  o 
«nesnio  dia  eju  que  eu,  achando-me  em  Se- 
túbal estavB   preparado  para   avançar   sobre 
Alcácer.  He  bem  evidente  quô  se  me    ))èí 
ihitissem    marchar,    não    poderia   o   inimigo 
inandar  reforços  ]>ara  o  Sul,  e  ter-se-hia  evi-      . 
lado  o  ilesastre  que  o   Bar^o  expérimefilou. 
Eu  n^o  sabia  exactamente  o  poiíkO  ofí4e>  èllfe 


FM     PORTUGAL.  i73 

se  achava  ,  mas  sabia  bem  que  elle  nSo  es- 
taria ocioso,  e  era  da  obrigação  dó  Ministro 
ter  estabelecido  conuiiiiiiicacõos  secretas  coili 
o  Algarve,  o  que  he  sempre  muito  fácil  em 
tempo  de  guerra  civil.  Veremos  agora  as 
combinações  de  que  Freire  se  gaba  no  sea 
Relatório. 

No  dia  19  foi  destacado  o  Coronel  Le- 
charlier  para  Mertola ,  com  metade  da  Di- 
visão de  Sá,  tendo  ordem  de  surprehender 
aquelle  Posto,  que  se  achava  guarnecido  por 
hum  coíisi<leravel  bando  de  guerrilhas,  e 
hum  Batalhão  de  voluntários  reajisiag.  O  Ba- 
rão com  outra  metade  ficou  cobrindo  o  Al- 
garve ,  a  fim  de  que  as  Guerrilhas  não  in- 
tentassem outra  irrupção.  A  distancia  de 
Almodovar  a  Mertola  he  de  sete  iégoas 
compridas,  que  as  Tropas  andarão  era  hum 
dia;  mas  o  inimigo,  tendo  noticiada  sua 
aproximação,  tinha  levantado  o  campo  ao 
meio  dia,  tonjando  a  estrada  de  Beja.  De  Sá 
reunio  no  dia  21  ;  e  a  2íi  marchou  tudo  so- 
bre aquella  Cidade,  onde  chegarão  no  dia 
23.  Também  se  achava  abandonada,  e  o 
Conde  Luiz  de  Bourmont  se  tinha  lançado 
dentro  de  Serpa  na  margem  opposta  doCuâ- 
diana. 

Beja  era  huma  cidade  constitucional ,  e 
ainda  que  os  seus  habitantes  já  tinhão  sof- 
frido  severamente  por  terem  abraçado  a  Cau- 
da da  l^ainha  depois  do  desembarque  do  Du- 
que da  Terceira  no  Algarve,  os  seus  senti- 
mentos em  favor  da   Liberdade   não  tinham 
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resfriado  por  maneira  alguma,  e  as  Tropas 
foriío  recebidos  por  ambos  os  sexos  com  o 
maior  enthuáiasmo.  Aqui  se  achava  pois  o 
Barào  de  S;íe  a  sua  pequena  Divisão  no  Co- 
ração e  Ca])ital  do  Alemléjo ,  tolaUiiente 
sem  auxilio.  Foi  esta  huma  aílouta  empreza, 
e  merecia  iium  melhor  fim  do  que  encontrou. 
No  dia  24  achava-se  em  marcha  para  Serpa, 
e  atravessou  o  Guadiana  em  trez  diflerentes 
pontos  sem  opposiçào  alguma.  Tendo-lhe 
cabido  nas  mãos  hum  dos  vedetas  do  inimigo, 
soube  delle  que  Bourmont  tinha  evacuado 
Serpa,  deixando  huma  Guarnição  no  Forte, 
com  Ordem  de  o  defender  até  á  ultima  ex- 
tremidade, para  dar  tempo  a  que  chegassem 
os  reforços  que  esperava. 

Aproximando-sede  Serpa  aguarda  avan- 
çada foi  encontrada  por  huma  parte  da  Guar- 
nição fora  dos  muros  da  Cidade;  esta  foi 
instantaneamente  atacada  e  repellida  para 
dentro  da  Cidadella.  Duas  companhias  com- 
niandadas  pelos  Capitães,  Bergé,  e  Poutrain 
liverão  ordem  de  avançar  sem  fazer  fogo  ,  e 
fazer  todos  os  exforços  para  arrombar  as  Por- 
tas ;  as  muralhas  tinham  perto  de  quarenta 
pés  de  altura,  e  achavão-se  bem  guarneci- 
dos com  Tropas,  que  romperão  hum  fogo  vi- 
víssimo, quando  os  nossos  avançavão.  Estes, 
comtudo,  continuarão  cobertos  pelo  resto  da 
Divisão,  mas  acharão  que  era  absolutamen- 
te impossivel  forçar  as  Portas.  Ambos  os  par- 
tidos se  injuriavão  hum  ao  outro,  e  entre  o 
estrondo  e  confusão  occasionados  pelas  ])csa- 
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das  descargas  de  mosquetaria  ,  oiiviiío-se  os 
vivas  a  D.  Maria,  e  a  D.  Mii^iiel  dados  por 
hum  partido  e  pelo  outro.  Arrcmeçavão-se 
pedras  de  todas  as  partes  dos  Baluartes  so- 
bre os  assaltantes  e  muitos  homens  cahirão 
por  terra  por  efíeifeo  d'ellas  bem  como  forao 
mortos  pela  mosqueteria.  Todos  os  esforços 
para  forçar  as  Portas  forao  inúteis,  e  aquel- 
las  valentes  Tropas  tiverão  ordem  de  retirar. 
Foi  morto  hum  Official ;  ficarão  feridos  sete, 
e  hum  considerável  numero  de  gente.  A's  on- 
ze e  meia  retirou  a  Divisão,  tornou  a  atra- 
vessar o  Guadiana  a  huma  da  manha,  e  che- 
gou a  Beja  no  dia  seguinte  pelas  duas  ho- 
ras. A  guarda  avançada,  qne  nao  sabia  da 
retirada  só  reunio  ás  sete  da  tarde,  e  ainda 
que  passarão  mui  próximos  da  Fortaleza  de 
Serpa  ,  não  forão  incommodados  pela  guar- 
nição. 

Na  tarde  do  dia  25  interceptou-se  hum 
correio  miguelista  que  conduzia  despachos 
para  o  General  Bourmont ,  annunciando-lhe 
que  a  Beja  se  aproximavão  duas  columnas, 
hujna  de  Alcácer  do  Sal,  e  a  outra  de  Évora. 

A  tomada  do  Correio  deo  tempo  a  Sá  pa- 
ra fazer  arranjos  para  a  retirada  eá  hnmada 
manhã  do  dia  2o  estava  em  plena  marcha  pa- 
ra Mertola  ,  deixando  outra  vez  Beja  entre- 
gue ás  maviosas  compaixões  dos  miguelistas. 
Chegou  alli  no  dia  27  ,  e  ao  romper  do  dia 
31  retirou  para  o  Algarve.  As  guerrilhas,  ten- 
do reunido  em  grande  força,  marchavão  so- 
bre Loulé,  irhunia  linha  parallela  com  o  Ba- 
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râo  Ho  seu  flanco  esquerdo,  e  Separadas  del- 
ia por  altas  montanhas,  a  perto  de  humale- 
g"Oa  de  distancia;  a  Divisão  chegou  a  Loulé 
no  dia  2  ,  e  no  dia  4  foi  obrigado  o  Coronel 
Lecharlier  a  marchar  ()ara  feira  da  Villa  a 
íim  de  dispersar  as  g^uerrilhas,  que  tinhâo 
feito  demonstrações  para  o  atacar. 

No  dia  precedente  áquelle  em  que  o  Ba- 
rão sahio  de  Beja,  Luiz  de  Bourmont  ata- 
cou um  pequeíio  corpo  de  Tropas  da  Rai~ 
nha  no  valle  de  Barrancos ,  è  os  obrigou  a 
retirar-se  para  Hespaiiha  ,  onde  forSo  bem 
recebidos.  Marchou  então  para  Serpa ,  es- 
perando surprehcnder ,  e  derrotar  De  Sá,  b 
qual ,  como  já  se  vio  ,  tinha  sido  avisado  a 
tempo,  e  se  retirou  para  Mertola. 

A  Guarnição  de  Setúbal,  aproveitando- 
«e  da  vantagem  de  terem  abandonado  Alcá- 
cer a  maior  parte  das  tropas  inimigas,  marchou 
sobre  aquella  Viiía  de  que  se  assenhoreou  sem 
perda,  retirando-se  o  inimigo  para  Évora. 
Isto  obrigou  Bourmont  a  retroceder  do  Sul, 
e  tendo-se-lhe  reunido  o  General  Cabrera , 
que  commaudava  huma  colurnna  movei ,  ese 
achava  em  marcha  para  o  Algarve,  ambos 
elles  se  dirigirão  para  Alcácer,  que  foi  en- 
tão abandonada  pelas  tropas  da  Rainha,  que 
retirarão  para  Setúbal. 

O  incançavei  de  Sá  tinha  hido  a  Faro 
para  alli  celebrar  o  dia  dos  Annos  da  Rai- 
nha, e  fazer  por  em  movimento  hum  Ba(a- 
Ihâodo  4." ,  e  trinta  Lanceiros,  que  tinhão 
sido  enviados  em  seu  auxilio ,  voUou  no  dia 
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(J ,  e  sabendo  que  Bourmont  e  Cabrefa  ti- 
íihSo  voltado  a  Alcácer,  marchou  no  dia  il 
para  Silves,  e  d'alli  para  as  Alturas  de  Sàô 
Eartholomeu  de  Messines  ;  que  era  o  unicó 
cauiinho  por  onde  os  Miguelistas  j)odião  avan- 
çar para  o  Algarve. 

A  primeira  entrada  do  BarSo  no  Alem- 
tejo ,  e  sua  marcha  subsequente  sobre  Ser- 
pa tinha  obrigado  o  inimigo  a  destacar  hu- 
ma  força  paraaquella  Provincia  ;  diante  d'es- 
sa  força  foi  o  Barão  obrigado  a  retirar,  de- 
pois de  ter  experimentado  hum  choque  al- 
gum tanto  severo  em  Serpa.  A  volta  do  ini- 
migo para  Alcácer  do  Sal ,  e  os  reforços  que 
acabava  de  receber  o  habilita'rão  para  outra 
vez  avançar,  e  o  governo  de  D.  Miguel  de- 
terminou então  fazer  o  ultimo  esforço  para 
o  esmagar,  pouco  pensando  no  que  eu  Jhe 
festava  preparando  no  Norte,  Huma  Divisão 
de  trez  mil  homens,  com  seis  peças  d'Arti- 
Iheria ,  e  de  dozentos  a  trezentos  cavalios  , 
foi  destacada  de  Santarém  debaixo  do  com- 
mando  do  General  Cabrera  .  que  se  jactava 
de  que  dentro  em  oito  dias  as  tropas  da  Rai- 
nha serião  expulsas  do  Algarve.  Deixo-lo-hei 
na  sua  marcha,  e  vou  narrar  as  minhas  j)ro- 
prias  Operações  no  Norte. 

D^i  á  vela  do  porto  de  Setúbal  na  tar- 
de do  dia  15  de  Março,  o  na  seguinte  noite 
dei  fundo  ao  abrigo  do  Cabo  Mondego;  al- 
}i  sé  achavão  as  Corvetas  Eliza  e  l^ortuen- 
se  ;  a  Isabel  Maria,  qué  tinha  tido  oídeinde 
partir  de  Lisboa  pada  aquelle   pOBtoj  ainda 
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nito  tinha  chegado.  Suspendemos  ao  ama- 
nhecer ,  e  depois  de  reconhecer  a  Figueira 
decidi  fazer  desembarcar  a  Gente  da  Mari- 
nha em  Buarcos,  hwm  tanto  ao  Norte,  a  co- 
berto das  Embarcações,  c  sendo  possivelre- 
peliir  o  inimigo  até  dentro  da  Figueira,  e 
ataca-la  por  mar  e  por  terra  ao  mesmo  tem- 
po. O  tempo  estava  bom,  porém  aproximan- 
do-me  da  costa  ,  achei  que  a  resaca  era  tao 
grande  que  era  absolutamente  impossivcl 
tentar  o  desembarque ,  e  a  Barra  estava 
igualmente  impraticável.  Fiz  então  um  re- 
conhecimento para  a  parte  do  Norte  do  Ca- 
bo Mondego,  com  a  intenção  de  alii  desem- 
barcar e  marchar  pelas  Alturas,  mas  não  se 
poude  achar  nem  enseada,  nem  algum  canto 
onde  podesse  aportar  um  bote  e  muito  jne- 
nos  desembarcar  quinhentos  homens;  na 
verdade,  durante  todo  o  tempo  que  a  Eliza 
esteve  estacionada  ao  mar  da  Figueira  ,  em 
occasião  alguma  se  poderia  arrostar  a  Bar- 
ra. Toda  a  costa  do  Portugal  desde  o  Mi- 
nho até  ao  Tejo ,  em  todas  as  estações  do 
anno  hé  sunimaínente  diííicuUosa  de  acces- 
so  por  causa  da  continua  resaca  que  alli  exis- 
te, e  eu  nunca  fui  capaz  de  com prehender  co- 
mo o  Duque  de  Wellington  poude  conseguir 
fazer  desembarcar  o  seu  Exercito  na  bahia 
do  Mondego. 

Então  se  me  reunio  o  Vapor  l-,ord  das 
Ilhas,  vindo  (íe  Caminha,  e  como  Mr.  Gid- 
ney  me  déo  melhores  informações  da  Costa 
para  a  j)arte  do  Norte,  decidi   intentar  alli  o 
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desembarque,  e  parti  immediatamente  , avi- 
sando a  Eliza  para  que  me  seguisse.  Na  ma- 
jiliíl  seguinte  se  me  reunirão  o    Brigue  Vil- 
la  Flor  e  o  Vapor  Jorge  4.°,  e  no  decurso  do 
dia  se  me   reunio   também  a  Corveta  Eliza. 
O  Minho  separa  Portugal  da  Heij^panha; 
em  uma  Ilha  no  centro  do   Kio   existe   hum 
forte  Caste!lo ,  que  pertence  aos  Portugue- 
zes  ,  e  que  se  achava  guarnecido  pelas   tro- 
pas Miguelistas.  Ha   duas    passagens;   a   do 
Norte  pertence  á   Hespanha ,   e  a  do   Sul   a 
Portugal;  ambas  as  passagens  sâo   seguras, 
quando  o  mar  está  chão ,    mas   a   passageni 
que   pertence  á  Hespanha  hé   a  mais   larga. 
Reconhecendo  a  Barra   de   perto ,    parecêo- 
me  practicavel ,  e  desembarquei  na    peque- 
na Vilta  da  Guarda,  na  Galliza ,    para   obter 
noticias,  reconheci  Caminha,  que  jáz  situa- 
da cinco  ou  seis  milhas    pelo  Rio   acima,    e 
procurei  alugar  barcos  suíticienles  para  trans- 
portarem a  minha  Gente.  Fui  bem  recebido 
por  hum  antigo   Capitão  ,   que   era   o   Com- 
niandante  Hespanhol ,  e  pelo  Cônsul    Porlu- 
guez  ,  que  lambem  era  Hespanhol.  O  Com- 
mandante  me  conduzio  ao  cume  de  hum  al- 
to monte,  onde    desiVuctámos   huma   excel- 
lente  vista  do   Rio  e   da  Viiia.    O   golpe   de 
vista  era  lindo;  o  Valle  do    Minho,   o    mais 
rico  em  Portugal,   e  o  Rio  que   corre   pelo 
meio  d'aquelle  V  alie,  sao  extremamente  pic- 
torescos ;  mas  eu  nao  tinha  vindo  para  olhar 
para  as   bellezas  do    l^aiz ;    por   isso  não   in- 
tentarei descreve-las  ;  eu  tinha  vindo,  sim,  pa- 
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ta  olhar  pura  as  Fortificações  c|e  Caminha,  e 
vér  a  melhor  maneira  de  moaproximar  cfel- 
ias ;  darei  pois  o  restdtado  íVas  minhas  ob- 
servações. A  Fortaleza  que  se  acha  no  meio 
do  Rio  tem  altas  muralhas,  e  há  de  difficil  ac- 
cesso ,  alem  do  que,hnma  forte  e  continua 
resaca,  tornava  impossivel  o  ataque  por  aqnel- 
le  lado;  também  era  duvidoso  se  «a  barra  es- 
tava practicavel,  e  quasi  certo  que  seriamoâ 
descobertos  ao  passá-la  ,  e  conseg^uintemenT 
te  achariamos  a  Villa  preparada  para  nos  re- 
ceber. 

Até  mesmo  Caniínha  era  cercada  de  mu- 
ralhas, com  seu    fosso  |)e!a   parte  de    terra, 
mas  montava  poucas   peças.  A  muralha   pe- 
la parte  do   mar   não  tinha  fosso;  e  arruma-r 
dos  a  ellas  se  tinhão   construido   alguns    ar* 
jTíazens  ,  perto  do  Cães  onde  os  Navios  des- 
carreíiáo.  Eu  tencionava  que  estes  armazenif 
me  serviriâo  para  as  minhas  escadas  d'assalt 
to,   se   podesse    conseguir    alli  chegar.    Da 
Guarda   parte   hum    caminho,   por   meio  de 
hum  valle,  á  esquerda  do  monte,  que  vai  ter 
a  hum  estabelecimento  mercantil  Hespanhol 
exactamente  defronte  de  Caminha.  Por  meio 
deste  valle  fez  o   Marechal  Soull  puxar  bar- 
cos,  e  intentou  atravessar  o    Minho,  porém 
foi  mal  succedido;  e  pelo  meio  deste  mes- 
mo valle  eu    tinha  os    mais  ardentes    dese- 
jos de    fazer    marchar    as    minhas  Tropas    e 
atravessar  o  Rio;  mas  a  Hespanha  era  um 
território  neutral,  e  o  meu  amigo comman- 
dante  não  queria  nem  ouvir  fallar  nisso.  O 
Juiz  era  hum  mancebo  mui  hábil  ,  activo,© 
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Constitucional ,  como  também  o  era  D.  IVlar 
jioel  Hespanhol ,  Cônsul  Portuguez,  e  am^ 
bos  desejavão  efficazmente  que  eu  fosse 
bem  succedido  na  empreza.  Persuadirão  ao 
Commandante  que  postasse  a  sua  gente  ao 
jongo  da  margem  do  rio  .  e  evitasse  qualquer 
communicação  com  Portugal :  e  me  ajadarão 
a  iVetar  barcos  para  transportar  a  minha  gen- 
te pela  barra  dentro. 

Feitos  estes  arranjos,  voltei  para  bordo, 
e  ao  anoitecer  dirigimo-nos  para  Guarda  com 
as  lanchas  e  Vapores.  Eu    tinha  ainda  algu-^ 
mas  duvidai  sobre  a  barra,  e  fui  eu  próprio 
examinar,  se  estava  practicavel,   mas   achei- 
^  tão  má  que  nem  hum  só  barco  poderia  en- 
trar com  segurança.  Voltando  para   bordo  o 
Juiz  c   o    Cônsul  ticarão  ambos  esmorecidos 
com  a  difficuldade  da  barra,  mas  com  o  maior 
empenho  em  facilitar  as  minhas  Operações; 
porém  receavão  com prometter-se  favorecen- 
do o  nosso  desembarque  ;  com  tudo;  depois 
de  grandes  persuasões   e  ameaças  de  abando- 
nar  inteiramente    a   empreza,   o    que   seria 
piuito  prejudicial  aos    interesses  do   estabe» 
lecimento  mercantil  na  margem  do  Rio ,   0 
qual  não  tardei  a  descobrir  que  Ihé   pertenr 
cia,   o  Juiz  consentio   em  que  desembarca- 
ríamos pela  meia  noite ,  quando  os  habitan- 
tes estivessem  nas  suas   camas,   e  tomou   a 
si  o  arranjar  este   negocio   com  o  Comman- 
dante. Não   havia  tempo  a   perder;   mandá- 
rão-se  embarcações,  e  á  huma  da  manha  ti- 
nha-mos  chegado  todos  á  praia,  aQ  abrigo  de 
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líuma  ponta  de  terra;  itnmediatamente   nos 
jiosémos  em  marcha  pelo   meio  do   valle ,  e 
a's  duas  chegámos  defronte  de   Caminha,  em 
distancia  de  duas  milhas  além  do  Rio.  Tudo 
parecia  tranquillo;  não  apparecião  escaleres 
de  vigia,   e  nao    se    tinha   permittido   com- 
municação  alguma  durante  o  dia.    Eu  espe- 
rava ter   encontrado   barcos  sufficientes   pa- 
ra trans])orlar  toda  a  minha  Força  para  alem 
do  Rio,   mas  unicamente  apparecerâo   dous 
barcos  de  passagem;   e  era    necessário   em- 
purra-los com  varas  compridas,  (ir  ás  varas) 
atra  vez  do  Rio,  e  como  a  vasante  levava  for- 
ça ,  necessariamente  haviãodedescahir  á  en- 
trada do  rio.  Os   barcos   unicamente   podião 
conter  metade  da  nossa  Forca;  esta  era  com- 
posta  dos   Soldados    da   Marinha    Inglezes , 
commandados  pelo   Capitão  Birt,   os  Mari- 
nheiros ás  ordens  do  Capitão  Liote  Mr.  Ro- 
binsons,  e  os   Soldados   de    Marinha   Portu- 
guezes  commandados  ])elo   Major   Carvalho. 
Não  antevia  eu  ainda  então  a  maneira  de  se 
eflectúar  a  passagem,  e  foi  depois  da  j)arti-. 
íla  ,   que  eu  conheci  a  que  distancia  os  faria 
descahir  a  força  da  vasante.  Tomei ,  comtu- 
do ,  a  precaução  de  deixar   a   Operação   in- 
teiramente á  discrição   do  ofticial   com  man- 
dante,  ou  para  tomar  posição  até  que  eu  po- 
desse  fazer  passar  o  resto  da  gente,  ou  pòr- 
se  em   marcha,  conforme  as  circumstancias. 
A'  vista  da  distancia  a  atravessar  ,e  a  impos- 
sibilidade de  os  barcos  poderem  voltar  antes 
que  a  maré  enchesse,  o  Official  conheceode 
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huma  vez  quo  iiao  havia  tempo  a  perder,  e 
como  linha  hum  excellenle  Guia  marchou 
em  clireiUira  á  Villa. 

Perto  íl'uma  milha  áquem  da  Villa  fo- 
rno surprehendidos  os  piquetes  do  inimig-Oj 
que  estavâo  dormindo ;  as  Portas  estavão  fe- 
chadas. Não  havia  sentinelas  sobre  os  baluar- 
tes ,  mas  a  muralha  era  demasiadamente  al- 
ta para  se  poder  saltar.  O  Guia,  sem  so  des- 
concertar por  modo  algum  ,  os  conduzio  por 
liuma  estreita  ladeira  abaixo,  para  o  lado  do 
mar,  conservando-se  sempre  próximo  das  mu- 
ralhas ,  e  assim  marcharão  costeando  todo  o 
comprimento  da  Villa,  em  profundo  silen* 
cio,  e  chegarílo  aoCáeSi  Acharão  aberta  hu- 
ma  pequena  porta  destinada  para  sortidas  j 
e  por  ella  entraram  ;  uma  partida  apoderou-* 
se  da  Guarda,  outra  dos  Quartéis,  e  a  ter- 
ceira dirigio-se  á  casa  do  Governador  quô 
apenas  teve  tempo  de  deitar  a  cabeça  fora 
da  janella,  e  gritar  u  A's  armas,  jj  e  então 
foi  mo^to  por  hum  tirod'hum  soldado  daMa- 
rinlia.  Hum  Padre,  vindo  a  outra  janella  par- 
tilhou igual  sorte.  Os  Soldados  que  estavãa 
nos  Quartéis  não  fizerão  resistência ,  e  den- 
tro em  poucos  minutos  tudo  estava  tranquil- 
lo.  Destacou-se  hum  QÍficial  e  alguma,  gen- 
te para  bordo  doCutter  Escorpião,  comman- 
dado  pelo  Tenente  Whitaker ,  da  Marinha 
Britânica,  que  tinha  infriagido  o  bloquêo , 
ao  qual  o  Official  pedio  mui  civilmente 
tivesse  a  bondade  de  subir  ao  convéz.  Ao 
acordar  do  seu  somno,  exclamou  «  Bom  Deos  ! 
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hé  possível!  Se  eu  tivesse  sido  suíliciente- 
meute  advertida,  vcSs  nno  teríeis  (>Escorj)iào 
em  vcysso  poder.  —  Eu  lhe  tepia  deitado  fo- 
go, n  (h) 

Ourante  este  tenij^o  etí  estava  com  os 
maiores  cuidados  sobre  oexito  da  empreza,  e 
€|nasi  me  arrependia  de  ater  intentado;  po- 
rem o^  meus  reeeioâ  depre&sa  se  dissiparão,, 
vendo  hum  movimento  entre  os  barcos  do 
pt^sca  ,  que  forão  mandados  para  conduzir  o 
resto  da  Divisão.  Caminiia  bé  nma  ViUa  for- 
te e  murada,  mas  tinha  sido  muito  tles])r^- 
sada  ^  a  Gnarnií^ão  consistia  de  setenta  Ik>- 
mens,  cjue  a  poderião  ter  defentlido  por  al- 
gum tempo,  se  tivessem  os  olhos  abertos.  O 
Fovo  era  quasi  todo  Gonstiluciona^,  mas  te- 

(6)  Este  peqsieno,  mas  excel lente  vaso,  qu«  dee 
pois  foi  julgado  boa  presa  pelo  Supremo  Tribunal  d- 
Marinha,  e  se  acha  ao  Serviço  da  Nação,  era  pro- 
priedade do  próprio  Com  mandante,  e  andava  gratvi. 
íainenle  ao  Serviço  do  Usurpador,  pela  muita  ami| 
Zade ,  dizia  o  donr),  que  tinpa  ao  Sr.  D.  Migael 
Esta  bella  embarcação,  hé  de  Ião  bom  pe,  (e  os  seu 
Papeis,  que  traduzimos,  asaim  o  demoslrão)  que  dif* 
ficilmenle  poderia  ser  apresado  no  mar,  até  mesma 
por  hum  Vapor,  a  não  ser  surprendida  d'entro  d'bm 
porto,  como  o  foi  em  Caminha.  Ignorámos  se  ainda 
conserva  o  mesmo  andar,  mas  receámos,  que  as  gros- 
sas bitolas  e  cabos  sobranceiros,  de  que  09  Coni- 
niandantes  gão  obrigados  a  usar  em  consequência  da 
má  qualidade  d'elles,  não  tenha  diminuído  muito 
aquella  especialíssima  qualidade. 

Nota  do    Traductor. 
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mi;»  declarar -«e  ,  em  rasào  do  nosso  pouco 
jnimero.  31atiflou  se  hnuia  intimação  ao  For- 
l-e,  sitira4o  uo  -m-eio  do  Rio,  (2í))  o  qAial  se 
♦íntre^oii  immedial.ameiíle  e  foi  í^uarnecido; 
iica«do  >Q  Miuho  conseguinlemenle  fechado 
j)ara  nào  j^oder  receber  soccoros  àa  parte  jd« 
íóra. 

Despacbou-se  o  Vapor  Jor^e  4.°  j>ara  s. 
Barra  da  Fioiteira  a  fiiu  de  cojiduzir  os  Sol- 
dados da  IMarinha  da  Porlue-nse  e  L-abei  JMa- 
ria ;  e  cliegsudo  ao  mesmo  tempo  a  Fraga- 
la  D.  Pedro,  q-ue  voltava  d'íiij^Jaíerra .  ^ 
nossa  giijafnição  se  achou  reforçada  com  per- 
lo de  doZ'eiiLos  ibom<?ns.  Expedirâo-se  OíH- 
<:ios  ao  Geiieral  do  Porto,  f>ediíido-ihe  que 
so  posesse  em  movimento;  e  eu  voJtei  a  mi- 
nha atten^çao  para  \yèv  a  Villa  em  estado   de 

[2iJ  Proclauiaçào  do  AJmirainte. 

Habiíaiitos  <le  CatíiinhaJ   Eu  v^s  teníto  iiberlado 

■do  governo   tvrannico    do  Usurpador.    Apresentai  vos  , 

e   armai- vos    em  defensa    da  vossa   Legitima    Raiiilta, 

Jodo  o  homem  c^ipaz  de  pegar    em  ariíias    se  alistará 

debuii.o  das  «nas  Bandeiras,   ou  saliirá   da  Villa. 

intimação  ao  Governador  do  Forte. 

Senhor.  Eu  surprendi  Caminha;  vós  não  podeis 
*èr  joccorrido.  Se  vos  rendêr-es,  sereis  recebido  e  con- 
servareis o  vosso  posto;  se  o  nào  fizerdes  ,  darei  hum 
asíaitn  ao  Porto,  e  vós,  e  a  vossa  Guarnição  seieií 
l^assados  á  espada. 

udo  Ofjicial  Commandante  da  Foríale%a 

-á  entrada  do  AJinho. 
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segurança,  e  preparar-nie  para  iiReriorcs  0))C- 
raçues  militares.  No  mesmo  dia  em  qiit^  cu 
surpreiuli  Caminha,  entrou  o  Barão  de  Sá 
em  Beja,  como  já  se  vio.  Se  tudo  isto  tives- 
se sido  o  resultado  de  hum  plano,  como  o 
Ministro  da  guerra  queria  fazer  que  a  Na- 
ção o  acreditasse,  nada  poderia  ter  sido  mais 
bello,  e,  se  fosse  hum  plano,  isto  podia  o 
devia  ter  se  effectuado  no  momento  em  que 
o  inimigo  enfraqueceo  as  suas  Froças  no  nor- 
te para  fortificar  Santarém  ;  porem,  Ião  lon- 
ge d'ísso,  nós  ambos  fomos  accusados  de  fa- 
zer a  guerra  por  nossa  própria  conta;  e  quan- 
do Lord  Howard  felicitou  o  Imperador  pelo 
meu  bom  êxito  ,  o  lm|)erador  não  ficou  sa* 
tisfeito,  (was  miich  annoyed ,  )  e  á\sse  que 
liada  tinha  com  isso. 

A  posição  de  Caminha,  com  huma  For- 
ça suíficiente  adequada,  era  excellente  j)a- 
ra  limpar  toda  a  Província  do  Minho  ;  mas 
com  hunia  Força  pequena,  eu  me  achava  col- 
lucado  entre  írez  fogos.  A  Villa  fortificada 
de  Valença  ficava  á  minha  esquerda,  distan-< 
do  humas  quatro  légoas,  Vianna  á  direita, 
a  igual  distancia,  e  Ponte  de  Lima  ,  noca- 
minlio,  para  Braga,  na  minha  frente.  Se 
marchasse  sobre  Ponte  de  Lima,  ambos  os 
flancos  ficavão  expostos,  e  tinha  a  certeza  de 
ser  atacado  pela  frente,  se  o  Barão  do  Pico 
não  obrasse  na  offensiva.  Valença  era  de- 
masiadamente forte  para  se  [)odèr  tomar  senj 
htim  cerco;  mas  em  caso  d'aperto  eu  podia 
atravessar  para  Ilospanha,  e  o  General  Hes- 
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panhol  estava  disposto  a  auxiliar-me ,  e  ti- 
nha pedido  a  competente  licença  para  assim 
o  fazer;  procurei  persuadi  lo  que  era  prová- 
vel que  D.  Carlos  tentasse  metter-se  em  Va- 
lença ,  e  effectivamente  se  tinhão  alli  prepa- 
rado aposentos  para  huma  grande  persona- 
gem. Havia  também  perigo  em  ir  a  Vianna, 
que  estava  guarnecida  com  quinhentos  ho- 
mens, e  tinha  huma  forte  Cidadella;  e  sen- 
do atacado  pelo  flanco  esquerdo,  encontra- 
ria difficuldadeç  para  embarcar  ;  comtudo  era 
necessário  fazer  alguma  coisa.  O  Governa- 
dor de  Valença  tinha  destacado  cem  homens 
para  vigiar  os  nossos  movimentos;  e  o  Go- 
vernador de  Vianna  achava  se  postado  em 
Afiife,  a  duas  legoas  de  distancia,  com  a 
maior  parte  da  sua  Guarnição. 

No  meio  de  todas  estas  perplexidades, 
foi  o  inimigo  mesmo  qtiem  resolvèo  a  ques- 
tão, Na  manha  do  dia  27,  vinte  homens  e 
hum  Official  das  Milicias  de  Vianna  se  reu- 
nirão ás  minhas  bandeiras.  JMandei  tocar  a 
reunir,  e  pegar  em  armas,  e  marchei  sobre 
Aífife ,  deixando  em  Caminha  huma  Guarni- 
ção de  cem  homens,  com  ordens  de  deitar  pa- 
trulhas sobre  a  estrada  de  \^alença,  e  orga- 
nisar  huma  Força  na  Villa.  Aqui,  pois,  me 
puz  em  marcha  ,  montado  no  meu  cavallo 
de  batalha,  que  era  um  péssimo  rucim,  que 
tinha  pertencido  ao  Governador .  o  meu  Es- 
tado Maior,  em  mulas,  e  cavalgaduras  me- 
nores, ou  o  que  poderão  achar,  abrindo  as- 
sim a  minha  primeira  campanha,   /i  frente  de 
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quinhentos   soldados   da  Marinha ,    ,e    mari- 
nheiros, Portugiiezes  e  Inglezes,   lâo   salis- 
íeilo ,  eomo  o  Duque  de   Weliiíigíon  á  fren- 
te do  seu  Exercito.  A   Fragala  D.  Pedro,  e 
o  Vapor  Jorg-e  4,"  nos  seguião   ao  lojjg-o   da 
praia,  com  ordem  de  dar  fundo  o  mai«  pró- 
ximo que  fosse  possível  do  local  ende  espe- 
rávamos que  o  inimigo  Hzesse  alto    Os  mari- 
nheiros que  hiào  mais  íeves,  estenderão  so- 
bre ambos  os  flancos  ao  passar-mos  {)or  meio 
dehuns  matos,  formando  também  huma  guar- 
da avançada  a  humas  cento  e  sessenta  varas 
da  nossa   frente.   Nesta   ordem  nos    posemos 
ena    marcha    para    Aílife,     Aldêa   sufHcién- 
temente  forte  p^jra  se  defender,  se  fosse  ne- 
cessário passar  j)or  ella  ,  ma-s  como  ficava  a 
alguma  distancia  do  mar,  determinei  dirigir- 
me  á  praia  e  bater  aHi  o   nosso  inimigo,   se 
tivesse  vontade  de  resistir,  oq^je  julg^uei  jire- 
ferivel  a  guerra   de    montanha.    Chegados  a 
menos  de  huma  milha  da  posição,    onde  os 
desertores  dissérão   qu-e    o  inimigo  se    acha- 
va estacionado,   mandou-se  hum    soldado  a 
parlamentear  com  as  suas  «etitinéias,  e  con- 
vidá-las a   passarem-se,  a  wííica  roposla  que 
recebeo ,  foi  um  tiro,  e  nós   coutinuámos    a 
nossa  marcha.   AlJi  a  força  do  inijnigo  anda- 
va de  dozentos  a  trezentos  homens  tie  IMili- 
cias  da  Barca.  Estes   preferião  os    montes  á 
praia  ;    mas  como   ii('ts   éramos   animaes  am- 
phibios  ,  e  nao  ijostávamos  de  eslar  longe  íla 
ag^ua ,  hum   e  outro   partido  íez  a    sua  von- 
tade.   Continuámos   a    marcha ,  e   o  ijjimiiro 
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com  toila  a  civilidade  se  foi  retirando  pelos 
outeiros,  deixando  o  rrosso  flanco  sem  sêr 
tnconínfíodado.  Tir>hamos  então  unicamente  a 
encontrar  as  Milícias  áe  Vianiia,  e  o  resto 
das  da  Barca,  estacionadas  n'aquel]a  Villa , 
tendo-nos  os  Aldeões  certificado  que  os  ou- 
tros nossos  contrários  tinhão  marchado  a  toda 
a  pressa  para  o  interior  ,  e  provavelmente  vol- 
tado para  suas  casas. 

Depois  de  outra  legoa  de  marcha,  rece- 
bi hum  Officio  do  Coronel  das  Milícias  de 
Vianna ,  pedindo-me  que  fizesse  alto  essa 
noite ,  e  dizendo-me  que  elle  poderia  fazer 
algum  arranjo  com  as  Milícias  da  Barca,  que 
se  passarião  para  a  Rainha.  Na  guerra  ,  to- 
das as  demoras  são  perigosas ;  isto  podia  sêr 
hum  estratagema  para  dar  tempo  a  que  o 
outro  Partido  reunisse,  ou  que  esperassem 
reforços;  assim  preferi  continuar  a  marcha, 
e  pedi  ao  Coronel  que  se  encontrasse  comi- 
go da  parte  de  fora  da  Villa,  o  que  elle  fez 
com  a  maior  parte  do  seu  Regimento,  con- 
sistindo de  trezentos  homens  bem  equipa- 
dos. As  Milícias  da  Barca  recusarão  a  hon- 
ra da  entrevista,  e  sahirão  pela  outra  porta. 
Tocou-se  então  o  Hymno,  e  os  nossos  no- 
vos camaradas  nos  accompanhárão  par»  a 
Villa;  acclamou-se  a  Constituição  na  Praça 
Grande ;  marcharam  depois  as  Tropas  para 
os  seus  diíferentes  Quartéis ;  derão-se  as  or- 
dens mais  apertadas  para  que  os  abarraca- 
mentos  estivessem  fechados,  e  a  ninguém  se 
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permitlio  que  saliisse  cVelles  para  aViJla.(r) 
Vianna  he  huina  Villa  mui  linda  e  mui 
aceada ,  situada  á  entrada  do  rio  Lima,  e 
tem  huma  forte  Cidadella  para  sua  defensa. 
O  seu  porto,  bem  como  todos  os  da  Costa 
de  Portugal,  hé  unicamente  accessivel  conii 
bom  tempo.  Os  habitantes  desta  Villa  ti- 
nhâo  fama  de  serem    Miguelistas   decididos  j 

[o]  Julgamos  não  dewgradar  aos  nossos  Leito' 
res ,  dando  oqiii  a  Jnfegra  do  Officio  çue  o  Autor 
diricrio  ao  Governo  sobre  a  Tomada  de  f^ianna ,  pe- 
lo  acharemos  ainda  mais  explicito  que  a  própria  nar- 
ração do  AiUor. 

Oflicio  do  Alinirante  \  iscoíide  do  Cabo  de  S.  Vicente. 

Vianna,  27  ile  Março  de  1834. ■— ?Hontem  pe- 
la manliâ  se  me  apresentarão  hum  Official ,  e  trinta 
homens,  e  me  informarão  que  oinimigo  linha  toma- 
do posição  na  Aldèa  de  Aflife.  Sahi  logo  ao  seu  en- 
contro, <ieixando  huma  guarnição  sufticiente  em  Ca- 
minha. A  Fragata  D.  Pedro  e  o  Vapor  Jorge  4°  se- 
guirão ao  mesmo  tempo  ao  longo  da  Costa.  O  ini- 
migo levantou  o  campo  sem  dar  hum  tiro,  deixando 
Vianna  descoberta.  Aproximando-me  í\  Villa  veio 
RO  meu  encontro  o  Coronel  de  Milícias  de  Vianna, 
o  qual  se  declaroir  peía  Rainha,  assim  como  todos 
os  seus  Officiaes  ,  e  hum  considerável  numero  de 
Soldados;  todas  as  horas  estão  chegando  mais,  oqite 
cu  atlribuo  ao  bom  accolhi mento  que  lhes  faço,  elam- 
òem  ú  recompensa  de  huma  moeda,  que  dei  a  cada 
Soldado  que  trazia  o  seu  armamento.  Achei  na  Alfan- 
dega diiíheiro  bastante    para  fazer  esta  despeza. 

Tenho  todo  o  motivo  para  estar  satisfeito  com  o 
comportamento  dos  Marinheiros  e Soldados  da  Briga- 
das que  tem  sido  exemplar. 

Muitos  dos  habitante»  fugirão  para  o  inteiior, 
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asism  como  totia  a  Provincia,  porém  não 
toniárâo  parte  alguma  na  guerra,  nem  mos- 
traram disj)osição  algLima  para  defender  a 
sua  Villa  ,  o  que  poderiào  ter  feito  com  bom 
êxito  contra  a  minha  pequena  Força  ;  eífecti- 
vamente  o  que  eiies  queriao,  era  paz,  com- 
mercio  e  bom  governo.  Também  hé  justo 
observar,  que  alli  houve  muito  pouca  appa- 
rencia  d'alegria ,  nem  os  habitantes  derão 
demonstração  d'enthusiasmo  pela  Rainha. 
Fomos  recebidos  com  muita  civilidade  pelo 
Cônsul  Inirlez  ,  o  qual  me  informou  que  o 
Barão  do  Pico  tinha  marchado  do  Porto,  e 
repellido  o  inimigo  para  Guimarães.  Esta 
bem  acceita  noticia  nos  deixou  em  liberdade 
de  proseguir  as  nossas  Operações. 

No   dia    seguinte ,    tendo   organisado   o 
Geverno,   publiquei  huma  Proclamação,  (30) 

porem  conhecendo  que  nós  não  somos  selvagens,  co- 
mo os  en?inárào  a  acreditar,  prhicipião  a  voltar.  O 
povo  está  Iranquillo  e  bem   disposto. 

O  Castello  he  furte  e  monla  dezenove  peças  cm 
bom  estado,  com  dois  morteiros,  e  abundância  de 
munições.  Era  capaz  de  fazer  grande  reàistencia,  po- 
re'ra  a  surpreza  de  Caminha  infundio  ás  tropas  iniini- 
^íi?  tão  grande  terroi  ,  que  não  ousarão  resistir.  — 
llluàtrisâimo  e  Excelenlissimo    Senhoi ,  &.* 

Cabo  de  S.   Vicente. 

[30]  Proclamação: 

Habitantes  do  Vianna  !    Estues  agora    livres,    e 
debaixo  do  Governo  da  vossa    Legitima  Rainha  e  da 
Carta  Constitucional,    Vivei  felises  iiuna  com  os  cu- 
TOMO    II.  17 
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ordenando  qtie  os  habitantes  voltassem  para 
as  suas  habitações,  e  dei  ordens  terminan- 
tes ás  AulhoridaJes,  jDara  nào  permittirem 
que  pessoa  alg^uima  fosse  |TerseguTda  por  opi- 
niões politicas.  Os  postos  dos  Officiaes  das 
Milícias  de  Vianna  forào  confirmados ,  e 
dèo-se  meia  moeda  a  eada  Soldatlo,  que  sé 
linha  passado  para  a  Rainha.  Sobre  a  tarde 
recebi  Oíírcios,  participando-me  a  submis- 
são de  Espinhosa  e  de  Villa  do  Conde. 

Ao  amanhetier  do  dia  29  ma^rcbei  sobre 
Ponte  de  Lima,  com  o  fim  de  evitar  que  o 
inimigo,  se  para  isso  estivesse  disposto,  atra- 
vessasse o  Rio.  e  occrupasse  a  rka  Provin- 
da do  Minho,  fazenda  Valença  a  base  das 
suas  operações;  e,  considerando  a  f  rça  e' 
riqueza  d'csta  p^arte  do  Paiz,  protegido  por 
huma  Fortaleza  respeitável,  era  essa  alinha^ 
que  elles  devrao  .ter  ado-|)tadov 

A  marcha  pelo.  ineio  d'esta  Província 
foi  a  mais  deliciosa  que  he  possível ;  nada 
pode  exceder  o  lindo  golpe  de  vista,  e  a  ri- 
queza dos  dois  Valles  do  Minho  e  Lima,  li- 
mitados por  hum  e  outro  lado  peraltas  mon- 
tanhas. Os  Valles  sào  bem  cultivados,  os  ha- 
bitantes pacíficos  e  industriosos,  importan- 
do-lhes  tão  pouco  a  guerra  que,  mesmo  indo 

Iros  ,  e  esquecei  aiiimosicladeâ  Politicas.  Os  que  tive- 
rem abandonado  a  ViUa  voltarão  para  suas  casas  ; 
ningtiem  será  perseguido    por  suas  opiniões   Politicas. 

Cabo  de  São  Vicent«. 
f^lanna ,  Março  20. 
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íiós  em  marcha  a  menos  de  milha  de  huma 
Aldeã,  onde  se  fazia  huma  grande  feira  de 
gado,  nem  hnma  uuica  pessoa  veio  ver-nos 
passar.  Dirigime  para  a  Villa  a  cavalloj  e  os 
convidei  a  darem  vivas  a  Dona  Maria  o  que 
fizerao  de  boa  vontade^  e  não  tenho  duvida 
de  que  eJles  com  igual  boa  vontade  os  te- 
riaodado  a  Dom  Miguel.  Esla  Província  pa- 
íecia  não  ter  soífrido  com  a  guerra,  e  con- 
siderando o  longo  espaço  de  tempo  que  hum 
Exercito  tão  numeroso  tinha  permanecido  em 
frente  do  Porto,  poderia  esperar-se  que  o 
Paiz  se  acharia  inteiramente  exhausto  de  ga- 
do. Approximando-me  de  Ponte  de  Lima, 
recebi  huma  deputação  ,  informanda-me  de 
que  a  Rainha  tinha  sido  acclamada;  que  os 
Miguelistas  tinhão  retirado  de  Braga ,  que 
lambem  se  tinha  declarado  pela  Rainha,  e 
que  o  Paiz  estava  limpo  até  Amarante,  pa- 
ra onde  o  inimigo  se  tinha  retirado.  Impedir 
que  os  Miguelistas  occupassem  esta  rica  Pro- 
vincia ,  era  ganhar  hum  grande  ponto,  mas 
he  necessário  lembrar  que  não  houve  com- 
binação para  o  effectuar;  tudo  foi  acaso;  a 
ignorância  de  ambos  os  Ministros  da  Guer- 
ra andava  a  par;  porém  a  Fortuna  declarou- 
se  ém  favor  da  Rainha.  A's  quatro  horas  en- 
trámos em  Ponte  de  Lima,  onde  fomos  re* 
cabidos  com  grande  enthusiasmo.  A  gente 
aquartelou-se  pelas  casas  dos  habitantes,  que 
ostratíírão  da  maneira  mais  amigável,  e  mos- 
trarão gfande  enthusiasmo  pela  Rainha.  Es- 
ta  Viila  4ra  constitucional. 

17  « 
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J^eíoriiiinei  então  marchar  sobre  Valen- 
ça,  e  mandei  ordem  ao  Capitào  Eerlrand  , 
da  Fragata  Dom  Pedro ,  que  se  achava  em 
Vianna,  para  que  voltasse  para  Caminha,  e 
lizetíse  os  preparativos  necessários  para  me 
enviar  peças  d'Artilheria,  e  morteiros  para 
hum  cerco.  O  General  Hespanhol  em  Tuy 
tinha  otíerecido  o  seu  apoio,  e  eu  lhe  escrevi 
para  que  se  me  reunisse  na  manhã  do  l." 
d'Abril ,  em  frente  de  Valença,  e  igualmen- 
te ao  Major  Carvalho  jjara  que  marchasse 
de  Caminha  com  a  sua  Guarnição  para  o  mes- 
mo destino. 

Antes  de  partir  de  Ponte  de  Lima  no 
dia  30  ,  hum  destacamento  de  Milícias  con- 
duzio  para  a  Villa  três  carros,  carregados  de 
dinheiro  em  cobre,  que  tinhão  sido  removidos 
dos  Cofres  do  Governe ;  e,  tendo  organisa- 
do  as  Authoridades  e  nomeado  Officiaes  pa- 
ra formar  huma  força  local  para  protecção 
da  Villa  contra  quaesquer  Guerrilhas  que  po- 
dessem  apparecer,  marchei  sobre  Valença 
com  700  homens  pouco  mais  ou  menos.  De- 
pois de  huma  marcha  de  cinco  iegoas  por 
máos  caminhos  ehum  paiz  montanhoso,  bi- 
voacámos  essa  noite  em  hum  pequeno  bos- 
que, acendemos  fogueiras,  apanhámos  e  ma- 
támos hum  touro  e  o  fizemos  engrolar  soífri- 
velmente  bem,  em  bifstekes  e  huma  garafade 
vinho,  mas  não  havia  pão.  Fiz  reunir  os  Ma- 
rinheiros e  Soldados  de  Marinha  em  montão, 
e  os  animei  a  narrarerauas  suas  aventuras, 
eas  rasões  que  os  tinhão  trazido  a  Portugal. 
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Algumas  das  suas  historias  erào  siimmamen- 
le  (livertitlas ;  tínhamos  comnòsco,  como 
bem  se  pode  supj)òr,  gente  de  toda  a  sorte  de 
caracteres,  bons,  e  máos.  Havião  çapateiros 
quebrados,  alfaiates,  mercadores  de  pannos, 
capeliistas  de  homem,  ladroes  de  caça  nas 
tapadas,  amantes  enganados,  vários  ressus- 
citados Sl."  Si.""  Muitos  tinhão-se  alistado  vo- 
luntariamente, mas  vários  tinhão  sido  furta- 
dos como  crianças ,  estando  bêbados,  e  j)os- 
tos  a  bordo  dos  navios  sem  o  seu  consenti- 
mento. Não  obstante  isso  geralmente  se  com- 
portavão  bem  ,  e  poucos  exemplos  occorre- 
r<lo  de  elles  roubarem  ou  maltratarem  os  ha- 
bitantes ,  e  então ,  em  todo  o  caso,  erão  se- 
veramente castigados. 

Ao  romj)er  do  dia  estávamos  outra  vez 
em  marcha,  e  ás  dez  appareceo  a  Fortaleza 
de  Valença  a  perto  de  duas  legoas  de  dis- 
tancia na  planicie  inferior.  As  montanhas 
n'este  ponto  abrião  em  hum  espaço  vasio,  o 
que  nos  dava  opportunidade  de  fazer  que 
a  nossa  forca  parecesse  consideravelmente 
maior ,  do  que  na  realidade  era.  As  tropas 
marcha  vão  por  este  espaço  aberto  ,  que  de 
cima  olhava  para  a  planicie,  e  o  terreno  per- 
mittia  que  elles  desfilassem  para  a  direita  e 
para  esquerda  sem  serem  vistos ,  e  voltavão 
•por  cima  dos  montes,  apparecendo  outra  vez 
no  espaço  aberto  que  já  descrevi.  Aqui  fi- 
zemos alto  para  dar  descanço  e  refrescar  a 
gente ,  e  como  o  terreno ,  por  onde  tínha- 
mos de  passar  era  bem   coberto  de  matos , 
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esperávamos  naturalmente  que  o  inimigo  se 
a[)j)roveitaria  do  conhecimento  qiio  tiniia  do 
local,  e  perturbasse  a  nossa  marcha  para  a 
Villa.  Os  nossos  atiradores  se  estenderão  em 
ambos  os  flancos,  e  nós  avanç;ímos  com  cau- 
tela, mas  sem  sermos  incommodados,  pelo 
meio  dos  matos;  e  perto  das  duas  horas  che- 
gámos a  alcance  de  baila  da  Fortaleza.  A 
Marinha  Portugueza  aquartelou-se  n'huma 
Aidéa  á  esquerda,  a  Marinha  Ingleza  no  cen- 
tro ,  e  as  Milicias  de  Vianna  á  direita;  os 
postos  avançados  chegávão  mui  perto  das  mu- 
ralhas. 

Valença  hé  huma  Praça  forte,  unicamen- 
te accessivel  pelo  lado  do  Poente,  onde  hé 
também  defendida  por  huma  muito  conside- 
rável Obra  de  Fortificação  exterior,  total- 
mente independente  da  Fortaleza,  ainda  que 
com  ella  secommunica  por  huma  [)onte,  que 
atravessa  o  Fosso,  A  Fortaleza  jaz  construí- 
da apouca  distancia  do  Minho,  sobre  o  qual 
est.í  pendente;  as  muralhas  são  altas,  e  o 
terreno  onde  está  situada,  excepto  da  parte 
do  poente,  hé  quasi  perpendicular,  e  cer- 
cado por  hum  caminho  coberto  para  a  mos- 
quetaria,  por  baixo  da  Artilheria,  de  que  se 
achava  bem  guarnecida. 

Fêz-se  huma  intimação  á  Praça  que  foi 
coriiliizida  por  hum  Emigrado  Portuguez,  com 
Bandeira  parlamentar,  o  qual  foi  mal  rece- 
l^ido  pela  Guarnição,  que  vociferava  vivas  a 
1).  MiíJ^uel,  e  oParlamentario  estimou  bem 
po4èp  voltar  a  salvo;  e  huma  Carta  que  eu 
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tnanílei  por  Ijuui  paisano,  nào  teve  reposta. 
(ai)  Sobre  a  tarde  intentou  o  inimig-o  hum 
Reconhecimento,  mas  foi  re[ve]lido,  perden* 
do  nós  sete  homens  mortos  e  feridos.  Está- 
Tamos  abundantemente  providos  de  carne  e 
vinho,  mas  havia  muita  escassez  de  pão, 
porque  os  fórfíos  não  erao  sufiicientes  ])ara 
coser  ])ão  para  toda  a  Tropa  :  repartio-se  pe- 
ja Gente  parte  do  dinheiro  apresado  em  Pon- 
te de  Lima,  o  que  depressa  attrahio  hum 
bom  e  abundante  mercado.  3ikiviarão-se  or- 
dens ao  Capitão  Bertrarid  paTaíipressar  a  re- 
inesssa  das  peças  d'Artilheria  e  Mortei- 
ros, e  na  raaniiã  seguinte  se  me  reuiiio  o 
Destacamento  vindo  de  Caminha,  emaisdo- 

(31)  Carla   do  Âkairaníe, 

Em  frente  de  Valença 
òi  de  Março  de  1834. 

Seiílioir,:  A'inaiil)ã  se  me  juntarão  tro^ijas  Heàpa- 
nhoias.  'J'enho  huma  ErqtiaJra  em  Camintia,  e  se  vos 
não  ei)tre<>ae«  á  vossa  Legilima  Sobevana  farei  conda- 
xir  100  peças  de  arlilheria,  e  cercarôi  a  Praça.  Vós 
àereis  então  'tratados  como  rebeldes. 

No  caso  de  vos  entregardes  com  a  vossa  g"uarni- 
•ção  serão  todos  bem  recebido?,  e  vos  será  peMiiillidoj 
ou  servir  a  Rainha,  ou  tornar  para  vossíís  casas.  Vós 
não  podeis  ser  soccorridos  porque  toda  aProvincia  es- 
tá em  poder  das  tropas  da  Rainha.;  por  i!=50  vos  ad- 
virto de  concorrer  pam  pôr  íim  a  esta  iimrivel  guer- 
ra civil.  Vossa  íjuarnição  he  pe(juen.a  ,  e  bem  dispos- 
la  a  favor  da  Rainha;  e  se  eu  me  decidu  a  assaltai  a 
l^raça  vós  não  a  podeis  defender,  e  a  vossa  guarnição 
■será  passada    á  esj)ada.    Ao  Governador   de  Valença. 

Cabo  de  S,   Vicente. 
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zentos  e  oitenta  Hespanhoes ,  que  o  Gover- 
nador do  Districto  pôz  á  minha  disposição. 

As  Milicias  de  Vianna  forão  destacadas 
para  vigiar  sobre  a  Porta  do  lado  do  nascen- 
te, os  Hespaniioes  sobre  a  do  sul;  os  Solda- 
dos de  Marinha  Portuguezes  aquartelarão 
ii'huma  pequena  herdade,  protegidos  por  hum 
outeiro  próximo  á  Fortificac^So  ;  e  os  seus  pi- 
quetes avançávâo  até  á explanada,  cobertos 
por  hum  muro  e  hum  vallado  ;  os  Soldados 
de  Marinha  e  Marinheiros  Inglezes,  no  Quar- 
tel General ,  entre  os  Hespanhoes  e  os  Por- 
tuguezes ,  para  apoiar  huns  ou  outros,  no 
caso  de  serem  atacados.  Derão-se  apertadas 
ordens  em  todos  os  pontos  para  defenderem 
as  suas  posições  até  á  ultima  extremidade, 
excepto  as  Milicias  de  Vianna  que  devião 
retroceder  para  a  estrada,  achando-se  dema- 
siadamente longe  para  serem  soccorridas. 
Passei  então  a  reconhecer  a  Fortaleza  em  to- 
dos os  pontos,  e decidi  atacar  as  Obras  ex- 
teriores, que  me  parecerão  o  único  logar 
contra  o  qual  eu  podia  fazer  jogar  aArtilhe- 
ria  com  segurança ,  e  com  probabilidade  de 
bom  êxito.  As  muralhas  erão  muito  altas  pa- 
ra emprehender  hum  assalto,  ainda  mesmo 
que  estivéssemos  providos  d'escadas. 

De  tarde  recebi  huma  visita  de  Lord 
William  Russell,  e  do  Coronel  Hare ,  que 
tinhão  arribado  a  Vigo  na  sua  viagem  para 
Inglaterra ,  e  os  persuadi  a  acompanhar-me 
para  examinar-mos  a  Villa  de  mais  perto ; 
não  ficarão  'pouco  surprendidos  de  ver  que 
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a  nossa  gente  se  tinha  aproximado  tâo  perto 
das  muralhas;  pouca  opinião  tinhão  de  que 
Soldados  de  Marinha  e  Marinheiros  servissem 
d'alguma  coisa  cm  terra,  e  depois  de  hum 
bom  Reconhecimento  que  fizérão  de  huma 
esquina  para  hum  angulo  de  hum  baluarte, 
onde  estava  assestada  huma  peça  d'artilheria 
apontada  para  a  abertura  onde  nos  acháva- 
mos, fôrào  d^opinião  que  eu  não  podia  sahir 
bem  daempreza.  Eujieusava  differentemen- 
te :  cincoenta  peças  d'Artilheria ,  erão  hum 
bom  argumento  sobre  aquella  questão;  e  de- 
cidi absolutamente  sitiar  a  Praça  em  forma. 
De  tarde  íizérâo  os  Hespanhóes  hum  Reco- 
nhecimento pelo  lado  onde  se  achavao  esta- 
cionados, quasi  chegando  á  explanada,  e  ti- 
verão  hum  Official  e  alguns  homens  feridos. 
Féz-se  huma  tentativa  para  desalojar  os  Por- 
tuguezes  do  seu  posto  por  baixo  da  muralha, 
mas  infructuosamente. 

O  Governador  soltou  então  os  presos 
d'Estado  ,  o  que  ass;íz  mostrava  que  elle  não 
se  achava  com  abundaocia  de  provisões  ;  mui- 
tos d'aquelles  infelizes  tinhão  estado  cinco 
annos  afierrolhados  em  horriveis  masmorras, 
e  estavão  no  mais  miserável  estado. 

Pela  meia  noite  houve  hum  alarme  entre 
o«  nossos  Piquetes,  causado  por  se  avistar 
gente,  que  da  Villa  avançava  sobre  elles,  e  es- 
tiverão  a  ponto  de  bater-se  com  os  Solda- 
dos de  Marinha  Portuguezes ,  que  imagina- 
rão que  toda  a  guarnição  cahia  sobre  ellçs : 
possuidos  d'aquelle  terror  pânico,  os  pique- 
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íes  pai  tirão  apezar  dosexforsos  dos  seus  Of- 
fíciacs.  Felizmente  conhecêo-st;  o  fjiie  era  , 
e  forão  outra  vez  mudados  para  os  seus  pos- 
tos, liste  começo  iiíio  era  muito  animador 
para  principiar  por  elle  ;  e  ainda  menos  quan- 
do na  manhã  segniíite  chegou  ordem  do  Ca- 
pitao-General  da  Galiza  para  que  os  Hcspa- 
iihóes  se  reíirasseiíi  para  Tuy.  A  razão  (ris- 
te nunca  se  me  explicou.  A  sua  partida  dei- 
xou aberta  huma  distancia  considerável  en- 
tre as  Milicias  de  Vianna ,  e  os  Soldados  de 
Marinha  e  Marinheiros  ínglezes;  apezar  de 
tudo  eu  eslava  decidido  aproseguir.  Aquel- 
la  porção  da  Brigada  da  Marinha,  que  tão 
mal  se  tiijiia  portado  durante  a  noite,  for- 
mou em  parada,  e  fêz-se-lhe  entender  que 
outro  igual  comportamento  seria  puiiido,  fu- 
silantlo-se  hum  homem  de  cada  dóz.  Neste 
mesmo  dia  alguns  homens  da-s  Milicias  de 
Vianna,  (dos  quaes  se  achava  hum  destaca- 
mento dentro  da  Praça)  conseguirão  descer 
pela  muralha,  e  se  nos  reunirão.  Estes  pa- 
recião  estar  persuadidos  de  que  a  Villa  se 
defenderia ;  e  fazião-se  grandes  esforços  pa- 
ra assestar  Artilheria  em  vários  pontos  dâ 
Fortaleza. 

N'essa  tarde   recebi    participa<ção   d'um 
Ofiicial  da  Guarnição,  (32")  pedindo-me   que 

(32)  Pariicipayáo: 

Illustriísimn  e  fixcelienlissimo  Sonijor. — Roo-o- 
V03  Seiíilor ,  qíje  não  façais  tentativa  alguiíjíi  sobre  a 
Proga  ate  a  manin  á  noito,  porque  alí  esta  Ijora  <ií- 
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nfío  atacasse  n'aqLiella  noite.  Ao  amanhecer 
do  dia  3,  cheg-árão  duas  {>e(^as  d'Arlilheriii 
grossa,  achando-se  mais  seis  e  dois  mortei- 
ros em  caminlio  pelo  rio  acima.  Atravessei 
para  a  Hespanha  ,  e  me  dirigi  ao  Governa- 
dor de  Tuy ;  d'alli  podiamos  distinctamente 
ver  a  separação  que  havia  entre  as  Obras 
exteriores,  e  aVilJa,  e  a  forca  da  Praça  pa- 
ra o  lado  do  Rio.  Quando  voitei,  achei  hum 
Official  com  bandeira  parlamentar,  propon- 
do render-se  a  Viila. 

Respondi  em  poucas  palavras,  (33)  e 
disse  ao  Official  que  desse  parte  de  que  den- 
tro em  10  minutos  eu  marchava  para  a  es- 
planada ,  e  alli  receberia  o  Governador.  A 
isto  féz  elle  alg^umas  objecções,  pois  seria 
necessário  entrar  em  uma  Capitulação  regu- 
lar. Repliquei  que  nada  mais  tinha  a  dizer; 
e  pondo  im medial  amante  as  Tropas  em  mo- 
la Sola  eiitiegiie  ao  Governo  da  ivaiiiha  ,  aiuda  cjue 
o  Governador  conlintie   na  sua  obstinada  resistência. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.* 
Falença2de  Abril  r/e  1.331. 

Assignada  por  mào  do  Major  do  Regimento   de 
Milícias  de  Basto. 

Francisco   António  Caldas. 

(33)  Reposta  do  Almirante. 

Em  frente  de  Fcdença  2  de  Abril  de  183 1. 
Senhor:  Eu  vos  conheço  como  hum  amigo  da 
Causa  da  Rainha.  He-me  penoso  derramar  sangue 
Porluguez  ;  mas  estou  determinado  a  tomar  a  Praça. 
Receberei  50  peças  á  manliã,  eentuo  nào  admiltirei 
capilulaçào.  Agora  obtou  prompto  para  tratar. 

Cabo  de  S.   Kicente. 
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vimcnto  marchei  para  as  muralhas.  Parecia 
haver  alguma  hesitação  da  parle  do  Gover- 
nador, e  a  nossa  posição  se  tornava  assaz  cri- 
tica pois  nos  achávamos  expostos  ao  fogo  da 
Praça,  no  caso  que  o  Governador  mudasse 
de  tenção.  Desj)achei  hum  Ajudante  de  Cam- 
po a  participar-lhe  que  eu  esperava  por  elle, 
exigindo  que  comparecesse  immediatamente, 
o  que  executou.  Fêz  diversas  objecções  a  es- 
ta pressa  ;  o  seu  dezejo  era  esperar  alguns 
dias,  e  formar-se  huma  Capitulação  regular. 
Dei-lhe  a  escolher,  ou  que  consentisse  que 
eu  marchasse  para  dentro  da  Vilja  ,  ou  que 
se  retirasse,  e  eu  tornaria  a  occupar  as  mi- 
nhas ultimas  posições.  Depois  crencolher  os 
hombros  huma  ou  duas  vezes,  e  de  fazer  al- 

Condiçôcs  para  a  entrega  de  P^alençaj 
feitas  pelo  Governador, 
Senlior  :  Se  eu  acceitar  as  condições  de  V.  Ex." 
\ós  devereis  garantir  a  vida  e  propriedade  da  giiaiiii- 
çâo  e  habitantes;  e  permittir-Ilies  ou  servir  a  Rainha, 
ou  tornar  a  suas  casas  eorn  a  condição  de  não  toma- 
rem armas  contra  a  Legitima  Soberana  a  Rainha  de 
Portugal;  e  assegurar-nos  que  ninguém  será  persegui- 
do pelas  suas  opiniões  politicas. 

Assignado   o  Governador  de  Valença. 
3  de  Ahril  de  1834. 

Senhor:  Se  entregaes  a  Parca  eu  vos  afianço  a 
vida  e  a  propriedade  da  guarnição  e  dos  habitantes. 
As  tropas  poderão,  ou  entrar  no  serviço  da  Rainha, 
ou  tornar  a  suas  casas.  Nenhuma  pessoa  será  perse- 
guida por  suas  opiniões  politicas. 
Ao  Governador  ae  Falença. 

Cabo  de  S.  Vicente. 
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gumas  visagens,  consentio  a  final.  Marchá- 
mos para  dentro  e  em  meia  hora  estávamos  tâo 
bem  arranjados  ,  e  tanto  á  nossa  vontade , 
como  se  houvesse  quinze  dias  que  estivesse^ 
mos  em  Quartéis,  (ti) 

(t/)  Corno  nem  todos  os  nossos  Leitores  estarão 
de  posse  de  huma  CoUecçdo  das  Chromcas  d\tquelle 
tempo  ,  hoje  raras  ,  julgamos  a  propósito  annexar  ao 
contexto  d' esta  Obra  algumas  peças  Officiaes  mais  sa- 
licutes,  formando  asúm  huma  espécie  d' Epitoine  Histó- 
rico de  todo  o  occorido  naquella  gloriosa  e  memorá- 
vel época.  Se  a  alguns  dos  nossos  dignos  Leitores fór 
desnessario  este  additameuto ,  estamos  certos  que  mui- 
tos,  a  cujo  pedido  acquiescêmos^  nos  leccixão  muito  eui 
bem  a  sua  inserção. 

Nota  do  Traductor. 
Officios  do  Ahnirante  Conde  do  Cabo  de  São  Vicente. 
í^'alcnça  'à  de  j^hrd  de  1834. 

lilustrissimo   e   Excellentissimo    Senhor Rogo 

a  V.  Ex/  se  digne  informar  a  Sua  Magestade  o  Im- 
perador Regentje,  em  Nome  da  Rainha,  que  hoje  en- 
trei em  Valença.  A'manhã  enviarei  a  V.  Ex.'^  os 
detalhes  das  minhas  operações  desde  Caminha.  Nós 
achámos  aqui  50  peças  montadas,  e  60  mais,  promptas 
para  servir,  4  morteiros  montados,  e  11  mais,  proin- 
ptos  para  o  ser.  Tenho  a  honra  de  sêr  lilustrissimo 
e  Excellentissimo  Senhor  Francisco  Simões  Margiochi, 
de  V.  Ex.*  oljedienle  servo. 

Cabo  da  S,   f^ic€nte. 
T^alença  4  de  Abril  de  1834. 

Illnstrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  —  Por  as 
minhab  cartas  estará  V.  Ex.*  informado  que  eu  mar- 
chei de  Caminha  a  f!7  ,  entrei  em  Vianna  n'e5sa  tar- 
de. Depois  de  ticar  alii  Imm  dia  para  fazer  os  neces- 
sários arranjos,  marchei  sobre  Ponte  de  Lima,  onde 
fomos  bem  recebidos  pelos  habitantes.  Deixei  hum 
destacamento  de  Milícias  de  Vianna  para  sua  protec- 
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Valença  héliuma  Villa  de  grande  força, 
capaz  dè  montar  algnns  centenares  de  peças 
d'Artiiheria,  setenta  estavao  em  bateria  quan- 
do d'e}{a  tomei  posse,  e  mais  se  estavào  ar- 
ranjando;   a   guarnição   era   completamente 

çào  ;  e  depois  depois  dias  de  marcha,  chegámos  dian- 
te de  Valença  na  tarde  de  31.  Immedialamente  man- 
dei hum  Official  a  intimai  o  Governador,  que  recu- 
sou render-se,  nem  me  respondeo  á  carta  N.°  1  que 
Hie  mandei.  (#)  EntJto  dei  ordem  ao  Capitão  Ber- 
Irand,  Commandanfe  da  Fragata  D.  Pedro,  que  me 
mandasse  50  peças  de  Caminha,  e  o  navio,  e2  mor- 
teiros deVfanna,  que  eu  antes  tinha  ordenado  estives- 
sem protnplos.  í)e  lafde  o  inimigo  fezhuma  sortida, 
mas  foi  rechassado.  No  1.°  de  Abril  senos  reunio  hum 
destacamento  da  Brigada  da  Marinha,  vindo  de  Ca- 
Tninha,  e  cou2a  de  200  Hespanhoes  que  o  Governa- 
dor da  Provincia  poz  á  minha  disposição:  os  últimos 
forão  com  tudo  mandados  recolher  na  manhã  seguin- 
te. Na  manhã  do  dia  1.°,  os  nossos  piquetes  forão 
avançados  a  tiro  de  pistola  dos  baluartes,  e  as  estra- 
das que  conduzem  ú  Yiíla  forão  occupadas.  Hunia 
ligeira  tentativa  foi  fiita  para  os  desalojar,  e  pela  di-- 
reita  os  iTespanhoes  avançarão  ate'  á  esplanada. 

Toda  a  esperança  da  tomada  da  Preça  por  as- 
salto foi  abandonada  depois  de  hum  miúdo  exame  das 
obras  de  defesa,  que  são  muilo  fortes  e  muito  altas. 
Na  verdade,  Valença  parecêo  a  meus  olhos  pouco  ex- 
perimentados ,  buma  Praça  de  grande  força.  Com  tu- 
do eu  determinei  sitiá-la  ;  e  depois  de  reconhecer  to- 
das as  parles  das  obras  me  decidi  a  estabelecer  a  mi- 
nha primeira  bateria  a  tifo  de  pistola  da  parte  Occi- 
dental da  Cidadella,  cujo  terreno  me  pareceo  suflficien* 
temente  favorável  para  este  intento. 

Na  tarde  de  2  recebi  a  communicação   marcada 

(*)     Hé  o  A' Ota   N."  31. 
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bastante  para  a  sua  defensa  contra  a  minire 
pequena  Força,  e  se  tivessem  sido  bem  con- 
duzidos, têr-me-hião  dado  bastante  que  fa- 
zer; não  havia,  comtudo ,  energia  alguma 
entre  elles;    parecião   estupefactos   com   os 

N/2,  (-fí*)áqnal  dei  a  resposta  N."  3.  (*#*)  Na  seguinte 
manbà  ao  romper  do  dia  pelos  grandes  esforços  do 
Capitão  Berlrand  ,  chegarão  2  peças,  e  6  mais  es- 
lavão  em  caminho,  juntamenle  com  2 morteiros;  isto 
bastou  para  abrir  os  olhos  do  Governador  ;  eelle  man- 
dou hum  officio  para  capitular.  Offereci-lhe  as  condi- 
rões  de  que  remelto  copia,  e  encarreguei  o  Oíficiaf 
de  lhe  dizer,  que  ern  10  minutos  eu  o  iria  encontrar  na 
esplanada  para  receber  a  resposta,  pondo  os  Solda- 
dos da  Marinha  em  movimento  ao  mesmo  tempo.  De- 
pois de  esperar  poucos  minutos  o  Governador  appâ- 
receo ,  e  pedio  que  se  lhe  consentisse  o  sahir  no  dia 
5  ,  mas  eu  não  assenti ,  e  dei-Ihe  a  escolha  ,  ou  de 
acceitar  as  condições,  ou  de  voltar  á  Praça  sem  de- 
mora :  elle  preferio  o  primeiro.  Tive  a  satisfação  de 
entrar  em  huma  das  mais  fortes  Praças  de  Portugal 
com  os  meus  Marinheiros,  e  Soldados  da  Marinha,  e 
hum  pequeno  destacamento  de  Milícias  de  Vianna,  o 
mappa  dos  quaes  remelto,  assim  como  da  força  que 
«xistia  aqui. 

Tenho  muito  prazer  de  informar  a  V.  Ex.*  que 
durante  esta  curta  campanha  os  Officiaes  e  Soldados 
se  portarão  o  melhor  possível ;  ese  o  cerco  tivesse  ef- 
feito  ,  estou  certo  que  esta  Parca  teria  sido  rendida. 
Também  preciso  observar  ;  que  o  Governador  não  po- 
deria defender  a  Praça,  porque  lhe  seria  mui  diffi- 
cil  abastecê-la  de  provisões;  posto  que  nos  devia  cus- 
tar muitas  fadigas  o  evitar  o  abastecimento  delia.  Te- 
nho a  honra  de  sêr  «Sc.* 
^ Cabo  de  S.  Vicente. 

{^     He  a  i\ota    i\."  3^2. 

(*i^n)     IJé  a  Nota  N."  33. 
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progressos  que  tínhamos  feito,  eeslavao  pos- 
suídos do  maior  medo  de  serem  levados  d'as- 
salto  por  Marinheiros  e  Soldados  de  Mari- 
nha. 

Na  manhã  seguinte  formou  a  Guarnição 
debaixo  d'armas ,  e  deo-so-lhe  a  escolher  ou 
entrar  ao  Serviço  da  Rainha,  ou  voltar  pa- 
ra suas  casas.  Preferirão  esta  ultima  propos- 
ta, deposérão  as  armas,  e  marcharão  soce- 
gadamente  para  fora  da  Villa.  Os  Officiaes 
iizérão  o  mesmo;  as  Tropas  consistião  de 
quatrocentos  a  quinhentos  homens  do  Regi- 
mento de  Bastos,  e  parte  das  Milícias  de 
Vlanna ,  que  reunirão  ao  seu  Corpo,  hoje 
denominado  «<  Voluntários  de  Vianna  "  As- 
sim,  dentro  de  déz  dias,  ficou  segura  toda 
a  Província,  levantado  o  cerco  do  Porto, 
e  o  inimigo  inteiramente  cortado  das  mais 
ricas  Províncias   de  Portugal. 

Posso  aqui  fazer  menção  de  huma  cir- 
cunstancia para  mostrar  com  quão  pouca 
attenção  erão  tratados  pelo  JMinistro  da  Ma- 
rinha aquelies  que  estavão  fazendo  os  maio- 
res exforços  em  Serviço  da  Rainha.  Eu  ti- 
nha mandado  o  Inspector  do  Arsenal  a  Brest, 

P.  S.  A  nossa  principal  perda  durante  esta  campa- 
nha foi  de  1  morto  e  5  feridos. 

P.  S.  Nuo  tenho  podido  formar  os  mappas,  mas  eu 
os  mandarei  na  próxima  opportunidade,  e  lium  inven- 
tario de  todos  os  petrechos  militares. 

Chronica  Constitucional  de  Lisboa  N."  82,  ác  3 
d'Mril  dclQU. 
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afim  de  fazer  apromptar  os  Navios  Portu-=^ 
gLiezes,  que  os  Francezes  tinhão  levado,  e 
tinJia  nomeado  o  seu  Ajudante,  homem  mui- 
to activo  ,  para  servir  durante  a  sna  ausên- 
cia. Antes  de  eu  sahir  de  Lisboa  ,  corrêo  o 
boato  de  que  elle  hia  ser  removido,  o  que 
comuniquei  ao  Ministro,  e  exigi  a  promes- 
sa de  que  ficaria  no  emprego;  mas,  ainda 
bem  não  estava  eu  fora  do  Tejo,  foi  elle  de- 
mittido.  Eu  sube  isto  em  Valença  ,  o  que 
excitou  a  Carta  mais  áspera  que  eu  podia 
escrever.  (34)  Esta  carta   e  os  meus   felizes 

(34)  Carta   do  Almirante. 

Em  frente  dos  muroi  de  Valença,  3  de  Abril  de  1834, 

Senhor.  Acabo  de  saber  com  lanta  surpreza  co- 
mo desgosto,  que  dois  dias  depois  da  minha  partida 
de  Lisboa,  a  tim  de  pôr  em  practica  todos  os  esfor- 
ços ao  meu  alcance  para  promover  a  Causa  da  Rai^ 
nha,  V.  Ex.*^  nomeou  oulro  Inspector  effectivo,  e  de- 
iniltio  o  Capilâo  Cunha  que  eu  tinha  nomeado. 

Sinto  ser  obrigado  a  dizer  a  V.  Ex/,  quefaltou 
á  sua  palavra  para  comigo,  e  me  collocou  em  hu- 
nia  falsa  posição;  e,  depois  da  cartaque  tive  a  honra 
de  lhe  escrever,  isto  jamais  se  devia  têr  feito,  senão 
€om  o  intuito  de  me  desgostar.  V.  Ex.*  não  p6de  sêr 
juiz  das  pessoas  próprias  para  me  coadjuvarem  na  re- 
genera-são  da  Marinha  Portugueza.  As  minhas  nomea- 
ções são  filhas  do  merecimento  ;  em  quanto  hum  ban« 
do  d'escreventes ,  perversos  inlriguistas  que  cercão  a 
V.  Ex.'',  enganão  o  seu  bom  natural.  Quem  deve  sèr 
o  Conselheiro  de  V.  Ex.* ,  o  Major-General ,  ou  hum 
escrevente  intriguista?  O  Senso  commum  ,  e  o  dese- 
jo de  servir  a  Rainha,  devem  demonstrar  a  V.  Ex.' 
TOMO  II.  18 
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successos  tiverrlo  seu  efieito,  e  a  inesma  Ga- 
zeta que  annunciava  a  nomeação  de  hum  no- 
vo Inspector,  também  annuíicion    a  sua  de- 

qiie  eu  sou  a  possòa  adequada  para  fhe  dar  conselho* 
Depois  dos  Serviços  qise  lenho  prestado,  eque  ainda 
eslou  prestando,  ei»  esperava  hutn  Iratamento  dif. 
ferenle,  e  sinlo  observar  qvic  isto  me  parece  sèr  feito 
de  projiosito. 

Noto  que  tudo  o  que  tende  a  desgostar-me  ,  fúz- 
se  iminedialanientc  ;  liào  há  demora  na  Secretaria  de 
V.  Ex.*  ',  em  quanto  ao  mesmo  tempo  quahjuer  coi- 
sa que  projjonho  para  bem  do  Serviço,  descansa  so- 
cegadamente,  e  por  mezes  na  Pasta  de  V.  Ex.*  ;  es- 
te estado  de  coisas  não  pode  continuar.  Eu  não  n)e 
sujeito  a  alfrontas,  e  o  Governo,  ou  ha-de  mudar  de 
systema,  ou  demillir-níc  ;  e  voltarei  a  Inglaterra  pa- 
ra justificar  as  prophecias  dos  meus  amigos,  de  que 
cu  servia  hum  \yãh  ingrato. 

Tenho  ouvido  faltar  nas  intrigas  do  Cioverno  de 
D.  Miguel,  quelhetuerào  perder  olhrono;  mas,  pe- 
la minha  alma,  essas  jamais  podiào  exceder  as  indi- 
gnas intrigas  do  actual. 

Sinto  com  força,  e  coin  força  escrevo,  e  não  en- 
tendo que  a  presente  seja  huma  carta  particular;  V, 
Ex.^  tem  plena  liberdade  de  amostrar  ao  Imperador, 
tí  se  o  não  fizer,  eu  o  farei.  No  momento  em  que  es- 
ta Praça  se  me  render,  voltarei  a  Lisboa.  Eu  cum- 
prirei com  o  meu  dever,  porque  hum  sentimento  de 
ijonra  a  isso  n)e  leva  ;  porem  ,  menos  que  se  me  não 
faça  a  mais  ampla  apologia,  dirigir-me-hei  ao  Go- 
verno para  que  cumpra  os  seus  ajustes,  e  relirar-me- 
liei  ;  quando  ciiegar  esta  crise,  V.  Ex.*  ficará  lambem 
livre  Ue  lodosos  meus  Ofiiciaes.  Tenho  a  honra  desèr,&."' 

Cabo  de  S.  Vicente. 

Ouço  dizer  que  os  Inválidos  se  achão  ainda  em 
Lisboa,  a  bordo  do  Hope  ;  he  mais  huma  despeza 
paia  o  Governo.— 
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missão.  Isto  mostra  hum  exemplo  das  intri- 
gas que  se  tinlião  adoptado  contra  mim,  até 
mesmo  antes  quo  a  guerra  estivesse  finali- 
zada, e  principalmente  causadas  pelos  meus 
desejos  de  a  ver  concluída,  em  quanto  os 
Ministros  a  desejávao  ver  continuada. 

Dej)ois  de  ter  organisado  o  governo  em 
Valença,  v  mandado  os  Voluntários  de  Vian- 
na  para  a  Barca,  para  impedir  que  as  Milí- 
cias d'aquella  Villa,  que  tinhão  desappare- 
cido  de  Vianna,  se  nos  tornassem  incómo- 
das, jiarti,  e  embarquei  a  bordo  da  Fraga- 
ta D.  Pedro,  e  d'alli  me  dirigi  ao  Porto  no 
Vapor  Cidade  de  Edimburgo.  A  Dom  Pedro 
eaEliza  forão  mandadas  reforçar  o  bloquêo 
da  Figueira  e  Aveiro,  e  para  alcançar  todas 
as  noticias  que  podessem  ,  antes  da  minha 
chegada.  Achei  alguma  difficuldade  em  per- 
suadir o  Governador  do  Porto  a  que  mandas- 
se hum  Batalhão  dos  Fixos  para  render  a 
minha  gente  em  Valença,  tão  pouco  costu- 
mados estavão  os  velhos  cavalheiros  ,  collo- 
cados  n'estas  situações,  a  tomarem  a  respon- 
sabilidade sobre  si,  e  fui  obrigado  a  amea- 
ça-lo de  que  retiraria  a  minha  gente,  e  dei- 
xaria a  Praça  entregue  a  si  mesma.  Isto  te- 
ve o  devido  efleito,  ena  mesma  tarde  o  Va- 
por Cidade  de  Edimburgo  voltou  para  Ca- 
minha com  hum  batalhão  para  guarnecer  Va- 
lença. 

O  Porto  hia  melhorando  rapidamente 
dos  eíTeitos  do  cerco,  e  as  Obras  Publicas 
hião  avançando  debaixo  da  direcção   de  Mn 
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Miranda,  então  Perfeito.  O  Coronel  Sorrel 
me  levou  a  ver  as  Linhas  construidas  j)or 
Dom  Pedro,  e,  até  onde  pckle  chegar  o  meu 
juizo,  diria  que  ellas  não  erão  defensáveis 
em  ponto  algum;  e  nada  pode  fallar  mais  fa- 
voravelmente da  bondade  das  Tropas  da  Rai- 
nha ,  do  que  a  constante  e  bem  succedida 
defensa  d'aquellas  Linhas  contra  hum  inimi- 
go tão  superior,  e  no  ultimo  ataque  com- 
mandado  por  hum  Oííicial  da  reputação  do 
Marechal  Bourmont.  Fui  accolhido  com  as 
maiores  attenções  pelos  habitantes  do  Porto, 
e  á  noite  quando  appareci  na  Opera  todos 
os  espectadores  se  levantarão ,  e  tendo-se 
feito  alguma  allusão  á  tomada  da  Esquadra, 
e  aos  nossos  felizes  successos  no  Norte  ,  foi 
recebida  com  vivas  e  por  lenços  que  ondeá- 
vão  nas  mãos  do  belio  sexo.  A'  sahida  do 
Theatro  fui  tratado  com  as  mesmas  atten- 
ções. 


^^ 
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CAPITULO  IX. 


EPITOME. 

Occorencias  no  Porto.  Torres  marcha  centra  o  exercM» 
Migiinlista.  Escaramuça  em  Lixa.  Os  Miguelistas  são 
obrigafloá  a  retirar  para  Amarante.  O  Dnque  da  Tercei- 
ra lié  enviado  com  r->forços  ao  Porto.  Proclamação  por 
elU  publicada:  Suas  Dispo>iç5es  militares.  O  Autor 
volta  para  Lisboa  Dtsigiiio  abortado  dos  Miguelistas 
contra  S.tubal  —  Penosa  situarão  de  Dom  Pedro.  — 
Operaçòps  do  Barào  de  Sá  no  Algarve.  Hé  mal  succe- 
dido,  e  obrigado  a  retirar  para  Silves.  Os  Miguelistas 
'  repeilidos  em  Faro. —  Operações  do  Duque  da  Terceira. 
Desaloja  os  inimigos  de  todas  assoas  posiçôe'  nas  visinhan- 
ças  d 'Amarante.  Declara-se  Lamego  em  favor  da  Rai- 
nha. R-tirào-se  os  Miguelistas  diante  de  Terceira,  e 
atrave>!!-ão  o  Douro.  Continúão  a  sua  retirada  para  a 
Beira.  Abandt.não  Almeida.  As  duas  Províncias  do  Nor- 
te ficâo  inteiram!  nle  limpas  do  inimigo.  O  General  Ro- 
dil  oífer<'Ce  a  siia  cooperação  ao  Duque.  Hé  acceito  o 
seu  oííerecimento. 

JL  endo  feitoa  narraçíío  das  minhas  próprias 
Operações  no  Norte  ,  descreverei  agora  o 
que  teve  lugar  no  Porto  depois  da  noticia 
da  surprêza  de  Caminha.  A  incerteza  de  po- 
der desembarcar  em  qualquer  parte  da  Cos- 
ta de  Portuiral  era  tào  grande,  qtie  eu  não 
communiquei  o  meu  ]>rojccto  ao  Governador 
do  Porto.  Receava  também  ,  que  ,  no  caso 
de  demora,  o  que  eu  desejava  conservar  em 
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segredo  podesse  transpirar,  e  que  em  con~ 
sequencia  o  inimigo  podesse  vir  a  sabê-lo' 
Eu,  comtudo  ,  immediatamente  me  apode- 
rei de  Caminha,  mandei  o  Vapor  Cidade  de 
Edimburgo  ao  Porto  e  a  Lisboa  ,  e  as  8  ho- 
ras da  noite  do  dia  25  o  Barão  do  Pico  do 
Celleiro ,  melhor  conhecido  pelo  nome  de 
velho  Torres ,  (que  tão  bravamente  defen- 
dêo  o  Convento  da  Serra,  )  marchou  do  Por- 
to em  três  columnas,  tomando  a  estrada  de 
St/  Thyrso.  Na  manhã  segninte  foi  o  inimi- 
go atacado  na  sua  posição  de  St*  Christina, 
e  repellido  para  Guimarães.  Ao  amanhecer 
do  dia  27  retirarão  pela  estrada  de  Lixa.  Rai- 
mundo José  Pinheiro  ticou  em  Carvalho  D'- 
Este  com  algumas  Milícias  e  Guerrilhas  que 
estava  recrutando  n'aquelle  ponto  ,  e  a 
fim  de  mpedir  que  elle  perturbasse  as  mi- 
nhas Operações  no  Norte  ,  o  Barão  do  Pico 
destacou  huma  força  de  mil  e  quatro  centos 
homens  paraoccuj)ar  Braga,  e  no  dia  30  a 
sua  força  marchou  sobre  Raimundo ,  que 
foi  obrigado  a  retirar  para  Satamonde.  O  res- 
to das  forças  do  inimigo,  de  St.°  Thyrso  e 
Baltar,  forào  então  reforçadas  com  huma  Di- 
visão do  Sul  em  Penafiel,  e  para  os  desalojar 
d'a  li ,  a  cokimna  cpje  tinha  sido  mandada  a 
Braga  teve  ordem  de  retroceder  para  Gui- 
marães. Huma  Divisão  dirigio-se  para  Bar- 
rozas ,  e  Torres  fez  hum  movimento  sobre  a 
direita,  que  obrigou  o  inimigo  a  retirar-se 
pela  estrada  da  Lixa.  No  dia  2  d'Abril  oc- 
cupavão  huma  forte  posição  próxima  áquel' 
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le  local,  a  qual  defenderão  por  duas  horas 
e  meia,  e  finalmente  retirarão  sobre  Ama- 
rante, onde  atravessarão  o  Tâmega  occupan- 
do  as  tropas  da  Rainha  huma  posição  mui 
próxima  d'aquella  Villa.  A  força  do  inimiga 
era  de  perto  de  três  mil  homens,  incluindo 
dozentos  Lanceiros.  A  sua  retirada  foi  bem 
conduzida ;  perto  de  cem  mortos  e  feridos 
ficarão  sobre  o  campo  da  batalha:  a  nossa 
perda  foi  insignificante ,  principalmente  em 
Cavallaria. 

Os  nossos  felizes  e  não  esperados  suc- 
cessos  no  norte ,  convencerão  então  os  Mi- 
nistros de  que ,  se  elles  estavão  inclinados 
a  prolongar  a  guerra,  não  accontecia  o  mes- 
mo com  os  seus  Officiaes  em  commando.  O 
Duque  da  Terceira  foi  mandado  a  toda  a 
pressa  com  reforços  para  o  Porto,  onde  che- 
gou no  dia  3  d'Abril,  no  mesmo  dia  em  que 
Torres  tinha  repellido  o  inimigo  a  travéz  do 
Tâmega,  eem  que  eu  tinha  entrado  em  Va- 
lença;  e  todo  o  agradecimento  que  o  velho 
General  recebêo  por  marchar  para  fora  do 
Porto,  quando  soube  que  eu  tinha  desembar- 
cado no  norte,  foi  huma  reprehensão  por  não 
ter  esperado  pela  chegada  do  Duque  da  Ter- 
ceira ;  se  elle  assim  o  tivesse  feito ,  eu  por 
certo  não  teria  tomado  Vianna,  nem  Valen- 
ça, e  com  toda  a  probabilidade  teria  sido 
atacado  por  huma  força  muito  superior,  e 
provavelmente  seria  aniquilado ;  e  em  Jogar 
de  o  inimigo  ser  repellido  para  além  do  Tâ- 
mega, do  Douro,  do  Mondego,  efinâlmen- 
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te  para  Santarém  pelo  Duque  da  Terceira, 
este  teria  de  se  bater  com  oinimig-o  nas  mais 
ricas  e  fortes  Provincias  de  Portugal,  com 
três  Fortalezas  na  retaguarda,  o  que  o  teria 
occupado  todo  o  verào,  e  completamente  cor- 
responderia aosdesrjos  que  o  Ministro  tinha 
de  prolongar  a  g-uerra, 

A'  chegada  do  Duque,  publicou  este 
huma  Proclamação  aos  habitantes  do  norte. 
(35)  No   dia  5  fez  marchar  o  12."  de    Caça- 

[35]     Proclamação  do  Duque  da  Terceira. 
Habitantes  das  Províncias  do  Norte  do  Reino. 

Encarregado  por  Sua  Magestade  Imperial  o  Du- 
que de  Bragança  ,  Regente  eiíi  Nnme  daRainlia,  do 
conimando  do  Exercito  de  Operações  do  Norte  do 
Reino,  destinado  a  completar  a  pacificação  das  vos- 
las  Províncias,  tenho  a  satisfação,  e  o  dever  de  con- 
tidar  a  todos  os  habitantes  das  niestBas  Provincias  a 
contribuir  coni  toda  asna  eneigia  para  oconiplemen- 
lo  da  obra  sagrada  de  que  a  Pátria  tanlo  carece. 
Assás  tem  as  nossas  dissençòes  assolado  n  Patriaj 
assas  tem  corrido  o  sangue  nos  combates ,  e  a  discór- 
dia inijiedido  ou  paralisado  a  prosperidade  Nacional. 
Eu  vos  convido  a  reunir-vos  a  Bandeira  da  Rainha, 
não  para  combater,  mas  para  gosar  dos  benefícios 
do  seii  Legitimo  Governo:  proclamai-a  pois,  Habi- 
tantes das  Provincias  do  Norte,  porque  proclaman» 
do-a  tereis  a  tranquilHdade,  que  de  ha  tanto  tempo 
vos  falta. 

Soldados  das  fileiras  do  Exercito  contrario,  lar- 
guei as  armas  ^  e  volvei  aos  vossos  lares,  ou  vinde 
reunir-vos  áquelies  que  jamais  procuraram ,  como 
não  leni  porcurado.    istribuir  ofíensas  por  offensas  , 
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dores  para  Bailar,  e  no  dia  6  tomou  o  com- 
inando do  exercito  em  Amarante,  onde  es- 
te se  achava  em  posição  próximo  da  Vilía  5 
tendo  alli  hum  bataJhào,  e  a  cabeça  da  pon- 
te fortificada ,  com  postos  d'observaçào  era 
differentes  partes  do  Rio,  que  entílo  era  va^ 
deavel ,  e  o  2°.  Batalhão  Movei  do  Porto  em 
Canavêzes ,  com  duas  peças  d'Artilheria  pa- 
ra defender  a  ponte  ,  observar  a  força  do  ini- 
migo na  margem  opposta  do  Rio,  e  conser- 
var em  respeito  as  Guerrilhas,  que  se  acha- 
vão  estacionadas  em  Melres  ,  e  entre  ambos 
os  Rios.  Postou-se  também  hum  Destaca- 
mento em  Penafiel ,  para  manter  a  ordem , 
e  dar  segurança  aos  seus  paciíicos  habitan- 
tes. O  Batalhão  Movei  do  Minho  achava-se 
estacionado  n'aquellas  immediações,  e  parte 
de  outro  qire  tinha  sido  organisado  em  Gui- 
marães ,  observava  a  ponte  de  Carvêz. 

i\ão  será  fora  de  propósito  observar  aqui 
a  rapidez  com  que  se  formavão  estes  Bata- 
lhões, em  todos  os  pontos  de  que  as  Tropas 
da  Rainha  se  hião  apoderando.  Todos  os  man- 
cebos se  armavão  e  equipavão;  e  ainda  que 
não  se   achavão   fardados ,    hé  para   admirar 

nem  nutrem  em  seus  corarões  o  sentimento  indigno 
da  vingança.  O  partido  porque  combatestes  perdeu 
o  aspecto  lirilhante,  que  talvez  vos  deslumbrou  ou- 
tr'ora  ;  e  a  victoria  nas  Màos  da  Rainha  e'  a  força 
em  mãos  paíernaes,  garantia  a  mais  firme  da  doçu- 
ia  e  da  Clemência. 

O  Duque  da  Terceira^ 
TOMO   II,  J9 
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em  quão  curlo  espaço  de  tempo  assumião 
huma  aj)parencía  j)er{'eitainefite  miJitar.  A- 
quella  vida  era  íiova  j)ara  clies  ,  mas  como 
íinliào  bons  majítimentos ,  e  eráo  bem  pa- 
gos ,  dentro  em  ])oaco  já  lhes  náo  era  desa- 
gradável. 

Como    o  Barílo  do  Pico   de  Celleiro   ti- 
rAvã  marchado  do  Porío    logo  que  soube  dos 
meus  íelizes  successos    no  Norte  ,    iiào  teve 
tempo  suílícicnte   para  se  preparar    para  hu- 
iVicL   Camjianha  a  alguma  distancia  do  Porto. 
Tornou-se    então   necessário   ao    Duque   da 
Terceira,    que   via  o   inimigo   cortado   pela 
jiarte  do  norte,  collocar-se   em  estado   de  o 
perseguir  até  Saniarem,  para  onde  era  mui- 
to provável  que  o  inimigo  se  retiraria.  —  Fez, 
j)or   conseguinte,    marchar  do  Porto   as  ba- 
gagens necessárias  j  e  princijjiou    a  remonta 
da  cavallaria  com  os  cavalloí»  que  tinha    tra- 
zido de  Lisboa;  esaiba-se  aqui,  que  ao  mes- 
mo tempo  que  o  Ministro   da  guerra   estava 
mandando   de   Lisboa   cavallos   para  formar 
])um  Corpo   de  cavaUaria   no  Porto,    o  Pre- 
feito  d'aquella  Cidade  se  estava  efectivamen- 
te j)reparando  para  mandar  cavallos  para  Lis- 
boa ,  não  sabendo  o  que  havia  de  fazer  com 
os  que  alli  tinha,  sem  homens  para  os  mon- 
tar;  taes  erão  as  combinações   Militares  do 
Ministro  da  Guerra. 

Durante  o  tem])oem  quese  tratava  d'es- 
tcs  preparativos,  o  Duque  fez  acantonar  as 
suas  Tro]}as  em  Amarante,  e  Quintas  adja- 
centes,  ao  longo  das  margens  do  Tâmega^ 
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Maiulou  render  O  Batalhão  do  Minho  em  Bra- 
ga pelos  Voluntários  de  Lixa,  eestabelecéo 
hl] ma  communicaçào  mais  prompta  com  o 
Destacamento  estacionado  em  Cavêz ,  pos- 
tando em  Treireiro  o  1."  Batalhão  Movei  do 
Porto.  Estes  também  servião  para  proteger 
os  habitantes  ,  que  estavão  possuidos  de 
enthusiasmo  e  alegria  ,  por  poderem  accla- 
mar  a  Rainha.  Esta  disj)osição  das  suas  for- 
ças ao  longo  das  margens  do  Tâmega  enga- 
nou o  inimigo  sobre  qualquer  intenção  de 
hum  ataque  immediato,  e  deo  opportunidade 
ao  Duque  para  observar  quaes  poderião  ser 
as  suas  intenções. 

Aqui  deixarei  as  tropas  por  em  quanto, 
e  passarei  a  narrar  as  0])erações  que  tive- 
rão  logar  em  outros  locaes  de  Portugal.    ' 

Depois  que  o  Vapor  Cidade  de  Edim- 
burgo voltou  para  o  Porto  com  os  Marinhei- 
ros e  Soldados  de  Marinha,  tive  algumas 
ideas  de  atravessar  o  Douro,  e  marchar  so- 
bre Aveiro  como  o  meio  mais  certo  de  me 
apoderar  d'aquella  Praça,  e  subsequente- 
mente da  Figueira ;  porém  a  escassez  da 
nãnha  Força,  e  a  incerteza  da  do  inimigo,  me 
obrigarão  contra  minha  vontade  a  abando- 
nar aquelle  plano.  Chegando  defronte  da 
Figueira,  achei  que  a  ressaca  era  tão  forte, 
que  era  impracticavel  o  desembarque,  e de- 
pois de  alli  me  demorar  hum  ou  dois  dias, 
voltei  para  Lisboa.  As  coisas  em  Santarém 
estavão  na  mesma  situação,  e  a  única  occor- 
rencia  que  tinha  tido  logar  n'aquellas  visi- 
ta * 
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iiliancas ,  foi  o  ataque,  que'  o  inimigo  tiníiíi 
feiío  sobre  SetiibaJ,  que  por  bem  ponco  nào 
foi  surjireheiuiida.  Na  tarde  do  dia  19  d'Abrii 
soube  o  Caj)itáo  Ruxlon  por  hum  homem 
da  guarniçào  do  seu  escaler,  que  o  inimigo 
avançava  sobre  Setúbal  pela  estrada  d'Agoas 
de  31oira;  esla  noticia  \  ioba  de  alguns  pai- 
sanos que  tinháo  chegado  a  Setúbal.  Com- 
municou  isto  mesmo  ao  Governador,  o([uaí 
com  tudo,  o  níío  acreditou  ,  dizendo  que  os 
seus  piquetes  acabavào  de  chegar  d'aquellas 
Visinhanças ,  e  que  nao  havia  apparencia  al- 
guma de  inimigos.  ]Nao  obstante  isso,  pela 
lueia  hora  depois  do  meio  dia,  do  dia  seguin- 
te, a  Cavailaria  do  inimigo  entrou  a  galope 
dentro  de  hum  reducto  que  domina\a  o  an- 
coradouro. O  Capitão  Ruxton  achava-se  n'a- 
quella  occasião  em  casa  do  Cônsul  Inglez, 
e  tcndo-se  certificado  do  facto,  partio  imme- 
diatamente  para  os  Quartéis,  onde  achou  hu- 
ma  companhia  do  21."  d'ínfanteria  em  armas. 
O  Officíal  Cummandante  obrou  com  grande 
])rom].tidáo  5  e  marchou  para  o  reducto,  que 
foi  immed latamente  abandonado  pela  Ca- 
vallaria.  E!le  não  tinha,  comtudo,  muito  tem- 
po a  perder,  e  apenas  alli  tinha  entrado  que 
appareceo  a  testa  de  huma  columna  sobre  o 
declive  do  monte,  a  humas  dozentas  jardas 
de  distancia.  Principiou  hum  vivíssimo  fogo 
c!e  ambas  as  parles ,  e  fizerão-se  varias  de- 
sesperadas tentativas  para  tomar  posse  do 
reducto,  que  não  tiverão  efíeito.  A  este  tem- 
po acliava-se  a  Guarnição  debaixo  d'armasi 
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conservou-se  Ihju»  activissiiiio  logo  j)Oj' lem" 
po  considerável  ein  varias  partes  dadeíensa' 
mas  liiio  lioLive  ataque  ejiirjenhuin  oiilro  lo- 
cal. O  inimigo  retirou  então  para  as  Alturas 
do  Carvalheiro,  onde  permanecèo  por  algum 
tei)ij)o,  e  voltou  depois  sem  ser  incoramoda- 
do  para  Agoas  de  Moira  ,  e  ílnaimente  para 
Alcácer  do  Sal.  Custa-me  a  diíTerençar  quem 
deva  ser  mais;  censurado  n'esta  acção,  se  o 
Governador  peia  parte  da  Rainha  em  con- 
sentir que  a  Cavallaria  de  Miguel  surprehen- 
desse  o  reducto,  ou  o  Official  que  formou  o 
plano  daempréza,  e  não  sustentou  sufiicien- 
temente  a  Cavallaria  que  alli  entrou.  Setú- 
bal era  hum  ponto  impor! antissimo,  e  se  se 
perdesse ,  não  seria  fácil  recupera-la ;  e  per- 
dida devia  ella  ser  meia  du2ia  de  vezes,  se 
•  o  inimigo  desenvolvesse  algum  talento  ou 
energia.  O  inimigo  teve  trinta  e  quatro  ho- 
mens mortos  nos  seus  ataques  sobre  o  redu- 
cto,  levando  comsigo  os  feridos,  quando  se 
retirou.  A  nossa  perda  foi  muito  insignifi- 
cante. 

Este  ataque  sobre  Setu1)al  parece  ter 
sido  intentado  para  chamar  a  nossa  attenção 
para  fora  do  Algarve,  pois  teve  logar  ao  mes- 
mo (empo  que  Cabrera  marchava  sobre  aquel- 
le  Reino;  e  felizmente  para  a  Causa  da  Rai- 
nha falhou  inteiramente.  A  tomada  íPaquelIa 
Praça  teria  sido  huma  boa  diversão  para  as 
nossas  vantagens  no  Norte,  e  provavelmen- 
te occasionaria  que  o  Duque  da  Terceira  fos- 
se chamado  d'aque}]as  paragens. 


222  CUERRA    DA      íjL  UC ICSSÃO 

Saldanha  tinha  expressado  as  suas  inquie- 
tações sobre  a  sorte  do  Barão  de  Sá,  e  a 
sua  indignação  contra  os  Ministros  por  lhe 
nao  mandarem  soccorros ,  nào  obstante  as 
suas  urgentes  reclamações;  na  verdade  ,  te- 
nho rasões  para  pensar,  que  vários  OíUcios 
de  Saldanha  dirigidos  a  Freire,  e  relativos 
ao  Barão,  e  outros  assumptos  militares,  fo- 
rão  occultados  ao  Imperador,  eque  em  con- 
sequência d'isso  o  Marechal  pedio  a  sua  de- 
missão, consentindo  unicamente  em  ficar, 
pelas  urgentes  instancias  do  Imperador,  e 
só  o  receio  de  fazer  mal  á  Causa  da  Rainha, 
e  a  promessa  do  Imperador  de  que  osIMinis- 
tros  não  conservarião  as  Pastas  depois  de  ti- 
iialisada  a  Lucta  ,  o  impedio  de  insistir  so- 
bre a  sua  immediata  Demissão. 

O  Imperador  foi  ao  Cartaxo  no  dia  O 
(FAbril;  porém  voltou  immediatamonte  em 
máo  estado,  tanto  de  saúde,  como  d'espiri- 
to;  eíTectivamente  tinha  bastantes  motivos 
para  asssim  lhe  accontecer ;  tinha  Saldanha 
por  huma  parte,  que  instava  com  Elle  pa- 
ra quje  demittisse  os  Ministros,  e  os  Minis- 
tros instando  para  que  lhes  fosse  permittido 
conservar  es  seus  Postos.  A  sua  posição  erá 
penosa.  Conhecia  que  se  tornava  menos  po- 
pular pelas  loucuras  que  se  tinhão  commet- 
tido;  estava  convencido  docjiio  nenhum  ou- 
tro Ministro  podia  arranjar  dinheiro  tãobem 
como  Carvalho,  e  o  andar  do  tempo  mostrou 
que  Elle  tinha  rasão.  O  Governo  Hespanhol 
tendo  também  suspendido  a  entrada  das  suas 
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Tropas,  cm  PorUignl  ,  em  conscquciicia  de 
Carlos  se  ièr  relirado  para  Viseu  ,  isto  não 
conlribiiio  pouco  para  o  desasocegar.  Alem 
d'isso,  LordHowartl  desapprovava  a  interfe- 
rência Ilespanhola  semhuma  convenção  Mi- 
litar, e  o  consentimento  do  Governo  Inglez. 
Tudo  isío  era  errado.  A  interferência  Hes- 
])anhola  devia  ter  sido  bem  accolliida ,  em 
logar  de  ser  contrariada  ,  e  dentro  em  pou- 
co se  verá  que  o  Duque  da  Terceira  accei- 
tou  o  seu  auxilio,  sem  perturbar  a  cabeça, 
nem  com  representações  aos  Ministros  de  D. 
Pedro,  nem  ao  Embaixador  Inglez,  e  elies 
eíTecti vãmente  se  achavào  empregados  n'hu- 
ma  Operação  JMilitar  em  Purtug'al ,  durante 
o  tem[)o  que  Mr.  Sarmento,  Ministro  Por- 
tuguez,  estava  tractando  d'essa  questão  em 
Madrid. 

Antes  de  fazer  a  narração  das  Ojiora- 
"còes  do  Duque  da  Terceira,  no  Norte,  e 
da  minha  jirojiria  campanha,  voltarei  ao  Al- 
garve, onde  deixei  o  Barão  de  Sá,  no  dia 
Ití  d'Abrii,  em  posição  sobre  as  Alturas  de 
S.  liartholomeu  de  Messines,  com  huma  for- 
te Divisão  dos  Miguelistas  em  marcha  para 
o  esmagar,  em  logar  de  marcharem  para  o 
Norte  a  oppor-ífe  a  Terceira.  Esta  Divisão, 
debaixo  do  com  mando  do  General  Cabreira, 
tendo  reunido  ás  Tropas  Miguelistas  existen- 
tes no  Alemtejo,  bivoacou  no  dia  23  em  S. 
Marcos  da  Serra,  e  no  dia  ,24  marchou  sobre 
S.  Bartholomeu  ;  a  Força  do  inimigo  era  pa- 
ra cima  de  írèz  mil  homens,    e  a  de  Sá  nao 
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excedia  a  mil  e  quinhentos;  este,  comtudo 
isso,  determinou  arriscar  liuma  ac(;ão.  Pouco 
antes  do  meio  dia,  avancaníio  o  inimigo, 
protegido  por  Iiuma  nuvem  de  Guerrilhas, 
commandadas  pelo  Remechido,  foi  recebido 
erepellido  por  huma  Companhia  dos  Belgas. 
Este  ataque  foi  seguido  por  hum  batalhão  de 
Caçadores  com  cavallaria  ehuma  peça  d'Ar- 
tillieria ,  e  os  Belgas  forao  então  também 
obrigados  a  retroceder  sabre  o  grosso  da  Di- 
visão, sustentados  por  huma  pequena  peça 
d'Artilheria.  Aqui  houve  hum  renhido  com- 
bate, e  os  Atiradores  Miguelistas  forão  final- 
mente repellidos  sobre  a  sua  reserva  ,  que 
ainda  não  tiuha  feito  movimento  algum,  mas 
que  então  princi|)iou  adosenvolver-se  ;  hum 
esquadrão  de  Cavallaria  emprehendêo  tor- 
near a  sua  esquerda,  mas  foi  encontrado  por 
huma  força  superior,  erepellido;  o  inimigo 
avançou  então  em  força  ,  e  o  ataque  foi  se- 
vero. 

Perto  das  tròs  horas,  vendo  o  Barão  de 
Sá  que  a  sua  esquerda  era  vivamente  ataca- 
da, a  reforçou  cojn  parte  dos  Belgas,  que 
destacou  do  centro;  o  General  Miguelista, 
observando  isto,  fez  avançar  huma  forte  co- 
lumna  sobre  o  ponto  mais  fraco,  e  obrigou 
o  Coronel  Le  Ciiarlier  a  voltar  para  a  sua 
j)rimeira  posição  atempo  de  repellir  as  tro- 
par  ligeiras,  que  cobrião  a  Avançada  doini- 
ínigo.  Huma  forte  columna  composta  de  In- 
fanteria  e  Cavallaria  atacou  igualmente  pela 
direita;  esta  foi  encontrada  por  parte  do  He- 
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gimenío  N."  4.°,  queabrio  hum  fi^igo  aclivis- 
simo,  e  os  obrií^ou  a  fazer  alto,  mas  crao 
demasiadamentfí  ÍVacos  j)ara  os  repellir  da  po- 
sição de  que  seliiiliao  apoderado;  a  esquer- 
da foi  entào  batida,  e  o  centro  difficultosa- 
niente  podia  sustentar  asna  própria  posição. 
A's  cinco  horas,  hum  pequeno  destaca- 
mento,  estacionado  no  barranco,  entre  as 
Alturas  na  esquerda  easdo  centro,  fez  hum 
movimento  para  a  direita,  deixando  desguar- 
necido o  desfiladeiro  ;  oinirnii^o  penetrou  ins- 
tantaneamente por  aquelle  barranco,  e  sepa- 
rou a  esquerda  do  centro,  o  qual  foi  força- 
do, e  tanto  a  esquerda  como  a  direita  forão 
obrigadas  a  reíirar-se  para  huma  cordilheira 
de  montanhas  na  retaguarda  do  campo  da 
batalha;  a  retirada  foi  bem  conduzida,  po- 
rém a  perda  das  tropas  da  Rainha  foi  mui 
severa.  Comtudo,  os  ]\Iiauelistas  tinhão  sido 
tão  asperamente  tratados,  que  não  atacarão 
a  segunda  posição,  e  í)  Barão  poude  eílectuar 
huma  boa  retirada  sobre  Silvos,  onde  che- 
gou pela  meia  noite.  Depois  de  dar  poucas 
horas  de  descanço  ;ís  suas  tropas,  continuou 
a  sua  retirada  para  Villa  Nova,  porém  foi 
obrigado  a  deixar  na  retaguarda  os  seus  fe- 
ridos gravemente.  Foi  muito  incommodado 
pelas  Guerrilhas,  e  perdèo  parte  das  baga- 
gens; o  activo  Barão  fez  embarcar  na  mes- 
ma noite  parte  das  suas  tropas,  e  dêo  ií  ve- 
la para  Faro;  o  resto  da  Divisão  o  seguio  nos 
dias  2G  e  27,  e  todos  se  acharão  alii  re^uni- 
dos  no  dia  1.°  de  ]\Iaio, 
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o  iiiimig-o,  em  log-ar  de  se  aproveitar 
dasua  vicloria,  ede  marchar  imiliedialamen- 
le  sobre  Faro,  que  teria  sido  huma  lacil  con- 
quista, anlos  da  chegada  do  Barão  de  Sá, 
descançou  muito  á  sna  voutade  cin  S.  Bar- 
tholomeu  e  Loulé,  desde  o  dia  24  d' Abril 
até  3  de  Maio,  apparecendo  então  em  fren- 
te de  Faro,  que  atacarão  no  dia  4,  e  Ibrão 
facilmente   repeilidos. 

No  dia  7  a  guarnição  e  habitantes  de 
Olhão,  sem  terem  avistado  hum  s<5  inimigo, 
possuhidos  de  terror  pânico  ,  abandonarão  a 
Villa.  Felizmente  De  Sá  teve  tempo  para  al- 
li  mandar  iiuma  nova  guarnic^ão,  aiites  que  o 
inimigo  tivesse  noticia  d'este  acontecimento, 
e  salvou  a  Praça.  A's  seis  horas  da  manha 
ílo  dia  9  apparecéo  huma  Divisão  Miguelis- 
ta que  atacou  Olhão,  mas  foi  rej)eilida ;  e 
íio  dia  13  todas  as  forças  Miguelistas  se  re- 
tirarão  para   Loulé. 

JCm  quanto  o  inimigo  se  achava  em  fron- 
te de  i'^aro  e  Olhatí,  as  guarnições  de  Villa 
Nova  e  Lagos  fizerão  diversas  sortidas  fuzi- 
lando e  aprisionando  hum  considerável  nu- 
mero de  Guerriliias  ,  e,  na  verdade,  mesmo 
antes  d'isto  tiidião  sido  extremamente  acti- 
vos em  limpar  o  paiz  aíljacentc  dos  seus  im- 
portunos visiuhos. 

He  agora  tempo  de  loltar  às  Operações 
do  Duíjiie  da  Terceira,  a  quem  deixei  nos 
seus  acantonamentos  em  Amarante  e  nas  suas 
immediaçoes.  O  inimigo  tinha  grande  con- 
fiança na  posição  que  occupava ,  e  nas  difli- 
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cuklades  dos  \'áos,  (jue  erfio  guardados  uni- 
camente por  huma  pequena  força;  o  seu  acam" 
})amento  acliava-se  a  considerável  distancia, 
e  j)arecião  dirigir  toda  a  sua  attenção  para 
a  ponte,  cuja  passagem  se  achava  obstruída 
de  todas  as  maneiras  possi^eis.  O  Duque  de- 
íeriiiinoii  surprende-los  Huma  columna  diri- 
gio-se  peia  direita  ao  Váo  de  S.  Paulo  ,  outra 
pela  esquerda  a  hum  V.ío ,  meia  legoa  aci- 
ma d'Amarante  .  e  como  a  Artiiheria  não  po- 
dia seguir  as  columnas,  ficou  em  posição  á  di- 
reita eá  esquerda  da  ponte  para  bombardear 
a  força  do  inimigo  em  Amarantinho,  du- 
rante o  ataque  ,  e  proteger  a  passagem  de 
huma  terceira  columna,  que  devia  forçar  a 
ponte,  se  se  offerecesse  occasiao  opportuna, 
Taes  erào  as  disposições  do  Duque  no 
dia  JO  d'Abril;  porem  durante  a  noite,  ten- 
do ex|)lorado  o  Váo  da  esquerda,  o  achou  de- 
masiadamente prolundo  para  tentar  a  passa- 
gem com  apparencia  de  bom  exilo:  mudou, 
con^eguintemenle  de  plano,  e  reforçou  as 
columnas  da  direita  edo  centro  com  as  tro- 
nas da  esquerda,  e  ao  amanhecer  do  dia  li. 
o  Coronel  Queirt^z  atravessou  o  Tâmega  com 
huma  columna  no  V;ío  de  S.  Pardo,  surpre- 
hendeo  os  postos  avançados  do  inimigo,  e 
pccupou  as  Alturas  adjacentes,  cortiindo-lhe 
a  estrada  de  Bíezáo  l*>io.  Quando  esta  co- 
lumna teve  suflicientemente  avançado,  o  Ge- 
neral Nepomuceno  abrio  o  fogo  da  sua  Ar- 
tiiheria, e  forçou  a  ponte  com  o  maior  valor;  is- 
to,  e  o  ter  Queiroz  avançado,  decidio  o  iiii- 
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migo  a  retirar-se  ,  inas  nao  podendo  reunir 
Ioda  asna  forv^a,  aCavallaria,  ea  Arí.iiheria 
rolirárão  pelaestraiia  de  Mezno  Frio,  e  a  In- 
fanteria  pela  de  Marão.  O  Duque  reunio  en- 
tão as  suas  columnas,  e  depois  de  dar  hum 
pequeno  descanço  ás  tropas  avançou  pela  es- 
trada de  Mezão  Frio,  com  a  esperança  de  ga- 
nhar a  passagem  da  Régoa^  ao  mesmo  tem- 
po que  o  inimig^o  alli  chegasse  por  Marão. 
O  seu  ataque  tendo  compromettido  a  força 
.  do  inimigo  em  frente  de  Canavezes ,  o  I.' 
Batalhão  de  Fixos  do  Porto  teve  ordem  de 
marchar  sobre  aquelle  local  pela  margem  es- 
querda do  Tainega,  e  de  combinação  com 
02/  Batalhão  Movei,  que  ja'  alli  se  achava, 
dispers:írão  o  inimigo.  O  1.*'  Batalhão  teve 
ordem  de  recolher  os  prisioneiros,  e  de  mar- 
char no  dia  seguinte   para  a  Kégoa. 

No  entre  tanto  o  Duque  avançou  com 
a  Cavallaria,  Artilheria,  e  a  Brigada  do  Co- 
ronel Queiroz,  e  chegou  a  Mezão  Frio  de- 
pois <lo  Sol  posto;  alli  soube  que  a  Cavalla- 
ria do  inimig-o  estava  nlinm  estado  de  desor- 
dem, e  aproveitando-se  do  terror  que  as  tro- 
pas da  Rainha  Ihetinhão  incutido,  deixou  a 
Artilheria  e  a  a  Brigaila  do  General  Nepo- 
inuceno  em  Mezão  Frio,  por  essa  noite,  com 
ordem  de  marchar  aoamauheeer  sobre  a  Ré- 
goa,  marchou  em  alcance  do  inimig;o  com  a 
Cavallaria  e  a  Brigada  de  Queiroz.  A  Caval- 
laria inimiga  assustada  de  se  achar  cortada 
da  ínfanteria,  e  não  podendo  ter  communi- 
taçoes  coui  o  seu  General ,  tinha  retirado  a 
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toda  a  pressa ,  e  sein  fozer  alto ,    para  Villa 
Real. 

Dois  planos  se  oílorecião  então  ao  Dií^ 
que,  hum  ile  seguir  o  inimigo  com  liuuia  pe- 
quena força,  e  atravessar  o  Doufo  com  ou- 
tra, interrompendo  assim  as  suas  communi- 
cações  eom  Santarém,  ou  segui-lo  em  for- 
ca, segurando  ambas  as  margens  do  Douro 
na  Regoa,  e  segurando  também  iguahnente 
assim  huma  fácil  jjassagem  para  a  Beira.  O 
segundo  plano  lhe  parecêo  o  melhor,  porque 
O  inimigo  seguido  por  huma  pequena  força 
ii'huma  Provincia  que  abundava  em  posições, 
podia  fazer  huma  boa  retirada.  Receava  tam- 
bém que  ,  sabendo  que  lhes  estava  cortada 
a  passagem  do  Douro ,  se  poderião  disper- 
sar em  bandos  de  Guerrilhas,  ederramar-se 
sobre  todooPaiz.  Quando  estava  aponto  de 
partir  da  Régoa,  recebêo-se  a  noticia  que  os 
prisioneiros  d'Estado  em  Lamego,  reunidos 
com  os  habitantes  tinhão  acclamado  a  Rai- 
nha; ol."  Batalhão  Movei  do  Porto  foi  im- 
mediatamente  para  alli  mandado,  6  0  2."  oe- 
cupou  a  Régoa;  o  propio  Duque  continuou 
a  sua  marcha  para  Villa  Real :  o  máo  estado 
dos  caminhos  o  obrigou  a  fazer  alto  em  Vai 
de  Noeueira  ,  e  no  dia  13  ao  amanhecer  en- 
trou  em  Villa  Real ,  tendo-se  o  inimigo  re- 
tirado sobre  Murca,  no  momento  em  que 
as  Tropas  do  Duque  apparecêrão  sobre  as 
Alturas  em  frente,  não  tendo  feito  hum  úni- 
co esforço  para  defender  a  posição  que  era 
forte ;    e  retirou  para  Villa  Flor.   Esta  mar- 
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cha  indicava  a  sua  intenção  de  atravessarem 
o  Douro  no  Pocinho.  O  Duque  aproveilan- 
du-se  do  terror  pânico  do  inimigo,  o  sep;uio 
com  a  sua  costumada  actividade,  e  mandou, 
outra  vez  a  sua  Artilheria  })ara  a  Régoa  pa- 
ra nao retardar  os  seus  movimentos,  pois  os 
caminhos  se  achavão  em  máo  estado.  O  2.° 
Batalhão  Movei  do  Porto  occupou  Villa  Real, 
deixando  hnm  destacamento  na  Régoa  para 
proteger  a  Artilheria.  O  Batalhão  do  Minho, 
e  o  casco  de  hum  Batalhão  de  Voluntários 
da  Beira  que  se  achava  no  Porto  forão  man- 
dados para  Lamego ,  e  a  Cavallaria  que  se 
estava  organisando  no  Porto  teve  ordem  de 
marchar  para  Mezão  Frio;  mas  Terceira  não 
calculou  que  os  Ministros  lhe  tinhão  man- 
dado cavallos  sem  cavalieiros.  Tendo  feito  as 
suas  dis[)osiçr)tíS  para  estar  prompto  a  reu- 
nir em  Lamego,  c  vigiar  os  movimentos  de 
quaesquerdas  tropas  do  inimigo  na  Beira,  con- 
tinuou a  sua  marcha  jiara  XMlla  Flor,  onde 
fez  alio  por  essa  noite.  No  dia  16  pelas  duas 
horas  da  manhã  ])rincipiou  o  inimigo  a  pas- 
sagem do  Douro.  O  Brigadeiro  Ne])omuce- 
iio  teve  ordem  de  marcliar  por  hum  atalho 
da  Ponte  de  Villa  Real  sobre  o  Pocinho,  em 
quanlo  o  Duque  com  a  Brigada  de  Queiroz 
e  a  Cavallaria  marcharão  sobre  Moncorvo; 
chegando  alli  acharão  que  oinimigo  já  tinha 
passado  o  Rio;  a  Brigad  i  de  Queiroz  fez  al- 
to, e  o  Duque  avançou  com  a  cavallaria  pa- 
ra reunir  a  Nepomuceno,  que  tinha  chega- 
do á  margem  do  Rio.  Quando  oinimigo  es- 
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lava  descançanlo  na  margem  opposta,  os 
Voluntários  da  Rainha  e  algumas  C^ompanhias 
do  8.°  abrirão  o  foiio  atravéz  do  Rio,  e  não 
obstante  a  sua  largura  e  a  impossibiiiidade 
de  o  passar,  o  terror  pânico  dos  Miguelistas 
foi  tão  grande  que  im mediatamente  se  reti- 
rarão sem  destruir  a  barca  de  jiassagem  ,  o 
que  com  tudo  executarão  depois  em  parte 
com  duas  pecas  d'Ar(ilheria  assestadas  por 
de  traz  dos  muros.  O  Duque,  vendo  ser  im- 
possivel  continuar  o  seu  movimento  n'aquel- 
le  dia,  deixou  hum  forte  piquete  no  Poci- 
nho, reunio  as  suas  forças  em  Moncorvo,  e 
abrio  communicações  com  o  General  Avilez, 
que  tinha  chegado   a  Bragança.   (*) 

Na  noite  do  dia  16  abandonou  o  inimi- 
go as  margens  do  Douro  e  se  retirou  para 
Trancoso  no  dia  17,  <cndo-se  aprehendido  e 
cencertado  a  Barca  de  passagem,  o  Duque  a- 
travessou  o  Rio  ao  amanhecer  do  dia  18,  e 
fez  alto  por  essa  noite  em  Freixo  de  Numão, 
com  a  intenção  de  unir  as  suas  Tropas  com 
as  existentes  em  Lamego,  prover-se  do  que 
lhe  fosse  necessário,  e  levar  as  suas  opera- 
ções tá  Provincia  da  Beira.  Nem  hum  único 
Soldado  regular  inimigo  ficou  em  Tras-os- 
Montes  ;  mas  para  assegurar  a  tranquillidade 
da  Provincia  deixou  o  Brigadeiro  Pizarro  com 

(#)  O  General  Avilez  tinlia  estado  por  muito  tem- 
po prèso  em  Bragança,  e  tinlia  conseguido  escapar- 
se  para  Alcaniças,  na  Ilespanha,  onde  tinha  reuni- 
do hum  a  pequena  força  que  consistia  de  emigrados 
Portuíueaes. 


23f  GUEriRA    dA    SUCCÊSSAO 

o  Batalhão  Movei  Transmontano  em  Torrè 
de  Moncorvo,  eo2."  Batalhão  Movei  do  Por- 
to eni  ViJla  Real  com  ordem  de  se  commii- 
wicar  com  o  General  Avilez,  e  de  mandar 
toda  a  força  de  que  podesse  dispor  depois? 
de  prover  á  segurança  da  Provincia  a  seu 
cargo. 

Ao  amanbcer  do  dia  19  Terceira  rece- 
béo  a  noticia  de  que  o  inimigo  tinha  aban- 
donado Almeida,  e  que  os  prêzos  d'Estado 
tinhão  arrombado  as  prizões  e  acclamado  a 
Rainha.  N'esse  mesmo  dia  occupou  S.  João 
da  Pesqueira;  aíli  soube  que  o  inimigo  tinlia 
reunido  huma  iorça  de  Guerrilhas,  atacado 
Lamego,  e  re])ellido  o  1."  Batalhcão  do  Por-^ 
to  outra  vez  para  a  Régoa ,  onde  se  lhe  reu- 
íiio  o  Batalhão  do  Minho  vindo  de  Amaran- 
te. Varias  Companhias  d'este  Corpo  passa- 
rão então  o  Rio  em  barcos,  atacarão  o  ini- 
migo, posérão-o  em  fuga,  tornarão  aapode- 
rar-se  da  Cidade  poucas  horas  depois  da  sua 
retirada. 

No  dia  20  o  Duque  occupou  Moimenta 
da  Beira,  e  no  dia  22,  Lamego,  onde  fez 
alto  para  dar  descanço  á  gente  de])ois  das 
suas  continuadas  marchas,  reorganizar  as  suas 
tropas  ,  obter  informação  da  força  do  inimi- 
go na  Beira,  e  fazer  {lor  descobrir  os  seu3 
projectos  de  defensa  n'aquella  Provincia.  Já 
se  terá  visto  pelo  que  tenho  referido,  que  o 
Duque  da  Terceira  não  tinha  perdido  nada 
da  sua  actividade  ;  o  inimigo  parecia  intei- 
ramente paralisado   pelos  seus  movimentos. 
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Desde  o  dia  23  Março  em  que  surprehendi 
Caminha  ,  o  Exercito  da  Rainha  foi  sempre 
accompanhado  por  felizes  successos ;  nem 
Cidades  ,  Rios,  Pontes,  nem  Posições  foráo 
defendidas.  Em  menos  de  hum  mez,  as  duas 
mais  ricas  Províncias  de  Portugal  ficarão  in- 
teiramente Jimpas  dos  Mig-uelistas,  sem  que 
estes  fizessem  o  menor  esforço  para  as  de- 
fender. Estas  Provincias  erao  consideradas 
como  favoráveis  a  D.  Mig-uel,  porém  não  se 
mostra  que  elles tomassem  parte  alguma  na 
guerra. 

No  Minho  nem  hiima  só  Guerrilha  ap- 
parecia,  e  eu  atravessei  de  Valença  para  Ca- 
minha sem  escolta,  poucos  dias  depois  d'el- 
la  se  render,  e  só  encontrei  civilidades.  Em 
Tras-os-Montes  o  Di.Kjue  da  Terceira  não 
encontrou  opposição  da  parte  do  povo;  ef- 
fectivamente  elles  estavão  cançados  da  guer- 
ra ,  e  unicamente  pedião  licença  para  culti- 
var os  seus  Valles  em  paz  e  quietação  O  gran- 
de erro  commettido  pelos  Miguelistas  foi  o 
enfraquecerem  a  sua  força  nas  J-^rovincias  ri- 
cas, e  manda-la  para  as  pobres  no  -Sul;  ea 
única  coisa  com  juizo  que  o  Ministro  da  Guer- 
ra fêz  em  toda  a  Campanha  ,  foi  mandar  o 
Duque  da  Terceira  ao  Porto,  e  o  Barão  de 
Sá  ao  Algarve. 

Em  Lamego  recebêo  o  Duque  huma  car- 
ia do  General  lfes|)anhol  Rodil  ,  então  na 
Guarda,  oíferecendo  entrar  em  communica- 
cão  com  elle  ,  e  operar  em  favor  da  Causa 
da  Rainha.  Nas  instrucções  do  Duque  nada 

20 
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havia  que  o  podesse  levar  asuppôr  que  hou- 
vesse alguma  probabii idade  de  cooperação 
estrang-eira  ;  mas  vio  iminediatainenle  as  van- 
tagens do  espontâneo  auxilio  de  Kodil ,  es- 
pecialmente achando-se  a  ponto  de  princi- 
])iar  operações  com  huma  força  muito  mais 
pequena  tio  que  era  necessário  e  muito  me- 
nos do  que  eiie  tinha  pedido,  particularmen- 
te em  Cavallaria,  que  ainda  se  estava  orga- 
nisando  no  Porto  ;  alómd'isso  tinha  sido  obri- 
gado a  deixar  dois  Batalhões  cm  Tras-os- 
iVlontes  para  evitar  a  possibilidade  de  reac- 
ção. Debaixo  d'estas  circumslancias  o  Du- 
que mui  apropriadamente  tomou  a  respon- 
sabilidade sobre  si ,  e  mandou  o  seu  primei- 
ro Ajudante  de  Campo  ,  o  Ptlajor  Mousinho 
d' Albuquerque  a  cumprimfentar  Rodil,  agra- 
decér-lhe  as  |>rovisões  e  dinheiro  com  que 
tinha  soccorrido  Almeida,  e  combinar  com 
elle  hum  plano  d'o])erações ,  que  tinha  por 
objecto  observar  o  seu  ílanco  esquerdo,  quan- 
do marchasse  sobre  \  izeu  ,  e  pedir  ao  Ge- 
neral Rodil  que  occupasse  Almeida,  o  que 
habilitaria  o  Duque  a  remover  para  Lame- 
go hum  Batalhão  Movei  formado  dos  presos 
d'Estado ,  que  estava  quasi  nú.  O  General 
Hespanhol  acceitou  as  suas  proposições  com 
grande  l"ranqueza,  e  tendo  Mousinho  volta- 
do com  a  resposta ,  o  Duque  se  preparou 
para  de  novo  principiar  as  suas  operações, 
as  quaes  então  se  podião  effectuar  com  maior 
segurança,  e  mais  segura  apparencia  de  bom 
êxito. 
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CAPITULO  X. 


EPITOME. 


O  Autor  Já  á  vela  para  investir  a  Figueira.  Os  l\Iiguelis- 
tas  abandonào  a  Praça.  Coimbra  tomada  pelas  Forças  da 
Rainha,  Erro  commettido  em  deixar  escapar  a  guarni- 
ção da  Figueira.  O  General  Miguelista  Cardozo  retira- 
se  para  Vizeu.  Organizào-s**  os  Voluntários  da  Beira.  O 
Exercito  iVliguelisia  lie  obrigado  por  Terceira  a  retirar- 
se  de  Vizeu.  Jnncçào  do  Exercito  Hespanliol  com  o  da 
Rainha.  Alto  em  Coimbra  para  organizar  o  (íuverno. 
Plano  (''Operações  combinado  entre  Rodil  e  Terceira. 
Opernçôt^s  do  Autor,  Reúne  em  Pombal  ao  General  Va.s- 
concello'.  Marcha  para  Ourém.  Os  Porti)gUt'ze3  facilmcn- 
í-r  se  fdz-m  Soldados.  Disposições  do  Autor  para  o  ata- 
quei de  Ourém.  Rende-se  Ourém.  Batalha  d'A«seicpira. 
Derrota  do  Exercito  Miguelista.  Chegada  de  Dom  Pe- 
dio,  qnè  assume  o  Commando  do  Exercito.  Fubica 
huma  Prclamaçào  ás  tropas  de  D.   Miguel. 

J_JLi  tinha  preparado  os  PJarinheiros  e  Sol- 
dados da  Marinha  para  fazer  outra  tentativa 
sobre  a  Figueira,  e  pedi  ao  Marechal  Sal- 
danha me  auxiliasse  com  hunia  pequena  For- 
ça de  Leiria,  na  margem  do  Sul  do  Monde- 
go, porém  o  tempo  estava  tiío  máo  que  eu 
iiao  pude  sahir  do  Tejo  no  Vapor  Cidade  de 
Edimburgo  antes  do  ])rincipio  de  Maio.  Che- 
gando ao  mar  da  Figueira,  a  ressaca,  segun- 
do o  costume,  era  má,  e  em  occasião  ne- 
nhuma desde  que  d'alli  parti,  tinha  sido  pra- 
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cticavel   o  desembarque.    Reunirão-se-me   a 
T).  Pedro,  Eliza ,  Isabel  Maria,  Portuense, 
e  Villa  Flor,  mas  não  podemos  íundear  an- 
tes do  dia    7.    Fizérão-se   preparativos   para 
desembarcar  na  manha   seguinte,    e  as  Em- 
barcações   de   guerra   se   aj)roni|)tárão   para 
atacar  as  diversas  baterias  ao  mesmo  tempo, 
se  o  desembarcadouro  fosse  practicavel.  Mu- 
dei então  o  meu  Pavilhão  para  bordo  da  Eli- 
za. Durante   a  noite  aj)anhárão-se   dois  Ma- 
rinheiros   Inglezes   que  tinhão   sido   levados 
para   a  Barra   meios   bêbados,    e  entendião 
})oucod'aquellas  localidades.  O  Capitão  Hen- 
jy  foi  mandado  de  noite  com  alguns  escaleres 
para  examinar  a  praia  com  ordens   estrictas 
c!e  não  arriscar  os  botes;  porétn   o  Tenente 
Cullis  quecommandava  hnm  d'elles,  por  hum 
zelo  mal  entendido,  se  aproximou  muito  de- 
masiadamente  da  praia,    caio-lhe   hum   mar 
dentro  e  soçobrou  ,    perecendo  todos ,  á  ex- 
cepção de  hum  só  homem.   Este  homem   foi 
jevado  perante  as  Authoridades ,  e  fez  huma 
tão  fogosa  discripção  da  nossa  força  que  na 
manhã   seguinte   o  Gov^ernador,    que   havia 
algum    tempo   se  achava   prompto   a  partir, 
abandonou   a  Villa  ,  da  qual  tomou  posse   o 
Official  destacado  de  Leiria.'  Chegarão  tam- 
bém algumas  lanchas  de  Buarcos,  e  com  gran- 
de difficuídade  conseguimos  desembarcar.  O 
Marquez  de  Resende  me  acompanhava  n'es- 
ta  occasião ,  e  era  coisa   bem  divertida  ver 
hum  Cavalleíro  de  Malta  em  grande  unifor- 
me ,   adornado   com  todas  as  suas  ordens  e 
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cruzes,  montado  sobre  as  costas  d'hum  pes- 
cador, cambaleando  por  meio  da  ressaca,  e 
depois  sentado  nMiuma  má  cavalgadura,  fazer  a 
sua  entrada  na  Fii^ueira.  Fòm.os  bem  recebidos 
pelos  habitantes,  que  não  tilarão  pesarosos 
de  se  verem  livres  dos  seus  amigos  Milita- 
res. Fiz  publicar  huma  proclamação  aos  ha- 
bitantes, (3(1)  organisei  o  Governo,  e  fiz  os 
preparativos  para  começar  a  minha  segunda 
campanha  no  dia  seguinte.  Sobre  a  tarde  re- 
cebi a  noticia  de  que  o  Duque  tinha  n'aquel- 
Je  mesmo  dia  entrado  em  Coimbra,  outra 
rara  e  feliz  occorrencia.  Era  de  esperar  que 
as  nossas  Tropas  estacionadas  em  Leiria  ti- 
vessem cortado  a  guarnição  da  Figueira,  pois 
a  distancia  d'aquella  Praça  a  Pombal,  era 
consideravelmente  maior  do  que  de  Leiria  ; 
porém  por  algum  imconiprehensivel  engano 
toda  a  guarnição  da  Figueira  escapou,  ereu- 

(36)  Procíamaçào. 

Habitantes  da  Figueira!  O  usurpador  perdèo 
9  uhimo  porto  de  mar  que  lhe  restava,  evos  estaes  li- 
vres; esquecei  os  ultrag^ã  que  tendes  recebido  dos 
vossos  inimigos,  e  mostrai  que  sois  dignos  de  viver 
debaixo  do  Justo  e  Constitucional  Governo  de  Sua 
Magestade  a  Senhora  D.  Maria  II.  Eu  vou  sea-uir 
o  inimigo,  e  espero  que  em  brove  verei  não  só  esta 
Província,  mas  todo  o  Reino  liberto  da  tyrannía  e 
da  oppressào. 

Figueira,  8  de  Maio  de  1831. 

Cabo  de  S.  F^icónte, 
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iiio  ao  Exercito  Miguelista.  O  OíTicfal  que 
so  achava  cm  frente  da  Figueira  não  de- 
via íêr  atravessado  para  a  outra  banda;  de- 
via ter  iinmediatamente  conimunicado  ao  Co- 
ronel \  aaconcellos  a  retirada  da  guarni(^ào  , 
e  elle  mesmo  marchado  ao  longo  da  margem 
do  Sul,  e  procurado  impedir  que  eiies  atra- 
vessassem o  Rio,  ou,  sendo  já  muilo  tarde 
para  isso,  poderia  tér-lhe  incoramodado  a  re- 
tirada, em  quanto  o  Coronel  Vasconcellos 
marchava  sobre  Pombal ;  alii  o  inimigo  ha- 
via de  seroa  aprisionado  ou  disperso.  Gran- 
de louvor  hc  devido  ao  Commandante  Mi- 
guelista por  desembaraçar  a  guarnição  da  sua 
critica  situação,  e  alguma  censura  se  deve 
ou  ao  Oíficial  em  frente  da  Figueira  por  não 
mandar  a  sua  participação  o  mais  cedo  |)0s- 
sivel ,  ou  ao  Official  Commandante  em  Lei- 
ria pelos  deixar  escapar.  Na  verdade  nunca 
vi  razão  alguma  boa  para  que  liuma  força  de 
Ires  mil  homens  e  mais,  permanecesse  em 
Leiria,  era  quanto  o  Duque  da  Terceira  es- 
tava repellindo  o  inimigo  da  sua  frente  ,  e 
atravéz  do  IMondego.  He  verdade  que  a  Di- 
visão de  Leiria  formava  parte  do  Exercito 
do  Marechal  Saldanha,  e  o  Duque  da  Ter- 
ceira não  tinha  poder  sobre  ella  ,  e  prova- 
velmente não  quiz  tomar  sobre  si  mandá-la 
pôr  em  movimento;  mas  o  que  fazia  o  Mi- 
nistro da  Guerra?  — Tinha  elle  authoridade 
ou  não?  Se  a  tinha,  devia  devia  dar-lhes  di- 
recções para  se  moverem  sobre  o  Mondego, 
e  disputarem  a  passagem  do  Rio  aos  Migue- 
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listas,  OU  destruído  a  Ponte,  em  quanto  Sal- 
danha tinha  em  alarme  o  Exercito  cm  San- 
tarém. Se  nào  tinha  authoridade  para  inter- 
ferir, devia  ter  j^edido  a  sua  deniissào ;  mas 
exaqui  outra  vez  hum  exemplo  de  falta  de 
combinação.  Terceira  commandava  hum 
Kxercito  independente,  Saldanha  outro;  o 
Imperador  era  Commandante  em  Chefe,  e 
Freire  ]\Iijiistro  da  Guerra  ;  todos  cpjatro , 
com  toda  a  j)robabilidade  ,  davào  Ordens  ao 
mesmo  tempo;  ou,  o  que  hé  a  mesma  coi- 
sa, obravão  cada  hum  de  per-si. 

Na  Figueira  fui  informado  do  que  se 
tinha  passado  no  norte,  desde  o  dia  em  que 
deixei  as  Operações  do  Duque  até  chegar  a 
Lamego.  O  General  Cardoso,  que  comman- 
dava o  Exercito  Miguelista,  depois  de  ter 
sido  repellido  para  além  do  Douro,  tinha  reu- 
nido ao  seu  Exercito  as  Guarnições  d'Almei- 
da  e  Lamego,  e  se  tinha  retirado  para  Vi- 
zeu ;  também  tinha  sido  reforçado  com  hu« 
wia  forte  Eri^^ada  vinda  de  Souto  Redondo 
ao  Sul  do  Douro,  cuja  Força  o  Barão  do  Pi- 
co deCelleiro  tinha  intentado  fazer  retroce- 
der; porém  as  suas  Tropas  erão  poucas,  con- 
sistindo unicamente  de  batalhões  provisórios 
mal  disciplinados,  alguma  cavallaria  por  or- 
ganisar;  e  elle  mesmo  foi  obrigado  a  retirar. 
De  Vizeu  o  inimigo  observava  Lamego,  com 
huma  pequena  Força  emVilla  Nova  da  Coe- 
lheira, e  outra  em  Castro  d' Ayre. 

No  dia  30d'Abril  o  Duque  "da  Terceira, 
depois  de  ter  dado   algum  descanso  ás  suas 
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Tropas  5  marchou  sobre  Castro  d'Ayre,  ãei- 
xanáo  oní  Lanjogo  es  Voluntários  da  Beira 
a  organisar,  e  os  presos  d'Almeida ,  que 
tambeiii  se  eslavào  organisarido  e  fardando; 
o  hé  di^DO  de  notar-se  co'hi  quanta  faciJida- 
dade  estes  Batalhões  se  reunião  e  organisa- 
vào,  muito  boa  prova  de  que  opaiz  não  era 
muito  inclinado  a  D.  Miguel ,  ou  elle  o  te- 
ria formado  em  batalhões  .  quando  eslava  se- 
nhor do  paiz;  mas,  pelo  contrario  o  Exerci- 
to da  Rainha  hía  augmentando  quasi  na  mes- 
ma proporção  que  o  de  D.  Mígíiel  hia  di- 
minuindo; hé  verdade  que  as  Tropas  da  Rai- 
nha erão  todas  pagas,  e  bem  jnantidas,  em 
quanto  as  de  D.  Miguel,  vivião  assaz  apou- 
cadameute. 

O  tempo  era  muito  tempestuoso;  não 
obstante  isso,  o  Duque  atravessou  a  iSerra, 
e  surprendéo  o  inimigo  ,  que  ficou  tão  ame- 
drontado, que  nunca  tentou  defender  a  sua 
Posição,  que,  (como  o  Duque  notou)  era  a 
a  mais  forte  que  elle  jamais  tinha  visto  em 
Ioda  a  sua  carreira  Militar.  As  Tropas  esta- 
vão  tão  fatig-adas  com  esta  marcha  diíllcil  e 
montanhosa  ,  que  fizerão  alto  em  Castro 
d'Ayre ,  e  o  Duque  marchou  com  a  cavalla- 
ria ,  pela  estrada  do  Vizeu  ,  em  alcance  do 
inimigo,  a  maior  j)arte  do  qual  foi  dispersa, 
e  procurou  refugio  nas  montanhas  e  valles 
]So  dia  2  de  Maio  avançou  sobre  Vizeu,  mas 
o  inimigo  não  fez  tentativa  alguma  para  de- 
fender a  Linha  do  Voug-a,  e  até  mesmo  aban- 
donou Vizeu  sem  disj)arar  hum  tiro,  retirau- 
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do-se  por  Tondella  e  Mortagoa.  Em  Vizeu 
ee  pôz  o  Duque  em  communicaçito  com  o 
General  Rodil,  o  qual,  conforme  a  sua  pro* 
niessa  avançou  pela  estrada  da  Ponte  daiVlur- 
cella,  e  chegou  a  Gouvêa^  tendo  dispersado 
hum  Bando  de  guerrilhas  commandadas  pe- 
lo Capitão-Mòr  Botto.  Terceira  teve  huma 
conferencia  com  Rodil  em  Mangoalde,  e  com- 
binou-se  que  o  Exercito  Hespanhol  marcha- 
ria pela  estrada  da  Ponte  da  Murcella,  e  a 
Portuguez  sobre  a  de  Coimbra.  No  dia  5  mar- 
chou sobre  TondelJa  ^  deixando  o  General 
Azevedo  com  o  1."  Batalhão  Movei  do  Porto 
em  Vizeu,  para  manter  a  tranquillidade  na 
Província.  No  dia  6  bivoacou  em  Mortagoa , 
que  o  inimigo  abandonou  á  sua  aproximação^ 
dirigindo-se  a  Coimbra  pela  estrada  do  Botão, 
e  foi  por  algum  tempo  perseguido  pelaCaval- 
laria ,  a  fim  de  encobrir  o  movimento  que 
o  Duque  projectava  para  o  dia  seguinte.  No 
dia  7  marchou  pela  Serra  do  Bussaco  sobre 
a  Mealhada,  que  occupou  sem  opposiçâo ; 
alli  soube  que  o  General  Bernardino  se  tinha 
retirado  do  Vouga  a  toda  a  pressa ,  e  que  o 
General  Gouvêa  Osório  lhe  tinha  dado  or- 
dem de  marchar  para  Coimbra  na  mesma 
tarde  que  elle  evacuou  Mortagoa,  Da  Mea- 
lhada o  Duque  abrio  a  sua  communicação 
com  o  Porto  pela  estrada  doSardão,  por  cujo 
caminho  marchava  o  Barão  do  Pico  de  Cel- 
leiro  em  consequência  d'ordens  mandadas  de 
Vizeu.  No  dia  8  occupou  Coimbra,  que  os 
inimigos  tinhão  abandonado  oa  noite  ante- 
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ceiienle,  n;lo  obstaiile  as  I^orlificaçoes  quê 
tinhão  CQiJSlruido ,  e  sér  a  sua  Força  supe- 
rior á  do  Duque. 

Os  dias  9  e  IO  passaráo-se  em  Coimbra 
para   dar   descanso    ás   Tropas,    e   organisar 
hum  Governo,  lendo -se  o  Povo  declarado  pe- 
ia Rainha  ;  e  dérao-se  ordens  ao  Coronel  Vas- 
conceUos  para  occupar   a  Redinha   ou  Pom- 
jyal.  Terceira  leve  oulra  conferencia  com  Ro- 
(\\l   no   silio   do   Senlior  da   Serra,    em    que 
se  concordou  .  que  em  quanlo  a(jiieile  mar- 
chava sobre  Thoinar ,   Rodil  marcharia   pela 
margem  esquerda  do  Tejo,    atravessando   a 
8erra  da  Eslréila  acima  de  Caslelio-branco^ 
ameaçando    assim     Abranles,    e  achando  se 
promplo  para  atravessar  o  Tejo,  se  fosse  ne- 
cessário em  VJHa,  Velhaou  Alcanlara,  e  re- 
ibrçar  o  General    Pinto   em    Marvão  ,    (*)  e 
achando-se  reiínidos  na  mariJem  esquerthi  do 
Tejo,    aperlariíío   o   inimigo,    se  intentasse 
permanecer  em  Sanlareiu.  Este  plano  foi  j:>ro- 
posto  ])elo  General  Rodil  ^    e  adoptado    |)elo 
Duque,  porque  desejava  aproveitar  a  coope- 
ração dos  Hespanbóes  ,    evitando   ao  mesmo 
íeaijio  trazê-los  a  hum   contacto  im  media  lo 
com  o  inimigo,  poup  ndo  assim  sangue  Hes- 
j)anhoi    na   Contenda   Porlugueza,    e  dando 
mais  lionra  ás  Tropas  da  Rainha.   Feitos  es- 

(#)  Marvão  tinha  estado  por  niuilo  tempo  sitiada 
pelos  Mtgnetibtns,  cujo  cerco  levahtárrto  no  d'a  ÔM 
dft  Março,  dia,  em  que  eu  tomei  Caminha,  eoBarào 
de  Sá  entrou  em  Beja. 
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tes  arranjos ,  iiiandarão-se  ordens  ao  Barão 
do  Pico  para  fazer  avançar  a  sua  cavallaria  , 
deixando  huma  Guarnição  em  Aveiro,  e  vol- 
tar depois  para  o  Porlo,  e  o  Duque  marchou 
no  dia  10  sobre  Condeixa. 

Não  se  fazendo  já  necessária  a  esquadra 
sobre  a  Costa,  o  Capitão  Henry  foi  manda- 
do para  o  Algarve  com  a  Eliza  ;  a  Portuen- 
se para  defronte  deSinnes,  e  a  Fragata  Dom 
Pedro  ,  e  a  Curveta  Isabel  Maria  para  Lis- 
boa para  completarem  as  suas  provisões,  e 
partirem  para  a  Mtideira  ;  (37)  e  no  dia  9  mar- 
chei para  a  Figueira  e  fiz  alto  essa  noite  em 
Monte  Mor;  no  dia  10  achava-me  em  Lou- 
riçal ,  e  a  11  ,  dia  em  que  o  Duque  chegou 
a  Condeixa,  reuni  ao  Coronel  Vasconcellos 
em  Pombal ,  onde  tinha  chegado  na  véspe- 
ra, vindo  de  Leiria  com  dois  a  três  mil  ho- 
mens. O  Coronel  Loureiro  chegou  do  Quar- 
tel do  Duque,  e  concordámos  que  eu  faria 
.  — — —         I   I   ■'■■       '    I   » 

[37]  Memorandum. 

8  de  Maio  de  1834. 

O  Capitão  Bertrarn  completará  as  provisões  da 
Eliza  e  Portuense;  tomará  depois  a  Isabel  Maria  de- 
baixo das  suas  ordens,  voltará  a  Lisboa,  onde  aca- 
bará de  completar  as  suas  provisões,  e  partirá  paj-a 
a  Madeira,  que  bloqueará  rigorosamente;  procurará 
apoderar-se  de  Porto  Santo,  onde  poderá  fazer  agua- 
da. A  todas  as  embarcações  de  Guerra  que  se  dirigi- 
rem á  Madeira  ,  lhe  será  permittido  passar ,  e  terá 
muito  cuidado  em  manter  l)òa  iutelligencia  com  to- 
dos os  Navios   de  Guerra   Estrangeiros.    He'    possível 

21    *     ' 
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alto  por  um  dia  em  Pombal;  e  em  qiiâníò 
o  Duque  marchava  peia  estrada  da  Velha 
sobre  Thomar,  nós  marcharíamos  por  Ou- 
rém sobre  Torfes  Novas  ,  e  chegarianuis 
áquella  Villa  ao  mesmo  tempo  que  o  Duque 
cheirasse  a  Perucha.  Eu  julguei  desnecessá- 
ria esta  demora;  sabíamos  que  o  inimigo  ti- 
nha huma  l''ofça  considerável  em  Ourem,  e 
a  marcha  de  Pombal  j)ara  aquella  Praça  era 
mui  comprida  ;  eomtudo,  assim  se  decidio. 
Ao  amanhecer  do  dia  J2  marchH'mos  do 
Pombal  pelo  meio  de  hum  paiz  bello  e  ro-" 
inanesco,  e  jamais  contemplei  huma  vista  mais 
linda  do  que  faziào  as  tropas  volteando  ao 
longo  das  montanhas;  o  terreno  era  muito 
ibrte .  e  cada  polegada  d'olle  devia  ter  sido 
defendida,  se  o  inimigo  tivesse  mostrado  o 
menor  gráo  de  talento  ou  decizao  ,  mas  pa- 

que  se  intente  remover  a  Gih^rniçâo  da  Madeira  para 
o  Alg-arve,  sobre  o  que  terá  todo  o  cuidado.  Hé  tam- 
l)om  possível  que  D.  Miguel  tníenle  passar-se  para  a 
Madeira;  se  o  interceptar,  virá  dar  fundo  na  Baliia 
de  Cascnes ,  e  rne  informará  d'e3ta  circumstarhcia , 
conservandoa  em  perfeito  segredo.  Elíe  será  tratado 
com  respeito  e  decoro,  mas  náo  como  pessoa  Real.— 
Procurará  communicar  ao  Governador  tudo  o  que 
tem  accontecido  em  Portugal,  e  fazer  quanto  esti- 
ver ao  seu  alcance  para  que  elle  abrace  a  Causa  da 
Rainha. 

Cabo  de  S.  Vicente, 

yío  Capitão  Berlram , 

Da  frasúta  de  S.  M,   F.    D.  Pedro. 
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recía  cntjío  incapaz  de  esforço  algum.  Pelas 
5  horas  entrámos  em  Aldeã  da  Cruz,  peque- 
na Villa  situada  R'hunia  baixa  ,    a  tiro  d'es- 
pingarda  d'Ourém  ,  que  he  huma  antiga  Ci- 
dade Mourisca,  edificada  sobre  hum  alto  mon- 
te ,  e  por  toda  aparte  de  diílicultoso   acces- 
so.   Quando  as  tropas  hiào  avançando,  e  to- 
mavão   os  seus  acantonamentos,    o  inimigo 
abrio  o  fogo   com  as  suas   peças  de   cami)a- 
nha.  Os  Marinheiros  e  Soldados  de  Marinha 
que   se  achavíío   na  retaguarda,   julgarão  o 
ataque   princijiiado,    e  ainda   que  quasi  ex- 
haustos   por  huma  marcha  de  sete  légoas   e 
não   muito   bem    calçados,    fiquei   admirado 
de  os  ver  correr  para  afronte  a  marche  mar- 
che, com  receio  de  chegarem  já  tarde.  Em 
Aldêa  da  Cruz,  se  nos  reunirão    os  Escocê- 
zes  do  Coronel  Shaw ,    e   o  Batalhão   Movei 
d' Alcobaça,  não  fardado,  mas  bem  equipado; 
ehepara  admirar,  não  obstante  aquella  des- 
vantagem   a   belía   apparencia    militar    que 
elles  apresentavão.  Estou  persuadido  de  que 
homens  aíg(jns  no  mundo  se  fazem  Soldados 
nem  tão  depressa,  nem  tão  facilmente,  co- 
mo os  Portuguezes;  são  sóbrios  e  tratáveis, 
e  tem  certo  orgulho  com  a  sua  profissão.  He 
verdade  que  estes  Batalhões   Provisórios   só 
devião  conservar-se  durante  a  guerra,  e  po- 
derião  ter  considerado  como  huma  honra  ver 
huma  campanha,  e  partilhar  a  gloria  de  es- 
tabelecer a  Aulhoridade  da  Uainha  p.or  todo 
o  Reino.  Durante  a  noite  chegarão  ordens  ao 
Coronel  Vasconcellos  para  reunir  ao  Dlií^I»^i« 
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eíii  Chão  de  Maçans ,  tendo  o  inimigo  reu- 
nido as  suas  forças  em  Thomar,  e  lendo-se- 
jiio  reunido  liunia  Brigada  vinda  de  Santarém. 
O  Duque  me  rogou  que  permanecesse  ein 
frente  de  Ourém  com  os  Marinheiros  e  Sol- 
dados de  Marinha,  reforc;ados  com  os  Esco-. 
cèzes  ,  o  Batalhão  de  Alcobaça,  e  vários  des- 
tacamentos prefazendo  ao  todo  liuns  mil  e 
quatrocentos  homens. 

Tornava-se  então  necessário  vôr  o  que 
se  havia  de  fazer  com  esta  Praça  ;  ella  era 
forte,  não  era  fácil  chegar-se  a  ella,  cdiffi-i 
cultoso  era  o  bloquea-la,  ))ois  linha  três  Por- 
ias. A  Guarnição  consistia  de  huns  mil  ho- 
mens, e  eu  tinha  muito,  pouca  vontade  de 
que  elles  escapassem.  Depois  de  bem  reco- 
nhecer as  defensas,  ordenei  ao  Coronel  Sliaw 
com  os  Escocêzes  que  occu{)asse  hum  Con- 
vento atiro  de  iuzil  de  Ourém,  o  que  os  ini- 
migos se  tinlião  descuidado  de  fazer;  e  te- 
ve ordem  de  defender  este  posto  a  todo  o 
risco.  O  Regimento  d' Alcobaça  ,  em  força 
de  dozentos  e  trinta  homens,  oitenta  Volun- 
tários de  Porto  de  IMóz,  e  cincoenta  homens 
do  10.°  ,  furão  collocados  na  sua  direita,  em 
frente  da  Porta  de  Leiria;  tinhão  ordem  j)a- 
ra  retirar,  se  fossem  atacados  em  força,  até 
serem  soccorridos.  Os  Soldados  de  Marinha 
liiglezes ,  a  Brigada  P- rtugueza  ,  e  os  Ma- 
rinheiros ficarão  em  Aldéa  da  Cruz,  prom- 
ptos  a  operar  onde  fosse  necessário.  Feitas 
estas  disposições  ,  féz-se  iiuma  intimação 
ao   Governador  ,    o    qual    recusou    ca])ilu- 
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lar.  (3.8). De  (arde  fui  ao  Convénio,  contra  o 
qual  havia  de  vez  em  quaiiíio  togo  (.ie  mos- 
queleria  ,  e  avançou  huin  piquete  nosso  até 
inLii  perto  dos  baluartes,  onde  o  terreno  era 
assaz   favorável  para  sua  protecção. 

Observei  que  o  inimigo  tinha  deixado 
em  pé  liuma  parede  que  cercava  o  jardim 
do  Convento  até  quasi  á  Villa  ,  e  havia  le- 
vantado hum  parapeito  com  seu  fosso,  no 
qual  continuava  a  trabalhar,  ainda  que  in- 
commodado  pela  nossa  mosqueteria.  Quan- 
do os  paisanos  euipreg-ados  n'esta  Obras  ten- 
íavão  abandoná-las,  erão  repellidos  por  hum 
chuveiro  de  pedras,  jonadas  pela  Guarnição. 
Di3pois  de  fazer  escuro  ,   o  Coronel  Shaw,  e 

(3a)     lul.lir.iacuo  ao  Governador  de  Ourém. 

Maio  14. 

Senhor.  Tenho  a  honra  de  vos  enviar  a  Procla- 
maçào  do  Duque  d;i  Tffrctira,  corn  a  qual  perfeita- 
menle  concordo.  'Tenho  somente  a  accrescentar  que  se 
assignoii  liiim  Tratado  com  a  Inglaterra,  França, 
Hespanha  ,  e  Portuci^al ,  para  expellir  para  fora  da  Pe- 
ninsiila  a  D.  Carlos  e  D.  Mig  lel ,  e  as  Tropas  Iles- 
panholaà  úchão-se  actwalniente  em  PortugaL  Se 
amais  a  vossa  Pátria,  acclamareis  ÍDiraediatamente  a 
Rainha;  ii'esse  caso,  eu  afianço  que  vós.  e  os  Oíu- 
ciaes  conservarão  os  seus  postos  ,  e  os  Soldados  po- 
derão reunir-se  aquaesquer  Regimentos  que  lhes  agra- 
dar, ou  irem  para  suas  casas.  Se,  sem  utilidade  al- 
guma defenderdes  a  Praça  e  derramardes  sangue  Portiv,- 
guez  ,  strréis  por  isso  jjessoalmeijle  responsável  ;  não 
existe  já  o  ponto  de  honra,  porque  nào  lia  possibili- 
dade alguma  de  ser  do  menor  serviço  á  causa  de  D» 
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eu  nos  aproximámos  muito  perto  das  mura- 
lhas 5  e  lhes  recommendámos  que  se  rendes" 
se,  e  depois  dirigio-se  huma  Companhia  pa" 
ra  a  frente  com  o  intuito  de  atrahir  o  fôg-o 
do  inimigo,  epoder-mos  observar,  se  foss» 
possivel,  o  logar  mais  fraco.  Durante  a  noi- 
te tudo  esteve  em  socego,  eno  dia  seguin- 
te pela  manhíi  trouxérão-se  escadas  d'assal- 
to ,  e  os  Soldados  de  Marinha  Portuguezes 
einglezes,  e  os  Marinheiros,  se  posérão  em 
moviuiento,  e  tomarão  o  terreno  mui  pró- 
ximo das  muralhas  no  lado  opposto  ao  dos 
Jíscocêzes ,  estacionados  em  huma  pequena 
Aldeã,  que  tinhão  ordem  de  defender.  O  ini- 
migo, percebendo  as  nossas  disposições  pa- 
ra o  ataque,  mandou  huma  bandeira   parla- 

jVligiiel,  o  qual  está  j)erdiclo  para  sempre.  Eu  lenho 
comigo  os  mesmos  liometis  que  íomárão  a  Esquadra 
no  dia  5  de  Jullio,  elles  estão  proinptos  a  receber- 
vos  como  amií^os ,  porem  vós  os  achareis  diabólicos 
e  desagradáveis  iniuiigos. 

Reposta  do  Governador. 

ExceUenlàsimo  Sr.  Tenho  a  honra  d^accusnr  a 
recepção  do  Officio  de  V.  Ex.'',  e  sobre  ojicu  con- 
theudo,  he  do  meu  dever  declarar  a  V.  E.\.*  que  eu 
nao  posso  concordar  por  maneira  alguma  com  as  pro- 
P'.6Íçòes  que  V.  Ex.^  me  fez;  porque  tanto  o  Com- 
mandante  do  Corpo,  como  a  Guarnição  estão  resol- 
vidos a  defender  este  ponlo  ;  e  a  minha  honra  me  obri- 
ga a  defende-lo  com  a  maior  energia,  mostrando  quo 
sou  hum  Oíficial  Porlnguez.  —  Restituo  a  V.  Ex.^  a 
Proclamação.  — 14  de  Maio  de  1834.— Q««í'/e/-Gc- 
jieral  em  Ourém. 


y 
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mentar  ao  Convento,  e  eu  transferi  o  meu 
Quartel  para  huma  Quinta  mui  chegada  á 
Praça.  O  Governador  pedio  vinle  e  quatro 
horas,  que  lhe  forâo  recusadas,  e  a  Capitula- 
ção foi  immediatamente  assignada.  (39)  Os 
Escocezes  entrarão  e  tomarão  posse  da  Pra- 
ça;  os  Miguelistas  deposérão  as  armas,  oc- 
cuparão  o  Convento,  e  no  dia  seguinte  fo- 
rão  todos  mandados  para  suas  casas. 

Estimei  muito  conseguir  apoderar-mede 
Ourém  sem  derramamento  de  sangue  ;  cila  era 
muito  forte  ese  o  inimigo  tivesse  feito  huma 
boa  defensa,  teria  custado  muitas  vidas  j^re- 

(39)  Condições  dadas  para  a  entrega  do  Cas- 
tcllo  e  f^ílla  d' Ourém. 


Que  todos  os  OfQciaes  e  Soldados,  e  geralmen- 
te todos  os  individues  que  seachão  ao  serviço  de  D. 
Miguel  n'esta  Villa  d'Oureni,  serào  recebidos  como 
se  nunca  tivessem  obrado  contra  a  Cansa  de  Dona 
Maria  Segunda  ,  e  que  lanLo  os  OlTiciaes  como  o% 
Soldados  escolherão  o  seu  futuro  destino,  como  me- 
lhor lhes  convier. 

%" 

Que  será  permitlido  aos  Officiaes  conservarem  os 
a<^ui  cavallos  e  bagagens,  com  tanto  que  sejão  sua 
Propriedade  iudividual. 

3.' 

Que  a  todos  os  que  quizereni  serexcusos  do  Ser« 
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ciosas.  Os  Marinheiros  e  Soldados  de  Mari- 
íiha,  tinhào  visfo  bastante  serviço,  porém 
os  Soldados  do  Regimento  do  Shaw  erão 
jnuito  mocos,  e  a  maior  parte  d'elletí  miiica 
íiiihao  entrado  em  acção,  e  conduzi-los  a 
lium  assalto,  como  o  seu  primeiro  ensaio  da 
vida  mililar,  não  seria  certamente  miiilo 
próprio.  J<]ràc> ,  comdidu,  bellos  mancebos, 
e  não  tenho  duvida  de  que  teriáo  feito  o  seu 
dever. 

Nd  dia  seguinte  pelo  meio  dia  eslava  tu- 
do arranjado  em  Ourém;  oReí^imento  d'Al- 
cobaça  ,  e  os  VolaiUarios  de  Porto  de  Móz, 

viço,  se  lhes  darão  passaportes  para  que  ninguém  pos- 
sa ciitromeler-so  com  elles  ;  e  durante  apresente  guer- 
ra ,   nào  serào  obrigados  a  pegar  em  armas. 


Que  todos  os  Officiaes  darão  a  siia  palavra  d'l)nn- 
ra  de  tiuiica  jamais  pegarem  em  aruias  a  favor  de  D. 
Miguel ;   as  'J'ropas  farão  a  mesma  declaração. 


Que  immediatamente  esta  fòr  assignada  ,  liuma 
Força  competente  das  'l'ropaã  de  Dona  Maria  Segun- 
da lornará   posse  do  Castcllo  e  Villa  d'Oi!reui. 

Quartel-Gcncral ,  em  Aldeia  da  Qru%  ■,  15  de 
Maio  de   1834. 

(Assignado)     João   JÍiitorão  da  Moita ,    Governa' 
dor ,  &.'' 

(Assignado)     Cabo  de  São  Vicente., 
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ficciríío  de  Guarnição;  os  Miguei  islãs  forão 
mandados  para  suas  casas,  eeu  marchei  so- 
bre Thomar.  ílu  teria  preferido  marchar  em 
direitura  a  Torres  Novas,  porém  o  Duque 
me  rogou,  houvesse  de  me  reunir  aeile  em 
Thomar  ,  e  poderia  estar  á  espera  do  meu 
reforço  paraatacar  o  inimigo.  Do  modo  que 
as  coisas  acconlecerào ,  foi  huma  infelicida- 
de ,  porque  se  eu  Xivesse  chegado  a  Torres 
Novas  í)'aquella  noite ,  (eria  cahido  sobre 
o  flanco  do  Exercito  derrotado ,  e  lhes  teria 
dado  que  fazer  na  sua  retirada  para  Santa- 
rém ;  mas  nós  obrávamos  para  o  melhor,  e 
nada  hé  certo  na  guerra.  Chegámos  a  Tho- 
mar já  depois  de  noite,  cachámos  que  o  Du- 
que tinha  dado  a 

BATALH\  DASSEICEIRA. 

O  Coronel  Vasconcellos  tinha  reunido  ao 
Duque  na  manha  do  dia  14,  e  de  tarde  oc- 
cupou  Thomar,  tendo-se  o  inimigo  retirado 
á  sua  aproximação 

No  dia  IScommunicou  o  Duque  ao  Ma- 
rechal Saldanha  tudo  o  que  sabia  da  posição 
e  intenções  do  inimigo  ,  as  quaes  erão  diffi- 
cultosas  d'advinhar,  pois  as  informações  que 
recebia  dos  desertores  erão  mui  diversas ; 
mas  pelo  dia  adiante  foi  interceptada  huma 
carta  do  General  Guedes ,  que  se  achava 
acampado  nas  visinhanças  d'Asseiceira.  Es- 
ta carta  ordenava  que  a  Artilheria  que  vi- 
nha de  Santarém,  fizesse  alto  na  Golegã,  o 
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que  levou  o  Duque  a  suppôr  que  a  sua  in- 
lenção  era  relirar-se  da  sua  posição.  O  Du- 
que determinou  evitar  isto,  se  fosse  possive), 
e,  ou  traze-lo  a  huma  acção  no  dia  se2:uin- 
te,  no  caso  que  se  demorasse,  ou  ir  em  seu 
alcance ,  se  houvesse  retirado. 

Na  manha  do  dia  I€,  marchou  de  Tho- 
mar  pela  estrada  d'Atalaya,  e  depressa  des- 
cobrio  o  inimigo  sobre  as  Alturas  d' Assei- 
ceira ,  a  j)erto  de  legoa  e  meia  de  Thomar. 
Quando  a  sua  Guarda  avançada  chegou  per- 
lo de  Santa  Cita,  encontrou  os  Postos  avan- 
çados do  inimigo,  que  forão  repellidos  para 
o  Corpo  principal,  formado  em  jíosição  so- 
bre as  iVituras,  e  nos  Valles  d'Asseiceira. 
O  Duque  não  perdoo  tempo,  e  formou  as 
suas  três  Brigachis  cm  outras  tantas  colum- 
iias.  O  Coronel  Queiroz  avançou  pela  direi- 
ta ,  João  Nej>omuceno  pelo  centro,  e  o  Co- 
ronel Vasconcellos  pela  esquerda,  O  inimi- 
go ,  favorecido  por  lium  terreno  forte,  e  pe- 
la, sua  Artiiheria  ,  fez  Iiuma  vigorosa  resis- 
tência, e  sustentou  por  longo  tempo  a  po- 
sição que  occujjava,  fazendo  repetidas  car- 
gas com  a  sua  cavallaria  em  todas  as  occa- 
siòes  opportunas  e  favoráveis;  foi  repeli  ido 
com  grande  valor  pelas  columnas  da  direita  e 
do  centro,  formadas  em  ma^sisso,  que  pela 
sua  firmeza  provarão  que  não  ])0(lião  ser  ro- 
tas, nem  impedidas  "de  ganhar  as  Alturas, 
que' finalmente  forão  tomadas,  e  o  ininiigo 
totalmente  derrotado,  c  obrigado  a  fugir  pe- 
las estradas  de  Punheta,  Torrea,  Golegã,  % 
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wimites  e  valles  adjaconles  .  perseguidos  pc- 
ías  Tropas  e  Cavaliaria  da  Rainha,  a  qual 
por  iiuma  carita  decidida  pòz  em  fuga  os  es- 
quadrões do  inimigo,  matou  e  ferio  bum  im- 
menso  numero  de  homens  ,  fez  mil  e  quatro 
centos  prisioneiros,  incluindo  setenta  e  qua- 
tro Oííiciaes ;  tomou  quatro  Bandeiras,  e  to- 
da a  sua  Arlilheria  ,  que  consistia  em  oito 
peças,  e  todas  as  munições.  Tal  foi  o  resul- 
tado da  Batalha  d'Asseiceira ,  única  acção 
decisiva  que  se  déo,  e  que  teve  seguimen- 
to durante  todaaguerra.  Nepomuceno  con- 
duzio  os  Voluntários  da  Rainha,  e  o  Regi- 
mento 15/  ao  ataque,  sobre  oterreno  mais 
escabroso,  animando-os  com  o  seu  valor,  e 
inspirando-Ihes  confiança  pelas  suas  hábeis 
disposições. 

Queiroz  conduzio  a  sua  columna  com 
grande  bravura  e  intelligencia ,  e  pela  sua 
hábil  formação  do  12."  de  Caçadores,  repel- 
lio  a  cavallaria  que  os  carregou.  Vasconcel- 
los,  que  commandava  a  esquerda,  foi  obri- 
gado a  fazer  hum  longo  rodeio  com  a  sua 
columna  debaixo  do  fogo  da  Artilheria  do 
inimigo,  e  encontrou  a  mais  determinada  re- 
sistência ,  a  qual ,  com  tudo ,  elle  vencêo 
com  a  sua. costumada  actividade.  A  cavalla- 
ria commandada  por  Fonseca  hé  igualmen- 
te credora  de  grande  elogio,  e  pela  sua  bra- 
vura e  denodo  contribuio  grandemente  para 
a  derrota  do  inimigo;  e  não  menos  louvores 
são  devidos  á  Artilheria  commandada  pelo 
Major  Passos ;  u'huma  palavra,  todos  os  Of- 
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ficiaes  e  Soldados  fizérão  o  seu  dever,  e  o 
Coronel  Loureiro,  Clieíe  do  Estado  Maior 
do  Duque,  desenvolvêo  o  seu  costumado  ta- 
lento, e  recebêo  huma  grave  ferida  no  ven- 
tre. O  Duque  também  seespressou  altamen- 
te satisfeito  com  a  conducta  de  todo  o  seu 
Estado  Maior.  As  disposições  do  Duque  da 
Terceira  parece ,  terem  sido  excellentes  ,  e 
sópoderiíto  sêr  excedidas  pelo  vigor  e  activi- 
dade, com  que  proseguio  o  seu  ataque,  esou- 
be  aproveitar-se  davictoria;  e  eu  terei  sem- 
pre a  sentir  não  ter  marchado  sobre  Torres 
JVovas ,  em  lugar  de  ir  para  Thomar ,  pois 
d'alli  teria  toda  a  opportunidade  de,  com  a 
minha  Divisão,  completar  a  cathastrofe. 

No  dia  17,  o  Duque  occupou  a  Gole- 
gã, eu  occupei  Torres  Novas,  e  montei  a 
cavalío  para  ir  ter  com  o  Duque  e  dar-lhe 
os  parabéns  pela  sua  briliiante  victoria.  Eu 
desejava  infinitamente  que  elle  atravessasse 
o  Tejo  para  interceptar  o  inimigo,  que  for- 
çosamente havia  d^abandonar  Santarém;  mas, 
tendo  o  Imperador  chegado  ao  Cartaxo,  e 
tomado  o  Commando  do  Exrcito ,  o  Duque 
julgou  mais  acertado  esperar  por  ordens.  Es- 
te era  outro  inconveniente  que  acompanha- 
va osystema  de  fazer  a  guerra  d'esta  manei- 
ra, e  hé  bem  evidente,  pelos  Ofíicios  do 
Duque,  elle  assim  o  pensou;,  porque  con- 
clue  o  seu  despacho  ,  em  que  dá  conta 
da  sua  campanha  e  datado  de  Lisboa  em  8 
d'Agosto,  dizendo:  «  No  dia  17  occupei  a 
Golegã,  eme  puz  em  immediala  commum- 
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caçao  com  o  Imjíciador,  o  qual  se  tinha  col- 
locado  a  iVente  do  Exercito  em  Sanlarem  , 
e  n'esse  dia  cessarão  as  Operações  do  Exer- 
cito do  Norte,  debaixo  das  minhas  ordens, 
o  qual  principiou  a  obrar  debaixo  das  Or- 
dens do  Illustre  Chefe.  '5 

A'  chegada   do  Imperador   ao  Cartaxo, 
fez  publicar  huma  Proclamação,  (40)  chamaii- 

(40)  Proclaiua^ào. 

Infelíxes  Porfugue%es   que  ainda   scguíz  as  Ban* 
dciras   do    Usurpador! 

Até  quando  pretendeis  trilliar  a  estiada  do  crime, 
despresando  o  caminho  da  iionra  ,  que  vos  tenho  in- 
dicado por  diííerentes  vezes,  chamando-vos  ao  gre'- 
niio  dos  Portugticzes  fieis,  esqnecendo-me  de  tudo 
quanto  tendes  praticado  contra  Mim,  quando  vosso 
Rei;  contra  minha  P"ilha,  vossa  Legitima  Rainlia 
por  minha  solemne  Aòdica<;ão;  e  contra  a  Pátria  e 
sua  Liberdade?  Vós  vedes  que  de  todos  os  lados  as 
Falanges  vencedoras  se  vos  aproximão,  e  que  vos 
tem  reduzido  ao  terreno  qtje  pizais ;  vós  não  deveis 
ignorar,  que  os  Povos  das  Provincias  do  Norte,  aqucl- 
les  mesmos  que  mais  iliudidos  estiverão,  hoje,  espon- 
taneamente e  do  coração  ,  tecn  proclamado  a.  Rai- 
nha ,  c  a  Carta  Conttitucional  da  Monarckia  ;  vós 
deveis  conhecer  que  estais  chegados  ao  ultimo  apuro 
de  miséria,  sem  soldo,  sem  vestuário,  sem  calçado, 
e  sem  todos  os  mais  cótnmodos  de  que  gosão  os  exér- 
citos regulares.  Que  esperais?  Em  quanto  a  questão 
esteve  duvidosa,  a  vo-sa  obstinação  poderia  ser  olha- 
da como  hum  ponto  de  honra,  ou  illusão;  hoje  po- 
PiMii ,  que  tudo  está  contra  vós,  qoe  deveis  estar  de- 
seganados  que  a  Esquadra,  que  vos  foi  promettida , 
jamais  poderá  chegar;  que  tal  promessa  só  sérvio  pa- 
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do  o  Exercito  Miguelista  a  abandonar  a  sua 
bandeira;  mas  nào  teve  efleito  aJgunij  elies 
érào  aflerrados  a  seti  senhor. 

ra  continuar  a  vos  iyrannisar ;  que  as  Nações  podero" 
SOS  não  vos  protegem  ;   finalfnente  qne  a  Hespanha  já 
reconheceo  o  Governo  da  Ivaiíilia,  eqiie  as  suas  For- 
ças entrarão  em  Portugal   jjaia  sustentar   a  Legilimi- 
dade  ;  a  vossa   persistência  no  crime  redobra    o  vosso 
mesmo  crrme.  A  pezar  de  tudo,   Portugeze»,  não  pen- 
S-Ms  que  Eu  respiro  vingança,  sangue,  e  morte  con- 
tra vós;   nào  Me  julgueis    pelo  vosso  Chefe:    Eu  Me 
prezo  de  ser  verdadeiro,   lunuano,    e  generoso,    e  de 
saber  esquecer  as  affensas  que    Me  fazem.    Huma  se- 
rie de  victorias  Me  assegiua   a  victoria  final.    Portu- 
guezes  de  todas  classes  e  opiniões,  ainda    he'  tempo, 
vinde  unir^vos  ás  Bandtiras  da   Honra  e  da  Legitinu- 
dade  :   Eu  vos  asseguro  que  aamnfstia,  que  de  Fado 
está  existindo ,  será  por  Mim  ratificada    de  Direito, 
e  que  desde  jn  podeis  voltar  a  vossas  casas,    para  go- 
zar dos  prazeres  domesticos^  no  seio  das  vosas  famílias, 
st*m  temer    persegniçòes ,    ao  abrigo   das    Leis-,    e  da 
Clemência  qtTe  Eu  muito  me  prezo  de  exercitar  para 
com  vosco  ,  em  Nome  da  Vossa  Legitima    Rainha    a 
Senhora   Dona  Maria   Segunda.  Se  sois  Portuguezes, 
se  am'ais  a  vossa  Pátria,  se  quereis    merecer   as  bên- 
çãos dos  vossos  concidadãos,  que  hoje  formão  a  maio- 
ria Nacional,  nTío  lhe  rasgueis  mais  as  entranhas  pro- 
loníj-ando  a  gaorra  civil,  que,  por  fim,  ectnbreve  aca- 
.hará  contra  vós.   Abanxionav  o  usu^rpador  á  sua  sorte  ; 
não  temais  que  essse  procedimento   seja  olhado  como 
hum  acto  de  traição;    pelo  contrario,    elle  será  con- 
siderado por  todos  como  hum   sincero  arrependimen- 
to de  vossos  crimes,  nascido  do  amor  que  deveis,  pri- 
meiro que  tudo,  consagrar  avessa  Pátria;  desse  mes* 
ino  amor  que  tanto  tem  distinguido  em  todas  as  epo- 
chás,    os  verdadeiros    Lusitanos.  Vinde    Pcrluguezes 
de  todas  as  cbsses  e  opiniões,  ainda  he'  tempo;.   Eu^ 
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vo-lo  vepito :  vinde,  Eu  vos  receberei  era  Meus  Bra- 
çoç  ,  £u  vos  perdoarei  em.  Nome  da  Vossa  Rainha, 
e  ^íe  esquecerei  de  lodos  os  vossos  crimes  á  vista  do 
Vosso  arrependimento. 

Quartel  General  Imperial  no  Cartaxo  em  17  de 
Maio  de  1834. 

Dom  Pedro  Duque  de  Bragança^ 


TOMO   II. 
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CAPITULO  XI. 


EPITOME. 


i^assa-se  aCavallaria  de  Cliaves  para  as  Bandeiras  da  Kan 
t)ha.  Abrantes  abandonada  pelos  Miguelistas.  Retirada 
de  D.  Miguel  para  Évora.  Segredo  d'esla  retirada.  Hé 
perseguido  peias  Divisões  de  Terceira  e  Saldanha.  O 
Autor  volla  para  Lisboa.  Medidas  qae  toma.  Suspensão 
«l'armas  concluída  entre  os  Generaes  de  D.  Miguei  o  d* 
Rainha.  Totalidade  da  Força  reunida  em  Évora  por  D* 
Jkligtiel,  Plano  proposto  a  D.  Miguel  pelo  General  Bour- 
niont.  Outro  proposto  por  D.  Carlos.  Os  Ofíiciaes  Supe- 
riores de  D.  Miguel  eslão  cansados  da  guerra.  Tractado 
concluido  entre  D.  Pedro,  e  D.  Miguel.  A  Quadrupla 
Alliança  não  foi  a  causa  da  cpieda  de  D.  Miguel.  Jm- 
politica  d'aquelle  Tractado.  Perigo  de  D.  Miguel  aoeni- 
liarcar.  D.  Carlos  hé  recebido  a  bordo  da  Donegal.  Má 
direcção  d'aquelle  negocio.  D,  Carlos  desembarca  em 
Inglaterra.  A  amnistia  de  D.  Pedro  aos  Miguelista  cau- 
sa desgosto.  D.  Miguel  devia  ter  ficado  preso.  J)ifFeren- 
ça  entre  o  seu  caso,  e  o  de  D.  Carlos.  Systema  errado 
adoptado  pela  Inglaterra  a  respeito  da  Questão  Hespa- 
nliola. 


epois  da  derrota  dos  Migíiellstas ,  che- 
iiou  o  General  Guedes  a  Santarém  com  hu- 
íiia  Força  fraca  e  desorganisada,  e  o  Gene- 
ral Bernardino  atravessou  o  Tejo  ,  e  reunio 
iiiii  e  quinhentos  homens  d'Infanteria  e  cem 
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^•avallos,  na  Chamusca.  Foi  reforçado  de  San- 
(tirem  pela  cavaliaria  de  Chaves,  porém  es- 
ía  j)íeforio  o  lado  vencedor  ao  lado  vencido> 
e  passou  para  o  estandarte  da  Rainha.  Isto 
obrigou  Bernardino  a  retirar-se  para  Évora, 
esperando  mui  naturalmente  que  o  Duque 
da  Terceira  atravessaria  o  Tejo  em  seu  al- 
cance. A  Guarnição  d'Abrantes  atemorisaàa 
com  a  noticia  da  perda  da  batalha  d' Assei- 
ceira,  abandonou  a  Fortaleza,  e  retirou  pa- 
ra Elvas.  Estes  desastres  decidirão  D.  Mi- 
guel a  abandonar  Santarém,  e  retirar-se  pa- 
ra Évora.  Esta  'Operação  foi  executada  nos 
dias  17  e  10,  e  tão  bem  conduzida,  e  com 
tanto  segredo,  que  todas  as  Tropas,  equa- 
si  toda  a  Artiiheria  e  Bagagens  tinhão  atra- 
vessado o  Tejo,  antes  que  Saldanha  tivesse 
informação  d' isso.  EUe  deve  ter  sido  muito 
mal  servido  pelos  seus  espias  ,  e  isto  salvou 
o  exercito  de  Miguel ;  porque  se  Saldanha 
tivesse  sido  informado  a  tempo  ,  o  inimigo 
j.'ímais  poderia  ter  effcctuado  a  sua  retirada 
d'aquelle  ponto. 

O  Jmperadar  reunio  então  ao  Exercito, 
e  occupou  Santarém  com  huma  porçAo  das 
suas  Tropas.  Alli  me  reuni  a  Elle,  bem  co- 
mo o  Duque  da  Terceira.  Ambos  os  Mare- 
chaes  esta  vão  desejosos  de  voltar  para  Lis- 
boa ,  particularmente  o  Duque,  Dom  Pedro 
desejava  que  cada  hum  tomasse  o  comman- 
do  de  huma  Divisão,  e  fosse  em  alcance  do 
inimigo.  Aquelles  conhecião  a  inconveniência 
d'esta  deliberação,  e  instarão  com   o  Impe- 
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rador  para  que  conferisse  o  Cominando  a  hum 
ou  a  outro.  Elle  desejava  os  Serviços  d'am- 
Los ,  e  repugnava  coJIocar  Saldanha  debai- 
xo das  ordens  de  Terceira  ;  effectivamente 
desejava  que  parecesse  que  Elle,  como  Com- 
inandante  em  Chefe,  dirigia  as  Operações 
do  Exercito,  e  insistio  em  que  elles  con- 
servassem os  seus  respectivos  Commandos. 
Teria  sido  muito  em  augmento  da  sua  glo- 
ria, se  Elle  próprio  podesseir,  porém  eu 
receio  que  Elle  principiava  a  experimentar 
os  efíeitos  da  moléstia  que  havia  tanto  tem- 
po o  ameaçava ,  e  não  se  achou  com  forças 
para  tomar  aquella  deliberação. 

Terceira,  com  muita  repugnância,  se 
poz  á  testa  da  sua  Divisão,  que  então  con- 
sistia de  novo  mil  homens ,  e  atravessou  o 
Tejo  em  Santarém.  Saldanha  voltou  ao  Car- 
taxo, e,  com  hum  igual  numero  de  Tropa, 
atravessou  em  Salvaterra.  A  pass,32:em  do 
rio  occupou  dois  dias;  ambos  os  exércitos 
marcharão  então,  Terceira  sobre  Estremoz, 
e  Soldanha  sobre  Évora  ;  e  eu  voltei  para 
Lisboa  com  os  Marinheiros  e  Soldados  de 
Marinha,  para  efiectur.r  qnaesquer  arrazijos 
ISÍavaes ,  que  podessem  ser  necessários,  no 
caso  de  que  a  guerra  fosse  continuada  no 
Algarve  ou  na  ífespanha,  ambas  as  quaes 
Operações  estavão  aiiula  francas  a  D.  Mi- 
guel.  Expedi  ao  mesmo*  temj)o  alguns  Vasos 
para  a  Costa  do  Sul,  a  fim  de  vigiarem  o 
Usurpador,  no  casoque  tentasse  evadir-se, 
e  tinhão  ordens  para  j  lio  caso  de  o  aprisio- 
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narem  ,  o  conduzirem  ií  Bahia  de  Cascaes. 
D.  Carlos  estava  em  situação  differonte,  e 
foi  com  alguma  difficuldade  que  eu  pude  ob- 
ter do  PJinisterio  algumas  insirucçòes  a  res- 
peito d'elle,  tí  sá  depois  de  eu  lhes  dar  a 
entender,  que  não  me  sendo  dada  ali^^uma 
ordem  especifica,  eu  níío  inierviria  n'isso  de 
modo  algum. 

As  coisas  hiào  então  aproximando-se  do 
ultimo  desfeixo :  no  dia  22  de  IMaio ,  o  Ge- 
neral Lemos  escrevêo  a  Terceira,  e  a  Sal- 
danha, propondo  huma  suspensão  d'armas, 
e  no  dia  23  propòz  huma  conferencia.  (41) 
Terceira  recjbêo  a  segunda  communicação 
sobre  a  marcha,  e  recusou  responder  até 
chegar  a  Estremoz.  Saldanha   consentio   em 

(41)    Correspondência  do  Conde  de  Saldanha 
com  o  Chefe  das  Forças  do  Usurpador. 

Illiístrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  — Estou 
autorisado  j^ara  propor  liiinia  siis|.«ensão  de  armas,  a 
fim  de  seen>rarem  negociações  para  se  nào  derramar 
mais  sangue  Porliiguez,  e  se  Y.  Ex.''  convém  nisso 
será  necessário  que  os  dois  Exércitos  se  não  aproxi- 
mem mais.  Fico  esperando  huma  prompta  reposta  de 
V.  Ex.*  Digne-se  V.  Ex,*  acceilar  os  protestos  de' 
estima  e  consideração  com  que  tenho  a  honra  de  me 
assignar.  De  V^.  lt\^  seu  respeitador.  —  Jusé  .Jnto- 
nio  d' yJxevedo  Le.ics,  Tenente  General  Graduado 
e  Commandante  do  Exercito  d'Operaçõe5.  —  Está 
conforme  ooriginal  qne  vinha  sem  data  nem  direcção. 
Quartel  Genera!  em  Mon!e-Mór-o-novo,  21.  de  Maio 
de  Í83i'. -— Luiz  Tgnacio  de  Gouvca^  Major  A.  A. 
General. 
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fazer  alio  ,  quando  recebêq  a  Carta  de  Le^ 
mos,  e  linalmenle  concordou  em  Ijuma  sus- 
jiençao  d'ariuas  por  quarenta  e  oito  ho- 
ras, (e) 

(e)  Iteposta  do  Marechal  Saldanha, 

Ilhistrissimo  e  Excellentissimo  Senhor: — V.  Ex.* 
conliiice-u)p,  e  sabe  o  horror  com  que  lenho  vi^to  der- 
ranitir  o  sangue  Portugnez;  e  ptira  dar  uiais  hiinia 
prova,  farei  alto  átnanhà  n'e!5ta  Villa,  e  pedirei  ao 
Duque  da  Terceira,  a  quem  aiiimào  os  mestnos  sen- 
timentos, que  venha  aqui  para  ouvir-mos  reunidos  a 
proposta  de  V.  Ex.*,  que  impreterivelmente  e5pe'ro 
receber  amanhã  mesmo.  No  entanto  julgo  do  meu 
dever  declarar  a  V.  Ex.'^,  que  Sua  JVIagestatade  Im- 
]jeriul  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  ISonie  da 
Rainha  ,  e  Commandanle  em  Chefe  do  Exercito  Li* 
bertador  ,  já  ratificou  o  Tractado  feito  com  a  Ingla- 
terra, França,  e  Jíespanha,  no  quai  as  quatro  Po- 
tencias se  obrigào  a  empregar  todos  os  meios  de  que 
possão  dispor,  e  não  deporem  as  armas',  ate'  que  os 
dois  Pretendentes  ás  Coroas  de  Portugal  ede  Hespa- 
nha  ,  lenháo  sahido  da  Peninsida.  Deos  guarde  a  V. 
Ex.*  Quartel  General  em  Monle-iMór-o-novo,  em  2í 
de  Míiio  de  183'i.  Eblá  conforme  o  Original.  —~Sal-, 
danha. 

Reposta  de  Lemot. 

111.""  e  ExT"  Sr. 

Acreditando  a  expressão  dos  sentimentos  de  V. 
Ex,*  e  nào  duvidando  de  que  sejào  igiiaes  os  do  Ge- 
neral Duque  da  Terceira,  eu  me  lisongeio  de  vêr  rea- 
lizadas as  minhas  anferiores  esperanças  de  encontrar 
em  V.  Ex.*  a  maiè  franca  e  decidida  disposiçio   pa« 
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D.  Miguel  tinha  reunido  em  Évora,  nao 
obstante  todos  os  seus  desastres  em  batalha, 
e  pela  desersão ,  liuns  dez  mil  homens,  e  a 
Divisão  do  Algarve,  consistindo  de  três  mil, 
tinha  [recebido  ordem  de  se  lhe  reunir.  O 
General  Luiz  de  Bourmont  tinha  chegado 
d'Alcacer  do  Sal  com  mil  e  quinhentos  ho- 
mens. Era  pois  necessário  tomar  huma  de- 
cizão  —  ficar  nas  planícies  de  Évora,  e  dar 
huma  batalha  era  inútil;  a  retirada  para  Ei- 
ra concorrer  ,  como  todos  desejámos,  para  fazer  ces- 
sar os  males  da  guerra,  e  restituir  a  paz  e  a  harmo- 
nia a  todos  os  Portuguezes. 

Posso  assegurar  a  V.  Ex.*  que  o  meu  Governo 
deseja  outro  tanto,  e  n'esta  conformidade  acceitando 
em  nome  d'elle  a  suspençâo  das  operações  do  Exer- 
cito'de  V.  Ex-^,  que  não  pode  deixar  de  ser  exten- 
siva ás  do  commando  de  S.  Ex.*  o  Duque  da  Ter- 
ceira, passo  a  dar  immediatamente  as  ordens  neces- 
sárias para  deste  lado  cessarem  em  toda  a  parte  as 
hostilidades. 

Igualmente  posso  assegurar  a  V.  Ex.*  que  na 
mesma  data  da  minha  carta,  que  anteriormente  tive  a 
honra  de  dirigir  a  V.  Ex.'"  enderessou  o  Governo  hu- 
ma communicaçâo  franca  ao  Ministro  de  Sua  Ma- 
gcstade  Britannica  em  Lisboa  ,  sobre  a  abertura  das 
intentadas  negociações;  e  isto  pelos  antecedentes  con- 
vites que  aquelle  í)iplomatico  havia  feito,  de  soríe 
que  se  nâo  perdesse  hum  instante  em  aproveitar,  e 
levar  a  effeito  tào  lisongeiras   disposições. 

Sendo  pois  este  hum  negocio  que  pela  sua  im- 
portância só  pôde  tratar-stí  de  Governo  a  Governo. 
V.  Ex."^  pode  ficar  jia  certeza  de  que  fazendo-se  a 
referida  communicaçâo  n'aquella  data,  obramos  nào 
íó  com   sinceridade  ,    mas  desejamos  a  brevidade ,    e 
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vas  era  impossivel  sem  bater  primeiramen- 
te o  Duque  da  Terceira.  O  General  Bour- 
mont  propòz ,  reunir  oiío  mil  homens  das 
melhores  Tropas,  e  atacar  huma  das  Divi- 
sões do  Exercito  da  Rainha.  Era  esta  huma 
affouta  medida,  e  digna  do  activo  Official 
que  a  propunha;  porém  Miguel  não  tinha 
nem  Soldados  nem  OíRciaes.  próprios  para 
tão  corajosa  medida ;  todos  se  achavão  ex- 
hausto  e  fatigados  da  guerra,  ejulgavâo  que 

posso  affirmar  a  V.  Ex."'  que  não  haverá  d'e3ta  par- 
te obstáculo  algum,  que  empeça  arealisação  dosnos- 
sos  mútuos  desejos,  em  quanto  se  referem  á  pacifi- 
cação de  Portugal. 

Esta  tarde  aqui.cheorou  o  Coronel  Wilde,  Addi- 
do  ú  Legação  de  Sua  Magestade  Britannica  a  dar- 
nie  parte  do  Tractado  feito  entre  os  Governos  de  In- 
glaterra, França,  ellespanha.  Como  V.  E.\.*  me 
annunciava  na  sua  carta  de  Iiontem. 

Deos  guarde  a  Y^  Ex.'"  Quartel  General  em 
Évora  24  de  Maio   de  I83i. 

Illustrissimo  e  Excell(Mitissimo 
Senhor  Conde  de  Saldanha. 

José  yinlonio  d"  Azevedo  Icemos. 
Tenente   General  Graduado    Commandante  do 
Exercito  d' Operações. 

Officio  do  Marechal  Saldanha,  a  Lemos. 

Illnstrissimo  e  Excellentissimo  Senhor :  —  Hon- 
tem  disse  a  V.  Ex/,  que  para  dar  huma  prova  de 
de  quanto  desejo  evitar  que  se  derrame  sangue  Por- 
luguez,  faria  alto  n'esta  vilia,  hoje,  e  pediria  aoDu* 
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já  tínhâío  combattido  bastante  em  favor  de 
seu  amo,  e  em  hum  Conselho  de  guerra, 
não  hesitarão  em  assim  o  patentear. 

Huma  retirada  para  o  Algarve  teria  pro- 
Ionizado  a  guerra.  Faro ,  e  os  outros  peque- 

que  da  Terceira  para  aqui  vir,  a  fim  de  sabermos  o 
que  V.  F.\.^  queria  propòr-nos:  agora  acabo  de  re- 
ceber o  OiRcio  de  V.  Ex.*  em  que  me  diz  acceitar  a 
suspensão  das  Operações  do  Exercito  do  meu  com- 
inando ,  lembrando  pore'm  a  V.  Ex.*  que  a  suspen- 
sTis  que  piometti,  foi  só  pelodia  d'lioje  ;  formalmen- 
te declaro  que  não  posso  annuir  ao  armisticio  de  que 
V.  Ex."^  trata.  Naturalmente  franco  não  será  n'este 
níomento  que  eu  deixe  de  usar  de  franqueza  com 
V.  Ex.'^,  e  por  isso  lhe  remello  as  copias  inclusas 
das  ordens  que  tenho  recebido,  ede  que  me  não  pos- 
so desviar.  lie  em  consequência  d'ellas  que  me  vou 
pòr  em  marcha,  e  á  manliâ  terei  o  meu  Quartel  Ge- 
neral em  Arrayólos,  e  aili  esperarei  durante  o  dia 
a  resolução  de  V.  Ex.",  e  se  ella  não  for  conforme 
aos  nossos  desejos,  de  combinação  com  o  Duque  da 
Terceira,  marcharemos  sobre  Évora.  O  resultado  do 
ataque  não  pôde  ser  duvidoso;  as  consequências  não 
})odeu)  deixar  de  ser  desastrosas,  c  por  ellas  respon- 
derá V.  Ex.''  a  Portugal  e  á  Europa,  não  só  pelo 
sangue  que  correr  na  acção,  mas  por  aquelle  que  de- 
balde nos  esforçaremos  para  evitar  que  se  derrame 
depois  d'ella.  Repito  que  V.  Ex.*  será  responsável 
pelas  vidas  das  pessoas  da  Familia  Real,  queseachão 
em  Évora,  se  exposer  a  Cidade  aos  horrores  d'huín 
assalto.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Quartel  General  em 
Monte-Mór-o-Novo,  25  de  Maio  de  1831..  —  Conde 
de  Saldanha  —  Ulustrissimo  eExcellentissimo  Senhor 
José  António  de  Axevedo  Lemos. 

Chronica  Comlitucionai  de  Lisboa. 
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nos  Portos  lie  mar,  podiáo  ser  tomados,  eo 
inimigo  podia  receber  provisões  da  Hespanha, 
se  Miguel  tivesse  dinheiro  para  as  com))rar;  o 
povo  do  Algarve,  era,  geralmente  fallando , 
affecto  á  sua  Causa,  e  o  paiz  abundava  em 
posições  naturalmente  fortes. 

Diz-se  que  D.  Carlos  propòz  marcharem 
para  Hespanha  ,  e  segundo  me  parece,  era 
esse  o  plano  que  devião  ter  adoptado.  Teria 
sido  huma  empréza  atrevida  e  romanesca. 
Também  teria  alguma  apparencia  de  gene- 
rosidade da  parte  de  D.  Miguel ,  que,  tendo 
perdido  o  seu  próprio  Reino,  tentava  recu- 
perar od'Hespanha  para  seu  Tio.  So  tal  em- 
préza encontraria  o  apoio  dos  Officiaes  de 
Miguel,  hé  coisa  muito  duvidosa.  Hum  Es- 
criptor  Francez  observa  que,  á  excepção  da 
Coronel  Corvo  de  Camões,  oa  OfBciaes  Su- 
periores nao  queriao  morrer  nas  planicies 
d'Evora  ,  e  desejavão  ver  terminada  a  guer- 
ra;  os  Soldados,  pela  outra  parte,  estavão 
promptos  para  combater  e  derramarem  o  seu 
ultimo  sangue  em  defensa  da  Causa  de  D. 
Miguel.  Entào  que  devia  elle  fazer.'' —  O 
que  ?  Devia  ter  agradecido  aos  OíRciaes  os 
seus  serviços,  e  demitti-los  ,  dando  o  com- 
inando do  seu  exercito  a  D'Almer,  ou  Bour- 
mont ,  promover  os  Officiaes  quequizesseni 
ficar,  e  prover  as  vacaturas  com  homens  ti- 
rados das  fileiras.  Com  hum  exercito  assim 
Ião  perfeitamente  dedicado  á  sua  Causa,  ten- 
do tudo  a  ganhar,  e  nada  a  perder,  teriào 
marchado  sobre  Madrid,  reunido  os  Carlis- 
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tas;  e  hé  mais  que  provável  que  D.  Car- 
los teria  agora  sido  Rei  de  Hespanha,  e  Mi- 
guel poderia  d'alli  ter  recuperado  a  coroa. 
D.  Pedro  achou-se  no  Porto  em  huma  posi- 
ção muito  peior;  sem  dinheiro,  sem  manti- 
mentos, sem  munições!  Porem  elle  éra  fir- 
me e  determinado  até  á  ultima,  e  finalmen- 
te a  victoria  coroou  os  seus  esforços.  Mi- 
guel não  possuia  nenhuma  d'aquellas  qua- 
lidades ,  e  bem  merecidamente  perdêo  o 
throno. 

No  dia  26  de  Maio  entaholou-se  huma 
Capitulação  pela  qual  D.  Pedro  perdoava 
aos  seus  inimigos ,  e  lhes  restituía  as  suas 
propriedades,  medida,  comtudo,  sujeita  á 
approvação  das  Cortes.  (42)  Miguel  perdêo 

[42]     Convenção  d  Évora. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro, 
Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha 
a  Senhora  D.  Maria  II,  Movido  do  desejo  de  que, 
quanto  antes,  termine  a  effuàào  de  sangue  Portuguez, 
e  se  pacifique  completamente  o  Reino,  Outorga  ás 
forças  reunidas  em  Évora,  eem  todos  os  demais  pon- 
tos da  Monarchia,  assim  como  a  todos  os  indivíduos 
que  se  submetlerem  á obediência  da  Rainha,  em  No- 
me da  Mesma  Senhora  ,  o  seguinte  : 

Art.  1.* 

Concede-se  amnistia  geral  por  todos  os  dellctog" 
políticos  commettidos  desde  o  dia  31  de  Julho  de  1826. 
Para  os  amnistiados  ficará  suspensa  a  execução   dg 
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a  sua  jerarchia  d'Infante ,  e  se  lhe  conferio 
huma  pens;lo  em  quanto  se  comportasse  bem. 
As  tropas  deposérão  as  armas ,  e  forâo  man- 
dadas para  suas  casas,  e  os  Oíficiaes  conser" 
vai^o  os  seus  postos  legitimamente  adqui- 
ridos. 

Decreto  de  31  de  Agoilo  de  1833,  ale'  que  as  Cor- 
tes decidào  á  cerca  do  seu  objecto.  — Os  amnistia- 
dos entrarão  na  posse  dos  seus  bens  mas  não  poderão 
aliena-los  até  ádecizão  das  Còrles.  —  A  aninislia  não 
envolve  restiUiição ,  em  empregos  ecclesiaslicos ,  po- 
]ilicos  ,  6  civis,  nem  os  bens  da  Coroa  e  Ordens, 
Commendas,  ou  Pensões,  nem  com[)reliende  delictos 
contra  particulares ,  assim  como  não  exime  da  res-* 
ponsabiiidade  pelo  prejuiso  de  terceiro. 

i\rt.  3.* 

Quaesqner  amnistiados  nacionaes  ou  estrangeiros 
poderão  livremente  sahir  de  Portugal ,  e  dispor  de 
seus  bens,  e  que  dêem  a  sua  palavra  de  não  toma- 
rem parte  de  qualquer  modo  nos  objectos  políticos 
d'estes  Reinos. 

Art.  3.' 

Os  Officiaes  militares  amnistiados  conservarão 
seus  postos  legitimamente  conferidos;  eo  Governo  se 
obriga  a  prover  á  sua  subsistência,  na  proporção  das 
suas  graduações. 

Art.  4.' 

Haverá  com  os  empregados  ecclesiaslicos  e  civí« 
a  comten)pIação  de  que  cUes  por  seus  serviços  equa-« 
]idade&  se  tornareui  dignos. 
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Assim  acabou  a  Guerra  civil  em  Portu- 
gal luima  Guerra  emprendida  por  hum  pu- 
nhado d'homens  contra  hum  exercito  nume- 
roso e  bem  disciplinado, — huma  Guerra  in- 

Ait.  ô.° 

AssG^iira-se  ao  Senhor  D.  Miguel  a  pensão  an» 
nnal  de  sessenta  contos  de  reis,  attendendo  á  eleva- 
da cathogoria  em  que  nasceo  ,  e  se  lhe  permitte  dis- 
por da  sua  propriedade  particular  e  pessoal,  deven- 
do restituir  as  jóias  e  quaesquer  artigos  pertencente» 
á  Coroa  ou  a  particulares. 

Art.  6-' 

Poderá  embarcar  em  hum  navio  de  guerra  de 
qualquer  rhís  Potencias  alliadas  {)e!o  Tractado  de  Lon- 
dres de  22  de  Ahril  d'este  anno,  o  qual  se  lhe  prom- 
pfificará  no  porto  que  lhe  approuver,  affiançando-lhe 
toda  a  segurança  para  a  sua  pessoa  e  comitiva,  bem 
como  todo   o  decoro  devido   ao  seu  alto   nascimento, 

Art.  7." 

O  Senhor  D.  ]\íiguel  se  obrigará  asahir  de  Por- 
tugal no  prazo  de  quinze  dias,  com  a  declaração  de 
que  nunca  mais  voltará  a  parte  alguma  da  Peninsula 
das  Tlespanhas  ou  dos  Domínios  Portuguezes,  nem 
por  modo  algum  concorrerá  para  perturbar  alranquil- 
lidade  d'estes  Reinos:  em  caso  contrario  perderá  o 
direito  á  pcnsào  estabelecida,  e  ficará  sujeito  ás  de- 
mais consequenci&s  do  seu  procedimento. 

Art.  S.*» 

As  tropas  que  se  acharem  no  eerviço  do  Senhor 
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tentada  pelo  Ex-Imperador  do  Brazil ,  para 
estabelecer  sua  Filha  sobre  othrono  de  Por- 
tugal, que  lhe  tinha  sido  usurpado  por  seu 
promettido  Marido,  e  Tio,  — huma  Guerra 

D.  Miguel  entregarão  as  Armaj  no  Deposito,  quô 
lhes  for  indicado, 

An.  9.' 

Todos  os  Regimentos,  e  Corpos  que  se  adiarem  no 
serviço  da  usurpação  depois  da  entrega  das  Arnias, 
Cavallos,  e  Munições,  se  dissolverão  pacifinienle , 
■voltando  todos  aos  seus  domicilios  sob  pena  de  per- 
derem os  benificios  da  presente  amnistia. 

O  Conimandante  em  Chefe  das  forças  reunidas 
em  Évora  depois  de  acceitar  a  referida  concessão  em 
rome  de  todas  as  pessoas  n'ella  comprehendidas,  con- 
veio  para  a  levar  a  effeito  nos  seguintes  artigos  de 
execução. 

An.  1.* 

Expedir-se-hâo  immediata mente  ordens  a  todos 
os  Comrnandantes  de  Praças  e  Forças  em  Campaniia, 
e  a  todos  as  aullioridades  que  ainda  reconhecem  o 
governo  do  Sr.  D.  Miguel  para  imrnediataniente  fa- 
zerem a  sua  submissão  ao  Governo  de  Sua  Magcsta- 
<ie  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maiia  II.,  com  a  frui- 
ção das  condições   acima  declaradas, 

Art.  S." 

O  disposto  no  Art.  antecedente  será  extensivo  a 
todas  as  Authoridades  Ecclesiasticas ,  Civis,  e  Mili- 
tares dos  Dominios  Ultramarinos  da  Monarchia. 

An.  3.* 

O  Senhor  D.  Migue]  sahirá  da  Cidade  d'£vora 
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conduzida  pnr  Ministros  inírig-antes  eimbe- 
ciz ,  que  apenas  praticarão  luuii  único  acto 
que  não  fosse  favorável  a  Miguel,  e  huma 
Guerra  levada  a  hum  feliz  resultado  por  hu- 
no dia  30  do  corrente  iiioi:  de  Maio  para  a  Villa  de 
ÍSinnes,  onde,  (segundo  fl  sua  escolha)  terá  logar  o 
seu  embarque,  accompanliado  no  seu  transito  pelas 
pessops  da  sua  comitiva  pessoal,  por  vinte  cavallos, 
dos  que  antes  servião  no  seu  Exercito,  e  por  dois 
Esquadrões  de  Cavallaria  dos  Exércitos  da  Rainha. 
O  C^om mandante  das  forças  reunidas  em  Évora 
mandará  huma  relação  nominal  das  pessoas  da  comi- 
tiva do  Senhor  D.  Miguel,  aos  Marechacs  Commaa- 
dantes  dos  Exércitos  da  ílainha. 

Art.  4/ 

No  dia  31  de  Maio  corrente,  as  Tropas  retjni- 
das  em  Évora  largarão  as  armas  no  Edifício  do  Se- 
minário d'aquclla  Cidade,  e  dividir-se-hão  segundo 
a  naturalidade  das  praças,  em  tropas  que  debaixo  da 
responsabilidade  de  seus  Antigos  Officiaes  marcharão 
para  as  localidades  abaixo  designadas  ,  recebendo  na 
marclia,  pão,  e  etape,  e  chegadas  aos  seus  destinos, 
receberão  guias  para  os  seus  domicilios. 

Naluraes  da  Beira  Baixa.  —  Abrantes. 

»  da  Beira  Alia  —  Vizeu. 

«  de  Traz-os-Montes  —  Villa  Real. 

M  de  r^ntre  Douro  e  Minho  —  Porto. 

5)  de  Alemtejo  —  Guias  immedialamente. 

5'  do  Algarve  — P'aro. 

Os  Milicianos,  Ordenanças,  e  Voluntários  de 
qnal(]n<;r  denominação  quesojào,  receberão  imme- 
diatamcnte  guias  para  os  seus  domicilios.  E  jkji  se 
tèr  assim  dcfiuitiv.imente  concertado,  os  Marechaoõ 
Commandantes  dos  Exércitos  da  Rainha,  e  o  Com- 
niandante  dag  Forças  reunidas  em  Évora ,  José  Anlo- 


272  GUEBRA    DA  SUCCESsXo 

ma  cadea  d'accontecimentos ,  com  que  ja- 
mais se  podia  ter  calculado,  e  de  que  farei 
hum  resuino,  quando  tiver  disposto  de  D. 
Miguel ,  e  de  D.  Carlos,  (f) 

jiio  de  Azevedo  í.emos,  o  assignárão  em  duplicado, 
Évora  Monte,  26  de  Maio  de  1334.  —  Assignados 
Duque  da  Terceira^  Marechal  do  Exercito.  —  Con- 
de de  Saldanha ,  Marechal  do  Exercito. — José  Aa^ 
tonio  de  A%evtdo  Lemos ,  Tenente  General  Gra^ 
duado. 

(f)  Comtnunicoção  ao  Infante  D.  Carlos. 

Senhor  —  Tenho  a  honra  de  annunciar  a  V-A.  R, 
que  o  General  Lemos  acaba  de  concluir  hum  arran^ 
jo  definitivo,  pelo  que  respeita  a  Portugal  e  á  pessoa 
de  D.  Miguel;  em  consequência  S.  A.  saiiirá  de  Evo^ 
ra  no  dia  30  do  correi)te  ,  depois  do  que,  todas  as 
tropas  que  o  serviuo  deporão  as  armas,  e  sahirào  da 
Cidade. 

Não  tendo  o  General  Lemos  tratado  dos  interes- 
ses e  seguranças  de  V.  A.  R.  ,  e  das  Princezas  de 
sua  Família,  tomei  eu  a  liberdade  de  representar  pe- 
rante osMarechaes  Commandantes  dos  Exércitos  Por» 
tuguozes,  os  interesses  e  seguranças,  em  que  tenho 
o  maior  cuidado  ,  e  submello  a  V.  A.  R.  os  artigos 
em  que  eu  convim  com  os  sobreditos  Marechaes,  e 
cuja  copia  mandei  hoje  mesmo  ao  meu  Embaixador: 
espero  que  elles  terão  a  approvação  de  V.  A.  11., 
cuja  annuencia  me  lisongeio  de  receber  amanhã,  as- 
signada  ,  para  juntamente  com  os  Marechaes  me  oc- 
ciipar   da  sua  execução. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &.*  [Assignado]  Grnnt, 
Secretario  da  Legação  de  IS.  M.  B.  em  Lisboa.— 
Evoia.I\íoiite  26  de  Maio  de  1834.  —  A  S.  A.  R.  o 
liifanlc  D,  Carlos. 
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Alt.  1. 


S.  A.  R.  o  Infante  D.  Carlos  «ahirá  de  Évora 
com  a  sna  comitiva  no  dia  30  de  Maio  corrente  pa- 
ra AlJe-gallega ,  e  alii  embarcará. 

Art.  2.' 

No  sen  transito  os  Marecliaes  respondem  pela  se- 
gurança da  pessoa  de  S.  A.  K.  e  de  sua  comitiva,  e 
lhe  darào  a  escolta  que  S.  A.  R.  lhe»  designar. 

Art.  r. 

Os  súbditos  Hespanhoes,  que  se  aclúio  em  Por- 
tugal, compromettidoà  no  serviço  de  S.  A.  R. ,  seruo 
recebidos  em  bum  Deposito  provisional  em  Santa- 
rém ,  onde  hirào  com  a  escolta  necessária  para  a  sua 
segurança. 

Art.  4." 

O  Governo  Porluguez  lhes  dará  meios  de  subsis- 
tência no  Deposito,  ale'  que  elles  possào  sahir  sphi 
perigo  d'alli  para  outro  qualquer  domicilio.  —  O  Du» 
que  da  Terceira^  Marechal  do  Exercito.  —  Conde  de 
Saldanha^  Marechal  do  Exercito.  — João  Granty  .St:- 
cretario  da-  Legação  de  Sua  Magestade  Brítannica. 
Evora-Monte,  26  de  Maio  de  1834f 

Ofícios  dos  dois  Marechaes. 

Illuslrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  —  Em 
conformidade  das  repostas  que  ambos  demos  ás  men- 
sagens successivas  do  Coinmandante  das  forças  rebel- 
des reunidas  em  Évora,  marchámos  com  os  Corpos 
do  nosso  cominando  a  Aira^-ólos  e  Evora-Moule,   e 
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teríamos  seguido  sobre  Évora  ,  senão  fossemos  preve- 
nidos pehi  mensagem  do  Commandante  Leníos,  de 
que  o  Conde  de  Saldanha  já  deu  parte  a  V.  Ex.*  pe- 
lo Ajudante  de  Campo,  que  in::mediatamente  expedi. 

Honlem  á  noite  teve  logaranossa  entrevista  com 
o  General  Lemos  em  Evora-Monte,  e,  depois  deoou* 
vir-mos,  lhe  decdarámos  na  forma  das  nos^as  instruc* 
çôes ,  que  nós  não  assignávamos  com  elle  nenhuma 
Capitulac;ào  ,  nem  Convénio  condicional;  mas  que 
«cceilando  a  sua  immediala  subn)issào  e  de  D.  Mi- 
guel ,  e  suas  tropas  e  authoridadcs  ,  nós  llic  assigná- 
ramos  e  entregávamos  osolemne  Iransumpto  das  con- 
cessões que  Sua  Magestade  Impe.iial  ,  em  Nome  da 
Rainha,  havia  por  hem  outorgar-llies ,  e  que  convi- 
nhamos  c(ím  elles  dos  artigos  necessários  para  a  exe- 
cução dd  submissão  feita,  e  das  conceísôes  outorga- 
das; tudo  peia  maneira  que  consta  da  copia  inclusíi; 
não  qiierendo  nós  omittir  a  submissão  dí.'clarada  de 
todos  os  dominios  Portuguezes  ,  ainda  em  rebellião  , 
incluindo  os  UUramaritios.  O  General  Lemos  partio 
pela  meia  noite  portador  de  hum  dos  assignados  ,  fi- 
caiido  outro  em  nosso  poder  ,  e  decidimos  fjcar  nos 
nossos  acantonainenlos  para  prover  na  execução  do 
ajustado. 

Lemos  declarou,  que  nada  tinha  com  os  negocio» 
do  Sr.  Infante  !)•  Carlos,  eritào  Mr.  Grant,  Secre- 
tario da  Legação  Britannica  ,  que  se  achava  presen- 
te,  tomou  sobre  si  representar  aquelle  Princijje,  e 
seus  itíleresses,  e  com  elle  estipulámos  o  cjue  consta 
tia  copia  N."  2. 

A'  vista  d'e>ta<;  copias  verá  V.  Ex.'  oque  temos 
concluido,  que  nos  persuadimos  merecerá  a  approvji- 
ção  de  Sua  Magestade  Imperial.  Deos  Guarde  a  V. 
E\.*  Quartel  General  em  lílvora-Monte  ,  em  27  de 
Maio  de  1831-.  —  Illustrissiino  e  Excellentissimo  Se- 
nhor Agostinho  José  Freire.  — Duque  da  Terceira. 
CoJidc  de   Saldanha.  — 

Qhronica  Constitucional  de  Lisboa^ 
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Despedlii(lo-se  das  suas  tropas,  D.  Mi- 
guel na  sua  Proclamação  (43)  altribuio  a  sua 
queda  á  Quadrupla  Alliança.  Ora  essa  Allian- 
ça  nada  teve  com  isso ;  ella  nunca  devia  têr 
sido  assig-nada,  e  jamais  devia  ler  sido  rali- 
íicada ;  em  ponto  de  facto,  nao  o  foi,  tendo 

(43)  Proclamação  de  D.  Aligiiel. 

Soldados!  O  valòr  qiie  tendes  desenvolvido 
quando  tendes  sido  chamados  a  coniijater  pela  minha 
coroa,  e  a  vossa  fkdelidade  ú  minha  pessoa  no  meio 
da  difuciiltosa  contenda  em  q\ie  ternos  s!'io  empenha- 
dos, vos  toinào  dignos  dos  mais  altos  elogios,  e  me- 
rccem  toda  a  minha  gratidão. 

Náo  obstante  isso,  como  as  tiês  Grandes  Po!en- 
cias  de  Inglaterra,  França,  e  Hespanha,  conjnncla- 
nienle  com  o  Governo  de  Lisboa  tem  concluído  hum 
Traclado,  cujo  objecto  he  obrigar-me  a  deixar  esle 
Keino,a  continuação  da  guerra  uiiicamenlc  pode  con- 
duzir a  inútil  eífusào  de  sangue  Portuguez  que  me  he 
tâo  caro. 

Só  esta  consideração  me  induz  a  separar-me  de 
vós. 

As  convenções  e  arranjos  que  prnc(-dem  d'esta  re- 
solução estão  concluídos,  e  em  breve  vos  serão  com- 
municados:  entãosaberois  que  estipulaçôei  se  tem  fei- 
to jiara  vossa  segurança. 

Não  he  falta  de  confiança  etn  vós  que  me  induzio 
a  dar  esle  passo,  mas  huma  convicção  da  impossibi- 
lidade de  vencer  as  Potencias  que  se  nos  oppòe ,  e  o 
desejo  de  evitar  os  males,  a  tjue  a  presença  de  Exer- 
citas Estrangeiros  exporia  o  nossa  amado  paiz.  Tenho 
razão  para  esperar,  pela  vossa  disciplina  c  pela  vossa 
obediência  a  mim,  bem  como  pelo  amor  que  me  Im- 
des  sempre  testemunhado,  que  as  tropas  se  conduzi- 
rão ija  crise  actual  como  tropas  dignas  de  obedecer  ao 
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havido  algumas  irregularidades  Diplomáticas ; 
e  se  eu  me  achasse  em  Lisboa,  quando  che- 
gou o  Tratado,  teria  empregado  todos  os  meus 
maiores  esforços  com  Dou)  Pedro  para  evi- 
tar a  sua  ratiticaçfío.  Quando  o  Imperador  se 
achava  no  maior  aperto,  e  no  maior  apuro, 
nem   a  França ,    nem    a  Inglaterra  lhe  derão 

*eii  rei;  he  por  isso  que  oulra  vez  vos  recf)mmeí'ido 
observância  da  ordem  e  íranquillidaflo ,  pelas  quaes 
faço  responsáveis  os  Coaiinandaiites  e  Ofliciaes  de  lo^ 
das  as  graduações. 

Lembrar-vos-lieís,  que  não  he  hum  acto  de  fraque- 
ga  que  eu  exigo  de  vós,  mas  meramente  de  resigna* 
ção,  cedendo  ás  forças  desproporcionadas ,  que,  se- 
gundo o  tractado  acana  mencionado,  se  eslào  prepa- 
rando para  se  derramareu)  por  este  |)aiz.  Apreciareis 
corno  merecem  estas  rasòes  que  a  pruriencia  dieta,  pa- 
ra evitar  calamidades  que  consuíniuarião  as  misérias 
do  nosso  paiz. 

Reconinieudo-vos  oulra  vez  ordem  e  resig-nação. 
Estai  cerfos  que  eu  nunco  espuecerei  o  vosso  valor,  a 
vofisa  constância,  o  a  vossa  fidelidade.  Contribuí  pois 
pela  vossa  couducta  ao  bom  do  nosso  querido  paiz. 

(Assignado)     Miguel. 
No  Palácio  tV  Evora^  27 
de,  lMciÍo  de  18']!.  (*)* 

(*)  Est<i  peça  heopUina  para  deinonslrar  a  má  fé 
coui  que  ainda  ,  na  liara  exl reina ,  procuravào  illudir 
as  ccgns  sequaxcs  da  usurpação  ;  não  foi  a  Q.uadrupla 
yílliança,  fardo  asbai/!)ncfas  dos  Súbditos  fieis  da  Rai" 
nha  f/ne  debcllárão  a  Usurpação  .,  eomo  o  .^utor.mais 
abaixo  o  demosíra.  Recheada  d' erros  e  falsidades,  ei- 
ta  pega  por  si  sj  serve  de  sen  commentario. 

Nota  do   Traductor, 
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soccorro,  ou  auxilio  algum.  Eiilrío  que  ne- 
cessidaíle  iiavia  do  huiu  Tractado ,  quando 
nós  liidiamos  a  bóia  debaixo  dos  pés,  e  a  ar- 
renieçávamos  para  onde  queríamos  ?  Pelo  con- 
trario, a  esse  infeliz  Tractado  &e  deve  a  guer- 
ra que  actualmente  está  assolando  a  Penín- 
sula. Elle  déo  hum  Direito  aos  Ministros  de 
França,  e  d'lDglaterra  para  intervirem  nos 
arranjos  finaes,  e  ásua  interferência  se  deve 
agora  a  desnaturalisada  contenda  na  Hespa- 
nha ,  e  o  possível  regresso  de  D.  Miguei  a 
Portugal.  Ignoro  as  instrucções  que  tinhão 
os  Ministros  Francez  e  Inglez ;  mas  quando 
chegou  o  Tractado  5  instarão  pela  sua  inter- 
ferência. Apertarão  com  Freire  para  ofiere- 
cer  estipulações  a  D.  Miguel,  as  quaes  elle 
recusou  até  que  a  Ratificação  chegou  d'In- 
glaterra.   («7) 

(9)  Ofícios. 

Illustrissimo  e  Excellentisàimo  Senhor  :  —  Em  re- 
posta á  parte  do  Officio  de  V.  Ex.*  de  22dest.e  mez, 
em  que  V.  Ex.*  pede  instrucções  para  o  caso  de  que 
o  inimigo  procure  entrar  em  ajuste  para  depor  as  ar- 
mas, Manda  Sua  Magestade  Imperial  o  DUQUE  DE 
BRAGANÇA,  Regente  em  Nome  da]lainha  remet- 
ler  a  V.  Ex.'  a  cópia  junta  do  projecto  de  Decreto 
de  amnistia,  que  Sua  Magestade  Imperial  tem  ha 
muito  tempo  a  intenção  de  publicar  (e  que  em  gran- 
de parteseacha  inserido  nas  instrucções  de  V.Ex.*)a 
fim  de  que  V.  Ex.*  possa  por  elle  regular-se,  excepto 
no  que  diz  respeito  ao  praso  de  quinze  dias  n'elle  in- 
dicado, por  isso  que  este  deve  ser  prompto,  e  imme- 
íjiato  á  proposta  de  V.  Ex.*,  sem  hitenoinper  de  ma- 


278  GUERRA    DA    StíCCÈSSÃO 

Não  tenho  a  menor  duvida  de  que  asna' 
conducLa,  (dos  dois  Ministros)  fosse  guiada 
por  motivos  de  humanidade ;  tinha  corrido  o 
boato,  e  julgo  que  era  verdadeiro,  de  que 
muitos  dos  Officiaes  da  Rainha  tinhao  decla- 
rado,  que,  se  se  lhes  oílerecesse  occasião , 
fariao  morrer  tanto  Miguel  como  Carlos ;  e 
os  Ministros  Inglez,  Francez ,   e  Sueco  ins- 

neira  alguma  em  conferencias  a  marcha  seguida  das 
operações  militares:  apesar  de  terem  variado  conside- 
raveliDcnte  as  circunstancias  contra  o  exercito  do  usur- 
pador,  e  que  os  seus  sequazes  de  vão  considerar-se  co- 
mo oV)rigado9  pela  torça  de  nossas  armas  a  rendcr-se 
á  discrição,  assim  mesmo  Sua  Magestade  Imperial, 
por  hum  excesso  de  sua  illimitada  Benevolência,  e 
Piedade,  consente  ainda  em  que  sejào  applicaveis  ao 
inimigo  aquelias  generosas  concessões,  que  ha  pouco 
lhe  OtTerecêo  na  sua  Procla mação,  e  que  Está  Deci- 
dido a  ratificar.  O  ex-Infonte  D.  Miguel,  e  quaes* 
quer  outras  pessoas  da  Família  Real  de  Portugal,  ou 
de  Hespanha,  cou)  as  suas  comitivas,  devem  seguir 
a  estrada  de  Aldêagallega,  a  firn  de  ahi  embarcarem, 
devendo  previamente  ser  enviada  por  este  Ministério 
cópia  do  itinerário  que  seguirem,  para  serpresente  ao 
mesmo  Augusto  Senhor,  e  sedarem  as  necessárias  pro- 
videncias. Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Paço  das  Necessi- 
dades ,  em  24  de  Maio  de  1834.  —  ylgostinho  José 
/^re/re.  — Senhor  Duque  da  Terceira. 

lllustrissimo  e  Excellenlissimo  Senhor:  —  Sua 
Magestade  imperial  o  Duque  de  Bragança  Regente 
em  Nome  da  Rainha,  Manda  declarar  a  V.  Ex.*  em 
additamento  ao  Aviso  que  lhe  foi  expedido  nesta  da- 
ta, que  não  deve  garantir  a  individuo  algum  do  exer- 
cito rebelde  os  postos  que  lhe  forâo  {conferidos  pelo 
governo  us.urpador ,  ainda  mesmo  que  tenha  feito  seu 
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líír^o  com  Freire  para  que  passasse  as  ordens 
mais  positivas  para  evilar  huma  acção  tão 
vergonhosa,  acnjo  passo  elle  se  negou  como 
desnecessário.  Aqui  Freire  andou  outra  vêz 
errado;  elle  devia  acquiescer  aos  seus  dese- 
jos, e  tomar  todas  as  precauções  para  evitar 
aquella  catliastrofe ,  entendendo-se  bem  ex- 
pressamente,   que  o  destino   de  Carlos  e  de 

yíços.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Paço  das  Necessidades 
em  24f  de  Maio  de  183  !• — Senhor  Duque  da  Terceira. 

Officio  para  o  Duque  da  Terceira. 

Illustrisàimo  e  Excellentissimo  Senhor:" — Pouco 
depois  de  dirigir  a  V.  Ex.*  o  meu  officio  relativo  ás 
instrucçôes  pedidas  por  V.  Ex.'  para  o  caso  de  pro- 
pAr  o  inimigo  alguns  ajustes  para  terminar  alucta  sem 
effusuo  ulterior  de  sangue,  chegou  aqui  o  Capitão  Jer- 
vis  com  huma  communicação  do  iVlareclial  Conde  de 
Saldanha  a  Sua  Mageslade  Imperial,  dizendo  que  o 
Coronel  Guedes  se  achava  no  seu  Quartel  General 
propondo  hum  armistício,  sobre  o  que  ficava  esperan- 
do a  decizâo  de  Sua  Mageslade  Imperial  :  a  qual  o 
Mesmo  Augusto  Senhor  Lhe  mandou  participar  pelo 
Ajudante  General,  ser  plenamente  negativa;  não  per- 
rnittindo  condição  alguma  ao  inimigo  senão  o  depor 
as  armas,  e  confiar  na  Sua  Imperial  Clemência,  a  qual 
Sua  Mageslade  Imperial  está  determinado  a  exercer 
generosanienle ,  na  conformidade  do  que  se  acha  ex- 
pendido no  projecto  de  Decreto  dirigido  a  V.  Ex.*, 
mas  não  em  resultado  de  convenção,  ou  transacção 
alguma  com  o  usur[)ador.  N'este3  termos  não  só  pa- 
ra evitar  que  o  inimigo  reúna  o  resto  das  suas  forças, 
como  para  que    de  maneira   alguma  possão    ser  com- 

Srometlidas   as  Operações    de  V.  Ex.'  Ordenou    Sua 
[agcslade  Imperial  ao  Marechal  Conde  de  Saldanha, 
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Miguel  seria  deixado  á  plena  direcçitodoGcK- 
verno  da  Rainlm. 

Nào  se  fez  assim  ;  eem  looar  de  D.  Mi- 
,g;ael  ser  recebido  a  bordo  de  hum  Navio  de 
Guerra  Porl.uguez  estacionado  em  Sinnes  j>ara 
esse  effeito  ,  niandou-se  l.í  liuma  Fragata  In- 
gleza  para  n'ella  embarcar ,  o  que  foi  execu- 
tado com  alguma  difficuldade  e  perigo  jielos 

que  sempre  de  accôrdo  com  V.  Ex.*  prosiga  nas  suas 
Operações  offensivas,  a  fim  de  forçar  o  inimigo  a  de- 
por promptamenle  as  armas:  encairegando-me  de  di- 
zer a  V.  Ex.*  queconlinue  a  dar  as  acertadas  disposi- 
ções que  costuma,  para  que  se  consiga  este  importan- 
te, e  glorioso  fim.  Ao  Marechal  Conde  de  Saldanha 
SC  tem  recommeiídado  de  nada  fa^^er  sem  ir  de  acor- 
do com  V.  íí\.'^  Secretaria  d^fístado  dos  Negócios  da 
Guerra  em  í!4  de  Maio  de  1831  —  Illuslrissimo  eEx- 
ceilentissimo  Senhor  Duque  da  Terceira.  —  Agottinho 
José  Freire. 


OJJicio  do  Duque  da  Terceira. 

Iliustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  : — Instruí- 
do hontem  de  que  b  inimigo  se  achava  ainda  em  Évo- 
ra, reunindo  alli  aprovisioiíamenlcs,  e  que  Elvas  tinha 
cerrado  às  portas,  e  não  recebia  bocas  inúteis,  resol- 
\i  accelerar  hoje  o  meu  movimento,  e  occupar  o  Vi- 
mieiro, para  me  achar  sobre  a  Estrada  d'Evora  a  El- 
vas quanto  antes,  e  impedir  desde  logo,  pela  minha 
proximidade,  que  desta  jjriíneira  Cidade  fossem  diri- 
ifidos  viveres,  e  aprovisionamentos  a  Elvas,  e  chegan- 
do mais  cedo  á  extrema,  poder  talvez  obstar  á entra- 
da do  inimigo  na  Praça.  Próximo  a  Pavia  recebi  hum 
parlamentario  do  General  Lemos  com  a  carta  que  re- 
mctto  por  cópia,  e  áqual  fiz  a  resposta,  que  também 
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Capitães  Lockyer,  e  iMactloiiííal,  no  meio  das 
apupadas  da  populaça  cjue  mostrava  huma 
forte  disposição  para  dar  cabo  d'clle,  - 

Ksta  Fragata  foi  mandada  com  consen- 
timento dos  Ministros  Partiiguezes,  mas  sem 
se  me  fazer comtnunicaçao  alguma;  e  se  em 
frente  deSinnes  existisse  huma  Fragata  Por- 
lug-ucza,  em  logar  d'huma  Corveta,  e  o  Of- 

por  copia  lemetto.  Mandei  copia  da  minha  resposta 
ao  Conde  de  Saldanha,  e  espero  salier  o  que  elle  rei- 
pondeo  ;  pnis  sei  que  lambem  lhe  fui  expedido  hiitn 
emissário.  Hoje  pernouto  em  Vimieiro,  e  amanhã  oc- 
cupo  Estremoz.  Deos  Guarde  a  V.  Kx.*  Quartel  Ge- 
neral em  Pavia,  2J- de  Maio  de  183-1.  —  Illustrissimo 
e  Excelienlissimo  Senhor  A^joslinho  José  Freire.— 
Duque  da  Terceira.  —  P.  S.  Incluo  humofficio  inter- 
cej)tado  que  confirma  o  que  leva  dito  no  principio  deste. 


Carta  de  Lemos, 

liluslrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  —  Hon- 
tem  enviei  a  V.  Ex.*  pelo  General  Guedes  huma  car- 
ia,  secundo  a  inclusa  copia,  e  como  todo  o  meu  de- 
sejo he  fazer  cessar  a  eílusào  de  sangue  Porfuguez,  e 
não  tenho  certeza  de  que  V.  Ex.''  fosse  entregue  da 
sobredita  carta,  tomo  o  expediente  de  lhe  mandar  hum 
OtTicial  ás  minhas  ordens,  e  |)or  elle  espero  que  me 
faça  a  iionra  de  me  responder  para  meu  governo.  Se 
Y.  Ex.'^  quizer  ter  huma  entrevista  comigo,  muito 
me  obsequiará,  e  poderá  destinar  a  hora  e  logar.  Pro- 
curo esta  occasiào  para  lhe  fazer  os  meus  cuniprimen- 
los.  Quartel  d'Evora,  23 -de  Maio  de  1834.  —  Seu  res- 
peitador, José  ^nlonio  d^ j^zevedo  Lemos,  Tenente 
General  Graduado  Commandanle  do  Exercito. 

TOMO    II.  24 
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ficiai  Commantiante  fizesse  o  seu  dever,  nfío 
lendo  ordens  para  consentir  que  Miguel  em- 
barcasse n'hum  Vaso  de  Guerra  In^lez,  teria 
havido  alguma  coisa  muito  desagradável  en- 
tre os  dois  Navios. 

O  Capitão  Lockyer,  depois  de  receber 
Miguel  a  seu  bordo ,  déo  á  vela  para  a  Ba- 
hia de  Cascaes,  accomf)anhado  pela  Nimrod; 

Resposta  do  Duque  da  Terceira, 

Illijslrissimo  e  líxcellenlissitno  Senhor :  • —  Em  res- 
posta acarta  qne  sobre  a  marclia  acabo  dereceberpe- 
jo  Ajudante  d'Oi"dens  de  V.  Ex.*  ,  incluindo  a  cópia 
da  que  V.  Ex/  niedirigio  peloSenlior  Guedes,  eque 
ainda  não  recebi,  só  posso  dizer  a  V.  Ex/  que  eu 
marcho  sobre  Estremoz,  eqne  sód'allí  posso  respon- 
der definitivamente  a  quaesquer  proposições  que  me 
possão  ser  feitas  por  parte  de  V,  Ex.*  Assaz  temos, 
o  mou  Governo,  e  eu  mesmo,  procurado  poupar  a 
elTusão  de  sangue  Porlugue.7  ,  e  esse  mesmo  desejo  he 
q.ie  me  dieta  a  presente  resposta.  —  Sou  de  V.  Ex.* 
Venerador  aUenlo  —  Illustrissimo  e  Excellentissimo 
Senhor  Lemos.  —  Duque  da  'Icrceira.  —  Sobre  a  mar- 
cha 9A  de  Maio  de  1831.— 


Offlcio  do  Duque  da  Terceira. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor: — Hon- 
tem  transmiti!  por  cópia  a  V.  Ex.''  a  resposta  que  dei 
á  primeira  mensagem  do  General  Lemos.  O  Conde 
de  Saldanha,  que  recebèo  igual  missiva,  julgou  de- 
ver fazer  alto  por  24  horae :  eu  marchei  sempre,  e 
tenho  a  minha  Força  em  Extremôz  ,  evim  hoje  aqui 
para  conferir  com  o  Conde  de  Saldanha.  Recebi  no 
caminho  segunda  missiva,  a  que  respondi  com  a  car- 
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então  fêz  o  Almirante  Parker  todos  os  arran- 
jos necessários  para  o  transportar  para  Gé- 
nova,  loi^ar  que  elle  tinha  escolliiílo  para  sua 
futura  residência;  e  de  donde,  no  dia  20  de 
Junho,  publicou  hum  Manifesto  annuUando 
a  submiás/io  que  tinha  feito  em  Évora  ! 

Os  amigos  de  D.  Carlos  manejaram  bem 
os  seus  neg-ocios,  e  persuadirão  ao  Ministro, 

la  da  cópia  inclusa;  por  ella  verá  V.  Ex.*  a  miiilia 
invariável  resolução. 

Deos  guarde  a  V.  Ex."  Montem ór-o-Novo ,  25 
de  Maio  de  1834.  —  Illustrissin)o  e  ex(:elle£»lissiino  Se- 
nhor Agostinlio  José  Freire. — -Duque  da   Terceira. 

Copia. 

Junto  a  Moiite-inór  recebi  a  segunda  niensngetu 
de  V.  Ex.*,  e  tomei  coniiecitnento  da  que  V.  Ex.* 
dirigio  ao  Marechal  Conde  de  Saldanha.  Sendo  coiii- 
muns  os  nossos  senlimentos  e  as  nossas  instrucçôes,  a 
minha  reposta  ho  a  mesma  que  a  sua,  e  a  minjja  mar- 
cha var  continuar;  ficando  V.  Ex.*  desde  já  na  cer- 
teza, quesóhuma  entrega  pura,  e  simples,  pôde  sus- 
pender as  Operações  n)ililares.  Deo<  guarde  a  V.  Ex.^ 
Quartel  General  eiu  Monte-mór,  25  de  Maio  de  iSSr, 
—  liiustrissiijio  e  ExccIIentissimo  Senhor  José  Antó- 
nio de  Azevedo  Lemos.  —  Duque  da   Terceira. 

OJficio  para  o  Duque  da  Terceira. 

Illuslrissirno  e  Excellentissimo  Senhor.  —  Recebi 
o  officio  que  V.  lilx.*  me  dirigio  em  data  de  liontem 
de  Monle-raór-o-Novo,  annunciando  a  entrada  do  Ex- 
ercito do  seu  commando  em  Estremoz,  e  que  não  ti- 
nha retaidado  a  sua  marcha  ,  apezar  da  proposta  fei- 
ta pelo  General  Lemos ;    Sua  Magestade  Imperial  a 
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e  ao  Almirante  Inglez  a  que  tomassem  intei- 
ramente sobre  si  os  arranjos  para  o  seu  em- 
barque. 

Depois  da  rnorte  de  Fernando,  tinha  D. 
Carlos  andado  divagando  pelas  Fronteiras  da 
Kespanha ,  com  j)oucos  sequazes,  mas  não 
encontrou  coisa  que  o  animasse  a  penetrar 
n'aquelle   Reino.    Aberta    a   Campanha   em 

quem  foipiseenle  aquellc  officio,  approvoíi  planamen- 
te lanto  o  seguimento  das  suas  Operações  até  áquella 
Vilia  ,  a  lui)  de  cortar  a  couimunicação  das  forças  do 
inimigo,  estacionadas  em  Évora  com  asda  Praça  d'EI- 
vas ,  como  as  respostas  dadas  por  V  flx.''  ao  n)esmo 
Gei.eral  achando-se  tanihem  deaccôrdo  com  a  nilima 
d'ella5  a  segunda  resposta  do  Marechal  Conde  deSal- 
diinha  ao  General  Lemos,  he  de  suppôr  <^ue  elle  le- 
nha perdido  a  falsa  esperança  de  obter  hum  armislicio- 
e  aproveitar  a  tempo  as  concessões,  que  por  Geaercí, 
sidadedeSua  Magestade  Imperial  pode  somente  obter 
por  íneio  de  huma  submissão  peremptória,  pura,  e 
siiDples,  como  V.  Ex.'^  mui  judiciosamente  lhe  propòz. 
Deos  guarde  a  V.  Ex."^  Secretaria,  &.c.^,  em  26 
de  Maio  de  1831.  —  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Se- 
nhor Ducjue  da  Terceira,  —  y1.  J.   F. 

Officio  para  o  Conde  de  Saldanha. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  —  Dese- 
jando V.  Ex.*  ter  inslrucções  para  ocaso  de  que  o  ini- 
migo procure  entrar  em  ajustes  para  depor  as  armas. 
Manda  Sua  Magestade  Im|)erial  o  Duque  de  Bragan- 
ça ,  Regente  cm  Nome  da  Rainha,  remeltcr  a  V.  Ex.** 
a  copia  junta  do  projecto  de  Decreto  de  amnistia,  que 
Sua  Magestade  Imperial  tem  ha  ujuito  tempo  a  inten- 
ção de  publicar,  a  fun  dcí^ue  V.  Ex.'""  possa  por  elle 
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Traz-os-Montes  e  Minho,  D.  Carlos  sah  o  de 
Bragança,  e  se  retirou  para  Lamego;  d'alii 
partio  para  Viseu,  e  subsequentemente  pa- 
ra a  Cidade  da  Guarda.  Apresentou-se  com 
cincoenta  satellites  nos  Postos  avançados  de 
Kodii ,  com  a  esperança  de  que  a  sua  pre- 
sença induziria  o  líxorcito  Ilespanhol  a  de- 
clarar-se  em   seu  favor ;    n'isto ,    com  tudo , 

regiilar-se,  de  accôrdo  con)  oDaqiie  da  Terceira,  ex- 
cepto no  que  diz  respeito  ao  praso  de  15  dias  n'clle 
indicado,  por  isso  que  este  deve  ser  pronipto  ,  e  irn- 
niediato  á  proposta  de  V.  Ex.'' ,  sem  inlerron)[íer  de 
matieira  alguma  em  conferencias  a  marcha  seguida  das 
Ojieraçòes  militares  ;  apezar  de  terem  variado  consi- 
deravelmente as  circumslancias  contra  o  exercito  do 
usurpador,  eque  os  seus  secjuazes  devão  considerar-se 
como  obrigados  pela  força  de  nossas  armas  a  render- 
se  á  discrição,  assim  ínesmo  Sua  Mugestade  Impe- 
rial, por  hum  excesso  de  Sua  illiiiiitada  Benevolência 
e  Piedade,  (Consente  aiiida  em  (jue  sejào  applicaveis 
ao  inimigo  aquellas  generosas  concessões,  que  ha  pou- 
co lhe  G.ferecêo  na  Sua  Proclamação,  e  que  está  de- 
cidido a  ratificar.  O  ex-Infante  D.  Aliuuel,  e  qnaes- 
qner  outras  pessoas  da  ['amilia  Reid  de  Portugal  ,  ou 
de  í]es[)ardia,  com  as  suas  comitivas,  devem  seguir 
a  estrada  í!e  Aldeagallega,  afim  de  alli  embarcarem, 
devendo  previarnenle  sér  enviada  por  este  Ministério 
cópia  do  iíinerario  que  seguireuj,  para  ser  presente  ao 
intrsmo  Augusto  Senhor,  e  sednrem  as  necessárias  pro- 
videncias. Deos  guaide  a  V.  Kx."  Palácio  das  Neces- 
sidades, em  2i  de  Maio  de  ]?,:]l. —  /J gostinho  José 
/'Ve.TC  — Senhor  Conde  de  Saldanha. 


OJJicio  para  o  Conde  de  Saldanha. 

Iliustrisiimo  e  E.xcellentiisimo  Senhor; — Pcuco 
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ene^anoií-sc ,  e  foi  obrig-ado  a  retirar-sé  a  to- 
da a  pressa  para  Almeida,  Rodil  foi  em  seu 
seguimento  ató  áqiiella  Praça,  e  o  Infante 
com  alguma  diífictildade  se  escapou  j>ara  a 
Guarda,  e  íhialmente  foi  obrigado  a  retirar- 
se  para  a  Chamusca.  Depois  da  derrota  do 
exercito  de  Miguel ,  da  passagem  da  Caval- 

depois  de  ler  dirigido  a  V.  Excellencia  o  meu  officlo 
desla  data  relativamente  ao  procedimento  que  devia 
liaver  com  o  exercito  inimigo  no  caso  de  se  proporem 
alguns  ai\i5los,  chegou  o  Capitão  Jervis  com  huma 
cominuiiicaçào  a  Sua  Mageslade  Imperid  de  que  o 
Coronel  Guedes  tinha  chegado  ao  Quartel  (.-senerai  de 
V.  Ex/j  e  n'elle  se  achava  propondo  hum  armislicio  : 
Sua  Map^estade  Imperial  tem  mandado  responder  ne- 
galivemente  a  V.  Ex."  pela  reparliçào  do  Ajudante 
Generul  ,  nào  deixando  outra  alternativa  ao  inimigo, 
senão  de  depor  as  armas,  entregando-se  ú  Clemência 
de  Sua  Magestude  Imperial,  a  qual  o  Mesmo  yVugus- 
to  Senhor  está  determinado  a  exercer  debaixo  dos  prin- 
cípios expostos  no  projecto  de  Decreto  enviado  a  V. 
Ex.*,  sem  que  por  isso  se  entenda  tractar  ou  convir 
em  negociação  alguma  com  o  usurpador  ,  e  porque  a 
suspensão  d'armas  pedida  pelos  rebeldes,  pode  não  só 
ser  hum  estratagema  para  ganhar  tempo,  e  reunir 
forças,  como  tendente  a  comprometler  as  Operações 
combiíiadas  co tn  o  Duque  da  Terceira  ,  que  prova- 
velmente lerá  a  esta  hora,  ou  amanhã  chegado  a  Es- 
treniòz,  recommenda  Sua  Magestade  Imperial  a  V. 
li^x."  que  de  nenhuma  íórnia  retarde  o  progresso  de 
suas  operações  oiTensivas  —  antes  contbinando-as  com 
aquiílle  Marechal  procure  obrigar  o  inimigo  pela  for- 
ra a  depor  promptamente  as  armas.  Deos  Gnarde  a 
V.  Ex."  Secretaria,  &c.  em  24  de  Maio  de  1834.^— 
lHustrissimo  e  Exceilenlissimo  Senhor  Conde  de  Sal- 
danha, ^^^.  J,  p. 
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laria  dè  Chaves ,  e  da  evacuaçfio  de  Santa- 
rém ,  D.  Carlos  relirou-se  para  Évora,  e  en- 
viou o  Barão  de  Los  Valles ,  Agente  Fran-' 
cez  ao  seu  serviço,  pessoa,  segundo  parece, 
mui  dedicada  a  sua  Causa,  com  huma  Carta 
para  o  Almirante  Parker,  pedindo  que  o  re- 
cebesse a  bordo  d'hum  Navio  de  guerra  ín- 
glez,  no  Tejo.  (A)  Parece  que  o  Barão  ma- 
nejou a  sua  missão  com  todo  o  tacto  de  hum 
completo  Diplomático;  insinuou  que  D,  Car- 
los desejava  ir  para  a  Itália,  e  pedio   que  o 

(h)  Ojjicio  para  o  Conde  de  Saldanha. 

liliistrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  — Sua 
Mageslade  Imperial  o  Dtique  de  Bragniiça  Comman- 
dante  em  chefe  do  Exercito  Libertador  tendo-Lhe  si- 
do presente  a  communicaçrio  que  V.  líx/  Lhe  fez  ho- 
je pelo  Capitão  Jervis,  Delern)ina  que  V.  Ex.*  des- 
peça imn)ediatamenle  António  Joaquim  Guedes,  or- 
denando-llie  que  declare  ao  Exercito  rebelde,  que  de- 
ponha as  armas,  devendo  então  contar  com  a  Clemeí)- 
cia  do  mesmo  Augusto  Senhor:  tendo  V.  Ex.*  a  pro- 
seguir  as  operações  para  que,  em  todo  o  caso  pela  for- 
ça se  consiga  este  resultado,  indo  V.  Ex.*  de  accordo 
com  o  Ex."'"  Marechal  Duque  da  Terceira,  a  quem 
V.  Ex.*  mandará  copia  deste  officio  ,  para  que,  no 
caso  de  lhe  fazerem  proposições  iguaes  ,  obrar  n'cste 
sentido.  Deos  Guarde  aV.Ex.*  Quartel  General  Im- 
perial no  Paço  das  Necessidades,  9A  de  Maio  de  1834, 
ás  10  e  hum  quarto  da  noite.  —  Illustrissimo  e  Excel- 
lentissnio  Senhor  Conde  de  Saldanha.  —  José  Lueio 
Travassoi  Faldez,  Ajudante  General. 

Chronica  Constitucional  de  Lisboa. 
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conduzissem  para  alli ;  isto  foi-lhe  np^aclo , 
porém  dêo-se-lbe  a  entender  que  poderia  ir 
para  qualquer  outra  parte  quequizesse.  Car- 
los fiiigio-se  muito  pesaroso  com  isso,  e,  con- 
tra vontade,  consentio  em  ir  para  Inglater- 
ra, que  era  o  próprio  local  para  onde  o  Ba- 
rão o  queria  levar,  e  no  dia  1."  de  Junho 
embarcou  com  a  sua  Familia  em  Aldegalle- 

Officio  de  Lemos  ao  Conde  de  Saldanha. 

III."'"  e  Ex."'"  Sr. 

Tenlio  a  lionm  de  accnsar  a  recepção  do  Oflicro 
de  V.  Ex."  de  hnje  ,  qno  acompanhava  duas  copias 
das  ordens  que  V.  Ex.'^  rocchêo  do  Governo  <Io  Lis- 
boa, bem  como  hum  masso  de  Proclamações  assi^^na- 
das  pelo  Senhor  D.  Pedro,  Duque  de  Braí^ança,  eern 
resjiosla  cumpre-me  dizer-llie  que  para  evitar  oderra- 
ma mento  de  mais  sanji^ue  Portugucz,  se  acceitão  as 
Proi)osiçòes,  (*)  que  V.  T^x."  me  retiielteo  por  co[)ia. 

Como  se  permilte  ao  Senhor  D.  Mií^nel  onsluir- 
car em  qualquer  Porto,  eiiMiuma  em!>arcação  dasqua- 
tro  Nações  colligydas,  cllccscoihe  o  Porto  de  Sinnes  ou 
outro  qualquer  no  Algarve  ehiim  Vaso  Inglcz;  e espe- 
ra saber  se  a  Sereníssima  Setihora  Infiinta  D.  Isabel 
Maria,  que  se^acha  na  Praça  d'Elvas  o  quer  accom- 
panhar. 

Convém  agora  Iralar-mos  dos  arranjamentos, 
para  os  quaes  cspe'ro  as  ordens  de  V.  Ex."*,  e  estou 
promplo  a  comparecer  no  local  que  me  indicar,  se 
tlhe  parecer  a  propósito.  Deos  Ciuarde  a  V.  Ex.*  Evo- 
:Ta,  2í)  de  Maio  de  103  1-.  — íllustrissinio  eExcellen- 
^tissimo  Senhor  Contie  de  Saldanha.  —  [Assigiiado]  — 
José  jlntonio  de  ylzevedo  Lemos  ,    Tenente  General. 

(*)     jiliás   Condições ,    que   hé  o  que  se  dizia   nas 
Jnslrncçôes  dadas  aos  dois  âíurcchaes. 
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ga,  no  escaler  do  Almirante  Parker,  spo^uin- 
do -o  asna  comitiva  nos  escaleres  da  Esqua- 
dra, e  foi  recebido  abordo  da  Donegal,  com 
huma  salva  Real,  e  sem  restricçoes  ujoií- 
nias.  (44)0  Tractado  íoiassignado  pelo  Dii- 

(44)     Convenção  relativa  a  D.  Carlos^ 
e  D.  MUjuel. 

Axi.  1." 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança^ 
em  Nome  da  llainha  Dona  Maria  II,  se  obriga  a 
pôr  em  praclica  iodos  os  meios  ao  seu  alcance  para 
expellir  o  Infante  D.  Carlos  para  fora  dos  Domí- 
nios Portiiguezes, 

Art.  2." 

Sua  Magestade  a  Rainha  d'Iíespanlia ,  convi- 
dada e  rogada  por  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque 
de  Bragança,  e  tendo  de  mais  a  mais  muito  justos  e 
sérios  motivos  de  queixa  contra  o  Infante  D.  Miguel, 
cm  rasão  do  auxilio  que  tem  prestado  ao  Infante  D. 
Carlos,  d'Hespanha,  se  obriga  afazer  entrar  no  ter- 
ritório Portnguez  aquelle  numero  de  Tropas  Itespa-» 
nbolas,  que  forem  suííicienles  e  necessárias  para  co-^ 
operarem  com  as  de  Stia  Magestade  Imperial  para 
expellir  D.  Carlos,  d'IIespanha,  e  D.  Miguel,  do 
Território  Portuguez;  ficando  também  a  cargo  da 
Rainha  d'Hcspanlia  manter  á  sua  própria  custa,  « 
sem  despeza  alguma  para  o  Governo  Portuguez,  as 
mencionadas  Tropas  llespanliolas  ;  as  quaes  Tropas 
serão  em  toda  a  parte  recebidas  e  tracladas  da  mes- 
ma maneira  que  as  Tropas  de  Sua  Magestade  o  Du- 
que de  Bragança  :  e  Sua  Magestade  se  obriga  a  re- 
tirar as  suas  Tropas  do  território  Portuguez,  imme- 
TOMO  lí.  26 
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que  da  Terceira,  pelo  Condo  de  Saldanha^ 
e  por  Mr.  Grant ,  Secretario  de  Le^açno. 
ignoro  se  elles  estavão  ,  òu  n;lo,  autorisaJos 
pelo  Governo  da  Raiidia  para  assignarem  si- 
milhante  Tratado,  e  taiubeni  me  mio  consta 

diataineale  tiver  legar  a  expulsão  dos  dilos  dois  In- 
fantes, eque  a  presença  das  diUis  tropas  nào  fur  mais 
exigida  por  Sua  Mageslade   Fidelíssima  d«  Portugal. 

Art.   3.' 

Sua  Mngestade  o  Rei  da  Grã-Bretaníia  se  olirT- 
ga  a  cooperar,  empregando  liuma  força  Na\'al  jjara 
auxiliar  as  resoluções  e  as  operações  necessárias,  na 
conformidade  do  presente  Tractado. 

Art.  4." 

No  caso  que  a  cooperação  da  França  se  jm/^?íc 
necessária  jjelas  Altas  Partes  Coalractantes,  Sua  i\Ja- 
geslacie  o  Itei  dos  Fraiicezes  se  obriga  a  por  em  pra- 
cliea  tudo  o  que  Siia  Magestade  ,  e  os  seus  muito 
.Augustos  Alliados  unanimamente  decidire-m. 

Art.  5." 

As  Aliás  Parles  Contractantes  teni  concordado^ 
que  em  consequência  das  estipulações  coiillieudas  nos 
Artigos  precedentes  j  se  publicará  immediatamente 
liuma  declaração ,  informando  a  Nação  Porlugueza 
do  objecto  do  presente  Tractado  ;  e  Sua  Magestade 
imperial  o  Duque  de  Bragança^  aniínado  de  hum 
sincero  desejo  de  desfazer  e  apagar  toda  a  lembran- 
ça do  passado  ,  e  de  reunira  Nação  inteira  ao  redor 
ào  Tlirono  de  sua  Filha  ,  declara  a  sna  intenção  de 
pablicar  iiuraa   amnistia  geral  c  completa  em  favor 
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que  Lord  Iloward  tivesse  instrucçues  do  sen 
Governo  para  assim  o  fazer;  mas  na  verdade 
foi  este  o  Acto  de  generosidade  o  mais  tres- 
loucado e  o  mais  desnecessário,  que  jamais 
se  comettéo  em  Diplomacia,  e  será  difficul- 

de  todos  os  súbditos  de  Sua  Míigeslade  Fidelissiína , 
que,  dentro  de  luiiTl  praso  determinado,  voltarem  á 
sua  obediência  ;  e  o  dito  Regente  também  declara  a 
sua  intenção  de  assegurar  ao  Infante  D.  Miguel,  lo- 
go que  este  tenha  sabido  dos  Domínios  Portuguezes 
e  Ilespanhoes,  huma  pensão  correspondente  á  sua 
jerarchia  e  nascimento. 

Art.  6.' 

Sua  Magestade  a  Rainha  d'Hespanha ,  em  vir- 
tude do  presente  Art." ,  declara  a  sua  intenção  de  as- 
segurar ao  Infante  D.  Carlos,  logo  que  elle  tenha 
sabido  dos  territórios  Hespanbol  e  Portuguez,  buina 
pensão  correspondente   á  sua  jerarchia    e  nascimento, 

Art.  7." 

O  presente  Traclado  será  ratificado  ,  e  as  suaa 
ratificações  serão  trocadas  em  Londres  dentro  de  hum 
mez ,  ou  antes  se  fôr  possível. 

Em  fedo  que,  os  quatro  supradictos  Plenipoten- 
ciários a  assignárâo  e  fizerào  sellar  em  Londres,  aos 
23  d'Abril  de  1834. 

Mira-FIores,  Talleyrand, 
Palmerston ,   Moraes-Sarmenlo. 


Ari.  1.' 

Sua   Magestade  o  Rei   dos  Francezes  se  obriga 

2õ  « 
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toso  fazer  persuadir  á  posteridade  c\ne  elle 
nfío  fosse  practicado  com  o  expresso  desio-nio 
«e  embrrJbar  a  Hes])anha.  Eu,  pela  minha 
parle,  nem  por  bum  momento  adopto  essa 
i(iêa;  mas,  repilo ,  que   será  difficultoso   fa- 

a  toiíiar^  nívquelia  parte  dos  sens  Doniinio  :  próxima 
da  Hcspanlia,  as  medidas  mais  bem  calculadas  para 
evilar  que  qualquer  espécie  de  soccôtro,  dUiornens  , 
armas  ou  muniçò  s  de  guerra  seja  mandada  do  terri* 
turio  Fraiice;í  aos  insur^jenles  na  ílespanlia. 

Ari.  2." 

Sua  Magosfacle  o  Rei  do  Reino  Ui)ido  da  Grâ 
Bretanlia  e  Irlanda  se  ol)riga  a  fernecer  a  Sua  iVia- 
gestade  Calhollica  todos  os soccorros  em  armas  e  mu- 
iiiçòes  de  guerra  que  Sua  Ma^^estade  Callioiica  possa 
requisilar;  e  ale'm  disso  auxilia-la  com  Forças-  Na- 
vaes  ,  SGudo  necessário. 

Art.  3.' 

Sua  Mageslade  Imperial  o  DUqiu?  de  Bragança, 
Regenle  de  Portugal  em  Nome  da  Rainha  Dona  Ma- 
9Ía  II,  participando  plenamente  dos  sentimentos  de 
seus  Augustos  Alliados,  e  desejando  reconhecer  cotn 
Itum  ju&lo  equilibrio  as  obrigações  conlrahidas  poc 
Sua  Mageslade  a  Rainha  Regente  de  ílespanlia  no 
segundo  Art.*  do  Tvactado-  de  23  d'Abril  de  1834, 
tonia  a  seu  cargo  prestar  auxiiios  ,  sendo  necessário, 
a  Sua-  Magestade  Calholica,  por  todos  os  meios  que 
«slejao  ao  st?ii  alcance,  segundo  a  forma  e  maneira 
que  depois  será  combinado  entre  Suas  ditas  Mages- 
tade.. 

Art.  4." 

Os  Art.*"  acima  mencionados  lerão  a  mesma  for* 
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zer  persuadir  a  posteridade  de  que  isto  foi 
hum  erro  Diplomati<:o.  Pelo  Traclado  da 
quadruj)la  Alliauea  era  Dom  Pedro  obriga- 
do a  pôr  em  practicâ  todos  os  seus  esforços 
para  fazer  sahir  D.  Carlos,  de  Portugal,  o 
a  Hespanba  era  obrjoada  a  emj)regar  huma 
Força  Militar  para  fazer  sahir  D.  Miguel; 
porém  o  Governo  Portuguez,  ainda  que  não 
quiz  até  mesmo  conceder  a  D.  Miguel  o  ti- 
tulo d''Iufante,  e  o  obrigou  a  assignar  huma 
promessa  de  nunca  mais  voltar  á  Peninsula, 
nem  perturbar  a  tranquillidade  de  Portugal; 
socegada mente  se  sujeiíoti  ,  (nao  obstante  a 
reclauiacào  do  General  Rodil  para  a  entrega 
de  D.  Carlos)  se  sujeitou,  digo,  a  que  elle 
embarcasse  sem  condições  algumas,  mera- 
mente porque  o  Ministro  Ingièz  julgou  con- 
veniente prometter  recebê-lo.  Elle  jamais 
pOderia  (er  chegado  a  Aldegallega  semlicen- 
ç.a  do  Governo  Porluguez,  e  em  logar  de  o 
^mbarcar   a  bordo   d'hum    Navio   de   guerra 

ça  e  efíeito,  como  se  tivessem  sido  iuseridos  palavra 
por  palavra  no  Traciado  de  í23  d' Abril  de  1834,  e 
serào  entendidos  como  fazendo  parle  do  dito  Tracla- 
do;  serão  ratificados,  e as  ratificações  serão  trocadas, 
denlro  do  periodo  de  quarenta  dias  ,  ou  antes  se  fòr 
possivel. 

Eni  fedo  que  os  respectivos  Plenipòfonciarios  os 
assigniM-ão,  e  os  fiseiuo  seilar  com  os  bèllos  de  suas 
armas. 

Feito  cm  Londrrs  ^ 
18  d' J gosto  de  183  i. 


294  GUERRA    DA    SUCCESsXO 

Inglez,  devia  ser  posto  abordo  do  Navio  AI- 
jnirante  Portuiruez ,  e  alli  permanecer  até 
que  as  Quatro  Potencias  decidissem  do  seu 
destino. 

Depois  de  ficar  dois  dias  no  Tejo,  a  De- 
negai dêo.ívéla  para  Portsmouth,  onde  che- 
gou no  dia  12  de  Junho.  O  Governo  Inglez 
propòz  a  D.  Carlos  que  renunciasse  á  sua 
reclamação  ao  throno  d'Hespanha,  o  que  el- 
le  muito  acertadamente  recusou  fazer;  de-^ 
sembarcou  em  Portsmouth,  onde  se  demo- 
rou quinze  dias,  passou-se  para  asvisinhan- 
^as  de  Londres,  e,  em  quinze  dias  mais, 
se  achava  nomeio  dos  seus  sequazes  na  Na- 
varra: —  tanto  vai  a  Dij)lomacia !  (i) 


(?)  Decreto. 

Querendo  dar  Imni  tesieniiiritio  inefr.igavcl  de 
Clemência,  o  dos  senlimcntos  de  Amor,  eliiduli^en- 
tia,  de  que  se  orcupa  constantemonle  o  Meu  Cora* 
çâoabeni  dos  Portuguezes,  que  iHudidos  ou  anaslados 
jjor  erros,  por  interessadas  paixões  ou  por  circunslan-. 
tias  extraordinárias,  seguirão  a  Usurpação  aleaopon» 
lo  em  que  elia  se  acha  anniquiliada  ;  e  sendo  Eu  de- 
terminado a  este  grande  Acto  no  j^roprio  momento 
das  mais  assignaladas  Viclorias,  levado  somente  do 
intenso  desejo  de  reunir  junto  do  'llirono  Legitimo 
de  Sua  Magestade  Fidelissima,  Minha  Augusta  Fi- 
lha, Iodas  as  vonlades,  todos  os  votos,  e  todos  os 
corações,  com  inteiro  esquecimento  de  passados  crt- 
jiies  e  opiniões;  e  tendo  ouvido  o  Conselho  crestado: 
HíM  por  bom,  em  Nonte  da  Mesma  Augiista  Senhor», 
Decretar  o  seguii.le  ; 
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A  Generosidade  de  D.  Pedro  em  dar 
hiima  plena  Amnistia  aos  Miguelistas ,  foi 
mal  recebida  em  Lisboa,  e  o  sentimento 
])ub|ic.o  se  mani tostou  fortemente  na  Opera, 
onde  teve  logar  huma  scena  muito  desagra- 
dável. Mio;iiel  nílo  merecia,  por  certo,  tão 
brando    tratamento;  a  sua  má   conducta,    e 


Art.  1.* 

Gnsarão  de  amniília  f^eral,  por  lodos  osdellctos 
Polilicos, -coinellidos  deãdeodia  3l  de  Jullio  de  1C26, 
todas  as  pessoas,  que  se  stibmeltêrào  oii  que  viereia 
subiiieUer-se  ao  Governo  da  Ilainha  Fidelíssima  den- 
tro dequareiíta  eoito  horas  depois  da  publicação  des- 
te Decreto  nas  Cabeças  dos  Coiisetlios ,  apresentan- 
do-se  ás  Aatlioridades  locaes,  de  quem  receberão  guias, 
nào  tendo  essas  pessoas  sido  antes  disso  obrigadas  pe- 
la força  das  armas  ;  ficando  as  que  se  não  aproveita- 
rem desta  amuislia  sujeUas  ao  rigor  das  Leis  exis- 
tentes. 

§.   1." 

Para  os  amnistiados  ficará  suspensa  a  execução 
do  Decreto  de  31  de  Agosto  de  1833  ale  que  as  Cor- 
tes deliberem    acerca  do  seu  objecto. 

f  2/ 

Os  amnistiados  entrarão  na  posse  dos  seus  bens, 
mas  não  poderão  aliena-los  ale  údocizão  das  Corles. 

-?•  o. 

A  amnistia   não  envolve  restituição   a  Empregos 
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a  do  seu  Ministro  tinhíso  arruinado  algnrnas 
das  Híais  respeitáveis  FamiJias  em  Portugal, 
e  muitos  tinhão  estado  emparedados  em  ca- 
labouços por  alguns  annos;  e  não  posso  dei- 
xar de  pensar  que  algum  saudável  castigo 
líHo  teria  feito  mal  a  Miguel ,  nem  aos  seus 
principáes   sateliites.  —  íiá  varias  ilhas   mui 

Ecclesiasticos ,  Poiilicos  e  Civiz,  nem  a  bens  da  Co* 
roa  e  Orcl(3ns  ,  Commendas,  ou  Pensões,  nem  com-» 
prehende  delidos  contra  partieulaies,  assiaj^como  não, 
exime  de  responsabilidade  pelo  prejuízo  de  terceiro. 

Arf.  2." 

Qnacsqner  amnisliados  nacionnes  ou  esf rangeis 
TOS  poderão  livrenienle  sahir  de  Portugal,  e  dispor  de 
seus  bí?ns  ,  com  tanto  que  ficiuem  salvas  as  restric-. 
çòes  do  Artigo  anlecculeute ,  e  que  óèeíu  a  sua  pala-? 
vja  de  nào  tomarem  de  qualquer  modo  parte  nos  oh-* 
jectos  Poiilicos  d'e&les  Reino<r. 

Art.   .*]/ 

Os  Officiaes  JMilitares  amnistiados,  que  no  pra- 
so  prescripto  no  Artigo  primeiro,  jurarem  fidelidade 
ao  (íoverno  da  líaiiiíia,  conservarão  seus  postos  le- 
giliriiamenle  conferidos;  e  o  Governo  proverá  á  sua 
subsisienciii  na  proporção  de  suas  graduações. 

Os  Ministros  o  iSccrelarios  d'Éstado  de  todas  as 
Ivepartiçòes  o  Icnhào  asíiii»  entendido  e  facão  exe- 
cutar. 

palácio  das  Nacessidades ,  27  de  Maio  de  1834. 
Toui  Pedro  Duqi.e  do  ]>rygança.  —  Bento  Pereira 
(lo  Crírino.  —  Jocc  da  Silva  (.'arvnlho.  —  yígos'inho 
Ji'sé  Freie.  —  Joar/vivi  yínlonio  de  /Iguiar.—^  Fran- 
cisco Si)iiôcs  Margioçhí. 
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"bonitas  no  Oceano  occidental,  onde  elle  de- 
veri.i  ir  passar  alguns  annos  por  modo  d'ex- 
periencia.   (j)  Contiar  na   sua   promessa  do 


(j)  Participação. 

Illnstrissimo  e  Excellentissirno  Senhor  : —  Apres- 
so-me  l)oje  a  cdiiimunicar  a  V.  Ex.'^  o  progresso  da 
Commissào  de  que  fui  incumbido.  Parti  honlem  com 
o  Marechal  Conde  de  Saldanha  para  a  Azaruja,  Quai- 
tel  General  do  Duque  da  Terceira,  a  trez  legoas  de 
Évora,  donde  se  dirigio  ao  Commandante  das  forças 
da  mesma  Cidade  a  carta  constante  da  copia  n.°  i  á 
qual  elle  deo  a  reposta  n.°  2,  recebida  no  decurso  da 
noite,  contendo  a  declaração  do  ex-Infante  D.  Mi- 
guel (copia  n.°  3.)  Nessa  mesma  occasiào  se  recebeo 
a  correspondência  de  José  Luiz  da  Rocha  (copia  n."  4.) 
e  assim  se  preencherão  as  condições  de  que  o  ex-In- 
fanle  se  não  intrometleria  jamais  nos  negócios  polili- 
cos  de  Portugal,  e  seus  Dominios,  e  a  da  entrega  das 
jóias,  e  Ihesouros  da  coroa  e  particulares.  Para  Évo- 
ra foi  immediatamente  [mandado  o  Juiz  da  Relação 
do  Porto,  Vasconcellos,  afim  de  proceder  á  verifi- 
caçrvo  e  recebimento  legal  de  todas  as  preciosidades; 
devendo  depois  passar  a  Elvas  aonde  se  mandão  ficar 
guardadas  com  segurança,  as  que  alli  se  achão  em 
deposito. 

Pelo  que  toca  ás  disposições  niijitares,  temos,  eu 
e  os  dois  Marechaes  na  mais  perfeita  harmonia,  con-» 
cordado  em   dar  as  seguintes. 

Évora  será  hoje  occupada  pelas  tropas  do  com-. 
mando  do  Marechal  Conde  de  Saldanha  ;  e  em  lí\^ 
vas  ,  onde  o  Brigadeiro  Bento  da  1' rança  entrará  À 
nianíiã  de  madrugada  com  3  corpos  de  Infanteria  ,  %. 
esquadrões  de  Cavallaria,  ehuma  brigada  dArtilhe- 
çia  ,  depostas  as  armas  pela  guarnição,  se  ha  de  fazer 
a  atclainacão   do  Leifilimo    Coverno,    nu  fuin.a   dui 
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não  inquietar  mais  a  Portugal,  éra  hum  ab- 
surdo; elle ,  j;í  em  antes,  sem  estar  coacto, 
tinha  feito  solemnes  promessas,  todas  as  quaes 

ordens  dadas.  A  Senhora  Infanta  declarou  querer 
hir  para  Lisboa  a  dois  Oíficiaes  do  Estado  Maior, 
que  alli,  (a  lílvas)  forào  mandados. 

A'  ínanliã  princijjiarào  a  regressar  aos  seus  des- 
tinos as  tropfjs,  os  Jicitalliòes  moveis  aos  seus  quartéis, 
e  a  linha  ás  direcções  constantes  do  inappa  jiuito. — 
O  ex-Infaute  liirá  acoinpanhado  ate'Sinnes  pelo  Re- 
gimento de  Lanceiros  da  Rainha,  que  para  este  tim 
se  achará  esta  manha  formado  noBarroca],  a  peque- 
na distancia  de  Évora:  Domingo  próximo  chegará 
tainbein  a  Aldegallega  o  Senhor  Dom  Carlos,  escol- 
tado por  hum  forte  destacamenld  de  Cavallaria  e  pe- 
lo Ca])itão  Jervià. 

A  tropa  d'Evora  tinha-se  dissolvido  ale' esta  ma- 
iibã  sem  dcsorden).  Pussacn  a  cada  momento  por  to- 
das as  estradas  immensas  partidas  de  soldados  de  to- 
das as  armas  e  denominações,  ordenanças,  e  paisa- 
nos que  se  recolhem  a  suas  casas  ou  aos  differentes 
depósitos,  que  liies  forão  indicados.  D'entre  elies  al- 
guns ha  que  dijsejào  entrar  no  serviço  coniprehcnden- 
do-se  n'este  nuinoro  hum  bom  deposito  de  recrutas 
exsitenttís  eíi)  Elvas,  que  se  manda  reunir  a  n.°  1, 
ate  ulterior  determinação  de  Sua  Mageslade  imperial, 
Bm  Évora  se  forma  odeposito  da  Cavallaria,  ficando 
Li  as  cavalgaduras  de  toda  a  eájiecie,  c  reunindo-se  al- 
li mesmo  os  gados  da  Coroa,  Infantado,  e  particu- 
lares,  que  se  poderem  encoutrar. 

Ku  parto  á  manha  de  madrugada  para  Évora, 
aonde,  com  o  Marechal  Conde  de  Saldanha,  que  já 
alli  eslá  ,  e  no  dia  seguinte  com  o  Duque  da  Ter- 
ceira, darei  as  coiivenienles  providencias  para  a  segu- 
rança das  Províncias  fio  Sul  ,  distribuição  de  trepas 
pelas  outras,    e  estabilidade  e  boa  ordem   dy  todiis, 
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qnpV>rantoii ;  e  nao  hé  de  suppôr  que  a  sua 
consciência   soflVesse   muito   em  quebrantar 


salvas   as  mudanças   quo   a  Sua  Magestade   Imperial 
parecerem   acertadas. 

Nào  devo  concluir  sem  fazer  a  devida  justiça  á 
perícia,  e  zelo  infatigável  dos  dois  Marechaes;  elles 
tem  conseguido  que  a  tropa  observe  a  mais  rigorosa 
disciplina,  inspirando  assim  inteira  confiança  aos  po- 
vos, e,  o  que  mais  lie,  aos  próprios  vencidos,  aos 
qnaes  nem  Imm  só  insidto,  a  pezar  de  tantas  aífron- 
tas  recolhidas,  tem  sido  até  hoje  feilo.  Os  Comman- 
dantes,  Officiaes  e  Soldados  de  todos  os  Corpos,  que 
nào  escpiecerào  a  recommendação  feita  por  Sua  Ma- 
jestade Imperial  na  Ordem  do  Dia  quando  desem- 
barcou nas  praias  do  Mindelo,  protecção  aos  inermes; 
frenerosidade  para  com  os  vencidos,  que  em  prova 
de  sua  bravura  ,  sempre  compardieira  d'esta  mesma 
generosidade,  exullào  de  eníhusiasmo  por  ver  acabar 
esta  lacta  sem  mais  effusão  de  sangue,  tornào-se  por 
isso  bem  dignos  da  Ordem  do  Dia  de  despedida,  que 
lhes  dirige  o  Ínclito  Duque  da  'J'erceira.  A  Rainha 
foiacclamada  en)  Jeromenlia,  e  a  sua  Autoridade  acha- 
se  felizmente  restabelecida  em  todo  o  Reino.  Deos 
guarde  a  V.  Ex/  Estremoz,  30de  Maio  de  1834.-^ 
lll:istrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Bento  Perei- 
ra do  Carmo. — f  yj gostinho  Jusê  Freire. 


Copia  N."  1. 

Illustrissimo  e  Excetiontissimo  Senhor. —  Tenda 
chegado  ao  nosso  Quartel  Geueral  o  Ministro  e  Se^ 
crelario  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  com  Or-. 
dens  e  Inslrucçòes  de  Sua  Mii^j^estade  Imperial,  Ke-. 
gente  em  Nome  da  l^ainha  ,  temos  a  annunciar  a  V» 
Ex." ,  qi;e  Sua  Muj^estadc  imperial  a.pprovou  |;lcnu-. 
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inenle  a  concessão  em  seu  nome  por  nós  outorgada 
em  Evora-Monle  em  26  do  corrente,  epara  concluir 
portanto  todo  o  disposto  n'elle,  he  netíessario  alem 
do  que  n'ella  se  acha  prescripto  o  se<j^uinle : 

1." 

Que  V.Ex.'  mande  immediatamcnte  a  este  Quar- 
tel General  o  nome  da  pessoa  ou  pessoas  (]ue  ficào 
encarreiradas  de  entregar  as  jóias  da  Coroa  e  rique- 
zas da  Fazenda  Publica,  ou  do  particulares  e  Corpo- 
rações ,  existentes  em  poder   do  Sr.   D.  Miguel. 

2." 

V.  Ex.*  fique  prevenido  que  no  dia  31  do  cor- 
rente deve  huma  força  nossa  occuj)ar  a  Cidade  de 
Évora,  para  tomar  conta  dos  Cavallos  e  mais  objectos 
alii  existentes. 

Que  seja  logo  mesmo  remmettida  a  este  Quartel 
General  a  Í)ecIaração  do  Sr.  D.  Miguel  de  jamais 
directa  ou  indirectamente  se  misturar  nos  Negócios 
Públicos  d'eite  Reino  e  seus  Dominios;  sendo  todos 
estes  objectos  de  rigorosa  execução,  V.  Ex.'^  deve 
"tratar  de  os  fazer  cumprir  sem  a  menor  dilação.  Aza- 
ruja  ,  29  de  Maio  de  183-1.  —  Duque  da  Terceira.—^ 
Conde  de  Saldanha. 


Copia  i\:  9. 

lllustrissimos  e  Excellcnlissimos  Senhores.  —  Te- 
nho a  honra  de  accusar  a  recepção  do  Oíficio  dt?  Vos- 
sas Ex.*',  datadu  de  ii'ijc,   no  qual  vejo  a  j)lcna  ap^ 
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provação  de  Sua  Magestade  Imperial  á  concessão  cm 
sou  Nome  feita  em  Kvora-Moiile  no  dia  26  do  cor- 
rente, e  respondo  ao  1.°  artigo  para  concluir  lodo  o 
disposto    n'elle: 

Que  José  Luiz  da  Rocha,  criado  do  Sr.  D.  Mi- 
guel foi  encarregado  de  entregar  as  Jóias  da  Coroa  , 
e  responder  aos  mais  quesitos  do  artigo;  ao  segundo: 
que  fico  prevenido  da  entrada  das  forças  do  Exercito 
da  Rainha,  que  devetn  aqui  entrar  no  dia  31. 

Km  quanto  ao  ultimo  artigo  respondo  com  o  as- 
signado  pelo  Sr.  D.  Miguel.  Deos  guarde  a  Vossas 
Ex.*'  Évora,  29  de  Maio  de  1834.  —  Illustrissimos  e 
Excellentissimos  Senhores,  Duque  da  Terceira,  e  Con- 
do de  Saldanha.  — José  António  de  Azevedo  Lemos, 
Commandante  das  Forças  em  Évora. 


Copia  N.°  3. 

Para  satisfapuer  á  superveniente  exigência  dos  Ma- 
lecliaes  Duque  da  Terceira  e  Conde  de  Saldanha,  em 
nome  do  seu  Governo,  declaro  que  jamais  directa  ou 
indirectamente  me  misturarei  em  negócios  Politicos 
d'estes  Reinos  e  seus  Dominios.  Paço  em  Évora,  2í? 
de  Maio  de  1831.  — £>.  MigucL 


Copia  N.°  4. 

Por  confiar  no  zelo,  capacidade,  e  bom  serviço 
de  José'  Luiz  da  Rocha,  o  nomeio  Procnrador  da  mi- 
nha casa,  ede  todos  os  bens  pessoaes ,  que  me  perten- 
cem, para  o  que  lhe  mando  amplos  poderes,  encarre- 
gando-o  de  separar  das  jóias,  e  brilhantes  d'ella,  os 
que  forom  [)ertencentes  á  Coroa  d'estes  Reinos  para 
4'elleà  fazer   entrega  ,    como  lhe    for  determinado.  O 
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mesmo  José  Luiz  da  Roclia  o  tpnlia  nssim  entendírjo^ 
e  execute.  Paço  em  Évora,  27  de  Maio  do  1834 — ■ 
D.  Miguel 

Ilhistrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  —  Tenho 
ahonrd  de  levar  ao  conhecimenlo  de  V.  Ex.',  a  pro- 
curação constante  da  copia  inclusa,  pela  qual  soii 
mandado  fazer  entrega  das  jóias,  e  brilhantes  da 
Coroa  d'estes  Reinos,  a  quem  me  for  determinado, 
cujas  jóias  se  achão  em  meu  poder;  e  como  eu  muito 
receio  que  hum  exercito,  que  âe  vai  desartnar,  e  no 
qual  não  ha  subordinação  me  faça  algum  insulto, 
rogo  respeitosamente  a  V.  Ex.*  que  hoja  de  dar  as 
providencias  que  julgar  convenientes  para  que  esta 
noite  mesmo  se  approximem  Porcas  a  é?t.a  cidade,  aqn«'l- 
las ,  que  V.  Ex.*  julgar  convenientes,  para  ijue  na 
sahida  do  Sr.  D.  Miguel  se  dirijão  á  minha  morada 
defronte  do  Paço  do  Arcebispo  para  segurança  das 
mesmas  jóias  :  outro  sim  tenho  a  honra  de  pôr  na  pre- 
sença de  V.  Ex.*  que  o  Sr.  D.  Miguel  mandou  or- 
dem para  Elvas  para  que  o  Thesouro  ai  li  existente 
tanto  da  Coroa,  como  de  particulares  revertesse  a 
esta  cidade  para  por  mí(n  ser  feita  a  separação  e  en- 
trega do  que  pertence  á  Coroa.  O  que  tudo  levo  ao 
conhecimento  de  V.  Ex.*  de  quem  espero  ordens  que 
fiel  e  obedientemente  cumprirei,  como  co'ítumo.  Deos 
guarde  a  V.  Ex.'"  Paço  em  Évora  ,  29  de  Maio  de 
1834. — José  Luiz  da  Rocha. 


Quartel  Getieral  em  Évora  30  de  Maio  de  183 1. 
Ordem. 

Sua  Excellencia  o  Marechal  do  Exercito  Duque 
da  Terceira,  Com  mandante  cm  Cliefe  do  1."  Exer- 
cito de  Operações,  na  occasião  de  se  separar  do  mes- 
mo Exercito  pelo  feliz  termo  das  Operações,  manda 
publicar  a  seguinte  expressão  dos  seus  sentimentos  pa- 
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fa  com  as  valentes,  e  leaes  Tro|)as  que  tem  tido  a 
gloria  de  comiuaiidar.  — /l.  y4.  da  Silveira  Pinto  ^ 
Ajudante  General  do  1."  Exercito    de  Operações. 

Senhores  Generaes,  OíTiciaes ,  OtTiciaes  Infe- 
Tiores^  Voluntários,  e  Soldados  do  1."  Exercito  dô 
Operações.  A  funesta  guerra  civil  que  assolava  a  nos- 
sa Pátria  terminou  finalmente;  a  usurpação  cahio  pe- 
rante a  Legitimamente,  e  a  tyrannia  perante  a  Li- 
berdade legal.  A  submissão  completa,  o  abandono 
dos  antes  rebeldes  á  Clemência  do  Governo,  poupou 
hum  ultimo  conílicto  de  horror,  choque  sem  gloria 
Tontra  Soldados  aterrados  por  constantes  derrotas, 
que  houvera  deixado  á  Pátria  a  triste  herança  demais 
órfãos,  e  viuvas  sobre  as  que  tem  produ2Ído  a  guerra 
civil.  O  vosso  valor,  a  vossa  perseverança,  o  vosso, 
sem  par ,  patriotismo  produzirão  taes  resultados.  A 
Pátria,  a  Rainha  já  pela  vóz  do  Regente  vosso  Com- 
mandante  em  Chefe  vo-lo  agradecerão,  e  quanto  a 
mim  se  algma  gloria  me  cabe  n'esta  prolongada  lucta, 
folgo  hoje,  no  momento  de  deixar-vos,  de  dar  hura 
attentivo  testemunho  de  que  os  meus  successos,  a  mi- 
nha gloria,  e  os  meus  triumphos  são  obra  vossa,  cre- 
dora do  meu  eterno  agradecimento.  Agora,  Soldados, 
a  pacificação  completa  do  Paiz,  a  submissão  ás  Leis, 
a  perseverança  no  Amor  da  Rainha,  e  da  Carta,  o 
exen)plo  da  moderação,  da  ordem,  e  da  disciplina 
são  as  obras  que  acabarão  de  fazer  bem  dizer  a  pos- 
teridade, e  de  gravar  nas  paginas  da  Historia  Por- 
tngueza  a  nsemoria  das  Tropas  do  Exercito  Liberta- 
dor, com  hum  caracter  indelével  de  brilho,  e  de  glo- 
ria. —  Assignado  —  Duque  da  Terceira.  Quartel  Ge- 
neral em  Eslreniôz,  30  de  Maio  de  1834.  — A.  A. 
da  Silveira  Pinto,  Ajudante  General  do  L"  Exercito 
d'Operaçôes. 

Chrnnica  Constitucional  de  Lisboa  N'  128 )  de^ 
9>  de  Junho  de  18 Jl, 
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nquellas  que  foi  obrigado  a  fazer.  D.  Car-' 
los  estava  em  diíierenle  posição;  tinha  sido 
herdeiro  ao  throno  d'Hespanba,  em  virtude 
da  LeiSáiica,  que  foi  transplantada  áquellè 
paiz  pelos  Bourboes;  mas,  comtudo  isso, 
era  a  Lei  do  Paiz,  e  derrubar  essa  Lei,  tem 
aj>parencias  d'entretêr  a  «guerra  civil  na  Mes- 
panlia  por  alguns  annos.  —  Que  o  Rei,  e  as 
Cortes  tinhao  tanto  direito  para  mudar  a  Lei 
da  Successão  na  líespanba ,  como  o  Rei,  os 
Lords ,  e  Caiiiara  electiva,  o  tem  para  o  fa- 
zer em  Inglaterra,  isso  nao  entra  em  duvi- 
da; mas  comtudo  D.  Carlos  está  em  liber- 
dade de  manter  os  seus  direitos  ,  se  poder  j 
e  pelo  bem  da  Europa  Occidentah,  eu  since- 
ramente espero  que  o  não  consiga ;  mas  lié 
impossível  deixar  d'ad mirar  a  sua  perseve- 
rança. Arremeçou-se  a  hum  canto  da  Hes- 
panha  a  combater  por  hum  throno,  contra 
hum  Governo  estabelecido,  contra  hum  gran- 
de exercito  nacional ,  sustentado  por  huma 
Legião  Franceza  e  Ingleza,  e  coadjuvado 
pela  França  e  Inglaterra,  fracamente  coadju- 
vado, hé  verdade;  ainda  mais,  peior  do  que 
fracamente — pusillanimente  socorrido;  eeu 
espero,  em  bem  do  caracter  e  honra  d'este 
Paiz,  que  haja  rasões ,  e  também  fortes  ra- 
sões ,  para  impedir  a  Inglaterra,  de,  por  hu- 
ma vez  ,  enviar  huma  Força  respeitável  pa- 
ra expellir  D.  Carlo3  da  Península.  Ou  o  fa- 
cão sem  temor,  e  abertamente,  ou  deixem 
o  campo  aberto  ás  Partes  contendoras  para 
entre  si  decidirem  da  successão. 
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Dom  Pedro,  com  hum  punliado  d'ho- 
niens  acliou-se  abandonado  aos  seus  próprios 
recursos;  a  sua  Causa  era  a  Causa  da  Liber- 
dade, e  centenaras  de  espadas  saltárrio  das 
bainhas  em  seu  auxdio,  e  vencêo.  A  causa 
de  Carlos  he  a  causa  do  absolutismo,  e  se 
a  Hespanha  prefere  Carlos  e  o  despotismo  á  . 
Rainha  e  á  Liberdade,  tenha-os;  se,  por 
outra  parte,  p  efóre  Instituições  livres,  de- 
ve combater  por  ellas,  e  serão  mais  estáveis, 
assim  conquistadas,  do  que  será  possivel  fa- 
zer, sendo  lhe  introdusidas  pelas  goelas  abai- 
xo por  bayonetas  estrangeiras. 

Quando  dei  á  vela  com  a  expedição  pa- 
ra o  Algarve,  não  fiz  segredo  algum  das  mi- 
nhas opiniões,  e  disse  (anto  ao  Duque  de 
Palmela,  como  ao  Duque  da  Terceira,  e ge- 
ralmente a  todos,  que  se  eu  achasse  que  o 
povo  de  Portugual  era  contrario  á  Causa  da 
Rainha,  eu  não  seria  pessoa  que  os  obrigas- 
se a  ser-lhes  imposta.  Ainda  conservo  a  mes- 
ma opinião,  e  insisto  em  que  se  a  Hespa- 
nha prefere  Carlos  á  Rainha  deve  tê-lo;  se 
por  outra  parte  a  Rainha  he  preferida,  ago- 
ra que  nós  temos  interferido,  he  cruel  para 
o  seu  [)artido,  e  ainda  mais  cruel  para  os  se- 
quazes de  D.  Carlos,  consentir  que  elles  se 
assassinem  huns  os  outros,  quando  temos 
em  nossas  mãos  o  poder  de  decidir  a  ques- 
tão por  huma  vez.  Se  a  Rússia  está  dispos- 
ta ater  contendas  comnosco  pela  interferên- 
cia, o  primeiro  tiro  que  Lord  John  Hay  dis- 
parou ,  lhe  fornecêo  tão  boas  rasões ,    como 

TOMO    II  26 
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se  tivéssemos  desembarcado  dez  mil  homens 
no  norte  da  Hespanha ;  se  a  despeza  de  ar- 
mamento, equipamento,  &.''  que  já  temos 
fornecido  ao  Governo  da  Rainha,  e  da  qual 
nunca  serêmes  pagos,  fosse  tomada  em  con- 
sideração,  esse  dinheiro  teria  girado  muito 
pagando  ás  Tropas  que  enviássemos,  e  ás 
quaes  os  íX)derimos  obrigar  a  pagar,  antes 
de  sahirem  do  paiz. 
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CAPÍTULO  XIL 


EPITOME. 


Causas  rjiie  conduzirão    á  -queda  de    D.    Miguel.  Seu    «rro 
em    nào    subjugar   a  Terceira  4    em  não   conceder   huma 
amnistia;    em  não  imteriompeT    a  passiagem   de  I).  Pe- 
dro. Na  sua  violenta  Prociama^ào  contra  oPorfo,  &,  &, 
Erros  commettiflos  i>elo  Governo  deD.   Pedro.  Falia  de 
vigor  na  irr>iição.  Sorlidas  inúteis.   Máo  tratamento  das 
Tropas    Estrangeiras.   Erros    <lo   Ministério.    Jamais  feve 
planos    nenhiims    militares.    Erro    na  negocia<;ào   com  a 
França  a  lespeito  dos  Navios  Portugnezes.   O  Aulor  vol- 
ta para  Inglaterra.    Volla  outra   vez  para  Portuj^al.    In- 
decente pressa  do  Governo  Porluguez  cm  ficar  iivre.  dos 
seus  Auxiliares.   Má  le  do  Governo.    Adoece    D,   Pedro. 
Assiiste    á  Abertura    das    duas    Camarás   do  Parlamente. 
He  confirmada    a   continnação    da  sua    Regência.    A  sua 
saúde  vai  a  peior.   E^taio    Politico   da  Camará    dos  Pa- 
res.  Declara-se  a  maioriílade  da  Rainha.  Palmela  forma 
]mm    novo.  j\Iinistcrio.    O    Autor    pede  a  sua    demissão. 
Vergonhoça  comliicta  do  Ministério  Portiiguez  a  respei- 
to dos    viuvas   e  órfãos    dos  Ofticiaes    navaes.    Morte   de 
D.  Pedro.  Seu  caracter.  Seu  funeral.   Carta    da  Rainha 
ao  Antor.   A  Camará  dos  Pares  vota  agradecimentos  ao 
Autor.  Carta  de  Paln>éla.  Promoções»  O  Autor  sahe    de 
Porttigal.  He  tratado  com  desprezo  pelo  Ministério  Por- 
tuguez.  Voto  de  agradecimentos  da  Camará  dos  Depu- 
tados ao  Autor. 

Q 

»3jerá    agora    tempo   opportuno  de  lançar 
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hinna  vista  sobre   as  causas  que  conduzirão 
á  queda  de  D.  Miguel. 

O  seu  primeiro  erro  foi  de  nâo  derru- 
bar de  huma  vez  a  Regência  da  Terceira  ; 
fez-se,  he  verdade,  huma  tenlaLiva,  a  qual 
falhou;  mas-,  poder-se-ha  suppòr  por  hum 
momento,  que,  se  os  recursos  de  Portugal 
fossem  empregados  com  energia ,  aqiaeila 
insigniticante  Ilha  poderia  ter-se  sustenlatio 
huma  semana?  A  negativa  a  dar  huma  am- 
nistia ,  a  pezar  das  frequentes  admoestações 
que  teve  da  Administração  Tory ,  foi  tam- 
bém outra  causa  da  sua  queda.  A  mudança 
do  Ministério  em  Inglaterra,  ea  Revolução 
Franceza,  despertou  as  energias  dos  Duques 
de  Palmela  e  da  Terceira;  e  nào  se  lhes  pô- 
de dar  demasiado  louvor  tanto  a  elles,  como 
aos  seus  valorosos  Comj)anheiros,  pelos  seus 
bem  succedidos  ataques  sobre  as  Jlhas  dos 
Açores.  Achei-me  presente  a  estas  Opera- 
ções, e  tomei  conhecimento  com  os  cora- 
josos Militares  ^que  occupavfio  a  Terceira, 
Canhecí-os,  ao  principio,  nomeio  da  adversi- 
dade, e  admirei  a  sua  paciência,  e  até  mes- 
mo a  sua  alegria  .  debaixo  de  todas  as  suas 
desgraças  e  privações,  nào  sendo  menos  j)a- 
ra  admirar  a  sua  moderação  depois  da  vic- 
toria. 

Por  este  tempo  teve  logar  achegada  do 
Imperador,  que  regressava  do  Rrazil,  e  de- 
pois da  tomada  das  Ilhas,  Palmela  partio  pa- 
ra Londres,  e  combinou  com  D,  Pedro  os 
meios  para  futuras  Operações.  O  Governo 
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de  D.  Miguel  socegadamente  os  deixou  reu- 
nir as  suas  for(;as  nas  Ilhas  dos  Açores,  sem 
íazer  lium  só  eófòrço  pasa  os  inlerrotnj)er  na 
sua  passagem  ,  ou  destruí-Jos  quando  alli  se 
achavão.   Perniitlio-se-ihes  atravessarem   de 
Silo  Miguel  {)ara   a  Costa   de   Portugal   sem 
enconlrarem    hum    Cruzador   Portuoiiez.    O 
General  Cardozo  consentio  queelies  desem- 
barcassem sem  disparar  hum  tiro,  e  St.'' Mar- 
tha  abandonou  o  Porto  sem  o  minimo  esfor- 
ço.  Depois  deterem  reunido  as  suas  Forças 
(!m  redor   do  Porto,    e  do  terem    conhecido 
por  experiência  que  as  suas  tropas  nào  erão 
competentes   para   forçar   as   Linhas   de   D. 
Pedro,  nem  tomarem  de  assalto  o  Convento 
da  Serra  ,  se  entretiverão  por  perto  de  doze 
mezes  em  construir  Linhas   de  circupivalia- 
çào  em  redor  do  Porto,  e  suas  visinhanças, 
ajuntando  hum  numero    immensso    de  peças 
d'Artiiheria   e   morteiros,    loucamente   sup- 
pondo  que  o  seu    fogo  sobre  a  Cidade    obri- 
garia os  habitantes  a  Ievan(arem-se,  e  cons- 
trangeria  D.  Pedro  a  rcjider-se;  e  para  co- 
roar tudo  isto,   quando  Gaspar  Teixeira   to- 
mou oCommando  do  Exercito,  publicou  hu- 
ma  Proclamação,  ordenando  ás  suas  Tropas 
que  no  caso  da  tomada  do  Porto  destruíssem 
todos  os  habitantes  desde  o  primeiro  até  ao 
ultimo.  Esta    Proclamação    ganhou    para    D. 
Pedro  todos  os  homens,  mulheres,  e  crian- 
ças da  Cidade, ,  quer  fossem  favoráveis,  quer 
contrários  á  Causa  ;  conhecerão   que  o  Por- 
to era  huma  Cidade  votada  á  destruição,  e, 
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sendo  tomada,  essa  destruiv-^ão  lhes  cahíria 
sobre  as  cabeças,  sem  respeitar  nem  idade, 
nem  sexo,  nem  opiniões.  Se  tivessem  reu- 
nido a  sua  Artilheria,  e  estabelecido  bate- 
rias contra  o  Convento  da  Será  e  contra  a 
Fóz  ,  pnblicando  Proclamações  moderadas, 
aconselhando  os  habitantes  a  estarem  soce- 
gados  em  suas  casas,  teriao  arrasado  as  ba- 
terias, cortado  a  communicação  com  o  mar, 
e  feito  dos  habitantes  do  Porto,  amigos,  em 
loirar  de   inimigos. 

Quando  a  Expedição  partio   para  o  Al- 
garve,  eapparecéo  ao  mar  do  Roca  de  Lis- 
boa, a  Esquadra  Miguelista  devia   fazêr-se 
<le  véla   e  empregar  todos   os  esforços   para 
impedir   o   desembarque;    os  nossos    Navios 
achavão-se  apinhados  de  Tropas  ,  e  teríamos 
tido    hum    combate   em    circunstancias   mui 
desvantajosas  para  nós;  e,  quando  nao  qui- 
zessem    arriscar   huma  acção,    em  logar   de 
me  seguirem    para  o  Sul ,    devião   dirigir-se 
ás  agoás  do  Porto,    affugentado   os  ninnero* 
SOS   iNavios   mercantes,    atacado   a  Foz   em 
combinação   com   o  Exercito;    e   ella   devia 
calíir.   Até  mesmo   depois  íle  se  commette- 
rem  estes   erros,    se  huma  força   suííiciente 
tivesse  atravessado  para  o  Sul,  e  hido  ao  en- 
contro do  Duque  da  Terceira  depois  que  sá- 
bio de  Setúbal,  este  se  acharia  collocado  en- 
tre dois  fogos,  e  seria  obrigado  a  ganhar  as 
Alturas   do  Cabo  d'Espichel   para   se  defen- 
der,   até  que   eu  apparecesse ;    e  depois  da 
tomada  de  Lisboa,  se  o  exercito  de  Miguei 
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se  reunisse,  e  contramarchasse  sobre  a  Ca- 
pital, a  teriào  recuperado,  antes  que  eu  ti" 
vesse  venio  sufficieiite  j)ara  fazer  avançar  a 
Esquadra  em  frente  da  Cidade. 

Depois  do  máo  êxito  de  Boiírinont  no 
Porto,  eile  devia  ter-se  conservado  em  fren- 
te da  Cidade,  e  trazido  toda  a  sua  Artiilieria 
a  bombardear  a  Serra  e  a  Foz;  não  ter  cal- 
culado que  o  Ministro  da  guerra  por  parte 
da  Rainha  estaria  a  dormir  duraste  quinze 
dias,  antes  que  principiasse  a  fortificar  Lis- 
boa; e  sendo  alli  repeilido,  devia  enviar  im- 
mediatamente  huma  Força  adequada  para  o 
Sul,  e  occupado  Setúbal,  cuja  Villa  jKmais 
devia  ter  sido  abandonada  por  Mollellos,  se- 
não no  caso  que  este  tivesse  em  vista  reto- 
mar a  Capital. 

O  máo  resultado  do  ataque  em  frente  de 
Lisboa  foi  seguido  pela  demissão  do  Gene- 
ral Bourmont,  causada  pelas  intrigas  dos  Mi- 
nistros de  Miguel ,  os  quaes  ,  bem  como  os 
de  D.#Pedro,  sejulgavão  pessoas  monstruo- 
samente capazes,  e  que  entendião  mais  da 
arte  da  guerra  do  que  os  Marechaes.  Seguio- 
se  o  General  Macdonell  no  com  mando  do 
Exercito,  e,  bem  como  tinha  acontecido  ao 
seu  antecessor,  tendo-se  suscitado  intrigas 
contra  elle,  pedioasua  demissão;  seí>^uio-se- 
Ihe  Póvoas  e  depois  Lemos,  que  permittio 
que  Saldanha  fizesse  hum  movimento  de  flan- 
co sobre  Pernes ,  e  depois  sobre  Leiria  e 
Thomar,  eque  estendesse  as  suas  patrulhas 
até  áGoUegã.  Forão  então  chamadas  asTro- 
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pas  Has  ricas   e  fortes   Provindas   ao  Norte 
de    Portugal,    e   (lej)ois   que  Saldanha    levo 
tempo  de  concentrar  as  suas  forças,  foi  ataca- 
do em  Almoster,  os  Miguelistas  forão  repel- 
lidos  até  Santarém,  epara  complemento  de 
«uas  loucuras  enviarfio   huma   forte   Divisão 
para  o  Algarve,  quasi  ao  mesmo  tempo  que 
nós  estávamos   augmentando   a  nossa   Força 
no    Norte.    As  Tropas   em  frente   do  Porto, 
em  logar  de  se  retirarem  para  Braga,  e  des- 
tacarem  huma  Força    paia  salvar    Vianna   e 
Valença,  erepellir-me  para  a  outra  margem 
do  Minho,  (onde  pela  riqueza  do  paiz  e  j)e- 
ia  força  das  posições  que  apresentava,  elles 
se  poderiãt)  manter  para  sempre,  )  retirarão 
sobre   Amarante,    e  d'alli  para  o  Sul,    dei- 
xando todo   o  Norte   em  nosso   poder ,    com 
os  meios   de  reforçar  o  Exercito  do  Duque 
da  Terceira  na  sua  marcha  para   Santarém  ; 
finalmente,  nao  disputarão  ao  Duque  huma 
polegada  de  terreno  quando   este   avançou  , 
e  deixLÍrão  huma  guarnição   de  mil  e  ilozen- 
tos  homens  em  Ourém,    quantlo  podião   sêr 
mais  bem  empregados  na  Asseiceira. 

Taes  forão,  na  minha  opinião,  asfaltas 
commettidas  pvÀo  Governo  de  Miguel,  e  re- 
ferirei agora  lodos  os  erros  commettidos 
pelo  de  D,   Pedro. 

Em  logar  de  comprarem  duas  más  Fra- 
gatas,  e  de  fretar  transportes  para  condu- 
zir o  Exercito.,  devião,  ou  têr  fretado  ou 
comprado  dez  Navios  da  índia,  hidiamen , 
embarcado   as  Tropas ,   e  entrar  de   corrida 
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flo  Tejo.  Ha  ma  medida  ião  aíTouta  leria  pa- 
ralisado o  Exercito  de  Miguel ,  e  ganhado 
a  Capital;  o  que  teria  acabado  a  guerra, 
com  tanto  que  os  Ministros  soubessem  co- 
mo havião  de  governar  o  paiz  depois  de  o  te- 
rem em  seu  poder.  Passarei  em  silencio  to- 
das as  faltas  que  se  commettêrão  em  recru- 
tar gente ,  faltar-lhes  á  fé ,  desgostando  as 
Tro])as  Estrangeiras ,  e  os  trarei  de  liuma 
\ez  ao  Porto.  Aili,  como  já  se  mostrou,  de- 
sembarcarão sem  opposição  ,  mas  em  logar 
de  atravessar  o  Douro,  e  de  avançarem  co- 
rajosa e  decididamente ,  permanecerão  no 
Porto  até  que  o  Exercito  de  Miguel  tornou. 
a  si  do  seu  terror  pânico  ,  e  vencêo  a  repu- 
gnância que  tinha  para  se  bater  contra  hu- 
ma  Pessoa  Real.  Desde  então  não  sefezhu- 
ma  única  coisa  com  juizo  no  Porto.  Forja- 
rão intrigas  contra  Terceira  e  o  levarão  a 
pedir  a  sua  demissão.  Perderão  os  vinhos  em 
Villa-Nova.  Em  logar  de  manter  as  suas  Tro- 
pas, desperdiçarão  vidas  em  inúteis  Sorti- 
das; desgostarão  Sartorius,  e  estiverão  a  pon- 
to de  perder  a  Esquadra;  armarão  intrigas 
contra  Solignac ,  e  quizerão  que  elle  mar- 
chasse para  fora  do  Porto ,  passo  que  elles 
tinhão  tido  mtMo  de  dar  quando  desembar- 
carão. Tractárao  mal  todos  os  Ofíiiciaes  e 
Soldados  Estrangeiros,  fazendo  que  os  me- 
lhores d'elles  se  retirassem  ;  e ,  se  os  tives- 
sem deixado  entregues  a  si  mesmos ,  ou  te- 
rião  entregue  o  Porto ,  ou  fugido  d'alli.  Fe- 
lizmente o  Imperador  era  homem  dehum  es- 
TOMO   II.  27 
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pirito  forte  e  deciditlo  ,  e  estava  determína- 
tio  a  dyfende-lo  ató  á  ultima  extroiiiidade ; 
foi  isso  que  salvou  o  Porto.  Silva  Carvalho 
era  hum  activo  financeiro,  e  arranjava  di- 
nheiro:—  merece  crédito. 

Quando  aExpediçiio  chegou  d'Inglater'' 
ra,  o  Imderador  estava  iíuiisposto  contra  Pal- 
mela, Mendizabal,  e  contra  mim;  e  apenas 
nos  tractoii  com  aigunia  civilidade,"  ainda 
mais  ,  eu  acredito  que  só  o  medo  impedio 
os  Ministros  de  desj>edirem  Palmela,  ou  de 
o  prenderem.  Perdcráo-se  dez  dias  de  tem- 
po precioso  depois  da  nossa  chegada  por  cau- 
sa das  intrigas  e  indecizao  d'elles  ,  e  quando 
o  Imperador  decidio  partir  pessoaluíente  com 
ciuco  mil  homens,  creio  positivamente,  que 
cPisso  foi  despersuadido,  debaixo  do  pretex- 
to de  que  não  devia  arriscar  a  sua  Imperial 
Pessoa ;  mas  ,  na  realidade ,  receaváo  em- 
barcar comigo  no  Navio  Almirante,  e  ain- 
da mais,  ficar  no  Porto  com  Solignac  ;  e  quan- 
do me  enviarão  Tropas,  esqueceo-lhes  man- 
darem agua. 

Em  quanto  estiverão  encerrados  no  Por- 
to ,  não  me  consta  que  publicassem  Decre- 
to algum  próprio  de  hum  homem  d'Estado, 
ou  que  tivesse  a  menor  tendência  para  con- 
ciliar o  Partido  ojiposio ;  e  cjuando  chega- 
rão a  Lisboa  ,  apenas  haveria  hum  acto  po- 
litico por  elles  executado,  que  o  próprio  D. 
3\]igu(  1  lhes  não  houvesse  de  aconselhar  c^ue 
fizessem,  afim  de  tornar  D.  Pedro  menos 
popular.  j\ão  hegito  em  asseverar  que  se  ti' 
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•^es^iem  ficado  no  Porto  por  mais  hum  mêz, 
e  deixado  Palmela,  Terceira,  e  a  mim,  eiii 
Lisboa,  a  guerra  estaria  finalizada. 

Isto  assevero  eu  por  experiência ;  por- 
que, quando  desembarquei  em  Caminha  com. 
quinhentos  e  tantos  homens,  soem  dez  dias 
ganhei  toda  a  Província  do  Minho,  (que  h4 
decididamente  Miguelista,)  pela  brandura 
e  conciliação ;  e  porque  as  tropas  alli  esta- 
cionadas tinhão  confiança  nas  promessas  qua 
eu  lhes  fazia ,  e  o  povo  estava  certo  de  quo 
senão  permittiriao  perseguições  poropiniõess 
Politicas. 

Em  quanto  a  medidas  ouplantfs  Milita- 
res, nunca  os  tiverâo ;  Lisboa  foi  deixada 
indefeza  pelo  espaço  de  três  semanas;  e ja- 
mais acreditarão  que  Bourmont  appareces- 
se  em  frente  d'ella.  Não  acceitárao  o  soccor- 
ro  que  lhes  foi  oflerecido  pelo  Almirante 
Parker  debaixo  do  pretexto  de  proteger  as 
propriedades  Britannicas ,  o  que  teria  tido 
hum  grande  efíeito  moral  sobre  os  Miguelis- 
tas ;  e  quando  virão  que  Bourmont  se  apro~ 
ximava,  pedirão  esse  soccorro ,  o  qual  en- 
tão lhes  foi  negado.  O  Duque  da  Terceira  , 
depois  de  ter  feito  os  maiores  Serviços ,  ja- 
mais foi  consultado ,  e  meramente  se  Ih© 
deixou  ocoinmando  da  sua  Divisão.  Setúbal, 
o  melhor  porto  em  Portugal  depois  de  Lis- 
boa, foi  segundo  julgo,  deixado  sem  defensa 
pelo  espaço  de  dois  mezes.  Frequentes  ve- 
zes se  deixou  o  Algarve  sem  aprovisionamen- 
los  Teftttírão  impedir- jiie  de  partir  para  o  Nor-^ 
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te;  desg-ostarao  Saldanha;  e,  de  facto,  a  única 
coisa  com  juizo  que  practicarao  foi  mandar 
o  Duque  da  Terceira  ao  Porto,  e  então  mes- 
mo mandarao-lhe  cavalios ,  sem  homens  pa- 
ra os  montar.  Desgostarão  todas  as  Tropas 
Estrangeiras,  e  lhes  faltarão  á  fé  por  gros- 
so ,  hy  whjJesale  ,  e  depois  adiniráráo-se  de 
que  elles  se  não  coin portassem   cora  ordem. 

Elies  por  certo  vestião  e  pag^avSo  regu- 
larmente ás  suas  tropas,  e  Gaidanha  as  or- 
ganisava ;  porem  depois  do  concluir  a  guer- 
ra, e  que  Saldanha  e  Terceira  ficarão  desem- 
pregados, Freire  as  arruinou.  Em  quanto  á 
Armada,  jamais  puíle  obter  do  meu  velho 
Ministro  da  Marinha  que  practicasse  hum 
único  acto  em  vantagem  d'ella;  era  tão  im- 
movel  como  hum  rochedo  e  quasi  tão  pouco 
animado.  Depois  da  tomada  da  Figueira  man- 
dei huma  pequena  Esquadra  a  bloquear  a 
Madeira,  e  quando  o  Exercito  de  Miguel 
depôz  as  armas,  o  Governador  entregou  a 
Ilha  ao  Capitão  Bertram  que  commandava 
os  Navios  de  guerra.  Este  tomou  sobre  si  o 
governo  ad  Ínterim^  e  pela  sua  judiciosa  di- 
recção depressa  levou  as  coisas  a  hum  esta- 
do de  p.íz  e  quietação. 

O  Inspector  do  Arsenal  tinha  sido  man- 
dado a  Brest  para  apromptar  os  Navios  que 
a  Esquadra  Franceza  tinha  levado  de  Lisboa. 
A  França  tinha  huma  reclamação  solire  Por- 
tugal de  trezentos  ou  quatrocentos  mil  fran- 
cos, e  o  Sr.  Freire,  na  qualidade  de  Minis- 
tro dos  Negócios  Estrangeiros;,  manejou  tão 
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mnl  esta  tranf?acçMO ,  que  a  Franca  recusou 
entregar  os  Navios;  e  por  aqueila  iusiirnili- 
cante  somma  for.ào  deixados  a  deteriorar-se 
em  Brest.  Este  Ministro  tinha  aar(e  dedes- 
Çfostar  a  todos  qiie.com  elle  (ractavâo,  ou 
fossem  nacionaes  ou  estrangeiros.  Eu  tinha 
feito  preparar  a  Fragata  Duqueza  de  Bra- 
gança cara  comboiar  aquelles  Navios,  de- 
sembarcando-me  primeiro  em  Portsniouth  . 
pois  tinha  obtido  licença  do  Imperador  para 
Toltar  a  Inglaterra  por  algumas  semanas;  e 
a  IO  de  Junho,  dia  em  que  fazia  hum  anno 
que  eu  hissei  o  meu  Pavilhão,  dei  ávéia  de 
Lisboa,  e  depois  de  huma  agradável  viagem  de 
quatorze  dias,  desembarquei  em  Portsniouth, 
onde  fui  recebido  da  maneira  mais  agradável 
pelos  habitantes.  Depois  de  me  certificar  que 
não  havia  apparencias  de  que  os  Navios  em 
Brest  fossem  restituídos,  a  Fragata  Duque- 
■za  de  Bragrnça  entrou  para  a  Doca ,  onde 
se  lhe  fizerão  alguns  pequenos  concertos. 
Passei  poucas  semanas  com  a  minha  familia, 
e  voltei  para  Lisboa  no  Paquete,  para  dar 
impulso  aos  negócios  dos  OíEciacs  e  Gente, 
que  estavão  todos  desejosos  de  voltar  para 
Inglaterra,  o  que  combinava  com  os  dese- 
jos do  Governo  Portuguez  ,  que  manifestou 
a  mais  indecente  pressa  de  ficar  livre  d'a- 
quelles  homens,  que  tão  bem,  etâo  fielmen- 
te o  tinhão  servido.  Os  Officiaes,  segunda 
o  seu  contracto,  tinhão  a  escolha  de  ficar  ao 
serviço  Portuguez,  ou  de  o  largar;  receben- 
do os  Officiaes  de  Patente  na  Armada  qua- 
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tro  annos  de  soldo  por  inteiro,  e  todos  os 
outros,  dois  annos:  mas  como  o  Governo  não 
mostrava  desejo  algum  de  os  conservar,  e 
até  mesmo  recusou  que  algum  ficasse  empre- 
gado, todos  elles  pedirão  as  suas  demissões; 
e  depois  de  muit^  trabalho  e.  desnecessárias 
demoras  para  pagar  á  Gente ,  cujas  demo- 
ras custarão  ao  Governo  pelo  menos  cincoen- 
tamil  libras  esterlinas,  forão  todos  mandados 
para  Inglaterra,  pagos  até  ao  tempo  em  que 
■se  lhes  fizerão  as  suas  contas,  c  com  a  po- 
sitiva segurança  de  que  as  seis  semanas  de 
atrazados  lhes  serião  pagas  á  sua  chegada 
a  Inglaterra,  o  que,  comtudo,  ainda  senão 
fez  até  hoje ,  não  obstante  as  miidias  repe- 
lidas representações. 

Quando  Voltei  para  Lisboa  achei  o  Im- 
perador em  muito  máo  estado  de  saúde  ;  os 
seus  trabalhos,  cuidados,  e  fadigas  durante 
os  últimos  dois  annos  tinhão  sido  demasia- 
damente fortes ,  até  mesmo  para  a  sua  ro- 
busta compleição,  e  visivelmente  se  conhe- 
cia o  seu  abatimento.  Tinha  fixado  a  sua  re- 
sidência em  Queluz,  onde  esperava  que  o 
socego  lhe  poderia  restaurar  a  saúde.  Du- 
rante a  minha  ausência  tinha  hido  fijzer  hu- 
3na  visita  ao  Porto,  accompanhado  pela  Im- 
peratriz e  pela  Kainha;  a  viagem  por  mar, 
e  a  em  moção  que  forçosamente  lhe  havia 
de  causar  essa  visita,  não  contribuirão,  por 
certo,  de  maneira  alguma  para  o  restabele- 
cimento da  sua  saúde.  Aproxima  reunião  das 
Cortes,  perante  as quaes  se  estava  preparau- 
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ílo  para  apresentar  hum  Relatório  do  quan- 
to tiulia  executado  para  a  Restauração  da 
Rainha  e  da  Carta,  edemittir-se  da  Regên- 
cia, o  tiiiliao  em  luim  continuo  estado  de 
commoçào. 

No  dia  lõ  d' Agosto  o  Imperados  fez  a 
Abertiira  de  ambas  as  Gamaras  do  Parla- 
mento, no  recinto  da  dos  Deputados,  e  de- 
pois de  ter  apresentado  hiima  longa  narra- 
ção de  tudo  quanto  tinha  practicado,  demit- 
tio-Se  da   Regência,    e   retiroa-Se.    (45)  O 

FALLA  DO  THRONO 

Em  Sessão  Real  das  Cortes  Extraordinárias   da. 
NacÀo  Portugueza  em  15  d' Agosto  de  183^5. 


c 


Dignos  Pares  do  Reino : 
Senhores  Dr: pulados  da  Nação  Portugue%a  ! 
1 

HEGOu  em  fim  o  dia  ,  ião  anciosa  e  ardentetnen- 
Ic  por  Mim  desejado!  Dia  de  gloria  e  de  ventura, 
em  que  depois  de  corrido  um  vasto  circulo  de  acon- 
tecimentos quasi  prodigiosos,  debellado  o  fero  mons- 
tro da  tvrannia,  extinclos  os  furores  da  guerra  civil, 
e  restaurado  o  Tlirono  da  RAINHA,  Minha  muito 
amada,  c  prezada  Pilha,  Vejo  reunidos  em  roda  del- 
le  os  Representantes  da  Nação,  ricos  de  sabedoria, 
de  jnudencia  ,  de  firmeza,  e  de  amor  da  Palria,  no- 
bremente empenhados  eni  promover,  pela  observân- 
cia da  Carta,  e  pelo  illuslrado  desenvolvimento  dos 
seus  Princípios,  a  estabilidade,  e  esplendor  do  mes- 
mo Tlirono  ,  a  consolidação  do  Systema  Conlitucia- 
nal ,  e  a  felicidade  e  prosperidade  deata  honrada  e 
generosa  Nação. 
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sen  Conselheiro-Medico ,  que  era  hum  Bra- 
zileiro,  e  o  único  a  quem  consultava,  lhe 
recommendou  que  experimentasse  os  Banhos 
cias  Caldas,  o  que  Elie  fez  por  alguns  dias, 
e  voltou  em  hum  estado  de  saúde  decidida- 
raente  peior. 

Em  hum  dia  tào  fausto  iiào  devo  apresentar  aos 
Vossoà  ollios  o  triste  e  doloroso  quadro  de  seis  annos 
de  desgraças  publicas,  e  particulares  :  mas  nào  pos- 
so deixar  de  tocar  ligeiranietile  alguns  dos  principaes 
acontecimentos  deste  periodo  ;  porque  elles  pertencera 
á  Historia,  e  devem   dar  luz  ás  Vossas   deliberações. 

Vós  «abeis,  e  sabe  toda  a  Europa,  que  logo  que 
fui  chamado  ao  Tlirono  de  Portugal,  depois  da  de- 
plorada morte  de  Meu  Augusto  e  Saudoso  Pai  ,  foi 
o  Meu  primeiro,  e  (posso  dizer)  iinico  pensamento 
cumprir  a  importante  Missão,  que  a  Providencia  se 
dignara  coníiar-me,  lançando  bases  seguras  á  felici- 
dade publica,  e  procurando  restaurar  a  antiga  gloria, 
e  grandeza  nac.onal  ,  por  meio  de  Instituições  acco- 
inodadas  d  indole,  caracter,  costumes,  e  necessida- 
des dos  Povos,  e  conformes  ao  progressivo  estado  da 
Civilisação  Europêa.  E  desejando  ao  mesmo  tempo 
attender  aos  interesses  da  Politica,  e  á  situação  re- 
lativa dos  diversos  Estados,  que  obedeciam  ao  Meu 
Governo,  abdiquei  espontaneamente  o  Throno  de 
Portugal  em  favor  da  RAINHA,  Minha  muito  Ama- 
da e  Prezada  Filha,  dando  assim  á  Europa  um  no- 
vo e  seguro  penhor  da  sinceridada  das  Minhas  inten- 
ções ,  e  aos  Portuguezes  a  mais  abotiada  prova  do 
ardente  desejo,  que  Me  animava  da  sua  futura  pros- 
peridade. 

A  Carta  Constitucional ,  que  outorguei  em  29 
de  Abril  de  1826,  e  que  plenamente  satisfazia  Meus 
benéficos  intuitos,  e  as  Providencias,  que  a  acom- 
panharam, forão  recebidas  pela  Nação,  não  só  com 
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Tendo  ambas  as  Camarás  decidido  que 
o  Imperador  conservasse  a  Regência  e  o 
Commando  do  Exercito,  durante  a  minori- 
dade  da  Rainha,  reunirao-se  no  dia  2S  no 
Palácio  d'Aiuda,  onde  o  Imperador  prestou 
os  juramentos  determinados   na  Carta.    Elle 

applaiiso,  e  reconhecimento,  n;as  também  com  en- 
lliusiasnio  pouco  vulgar.  Todas  as  Ordens  do  Estado 
jurarão  a  sua  observância.  Todos  os  Príncipes,  que 
entào  constiluião  a  Minha  Imperial  e  Real  Famí- 
lia, derão  expressivos  e  manifestos  testemunhos  de 
sua  approvação.  Todns  as  Nações  estrangeiras  reco- 
nhecerão a  Legitimidade  da  Minha  Successão  e  Abdi- 
cação, e  das  Providencias,  que  Eu  havia  dado  eni 
beneficio  dos  Porluguezes.  Em  fim  todas  as  pessoas 
sensatas,  e  de  boa  f e ,  chegarão  a  conceber  a  lison- 
jeira e  grata  esperança  de  que,  com  aqiielle  precio- 
so doa)  ,  se  conseguiria,  além  dos  seus  principaes  ef- 
feitos ,  a  cessação  da  discórdia  ,  e  divergência  de  opi- 
niões ,  que  precedentemente  se  havia  suscitado,  e  ar- 
tificiosamente promovido. 

Entre  tanto  huma  facção  rebelde  e  fanática,  di- 
rigida por  forças  occultas  e  poderosas,  e  acaso  con- 
fiada em  alguma  cooperação  estrangeira,  desertou  da 
Pátria,  ldec!arou-se  inimiga  das  Insliluiçòes  Liberaes, 
e  da  felicidade  dos  seus  concidadãos,  e  tomou  a  vil 
empreza  de  sustentar  o  império  dos  abusos,  e  dos  pri- 
vilégios; de  destruir  a  Carta;  de  restaurar  o  impio 
e  abominoso  regimen  do  poder  absoluto;  e  até  de 
pôr  em  questão  os  Meus  incontestáveis,  e  reconhe- 
cidos direitos  ao  Throno  Portuguez. 

Esta  facção  foi  comprimida  pelos  nobres  esfor- 
ços do  Exercito  Nacional,  auxiliado  da  enérgica  e 
patriótica  união  dos  Povos.  Mas  os  já  declarados  ini- 
migos da  liberdade  e  felicidade  publica  não  suspen- 
derão suas  occultas  maquinações ;    antes  agitados    de 
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soíTria  enteio  tanto  pela  difficuldade  de  tomar 
a  respiraçiio,  que  foi  com  evidente  incom- 
niodo  e  padecimento  qne  poude  concluir  es- 
ta cerimonia,  e  depois  de  se  demorer  pouco 
tempo  110  Palácio   d'Ajuda,    durante  o  qual 

insano  furor,  'e  armados  do  fanatismo,  da  impostura, 
da  alroz  calumnia,  e  de  lodos  os  meios  vis  e  pérfi- 
dos, que  a  desesperação  e  raiva  Uies  subministrava , 
vierão  por  fim  a  abortar  o  svstemu  de  ferocidade, 
que  por  seis  annos  inteiros  opprimio  os  Portuguczcs, 
e  deu  ao  mundo  exemplos,  que  jamais  se  linhào  vis- 
to nas  épocas  mais  calauiilosns  desta,  ou  de  outras 
Monarcliias. 

Era  huoj  Príncipe  daMiniia  Fainilia  (não  pwsso 
recordar  esta  circunstancia  sem  a  mais  sensível  mágda  ; 
ma%  é  forçoso  di^e-Io).  Era  li  um  Príncipe  da  Minha 
J\ugusla  Família;  era  lium  Irmão  ingrato  e  degene- 
rado quem  animava  e  promovia  os  esforços  dos  re- 
beldes ,  com  o  íím  de  assentar-se  nMium  Ihrono  ele- 
vado sobre  a  traição,  deslealdade,  e  aleivoso  per- 
júrio. 

Os. estreitos  vínculos,  com  que  este  Príncipe  se 
ligara  á  observaucia  da  Carta  CousSitucional ,  e  ao 
reconliecimenlo  e  obediência  da  legitima  Soberana, 
já  por  seus  juranienlos  e  proniessas  feitas  e  repelidas 
em  Vienna  dWuslria,  Paris,  Londres,  e  Lisboa, 
já  pela  solemne  acccitação  da  Mão  da  RAIiNlIA, 
qi:e  llie  fora  destinada  para  Eí-posa  ;  já  pela  confian- 
ça que  Eu  n'elle  pofe'ra,  nomeando-o  Regente  doRei- 
jío,  c  Meu  Logar-Tenente ;  já  em  fio)  pelos  próprios 
íictos  de  (loverno,  qu,e  practícára  debaixo  daquell© 
honroso  Titulo.  Tudo  isto,  digo,  foi  pf»r  elle  des- 
presado  com  a  mais  escandalosa  immoraiidade :  E 
convocando  hum  simulacro  vão  e  illegal  dessa  mes- 
ma Representação  NaíMonal,  que  quizera  ver  aniqui- 
lada,   fez    que  elld   decidisse   huma   queslão  que  era 
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se   achou  rapidamenle  peior  em  Sua  saúde» 
retirou-se  para  QuéJuz. 

A  este  tempo  consistia  a  Camará  dos 
Pares  unicamenle  de  dezosois  Membros,  pois 
todos  os  que  tinhão  apoiado  Miguel,  forão 
excluidos.    Palmella  foi  nomeado  Presidente 


realidade  não  exiátia  :  Que  o  declarasse  Rei,  quando 
elle  já  exercitava  de  facto  e  por  próprio  arbilrio  aau- 
Ihoridade  e  poder  da  Realeza  :  E  que  pertendesse  jus- 
tificar a  enorme  irregidaridade  dsste  acto  temerário 
com  as  mais  insignes  falsidades,  e  grosseiros  sofismas. 

Deste  modo  se  consummou  a  obra  da  iniquidade, 
e  por  estes  degráos  stibio  o  usurpador  a  occupar  o 
Tlirono,  nunca  manchado  de  tão  negra  perfídia  e  a- 
leivosia. 

Milhares  de  illustres  victiinas  forão  então  sacri- 
ficadas á  tyrannia  ,  ou  nos  cadafalsos,  ou  no  horror 
dos  cárceres,  ou  no  desterro  para  remotos  climas, 
sem  outro  crime  mais  que  a  sua  fidelidade  ;  sem  outro 
processo  mais  que  a  vontade  do  Goverii.o,  ou  dos  infa- 
mes satellites  da  sua  barbaridade. 

O  susto,  e  o  receio,  talvez  mais  cruel,  que  a 
própria  morte,  acompanhava  decoutínuo  osqae  ain- 
da parecia  gozarem  alguma  apparencia  de  liberdade 
individual. 

Pessoas  beneméritas,  e  respeitáveis  erão  por  to- 
da a  parte  perseguidas  de  injurias,  affronlag,  impro- 
périos, e  sarcasmos  da  plebe  insana,  que  animada 
do  exemplo,  e  certa  da  impunidade,  e  talvez  do  pre- 
mio, comettia  toda  a  espécie  de  violência.  A  cada 
passo  se  comettião  impunemente  roubos  ehomicidios, 
nào  só  com  acquiescencia  ,  n^as  até  com  approva^ào 
do  Governo, 

Nos  púlpitos  (fazliorror  dize-lo;  mas  vós  sabeis, 
e  todos  sabem  que  digo  a  verdade):  nos  púlpitos,  á 
face  dos  sngrados  Altares,  no  meio  dos  Santos  eAu- 
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TÍtalicio.  IMiiil.o  poucos  dos  Pares  eram  fa- 
voráveis ao  Ministério;  com  tudo,  á  excep- 
ção dos  Marquezes  de  Loulé,  e  Fronteira, 
e  dos  Condes  da  Taipa  e  Villa-Real  todos  os 
outros  votarão  pelo  lado  Ministerial.  J\o  dia 
I.°  de  Setembro  o  Imperador  nomeou  vinte 

gnstos  Mysteiios,  os  Minislros  de  hum  Deus  de  pazy 
e  de  caridade  piegavão  o  assassínio  corno  hum  servi* 
ço  feito  á  Religião,  e  antuinciavão  aos  povos  espari" 
tados  hum  novo  Evangelho  de  perseguição,  de  sangue, 
e  de  morte. 

Em  fiui  não  houve  crime,  que  senão  perpetras- 
se: não  houve  erro,  que  senão  defendesse:  não  hou- 
ve virtude,  que  não  fosse  ultrajada:  nem  havia  se- 
gurança e  protecção  senão  para  os  scelerados  ,  que 
se  ditiiTguiào  por  sua  ferocidade  e  zelo  sanguinário. 

Eu  cesso  de  continuar  este  horrível  quadro.  Os 
factos  são  notórios,  e  forão  repetidos  em  todos  os 
Jogares  destes  Reinos.  Poucos  cidadãos  lionrados  ha- 
verá, que  os  não  experimentassem,  ou  os  não  visseir;, 
e  lamentassem  nos  seus  visinhos,  parentes,  ou  ami- 
gos. 

O  Meu  Coração  era  vivamente  ferido  e  lacera, 
do  pela  consideração  do  Uslimoso  estado,  a  q\ie  via 
reduzida  a  Minha  Pátria,  o  os  Meus  Concidadãos  e 
Súbditos,  cuja  felicidade  tinha  sido,  e  era  sempre  o 
constante  objecto  dos  Meus  mais  anciosos  desvelos. 
E  i)osto  que  auxiliei  da  maneira  que  Me  foi  possivel 
aquclles,  a  quem  a  honra  e  a  fidelidade  havia  leva- 
do longe  da  Pátria,  e  espalhado  por  differenles  pon- 
tos da  Europa  e  America;  comtudo  não  bastara  isto 
nem  aos  Meus  sentimentos  pessoaes ,  nem  ao  decoro 
de  Minha  Alta  Dignidade,  nem  nos  Direitos  e  pun- 
donor da  RAINHA,  Minha  muito  amada  e  presada 
Filha. 

Acontecimentos,    ccrlament»    inesperados,    raa* 
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e  qustro  Pares  novos,  a  maior  parte  dos 
-quaes  erão  em  apoio  do  Ministério. 

A  saúde  de  Dom  Pedro  hia  cada  vez  a 
peior ,  a  tal  ponto,  que  no  dia  J7  enviou  hu- 
nia  mensagem  ás  Cortes,  expressando  o  seu 
dezejo  de  resignar  a  Regência  ;  e  depois  de 

nascidos  do  inflexivel  propósito,  que  tenho  formado 
de  játnais  faltar  á  finneza  da  Minha  palavra,  eá  san- 
tidade dos  juramento» ,  com  q  le  me  lif^uei  para  cotii 
os  Meus  Súbditos,  Me  Irouxcrão  á  Europa,  depois 
de  ter  abdicado  o  Throno  Imperial  do  Brasil. 

Aqui  se  offerecerào  logo  á  Minha  conlemplação 
dois  espectáculos  igualmente  grandes,  mas  com  op- 
posta  tendência. 

Vi,  por  huma  parte,  huma  porção  numerosa  e 
dislincta  de  illustres  patriotas,  de  Portuguczes  honra- 
dos e  fieis,  trabalhando  incessantemente,  e  com  a 
mais  g-enerosa  assiduidade  ,  nos  meios  de  conquistar 
das  niuos  da  usurpação  o  Throno  da  RAINHA,  e 
promptos  a  arrostar  para  este  fim  todo  o  género  de 
obstáculos  ,  contradicções  e  perigos. 

Vi,  por  outra  paste,  e  por  Mim  mesmo  experi- 
mentei os  fortes,  e  redobrados  estorvos,  que  se  oppu- 
nhào  á  árdua  empreza,  já  da  parle  dos  numerosos 
sectários  do  despotismo,  já  dos  interesses  politicos 
dos  Gal)inetes,  já  finalmente  das  potentes  forças  de 
huma  Associação,  que  se  denomina  Conservadora,  e 
que  se  acha  organisada  ,  e  derramada  por  toda  aEu- 

No  meio  de  tudo  isto  foi-me  facil  conhecer,  que 
em  Mim  estavào  postos  os  olhos  de  todos,  e  a  única 
esperança  dos  fieis  Portuguezes  :  E  convencido  de  que 
a  Providencia,  por  caminhos  extraordinários  e  insó- 
litos Me  chamava  á  direcção  de  láo  árdua,  posto  que 
gloriosa  empreza  ,  tomei  a  Mim  co!locar-me  á  fren- 
te-do  nobre  e  honrado   partido    da  Lealdade,    e  não 
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pequena  demora,  c  algumas  intrigas,  a  Rai- 
nha fui  declarada  Pvlaior,  e  assiimio  as  ré- 
deas do  Governo.  Tomado  tudo  em  coíiside- 
ração,  bem  como  o  seu  próximo  casamen- 
to, foi  esta  talvez  a  deliberação  mais  acer- 
tada  que  podiáo  tomar;    porém   a  morte  do 

poupar  meio  algum  de  salvar  á  Nação  o  seu  decoro, 
a  Miirha  Angusla  Filha  o  seu  Throno,  e  aos  oppri- 
Tijidos  ForUiguezes  a  justa  liberdade  a  que  tem  di- 
reilo. 

Dahi  cin  ciinnLe  nem  iim  só  momento  hesitei  em 
seguir  invariavelíiiente  a  Minlia  Resolução ,  despre- 
gando com  profunda  indignação  os  meios  impróprios, 
de  que  se  quiz  lançar  mão  para  desviar-Me  do  Meu 
projjosilo. 

Tudo  enlào  faltava,  e  tudo  se  creoti  de  novo. 
Eu  sinto  não  poder  mencionar  individualmente  tudo 
quanto  se  soffreu  ;  tudo  quanto  se  fez  ;  tudo  quanto  se 
trabalhou;  sinto  não  poder  referir  os  nomes  de  todos 
os  nobres  Porluguezes,  que  com  zelo  infatigável ,  e 
com  sincera  e  efhcaz  diligencia  se  empregarão  em  au- 
xiliar tão  im[)orlante  negocio.  Mas  não  devo  omittir, 
que  os  meios  pecuniários,  tão  indespensaveis  ,  quanto 
diíTiceis  de  conseguir,  forão  obtidos  jjor  hum  singular 
contracto,  e  a  fortuna  da  empreza  foi  a  única  hy- 
potheca  ,  a  Minho  Firma  o  único  fiador,  o  zelo  e  a 
confiança  de  quem  dava  e  recebia,  igualmente  franca 
e  illiujitada. 

Tornei  a  tomar  a  Regência  do  Reino  em  Nome 
da  RyMNIIA  ,  porque  a  empreza  necessitava  de  um 
centro,  sempre  presente,  sempe  activo,  sempre  vigi- 
lante. Alistei-me  primeiro  Soldado  do  bravo  e  valo- 
roso Exercito  Nacional;  e  tive  a  satisfação  de  ver, 
que  os  amantes  das  Liberdades  Conslitucionaes  de  ou- 
tras Nações,  convencidos  de  que  a  Causa  Constitu- 
cional Portu^-ueza  lhes  era  commurn,  eem  tudo  con» 
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«en  Marido  lançou  tudo  em  conftisão,  e  a 
deixou  huma  jovcn  e  inexperiente  Senhora , 
sem  niappa  ou  bússola  para  se  dirigir;  d'ahi 
procedem  as  constantes  mudanças ,  que  de- 
pois tem  occorrido. 

O   primeiro   Acto  do  Seu   Governo   foi 

forme  com  os  verdadeiros  e  justos  principies  liberaes 
vierào  iinir-se  a  Nós,  determinados,  com  generosa 
resolução,  a  participar  dos  nossos  sacrifícios,  e  dos 
nossos  iitfortiinios  ou  triunfos. 

Publiquei  no  Manifesto  de  2  de  Fevereiro  de  1832 
Bs  minhas  intenções,  os  meus  principies,  e  o  plano 
de  meus  futuros  j)rccedimeijtos  ,  oíTerecendo  a  todos, 
páz  ,  benevolência,  esquecimento  do  passado,  e  ale 
perdão,  se  delle  carecessem,  pondo-lhes  por  única  con- 
dição reconliecerem  o  seu  dever,  serem  fieis  a  seus 
juran)cntos,  obedecerem  á  legitima  Authoridade  da 
sua  RAINHA. 

Com  estas  disposições  e  preparativos  deixei  as 
praias  de  França,  e  aportei  ás  dos  Açores,  aonde  se 
achava  como  concentrada  huma  parte  da  Nação  fiel, 
e  estabelecida  a  Regência,  que  com  sabedoria  e  pa- 
Iriotimo  governava  aquellas  Provincias,  e  liia  melho- 
rando a  sua  administração, 

Alli  seorganisou  o  pequeno  Exercito  Portuguez  ; 
pequeno,  na  verdade,  em  numero;  mas  grande,  for- 
te, e  invencivel  pelo  seu  valor;  por  suas  virtudes  cí- 
vicas, e  pelos  nobres  sentimentos  que  o  animavâo; 
pela  justiça  da  Causa  que  defendia;  e  pela  experi- 
mentada pericia  dos  seus  Chefes. 

A'  testa  de  7:500  homens  desembarquei  nas  praia» 
de  Portugal,  no  sempre  fausto  dia  8  de  Julho  de  1832. 
O  terror  queoir)imigo  concebeu,  abrio  caminho  fran- 
co a  este  punhado  de  leaes  Portuguezes:  e  no  dia  9, 
•em  perda  de  hum  só  homem  entrámos  na  honrada 
«Leal  Cidade   do  Porto,    em  cnjos  habitantes  se  de- 
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conferir  a  Dom  Pedro  pelos  seus  Serviços  a 
Grão-Cruz  da  Ordem  di  Torre  e  Espada, 
que  EUe  nao  tinha  assumido  sendo  Regen- 
te, e  poucos  dias  depois  foi  o  Duque  de 
Palmella  encarregado  de  formar  huma  Aduii- 
nistraçao.    He   muito   duvidoso,    se  isto   foi 

senvolveu  desde  logo  o  mais  ardente  enlliusiasmo  pe- 
la Causa  da  RAINHA,  e  da  Carta  Coiislitueional , 
e  Imma  serie  de  prodígios  de  f]delidade,  valor,  cons- 
tância, e  patriótica  resignação,  que  poderão  talvez 
algum  dia    repelir-se,   mas  nunca  exceder-se. 

Nào  cabe  em  breve  discurso  a  relação  dos  succes- 
S05  da  guerra,  e  do  pertinaz  e  aperlado  cerco,  que 
por  humanno  a!li  gloriosamente  sustentámos.  Perten- 
ce á  Historial  ransmllti-los    fielmente   á  posteridade. 

Mas  niio  devo  deixar  de  mencionar,  ao  menos 
em  geral,  os  raros  exemplos  de  virtude  civil  e  mili- 
tar, que  observei  no  Exercito,  e  nos  habitantes:  O 
valor,  com  que  se  resistio  a  80J'()00  homens,  abun- 
dantes de  recursos,  é  reforçados  a  cada  momento  por 
todos  os  meios,  que  o  funalisnio,  e  a  desesperação 
podiào  suggerir  :  a  firmeza  e  constância,  quasi  incrí- 
vel,  com  que  aitVontámos  a  morte  debaixo  de  todas 
as  suas  horríveis  formas,  sem  que  nos  mais  angustia- 
dos momentos  se  visse  hum  só  sigual  de  fraqueza  ou 
desalento.  Em  fim  os  prodígios  do  mais  elevado  pa- 
triotismo no  meio  da^  mais  arriscadas  crises:  o  amor 
da  Pátria,  e  da  Liberdade,  e  as  forças  da  civilisa- 
ção  combatendo  com  a  servidão,  barbaridade,  e  ty- 
rannia,  e  alcançando  sempre  destes  monstros  assigna- 
ladas  viclorias. 

No  fim  de  hum  anno,  fértil  em  acontecimentos, 
eque  será  sempre  memorável  nosannaes  Portuguezes, 
o  Exercito  Nacional  foi  reforçado  com  algumas  novas 
Tropas. 

Hum  destacamento  deste  pequeno  Exercito  cou- 


EM    PORTUOAt.  329 

feito  com  approvação  do  Imperador  ou  n<ão; 
inclino-me  a  acreditar,  que  J^lle  esteve  lon- 
ge de  ficar  satisfeito,  vendo  Palmella  encar- 
regado da   reconstrucção   do  Ministério  ,    e 

quistou  o  Algarve,  e  voou  a  libertar  a  C^apital  do 
Reino,  aonde  entrou  a  24  de  Julho  de  1833,  auxi- 
liado da  enérgica,  e  cordial  cooperação  dos  iUustres 
habitantes,  e  no  meio  de  seus  ardentes  applausos.  A 
esquadra  inimiga  foi  gloriosamente  combatida  eapre- 
sada  defronte  do  Cabo  de  S,  Vicente.  A  assignalada 
victoria,  que  alcançámos  nas  Linhas  do  Porto,  no 
dia  25  do  mesmo  mez  ,  contra  as  numerosas  forças 
do  inimigo.  Me  habilitou  a  vir  unit-Me  ás  forças  da 
Capital,  aonde  entrei  a  28. 

Immediatamente  formei,  como  por  encanto, 
hum  novo  Exercito,  e  fortifiquei  a  Cidade.  Lisboa 
foi  defendida  á  custa  de  milagres  de  valor  e  patrio- 
tismo da  Tropa  ,  e  dos  heróicos -habitantes,  que  .achei 
sempre  em  torno  de  Mim  nos  mais  arriscados  con-» 
ílictos. 

No  dia  iode  Outubro  ataquei  os  16:000  homens, 
que  sitiavào  a  Cidade,  com  8:300,  dos  quaes  ape- 
nas 2.500  erão soldados  experimentados.  O  valor sup- 
prio  tudo.  O  inimigo  foi  arrojado  para  Santarém,  e 
as  armas  da  Lealdade  o  forçarão  a  conler-se  ahi,  ate 
que  me  pareceu  chegada  a  opportunidade  de  intentar 
operações  decisivas    no  Norte   do  Reino. 

Desde  então  tudo  cedeu  ao  valor  do  Exercito. 
Em  poucos  dias  se  libertarão  todas  as  Provincias, 
dissipando-se  os  bandos  rebeldes  e  desleaes.  Sairão 
de  horríveis  cárceres  os  Cidadãos  oppressos  e  mar- 
tyrisados.  O  Exercito  f^cncedor  ^  &  Humano  mos- 
trou bem  quaes  erão  os  seus  sentimentos,  e  quão 
grande  a  differença  entie  a  Legitimidade,  e  a  Usur- 
pação. Os  Povos,  banhados  em  lagrimas  de  alegria, 
levanlavâoas  mãos  ao  Ceo ,  e  cobriuo  de  bênçãos  os 
seus  Generosos  Libertadores. 

TOMO   n.  28 . 
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este,  por  ontra  parte,  achou  que  isto  nao 
era  negocio  iiuiito  fácil.  Saldaiíha,  que  se 
tinha  coUocada  á  testa  da  Opposição ,  e  ti- 
nha recusado   o  Pariato ,    negou-se  positiva- 

O  dia  27  de  Maio  do  presente  anno  vio  om  fim 
depor  as  armas  ao  inimigo,  que  vencido  novamente 
na  renlilda  batalha  da  Asseiceira,  abandonou  as  for- 
tes posições  de  Santarém,  e  se  acolheu  a  Évora,  ain- 
da acompanhado  de  §:randes  forças. 

Aqui  expirou  o  reino  da  usurpação,  depois  de 
dois  annos  de  frequeales  combates,  sustentados  e  ven- 
cidos com  espantosa  desi^^ualdade  de  força?,  e  cora 
huma  constância  superior  a  todo  o  elogio. 

Em  toda  a  parle  foi  novaínente  reconhecido  o 
Governo  da  RAINHA,  e  reiterados  os  juramentos 
de  lidelldade  á  Sua  Autlioridade,  e  á  Carla.  A  Na- 
ção começou  a  gosar  a  paz  e  tranquiliidade,  que  eU 
las  lhes  aliiançíio. 

E>pontanea  e  generosamente  se  concedertio  ao 
inimigo  algumas  condições  dictadas  pelas  circunstan- 
cias, e  approvadas  pela  humanidade.  E  como  nun- 
ca foi  Meu  animo  fazer  guerra  aos  Portuguezes,  mas 
sim,  e  táo  somente  á  usurpação  e  tyrannia,  de  que 
estavâo  opprimidos,  Concedi-lhes  ainda  em  Nome 
daRAlNHA  humasegunda  amnistia,  conforme  com 
os  Meus  Principios,  ecom  os  dictames  do  Meu  Co- 
ração. Huns  c  outros  Artigos  Vos  hão  de  ser  com- 
petentemente apresentados. 

Tenho  mui  particular  satisfação  em  poder  annun- 
ciar-Vos ,  que  ainda  durante  a  lucta,  e  depois  dell.-v 
foi  o  Governo  da  RAINHA  reconhecido  formalmen- 
te pela  Inglaterra,  França,  Hespanha,  Suécia,  Bél- 
gica, e  Dinamarca.  Todas  as  mais  Nações  estão  em 
píxz  comnosco:  e  confio  da  justiça,  daillustrada  Po- 
litica, e  da  boa  fé,  que  as  dirige,  que  sem  difficul- 
dade  se  prestarão  a  restabelecer,  e  estreitar  os  la^osy 
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mente  a  servir  com  Carvalho ,  e  Freire ;  e 
o  Duque  vio-se  obrigado  a  entregar-se  outra 
vez  nas  mãos  dos  homens,  que  antes  o  ti~ 
nhâo  lançado  fora  do  Ministério.    Mendiza- 

qne  dantes,  cotn  recíprocos  interesses,  as  ligavão 
a   Portiitíal. 

A  Corte  de  Roma  não  será  certamente  a  ultima 
em  tomar  tâo  justa  e  benéfica  resolução;  pois  que 
Nós  nos  gloriamos  de  não  sermos  os  últimos  em  res- 
peitar e  venerar  no  seu  Chefe  o  Pai  commum  dos 
Fieis,  eo  Centro  da  Unidade  Calholica,  ao  qual 
estamos  indissoluvelmente  unidos  pelos  Sagrados  Vín- 
culos da  Fé,  e  da  Relio^ião. 

Com  a  Hespanha,  Inglaterra,  e  França  ajustá- 
mos D  'JVatado  de  Quadrupla  Alliança,  assignado  a 
22  de  Abril  deste  anno  ,  cujos  Arti[;os  Vos  serão  op- 
portunamente  apresentados.  O  seu  fim  principal  foi 
dar  novas  seguranças  ao  êxito  feliz  e  prompto  da  luc- 
ta  ,  em  que  ainda  então  nos  achávamos  empenhados, 
e  concorrer  assim  para  a  tranquillidade ,  e  bem  geral 
de  toda  a  Europa. 

Tanto  a  estas  Ires  Nações,  como  á  Bélgica,  deve- 
mos não  pequenas  demonstrações  de  benevolência  e 
efficaz  ami;^ade,  distirfguindo-se  em  particular  o  Go- 
verno da  Hespanha  por  haver  ordenado  que  as  Tro- 
pas de  Sua  Magestade  Catholica  passassem  a  froptei- 
ra  do  liei  no,  e  dessem  com  este  movimento,  ulil  au- 
xilio ás  nossas  operações.  O  interesse,  que  aquellas 
Nações  podiam  esperar  do  seu  procedimento,  não  de- 
sobriga os  Portuguezes  do  dever  da  gratidão  ,  nem  a 
Mim  da  gostosa  obrigação  de  a  recommendar  neste 
logar. 

Tem-se  tomado  muitas,  mui  importantes  medidas 
e  providencias  para  melhor  regimen  do  Reino,  e  pa- 
ra raais  fácil  e  prompta  observância  da  Carta.  Deu-se 
nova     forma   ao  exercício    do  Poder  Judicial  e    á 
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bal  desejava  efficazmente  que  se  conservas- 
se Carvalho,  e  este  não  queria  servir  sem 
Freire,  e  estes  com  Palmella,  (ajudados  por 
Mendizabal ,    que  tomava  jiarle  em  todas  as 

Administração  Pública  etn  seus  differentes  ramos.  Or- 
ganisou-se  o  Exercito,  e  as  suas  Repartições  Ci^^is. 
Estabe!eceram-se  Portos  francos  em  Lisboa  e  Porto, 
e  ordenaram-se  alguns  Regulamentos  jDara  maior  ex- 
tensão, segurança,  e  liberdade  do  Commercio.  Fize- 
ram-se  as  Leis  Regulamentares,  que  pareceram  mais 
necessárias.  Removeram-se  muitos  obstáculos,  que 
embargavam  a  marcha  dos  negócios,  e  se  oppunham 
á  prosperidade  dos  Povos.  Supprimiram-se  íinahnen- 
te  todas  as  Familias  e  Associações  de  Religiosos  de 
qualquer  denominação,  ou  Instituto  que  fossem. 

Estes  estabelecimentos,  considerados  com  respeito  á 
Religião,  estavam  totalmente  alheios  do  espirito  pri- 
mitivo de  seus  Institutos,  e  quasi  que  exclusivamen- 
te dominados  do  amor  dos  interesses  temporaes ,  e 
profanos,  que  faziam  profissão  de  desprezar.  E  con- 
siderados debaixo  das  relações  politicas,  eram  como 
Corpos  desnacionalisados  ,  indifferentes  ao  bem  ou 
mal  de  seus  considadãos,  e  servindo  zelosamente  o 
Governo  despótico,  ou  tyrannico,  se  delle  esperavam 
favor  e  consideração.  À'sua  influencia,  tanto  mais 
perigosa  ,  quanto  mais  occulta,  sobre  as  pessoas  e  fa- 
milias, deve  Portugal  ,  em  grande  parte,  os  males 
que  acabou  de  experimentar.  Ha  com  tudo  excepções 
nos  indivíduos  honrosas  5  posto  que  raras.  O  Governo 
a  tudo  tem  aftendido. 

A  relação  motivada  de  todas  as  medidas  e  provi- 
dencias, de  que  venho  de  fallar,  ha  de  ser-vos  apre- 
sentada pelos  "Ministros  respectivos.  Mnitas  delias  ti- 
nhão  já  sido  concebidas,  ou  propostas,  e  talvez  dis- 
cutidas nas  precedentes  reuniões  dos  Representantes 
da  Nação,  e  na  Regência  da  Ilha  Terceira  :  E  pare- 
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transacções ,  até  mesmo  em  recommendar 
aos  Médicos  do  imperador  o  modo  do  seu 
trcctamenlo ,  apontoaram  huma  Administra- 
ção  que  evidentemente   não  podia  ser  dura- 

ceu  que  se  deviâo  adoptar,  on  continuar,  tanto  pa- 
ra convencer  os  Povos  dos  cirandes  beneficieis,  que 
devem  esperar  do  Regimen  Consiitucional  ;  cojno  pa- 
ra que,  ao  presente  desejado  momeiílo  da  Reunião 
das  Cortes,  podesse  já  a  experiência  ter  mo?tr.ido, 
ao  menos  em  parte,  qiiaes  inconvenientes  oudiffical- 
dades  se  encontra vào  em  seu  desenvolvimento  e  exe- 
cução. 

Entre  todas  essas  medidas  devem  merecer  a  Vos- 
sa mais  seria  altenção  os  meios  que  se  tem  emprega- 
do para  estabelecer  e  augmentar  o  Credito  publico, 
em  cujo  beneficio  sefizerào  importantissimas  transac- 
ções fundadas  todas  na  justiça  e  boa  fé.  O  seu  resul- 
tado e'  notório.  Os  Cre'dores  do  Estado  tem  sido  pa- 
gos com  escrupulosa  execução,  dentro  e  fora  do  Rei- 
no. O  papel-moeda,  que  ba tantos  annos  minava  sur- 
damente as  fortunas  do  Estado  e  dos  Cidadãos  vai  a 
ser  extincto.  O  Governo  da  RyVINMA  tem  adquiri- 
do hum  nome  repeitavel  nas  Praças  da  Europa,  e 
aclia-se  hoje  igualado,  neste  ponto,  ao  das  Nações 
mais    prosperas  e  mais  pacificas. 

A  singular  situação  do  Reino  pareceo  fazer  ne- 
cessária a  suspenção  de  algumas  das  garantias,  affian- 
çada»  no  Artigo  145  da  Carla.  Comtudo  nenhum  ex- 
ce'8SO  tem  havido  naapplicaçâo  desta  providencia.  Ao 
Vosso  zelo  e  prudência  pertence  deliberar  a  este  res- 
peito ,  o  que   mais  útil  e  justo  parecer. 

Em  quanto  o  Governo  se  empregava  em  tão  as- 
síduos, multiplicados,  e  importantes  trabalhos,  qua- 
si  todos  os  nossos  vastos  e  ricos  Dominios  uUramari- 
iios  se  declararão  e«pontanean[?ente  pela  Carta  Cons- 
titucional ,  epola  Aulhoridade  da  RAINHA.  Os  Iii- 
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doura.  Aquelle  ficou  Presidente  do  Conse- 
lho, sem  Pasta;  Carvalho,  Ministro  da  Fa- 
zenda; Freire,  que  se  tinha  mostrado  inca- 
paz para  Ministro  da  Guerra,  e  linha  arrui- 


siilanos  da  Madeira  seguirão  o  mesmo  glorioso  exem- 
plo, logo  que  huma  conveniente  força  pôde  reanimar 
seus  seforços  comprimidos.  O  Governo  tem  começa- 
do a  fazer  sentir-  em  todos  esses  domínios  o  seu  bené- 
fico influxo. 

Depois  de  Vos  ter  mostrado  em  breve,  mas  fiel, 
quadro  os  principaes  acontecimentos  de  hum  periodo. 
que  por  tantos  motivos  fará  época  na  Historia  de  Por- 
tugal ,  e  de  vos  ter  indicado  o  que  se  tem  feito  para 
restaurar  a  Nação,  e  a  levantar  do  triste  abatimento, 
a  que  a  reduzirão  os  erros,  e  os  crimes  da  usurpação, 
devoainda  recommcndar,  ecomamais  plenae  illimi- 
tada  confiança  reconimendo  ao  Vosso  zelo  os  dois  prin- 
cipaes objectos,  que  agora,  com  preferencia,  deman- 
dão  a  attenção  das  Cortes;  a  saber:  1.°  Decidir  se 
devo,  ou  não  continuar  na  Regência,  durante  o  res- 
to da  menoridade  da  RAINHA:  2."  Dar  a  conve- 
niente providencia  para  que  Sua  Magestade  possa  ca- 
sar comPrincipe  estrangeiro.  A  Vossa  consumada  sa- 
bedoria, e  prudência  deliberará,  e  resolverá  sobre 
hum  e  outro  ponto  com  o  acerlo,  que  hé  de  esperar 
da  íinião  de  tantas  luzes,  e  do  feliz  complexo  das 
niais  recommendaveis  virtudes. 

Cumpre  também  fixar  a  força  de  terra,  e  mar, 
em  conformidade  com  o  Artigo  15,  §.  10,  da  Carta 
Contilucional ,  havendo  respeito  ás  circunstancias,  e 
estado  interno  do  paiz  ,  e  não  perdendo  de  vista  a 
praticular  situação,  em  que  pôde  achar-se  a  Nação 
visinha  ealliada,  aonde  hum  Principe  Pertendente 
veio  de  novo  avivar  o  fogo,  quasi  exlincto,  du  guer- 
ra civil. 

Além  destes  objectos  muitos  outros  pedem  ^a  Vos- 
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nado  o  exercito,  ficou  com  a  Marinha  para 
a  arruinar  também  ;  Villa-Real,  para  os  Ne- 
gócios Estrangeiros;  o  Bispo  de  Coimbra, 
o  Reino;  Ferraz,  para  a  Justiça;  e  Tercei- 

sa  allençào.  As  Leis  R.e^iiIamen'aros  da  liberdade  da 
Imprensa;  da  respon>ahiIidade  dos  Ministros,  e  En!- 
prej^ados  públicos;  da  inviolabilidade  da  casa  do 
Cidadão;  a  lei  (jue  deve  regular  o  uso  e  emprego 
da  propriedade  do  Cidadão  em  beneficio  do  Publi- 
co,  e  a  indemnisação  que  previamente  se  lhe  ha  de 
conceder,  segundo  o  Artigo  145,  §.  21  da  Carta; 
a  oiganisação  da  Instrucçào  e  Estudos  públicos  em 
todos  os  seus  ramos;  os  estabelecimentes  pios,  e  de 
caridade ;  as  Leis  protectoras  e  promotoras  da  In- 
dustria, do  Commereio,  das  Artes,  e  da  Agricul- 
tura, Rainha  de  todas  ellas ;  as  providencias  para 
melhorar  o  estado,  e  administração  dos  Dominios 
ultramarinos,  de  que  se  podem  tirar  tantas  e  tão 
inapreciáveis  vantagens,  até  agora  ou  desconhecidas, 
ou  desprezadas;  tudo  em  tnn  quanto  aCarta  ordena, 
ou  recommenda  ;  tudo  c|uanío  a  necessidade  publica 
exige;  e  tudo  quanto  possa  concorrer  para  prosperi- 
dade desta  honrada  Nação,  para  restaurar  a  antiga 
gloria  e  grandeza  que  já  gozou,  deve  merecer  o  zelo 
e  trabalho  das  Cortes,  e  será  sem  duvida  o  constan- 
te objecto  de  seus  pensamentos  e  desvelos. 

Senhores  Deputados  da  Nação  Portuguexa ! 

Pelo  Ministro  da  Fazenda  Vos  será  presente  o 
estado  dos  Fundos  públicos,  e  o  Orçamento  dos  re- 
cursos necessários  para  fazer  face  á  despeza  ordinária 
e  extraordinária  do  Estado.  A  Vós  cumpre  examinar 
€8te  objecto  com  ocircumspecção  que  elle  demanda,  e 
habilitar  o  Governo  para  cumprir  as  suas  obrigações 
•  empenhos. 
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ra ,  Ministro  da  Guerra.  Logo  que  se  for- 
mou o  Ministério  fui  ter  com  Frejre ,  e  lhe 
apresentei  hum  PJano  por  onde  se  regulasse 
á  Armada,  (46)  e  no  caso  de  que  elle  nào  fusse 

Diçriios  Pares  do  Reino  : 
Senhores  Deputados  da  Nação  Portugue%a  \ 

Mui  cordialmente  Me  congratulo  comvosco,  e 
com  toda  a  Nação  por  ver  restaurada  a  nossa  Pátria; 
posta  em.  observância  a  Carta  Constitucional  ,  e  tir- 
mado  o  Tlirono  Augusto  da  RAINHA:  E  por  Vos 
vèr  a  Vós  reunidos  em  roda  delle,  promptos  a  em- 
pregar as  Vossas  luzes,  e  o  Vosso  zelo  em  promover 
o  seu  explendor,  e  levantar  os  Portuguezes  ao  dis- 
tincto  gráo  que  lhes  comjiete  na  escala  das  Nações 
civilisadas. 

Para  Mim  mesmo  reservo  tão  somente  a  gloria 
de  Me  haver  collocado  á  frente  de  tào  brioso  e  lion- 
rado  Povo,  e  do  Exercito  Nacional,  e  de  ter  con- 
corrido com  eiles  para  sustentar  os  direitos  de  huma 
Filha,  que  nuiito  amo  e  pre'so,  eos  de  huma  Nação 
que  tanto  se  tem  illustrado  no  mundo  por  seu  hcrois- 
mo  na  guerra,  e  por  suas  virtudes  na  páz. 

Está  aberta  a  Sessão  Extraordinária. 

(  46  )     Lisboa  2G  de  Outubro  de  133  i. 

Meu  caro  Senhor.  —  Quando  os  homens  devem 
trabalhar  unidos,  julgo  ser  sempre  melhor  que  elles 
se  entendão  perfeitamente  hnns  aos  outros:  isso  evita 
nuiitas  desinteiligencias  para  o  futuro ;  conseguinte- 
mente  julgo  acertado  apresentar  por  escripto  a  subs- 
tancia do  objecto,  sobre  o  qual  fallei  esta  manhã  a 
V.  Exc.''  — 

Quatorze  mezes  dVxperieneia  me  tem  demons- 
trado claramente  que ,  constituídos  como  estão  hoje 
os  dois  Cargos   de  Pdinislro   da  Marinha,    e  de  Ma- 
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adoptado,  expressei-lhe  a  intenção  qne  tinha 
fie  pedir  a  minha  Demissão.  Também  o  en- 
viei ao  Duque  de  Palmella,  por  quem  foi 
apresentado  ao  Ministério,    e  foi  regeitado» 

jor-General ,  hiima  boa  inlelligencià  entre  elles  não 
pôde  ser  duradoura,  ainda  que  ao  principio  fossem 
os  maiores  amigos  que  houvesse  no  mundo.  Os  dois 
Empregos  sào  em  certo  gráo  indepentes  hum  do  ou- 
tro; hum  d'elles  pode  estar  dando  iinma  ordem  ao 
mesmo  tempo  que  o  outro  a  contradiz,  ignorando 
ambos  o  que  o  outro  está  fazendo;  isto  ge'ra  ciumej 
e  abre  hum  vasto  campo  ás  intrigas  d'empregados, 
e  d'essas  intrigas,  sinto  observa-lo,  muito  tenlio  sof* 
frido,  e  soífrido  unicamente  porque  o  meu  dever  me 
obrigava  a  permanecer,  ate  se  fazer  hum  final  ajus- 
te de  contas  com  os  meus  Officiaes  e  Gente,  fque 
tão  nobremente  me  coadjuvaram  no  dia  5  de  Jullio; 
esse  ajuste  está  hoje  quasi  concluído,  e  a  formação 
de  hum  novo  ]\Iinislerio  he  a  occasiào  própria  para 
eu  declarar  as  minhas  opiniões,  clara  e  distincta- 
mente, 

Parece-me  que  as  duas  Secretarias  do  Alinistro, 
e  do  Major-General ,  deverião  ser  consolidados  em 
huma  só,  com  hum  numero  de  Empregados  suíTici- 
enles  para  fazerem  o  Serviço,  e  não  mais.  Toda  a 
correspondência,  excepto  entre  os  Ministros,  deve» 
lia  ser  dirigida  directamente  ao  Major-General,  es- 
ta correspondência  seria  por  elle  examinada,  e,  o 
que  fosse  competente  para  elle  decidir,  fosse  feito 
immediatamenle  ;  quaesquer  mudanças  de  importân- 
cia, ou  qualquer  coisa  que  exigisse  a  decisão  do 
Ministro ,  deverião  ser  apresentadas  perante  o  Mi- 
nistro da  Marinha  pelo  Major-General  em  pessoa; 
não  deveria  haver  correspondência  entre  elles;  tudo 
se  deveria  fazer  viva  você  ;  elle  seria  o  Conselheiro 
jSaval  do  Ministro;  nem  o  Inspector  do  Arsenal, 
TOMO  H,  29 


338  GUERRA    DA  SUSSEC^Xo 

Seg^uio-se  a  minha  Demissão,  e  en  me  ap- 
pliquei  a  promover  os  ajustes  de  Contas  de 
todos  os  Ofiiciaes  e  Geute ,  o  (|ue  deprtíssa 
se  eífectuou.  Passáram-se  Letras  em  nome 
de  Mendizabal,  e  no  meu  ,  a  três,  seis,  no- 

da  Cordoaria,  da  Contadoria,  Hospital,  ou  qual- 
quer Repartição  pertencente  iv  Murinlia  deveria  ser 
autorisado  a  corresj^onder-se  direclaiDente  cotn  o  Mi- 
nistro ;  este  lie  o  espirito  das  acluaes  Inslrucçòes  pa- 
ra o  Major-General ,  as  quacs,  comtudo  tem  sido 
largamente  postergadas,  e  ha  muito  que  este  deixou 
de  ser  o  Conselheiro  do  Minií-tro.  Qualquer  coisa 
que  proj)osesse ,  tem  sido  apresentada  a  hum  Em- 
pregado para  este  emiltir  a  sua  ojiiniào,  e  d'ahi 
procede  terem  havido  repetidas  affrontas  amontoada* 
sobre  mim,  e  o  Serviço  tem  sclírido.  A  experien* 
cia  tem  mui  evidentemente  demonstrado ,  cpje  o  sys- 
lema  d'educação,  e,  na  verdade,  todos  os  detalhes 
da  Marinlia  Portuguesa  são  mãos;  ella  carece  re- 
generada, e  isso  só  se  pode  fazer  adoptando  o  sys- 
tema  Inglez  ,  que,  segnncJo  está  provado,  he  bom. 
e  nenlium  homem  de  probidade  pode  conscenciosa- 
mente  consentir  em  receber  hum  salário ,  quando  es- 
tá intimamente  convencido  de  que  não  laz  bem  al- 
gum ao  Paiz  que  serve,  nem  arriscará  elle  a  sua 
reputação  executando  qtjalquer  Commissâo  de  que  o 
encarreguem  ,  menos  que  as  bases  sobre  que  tem  a 
trabalhar,  sejão  hôas ,  e  não  lhe  sendo  permitlido 
asíim  fazè-las ,  não  deve  deixai-se  estar,  nem  rece- 
ber j)agamentos. 

yi  Sua  ExcJ^ 

ud gostinho  José  Freire  y 

Ministro  da  Marinha  «^,*  tV-'  »^.* 
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ve,  e  doze  mezes  para  pagamento  das  Par- 
les de  presas,  e  os  Oíiiciaes  receberam  as 
6uas  gratiíicaçoes  na  conformidade  do  que 
tinhão  a  rec'amar, 

O  Ministro  approvou  a  Lista  que  lhe 
apresentei  para  ajuste  das  reclamações  das 
viuvas  e  oríaos.  Esta  Lista  consignava  aos 
herdeiros  dos  OíEciaes  mortos  em  combate, 
ou  aflbçados ,  a  gratificação  que  havião  de 
receber,  se  fossem  vivos.  Isto  era  também 
extenS:VO  ás  mais,  mulheres,  e  filhos  dos 
que  tinhão  morrido  no  serviço.  Esta  Lista 
foi  approvada  pelo  Sr.  Agostinho  Freire  ,  e 
eu  fui  o  portador  d'ella  para  Inglaterra  ,  ig- 
norando ainda  que  este  honrado  Ministro  es- 
crevera huma  carta  ao  Ministro  Portuguez 
em  Londres,  pedindo-lhe  se  informasse  de 
quaes  eram  os  Regulamentos  Britannicos ,  e 
se  achasse  que  aquelles  Regulamentos  lhes 
davão  direito  a  maior  somma  do  que  o  esti- 
pendio por  mim  fixado,  ficarião  com  este; 
mas  se  aqueJla  somma  fosse  menor,  serião 
])agos  conforme  os  Regulamentos  -Britanni- 
cos. Por  mais  representações  que  fizesse  a 
todos  os  Ministros  da  Marinha ,  huma  das 
quaes   se  achará  na  Nota,    (47.)  não  se  fez 


('47;  Purhrooh,  Julho  de  1835. 

Senhor.  Antes  da  minha  síihida  de  Lisboa  apre- 
sentei a  V.  Exc/  relações  dos  Otíiciaes,  e  mais  Gen- 
te que  linhào   sido  mortos,   no  Serviço  da  Rainha,    e 

29   * 
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caso  algum  das  suas  recLiinaçoes ,  e  no  iwo* 
Biento  em  que  isto  escrevo,  muitas  viuvas 
e  órfãos  estão  ainda  inorrendo  de  fome. 

A  moléstia  do  Imperador,  que  na  sua 
origem  fora  huma  inflamação  no  bofe,  se 
declarou  em  huma  Uectica  formal,  accorn- 
panhada  de  lodos  os  siitiptomas  d'hTdropi- 
sia;  e  apezar  dos  vJolen(ns  e  aíHiotivos  re- 
médios que  se  lhe  applicáram. ,  a  moléstia 
íiiallogrou  toda  a  j^ericia  dos  Med/icos  que 
ihe  assistiram,  e  no  dia  24  de  Setembro  y 
de  1834,  exlialou  o  ultimo  suspiro  nos  bra- 
ços da  Sua  Amável  Consorte,  que  nem  hura 
só  momento  se  tinha  aífastado  d'Eile  ! ! ! .  . , 
Cojiheceo  perfeitamente  Cjue  o  seu  fmi  esta- 
va próximo,  e  soílVéo  os  seus  padecimentos 
com  Fortaleza  Christã.  Pouco  tempo  antes 
íl'expirar  mandou  chamar  hum  Soldado  do  5/ 

V.  Ex.*  cotieordou  comigo,  tanto  etn  conversa,  c<^ 
íno  por  escripto,  o  qual  tenho  diante  dos  oilios,  qu^ 
os  herdeiros  dos  Officiaes  e  mais  Gente,  que  forào 
jnortos  em  batalha,  devião  receber  a  mesma  gralifi-- 
eação,  qne  os  qsie  sobreviverão,  e  qne  tinhào  sido 
despedidos  do  Serviço  da  R&inha,  e  que  somente  ás 
inãis,  viuvas,  e  filhos  dos  gsie  morrerão  no  Serviço 
Jhes  seria  concedida  a  gratificação.  N'esta  certeza  es- 
crevi ás  pessoas  n'isso  interessadas.  Acho,  com  tudo, 
que  V.  p]x.*  me  fez  portador  de  uma  differente  com- 
jnunicação  ao  Ministro  da  Rainha  em  Londres,  a 
qual  communicacão  declara  q\ie  se  devia  indagar  qual 
era  a  pratica  na  Marinha  Ingleza,  e  se  asomma  con- 
cedida n'esle  paiz  fosse  maior  do  que  a  estabelecida 
por  mim,  deverião  receber  a  importância  arbitrada 
5ias  relações  j    mas  que  se  fosse  para  menos,  terião  o 
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de  Caçadores ,  (que  era  o  seu  próprio  Re- 
gimen(o.)  e  por  elle  enviou  as  suas  ultimas 
des])edidas  ás  Tropas. 

A  sua  perda  foi  ««rande  para  Portugal; 
os  Serviços  qi?e  eile  tinha  prestado  erao  de 
tal  natureza  que  lhe  davao  direito  á  Grati- 
dão da  Nação  inteira;  e  se  elle  vi\esse,  Por- 
tugal teria  sido  salvo  dos  desgovernos  ,  Mis- 
riile  que  o  teip.  conduzido  a  eminente  ruina. 
0)1  the  hrink  cf  ruin. 

He  difllcultoso  descrever  o  caracter  de 
Príncipes,  e  só  unicamente  os  que  com  el- 
les  teju  intimas  relações,  podem  ter  occa- 
siào  de  conliecer  os  seus  verdadeiros  senti- 
mentor. 

Dom  Pedro  era  de  htima  estatura  aci- 
ma de  mediana,  de  constituição  forte  e  ro- 
busta; tinha  huma  bella  testa,  os  ollips  so- 
branceiros, ajicrce  eye  ^  era  de  compleição 
palliòa  e  com  sig'naes  de  bexigas ,  e  o  seu 
semblante  íuida  tinha  d'insinuante.    Tinha   â 


que  ilicã  C(-r.c'cr!e  o  Governo  inglez.  Hiiui  taisystètria 
íiào  lie  prova  dei^rutidào  para  com  osOificiaes  e  Ma- 
rinlieiros  que  tuo  efficazeà  forào  em  salvar  a  Causa 
da  Kainiia,  e  he  de  ruais  a  mais  huma  falta  d<j  boa 
fé  para  com\go.  A  pensão  que  se  deve  dar  eslá  esta- 
belecida Lunlo  no  (Jontraclo ,  coiíjo  nas  Instrucçòes 
do  Mioiãtfo  que  deve  ser  conforme  ao  regulamento 
Inglez,  poHMn  até  lioje  nada  se  tem  ouvidn,  e  estou 
recel>endo  diárias  queixas  das  viuvas  e  oifàos.  Tenlio 
por  tanto,  a  pedir,  aliás,  a  exigir,  que  V.  Ex.* 
cumpra  a  promessa  que  me  fez,  a  qual  promessa  se 
acha  escripta  pelo  próprio  punho   de  V.  Ex.*    Tam- 
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apparencla  de  hum  homem  bravio  of  asava- 
fjc-looking  tnan ,  mas  nào  era  esse  o  seu  ca- 
racter; pelo  contrario  não  havia  nada  de 
cruel  no  seu  génio.  Ufanava-se  de  ser  hum 
Principe  Liberal,  e  Amigo  dlnstituiçòes  Li- 
vres ,  com  tudo ,  Elle ,  bem  como  a  maior 
parte  dos  Principes  ,  e,  certamente,  como 
a  maior  parte  dos  homens,  gostava  de  ser 
senhor  da  sua  vontade. 

Era  ambicioso  de  Gloria  Militar,  e  se 
linha  em  conta  de  hum  grande  General ;  po- 
rem quando  Saldanha  ficou  á  testa  do  seu 
Estado-Maior ,  e  teve  adquirido  a  sua  con- 
fiança ,  lhe  entregou  quasi  inteiramente  o 
commando  do  exercito. 

O  Nome  de  Dom  Pedro  será  traiismit- 
tldo  á  posteridade  como  hum  Principe  que 
libertou  a  sua  Pátria  das  garras  do  despotis- 
mo; que  restaurou  o  throno  de  Sua  Filiia  , 
e  sem  ter  em  vista  cousa  alguma  ,  a  Elle 
pessoabncnle  relativa,  mais  que  o  desejo  de 
adquirir  gloria. 

Suspeitáram-ode  ter  vistas  sobre  a  coroa 

bem  lenho  escripto  a  V.  Ex.''  sobre  outros  assumptos, 
aos  quaes  tenho  a  pedir  a  V.  Ex.'"  queira  ter  a  bon- 
dade de  responder. 

Tenho  a  honra  de  ser 

De  V.  Ex.*  obediente  e  hiunilde  criado 

Carlos  Napier , 

Conde  do  Cabo  de  S.  f^iceníe, 

A  Sita  Ex.'' 

O  Sr.  Agostinho  José  Freire , 
Ministro  da  Marinha, 
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tíe  Portugal;  mas  eu  julgo  qne  os  seus  pen- 
samentos se  ilirig-iào  mais  .-í  possibilidatle  de 
ser  chamado  ao  liirono  d'Hespanha,  no  caso 
d'acontecer  alguma  coisa  á  Joven  Rainha. 

Jilra  o  homem  mais  activo  que  tenho  vis- 
to ;  levantava  se  cedo,  e  para  tudo  olhava 
pessoalmente  ;  e,  conhecendo  o  caracter  de- 
morado dos  Portuguezes,  tinha  rasfío;  senão 
fosse  a  sua  actividade  a  Ex})ediçao  jamais 
leria  dado  á  vela  das  Ilhas  dos  Açores.  Era 
homem  de  valor,  mas  não  de  hum  repente, 
<jf  dash  ^  ou  então  não  o  terião  persuacíido  a 
j)ermanecer  no  Porto,  em  logar  de  avançar 
no  momento  que  desembarcou  ,  ou  a  aban- 
donar a  intenção  de  embarcar  na  Esquadra 
com  cinco  mil  homens. 

Tendo  tomado  huma  resolução,  era  fir- 
me e  determinado ,  até  mesmo  obstinado; 
só  a  ultima  extremidade  o  poderia  ter  indu- 
sido  a  abandonar  alucta.  Era  mais  facilmen- 
te inflamado  com  os  bons  successos,  do  que 
abattido  pela  adversidade ;  era  franco  e  se- 
gundo julgo  sincero,  e  aborrecia,  tanto  a 
intriga,  como  a  mentira.  Era  máo  Politico 
e  Principe  inexperto,  porque,  se  não  gosta- 
va de  hum  individuo,  não  se  dava  ao  traba- 
lho de  o  occultar. 

Não  perdoava  facilmente  aos  seus  ini- 
migos ,  mas  não  era  cruel  para  com  elles  , 
nem  era  muito  benigno  para  com  os  seus 
amigos. 

Para  fazer  o  resumo  do  seu  caracter,  as 
suas  boas  qualidades  erão  propriamente  suas ; 
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as  más,  devidas  á  falta  de  educação;  e  Iio- 
iiieni  nenhum  conhecia  mais  esse  defeito,  do 
que  EJle  próprio. 

Foi  universalmente  chorado  por  toda  a 
Nação.  Até  mesmo  os  Miguelistas  perderão 
ii'elie  lium  amigo;  e  se  eile  tivesse  vivido; 
eu  acredito  que  Portug-al  estaria  em  huma 
situação  muito  diílercnte  d'aque]la ,  em  que 
actualmente  se  acha. 

Os  seus  restos  mortaes  forào  removidos 
de  Queluz  allumiados  por  tochas,  em  28  do 
Setembro,  e  transportados  para  a  Cathedral 
de  Sào  Vicente  de  Fora.  Foi  sepultado  conj 
as  honras  d'Oíricial-General ,  segundo  o  que 
eile  próprio  tinha  desejado.  Saldanha  ,  Ter- 
ceira, e  eu  fomos  os  principaes  Anojados. 
O  Funeral  foi  acompanhado  por  todas  as  jíes- 
«oas  principaes  e  nobreza  de  Lisboa.  As  ruas, 
por  onde  o  Préstito  passou  estavão  allumia- 
das,  e  guarnecidas  por  ^Militares  e  Guardas 
Nacionaes  :  (k)  era  huma  vista  solemne.  Os 
habitantes  parecião  verdadeiramente  afflictos 
com  a  sna  perda,  e  poucos  olhos  enxutos  se 
divisavào  entre  as  senhoras  quechegavão  ás 
janelias  quando  passava   o  accompanhamen- 

V.I.I.-  ■'     '  »  •  ' 

(k)  Segundo  lemos  lembrança,  a  CJuarda  Na-, 
cional  luio  forinau  álas,  pois  que  lodos  05  seus  Offi- 
ciaes,  coin  raríssimas  excepções,  nos  reuniuios  em 
Bào  Sebastião  da  Pedreira,  desde  onde  accompanhán 
mos  o  ^'reàtilo  ale  Sao  Vicente  Fora. 

Noia  do  Traductor, 
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to.  (1)  O  Cerimonial  na  Is^reja  foi  respei" 
tavel ,  depois  do  que  foi  o  féretro  deposita- 
do debaixo  da  abobada.  Feilo  isto,  voltámos 
para  o  Corpo  da  Igreja,  e  Paulo  d'Almeida, 
Camarista  do  Imperador,  com  as  lagrimas 
nos  olhos,  e  muito  commovido,  entregou  ao 
Bispo  as  chaves  do  tumulo.  Os  principaes 
Anojados,  outros  Oíiiciaes ,  e  alguns  Cida- 
dãos assignarão  hum  Auto,  atteslando  o  dia 
em  que  os  seus  Restos  3'íortaes  forào  depo- 
sitados entre  os  dos  seus  Antepassados,  (m) 
No  dia  ]5  d'Outubro  arriei  o  meu  pavi- 
lhão,   e  recebi  a  seguinte  Carta  da  Rainha, 

Conde  do  Cabo  de  Sao  Vicente , 

Eu  ,  a  Rainha,  vos  envio  muito  saudar. 
Tomando  em  consideração  as  ponderosas  ra- 
sões  pelas  quaes  estaes  convencido  de  que 
não  podeis  continuar  no  exercício  das  func- 
ções  de  Major-General  da  Armada,  para  o 
qual  tinheis  sido  nomeado   pela  Car^a  Regia 

(l)  TeiteiDunlia  pieâencial  ,  nós  vimos  ainda 
mais  oá  Bravos  «jne  tinluio  servido  ás  Ordens  do  Au- 
gíiàlo  Chefe  ,  aíjtjelles  que  iiDpavidos  virão  rebentar 
as  bombas,  ziiiir  as  baJas  eui  torno  de  si,  nós  os  vi*. 
nios  não  occullar  o  saudoso  pranto,  as  sinceras  JaoTÍ« 
mas  tpie  lhes  deslisavão  dos  olhos! 

Nota  do   Trad Lictor. 

(tn)  Fallecenjo-nos ,  máo  grado  nosso,  as  ex- 
pressões e  otalenf-o  para  coordenar  alllustre  Byofíra- 
fhia  do  liei  Filosofo,    do  Heroe  Portuguoz,    O  Im- 
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(le  10  de  Junho  de  JS33;  e  tendo  cessado  as 
circunstancias  extraordinárias  dae;uerra,  qu« 
tornaram  necessária  a  vossa  Nomeação  ])ara 
o  Cnmmanflo-ein-Chefe  da  Esquadra,  que 
vos  foi  confiado  pela  Carta  Regia  d'aqueJla 
mesma  data  , 

\  os  cxoiiero  do  dito  Commando-em-Ciíe- 
f e  ,  bem  como  do  Carg^o  de  Major-General ; 
não  obstante  o  que,  conservareis  o  Pusio 
Honorário  d'Almirante,  em  consideração  do 
vosso  distincto  valor,  e  diíTerentes  Serviços 
pelos  qnacs  tendes  merecido  a  Minha  plena 
approvação  e  louvor. 

mortal  D.  Pedro,  liniilar-nns-hemos  a  traiiscrever  o 
seguinte  Arti^^o  que  extrahimos  da  Gazeta  OOicial  de 
Lisboa,  de  2D  de  Setembro  de  1834. 

NECROLOGIA. 

Muda  no  meio  de  tanta  dòi*  mal  podia  ainda  a 
saudade  articular  uma  expressão,  se  a  gratitlào  mais 
sagrada  lhe  nào  iuipozeáse  o  dever  d'esse  esforço  — 
O  homem  extraordinário,  que  foi  a  vida  da  sua  pa- 
ttia,  que  será  o  pensamento  do  seu  século,  e  a  ad- 
miração de  todos  o3  tempos,  exhausto  por  suas  glo- 
riosas fadigas ,  idolatrado  por  suas  altas  virtudes,  es- 
pirou imperturbável  no  meio  de  soffrimentos,  que  fi- 
zeram a  agonia  d'uma  Nnçâo  inteira: 

No  sempre  inra!!':to  dia  24-  de  Setembro  de  183*4 
morreu  o  Anguslo  Duque  de  Bragança,  o  Senhor  D. 
PEDRO  D'ALCAXTARA,  Rei  de  Portugal,  Im- 
perador do  Brazil,  Restaurador  da  Liberdade  da  Sua 
Prttria  ,  e  do  Usurpado  Tlirono  de  Sua  Augusta  Fi- 
lha, em  cujo  Nome  fora  Regente! 

Parece  que   a  Natureza  esgotando   todas  as  suaj 
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O  que  vos  com  mu  nico  j)ara  vossa  infor- 
mação, J3ada  no  Palácio  das  Necessidades, 
aos  15  d'Outubro  de  1834. 

A  RAINHA. 

Para  o  Conde  do  Cabo  de  São- Vicente. 

A  Camará  dos  Pares,  sobre  a  mocao  do 
Conde  da  Taijia,  me  honrou  com  hum  Voto 
d'A!^radecimentos  pelos  meus  Serviços:  es- 
te Voto  foi  escri])to  em  perdiam inho  ,  assig-- 
nado  pelos  Pares,  e  com  hum  sello  de  ouro, 

forças  na  orçanisnção  dos  Grandes  homens  nâo  leni 
poder  de  llies  prolongar  os  dias ;  morte  prematura  os 
corla  serr>pre,  e  séculos  se  passam  sem  que  se  veja 
j^reencliida  essa  lacuna  —  quatilos  decorrerão,  sem 
que  outro  PEDRO  alráia  sobre  Portugal  os  olhos  ma- 
ravilhados de  todo  o  mundo  civilisado  ? 

Tào  cedo  roubado  ao  amor,  á  gratidão  dos  Por- 
tngiiezes,  e  ás  mais  charas  esperanças  dos  amigos  da 
humanidade,  nasceu  este  incomparável  Principc  In- 
fante de  Portugal,  pelo  haver  merecido  em  nascimen- 
to o  Senhor  D.  António,  Príncipe  da  Beira,  em  12 
de  O.ilubro  de  1798  no  Palácio  de  Queluz:  —  Fo- 
ram seus  Paes  o  Senhor  D.  João  VI  ,  e  a  Senhora 
D.  Carlota  Joaquina  de  Bourbon,  filha  d'ElRei  Ca- 
tholico  Carlos  IV. 

Por  morte  do  Príncipe  D.  António  no  anno  de 
1800  ficou  o  Senhor  D.  PEDRO  Immedmto  Succes- 
for  ao  Throno,  e  como  tal  denominado  Príncipe  da 
Beira.  A  Providencia  justifica  sempre  as  suas  obras 
—  a  serie  dos  acontecimentos  por  vir  reclamava  toda 
a  grandeza  d'alma  do  Segundo  Genito. 

A  invasão  Franceza    do  1807  fez  suggerir  ao  Sc- 
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e  me  foi  enireirne  pelo  Duque  de  Palmela* 
Presidenle  da  Camará. 

t     Camará  dos  Pares, 

IlL""'  e  Exr"  Sr. 

Tenho  a  lionra  de  írazer  a  V.  Exc'  a 
"Resoltjção  da  Camará  dos  Pares,  que  ex- 
pressão os  mais  sinceros  e  unanimes  agrade- 
cimentos da  dila  Camará  a  V.  Exc.''  pelas 
ponderosas  rasões  n'ella  mencionadas,  e  ao 
mesmo  tempo   que  acredito   ser  esta  resolu- 

nhor  D,  João  VI  a  idca  de  passar  ao  Brazil  com  a 
líeai  Faniilia,  onde  cliogaram  erií?  de  Março  de  1808. 

Neste  novo  luiporio  conierou  a  educação  do  Se- 
nhor D.  PEDIK)  fonfiada  aos  cuidados  do  probo  e 
erudito  João  Radeiiiack  —  rápidos  progressos  inosfra- 
ram  q<ie  o  Joven  Piincipe  linlia  o  gérmen  de  todas 
íis  grandes  qualidades,  e  unia  susceptibilidade  proin- 
pia  j)ara  toda  a  espécie  de  inslrucção-^  morte  infeliz 
c  prccoz  tirou  o  respeitável  Preceptor  ao  A  u^uslo  Edu- 
cando, que,  quasi  entregue  a  si  somente,  aperleiçoii  seus 
tiilenlos  exerci  tando-os  variadamente  no  estudo  das 
lingoas,  nas  artes  liberaes  e  mechanicas,  em  que  era 
«uperioriiiente  eutejidido  ,  edaqiiellaê  foi  a  musica  quo 
iiie  deveu  n)ais  particular  inclinação,  e  que  por  isóo 
clie^<^u  a  poàsiiir  como  o  nifiis  hábil  Professor. 

Sendo  o  Brasil  elevado  pelo  Senhor  D.  João  VI 
á  catliegoria  de  Reino  pela  Carla  de  Lei  de  IG  de  De- 
zembro de  1816;  e  começando  por  isso  a  denoininar- 
6e  Rei  do  Reino-Unido  de  Portugal,  Brasil,  e  Al- 
garvos,  passou  o  Senhor  D.  PEDRO  a  ter  o  Titulo 
de"  Pfincipe  Real  do  KeJno-Uiúdo  de  Porlug-al,  Bra« 
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cíio  muito  agradável  a  V.  Exc.*,  nsío  posso 
deixar  de  asseí^urar  a  V.  Exc,''  que  tenho 
grande  prazer  e  satisfação  em  ocommunicar. 

Deos  Guarde  a  V.  Exc* 

Duque  de  Palmela , 

Presidente  da  Camará  dos  Pares. 

Palácio  dos  Cortes,  9  de  Dezembro  de  1834. 

A  Sua  Exc."  Conde  do  Cabo  de  S.  Vicente, 

sil,  e  Algarves,  e  Duque  de  Bragança.  —  Em  1817 
casou  o  Senhor  D.  PEDRO  com  a  Senhora  D.  Ma- 
ria Leopoldina,  Arqniduqueza  d'Austria,  filha  do 
Imperador  Francisco  í.  Deste  consorcio  nasceu  a  4 
d'Abril  de  1819  a  muito  Aug»5sta  Senhora  D.  MA- 
RIA DA  GLORIA,  hoje  Rainha  Reinante  da  Mo- 
narchia  Constitucional  Portugtieza. 

Chegando  ao  Brasil  a  noticia  dos  acontecimentos 
de  24  d'Agosto  de  1820,  fez  o  Senhor  D.  PEDRO 
com  que  se  jurasse  no  Rio  de  Janeiro  a  Constituição, 
e  esta  foi  a  primeira  demonstração  pública,  que  o 
Grande  Principc  deu  da  sua  tendência  e  decisão  pe- 
los principies  liberaes. 

Imperiosos  motivos  determinaram  o  Senhor  D. 
João  YI  a  voltar  a  Portugual  em  1821  ,  deixando 
o  Senhor  D.  PEDRO  D'ALCANTARA  seu  Lo- 
gar-Tenente  n'aquelle  vasto  Reino. 

Collocado  á  testa  do  Governo  de  um  tão  rico 
e  esperançoso  Continente,  pela  elevação  do  seu  gé- 
nio viu  o  Senhor  D.  PEDRO  um  horisonte,  que 
8s  vistas  d'uma  Politica  míope,    ou  desvairada  pelo 


350  GUERRA    DA    SUCCESsXo 

A  Camará  dos  Pares  do  Reino  âe  Por- 
tugal unanimemente  resolve  que  seja  dado 
}uim  Voto  de  Agradecimentos  ao  Almirante 
Napier,  Conde  do  Cabo  de  S.  Vicente,  pe- 
la sua  brilhante  e  heróica  conducta  na  Ac- 
ção Naval  de  5  de  Julho  de  1833,  nas  agoas 
do  Cabo  de  S.  Vicente,  e  pelos  serviços  que 
elle  depois  tem  prestado  por  mar    e  jior  ter- 

egoisino  não  podiam  abranger  —  conheceu  a  neces- 
sidade de  ceder  ao  impulso  e  tendência  do  espirilo 
humano  ;  preferiu  os  princípios  da  Justiça  universal 
aos  da  justiça  liypothetica  das  convenções  —  verda- 
deiro ,  e  illusliado  Filantropo  tjuiz  antes  o  bem 
d*l)uma  Naçào,  que  o  interesse  da  sua  Família  — 
declarou  o  Brasil  Império  independente  ,  in:?tado 
pelos  votos  dos  Povos,  e  assuuiiu  o  Titulo  de  Im- 
perador e  Seu  Defensor  Perpetuo  —  com  que  lhe 
deu,  e  assegurou  a*  liberdade. 

Devolvendo-se-lhe  a  Successào  legitima  do  Thro- 
no  de  Portugal  pela  morte  do  Senhor  D.  João  VI 
em  1326,  e  não  querendo  o  Poder  senão  em  quan- 
to com  elle  beneficiasse  os  homens,  exercitou  a  Au- 
Ihoridade  Real  para  restaurar  aos  Porttiguezcs  seus 
antigos  foros  de  liberdade  —  deu-lhes  uma  Carla 
Constitucional,  (jue  lhos  assegura,  e  maior  que  lo- 
do o  prestigio  da  Magestade  Abdicou  em  Sua  Au- 
gusta Filha  a  Senhora  D.  MAUIA  II  —  abdicar 
um  Sceptro  e'  a  mais  gloriosa  demonstração  das  ex- 
celsas qualidades,   que  o  merecem! 

Não  pôde  a  Generosidade  do  Magnânimo  Prín- 
cipe a  tantos  centenares  de  léguas  prevenir  as  des- 
graças que  o  génio  do  mal  nos  preparava.  —  Clie- 
gou  a  Carta  Constitucional,  mas  pouco  depois  co- 
ii)eça  a  primeira  pagina  do  iusanguentado  niartyro- 
Jogio  da  nossa  malfadada  Pátria!   Sobre  iiioniôcs  de 
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ra  ,  os  qiiaes  grandemente  conlribnirao  para 
o  estabelecimento  de  Sua  JMagestade  Fide- 
líssima, e  da  Caria  Constitucional. 

A  Camará  também  resolve  que  ao  II- 
lustre  e  sem])re  vencedor  Almirante  lhe  se- 
jão  por  esta  forma  communicados  os  seus 
agradecimentos,  como  hum  perpetuo  teste- 
munho da  sua  gratidão. 

cadáveres,  e  de  crimes  ergueu-se  o  monstro  da  usur- 
pação ! 

Acontecimeiite  inopiaados  determinaram  o  Se- 
nhor D.  PEDRO,  a  dar  segunda,  e  mais  espanto- 
sa prova  da  Sua  Magnanimidade  —  abdica  o  Im- 
pério do  Brasil!  Se  teve  parte  nesses  motivos  a  in- 
gratidão insana  dos  Brasileiros!..  Oxalá  que  de 
facção  em  facção,  não  venhão  finalmente  a  despe- 
daçar um  Império  que  pode  por  sua  posição,  e  por 
sua  rique?a  ser  um  dos  maiores  do  Mundo! 

De  tão  extraordinários  successns  proveio  a  nos- 
sa salvação?  Passa  o  Senhor  D.  PEDRO  á  Europa, 
c  a  Causa  da  Liberdade  que  se  debatia  nos  últimos 
paroxismos  anima-se  com  a  sua  chegada  —  Seu  No- 
/iie,  e  imcomparavel  decisão  inspirão  liuma  confiança 
superior  a  todas  as  probabilidades  —  reunem-se  pou- 
cos mais  aos  poucos  valorosos  que  já  nos  Açores  li- 
rihão  anniquilado  forças  centuplicadas  do  Usurpador. 
A'  custa  de  sacrifícios  de  todas  as  naturezas  prepara- 
se  huma  Expedição  de  que  he'  o  General  em  Chefe 
o  Augusto  Duque  de  Bragança  —  desembarcão  no 
Porto  7:500  —  mas  desembarcão  no  Porto,  e  vem 
com  elles  o  Duque  de  Bragança  !  . .  Nada  poderá  sal- 
var o  Usurpador  —  passa-se  hum  anno  de  prodígios 
de  valor,  e  de  constância  —  a  morte  tomando  todas 
ns  formas  accomette  a  cada  instante  os  denodados  de- 
fensores, e  Seu  invencível  Chefó  a  quem    a  grandeza 
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Dada   om   Lisijoa  em   o  1."  de  Dezem-* 
bro  de  1834. 

Seguem  se  as  assignaturas  dos  Pares. 

Dom  Pedro  me  tinba  conferido,  depois 
da  Acção  de  5  de  JuJho,  a  Grão-Cniz  da 
Torre  e  Espada  ;  o  Ciíefo  de  Divisão  Wilkin- 

do  perigo  parecia  multiplicar  asfoiças  d'alma — pre- 
sente em  toda  a  parte,  e  do  mais  temeroso  do  confli- 
to o  seu  semblante  mostrava  liuma  liuma  espécie  de 
tranquillidade  que  parecia  estar  coti  vencido  q  le  a  sor- 
te era  sujeita  á  sua  vontade;  a  fome,  a  guerra  dos 
elementos,  e  dos  homens,  a  falta  quasi  absoluta  de 
todo  o  meio  de  defeza  não  abalarão  hum  momento  a 
sua  constância!  A  fortuna  coroou  tão  heróicos  esfor- 
ços ,  por  toda  a  parte  cabem  por  terra  os  nossos  ini- 
migos diante  das  armas  do  Libertador  Immortal. .  .. 
Guerreiro  e  Legislador  ao  mesmo  tempo  seu  incança- 
vél  espirito  occupa  todo  o  tempo  que  lhe  resta  do» 
combates,  e  dos  planos  porque  os  dirigia  em  conce- 
ber, e  promulgar  Leis  que  mantenhão  essa  liberdade 
que  o  seu  Valor  se  esforça  por  conquistar.  Quem  ou- 
sará ncgalo  ? .  .  . .  Detractores  miseráveis  ,  se  e'  possi- 
sivel  que  algims  cxistão,  se  esse  Gigante  que  agora 
dorme  sob  a  terra  se  erguesse,  qual  de  vós  se  sus- 
taria diante  de  seus  olhos?....  Mas,  oh  condição  des- 
graçada do  homem!.  . .  Depois  de  tantos  trabalhos,  tan- 
ta gloria,  quando  a  grande  obra  da  Regeneração  es- 
tava completa,  quando  tantos  louros  devião  veccjar 
longamente  na  frente  do  Heroe  para  quem  só  louros 
erão  condigna  Coroa,  a  morte  o  arrebata  dos  braços 
d'htima  Esposa  que  o  merecia,  arrebata-o  a  huma 
Filha  que  duas  vezes  lhe  deVe  hum  Throno ,  a  h»ima 
Nação  que  duas  vezes  lhe  deveu  a  Liberdade,  e  quan- 
do todo?    com  a  mais   viva   abundância  de  coração 


EM  PORTUGAL.  363 

Son  e  o  Capitão  Peab  forao  feitos  Commen- 
íladores  e  os  outros  Officiaes,  Cavalloiros, 
com  a  Cruz  de  ouro  ou  de  prata  conforme 
as  suas  Graduações.  Também  se  derão  bastan- 
tes Cruzes  de  prata  aos  homens  que  particu- 

fazom  contimios  votoã  pela  sua  vida  para  lhe  poderem 
tcsteinnnhar  sempre  a  sua  gratidão  !  Deixou  a  Pátria 
orfàa  ;  a  humanidade  perdeu  o  atheleta  defensor  de 
seus  direitos,  e  ate'  seus  inimigos  perderão  o  Protec- 
tor que  tantas  vezes  os  salvou  com  a  Égide  da  sua 
Cletnencia  ! 

Bom  Esposo  ,  modelo  dos  Pais  e  Rei  iecompa- 
ravel  a  Posteridade  lhe  pagará  não  suspeito  tributo 
de  admiração. 

Tà,o  grande  na  morte  como  na  vida  não  poderão 
os  sofismas  da  esperança  offuscar  sua  rasão ;  todos 
viào  melhora  no  futuro,  e  elle  só  vio  a  Eternidade — 
com  a  mais  edificante  resignação  preparou-se  parael- 
la  ;  e  depois  de  disposto  como  Chritào,  cada  um  de 
seus  ullimos  momentos  basta  para  fazer  um  heroe.  — 
Sho  públicas,  estão  gravadas  em  todos  os  corações  as 
circumstancias  dos  últimos  dias  do  Duque  de  Bragan- 
ça ... .  que  olhos  haverá  que  aridez  da  indifferença 
deixe  hoje  enxutos  ao  recordalas  ? .  .  .  .  não  se  rarguem 
mais  tão  dolorosas  feridas.  Deixou  o  mais  rico  le^a- 
do.,  mandou  que  o  Seu  Coração  fosse  depositado  na 
Cidade  do  Porto.  ..  toda  a  gloria  daquella  lieroica 
Cidade  faz  menos  inveja  que  esta  honra  .  .  .  Tiranos, 
estremeci  !  .  . ,  a  Liberdade  tem  huma  Fortaleza  inex- 
pugnável. 

Quiz  ser  enterrado  só  como  General  ;  mas  que 
Monarch  V  teve  jamais  pompa  funeral  que  expremisse 
tanta  dor?...  — A  Verdade  senta-se  sobre  as  Cam- 
pas, e  sua  voz  soa  sempre  ás  pontas  do  sepulcro.— 
Os  antigos  Reis  do  Egipto  erão  julgados  depois  da 
sua  morte...  o  Juizo,  a  Sentença  do  Duque   de  Bra- 

TOMo  n,  30 
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iarnienfe  sg  distinguirão.  Depois  da  cainí)a-' 
jjha  do  IMiiiho  eu  iVii  ai^raciado  com  o  Tilu- 
lo  de  Conde  do  (^abo  de  S.  Vicente;  e  quan- 
do a  guerra  iinaiisou  o  Conde  de  \  illa  FJòr 
foi  íVilo  Dufjuo,  (n)  e  Saldanha  I\Iar(|uoz. 

gaiíça  t'(,'!  proleiíUii  pelu  l''crvo  daCupilul  iiu  icu  hii- 
tcno  —  mais  dei:00O  Cidapaos  eápoiítaneameiilc  das 
TDais  uleis,  o  disiiiiclas  classes  em  diversos  pontos  óo 
seu  transito  esperavào  o  fúnebre  rcomp;uiliametito ,  e 
o  segnirào  com  tochas  accetas,  —  O  coiicruso  do  Po- 
vo  era  inniimeravel  ;  de  toda  a  parle  se  oiivirào  ge- 
Jnidos  ;  em  mais  de  huma  se  ouvirão  clamores;  o 
mesmo  sÍI(íucio  tinha  hurnu  expressão  de  dor  inexpli- 
cável, todos  se  olhavào  como  Hllios  que  acaljào  de 
perder  hum  Pai...  Soldados,  Ofliclaes  ,  e  Cidadãos 
de  todas  as  ordens  viào-se  derramando  lagrimas,  e 
olhando  para  o  Féretro  com  aqnelle  respeilo  líeligio- 
so  que  inspira  hum  Templ.o  em  minas  em  que  já  ha- 
bitou a  Divindade  !  Parle  das  ruas  por  onde  passou 
o  Enterro  estavào  armadas  de  preto  — as  lojas  eslive- 
jão  fechadas  todo  o  dia,  e  no  meio  das  luctuosas  de- 
iTionstraçòes  da  mais  viva  dor,  e  saudade  chegou  ás 
onze  horas  da  noite  a  S.  Vicente  de  Fora,  onde  se 
depositou  o  Augusto  Corpo  depois  das  fúnebres  cere- 
monias  de  ião  triste  Acto.  Desde  o  dia  xl-  em  que 
falleccu  8ua  l\lageslade  Imperial  ate'  ao  dia  27  em 
que  seus  despojos  mortaes  se  derão  ao  jazigo  a  mais 
profunda  magoa  cerrava  todos  os  corações,  e  a  cada 
tiro,    a  cada  som   higuebre   de  sinos    hum    sobresalto 

de  afflicçâo   tornava   a  dor  geral  inconsolável 

ÍSunca  vio  Portugal  dias  de  tanta  amargura.  Hum 
5Ó  conforto  animava — a  osperaiiça  de  que  a  Herdei- 
ra de  tàociíorado  Beifeilor  adoçará  com  seu  exemplo 
•tão  justo  desgosto  !  .  .  .  . 

fnj  Decreto. 

Tendo  Eu  com  o  auxilio  da  Divina  Providencia, 
Hvrdo   f<'!Í7nicntc   ao   cabo   a  guerra   civii ,    o  maicf 
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No  dia  1."  (lo  Novembro  despedi-me  da 
Rainh.-i,  c  d:i  íiiiperalriz  ;  es(a  ullivna  me  fe^ 
jirosenle  dehnnia  i!KHl(3Íxa  de  caheilo  do  D. 
Pedro  eiií  lium  caixi|]30  de  oiro;  e  no  dia  4 
Ciiibarqnei  para  Inglaterra  rso  Paquete,  sem 
que  o  rJinistro  da  Marinha  me  oííerecesse 
luiiii  Navio  para  me  traiísportar  a  Inglaterra, 
nem  até  mesmo  ma  cumprimentasse  com  hii- 
ma  salva  á  minha  sahida  do  Tejo. 

ílngello  do5  Nações,  e  Tomando  na  merecida  consi- 
deraçào  os  altos  feilos  dos  IMarecliaes  do  Exercito  Du- 
que da  Terceira,  e  Conde  de  SaldanhíJ,  que,  na  pro- 
fiosa  Incta  enirc  a  Legitimidade  e  a  usurpação,  con- 
tarão tantas  victorias,  quantas  as  batalhas  pelejadas 
contra  os  ininiigos  da  Rainha  Fidelissitna  e  da  Curta 
Constitucional  da  IVÍonarchia  ,•  e  Devendo  pela  Ali- 
nha parte  galardoar  serviços  de  tamanha  importância 
ainda  que  jã  premiados  pela  estima  e  simpathia  dos 
amigos  da  Pátria:  Hei  por  bem,  em  Noiíie  da  mes- 
ma Augusta  Senhora,  Fazer  mercê  aoDuqiw  da 'i'er- 
ceira  das  honras  de  Duque  Parente  e  ao  Conde  de 
Saldanha  do  Titulo  de  Marquez  d<i  Saldanha,  com 
perpetua  doação  de  cem  contos  de  reis  verificada  em 
bens  Naciop.íies,  que  haverá  como  próprios,  e  livrcjs 
de  todo  o  encargo,  quahpier  que  d'anles  fosse  a  sua 
natureza,  carecendo  todavia  esta  niercè  da  confirma- 
rão das  Cortes,  ás  quaes  será  opportunamenle  sub- 
iiiettida.  O  i^iinistro  c  Secretario  d^Estado  dos  Ne- 
gocies do  Reino  assim  o  lenha  entendido  e  faça  exe- 
cutar, expedindo  os  Despachos  iiecessalios.  Palácio 
das  Necessidades  ciji  27  de  Maio  de  lB3-t.  —  D.  Pe- 
dro, Duque  de  Bragança,  —  Bcníu  Pereira  do  Carmo. 
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Pouco  tempo  depois  da  minha  chegada 
a  Inglaterra ,  li  nos  jornaes  que  a  Camará 
dos  Deputados  me  tinha  também  dado  hum 
Voto  de  Agradecimentos,  bem  como  aos  Of- 
fjciaes  e Gente  que  entrou  em  Acção;  o  mes- 
mo foi  dado  ao  Duque  da  Terceira  e  Salda- 
nha ;  e  aos  OíEciaes  e  Soldados  do  Exercito, 


ss&^ 


ERRATJ. 


Paginas.   Linhas.   Onde  diz.       Lêa-se. 


6 
10 
21 

26 


51 
75 

8.7 
301 
108 
109 
121 
136 
142 
143 

jj 
149 
150 
153 
154 
156 


3  2 

27 

19 

ultima. 


12 
3 

6 

15 

15 

23 

ultima. 

6 

9 

6 
14 

9 
20 
15 


certo 
Inglezes 
julg^árão 
falta 


28         ultima,    falta 


reenvidos 
Eepresen- 

taçào 
O 

Tronteira 
Protexto 
dez  ia 
A  uno 


cento. 
Inglez. 
julçaráÕ. 
Nota  do  Tra* 

ductor. 
Nota  do  Tra- 

ductor. 
reenviados. 

Representa- 
ção. 

Ao.' 

Fronteira. 

Protesto, 

dizia. 

An  no. 


atravessar-se  atravessasse. 
abuz  obuz. 

o  hum  e  hum. 

quinhentos    quinhentos, 
inimiho  inimigo, 

durannte       durante, 
acção  acções, 

requisitados  requisitadas. 
Cartacho      Cartaxo. 


Pai^inas.   Linlias.    Onde  diz.  Lea-se. 

Jb7  12  comiiiandan-  comiiianda- 

dos  dos. 

]G3  7          Qiior  Qiier. 

170  33         Pedro  PEDRO. 

jj  34         Frag-amento  Fragmonto. 

175      penúltima   marcha  vão  marcharam. 

177  25          Doixo-lo  Deixá-lo 

j>  22          ami!  ami- 

;j  24          seu  seus. 

186  9  ter  se  ter-se. 

187  3  j)ersuadi  lo  persuadi-lo. 
130  31  da  Brigadas  da  Brigada. 
193  1  asism  assim. 

>y  2G  íerroi  (error. 

?>  ]5  informanda-  iiiformando- 

me  me. 

20  2  3  mudades  mundades. 

204  3  íornava  tornava. 

«  ]  9  f cilas  feitas. 

"  21  com  com. 

20  5  10  salientes  salientes. 

206  2  algnns  alguns. 

212  4  defensáveis  deíensiveis. 

2!4  18  mpedir  iinp,edir. 

22  7  24  tronas  tropas. 

231  19  concertado  concertado. 

248  4  intuito  intuito. 

2(jl  14  recrbeo  recebeu. 

264  IO  exliansto  exliausto. 

269  2  empendida  empreendi- 
da. 

271  2  im'Í3eciz  imbeceis. 


Paginas.  Linhas.    Onde  diz.  Lêa-çe. 

314  2       defcLule-lo  defende-lo. 

j>  7       Impderador  Imperador. 

317  20       Bragrnça  Bragança. 

319  6       Imperados  Imperador, 

320  2       quem  quem. 


N.  B.  No  8."  folheto  onde  diz  pag\ 
]67  —  deve  ler-se  169  alterando  assim  a  pa- 
ginação attí  ao  fim  do  dito,  que  em  logar  de 
J90  deve  ser  192  alguns  pequenos  erros  que 
houvessem  escapado  serão  suppridos  peloju- 
dicioso  Leitor, 
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